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Jt;\f oà *íaiw»V que áínda gemem nos ferros 
do Despotismo, ha o maior interesse em alon» 
g3r clos.|)^o§^aíhÍw?^. jzÍ 9^ C9Bjje<jipentos , 



para na6 verem os yergôes dos ferros, que os 
algemaS , nem coiihecerem o Direito , ae que 
irivem espoliados. Porém nos Paizes aonde a 
jazaó conáeiva ojeu imperjc^e aonde a Filo* 
sofia tem espalhado as suas luzes , os povos es* 
tatf na posse dos seus direitos , e o homem co» 
tthece os seus deveres. 

Constrangeç p lifa^idadek d^ imprensa he at« 
tentar contra os 'Direitos do homem intelligen* 
Ifj^e piiyarr.oAiSóTOs doneieimab^ice^t^ 
|)afa estender seus -conhecimentos , he oppôr*se 
90 progresso do es^ rico' humano, e reter a ver» 

idade cm giptireiro. Sujeitai os homeni ao jvt 



;.> 






f. 



$ 

^ de opifiiteaiitígis, f itmi^^my^ fff^j^ 

«of be ooúdemnar . o genqro humano a tr4v# 
ctçraas» e a ftobar aBoca lu^s .sabiot », qw «i 
]xxlia& diaitpar* 

De que aerf íriatf ai agoas ^^ K nafi bouve^» 
•em aqimlu«tos, qw as condratteem p9ia o 
asso do» homens?^ EUaa seria6 snuteb^ eoajio» 
tn^ns morrertati á acde. Os homens Letrados:^ 
« Doutor ae na6 tit^^dfei' himia imprensa iiwoe 
para coauqimicareai as suas luzes » e conheci- 
fnemos , de pouco. ierTma0 na Naociodadc i ^ M 
aiesmas letras se comiríafi inuieííi , c inconoflat»» 
AÍcaveis 9 Gom grande prejuízo do Publico. A 
invenção da knpreaaa naô he menos ttíl, ef» 
pessarta, do que a Jiberdade dp fw ttsp^e. oi» 
•f cicio: e se o uso Une dos alUisêotos be ift- 
4Íis pensa vel |>aia cmscnúx a nda ^humana ; a 
liberdade da ímpiema.ntf hc menos necessatin 
4Mira instf uoçaâ do espiríto humana Elle e» 
^ro^sa os seu^ conhecsnelitos cona, as idéas^a^ 
iquiridasy. e estas idéas se naA tetn.&ctl ^ e li« 
vre còromunicaçaÒ , tarde ^ ou nunca .chegari6 
ao conhecimento daqueiles, que ac tkssejaft ina» 
Itfuir. iv «" • r T 

Quanto mais £icil for o meio de sê. com- 
«Hinicarem estas idéas ^ tanto oiais giia6 entoe 
fi$ homens; e se o oommerdo livre iie 'maia 
"fantajoso aos Estados, a imprensa livre dà m 
inesims vantagens , e ^isttkados. £sae principio 
«dul^tavel parir todos: oa faonaens^ (foe pensaôi» 
0aC> .deixa de ter .seu risco eàtre oa cscriptovea 
fOITompidos. Poiim qmil he a ipstituijais iiò- 
mana, por mais decente que se)a^ que na6 to- 
4ha ^eu tíscOy ou na6 se abuse delia? A' Lei 
^irreefice cohibir o mio uso, que sefaz dai 

^bmaa^t ^n ^ Q ficada pdde soffitr.* Q^es 



'iioméni , i»6 fugirá á severidacte das Leis ; t 
^uen} ^sar da liberdadte da imprensa nunca 
ae poupará ao rigor da pena. Mdnor seria qur 
€S Escriproret , fechados no Sanctuario da ra« 
taò , codsultafRBcni o espirito da virtude ^ paia 
escreverem o que he aancto^ justo, e conve^ 
jiiente* Hum escriptor dictado pela licença , e 
consagrado á corrupçatf , he indigno da imprenki 
sa y e mai^ indigno àã sociedade ; m pof^que 
irrompe cwrs^ão^ etuãntãnão es sentidas rr 
^como diz o grande Boikatt. Muitos acáridaHi» 
do o vicio com huma tna6 , deitafi com a ou« 
-fra £ofet murchas no tumulo da virtude ; e 
-fK>ttdo em acçatf a arte deseduaír ainnocencia^ 
^làzam o aime inteiesssnttf y e ensinaô os meioi 
4]e vencei* oa eacropuloa. Outros aervíndo^se do 
i0sgenho para denigrunem os homens, desenvot» 
''vcm hàma maledicência ioíèrnal, que beintok^ 
leravel na so^^de. Com efitito , ninguém pen« * 
sava, que a liberdade da iniprensa em Portugal 
abrisse huma porta á calumhia , e mordacidade , 
•^ue tem appaiecido no meio de liós ! Assim mesí» 
mo na6 deixaremos de louvar esta liberaliasima 
-providenda do Soberano Cjorigresso, que na8 
teve outro fim , além de instruir a Nãça6 edi 
itoohecimentos ateis. Este fim a que se propot 
o Congresso Legisladoí; , he desgraçadameme 
prostitmdo por esses homens, que gerados nt 
analicia, só ^concebem a maÚda, e só prodé^ 
SEem a malícia. O sarcasmo , a calumnia , e 1 
desenvoltura, sa6 objectos dos seus escriptot^ 
€ a matéria impura aos seus discursos. / 

. Aqu^Ues que publicaó semelhansea escriw 
toa, que na6 passafi de libellos infâmatorioa^ 

«16 oBettam a melhor prora do seu ançvu^ 



fokmíc oofitenáiMe mqtidkt fsmploir kmn» 
malaacte intrínseca, qw be impcmivel coones^ 
tar, natf pode o Editor eximir*se da mesma 
imputação criminosa do leo auctor* He oecea* 
sarlo fauma grande força de penrersidade domU 
aante paia escrerer, e publicar naceri» ta6 abw 
minaVel aos oUios da rdígnó , e da sociedado» 
O.auctor,. c editor de semeUiantet escriptoa^ 
além de serem liunt bárbaros assassinios do.cii» 
dadafi honrado » mostraò-se inimigos xfedarado^ 
dd SjTstema Gon^icucional : por quanto sendo 
a liberdade da in^prensa bum feUs lesultadoí 
deste Systema^ todo aquelle que for ofiendido 
pelo alHiso desta liberdade , necessariamente aa 
desgostará do Sjrstema, que a permittio» He 
Tcrdade que tem o recurso da Lei paia se des4 
agmTac ; mas o patino em que a nódoa cahiog 
ttíA fica ta6 bcUo depois de lavada a noàosu . . 
Hum cídadafi honrado 9 que goza na ào« 
ciedade de algwaa ptorpgativa ^ ou distinçaé » 
nunca se porá cm campo a luctar com aum 
esciiptor infame 9 fiem com buná editor corrom* 
pido» Este editor que a troco do interesse pu« 
NÍca semmelbames catilanarias , he pouco re* 
flectido nos seus interesses , e na sua gloria* 
O interesse que resulu de buma acçafi mi , aun^ 
oa pôde $ct útil ^ nem durável ; e o que dese» 
ia ter nome na sua arte , nunca deve fazer o* 
oras que a desbistuem* Obra quem nos diz » q w 
estes escripcores inÊunes, e e^es editores ve« 
navais natf rem por /objecto desgostar indivi* 
fduost fazer descontences ^ e engrossar o patti* 
do contrario? Quem nos dia que semelbantet 
hpmens » sem caraaer , e sem niorai » e qut 
nad coidMcem outro sjrstema politico» sena^f 
9f{tídk m q^Uam gs scuaintereaicsi wa$ 



i|aeiflí iM ^9 ipié çstts iioiheiír natf- áija^ 
•ompradòs para fàzeiiemj hiuoa perturbação ao 
Estado ? Temos visto dcptois da liossa feliz ^e^ 
genefaça6;aIguas.cscnf>to6i diários, qvt tem 8i« 
^oiiiscíucriânto*! .de grandes iácros 9 ^e grandet 
fiandos : ci obso vandb'. estes escriptos. , ijgoonM 
mos até hdj^ito.fím úúl^ a que le dirtgetm 
}|}a6 /divisamos . que os seus Authoreç tivessetit 
•ucroí objecto, que naÕ fosse ganhar dinheiíb 
para vivei; r Quem deixa a carreira das Leira» 
para ser Editor de calumoias, nunca pôde tet 
«'catacter dé fesoripror sisudo, nem pôde mosii 
trài .lium/ espirito^ intercedo no amor das Lo» 
trasy.e da Pátria* Taatoisto.he verdade, quanf 
fo^sexonbece, nestes çscriptos, bum espirito 
nobdaz e pertusbaâor^ que de tudo julga mal^ 
f « que de^ todos £ilbi :inai'«. Será possiv^t , qpa 
neaie primeiro petibdo da nossa Rcgeneraçaé 
pdinaa, aiada.naô houves^ hum Magistrado, 
00 Ministro /Q^^ado , que: merecesse os elo» 
gios destes miseravds^e^riptores? Jamais ap4 
parece buma:felha, em que se nnõ vejatf Cida* 
àiqs deshourados ^ Magistrados deãèituosos , t 
Secretários eiicluivalhados. FsKr lucros pela má 
língua, he sustentar a vida com o crime, e 
prostituirá ais letras com excesso. 1^6 queremoft 
dizer , que se naÒ vendaô iivros, -enaO secom* 
prem obras : queremos sim reprovar aquelles^ 
que abusa6 da impreosi para iksafogo 4as paU 
x6eS) e na6 para instrui^r o publico. Quereonn 
feprovar aqtii^Héi:^ quc^^ .cotnpatf para puWiè 
císír defeitos , e que «e- vendem aos caprieMfe 
tie outrem: • Queremos em int cbnàemnaf aquel* 
iõT, qué por tfítl ^^uef^nd espalbaf o 'fel , * 
ique por ordem quereçA Êizet' desordem. Vák 
declar«ix)a Jokmaemeaiei ^ue nq0 dcshoarAi^! 
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mm.nmm folha «^corn.cHUiirÂiifàqitsV; tem 
UKgfàhtKfoiál» f . que foiem ute» ,. ff 8á<wi69 

ra, <4(f,.^> i,Mtrt|c$atf dfw.heftfsf, nmoc 
, Om^ilDifa^:^ e á Religúd^i |wd. objcoMif. div 
goqsj^ iii^.<f«ripto» coidatoic Ç«|gui/q«qi.«if 
xa «narctia , ^ sonscgnitemoi « |iQif9 teb asO 



Em Hum imprena de L^sbM «lê n My 
gmnte ^ft>fUi/Í9 dQ Rio de Jaoeiía r=: ikf^w^ 

^ Estude dçs NegÊciordp M£WÊf.frn($fir « 
Desem^4frga4hr (íp S^fê , Qfnetíkr Min 
4â Mem^,^i^ tdf bêje ^em:dÍ00te n^í ãç^n 
fazer rfÉim*4 >» r€partifai^ãigmM, iiâX.Liis » 
que firem viné/p t^k P^ríj^l^- 4Ím i^Hfi i el{éu 
frvfieirãmente . 44^0^ submettidfê, :j$êt409beci^ 
ment0 áe me^mo*. JÍMgustú Se»bÍK% j^iirj#^ÀPS«p 
//(has awUgss djf círcunstaweimi msH l^tiwn 
éo Bt4vúl^ fifàenãtá ent06 ^ /m ievii$ txe^ 
fuçaS^ z:z'PaU^0 da Rj0 de Jsmirq em xx 
éU Fevereirè de 2821» =: José Bímifieie de 



Andrade e Sihiã. = Esta Partark. be lmfi> ^t* 

íidiial , . he hu«» 



sentado cpmta á Soberania Maeidiial 
ipia de8obe4ieocia á Dignidade SLód; e be hum 
jcto MeidTo .de independenoN , . e rebeUuiA. 
«^ Recooh«ooQ S« A» R. e item LfMrfidoa-Qmr 
MÚÈçiim 9 que a Soberania iresidia a» UBÍvert»i 
lidade daMpçaO' lepiemitad» p^lof s^ I^pUj- 
4ad9s^ £ate$ i:}<^putacto8 juittoa em l)u«i Gofff 
formaò as Çoim::^^wAmy. dmr^ dífnM«( 



Urfidò; S^A; R,, e os seiís Autieos jilráraO 
obedieiitíi a ektas Cortes j le^ está oíbõdiefKJa hé 
itláúva' ás ctes t^k ^Etátninar a toftvsenkncia ^ 
ttft^íkscòm^nifcribià das Leis^ fiafrcffihaí^çar a 
>Rie(^$é0 délfiá^ hc attenèar cAntra a Soberania-^ 
^^iiÉ($ dèi^v 9km póde ser estorvada W suai 
bj^çttí- foÉ^hlguik) «ttbáito, ainda àue escé 
seja da maior preeminenoia. S. 'Ab R4 m htif^ 
SuBdito da Lei , e hum Súbdito da NaçaÔ aoiv» 
de reside a Soberana. A soa Alta Jerarquia de 
rrincipe Real, e Spcocs^r^^) Coroa na6 o d is» 
pensa desta obediência , e sujeiçaó is Lejs Na» 
éí%iiies\' afc ^ bk ^rtê, t parte ttials Aobre. 
ik6 8iippa6tò,(^*dirdtâ reside c^ 9^ 

ptíà submdfeier aO seu conhecimento ^asLek 
llittkkis^^pé|atSòt)minia?' Seja quâlqter o eon» 
fcekò/ que <oMiilístcrio doRití dejaneifo for- 
Me d6 VribtífMi Rtdl , mtnea "póie rcmsidefar 
iièlV bMha^ patie^rt^niÉia da Sobef«Mt|r ; porqu» 
ken<k)'«Aa*in>ii»kivd por soa iiatutefea, e resU 
i dind« Ha^^saMft da Naçaó , játnâis se póde ve« 
lAáCár^tM ibuifta^f^ei»5«)a ) que p6r agora he hiw 
Ina pafte pe^na daNaçaÓ, como outro quaU 
xfíít índivklio ^ com a diíferença de ser filho 
dó Réi, e Successor do Thrõno« Porém está 
J^remgattva nada inâue na roda politica do Gm 
verifb ; ^ porque & A. R. na6 pertende ainda a* 
Corpo Legislativo , Executivo ^ e judieiarío ^ dè 
%ujos mOhíttnentos parciaes resulta o movimini* 
to 'geral 'desta < i^Krhina politica. Querer %ub^ 
itietter ao seu coifbtcimenro asoptraçôes da So- 
^rania ^ pftra decidir sobre o %eu devido cuill^ 
primenio / he %iivar em si humá Sobtmnia su^ 
"perior á outra da Naça((. £ que maior «atteii^ 
tado da parte ^a^ueUe Ministério? 



jkli desobediencii , com qoc jiertfnde paratt^ 
tar as ordene do Rei^ Stti Augusto «Pai , d« 
que he Subdito ,* e também Filha A Lei di« 
rtada pelas Goites , recebe a sua eieciicatf dâ 
Fmna do- Monarcbíu Quem coascituio Monar* 
«ha a & A* R. para ndó mandar' eiecuiar aa 
Leis?' Até agora a NaçaA blinda o naê reco* 
nlteceo, nem o Branl por uh o raaonheoe. Ana 
lesc ^^Stnbof^ Rei D. JoaÓ^ VI^ he Reconhecido 
no Brazil , e em Portugal por legitimo Monaw 
d» • dfeste Reiiio^UmdOy -r Dr« o conserTe 
|Mr jmiitos^ te dHarados annos, para consola». 
çiK^e beneficio dá Naça6 Porcaguesa* Ora st 
m Lá diomta^ pelo Congresso, e mandada em 
cutarpor S«Magesiade de nada mais necessita 
^ta cmigar, sena6 da sua proomlgafaft^ co» 
taç pódt o. Príncipe Real embaraçar a sim pw 
^jcaçatf? Natf jurou o Príncipe Real obedn»* 
tia a Seu Augusto Pai^i comoRei, e Monas^ 
cím do Reino^Unido? Quem pôde entaò negair 
«Mie arCònselheiros de 4>. A« R« o obriirara6 
iTaxmneMer harx dcmarcad. «KaobedieScia ; 
embaraçando a execuçaS das ordens do Seu Rei ^ 
9 do oeo Monarcha? Que fumesto > esemplo 
fiani os Pofos:! Hum Príncipe, que naeaoola 
ifa .obediência dere aprender a avte de mandar ^ 
desobedecer , e resistir i voz do Rei , e da Na^ 
^0, semdecofo á Sua Real Pessoa, sem a^ 
lençatf ao mundo inteiro v wm confusão de si 
mesmo! ..wAiil.. tanto- pode o venenoso 
infiuvo daquellcs tigres, que para fartarem sua 
illltnirada cobiça >sacreíicaO huma victima sedo» 
»da pelo erro, pelo engaiio, e pelo amor pro* 
pria 

Pe tudo isto ae ounduoi que aquella Fof- 



dependência. Querer inaiituir liurm SótHrfM^ 
tiipertozi^ "evsDutrafk á Sd>emni|L LegÀripui- ^ 
Nacional ^ hÀ.hUitoi: r^belíaQ tpaoif^tâ; :Jfi9Cd)9 
kr bum pode^ R^alf e£xçcMriyc})CMtra «low 
«xiite com l(^tioii4ade i e reçpdb<K:$t]|€!átptrlNÍt 
câoiul, hr.»reri&»if:dtfàcio.huoia pep9ra^6^.;o 
íodepóideiieia^ ei.como Hta n^ô. {eniia\difeíi0^ 
wi.qiie áe 4fM>io,: .de?e: sicr ^tuJiSea^o, mi- rttf 
da pMc^.do: Mimslr<>>^; que -arfo^ t' 4 

O dtfeiMÍ« que .« Qxwlheftot da PilM 
iBpe Real ptdenaft chamar em eeu "^Êttor^ -mf 
m lO' DecKto em <)tie Sea Augusto ¥sii Uiq tov 
neiteo o Govtr^ do BfaaiL -^^^océm^ ertct .Dot 
cieto foi refogada de. fâíçt»» ;€,de.dineifp ^pob 
Aliará do mesmo i<ei i»' em que, n^iK^ /c6t 
aervar o Decreu» daa Cpttc$ aoèro' a. õreaçio 
das Juntai Gòvernatifis do.Bfaaii ^ . incompati^ 
«eis com a perfendida. Regência :4o PlrÍQci|Hi 
{lealc c ordenandatse ^ova fárma dè Go\^erM^è 
ò amigo jd nafi «lem trxercicio nem^ lugar i jpe^ 
|a regra bem saUda — hídíácth unius^ esi €Mf 
fhsio aheriítsíi -=:i Aqui temos ide jure revor 

£do o Decreto da Rftgencia de^S* A- R* D^ 
:co. também jse acha revogado; porque logf 
^ue se íoitaictt a Junta no Rio de Janeirc^., % 
«ais Fiovinciaa ^o Brazil , cessou : o Goreroo 
do Prmqpey a fiouto delle mesmo con&ssar 
rr que a sua fnsencã no Brazil era inutik 
£ porque seria inudl? • Pot()ue o .GoY^mo das 
Prorincias mudou- de figura » e de maneiras; 
fias quaes S/ A» Rb na6 era conrempbdo* Eiit- 
aqui refogada de gueto a Regqicta do Prínci- 
pe ReaU A Meza do Desembargo do Pap 
fP ^ e o Çhancellee Mór do Reiao cio Srazil ^ 
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cii no mesftio cdme, ha tf tá porque desobé^ 
éecóratf ás Çorter, e ao Rei ^ a quem proiMIM 
têrifi obedecer ; mat tambf m porque «eodo ffX-> 
meto pelas, Goriea , OMieryatf o csmctt^ 4ê 
TrtbsDàl , usurpando hmnt Jiiri^ ^^H 

Mril tinbatfw Concradizar ettâ ^rdaad hó am 
trariar.aoa Inimnons princtpipi^ilatJarisprtfdaH 
cia CiviL A instahiçatf , 'e JurisdicçaS de qoâl^ 
^f Tribunal depaule da S(4)erattia Real; f 
por efta íbi criada a Meza do Desembargo df 
nço do Brazil; elogo >qite.esm iMsnfta Sdí^ 
berania extingue qualquer Xttbúiial , eH^ 4eii 
ma de «xiscir, e a sua jurisdiifatf Cesidu. /A 
fioberaoiai íeside cm a Naçatf cxMn athasixii 
força e reafeza^^que exktia 110 Rei ^ poréof 
tsta Soberaniar exiifiguia, e aniquilou áquelfe 
Xribunal , logo morreu «eme cotpo 'Moral; è 
com 'dle a jurisdição, qw era aaiiiiaPdea«e:fXMP& 
p9* Quanraa oKiiimttoatdades cquaniòs criíMi 
ae dfsentoiTem Daqneili ponaria , e noa. Moi 
fixecutofes 1 ;Oi jmtiei dfi Lei^ oa Juítea dt 
Direito atropellarem a marcha legular das not^ 
saa inathoiçâes pofincaa'^ \MÍ sarisfezereiA am* 
biçóea desmarcada^ còm^piejuisá doa 9í^ítòÊít 
Aquelies mesmo^ que em rasatf do seil tíKitlé 
devem castigar o^ prtjnro co<no Réo die Sactí^ 
]egia>f»ra' coro OMa ^ ..e^^ ia£Mi^ pirattoaí 
a Naçatf serem os primeiros a quebrarem o seu 
juramento sem rs a a i a daa-yinganças Divinas^ 
nem pejo de todo o Unirerso ! Que desacordo I 
Ctorém naé nos admiramos ; logo que hum Ma* 
tl^rado nsftf duvidou affirmar em bnma respet« 
tavfl assem biéa ~ que ú juramento se úkserva^ 
va tm quantQ elk fosse uUl r=: que podemotv 
iBqpgrar de homens deapresndeits^ da ' 



IS 

it^ « INtÁiiidôieff dor^KXM nairrAvgaitCMt 9» 
Rttigia6 ? Tae& saS ot penrétios ConsellieiBm 
àgt hum Friocipe creada nos .principioi da àbm 
dy|«ada ^ ,e sugeiçaõ , e qoe estes homens pew 
€do»9. igiKKaiim, e corrompidos, querem 1m 
l^r ao piedpici^ , e ao^ abismo de tantos map 
Ifl» ; Arrancar bum fiiho da obediência, e ie»» 
pfiio de Seu Augusto Pai, revoltar bum PriD« 
dpe.cQOtia o laroQO» que eile ha de vir a 
piut > ^ pôde ser obra de homens assoprados 
f^ esptriro iofemal. Queira & A* R. conhe* 
oer os seus verdadeitos interessas» e a, .sua ver* 
4adeira |;bria: oonsistindo esta na sua Ji^ma 
ffpnformidade ^om a Naçai) t ^ que harile piei 
9iék bum :éia : nunca' será Grande , nem Vem^ 
HKma apoiando a desunião, e a àilacençatt 
àfístt coipo , de quem he parte , c poderá sei 
Reyu £ oe considerar:, que asses vilistimos IÍp 
ao^gciros sa6 verdadetfos assassinos dasuaHosr» 
la^'^ da sua Gloria, estamos oertos, ^ oi 
l^giri de si para seicm consumidoa peloa 
teus mesmos crimea, c corridos péla sua mest 
ma,?ilezaé . 

QiQ mm' be necessário para metter em 
inocessa o Secretario d^Estado, que ezpediò 
mim tàd dispotiea Portaria? Se o Governo 
n9$ atalhar estas primeiras biscas de reydta, o 
Sr«»il será consamida no fogo da anarquia» 



Felizmente apparecem nestes dias algàmal 
folhas , em que se faz justiça ao merecimentqr 
jdo Exj^ Ministro da&gurança Publico» e st 
^escorre sobre o Brazil com ífléas mais acer* 
4aKlas: porém ^obio catas meuMS folhas algiua 
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4fia «0 tnitlreS aniiii áqUèllé Bé^iettierlfffltlb 
«istrOy e discoriérafi tobre o Brazil pút d{Íe^ 
•Tciítt modo» teiMB huma piora demonétràriVa 
-do que dissemos na IntroduoçaS sobife peimaft 
interesseiras, e escriptores corrompidos, OEx.^^ 
José da Silva Carralho merece a confiança pik 
•blíca pelo seu zelo, e actividade. Que seria di 
Yids se elle com a velocidade do raio na6 dea^ 
truisse os elementos , que se pre|>aravatf pan 
liuma lucta destruidora , e sanguinária ? « • • • VÚ^ 
aremos delia no seguinte N.* 



ÍX)NST1TUIÇA(5. 

Frivar huma Na(a0 de melhorar^ auas Tm^ 
títoiçòcs Politicas , he priva-la dos seua direítw 
icssençiaes. A Naçatf he hum Coroo Politico d€ 
liioaiens unidos entre si, para o nm de pmm» 
Terem sua felicidade , e interesses , e viveieili 
^om segurança por meio de soas forças reuni» 
da& Este] Corpo Politico , oue se compòe de 

nes livres , quaea saò ,oa nomens , he tam- 
livre em si mesmo para naô ser ooastn» 
•gido iobie os seos direitos natuiaes; qoacssattoa 
de julgar o que lhe convém , ou mS convém » 
e o que he útil , ou contrario á aoa conservi^ 
fa6 , e independenda. Eassim como os homeoi 
^r difttto natural devem promover a sua com» 
iervacaò , e ezisienciá f cmotvendo tudo que p<^ 
àc obstar a cUa; assim eite Corpo momldft 
MaçaÓ. deve evitar cuidadosamente tudo quant» 
«e oppõe i sua perfeiçatf, embaraçando os pt» 
0t9«>s da sua destruição^ e ruina« A Naçai 
íf»mgsKZã, que aempie foi úfw^ ,« íadefic» 
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PSKf9Ç94 1 P extftwci^ ^ ínv^saõ Francesa n^^ 
f9Í:H9& funesta f For^ug^l, opoip a persegi^ça^ 
l^MJ^t^a do leu tineçniq Governo. Porque ak^ 
«k.T^f ' ^ Aguiar dã Napoleão vísseoios fn^ 
AJAhp nas Fortalezas xi^ Portugal^ esta N^çatf 
|>riosa, e giierreira naO/pouppu esfoíços para 
4Q(r|ti-lo89 Cbnseguio a VK:toria , e ficoii inde»» 
|>endeiite como dantes era. Porém a persegue 
^(j^jp^erna d^ seu içip Qoverno, rpe)ido-lh( 
as entranhas , e excrava?^nda-lbe o sangue açc^ 
lerava q instante da sua morte, e anniquilaçatf* 
Captiva na liberdade, eaipobreçida nas rique* 
zas, e debilitada nas forças, que simptomas 
inortaes naô. o£ífti:^rf sta '• Nâçàõ immortal ^ 
cuja gloria y e triunfos retumbarão nas quatro ^ 
^ftes- do Mundo? Cciísfiàúda ncÀ ultimes pa« 
4i)ckmos da sua etktencia politica, ella só cohu 
fiava, no seu coraça6y e na sua coragem ; part 
ifaísaumir os seus direitos, restaurar a sua lib 
Iterdade, e aperfeiçoar o seu Governo.* 

A historia de Inglaterra , ainda que abu» 
idante de sangue^ e de horrores nos ofierect 
ètttn exemplo interessante á épocha em ' que es^ 
cacnos. ^ Mesmo debaixo da maô . de ferro doft 
àeus antigos Reis , ella fez huma reaçatf ta6 no^ 
bre^ que a elevou a hum ponto eminente dá / 
{[bna pelas suas instituiçãca politicas : e ligan^ 
do aa pattes da Estado entre si , canhou humt 
&fça irresístivel , qtie n torna superior ao tempo'^ 
«^4s idades. Por^ ô^ Inglaterra conclitio eA 
ibuittia annc^ , Portugal ; ò fez, em ^ hum mòmenii 
lote) quando aquella nadava era sangue , c wí 
«na com os gritos dehumía mortandade tmmen^ 
iaa^ tsit se alegrava com a uniaft pacifica ^dof 



MsiíM Vàngã ka; pódidor ftr' Inma Contttfpft 

$al, «m que 'o^ Governo RebrestAtatifo fonm 
0uUh» teriDO do etpiviío mmáao^ e a Ld 
liuMlaliieiifal da Monarchia. Se aliena oaô que» 
«em «ttTiboir ár Naç6ea oucro direito atém 4| 
obedecer V «ov ^av^m na^ maior estupidez, o« 
«dònid o^ei^ílikiiio , por alguA'* interesse pio» 
pría tbfém nds loage de proregermoa oom 
caf abMrdo , # de aciedilat que os Pófoa nad 
tem direitos próprios além daquelles qoe a ge^ 
nerosidade- dos -Príncipes Ibes concedem} rejei^ 
laoios a ^pinia0 exótica de Mr, Hoftman, Êa» 
criptÍDr do Jornal dos Debates , . quando disse \ 
tfne a rfcia dor poderea que se CKftiaá na soi^ 
cíedade , eta o roder Flatemo ; aem fiizer dial 
tincçatf dos dirtíios da família , e dos da so^^ 
ciedlade; f«em dbs-da auctor idade domestica , « 
da auctoridade publica. Quantas ifcms aidade^ 
tt M convença daô aos filhos dií&tenés direift 
tos , e contrários aos doa Pais ? As aociedadea 
cgc4stia6 antes daquelles que preridiaõ a ellas( 
porqtie'o Governo foi criado para a sociedade^ 
e aa6 ^ -Sociedade, para o Goverifo» Este Gos^ 
veroO) oue ainda naò existia, como podia coal^ 
€ede( 4Heitdlí ao que ^ já era existente? Hum 
Estado comp6e-se de muitas familias domesti* 
cas , que voluntariamente se unira6 em socieda- 
de publica* Cada familta tem hum Pai » que a go* 
verna pelo principio da geraça6 fisica : este prin-* 
cipio he o mesmo em todas, para o governo 
de cada huma delias : mas unidas todas em ha» 
sna grande fàmilia « qual dos Paia a deve go- 
vernar ? Cada familia obedece a ^seu Pai de que 
liouve o ser i mas a grande familia que se com* 

£6e de muitos Pais «e de muitos filhos , a quem 
a de obedecer í Necessariamente ha de lec 
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m AuctQrida^e publica na5 cem origem so rct^ 
der Pacerpo y 1 mas. sim na delegação dos Pòfoi^ 
AssociagdSes Iprmadas de Entes creados i iai» 
gflfro <le Deoè $ oSereoem bom caracter- tiobfe^ 
c importante ^ que exckie toda a ideia servU 
à»6. O homem na sociedade he o. mesmo bor 
•lem que Deos creou livre no. seu principio ( 
fKif ém como se oonnibina esta libsrd^de tm bilm 
Governo forçado contra a vontade do mesmo 
bomem? Donde veio o d ireitp 4e constranges 
o6 homens a huma certa fdima de Governo? 
.Concluamos que as Nações ,tem hum direito 
essencial , e inauferivel de ejegerem a fórma de 
Govermo que. mais conveniente lhe parecer* Fcy 
lâzmente em Portugal existci bum. Governo vei^ 
«ladeiramente representativo. - A nat^ren destf 
Governo consiste na divisafi dos poderes , e na 
^ibliciíl^de» ' Hum Poder Legislativo» outro 
ISxectttivQ t e o ultimo Judiciário. Estes Podo» 
les lindos entre si pelo mesmo principio» fofv 
mafi bum equilíbrio das Âuctoridades , que ná(f 
«dmitte coonimS aa ordem publica » c dos Ea» \ 

^ladoa» 
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raiMcrçvemoe no primeiro numero a P9rt9» 
tLi de 21 de ^Fevereiro do presente aApPy um, 
o Ministério do Rio de Janeira expedki -á Me« 
za do Desembargo do Pa(o do Brasil a. pgpix^ 
transcrevemos o primeiro paiagmfo d^i Carta j^ 
njue o Senado da Camará do Rio de Janeiro 
cscreveo aoa setia Deputados is Cortei =: u II- 
» lustrissimos e £xcellentissimos Senhores» = 
f> He chc^adaa occasiafi^ em <]ue guardar si- 
>9^ lencip çpni^Vossfia Excellencias ^ na6 aeria^ 
»> faJta reprebensirel ; mas hum veidadeÍK> .cri* 
» me ; e se até agora temos comortuda aquela 
M la, serve-fKM de desculpa ^ que íiatf eftava*» 
91 aios authorisa4os para proitKJver oa n^ccios 
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t»^ lèTffOvfncit. cifi gecal , étp»n^ era^aMa 
^ tempo de tratar os desta Cidade, Esperava* 
9f se que o Soberano Ooogresso concedesse ao 
9% B^l a pMtf iú. Çarp0. JÇm^^ív^^ que 
^ tbt cõrrisponHe^ a exemple de ou traí Na* 
99 çõef , ^ pinfU Çkí^fií 4^ J^fifkft . ^xecuúvoi^ 
P9 Estas* ideias ) que sempre coriérad entre os 
n.mm iottelli^tes » firmárati-se n^ opiniaí) do- 
99 mínantc de todos, depois que se léraò as 
f|9 èbsáilçdM,^ 4mé a Pto^ihcía de & Saúb úU 
ftit; ctQU aseus-ilíustres Deputados, Nafi.lie pro« 
9$ prio deste lu^ar- fazer a deiâonstrajao da 
9> justiça d^l{Iieita pef ten^ ; íunda^e em ra« 
s> z6es de Dittito Psbtieé Tlniverssl por Vo8« 
99 sas ciXOfirenctat soDejamente connecidast ui« 
99 remos só de facto ,. que pacçcendo cortada 
^9 aqueija esperança pelos dousprimeirps De* 
99 cretbs de 2^ de Setembto , e -pelo outro , 
99 que extínguio todos os ^ribunaes deste Rei- 
99 no, tevantou-se hum ^rif o universal declara» 
99 do no manifesti) dssie Fovo , que acompa» 
99 nha , exigindo nós que requerêssemos a ^Sua 
^^Altefia Real o' Príncipe Regente , qué si». 
i9 peodssse a sua subida para Portugal , até ikh 
99 V8 Dererminaç.i6 do Soberano Congresso; € 
49 âaeddtf^eni virtude delle no dia 9 de JNinei* 
«9 ro , a Répre9^ntí3f a& ao mesztío Senhor 4 qué 
9i consta do termo de Vereação junto ^ houve 
99 Sua Alteza Real oor bem declarar ^ qw #ca^ 
^9 vá neste Reino , ice. 99 *" 

Ém kiAnft das folhas díárite 4e Liebo» 
iehstoos está Carta; e porque' rt^íar eticontrá» 
tíids AÍaiefíá digna de féfiexGes rnuí tèi4as , 
até dignas ^ rigorosa censura/ entramos nl^ 
exame de «Igiimas proposições , qué sè nâò coin»^ 
iiúsfí €0111^ oi j^incipios de Í>ireite FuMèo> 
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das Nasflet, em que fima suaa perteiiç($es iqJ^ 
tas. He diffiouliOSD flcitditar cue hi^oi Magktr^ 
do, Pfesideoce 4a Camni I etoiaudo^^Piref^ 
to atsignasse btiina scmeíbjime CAt^^Jmp^J^ 
douro da sua liteiatura | e pouco fftvcKaiif) ^ ^ 
saber. Que pesspss leig^ da ÇOYJBrnsM^ ^vaiii 
cassem seiMOiames pat^doyop , loQ 9(9 4^ia adf 
mirar i mas ítum Miuistro Jurisconsu)ra| conheoSi» 
dor do Diteiio 9Db}i«Q , he pasoMlsa â4xmtz^ê^ 
Fenendia a Qmara. do Rio rfi% jfmcitâ^ 
^Qc § Súierãw CíMgr»/^ c^iipsÊ so Brih 
mH ã farte ão, Caffo ijígi^h^M $ itl^ ^^ ^^ 

Chefe 4a Poder Exáculwoè %tf^ MOÇMario ^Mf 
fis Seoboies Vescadonts m^xi^m^% 9m.^»tt^ 

xil he huma Kap6 Une , lober^ip 1 e iiKlq?9iir 
dente » pas» CMeluir oj|tu>arfuaie)tto^oo«i o esj* 
«mplo das outras Hirtei Xvfm% c iu^^peoidefitc^ 
Mas isto hd impossif el' tuosir^-lp c por qiçi^to^ 
«ioda ç|fae o.Brazil eacejfi deya^p i CfKWgorúi 

áoRetoo, fitmea deixa 4fl W bMff¥^ Mflf çt^nr 
pooenie da Na(a6 Porflifne^i aÕ94^ jii^fiidk fi 
Soberania, e Independe»»» ]^ppz\;,J^ m^* 
posto devemos jdgar , m»: o e^mfrlp alJ^ga^ 
4I0 he daqiieUíK mçâfSt. f)VP sají cposfost;^ 
4e different*s Reinos^ «mi^i I|igli|cerni f< ço«^ 
p6e dos Reinos de £scoc^^ e Ú^^» . 
Porém diga(( os SefiliQies Verea^oKi, 4)U|l 
lie o Corpo Legislativo 1 -que;rcsi4e na.Çsc^ 
cia 9 00 na Irlanda } fipi q^Mmto 90: priíçeli^ 
«abemos » que em i90f , no Reinadp dfi J^^ 
sriía Anna » se íêx bum teto d« tnoorporafaò^ 
€ reunião deste Reina eom o da Inglateri^a , cu^ 
jo acto ooosta de vinte e três artigoSi do^ 
^oacs apontaremos alguns t que podepi ler » 

B ^ 



fl?á2il ^, ^?Portugãl. =: Artigo.^ li*^^ IngHarerra , e 
Escócia fdfmtáò hum só Ké\nà -pè^rà játnàis st 
flcsimifein/—: Artigo 2.^" Ós^Aoufe Reinofe (íã6 
lS:ti6'i^ilÍ9 dé qúe núcn só Pari^ttiefito em Lom 
^Teà^^ #S^ qí^ EsccfCQzes eâir^ád com dez^ 
tse^, tàt6s''M Caniara dós Senhores ^ e côm 
[uàn^Kb étHheò na Gamara d^ Communs* z=;í 
iTrigo^-qt"^' %è TO^ 'casàníerttôs; íiít Artigo 4.f 
í«feíã^^Uífe'-fium toáifol^mj a meam 
líiÒèâa^^ dWsnx) ptec^^* e â^irnsma medida^ =: 
Artígò^j.^ ^4Í>3 dobs ReIj«»'Jke«aí a líberd«|t 
tfé ) ncgociir f em tôtfr k 'l^«é , <ple ihe fia 
ttíhVéhichlè::^^Aftígo 6> Trata de ContrifmK 
S8íS.*'dr''^?ft«g6 7.^ XD». Escocexes >*mi6 teAtf 
mais^ d&'R]tté doze tíSá ^hóé^m '^rtrapaíl 2fii 
Aía^*8?^«q?ràta 'da "«éíigia^ >aoimnantd kx 
A^fitffVH*^*- JUstiçai>'í»oBsc?ocia:s»i acjmimé^ 
ff^al^fdK^feãm Tfibâfi^ à»6iposco de 14 Ckm* 
«tffidí&s^í;* foim Preâldeme , &a &c. ^ 

*^^^;^AÍÒhdeÉ^eítâ o €cfrpò LegisiàltÍTO da Esco* 
mf' MMH i%%ò8 butfii além do Fârlamemo' eib 
l^miífi€|^ifa oMe^^EsM enviaó os mif 
I)(^adMl - Etám^ o Reino de Iri» 

laiÉdt. ^Élç hè goiNittiada ^ bum Vice^-Edei^ 
0^ ^^lã efti nome ido Rdi 4a Grâ^Breuk 
lílwP^áBí' huàiíPariamonto ftJ* Legislativo^ 
jcomo Q^^' WfeteMkp* mas simpieshiente parf 
^t^nfé^ir :a Jifôtif&V e as finançaê. Os Nobres 
1^ fflá<Ba'^ka6'ptíqtm'ter armas, em sua rasa', 
^é^^ifqilèí itatttleza ;qà^ ellas sejaó. NaÔ.po- 
èéik %èr*áiáís de que^hiun certo numero de ca» 
Tallos, esad privados de todos es meios, que 
'possaS' 'Concorrer pam huma* rèbeilia6. Eis-aqui 
temos 'ourro Reino com Vice-Rci, e sem Cor- 
Í)ó Dígtstadro i porim com toais algumas cou- 



tM detagradàrèis, xfBÊe- o Bnaál á ^ a t ituit ^ti0$ 
tem; abezar do que gtitaó com ojaumfio:^ 
ouiiasi Na^6et» ';.:*. 

Connnuaado o nos^ exame sobre ^«tiot 
Reinos , observamos que Napòks .too- o: Reino 
da Skilia » bem celebre oa hisiotia do «mudo 
Folifico. Esie Reioo, que por muitos temp09 
foi otheatfo daguetia entre os Carthagçne^s ^ 
è os Romanos» veio a ^ir nas mãos de Gent 
serico Rei' dos Wandalos , donde fgt co(tqyJ09 
tado por Belizario, até qoe os SarraceoOB do 
anno de 535 em diante toma raÔ posse dellêr 
porém em 1070 os Normandos á tesc4 de; Ro» 
oerto Guiscbardo , e Rpgero , fiindárad allt bum 
Reino , o qual depois veio a ser àc Cstrló^ de 
França , l>uque de Anjon y Gonde de Proven- 
ça, filho de Luiz VIIL Rei de França , em 
cuja successafi ibi conservado até ao aono :d9 
j 282 y em que forafi degolados todofli os Fraoi* 
cezes á hoia de Véspera em dia de Páscoa, 
fiassou este Reino ao dominio Hespanhali que 
o cedeo no tempo de Filippe V. ao Duque jle 
Sabóia pelo Tratado de Utrecht em 1713» em 
consequência do que Victor Amadto IL foi 
creado Rei da Sicília em 24 de Dezembro do 
Mesmo anno , pelo Arcebispo de Faleroip , asp 
aístido dos Bispos de Mazara y e Sjrracáza.^ A 
final ' as desordens politicas entre os Reis de 
Hespanhá, França^ e Sárdanha, e o Imperai 
dor, dera6 motivo a que a Sicilu foese dada 
em propriedade ao Infante D. Catloi fliio do 
tnesmo Filippe 5.'' para sei Rei de Nápoles » 
c da Sicilia; ^ v^. 

{/ ^ Tocb esta narração he neeessaría paca mos- 
trar , que -a Siciliá antes de ser unida ao Rei* 
pó dê Napòks^ foi huin Reino com Spbeia- 



^h<9 è MÍB^Iênciá ^ em taziB db que , teoi 
jMm ParlampDta composto da Nobteza » CUn 
IO, e JPovo. Isto he os Duques, Príncipes^ 
CÍoAdet j è BaifiQ pela tiobrcu. Os Arcebis- 
pos y Kspos 9 Abbadte , Priores , e Chefes daA 
Gorpdra|{Oes Regulares peto Clero, e os Depil» 
tadiM das Cidades Reaes pelo Povo» Porém es^ 
te Bnlatnemo-natf be Jegislativo» £lle he des% 
tihada a faser em todo o Reioo a repartiçaft 
^ 40d<|> esÉudos de comribuiçaS pani as net 
cessidades do Bstado , quando saô propostas 
fielo Bjsu Além disto tem o prifilegio de pro* 
pôr ao Rei todos os eatabeieciaientos , e Leti 
que forem úteis ao bem da Pátria; do cue se 
condue, que o Poder Legislativo reside no 
Rei , e nunca no Parlamento. Este mesino Par- 
bmento foi hum resultado da convenção feita 
cntit o Rei, e a Maçatf , o que se na6 pôde 
verificar no Reino do Brazil ^ aonde maè ha 
tratados^ on convenções para hum semelhante 
cbjecta Resta-nos ainda o Reina da Noroègá 
èoje unid» i Suécia: por tanto formaremos 
éuas èpQchas.' Huma » quando elle era parte in* 
fegranté de Dinamarca ; e (i outra de Suécia» 
1^ primeira situafaô polkica deste Reino, he 
ei^ideoie, que. sendo o Rei de Dinamarca hufli 
Rei Absoluto ^ e Despótico se» divisaS de põ^ 
^resy 4iem attnbuiçÃes limitadas 9 a Nòroegt 
naft podia ter em si falim poder lègisktivo difr 
ferentie do Poder Real, donde emanáva{S ai 
Jjeis, é at Ordenanjfas* Cpm eftsito consta da 
0ÊMt» historia ^ que este .Remo era governado 
por quatro Governadores, hum residente' ena 
JÊetgdA , outro em Chriètianiand , o leroeiro em 
Ajgg;erhes , e o qparto em Drutheím» 

Agoi^ que sé acha incorpon^ia iia Sbeca^ 
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i)tta«3 sen|fi esta» Lcii ? Em 171B os ÉBrariòt 
^ RcnK)| <pnmla degeratt ê fmcnã tJlíii/^ 

S: Leonor > pgoi ói gpf crmr hmánA bttmt 
pituíajptf « que he a ine$fiia Constirui^afl' dp 
£siado ^ jf^a qml o Rei leiii a fldmimscra^ 
àà Josrija , Diaa natf o poder Legislattro Um 
aaoncurao dot Estados , e da Dieta, A Dieta g> 
tal dos Ekcados be, composta deGentil*homens» 
BéclaiaitiGos , CidadSos , e hisanos , cujo m» 
nero he maior do qoe se imaginlfé Ftorém o 
Keino he gemado por 34 GovemadoM daa^ 
Províncias, a que chamaò Capiranías do P^ix^ 
tem com tudo haver nellas aigum Corpo Lo» 
gtslatifo , além daqoelte , que representa a Di^ 
ta geral dos Estado^ 

Se os Reinos da Eseoeii / e Irlanda , par» 
fes Componentes da Inglaterra ; te o Reino da 
Sicília em Nápoles , e da Moroega na St*ecia^ 
ffui6 contem cm si Corpo algum Legislativo « 
separado daquelle, qjue constitoe o Poder Le» 
^iiiariv# da Naça6, oomo requer o Brazii huh 
ma atitibuiçafi de Soberania paicial, aUegando 
com ocempíos de Naj^des , que a na6 tem ? Se 
o Brazii he hum Reino, aquelles também o 
m6/ e de maior antiguidade^ e com maiores 
ettribúiçSes do que o Brazii; porqpe to^ot 
faqwlles , de que havemos fãllado foraè Reinos 
tom Soberania, e Independência, rem lhes íàl« 
tarem 08 Reis próprios, é Mònarohas^ que ok 
p»vernavalL Porém o Brazii , que por n«rcA 
partícolar id^Eb^Rei , foi elevado ha poucos annoe 
i dignidade de Reiáo para fiizer boma ftarte 
do Reino de Portugal com o Algarve ; o Bff»> 
wHíj, que nada era mais do qoe huma vas« 
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JKiiKãi deg» Gmértio , ném áttigitoiíJiLei , pof 
que motivos josCDs , e ponderanirr, quererá ^^ 
ser ekoepçaé entre os outros Reinos ^ que sen* 
do em outro tempo ]egi8lack)re8 ^ sa6 ^gcn-a ie» 
gi$lddoi5 ? 

Analisemos hum pouco o que era o Bra» 
Bil, para descobrirmos a verdadeira origem da 
na^ que se pertende figuran Desde cf Rio dam 
Amazonas até ao Paraguay , por toda a costa 
do. mar 4o Norte, cx)nta{He j2oq léguas* Na 
verdade, be humia extençaâ immensa;'mas a 

3ue constitue huma Naça^ nd6 be a i(nmen8ida<te 
o terreno, he a multiplicidade das fòmiliás 
tmidat em hum corpo moral , a que damos 'o 
notie de NaçaJí. Em 1501 Pedro Alves Càt 

^bral, quando descobrio o Brazil, que Nação 
«CQOtrou nelle? Os Margaiatos, osToupinah« 

. bous, os Marpiones, jOsCaríges, os Tobaja»» 
xes-, os Paraibts, osOvetacas, e osPeliguares? 
tbiém estas difierences raças de gentes , ou de 
«elvagéns, cQm outras rs^as, que ainda hcjc 
^úíem. desconheciddãi nos CertOcs , na6 conhe» 
cia<i Lei , nem Rei , e também nem £>eos ; fa« 
eendo guerra huns aos outros^ os vencedores 

jcomiaô os outros, que apanhayaó vivos. JE^m 
ajuntamento de feras , e selvagens , seim mais 
ordem' politica-, nem forma alguma de gõ« 
verno , pode jamais constituir huma Naça6 
com o caracter do Corpo Politico, e Social i 
Huns pi5vos errantes noCertaé, sem industriai 
siem cultura, vivendo da caça, e das frutas ^ 

' sem vestidos , sem discurso, e somente condut 
«idos pelo instincto animal poderá merecer com 
propriedkk o nome da Naça6 Politica ? , Eil* 
aqui pois o que efa o Brasil, quando alli após» 
tw Cabral,, que k^o erigiQ a cokuçaa oooi 
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b kntm é& MittigaL Donde te cMij^é ^ qot 
mó foi o Braiil quem esoolheo' Rsí , foi Pot# 
f^g^y quem lho deo. Deste Reino recèb£ratf 
a cÍTiKs9ça6 , ae leis , ' a pplitica , a iadusiria j 
a cultura , as arces , o governo , e toda a soa 
considençaA eatre as NaçlJes. Dos Porcuguezea 
lecebètaô a descendência , e geraçaÔ daqucUes ^ 
f)ue a|^ra íbreiaS a Povoação maia disrincta dõ 
ferazil i e como este princípio' de existência fif 
fica , e politica foi de Portugal para o Brazi^^ 
devemos concluir que he a Naçaís Portugueza^ 
a que habita o BraziL Como he logo possive) 
dividir huma Na;a6 , para dividir a Soberania? 
Portugal ent 14 annos de ausência da sua Cor» 
le para o Rio de Janeiro » nunca perdeo a àu 
gnidade de Reino , apesar de na6 ver em si a 
auctoridade legislativa j e de receber do Gabineii 
te do Rio aaLeisy que Religiosamente oteêr* 
vava. Podia argumemar com o exemplo das Na« 
IpOes independentes , e com os principios de Di« 
feito Publico i. e isto cora mais justiça , do qtie 
a Camará do Rio de Janeiro. Distancias , de- 
longas , ^ e dificuldades , tudo concorria para fa« 
vorecer a causa de Portugal : - muito principaK 
mente se metierraos em conta o sangue, que 
derramou , os melh6es , que con$umio , e os ex« 
traordinarios esforços que obrou para conservaf 
a integridade» e independência da Monarchla» 
O Brazil, que sempre esteve em> ociosidade 
Folitica , e que nunca se fòtigcu com as guer* 
ias de Pormgal , por que na5 se acòmmodari 
com a sua clievaça6 a Reino , e com as mô* 
mas circunstancias de Portu^ :naquelles 14 
•nnos? 

Voltemos, agora ao Direito Publico » que a 
Gaiaaa 4o Rio de JaaeiDO chama em seu £i# 
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«<m LmdmMa tefUiz ,; iUm6 entaofdiíiárltl 
O Direito Pablico I o Díreico d^s Gentes loâgt 
de "patrocinar t tequisiçatf inadmifisivel da s» 
l)rraita Camará^ corta de hunia maneira ded» 
tífa todo- o enredo, que serve de ^liceree aa 
«di^cio aerio do. Poder L^islatifo no BrasiU 
, O Foder Legislativo he attiibuiçafi d* 
Soberaoia^ c ae esta he indhrmvei, aquelle 
também o, he» Q^do o Brasil pertende =: m 
fêrtâ dê Ccrpá Leghlaiivês me lhe swns^ 
fênée =: pertende. a divisai da Soberania em 
|)equena8. por$Òes, para ter. na separtiçaS t 
tiarte , que lhe compete. Aonde se vio em po» 
Utica hum despioposito como este ? Se he pos» 
•ivel y que hum círculo tenha dous centros ^ « 
kum corpo duas almas ; também será pq«sivd 
i|ue no Rjeino*Unido de Portugal^ Brazil,, e 
Algarve hajaò duas Cortea, e dois Reis ao 
mesmo tempo» A Monarcfaia Pòrtugueza de 
quem o Brazil he huma parte » que outra C9tir 
aa he senaó hum G>rpo rolitico ^ cuja alma yif 
vificante he a Soberania Kadonali que sendo 
indiviaivel na essência , he extensa no seu influt 
IO ? Dividida a raiz de qualquer arvote cessou 
i ibrça vegitativa áos seus ramos; dividida a 
Soberania doa Estados desappareúeo a boa of# 
liem dos Inmerios. 

O BrazU na6 hehuma Naça5, que segos 
Vfcrne por sua; própria autoridade ; Jogo na6 h* 
Soberana» nem Independente. Ma6 está ligada 
à Portugal por tratado , ou convençeÒ » que fa» 
reconhecer o Brazil como KaçaÔ alUada » f 
epcndentc: .na6 he bom Estado submisso a 
ircugal» sem independência delle» como • 
Friocipado de Netifchatel na Suma? NaO ha 
Estado federatiniA cqoml fiHa& em ouud mm 







í» ai Gdflder G^sgi» » e ifoi« o Corpo Hdr 

ireijcdu Na6 he finehnenie hum Esiado fcuda» 
taiio cofDO o Reino do Napol» ao Papi. Poit 
que he o Bnzil? He hum po?0) que psmott 
«cu domiiiioB ilf Portugal ^ que aa6 tórma ppi 
ú tò hum Estado inde|)enden«e ^ e que se iia6 
^pode servir dircctiMínenre do direito das g/sntm 
be huma parte iBtègrante do Reino de Pociii4 
gal , que reconhece ntílc a Soberania , que e4 
iiaia^á NaçaÓ Pomuguesa para formar ooati el* 
la hum Estado social ^ obedecer ás suas. Leis ^ 
e respeitar a sua Auctoridade. Taes ibraÓ oa 
Povos , e os Reinos , que os Romaiios lubmçt^ 
tera6 ad sed iMpefio» ícujas ordena respeicifatf , 
e por cujas Leis ae governavatf. 

Depois qtie M homens ae uohra6 em sop 
dedade i t pot huma vontade gerai estabelece^ 
fa6 huma forma de Governo , sugeitando^e if 
aoas Leia^ e tootade» já na6 he Jivre subtiar 
iiif-ae to Sistema Politico do Estada O BtB^ 
sil aecedeo ao Noto Systema Politico.de Boi^ 
tugali eomo parte unio-ae ao seu todo^ qual 
Jhe o seo dever , ae naS sugeitas-se , e obcdOf 
cer? Sa0 estes oa princtpioa cerooa do Direico 
Aiblico t e as roaxlibaa fundameouca do Piíeir. 
10 daa Gentes. 

O Corpo Le^slativo do BrasU he o CoQt 
gresso Nacional de Lisboa^ Neste Congresso 
cntratf ds Peputadoa do Brasil em numero ooM# 
lespondMte aos seus faabitaniea r da mesma fé^ 
81» que em Portugal t com que Verdade poji 
diz a Gamara da Kio de Janeiro t que oCon^ 
gresso lhe naò cooccdcO â parte do Corpo Le^ 
gislativo j que lhe pertence ? A Caaoara , em 
que fiirá conaistir teta parte do Corpo LMÍa^ 

lativo? Béà çstafadiosí onoai Qxis» ao Sm 



jm €Ottpo6èaJ'do$BraziIeiro8?^Mas deqy& saif 
Tifia6 essas Cortes , se ellas na6 podíaõ Legi^ 
kr? A Soberania reside em a IbTaçâÔ, a Na^ 
tíH he repreMiitada «nas Cortes Geraes ; e lio 
Congresso Nacional : a$ Corteift do Brázii títm 
serBaS Gefaés ^ nem Nacionaes ; logo na6 ti* 
tfhatf Çpberania, logo na6 podiáft Lefgislar, e 
lègt) seria6 hum rantasma sem realidade ^ e 
bem ente nullo sem existência politica. f i . 
/ 'Quando as queixas contem nullidade na 
•ua Matéria , as mesmas- queitat também 'sa6 
millas. Eis a decisaft, que merece a Carta da* 
i^ella Camará. 

I Os mesmos princípios dè Direito Publico^ 
que reprovaõ a di?isa{i da Soberania , reproyatf 
também a divisaÒ do Poder ReaU O Po^er Exe« 
cutívo he attribuiçaô do Rei; e se hum corpo 
í)á6 pode ter duas cabeças sem parecer hum 
monstro 3^ Portugal como pode ter dous Reià , 
hum nò Rio de Janeiro , e outro em Lisboa i 
Huma ^al requisiçad he buma monstruosidade 
politica , a mais enorofie , que se pode imagi* 
liar. O centro do Poder Executivo reside aon* 
de está o Rei, e se quando este morou tântot 
anhos no Brazil , Portugal s^npre reconhecéó 
nelle o centro daquelle Poder ; o Bmzil por que 
iia6 fava t) mesmo agora ? Que centro do Po- 
der Executiro ha na Escócia ^ na Irlanda , em 
Bfengala, em^Sicilia, e em Norvega? Hum 
Viçe*Rei, hum Governador, hum Tribunal^ 
(DQ hum I^rlameato, que faz executar as ordens 
do» Reis , ou dos Parlamentos , e que vigia ^o^ 
bre os Empregados Públicos. Que preeminen^ 
cia tem o Brazil sobre estes Reinos -para qtie^ 
ter em si hilma excepçaft das instituições' poli^ 
tkfli de toáu as Nasces Europeas^? sNáfi tem 



p fiivpA. Jmnw Gownttitit y 'ttuMtiw \ kJsM 
(tfes 9 e toddB m fi0ipi«gadte fiublicos, encn 
OQSMfiot p«nv o.GofeDio das. suas ProTÍiicmf 
Ma6 tein..hiinn igualdade de pifcicos» e da 

Srgggg év ia CQOia £oriNgil i' Q^ caia craer? 
uma Corte ? Essa fiigio , já nad .existe. . Veie 
foMmt^ ^ sua aade prifBtti?a j e .Ofjginaria » 
^ue deo a alma, ,a eziktencia» e.a icpitacniar 
06 ao Bfaztl. Porque . naò lédama o Corpo 
UipknDMÚoo das Naç&s: Bitmog^raa , esses Mi^ 
oistros» a Enviados y que asgitiinô EI-Rei na 
auairetifada para este Reino? y 

Correrão nufe .de treaentoa. anooa t foi| 
que houvessem no Brazil esses inúteis Tribu* 
haes , que agora M riiimim : r depois de se re» 
colherem estes Séculos apparece buosa necessida- 
de imaginaua» de se .còn a arn iwi n^jiquellas ins« 
tituições; sem mais destino , ou utilidade , do 
<}t)e -efailu|rfhar ot n^onioi,: tbtir a fOrta á 
venalidade, ftanqiiear lO eaioMio da co/mpçaAi 
empobirâer AThesoiMO, e vexar o Poxa Af 
Bases das nossas instituísses Foliiicas ibiaft y^p 
ndas 9 e reconhecidas no Biazil ; ellas* na6 «d^ 
mittem . mais , que bum Supremo Tribunal de 
Justiça, Jogo os outros na6 lem lugar» AGoatr 
«titulçaC . da Monarchia he t . Le^ áttadamemal^ 
p. invariável do ^cado Sodal, e a>sua itabiesi 
consiste: em naõ se peider alt^r sem capsaurr 
^eotissiiDsu EfU naft existe «o Brazil ; porque 
noi casos de prómpto cpcurso as Leis ofi^c^ 
ceçi Hieioa de' providencias opportUhas , e a 
•ctaipeu / . 

, Qra façamos justiça aos nMSQS iratãoa dç 
Brazil: elles naÒ-sa6 auctores de semelhantes 
^Qntradiçòes. Huma porção de egoístas , de.ava* 
lentos e ambiciosos , mtos . de vícioa aPtigAf 
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e os aKciàdoms da (tenmiatf, e iiid9{>en^Ad% 
Ityfaiff cm. nome ácm RniiileiíoSi e em nomt 
dbs ítoniiáa$f '4faaLtiàa tudo le led» a hw* 
J« 3ó no Rio^ ( A kam GL #•••« em ieiiMai^ 

èocò! • 

, Poftm esiei hoomist foe feeraft deiMam 
«mgtte ^ c amotjitair o Polia, estet Iioiiieiis w^ 
«Dtes da Rebeltiad concft a Naçadj e oontni 
^ Rei, (fjm permdÉtt atianc» doa BiràM di 
Mãi Ruria oa o^m iilboa do Brwil , nao aeratf 
embaraçados na sua marcha^ i e? ohteiooaiia ? Reai 
ycftdenBoa pm' mao muxmo^ 



CmspirMfaõ em Usb0éu 

: Ol quedas . fidsois icsuIfatS gnmdes in^ 
(tmdàfyê^ e de pequenaa owens tempestades fiv> 
tiosas. Na ordem Potkka doa Impérios appa^ 
fcçem os mesmos fenómenos; porque de po» 
^i»s desordeás nascem pertarbaçtfçs desastrob 
«s. Ainda one os repfeseotantes da Tragedia 
da maoífiMada Gonspi ra$a(S em Lisboa ^pare$a6 
êg»m Ancas ^ t imposeoMí para htinaa f«ac^ 
4sspaiimsa eonrra o Congiesso , e coottn o Rei ^ 
devemos soppòr , qoa fae boma peqnena goac^ 
da atNmçada de maioits foiças , c Jioma iod| 
tniliadofa de maior machina» 

^ Dissolver as Gostes , dqpdr hum Rei , e 
levantar hum novo edííkio politico, •rsM( hé 
Isèrâ para aqoeiles braços , nem la^ para 
nquelles homens^' Devem ser outros os ekmei»> 
109 1 6 outros os Goloboradores% Qtrerer acertar 
«QBi «Uas> fae ^m ptnntflur as trevas sem ser 



Eiemn éot éeaconteniBt , 4m ittornadoí, è 
dcB egDirtw qMt lamniaS , tclKiiBftom bina 
taaipo, tem* tffflKtidade aocunliot sem pioVal 
seixas dotscus.deljaos» Viiá huM dia> emqu» 
• Jttstíça finceado m m» deveres nes mostit 

Ráos <oom es seus ddktoe^ eoecrimee com 

suas proves» 
> Bor agoia aos linthemee a chamar a Vt^ 
háâ i vigilância sobie os loimigos oceoitoi 
d» nosns InsmuiçÒes Ibliticas; «^{tando • 
CoBgresBo, e p Rei naft he irspeicado por tn^ 
ees ÍK)iiiens degenerados, que ^^veoMH espete» 
de semelhante perturbaça6 , e levolta ? 

A Providencia vigia com especial influxo 
sobre a Augusta Pessoa do Nosso inçompar^ 
Yel Monarcna. Em 1806 o livrou dos Q)ns« 
piradores em Mafra : em 1807 do Usurpador 
Francez: em 182 1 dosjai^^nolentoi tuomilios 
da Brazil : e em iSai dos Conjurados, etp Li^ 
boa« Hum Rei Amável , Benéfico , t Q>tastítiÀ 
cional, he o ódio do* RépabKciaos, dos Des* 
potas , e dos Bgoistas : e como a suá existéiv 
cia seja da «laior utilidade para a Na^aS, sai 
poucos os olhos pam figiár aquelles, ^ adè^ 
seja6 destrair* • 

Estamos 4»tos que D^ Eii^ Ministro dl 
Segurança «^blioa liao petderi ' meios , nerih 
Oflpittirá cautekis para conhecer os £kcíosos de 
maldades ta0 execrandas. Biles sera6 descober» 
tos por este io£itjgavel Ministro, bem digno 
do nobre cargo <|De cocupa^ f mais digno dos 
louvwes da Na$aO inteira. Élle vai tanto quan^ 
torvai a existência do Cengiesse , ' a vida 'di 
Soa Magestade , e a boa oraem do estado so» 
ciaL Que guerra 4m|^actvd ae atearia na Capi^ 



IProfincíasl E qtic ^ios de san^. má c«nrff» 
maô emVmmgBàí Mudar o SyiteiM €oí^Ip 
jteciotni hc Má acnMs .tírcunMttidafi huma om» 
]>re2»i> i)U^ te nad fifri sen muHp sangue, « 
cpm temka(k> diifeickMi; poique ús inkmgot 
ib ^jtHânav 9a0 ^KnuHM em numero, do qm 
os outros. Quanto he melhor huoia coopeiaçaK 
itplfciraie , « concmio geral para se aperfeiçoar 
Mta obia de que depende, a^ièticidade Naciooal^ 
6 o reiHedio de antigos maies ? Desterrc-se a 
««ibicad» e o egoísmo, e o Systema aaô feri 
pdíido f«r algum. 
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SrrMtMí d» N*^ u* 

fag.^J^itiias. Erros. \.,Emcnias^ 

. I , 7 'Tprâier Fortiter* 
-5 9 i^ifsassijiios assassinos^ 
^q , 23 Jnductio InterductiOt 

14 5^ Yisáemos ' viessehi. , 
i(j^ ! . ^ . . sqvida<^ do: seiyidad. 



LISBOA: 



1822» 



J-- /^ 



/ 



a CÍONCfLIADOR LÚMTAlía, 



O AMlOp DA PAZ, E tJNIA6,' 

PERIODICX) SEMâNAU 

7 

SSQimOA F£IRA 24 OK JVMBO PB X^ll» 







Tfrm «mor âã Patría naS moi» iip 

IW ftmiê 'fUy pas altêyt qmsi etermèt 



BRAZIL. 



O frimipt ilkulid» , e êtrãèfttuk» 



O. 



8 ReÍ8^ da Pefu intitulatni6-fe PríoctfMf 
das Estrellasy Iroiaot do Sol, e da Loa* Am 
sim o kmos e« buina cana , que o BLei Sawt 
cscrevép ao Imperador Conscaocia ))ia6 acha* 
moa fora de propósito este modo de ÊiUar^ 
pela analogia ({«e encontcimoa entre o Sol « ô 
€)tial anifloando a Mcaieza com o sea iofltóot 
ae hofiBa. inwgem dot Frinoipes^ qoe gomnali 
CS povos com benefícencía» Os Pijaâpcs se dM« 
4iogi)em cofre iodos ps bomens pelo seu poder ^ 
C gisodeza ; e çoUocados em orbes superíorea 
pelo sctt ^to entpre^i sa6 fimbcm coUoiSQa 
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elandw^ .^.r^ ^^ podeu tte$toMpDf ftam 

seréín vistos » e censurados. Os Príncipes sa6 
como hum espelho para» onde os Súbditos vol* 
ta6 os. C'lhos \ nellç aprendem acçôçs boas , c 
ac$6er qiás j ^orém como estaâ sao de mais fá- 
cil imitaç^ peja, fragilidade inher^nte á nature* 
2a hum^tna , as acçòcs vkiosas dos Príncipes fí- 
ca6 mais impressas nos honiens ^ do que os 
ácjos virtuosos. Muito principalmente naquel* 
ks« ^;e fsfiuiindo ganh2|r:oXQr^a£ âo ¥nn^ 
«ipc» Tprpcuraõ lisongearlo com. a imitação dós 
çeus mesmos vicios ; como succedeo a Tigill- 
íio, quando --SC propor a* emitar st Nero era 
todas as suas «fcialaades, • BDr^éhi-^ domo a lisonja 
|)unca pod » ee cu f ccr a-wet kia e ss e nci al ao cri* 
ine, o restQ dos .mais hQmens,nai5 podendo 
tolerar a mâlcíàdô publica, censuraõ sèip rebu« 
50 as fcjôes dó' Príncipe mal* tcíDflpOrtàào. 

O matOT itiimi^o do vicio he a censura 
publica: ella he mais forte no seu effeiro do 
€fixc a eabonafaD^/^du Vxléutrinâ; fK)rque dis- 
pondo esta para se ganhar a fanA , e a gloria , 
aquella-acciisa a ?iciò , c o u^iga logo. A 
doutrina he para o que se deve obrar bem , e 
a censura para o que se tem obfádo mal. (^ 
maior força ^re o Mftjgistfadò, ê sobre o 
Friticipe . do que , a murmuração dò PoVo ? ' A 
^[uento se airojatia o Pâder^ se naô houvesse 
a CensfUrai. publica ? Que erros naô haveriaó se 
paS èkistisse o rigido Censor da opinião pu* 
Uiça ? A Gemora publioa be o argumento d4 
^hcidáic . do Bstado ; porque* he kliz aquelíe 
toode. Sf pode ssatír o que se ^ quer, e dizer o 
€fOR Me s^te. Seria huma pertençtitt injusta 
querer pâr, cadeados na boca para que os Sub** 
4itos se naâ queixem , e soíFraô como perros aS 
inaoleiícias <tos q[ue os çf^úmm. Nem porist 



melhantcs Censuras^ bsbííd como mA de?eai 
confiar nos louvoíes , que os engrandeceaié E9- 
tes ^corrompem o coraçtó , c acpieUef afioua^ 
o espirito» DfsvaDCCfsr-se com os louvores , be 
ligeireza de juizo i o&nder-se de qualquer MÍ^ 
«a, he seotíblidade eicessira ; diísimtdar mui» 
^o Jie de Prindipe Magnânimo ^ e oa6 perdoif 
coisa alguoia ^ hc ser tiranno ^ ^ cneL . . 

Assim o eonbecâraà cts Impoadofêt Thm> 
dozio» Arcádio, e Honório, quando ordes^ 
.fa6 a Rufino Prefeito Fietorio nafi cast^aísb 
^s murmuraçòer do Boiro conta eHesj porque 
^ ellas nasciaS de ligirireza, meiêciaÓ * despi» 
zo; se de loucura^ comnoisàraçâò ; e se àcam» 
ãitíM f perda6* Ainda be qnatt notatei o prooi' 
xiimento, <le Carlos V. em BarcekÉia » guando 
tlbe apresentétafi bum processo ^rcoado cbntm 
•iodiridues, que murmurava6 de suas acçte. Ek 
Je o lançou nb fogo proferindo essae paiávsae 
'T:ii Assim mm be ps^neitasú m$ Pràmipe^ s)êm 
^r o ^ue SÊ murmura , fant imendar sem 
-mal fetíáSf Mssim Jèe he tmdee^nsa iesfnsar 
.# Censura sem ensenésr os defeitos. - > 

Nós na6 podemos negar a naMmui^^atf 
4^al de^ta Corte, «^ lalve^ ^tgora dç sodo b 
Aeiuo contai o Priocip^ Raai sobm os seos 
.procedimentos no Boisti» A Gloria ^ oue Bl|s 
.ndquirio nos primeiro» «mpos^da BÚBgenerfl||0 
•Politiea >daqiieUe Estáav toMtMhse :«|n.«p^sD 
Jumo, que tem denigiido oeseuexplaidor; Os 
ffiictos sa6 tn6 visivets , qos^ nafl oe podemos 
rocoiltar: e quando, a Niçs^ olhava pa« dl^ít 
\€QníK> principal anel . dá codéa ^ue liga hum ^ 
t>utrQ Hsmisfefio^ èlleapparcce.oomo htiin-int- 
.trumcnto, que míS siixftier nmpçr esiauMad^; 
4MS que ato qiwi kvaitf^r liiin3.a)uM^de^pa^ 

c * 



iHçiK entfip o Brazil , e fbrii^aL Examinando 
o Caracter deste Príncipe , o seu CoraçaÕ , e 
gehio, naò duvidaHK)6 dizer, que huma nia6 
estranha , e aeductora magicamente o tocou pa«^ 
m obrar coisas bem contrarias aos deveres da 
boara , e da prudência. 

Os Egípcios eraravaff na extremidade sii» 
yesiof do S(^prro huma Cegonha , ave religic^ 
«a» e piedosa com seus Pais: e na ext remida* 
•^ /iníarior faom Hipopodamo, animai impio e 
ingrato para seu Pai» Com este Gerolifico el« 
les faziaó conhecer aos Príncipes , que a pie» 
dade era o seu primeiro ornamento, e a prii- 
«ineira virtude do seu espirito. Porém em quan» 
to eHes queriaô vér nos seus Monarchas a rea- 
lidade desta virtude , Macbiabdo com este mes» 
.IDO Sin^bolo iiludia a seu P/lncipe, persu»- 
jdindaJhc, que a piedade, e a impiedade eraff 
•instrumentos, que se deviaó manejar conforme 
CS iateresse» do Estado. De manei m que se fòs* 
«e. eonveõtelrte ^o Estado ^^^oe oHei fbs;se itn- 
pio, elle o devia ser para conduzir a Náo da 
Monarchia seguindo os ventos da fortuna^ t 
circunstancias* Esta máxima infernal que des» 
'Uoe a OM»al mais pura , e horrorisa o coraçait 
humano^ he hum princípio ruinoso donde nai^ 
ce a cormpçikC, e a prevaricajaô dos costumes} 
|K)fque dirigindo-se a virtude a aperfeiçoar oes- 
jiuitoiíttimano, nunca esta perfeição se pode- 
fWà conseguir^ sem o habito de huma virtude 
^ConstaAte^ e verdadeira: ecomo sepoderátfad* 

?uirir hábitos virtuosos ta6 necessários a hum 
tinctpe í sendo |ustt> ^ ou injusto , impio , ou 
i^igioso conforme as circunstancias o exigirem? 
Como pode obrar a sombra ò mesmo que a 
Verdade? Que arte seri bastsnte para realçar 
# aatutqH 4o crista], de maneira^ qw pote 
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iti igfiahít teus fiyi^os . com at iMet do dia*: 

mance ? 

Nenhama dissimulaçad pode aturar muita 
fempo, e nenhum recato he bascanfc para re» 

Eresencar como bem» o que de sua natureza 
e roáo. , . >. 

Estes dictames Machiabelicos sem duYidt 
soiraÔ ao9| ouvidos do Pf íncipe Real , e alguma 
ma6 hábil , c industriosa introduzlo oo seu bçiU 
formado Espirito estas máximas destruidoras i 
que o levaÕ. ap precepicio. Nos vicips pró- 
prios obra â fragilidade, e nas virtudes firgi* 
das o engano , o que he mais damnoso, e sea» 
sivel, como Tacico notou em Sejrano. Na5 ha 
mal Jade maior, do que fingir virtude para exerr 
cer a malicia > porque praticar o vicio he fra« 
gilidade, e dissimular a virtude he depravaçafii» 
0& Çonselheiífs do Príncipe Keal esta6 noite cav 
so. Fingem unia5 do Brazil com Porcui^l ; eiá* 
aqui a viitude fingida: porém com esta uniaj 
apparente procQovem a independência » e a se» 
psMía^ , eis^aqui a malicia , e o engano. Po- 
lém hum Príncipe ainda naS conhecedor dp 
grande mundo ; bum Príncipe fora do alcance 
daquella grande malícia., que ibrma a esiencít 
desses Aulicos Egoístas, que o rodea6, como 
pode conhecer o engano , e evitar a mordedu- 
ra dessas víboras escondidas entre as folhas de 
virtudes Ja|saff , fi apparenies ? Os Príncipes tatf 
pervenidos esu6 contra os inimigos externos, 
quam desarmados contra os domeatioos. Ne- 
nhuns mais temíveis, que os aduladores > e lU 
aonçeiros. SaÒ venenosos insectos , que intio^ 
duzandoise na raiz do Throno, YaÔ roendo 
j)ouco a pmco até darem com o Throno em 
terra. AíTãctando zêlo pela sua gloria , e incen* 

eando com industria os seus defòtçs , «Iks 



aeàiíseRiatf m cfSt m6 he justo ^ é o affastad 
do que lhe lie conveniente. Feliz Reinado, aon^ 
ét o Concho 'na6 $e embaraça tom o respei« 
tO| fiem «e encolhe com ô temor! O Senhoif 
iX Joad IL quando lhe pediaõ Inima dignida«» 
de , respondia ; zr Que a tinha reservada para 
hum vassailo , quie lhe naÕ fhllàsse conforme 
4 íeu gasto , mas conforme ao bom serviço dèU 
Ap , e do seu Reino =1: Se o Príncipe Real at* 
teiidesse a esta anecdacra do Seu Augusto Pro* 
genhor, Ellé sé conformaria aos sentimentoa 
de Seu Âususco Pai , e da Naça6 ; e despre» 
saria esses fantasmas Políticos , que denigridof 
pelo fumo do cartrafi de Pedra y c)uerem*se trans* 
formar em luzes^ de preciosos diamantes. 

Nesta detordem do Brazil, o P. R. obnr 
como instrumento, e na6 como Autor. EUe he 
o s6du£Ído, e naÔ o sedudor: !te o atraiçoa» 
do , e ti3í6 o traidor. Restos de antigas desor^ 
dehs) e faíscas de revoluções pretéritas, <^atf 
tendo sido abafadas por mima fôlsa prudência , 
pertendem ácendisr o fogo para atear ò kiceiadio. 
lAppareça6 a^s Ortas do P. R* e analisemos O 
«eu <:ontheud0b Ellás fallâò, e éllas mostraô, 
ique, este Joveti Prihcipe, tendo sido hum Podc- 
TO$ò Agente da Liberdade Nacional, passou a 
«er hnm instrumento incauto da independência ^ 
t desunião. 

Na Garta de 17 de Julhtt de 1821 diz d 
JP. R. â Seu Augusto Pai , deste modo. Tenhè 
Jeito ú que está ia fninhà parte , # ponto bè 
IMO todos se qtáiraS prestar ao servido dâ 
Nifaã com tanto gosto com et^ me tenbè 
frestkdo , ^só^pàra lhe alcançar gloria , que á 
èjét^ize , ^ tntre 4 qual só ella brilhe ^ e res* 
y lande f a acima das outras Nações , como 
qnàHdo - trames reputados pequenos peio nossú 






fkmó ferrem , mas grandes pehvakry «^ Bil| 
dau de 21 de Setembro do mesino aaào escre^ 
ye o se^tiote. Passo jd por este ( segundo as 
Reaes Ordens de V. M.Ya.envioK para af 
diffcreníes Províncias toaos os Oficios cintam 
vtos , e a óptima , e bem necessária Praelamm^ 
^ao y ignabnenie os avisos que vieraS eomm 
^Proclamação y para i^, todos conbeçafi o S^ 
irio modo de proceder do Soberano Congresso . • • «^ 
£ mais abaixo na mesma diz assun. ÂxOrm 
dens para o MaranhaS eu as recebi ^peia Leõ^ 
foldinaj que chegou no dia 17 das tê ^ a qm 
nie trouxe buma segunda Carfa de V. M: df^ 
"^4 de Juibo^ com a quaJ Consolou hum pouco 
este seu desgraçado , e. ausente Filho com a 
noticia para mim mui interessante de V. Af, 
tstar física , e morabnente descançado fvtla 
armonia , ^ reinA entre #C Af. é Sicrano 
Congresso. Deos à conserve , como be de espo.^ 
rar do Caracter de F. M.y e da Nafàõ , ^ 
ra nossa '^sentara , e para fazer o cutnulo éa 

nossa felicidade • Concloe , dizendo* Pr- 

fo a Pi Aí. por tudo quanto ha de ^rnois Sa^ 
grado y nte queira dispensar deste Emprego^ 
que seguramente me matard peios continuar^ 
t horrorosos painéis que tenho , huns jd d ws* 
ta y e outros muito peorts para a futuro , os 
quaes m teiéo sempre diante dos olhos , e pa^ 
ra bir ter o gosto de beijar a ma5 de V. M^j 
» de assistir .ao pê de V. M. por todas as 
ra%Ses expendidas , e naS expendidas. Na Car- 
ta de 4 de Outubro do mesmo anão , manifcs* 
ta o P» R. a Seu Ai^ustp Fai os sentimenibs 
iptQfnot do seu Caracter , e do Ssu Real Nas* 
cimtecok As palavras sa6 remarcáveis* A Iwie. 
pendência tenhse querido cobrir comigo , e coifí 
a Tropa ^ cm nenhum cç»st;gsHo j nem cogse» 



,g0rd^ P^^ ã minha bonM^ r ã ièild ii 
nmior , que todo o Brazil ; e queriaS^n^ , t 
éissem , que me querem aclamar Imperador | 
frotesto a ^. M. que mênca serei prejurê 
que wHca lhe ser et falso ^ e que eiles faraS 
«sa kâcura ^ mas ierd depois de eu^ e todos 
MS Portuguemes , estarem feitos em postas : be 
« que juro a y. M.y escrevendo nesta cem ê 
ãneu sangue estas seguintes palavras: Jure 
aempre ser fiel a l^.M* e á NaeaÕ » e d Qms* 
tituicaÕ Bortugue%a. Na Carta de 9 do toes» 
SDO ine2 diz. Tenbo feito todas as diligencias 
para ner se se descobrem os amotinadares ^ 
^té ag/ira só se tem descoberto os instrumen^ 
tos de que. elles se servem ^ ou os testas da 
ferro ^ que se tem prendido : até bofe oito • • 1 
Sudo ^ mais éstd mais accommodado , ponpte 
êem ig^da iâ Tropa Portuguess^ hm dt%ia 
V^ Mé.qàe necessitava de Tropa neste Paip: 
áspero que eUes naÕ queiraÕ ver a peça do 
^anò \ de que viraS a amostra no dia 21 de 
sâbril* Na Qrtâ de 10 de Dezembro do iiie«* 
*«no ai^no accusa a recepção do Decceto das 
, Cortes sobre a. sua regressão para o Reino; e 
.lej^nde da tnandra seguinte» No mesmo dia^ 
tm que a Jsmta for eleita tomttrj entregue 
do Governo i porque acaba immediatamentt 
aquella autboridade de antes comtituidai e 
,assim lego que seja eleita^ vau dar sem de* 
mora frompta execuçaS ao Decreto ^ que ma 
manda partir quanto antes. 

. Até aqui vemoa hum Princtpe entregue t 
si mesmo fallandò os verdadeiros sentimentos 
da sua alma. Amor á Causa ^ obediência is Cor» 
tes> !e k EI4<ei) respeito i% Ordens do Con* 
greasQ , Zelo pe]a Gloria Nacional , desqos de 
scgrcssar s Parti^al ^ e icdilidade inaiíeravd é 



l 

I 
\ 

I 

I 

» 



4« 

^àÇÊlt ^ he quanto ch^smmoé Hat' reftfnSai 
Cartas. Elias respiraÕ huma sinceridade ittd 
^uivoca , e hum estilo na5 aftectadow Na6 r?ai 
«rtificíOi nem dissimuhçafi alguma, sad pro» 
ducjòea de hum genio franco, de huma almt 
singela, e de hum CoraçaÕ sincera Em fim he 
o Príncipe entregue aos aeus aemimentos, aeot 
mais conselboB, nem dictames, que o seu mes* 
ffio discurso, t rasaó. Que mudança repentina 
transtornou esta Nobre Personagem ? Que Te* 
iteno subtil penetrou esta alma inflammada^no 
«mor da Pátria , anciosa por ver El-Rei , inte* 
resSada na Causa Publica ! Quando iémos as 
txitrâs Cartas naO h^ o inesmo Prinqipe a £M* 
lar , nem a mesma penna a escrever. O seu es* 
pirito jâ naò he o mesmo, elle foi vicríma da 
Mducça6, e surprendido pela traiça^. A aite 
de conhecei os homens hè mui di€iàultosa de 
se aprender; e se os que tem corrido munda 
satf mil vezes enganados , na6 nos devemos ad« 
mirar, de que hum Príncipe inexperto fosse il« 
ludido , e atraiçoada 

He notável o Elogio, que £is o P« R» á 

^ropa PortugueSM na ultima Carta , de que fixe» 

tnos mençaO , com data 4c lo de Dezembra do 

fnesmo anno i8ii. 'Nesta Carta S» A. R. coa» 

fessa por huma maneira expressiva a obedienv 

ria , unia6 , e afierio da Tropa á Coní^tituiçaÕ , 

pedindo até hum agraderímentú privativo ^ vis» 

"fú ter trsbaibãdê tauiú , e emn tanto pnnkitê 

"geral ^ e ttentam particuíaré Poiém coiiservaa* 

>do o P. R. os mesmos sentimentos, fraaes, e 

expreçtfes nas Cartas de 14, if e 30 do me» 

mo anno, e bem. como na de z dé Janeiro do 

apresente aono , na de ia de Fevereiro já appa^ 

^tecem outras opressões , e outip modo de íàl» 

4an ^ A 7rofm kmcHia^f jd ie desejada ^ 
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tfilfà -de fmlnfã ; jú o Ofií^em hp ^tí^ 
fitado em suas deliberações ^ e quer per4er a 
Manar chia. (Carta de iç de Fevereiro) Jd 
0$ Cortes saS facciosas , e objecio de^ rançar ^ 
forque parecem querer alterar o Brazil , arj 
rasar Portugal^ e entregar a NaçaÕ d Pro* 

mdencia {Carta de 14 de Marfo df 

jiziyEjd em fim a Mâi Pátria be ameuf 
fada a passar de repente de Mai d nt^is iuf 
jtrnal tnimiga. {Carta de i^ de Março do 
mesmo anno) Como ss fombinaó estas expres^ 
fiSes com as da Carta de 21 de Setembro d9 
anno passado, oa qual diz manda çwcutaf ai 
ordens recebidas para que todis conbeç0Õ o Sa^ 
Aio modo de proceder do Soberano Congresso f 
Cjomo acceitou a Regência do Brazil, quando 
na mesma Carta pede a S. M. o dispense de 
•emelhante emprega ? Como se demora no Br^ 
m1 a fogos dos de S. Paalo resistindo aos de* 
«ejos de yer^ e de viver ao pé de Seu Augus^ 
tu Pai ? HaS queria continuar no EmpregjO 
de Regente pelos contínuos , e horrorosos pait 
mis , que tinha , huns d tista , e outras mui- 
ios peiorts para o futuro ; e agora reassumo 
esse mesmo Emprego sem recear esses painei$ 
horrorosos presentes , e futoros ? Em quanta 
mO arrebentou no Rio de Janeiro o Vulcad d« 
independência , o P/ R. estava em sua liberdar 
ide ie iàllava como sentia ; depois que apparo» 
cera6 os Simptooias^ claros desta mania freoetir 
oa» o Príncipe foi captÍTO por esses indepen» 
dentes maníacos , egoístas descarados f t ambi^ 
ciosos agentes da pertiirbaçaõ , e desordem, i 
S. A. fiU na Carta de 4 de OiKubsp ém 
mno passado, confessa qme a Indepeudencif 
ae queria cobrir com elle : Na de 9 do mesF \ 
^10 mes y declara > que estaÕ presos oito amdo, ' 
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fmaJèrêSj ieftas iè ferro ^ éinstirmmnWsM 
que se servem os outros : Que mais he neces^ 
dario para se verificar nO Rio de Janeiro hunr 
partido de Independência , e desunião , que obri" 
sobre o Príncipe, e que o seduzio, e atraiçoou* 
para com a Aucthoridade da Sua Real Fessoar 
cooperar nesta obra ta6 infame como injuriosa^ 
Sé a Independência na6 propagou naqueties diat 
foi por medo, e respeito, que haria á Tropaf 
Portugucza , como elle diz na mesma Carta*^ 
Logo a resistência , que ha no Brazil fiara a4^ 
mittir aili a Tropa de Porrugal, nasce do par* 
tido da Independência , e naõ de todos os ha* 
bitantes. Logo também aquelles, que em LÍ9^ 
boa gritaS , e fàtlaô contra a remessa de Tropif 
para o Brazil , sa6 mordidos do mesmo bixo l 
tocados da mesma peste , e feridos do mesmc^ 
bio. ComoK a Tropa de Portugal liunca assen^ 
tiria a liuma trar^âd horrenda , quat ã de se cons« 
pirarem contra o Rei , contra a Naça6 , e Con^ 
gresso , acçati perjura ^ e acçaÔ iniàme , he evi4 
dente , que se procuraria6 todos os meios , e sé. 
métteriaé em jogo todos os artificios para mal^ 
quistar com o Pohro htmia Tropa , que pela suá 
honra, e fiddidadb era hum muro irresistivel 
contra os ataques , e esforços de^es malvado^ 
Independentes. Quem na6 discorrer deste mo^ 
do, po 1)6 suspeito de independência, ou he es^ 
tupido por natureza : Mtnguaki até agora des^ 
cubrio francamente os seus disignios antes de o^ 
lealisar. Quando dles satf percebidos, cuidaS 
manhosamente em os oecuUar mudando as ap« 
parencias para outro lado, illudindo aquelies^ 
que se oppôèm , seduzindo outros para augmen* 
tar partido , e fingindo ordem para fezerém dd» 
Bordem. Nenhum ladra6 entra eoi casa dizen^ 
do ^ue o he) com palana5 de tmizade se eoif 
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ÍB»(S os homcBS ; e profmttMdo honra ,e &4t^ 
Hdade se coorniectem deshooras ^ e perfídias. Os, 
JPraiicezs$ eotrárad em Portugal com a palavra 
de Amigos , e protectores , e tornaratí-se em 
ladrões , e oppressores» Na Âssembléa dos. Após- 
tolos esta^ra . hum Iscariotes , que dizendo-se 
amigo de Christo, o vendeo por trinta dinhei- 
ros; e a historia Sagrada, e Profana offerece 
mil exemplos desces monstros, que para faze« 
xem huma traição aíFectaÕ incrmidade , e uniaô* 
Quando as palavras combinaô com os fâctoi 
naifi ha razaõ para duvidar: porém quando os 
£içtos contradizem as palavras devemos despre* 
ur estas , e accceditar aqueiles« Pouco importa , 
tgue alguns digaõ» que o Brazil quer uniaÓ 
com Portugal , .M os factos mostrad o contrario 
files naõ se devem accreditar. Qjem desobede« 
ce á Leit ao Cpngresstf, e ao liei, despreza 
a Sua Auctiioridade , e naõ quer o Ju^o do seti 
Ooyemo. Quem ameaça a Mai Pátria com %i> 
paraçaô, quem*rrata o Congresso Nacional dé 
jAcciosoy e precipitado y aaõ pertende uniatf 
^om eile. Se estes factos combinaó com as pa« 
Javras diga-o o mundo inteiro. 

O Príncipe Real tocado pela ellectricidadr 
do Sceptro Imperial do Brazil , succumbio aos 
embustes dos Independentes : o que naÕ be pa« 
ia admirar em hum Príncipe incauto, que lo* 
gO| que principiou a abrir os olhos, só vio 
diante . de si pessoas inhabeia, e sem conheci* 
inentos, e rodeado sempre de lisongeiros e se* 
ductores , que o naô podiaõ pôr a salvo doa 
perigos presentes, e futuros. 

He huma verdade manifesta, que esses mal* 
vados Conselheiros aborrecem tanto a Sua AÚ 
feza Real, quanto aborrecem as Corres da Na>» 
{ad. O Prin;ipe Real he instrumento da su^ 
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ikvoliiçatf, e ànoUtÃcaij o qtial, logo que èlll 
se Tetifique, será victima sacrificada aos Reptfi, 
Uícafios jio Bra»lé Sim muifo receamos , que 
S» A. R. soffra algum desagradável transportt 
dessa gente mal intencidbada. Quando em 1817 
se arvorou o Esfandarre Rraubjicano , na6 foi 

Sara aclamar hum Rei, foi para na6 terem 
Lei. Esta semente perversa está espalhada nO 
Brasil, e alguma veio para cá. Alguns ha, que 
tendo parte naquelle partido Republicano grii» 
ta6 agora em Lisboa, com direitos do Brazil'^ 
e com unia6 para com ' a Mii Pátria r poréA 
devemos acreditar semelhantes monstros? Os 
Independentes do Rio tem a sua origem em 
Pernambuco» e te aquelles na6 queria Rei^ 
também estes o nad querem. Quando negarem 
que hum G. • • • # em Pernambuco foi compro» 
hendído na revoIuçaOde 18 17 como bum dos 
agentes principaes da Independência , por cujo 
motivo estevt preso, e processado , fies deixe» 
mos de fallar assim. Quando negarem^, que hum 
Individua natural de S. Paulo » e entaO lAinif» 
Ird em Parminbuco foi igualmente preso , e pro- 
cessado como parte conspiranrè a favor da lis- 
dependência , também argumentaremos de outro 
modo. Forem sendo hum facto, que aqueife 
G. • • • • . e este Individuo fbratf pronunciados 
;Réos daquelle crime , como podemos acreditar 
o Presidente da Junta de Pernambuco, quande 
diz , que tudo alli está em socego § c que to^ 
dós querem « uniatf com Portugal ? Como se 
-há de acreditar o Individuo Paulista y quan* 
do diz, que a Tropa oa0 deve ir ao Bra* 
%ú , porque o Brazil quer>unia6 com Portugal? 
NaÒ será maie acertado , mais provável e maia 
seguro raciocinar desta maneira: .= Estes doji 

ImividuH foratt Ager-^ee 41 lod^ieiKkiicía ^ 
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UNatf BfMOtV n pfoeessaitei: # Trapu ^' PfH^ 
.^gal toi destruir os Independentes ; logo ^tes 
«)>orrjecein a Tsôpa , € he por isro que a oa^ 
querem lá. 

V Por ^tâs c^sas , e motivos , dizemos mu^ 
iaben^eiejiie , qi^e df ve hir Tropa , c Tropa 
m^ieiente, para rçbater oCoIlo orgulhoso de 
«imilh^ntes Iifdiuidups, e faze-Ios obedecer i 
5(pz .da. Pátria Mãi» quando Ibe falia pelo O^ 
i;a$ da Lei, e da Âutboridade Publica 9 a quf 
fi^t96.mgiitQs. Deve^ bir Tropa para se mos^ 
ilrar ao ^razil, que o Loèo naõ tenw o cécç 
dê Ovelha , que PomtgaL na6 teme o Brazil ^ 

Sue a America h? Súbdita de Portugal, deqaeqn 
evc ouvir as LqIs^ e recçber as Ordens* Taiv 
.taexigQ a Dicnstdad^ Nacional ^ abonr; dpCoiv 
^essoy « o Estado daquelie^ VçyoSf .^ 

Até aqui. declara varsç guerra ao jSuropeosg 
•gora }á se grita em Pernambuco =; Malta ^ 
^p» bê Sraftc» z=: S^ algufia francos do Brazil^ 
. iqúi griiaõ a favor da trat)qvilliàide na Aiçerír 
«ca com o figi de tfvirirem a Tropa de Pçrtug^J 
4IO Brazil i fim , se alguns destes brancos cabi^» 
«sem nas mãos ,do8 pretos, seria buma ju$ta reconv 
cwnsa dos «eus servissos. Dizem-nos, que nji 
JKahia se oiavpm as mesQíias vozes; e nós julg^ 
mos inevitável a guqrra dos Negrqs coptra os 
Braneos , cujo êxito na6 ^sera favorável ao Bc4- 
«Kil« Os Negros aborrecem naturaljnepte ps brai^ 
«cos, e t)a$ perdem occafia$ de os perseguir;^ 
:e aniquilar* O maior Império t que o mundo 
conbeceo , íbi o dos negros ; elle toi quase vuníir 
wrsal nas primeiras idades do mundo. Os btaii> 
ícoe dis|!>utara5*lbe o Donftiniq, e vem:éradí.4i 
«ua^ prepotência , sugeitando-os como escravcp 
jo seu Serviça 

Para cvUfir j»ta» ^«ox^eiv inin^ntesi Mn 
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dadâos pacificos , que tem direito i ptoteqpié 
êo Governo, para salrar hum Pnncipe doa la« 
|lk» da traição , e para conservar intacta , e in- 
divisível a Moharchía Portugueza , he de neceft- 
aidade absoluta mandar Tropa ao Brazii; aorfí 
tomo Tropa hostil , mas como Tiopti 4c w^ 
guíança para conter os fiicciosos. 

He mui rediculo o dizerem , que se a Tro 
pa appareee no Brazii o Povo foge para o Ceiv 
taô ! Primeiramente he falço , he engano ; e he 
maliciosa h<ima «imilhante asserção, f ugirá6 oi 
tebektes , e iàcciosos ; pouco importa : e moioa 
importará se forem consumidot pelas £ctBÊ» O 
Bovo na6 foge certamente , nem pode fugir. Qgt 
ha de comer , com quem ha de commerciar , ceili 
quem ha de tratar o seu commercio , c transia 
ç6es ? Oi Portos bloqueados , as Gdadea ooa^ 
padas com Tropa , que recurso fica para o g»» 
TO do seu commercio , e para a vendi dos se» 
géneros ? Queip ha de ir 4K> Certafi comprar m 
efièitos , e fazer as transações ? Os Srs* Faceio» 
èos de^em saber , que quem he Senhor do Mar% 
he Senhor da terra. Bloqueados os portosi da 
America, o Brazii cahio, e deixou a sba so- 
t)erba. Já na6 estaò em figura de subsistiretti 
sómeme da mandioca ; esta6 habituados ao i» 
ipri e como sem commercio naô ha luio, t 
com portos; l>k)queados iia6 Jm commescioi 
he quimera essa deserçafi do Povo para o Cer* 
ta6. Tropa , e mais Tropa para o Brazik He 
justo ) que ellepagioe» e ^u^tente esta mesma 
Tropa, que vai em seu auxilio, eem utilidade 
wa« Estamos^ çeríos de que a sua presença sedi 
bacante para fazer respeitar o Pavilhão PortiH 
gueZ| e chamar áo b ed i cu d a esses individuoa cfr* 
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t Independeiidia» 

f jq^istadoies y na6 vos cfeixeis íUudrr. Já 
m6 he tempo de cootemporisar. Á en&fiDÍda« 
éc he conhecida 9 os simptoixias ha6 sa6 equivot 
€0$ » e €omo ella stja grave , e capkal necessi* 
i» ^ remédios forces , c dedsiiros. Shlvai esti 
bella porçaõ da Mooaichia, que itiimigos oc« 
€BÍcos querem roubar á Mái Pátria, NaÔ con^ 
fieis nesses homens astuciosos, que vos pinta(S 
ordem aofnde ha dnaidem, e figurai tranquiilit 
dade aonde tildo be anárquico^ Tapai os quvi* 
dos a esses éocte desordenados , que ressoaõ na$ 
«bobedas tk> Saactuario da l>i, e da Justiça; 
« imô vo^ enganeis com lobos vestidos com pe* 
iea de Ovdh«iy oem com (oupeiras manhosas^ 
<fM itiki4odo dooetnroto por baixo da cerra , 
4^6 taioando o edificio Com biima iipparentc 
eimrficie sem realidade ^ nem solidez* Vós tç* 
«oMp inteira a Moearchia , cooset^^ a soa ia* 
tegrioade , e uniaÔ» EsgotaraÔ^se os meioa brao^ 
dos, usai da fotçá para sejeitar rebeldes* Ne- 
nhum parecer mais seguro e mais politica que 
o do li lustre Deputado Moura. 

Legisladores; Força militar Portugueza no 
Brazil: reciprocidades de commerclo; igualda« 
de de direitos , e perogativas , providencias e£i 
ficâses para os casos occorrentes ^ saô os meiof 
de conciliar o Brazil com PortugaU 
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1k ffimio mli «4i aliê^ i §aati ftaua^ 

Manifesto do Pow ék Ria ii Jémeiro sArt 

a rejidencia de Sé A. R* no Bra%ilj diri* 

gida ao Senado da Camará em 2^ fk_ 

Dezembro de i%2U 

\^i«ndo no antecedente N.^ aiostramos, que 
^" S. A. R« o Príncipe Real do Reino*Uni« 
do de Portugil, Bracil, e Algarve fôra seduzi* 
do por hiiiB ^ pequeno partido de independência 
Aristrochntica ^ na6 noa foi possível analisar es» 
te celebie Maniftsio , que sérvio de fmdamen* 
to ) e alicerce ao imaginário edídcio lépublica» 
no. Esse Maniato aioda que oíferecido á Ca« 
mera em nome do Povo, lie obra de poucos , 
e oaò opinião de todos, Quem tem conheci* 
momo do graadc \|iiiiDdo / e escudado os iKh 

D 



neQs^ iiQf jfgo ^]oi seus iotefesscp^ ame»^^ 

àé ítludir com apparencias enganadoras , que 
occulcaõ grande malJcia Rebaixo de huma super- 
fice lisonjeira. Idéas jgrandes^ expressões pom- 
posas , erudi^^ arrastadas, e graÂd»Dsás^ pro- 
messas y eis o artificio dos homens astuciosos* 
para engaonr incautos, e realisarem a maldade» 

Quando se ouve hum grito ananime <, 
soando de todas as partes por htim impulso es- 
pontâneo^ do Povp, podçmos.juig^r seO) erro, 
que he a opinião pubílca , e vontade geral. Po* 
Tém* multida(^ de pssignararas, sem distinc^tf 
de pessoas y idades , cargos , e (iondiçòes , mane* 
jada pelo espirito, da parctaliéade^ em que en- 
tra o pareotesco em hiins , -a condescendência 
cm outros , a contemplação naquelles , e a de- 
pendência nfestei , he mais htmíiá proya de con» 
lo í o, -é^ que argumento de opmiaò publicaé 
Certamente aqMlIe Manifesto naS oílèrece ou- 
tro caracter, o que era bastante para merecer 
hfftfb vdHpiee^ gíjd^ ^ctsn^ cfimtQdo' ser necessjp 
lio., gastar ^plgtmi teknpo. ftp coçtesta-Io. Ho* 
mens âcos(umiad«s a manear todos os negócios 
dos Gabinetes , e a. di9p6r a seu grado dos Lu* 
gares , e Empregos da NaçaÕ no tempo ^ dos 
4gHÍareSy, e 4o8 P^rtugaes nunca poderiaò 
«>£rrer^ huma mudança politica , em que elles 
esbulhadps da sua lucrativa repr^seQtaçaCi achdf 
jaõ o termo da sua ambição , e o fim do seu 

Srande despotismo» Eçtes homens , çjàt abusan^ 
o da boa fé do Rei oaisi bem intencioi^dQ ^ 
trawtom9rad toda a ordcjxi da justiça ^ e^Iev»» 
»0>^N»ça6 Fo];t^Q3a^á tua ruinA» metteralS 
tt^ Í%o todps Qs.iiíejos ppsiiíveis para ^Dgaqav 
ttstn hum Piincipe a fm dp cooperar em seiíi 

intcK^es^ abíràdo-lhtt punialio gaot se cm 
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MRsiMii icmio dantes. Nada inait. i^ daqtfi 
mct bum rol de ixmiea , e chamar algiuns ho? 
aiem bona cm scu.aboao: princífialaieflte tm 
bum nooKoro repeotiiio , aonde a leSasaÓ nttf 
dá kirnr a penetrar o veneno eaoondido, e daa» 
Êirçaro com aa idéaa de hum ftiHiro agradarei ^ 
aem con^iderafaâ alguma á poaaiblidadp , (My 
kopoasiblklàde da 9ua exiatenda, ; u • 

Na6 pademoa. ainda jieteobrir , ^ ^ «ar 
gresao do P« R. paia Portugal rr Offtnf» hm 
ms medonha perspictiva » e seja bmma ftfftá», 
4cncÍA inteiramente funesta aos interesses è(m 
eienaes de amhs csJbtmifiries. =: Seda ..imaa* 
aario, qw ae produzissem protaa^ e ai^gomeiíf 
tos^ que demooatraaáem a rtrdade de tãfrotot 
liças «prassfiea, Rpéque oenserinmdoHte akyaaUai 
imeresaaa por mata éa lreienaos.'anpK»a aam q« 
alguma Peiaoa Real residisse no Bmá, ei^ 
perctso verificar huom ôauaa y que esgisáe â re^i 
stdencia àc S.. A» iU mquella pafte da HcHÍ 
narchia* Muiro principalmente ^ ^haiendo eoa 
& A. R« maia repiíesenfaçafi , do ^qnè» ar de ser 
O Herdeif0 do ThrooOt e Suam^or á Coma} 
cpiaiidade esta ^ que entrando no jogo éo Qm 
mno actual, na<b Jnftie no augmento^fioirdél' 
cadencia dos interesses do BraxH. Ainda* podi« 
aer que a gloria de possuir o Hçsdetso da'Oi> 
fda fosae o AM^iva dê faunas tat lequisiçatf^ 
maa quando ao menno Máitífissio se mz^ <pio 
zzi^aõ be ã giaria de possuir Imm Pfieei^^ 
da Dynastia Kamànfe » far eiri^ a Pmvai0 
eiasfÊor peia sua^residmcta no Bratíí^r^iDuê 
iremos operar outra jcauaa , e ootco pnncipio^ 
He verdade/ qiie faiais abaixo se diz, que ri 
perda desta Augusta [Pessoa ^ (do n KO 
^ s perd^ da tiegur0açaf e da, fraspeaidési» 
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Wêmrkêy ê vastissitm C^ntintíitk -(do Bm^ 
ti]); porém como está segurança, e ptospeti» 
dsde mrfl dependa de & A. R^ mas sòmen» 
da foffa , e nergía do Governo , que nsA resi* 
de na pessoa da P. R. , he e?ident« , qoe fam« 
bem nafl he este o motivo; que se periende 
^ra, justificar aquelle Manifesta A segurança 
ou he interna y t)u externa } esta depende das 
ioTços , que pendem rebater qualquer insulto dos 
iiitfn^gps extranhos; e acjudla de quem resísfii 
ais desordens dos ÇidaclSos turbulentes. Em 
lium 9 e outro caso nada pode influir o P. R« , 
pofqoe 41 força . armada da t^açaô nad está uè» 
tMSxt á disposição delle; Iiriialmente se discor- 
lelolM a iiõsperidade do Biazil; pois qoe 
écposà^rào eata de bama:je^sla^6 convinieii^ 
te, qoe aogmeacittsdo aí a|griailcurB, iaça taro* 
kem in;mentsrr o Commercio \ nalS pertence a 
8. A. R. a fjMftddade de l^islar por ser attri* 
Imiçafi >da Soberania inhe^nte á Na^Ô repte» 
jmtada no Cbagiessa » 

As ciiçunsf anciãs Politicas dõBrazil, tam» 
|)€m Dâ6 exigem a residência do P, R. no Bra* 
2ÍI V porque se o Senhor Rei D. Joati VI. trans^ 
ferio 41 . sua Corte para o i^ió de Janeiro, foi 
hiim* resultado de.circiui^tancias imperiosas . da» 
^elle tempo, . e buma medida provisória de 
tama duraçaO » qiama fòsse a perseguiçyiò Frao» 
ceza contra Portugal. E tanto , que Soa Ma« 
g^tade dcdaiou á KaçaQ^ e á JSuropa , que 
elle r^ressada a Fbrtugd , logo que a Paz Gei^ 
tafse condttisse na^Emopa."&te mesmo apér» 
lo de cbrcunstancias deoxausa aos imeotos doa 
Holandeses no tcmpò de Luiz XI V« quando 
Mfeaçava Amstardaoi^ a Filippe V« quando se 
jrio na fi»> de perder à Hespaolui e a Ca^ 
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los IV. qamé& kmflmcDte te lembiDo de M 
imosportar |>sini as suas Asierícas. Porem assim 
como estes Monatchas naÒ cxecucáiaá teme* 
Ihantes planos , porque cessaratt as causas da 
guerra, e da persegaiçad; assim a residência 
do P« R. no Biazil na6 se deve verificar por 
na6 haver a mssma ideatidade de causas , e cir* 
cunsrancias, 

He verdade, que o Manifesto, depois de 
&zer estes e outros rodeios corre o veo , e fia 
apparecer o mistério occulto , que he o verdadei# 
ro principio de semelhantes operações. =: O 
Nãvh , que recmàuMr S. A, R^ appãrecerá 
sobre o Tej$ eem o PavilbeS da Imkpendem 
eis de Brazil rz Tais saô as palavras do Ma* 
nifesca Mada mais he necessário para se des» 
cobrir o desígnio da Independência , que prò* 
jectando*^ em Pernambuco em 1817 tinha com * 
lespondentes no Rio de Janeiro* Muito nos ad« 
mira , que a auctoridade de Mr, du Piadt sirvt 
de apoio a esta porçaé de insui^nces , e levap» 
tádos ! Se o Brazil fosse atacado pelos Ingle* 
zes cooi pretexRi de guerra com Portugal } oa 
ae o Brasil estivesse separado da sua Mecropo* 
li pela guerra , teriaÒ lugar as icfiexôes de í^t. 
du Pradt. Mas se o Brazil, nem he atacado 
peios laglezes , nem separado dd Portugal poc 
occasiaò de guerra , como se argumenta com 
as raztfes Piuiticas de Mr« du rradt? Acaso 
Portugal, e o Brazil estivera6, oo estaÔ nas 
mesmas circuostancias da Hespanba ,com as suas 
Américas ? El*Rei voltou para Portugal , c^ o 
Brazil ainda na6 he independente nem defâcco» 
nem de direito. Eis^qui Mr. du Pradt fàlhan* 
do nos seus calcujos Políticos a respeito do 
Brazil. Conhecemos , que muitos concebem es* 
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iã hkãép^éênéâ i liias estaixta»' intmittknti 
ptí9tísídútdQ6i de que nafi he esta a opiniafi g6^ 
lal dos Brasileiros 9 os qúaes amando iorrefi* 
mente of seus interesses, nunca seli^^Õ áquek 
ks, que na emancipação da Aoienca: procurad 
teu^ interesses pessoaes sem attençafi alguma aos 
còoimuas interesses de ambos.. as Hemisférios. 

Saõ notáveis as palavras do Man^sto aon* 
dfe diz já Qvt ái suas esperanças he a Cons* 
tiiuifaS , e a fr inteira vafUagem y que se es^ 
fei^a deste Plano Regenerador , be a conserva* 
^uS inalienável das attribmçÕes ^ de que si 
meba de posse esta antiga Coloniu transfarmd'^. 
da em Monarcbia menos Mra autborisar a,^ 
reêideneim do Augusto Chefe da Nafaõ ^> • é 
^àtnàto consentiremos , que o Brazil esteja trans*; 
formado em Monarcbia. O Brazil he liam Rei* 
m , mas naó he huma Monarchia : he humt 
parte da grande Monarchia Portuguesa » qué 
te cotUpÓem dos três Reinos, Portugal, .Bra* 
EÍl, e Algarve» Deixando e$h reíkxafi bem^ 
opportOna para evitar o veneno da Indepáiden« 
cia , cujos sjfmptdmas apparecem na transforoui* 
fa6 do Brazil em Monarchia ; ' continuamos a 
transcrever outras palavras do Majiifesto 9 quaes 
ftaô as seguintes =: Entre tanto jo niais Augtls* 
Éú Penhor da infalibilidade desiei sentimeâ* 
ÈÊS be ê Pessoa de P. ÍL na Brazil = Qy$- 
remos preguntar âo Auctor da Manifesto , se 
b Brazil n^ peitende que a ^±t= Constituição , 
tou o Plano KegeHeraãor tatborime a residen^ 
tia> do áugUsto Chefe da NaçaS no mesnlâ 
Brazil y quando o P. R. occupar este exelsa 
Emprego, e residir em Portugal Sede legitima 
da Monarchia , qual será o Augusto Penhor dá 

infalibiiidmle dcisses seqtimemos ^ Quai o csn^ 

/ 



tfo (iessa felicidade , coinnierdM > protperidáw 
dés , e otttras muitas coisas que se annunciafi 
com palavras escolhidas , e torneadas ? . Será ne« 
cessario , que fauaaa Pessoa Real , ou o Siicce»» 
fior do Throdo aíkide cm barco de passagem de 
cá para lá , e de lá para cá ? Quando o nau» 
fragante natt tem coisa solida, a que se ape- 
gue paca na6 ser confundido nas agoas , agarrai 
a qualquer pequeno esftalho , que despegando^ 
se da arvore vai com elle para os abismos. Es^ 
te Manifesto he como hum anzol , que leva na 
extremidade a industriosa isca kla CmsiitmçaS 
para engaqár algum incauto , que attrahido por 
este nome, vá cahír na mad do pescador Re^ 
publicano» Mas quem na6 descobre a leveiu dó 
seu Auctor, e o pouco engenho em disfarçar 
seus perversos intentos i Tudo he gritar , e per^» 
suadir a uniaó do Brazil com Portugal; poràô 
os meios ,* que aponta6 para esta untaô , saó ex» 
dusivamente os interesses do BraziL Assim o 
julgamos, quando vemos no Manifesto as se- 
guintes palavras =: O Peipõ julga , que se fa% 
mais necessário para a futura gioria do Bra^ 
Qif^.qúe S. A^ K». visite o interior deste vas^ 
tíssfma continente t= De maneira , que se a glo- 
ria de Portugal dependesse da residência dó 
P» R, liestiit Reino , naO devia emrar em linha 
de conta , porque nada interessa o augmento de 
fortugal, tom tanto que se attenda á gioria 
do BraziL 

Hum homem , qúe cego pelo seu frene^iníi 
Èt precipita do mats alto rochedo por hum des« 
pénbadeiro terrível, naS he mais desgraço, 
do que este miserável Manifesto^ Considerar ai 
Cortes da Europa decabidas do sen expkndoTy 
paralisadas pelas . diversas ^ facções , que as 



imkbãtem €cm tums prepotência irresistiveíi 
cor rompida a sua moral ^ prostituídas as^^scitu^ 
cias , ã politica cega concebendo , e abortando ; 
he dar a coohecer imma cabe^ ôcca , hum es* 
ipirito faccioso , huuia . moral corronipida , hu« 
ffiá filosofia prostituída 9 hnma politica sem pk>* 
lírica, e hum vulcaÕ reròlucionario , que reben* 
tando no Rio de Janeiro leve seus estragos por 
todo o Continente do Brazil: e querer consi« 
derar no Brasil homens de talentos com expe* 
riencia de velhos , e capazes de manejarem 06 
negócios Politicqs, e aconselharem hum Princi* 
pe no governo da Monarchia ^ e nas relações 
i:om as Cortes Europeas be huma ignorância 
crassa , e animosidade sem limites* Fugio a Po** 
íitica da £uropa ^ iugio a ihorat , tucirafi aé 
sciencias: e para onde? Pará o Brazil. Que mi* 
seria, e qine cegueira! Para concluiimos a nç* 
;aça6 » k a inaptida6 natvral destes miseráveis 
^oiiticds^ saò mais que .suScientes os Decíe» 
t06y e Portarias monstruosas , que o Myniste* 
7Ío do Rio de Janeiro tem prodpzido : saô par* 
tos violentos, fe abortos Politicos de homens ^ 
que naÔ tendo ^rcas para gerar, também nafi 
^ podem conceber» Naô tem o Brazil Academias 
* onde 08 seus naturaes recebaõ a necessária ins* 
trucçaõ para o homem publico, e tem Disct* 
poios de X^nefontes que instruaõ^ hum Príncipe 
na arte de governar: Apage com tal loucura I 
th Brazileiròs vem a Portugal prcicurar Mes^ 
f res , que os ensinem ; e o Príncipe tem nò 
iBrazil Mestres , que o conduzaô ! Portugal es^» 
cota dos Brazileiròs i o Brazil escola dos Prtn* 
clpes ! 

Com igualliberdade se escreveo no mes- 
mo Manifesto ) que Portugal considerava o 
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Brmil cékÊ l^ml^m ,• ^ M^ A" mi mlt 

ffla espm^fsÕ 4§ oui^^ e á^fnírH finí(^¥ 
O^ o Redactor áú liMifeMS te enet ^geatM 

9)ia6 por €lÍDÍMÍraí:B dond* nm Wt AhMk^ 
IO ? <Do Porfugsi) para o Brazil ; k^c^e" owtf 
Ma de cá para lir t se cakvlfirMosc tf LkftpM^ 
Mtticia àoêQ^ntcscmú <>difihern».\^4^'i# 
cosiprairalS 4)s ^ttetos, iiecMsariMiénte condia 
temes ) qUe^nSí^ só^tQTerda ^m a Anierkft-<í 
eiirè dos q^áH^fj k|iMf^ » fftééttíP éfh ttftrra lí 
mas o oocMt, ^fw nccdia muífèí MlMr De •fó»» 
ma, 4}iie 40 OMâi for omle- «òfVb- 4" ouMp <M 
Bttzil paia BÉrtigaH he muíM^ilniHrf^Mrto; ^ 
eaireito^ ^do^^ue '^oyiM) por Oné6'Ma o dlSj 
Bkeiftxie fomigll-ptfii o Bfaiil; 8i <«n ¥'4 aft^ 
Mi, i|eD.^Rô^ eiltYe a» BriaM ai^^AHâfid^^ 
gas da Amf r JW f «Ntoairatf iMmi 4féndiníStÀM^, 
Mote , VjdimgaliuHSgoeiNi h&m %* iCill^^ qèàA^ 
ttr sQsttntiw notna-gutfre deMkstiddirt,( éétii ô^ 
Sangoe 4c aèiMi fitbw , Bratil MgfiMiltsApli q!^ 
kiD y e cxaliara o seu urguMb cMp^dih^tre^ 
fiuH^ieoi Os RendiaMfKõs^ piMtcM>^ò 1Mi-í^ 
4o^ oe daa Casas dos Grandes*, e ^iii<iilaiw; 
ipi( lá SBeidia6/U>doa eia(}> abeor^idtfi no Bfizill 
Ckxiduariíoa «te aranaet d^ttal ariraiijadô' 
ISaniftsfo oon as seas uliimiicepiMtfw i^^M^ 
A ^ finssil fir ftffiUúmwt^ itítéeitík^fetè 
Frhàpt berAkkdm íácnãftbuki^é^.^.mfd 
ã, Jnstifm qm ir Hfi fi% , tífmdiMt4ké àf 
êfpiês C$bmên^ e éêfÁ^si-tík ^ Diãie^ 
mm. .^4 Essa Diedema he lelatifo a hum R«í^ 
e hiiflD MoQBidb» O Monatche ètf^núf^^ 
l^Êmài % A^gasTé |e o Sarins Rei IX JdaS 
Vh a i\fdaà perleooa o Diadeiiia : porém ^ 
£xacil, ^uer iaun Díacbna pân aí» l^go quer 



3r« 

$ fMMfs^a dafâ^le fabp ,. t iilegíttiiio Diade* 
fli9^ Éik M Hvm acnccifo com ^ qtitrent 
dMn^rut Çf^ Bu par» declarar o iiteil in^ 
éitppíAími í9ífK<i^ logo qoe dle te doctacd,; 
•VQpfcWál ç^JllépublicankmQ» em me :S* A. U. 
IK^ ^9 >e Mm :pó4e í^urar*» l Todavia, nada 
l0ímr«T%?«f<^ como aa tae9 ^«^ C(94f< 
m#/i ,^V Aiic<)r do Manifeitp, diganos por 
omfsk htt quariila :bei que Portugal crarou oi 
ima^tm cgi$(^jQsQníyQ9Í $e oJkazil foi Cof 
«>i^i,..rag^JtHíia€0 Baiz dm(ofawio ,peloa Borcu* 
BiPtfi^x^ > quci o maadamtt folvaar por jeua fi« 
WO|t.:M)n«l iflowjrá d« pi ior o«sce sentido, 
pofqjiie fiep4i(» «atg a ?cr4adríra aignificaçati de 
Cd^fíf } i^qnis p Briizil fKK^^á eaMiireapr < a tda. 
^VÚ^mkm<^ quR wpjf/flwaido iXIsabagprift 
4«J(^^«:.i^|aa :m of l?or(HgMeaea po\toáraô o 
B«(«i| i^^qofíior iif Maiiriri • :e iimAo. ar q^e ac« 
^e^f^^^qiM a: Mái Pátria de Bortugid tratasse 
/9fP>9 'ffi(^Xfl? os seus iiUiffi poiroadoiea do: 
%xtzAf Q ihiter hoai Governador » e Opitatf 
Gewral^çodi nsando dispocico nas suas 
oias^ natf h^xSsito de escravidão/ noi .^^..^ 
áe consequesoda do.gpverao absolucov ^^^of 
Çubalsemoi «pcfoem buni pode^ dt itusmà na* 
ttti«a(a^ Gnnílt' Escravo fui o Brazileiro . Qí 
VíêBciííBo. de ÍjMIOs Bispo de Coitebias^ Owk 
die de Argaai|> e Rieicor da Uoivtarsidadcii; q«è. 
em intiitoa;aiuiOf9 que gQYemou, abaorveo ha«. 
ma rique«a tmnienÉa de diobeiícs , qtie rodo sa«. 
hio ^e Fortuflol ; e oenhufir do&asíil Grande 
escrafo foi o&zileíro O. José Joaquim da Cu# 
oha Ãsdmdo Coutinho Bi^ . de FérnamjMico V 
Sispô d^£lvas , e Inquisidor Geral! Grande esi^ 
cravo foi o Brazileiro D. Luis Rodrigues Vil»* 




59 
^et» Bitpo do Fonchjftl , que <^i«Mi a seu Sch 
brinbo Brazileiro nfuis de óo^ cruzados ^sem h^ 
ver oelies buma moeda Brasileira ! Grande ey* 
cra?o tbi o Brazileiro Joa6 Pereira Ramos Do» 
•embargador do Paço, e Procurador da Coroa y 
que fez casa a seus filhos cqoi diiiheiro de 
B>rtugal I £ se lançássemos os olhos ^r todos os 
Tribunaes , e Empregos de Portugal , quantos^ 
c quantos escravos Bcazileiros vemos, e teqnos 
visto nesses Tribunaes, e grandes empregos 
desce Reino ! Ora todos desejariaõ ser escravos 
deste modp: honras, dignidlides, riquezas, e 
preeminências na6 saG próprias dos escravos. 



O CMciliãdêT Lusitano aos nossas Irmãos 

Braziieiros. 

líabitantes do firazil : A Mal Fitrti dt 
iV)rtngal, que mandou seus filiios para formar 
huma povoação industriosa, que dividio vossas 
f rovincias , edificou vossas Cidades , e vos pre« 
parou os oieiós de cívilisaçaõ , e industria dan* 
do- vos o nome de filhos , e nunca de escravos, 
c^m vozes de Mai terna vo^ denuncia ; que 
no Rio de Janeiro , em S. Paulo , e Pèrnam- 
buço existe hum foco revolucionário , donde se 
CSpaUia5 idéas seductpras para vos levarem a 
hum estado de mina irreparável* Esses homens « 
que no antigo governo consumira(S os dinhei« 
jfos do Estado , int^sicáraO o Banco , e empo* 
brecêratf o Thesouro \ . esses homens y que na 
çolonisaçatf dos Suissos consumirão três mi# 
Ihôes; que veqdiaÔ diariamente os telizes, M 
selias^ e imis aprestes^ das Cay^lharices Reaes; 
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eque senr eommtKio^ ttàptegús^ nemíncnébié* 

â^ntarâÕ tiiilhÒes de ri(|uezas vendendo j^raçàs 1/ 
distribòindò empregos , e ioífbandò a F^2eiidá 
Nacional , saÔ os Autores das desgraças , queí 
ameaça6 b vosso Paiz. Em quanto a Corte ná9 
foi para o meio de vós, õ lústo vos era-ihcoh' 
jpnro 9 e a riqueza era immeosa ; logo que el* 
k appareoeo as riquezas de^pparècetaô , è o 
IjQXò subío ao galatim. O vosso ouro foi pafra' 
França, e Inglaterra dmxando^Vos em seti Itisa^ 
ús trapos, os enfeites, e as quínduilhárias. vos 
flois pobres , e eiles saô ricos. Tal foi a Potiw 
tica desses Aulicès , quQ ainda hoje vos perttfM 
4em governar. Elles se querem enriquecer á 
custa dos vossos ca beda e s , Brazíleiros , reassumi 
a vossa primeira simplicidade. Na6 acceitei^ a 
Gdfte; pois na6 existindo eila cessara o luxo. 
Uni»vos á Mai Fatrià , que ella vos defende* 
fá; e coin as Leis Constitucionaes restituirá ao 
Brazil d Commercio , as Artes , e á Indihtria^ 
Desterrai esses formigueiros dos G . • • •• e dòt 
J. B> e vereis como iructifíca no meio de vddf 
< árvore da Regeneraçatf Politica. ' 



'/antigos adikionàes da CoHstituiçaS para 9 ' 

^ Aqudl^ I que reflectirem em tudo quan* 
•o havemos escripto sobíe os'a6ôntecimentò^ 
Ibfi ticos do Brazil , nad ddxaiâ6 de çohhecer , 
^Ue os Artigos À^dicionaes , qus se off^receraô 
áô Soberano Congres^fo na Séssa5 de 17 dd 
Jiinlio do presente annd , saõ arrísdidos , e peri- 
gosos á UniaÕ do Brazil com Portuga!» ' 
No t* Artigo se trtabslècessem ±:. Doií 
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(hUgfessês i hâni no Reím éb BfasJl^ eôãif^ 
iío de Fõrtugal^ e Aigarm. r^ MaÒ be peiw» 
Yen^Õ noisa contra o Brazíl o <|iie ^raoiot a» 
dttcr> saô princípios de Direito Publico^ com 

?Qe argumentamos contra a matéria do Arago#^ 
^udo , qne forma huma Naça6 he Poro ; mas* 
liem tudo I que he Povo constittte huma Na^atf 
livre, e independente. Se hum Poro tem go- 
terno prc^rio, leis { e oráenança^ aociaes , d»^ 
áianeíra, que seja hum Povo &>bsrano, livre/ 
e independente I he huma Naçatf com Sobet«0 
iiia : porém o Brasil « que naÔ tem Governa 
próprio 5 e que se dirige por Leis Portugue» 
<as, Leis, ^ que naÓ foraò adoptadas por elle,* 
mas dictadas paia elle como súbdito ; o Bra2iÍ 
que junto a Portugal tórma hum todo moral > 
que se denomina Naça6 Portuguesa aonde re»- 
side a Soberania , como se pode conciderar bum 
Reino, que necessite de hum Gongivsso Re% 
presentativo do seu Povo? O Pbvo he reprc» 
sentada na pessoa dos seus Deputados , e a Na*' 
$a6 no ajuntamento legal de todos os Deputa* 
dos , o qual se chama =: CêHgrtfso Represen^ 
0aiiv9 dã Nãçaf n Estabelecer hum Congres^* 
so no Baiil , ne reconhecer o Braail como Na« 
çaó disttnaa da Percugueza , e dar o primeiro 

gasso i peftendida Iniepéndencia. Cada Naçaflt 
e como hum circulo , cujM raios sad os diie^ 
rentes Reinos, e Proviíicias deque ella secom^ 
põem , e cujo centro he o Governo. Osa se o^ 
circula pssrde a sua essência , quando ha desí» 
gua Idade iios raios , e divisibilidade no centro ) 
como se natf destruirá a Naçaó POrtugueza^* 
ODncedeado ao Brazil perogativas superiores ár 
das outras partes integrantes da Na;a6.? O Rtfi« 
no d^ApgoIa^ os Estados de Gda ^j^ Mpm$áffi«^ 
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líqiie, asIHias de Cabo Verde ^ Açores, eMá*^ 
deúra sa8 partes como o Brazil do Q>rpo Soctal 
Lusitano: aoordando-se hum Congresso ao Bra* 
aHl , commette-se huma desigualdacfe, de Direitos , 
que se rai encontrar com a integridade da Naqtfi , 
ecom a indivisibilidade do centro» . A disposição 
do Artigo 7*^ tiaó salva esr;i unia6 indifisivek 
Ella parece hum meio permeditado para illudir 
a()uelles ^ que na6 refletirem á primeira vista no 
veneno talvez encoberto naquelk artigo. Esta« 
aos persuadidos da boa fé , com que os aiesmos 
artigos fora6 redigidos ; mas na6 affiançamos o 
$hu^ , que os mal intencionados faraâ delle. 
A Lei y dqiois de publiâada » e executada hz 
^querir nos Povos hum certo habito» o qual 
be diflElculcôso arrancar, no caso que a Lei natf 
seja approvada pelo Congresso Nacional* Pò« 
4em haver funestos resultados no futuro , os quaes 
he melhor evitar , do que' remedíaUos depois 
dè feitos. De mais naô julgamos acertado con* 
ceder aquillo, que nenhuma Na^6 da Europa 
até agora .concedèo. Já em o N."*. 2.^ dissemos » 
qual era a Politica dos Inglezes para com a 
Escócia , e Irlanda , e immensas Províncias da. 
. Ásia i qual a d^ Nápoles para com a Sicília , 
e a da Suécia para com a Norvegà : e se ne« 
ohum desteã Reinos tem Congresso Legi$latí« 
vo, alem do Parlamento » Cortes, oti Dietas 
Nacíonaes; para que he fazer huma excepçatf 
(uctranhavel , sem raxaò , sem justiça , e sem ne* 
cessidaie? Teremos maior Politica^ que estas 
Cortes? Poder-se-ha dizer ^ que a distancia ^c 
Escócia, e Irlanda a Inglaterra, e a da Sicília 
i Nápoles, he muito, e muito menor, que a 
do Brazit a Portugal ; mas nds também dize* 
moSi q!ie â do ^bo da B04 Esperança; e ^ 
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do Reiiio 4^ Bengalla ^ ciria Cafntal (Calcytii) 
i conta novecentos mil habitantes , bem com^ 
í Madrast quinhentos mil , he omito maior ^ oyíc 
\ a do I^azil a Portugal ^- apezar de que saoe^ 
moa , que em Calcutá ha hum Vice-Réi só» 
mente tem Congresso algum Legislativo. KeiQ 
o inconveniente das distancias ne causal sulS* 
ciente para huma medida tatt extraordinária f 
que oa6 remedeia aquelle mal; O Rirá, e 
Maranhafi pertencem ao Reino do Bra2ili em 
tjualquer local , que se concidere a Capitd 
dtoste Remo, nunca poderá vencer a immeiíp 
sa distancia destas duas Províncias considerá- 
veis, que em mais curto tempo sa9 provi- 
denciadas por Lisboa , do que por qualqunr 
cimo centro de operações no BraiiL Mato 
Grosso está na mesma razaft» Ora quando sé 
e^abeleoe buma Lei. para evitar hum inoonve» 
niente geral , e a qual somente evita huma* paiw 
H díbte inconveniente , he ia6 nociva , como 
tksneeessaria. O Rio de Janeiro , e S. Paulo ^ 
Bahia., e Pernambuco, nab £izem por si só to- 
4o o Reino do Brazil ; logo se o Piojecto naS 
produz a mesma commodidade geral paia to» 
das as ProvinciaSy como se pode, ou deve ad- 
mittir? A'lem disto que dimcnldades na6 ofie- 
rece o Brazil para a íàcil communica$a5 das 
suas Províncias ? Quanto he mais fàdl vir a 
Portiwal» do que visitar interiormente tòdò 
aquelle Paiz? An Provincias daquelle Reino ^ 
quando teratf huma communicaçaó por mar ^ 
ou por terra de huma maneirai que em pouco 
tempo receba6 aa providencias , com que tan«i 
' to griiaõ ? Qualquer , que seja o lugar para á 
Capital de iodo o Reino | aa difficuldadca eem* 
pie ies$6 aa ttosffla& ^ 
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( . 6eiipf|oc|iiei!e^K>$ ieifribrar no* mtmléh 
^isl^doiriss ^ quo as sate Províncias dw Paisei 
IfiãlxoB em 1579' aq levaotarai} contra Filippç 
IL ^ei .de H/espanjia , e que cm 1648 pelq 
.Tratado de "^ecrph^ija a.iOiesma Heçpanha foi 
«obrigada a reconbece^laa por hutoa R^pMhUfW 
jivre» e dependente* (V^rém cãda luima ddlaa 
he Sçheianf^ ep . &i . axeçan , e c^m hun^a Aar 
§ctt\bl^ dOB ^taífios da Provincia, faactndo tor 
idas hum S7;item9 4^ . çoQ^cragá^ > do qu4 
resulta huma só SL^biica, O ptc^ectado Cofir 
^$$0 UQ Brs^il ayevínbai^ muito a este Sf$r 
jfimz Copfederaúvo % e pode ser 1 que oo £íitii? 
jo ^verifique a^ mesma semelhança, e realidaiteb 
L^isladores ! Çi;a«il oa& he .Proviocl» 
£onfecl^áciv4<l9 Portugal,. he parte- tho SuWir 
Jto deste tgraòcle ^^u^ fi^6. yos deixebv Ailtík 
4tf j as i&layras q%Õ spaip} mas a$ CQuuájipf9if 
.í«Gem« 

< Sempre deaej^riarnos saber» como he» quf 
a populaças do Brazil ^ e Purtqgal se pode re^ 
.piesentar por fp Deputados? C^^ ptooQoadht 
jáe 25 para três, ou quatro milhões de Habir 
taptesvem Pottugal? Ecomo 9c combina aeleir 
£a6 dos ppputadQs ás Cortes Geraes feita pe^ 
Jffs Deptitados das Cojtf^ Especiaeá » çmn as 
cleiçtfes directas já decretadas oelo Congresso? 
; Na6 julgavioa. da boá^fa o prográtarist 
upa Povos da Ásia, t da Africa a qual dot 
Àeinos crerem adherir » se a Portugal » ae ao 
Bia^K O qve he sabido de^ todos, naõijbe ne? 
fittsario proguntar^^e* Todo o imiode • reoqpbiy 
i.e que os Estados de Côa , e, Angola^ perteo^ 
(Çetn 9 Portugal 9 k>gQ jíie supérflua' aqoeUa^efv 
^)nta« Será pouca toda a cautela ,t e vi^bncili 
para que a Africa natf seja aedwido |iQC esse^ 
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m^guip^dQm ^ f«vok|. EIIm iii5 i« ditaiil- 

4au6 (Ic leiQoai: a dewrdfin em Angolai 4o^ 
^ kv4U^ a £scrav«tuia para oBrazil^ porauç £Í> 
chadoa ; oa Portos ^ ^'Africa para o Brazil , c^i^ 
»iQ a Agrkwltura <!ia Am^rka , e gooi .ella a aiia 
uquf»), rcomopeido. J4 noa roubara^ hmaa 
Fragata» e €pn«i<j«»alYcLporça6 dà nona Ti«t- 
pa« Se poderov chaoiaraft tambciD a si oa povQP 
d^AngpJp ) aonde talYes tenha6 Agrniea da sua 
perfidia, e lefoltsh 

Q|ie' haja busia Autoridade Superior qw 
asai^tida ^% bons Cooielfaeiíoa pjotoova at op«r 
rações das Autoridades secunda iia$, de manfí» 
p , qMe os, Fdvoa 8ofib0 o menoa possível noa 
fpxB, dinátos , .e intei^sMf^ /e sem attribuica^ ^ 
IWPa de S()t«rania ,, m0 sfS ke «aoierafel,, <np 
Qpnva9iaete% Itfas que ma Autoiidade agn 
ia Fesspa da Famlia Real} .he niidade «^ 
perfil ,, ]UffO Politico ,,«J^ond«KÍ9,deàMQe|» 
aaria* He suounamente vergonhoso figunr.hH* 
roa coligação cem a Pro?incia de Minas; e 
esta honradíssima Prorincla apparecer ení) pu» 
blico dismintindo os Facciosos do Rio! O 
MisEionario roais destro na sua arte, na6 fae 
roais efiicaz em persuadir, que os Póvoa dç. 
Minas ptégando aos Povos do Rio, e de & 
Paulo. Miseráveis pregoeiros da revolta, que 
nem ao menos saoem mintir! Dois figurões 
Republicanos: hum em Pernambuco, outro em 
Lisboa sa6 talvez as trombetas da ievolu(a& 
Hum corresponde-ae com o outro ^ e hetal a 
cegueira do resii^qite. efp X4sfapa, que maft dn» 
vida contrariar as noticias viridicas sobre aa 
df^jgf d^s em .PeroainbpcQi aqm «s cartas ttcáit^ 
^oas daquélle, que heo Atitor dás mesmas dop 
lordens , e que esteve psao , e sentenciado pe» 




1 



66 

Iéi tMsibaf culpas em tStf. O Meniró de IàêK 
bòa foi iócio da malhadi, e «do na ptU 
faô. £ Ijueâí) dirí%, qoé o Pròce$sò que o^ te^ 
irava ao patíbulo foi sumido, e abafado! Quetil 
diria , qiie foímando-se fiegumlo processo , e sem 
«lo remettido á Bahia por hum Goronel em 
kum Brigue expedido de propósito ,' este pro» 
cesso igualmente desapoareéeo ! Seguio*^ daqui 
to vermos em Lisboa numa ihsolente creatura ^ 
intrigaste de ambos os Hemisferios, inimigo 
'4ià ordem, inimigo do Rei, inimigo das Cor- 
tes, «e da Monarchia, e só amigo da Républi^ 
ca no ^razilé 

Ora pois Sábios Legisladores , com estas 
"permissas podeis concluir, que a diesordesi do 
Biazii be obra da intriga, e natf be obra dot 
Brazíldros* Mandai processar esies malvados ; 
ittuKUi Tiopa de segurança, e o Braail seré 
<]|MSCo. Efcmgat De$j^ et déssifeMír ininA 
éejus. 
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Vmis amor iã Vairiék nãS mo^Uê 
De fremio nril ; mm ãl($ ^ e fultui iiernê. 

Gftm&es. 

Primeira Certa io CmieiUãior Lusitam i 
Prineipe Real do RrínoVniio de Pwtèw^ 
gal Brasul^ e Alarve. 
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Senhor» 



8 Príncipes derem conhecer , que nenhum 
gorerno pò4e jamais ter arbitrário; essenchiU 
tnenre sujeito ás leis, que na6 foiad diecsdas 
pelos homens, elle tem no teu destino, e na* 
tureza certas regras, e limites, que lenaO do* 
Yem etceder; porque tanto be impossitrel aa 
homem subtrahir-se ao império da ordem mo- 
ral , quanto lhe he imposiifel linar^se da or« 
dem mica das «ousas, tot mais elevados, qUe 
•e «onsidopeai os Agemes des^e P^9i $ubli« 

s 
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me ^ dles na6 tem ootra causa ^ nem principio 
donde possaõ deduzir o bom acerto das suas 
operações, ou os revezes nas suas obras. Os 
Príncipes sa6, os, primeiros Súbditos desre Po* 
der Universal^ e quando intentenr revéltarem^-se 
contra EUe ^ nem por isso perde o império , 
que lhe pertence ; porque em virtude do seu 
mesmo Poder, e por eileito inevitável das suas 
Leis , a iniquidade hc o âagelo de quem a 
commette , e a ruina do poder , que a executa* 
A Justiça he a virtude , que deve ser mais pro* 
fundamente gravada no coraçaÔ dos Principes. 
Kiles naô podem ser Poderosos sena5 per ella ; 
assim como sem elk n6 instruosentos do cri* 
Oie , e da -tfrania. 

Os Reis saÓ homens; .e se entre os ho» 
nens ha deveres naturaes,' quanto he pérfido 
aquellè, que vai persuadir aos Príncipes,' que 
se podem separar delles ! Constituidos na Socie» 
dade Ovil donde percebem as vantagens com- 
fHiins com os seus Snbditos, elles tetíi assim 
como os Cidadãos deveres communs para com 
elles. Lançai vossos olfags , Senhor, soDreaquil- 
lo , que nos cerca , e procurai todos òs seres , que 
a natureza vos oilèrece, nenhum ha que na6 
tenha seu fim , e deixe de ter marcado a saii 
Aestino. O Creador gravou 'em todaS 9S suas 
obras a imsgem da Sua Sabedoria, e o mo^ 
tímento, que Eile communicou a todo este 
Universo, naò semente designou a todas as 

£ artes ô lugar, qae lhes convém i «as também 
les itchòu o uso, que ellas devem ter. Se 
algum ímpio negar esta doutrina das causas & 
Tiaes, á sua blasfemia será mui visinia do.abi* 
surdo. 

Este Sol , que ^nixçft rohr nos Géos ^ jt 
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^ tatt )oQge de Mm» cabcgii w «« â^ vn- 
tivel , e presente^ tem sem 4)ividá outros des* 
tines, ^ue aMfafi desconhecidos;, Qjiem^pócíe 
negar, quft cUç fipsse destinado paica nos alur 
miar , para nos dar calor , fertelisar as terras , 
f levar á superfície da^tr esças jiuTens fecundas, 
que se desfazem em chuvas saudareis , e que 
yaó cprrendo por ess^ canaes taò antigoç como 
fi terra ? Sqrá pfn cScito do acaso , qup ps ven« 
tos esfor^ as âgoas , e as distr^biiaâ Qa$ pla^ 
nices doar acima doslii^res,. que çlJ^s^íIeyeK^ 
refrescar, e humedecer ? Essas ripeiras , que ajua» 
fa6 as agoas no seu leito , naò sa6 d^tin^das a 
estapq^r a sqdc dos homens ,: e dos animâes i 
Essas arvores,.. que nos deíçndeqs das injuria^ 
do ar , e se cobrend de fructos para nossa nu- 
trição nnô prebencbem os âns p^ua que Deos as 
faz crescer sobre a terra ? Tudo quanto existe 
neste grande Universo tem seu u^o^ e destino; 
f naô ha laitç algum , que na6i tçplia relações 
úteis com os curros entes. 

O hgni^em superior a tudo , que app^rece 
em torno dellic » q fion^n» a fliuem tudo foi da- 
' fio p9ra sçu uso , e o qual conhecendo as vanta- 
geuiSi qiielbe ofiexeccm as cteaxusas, na6, teri 
llef cuberEo algiit^s, dos seus dçstloos ? . Será elle 
p uníco I q^nn$i^ lenha ? Posto ao azar sô- 
bire a term nafi t$rá outro destinp além de nas- 
^t 9 yfiefiW $ e. mgrrer ? O homem foi creado 
)>ara se çofi4wir livrespeote ao seu fim com ale^ 
gíia 9 t, <»ragfe« A c^usa final dos entes incapa- 
ftfis de s^iir» 9 de ju]^f^ he huma espece de 
dever fisico^ a que obedece ppr hum unpulso 
necaaicoi .tím &c «Ues fb^^i 4ota4QS de vi^« 
da, e^ de ! rasAÕ / esie dever fisíco se trocaria em 
4ev€r ;,iiQ«ll }L paíq«e çoi yih\i4ç . das leis ^ 9 
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que esraâ iruSorditiâdos , ellés dcveríátf tecoíhêl^ 
o fim para cjue foraô creadosr/ ' 

'Qjal será poifif o destino do hemétfi? Naft 
faIJo /Senhbr ^ daquella meílafel heffia?enturaá* 
ca , que elle deve merecer em consequência dá 
imagem de Deos tivo mfpressa ha sua aima ; 
este destino fae objecto dbsseus deveres religic* 
80S, que o mesmo Deos lhe quiz revelar r 
fallo daquelle destino próximo , . e immediato , 
qúe sendo o principio de todos os*deveres pa» 
ra com o seu Semelhante, he a base mais so» 
Ilda da sua moral. O homem foi destinado pa« 
jra viver com os seus semelhantes , pára reunir 
as suas forças com as delles, para stícçorrer, e 
íser soccortido, para augmentar seus conhecia 
mentos , aperfeiçoar «uas fiiculdadér , e procu^^^ 
rar hum destino superior ao das feras , a nm de 
xeinar por sua intelligencia ^ e vontade sobre 
toda a natureza creada. 

Eis-âquí* o homem y que deve exercitar 
hum dia cousas ta6 grandes, e admiráveis. EU 
le nasce mais fraco, e desprovido, qo6 as fé* 
ias indómitas, àsqoaés hum dia pódê domefti*^ 
car. Elias recebem quando nascem tudo, que 
he ' necessário para sua conservação , e defesa» 
A natureza lhes oiferece os alimentos que sa6 
próprios sem exigir detles algum cQidado sobre 
a cultura. O Cervo esquecesse de sua mãí , lo» 
go que cessou de a nutrir com a seu leite, e 
correndo ás montanhas para habitar nos bos« 
quês , elle naÔ tem alguma necessidade dos seus 
similhantes. O Passarinho , quÃa o seu ninho 
desde o momento em que pôde voar , e come» 
ca desde entaS a sua independenGÍa« O homem 
he o único ente, cujas necessidades se prolon- 
gai desde a sua in&ncia tem (|ue làe <eji, poi» 
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sitel viver mdeyendefte. ftia çonver o {ni6,imn 

çessíta de lavrar a terra ^ e adoçar com os en* 
xertw 08 fructof amargos, e azedos. He neces* 
sariò despir os bruços para se vestir ^ . e chamar 
tvDL seu auxilio o coucurso dos seus semelhantes. 

As artes necessárias para a sua conserva* 
f96i escavar ;n ceri^ para tirar ait ricpiezas das 
suas entraubas; abrir hum caminho Íao travez 
dos mares para se conduzir a hum ^ e outro Hi- 
misfeâq; encontrar no Ceo a medida da terra 
^ que se der^e^ calcular com acerto as revo» 
iuçAes de hum., e da outra ^ nem saõ obras do 
accasoy nmi possíveis a hum só homem. O 
concurso de observações, e a reuniaÓ.de infiní« 
tas forç^y que n^À cabem na esfera do homem 
^itacio, nc^ mpsl,ra6 que o homem pasceo 
{lara a fociedadie , sem a qual elle mui lon^e 
^e exercer, bum Império sobre a natureza, eíle 
vi virá na dependência dos animaes, que sa6 
mais annadqa, é mais forte do que elle* Só o 
Jiqmem tem o poder de instruir os seus seme* 
Jhames: só elle o que serve de auj(iliò, com« 
4>anhia, e amizade a sua familia; só èlle íinat 
mente, que nascido ao lado de seus irmãos^ 
conserva porelles aquelle sentimento doce, que 
.hz a sua ventura , e felicidade» 

Ora se o homem fae destinado para a so« 
ciedade , todos os homens tem deveres mútuos , 
Jt recíprocos entre si. Os Príncipes como hp» 
mens sa0 membros sociaes ^ que tem o mesmo 
destino que os outros , e os mesmos deveres 
para com os semelhantes» Como homens elles 
devem ser justos, ecomo Príncipes devem fazer 
juitiça* Sa6 estes importantes destinos , de que 
os Príncipes se natf podem aiEtttar. Destino da 
pessoa, e (testino do lugar» Hum, e outro o& 



ftrece b Ibrèóèo èf^ífta^íK da l^b^^^ èiM 

que se adttiirã a sabedoria itifiAita* desta brdem 
inyariatet, que mantém a traAquilIdadíe publi- 
ca no meio de^pai^fies tiHnfflrâdQífe , -e a segu» 

lança dòê £s»dòl cofitratíâd'a^ 9df 'Meíesies dis* 
fconahres'^ 'e pèrvèrsds. ' -^^ ' 

Virá hufti ilíá ," eíii *tjte? ▼• W. R; possa . 
túgú dòs súbdito^ òbediendiâ i e éégèí^Õ J mas 
vós deveis a' elfes Seguranji-, é protecção. Vós , 
Sr., podereis lòfcfri^âJóç ô eàtíjp/ir seus juramen- 
tos'^ porém "♦efe estais iMalinenrè obrigado »- 
Jcjimprir vossâé promfcfeákte.^INb ifftfsmo tempo •> 
quç na òrdetíi' prolitíciâ figurafe 'dcGíandc Per* 
sonageni ; na urdenh Tiatural sois fiurrt homem 
destmádp para a í&itdáde / 'é lijgada^os deve- 
tes reciprocos entre oS itoníènsj Séjà BàOrdett 
jiatural, seja na ordetn* politica j que b Conci- 
liador* ^ô's córtfcidefrtf , ' vós faáS pcitós ter diât 
pensado dáquetiés destinos , qúe a PféhriãeAiilft 
Vòsíiiou. J&m quanta naõ apparecer 'd dia úk 
vossa Coroação', VÒs naó 'deveis ao Pòv% a Se- 
jguránça^ e Ftdtebp6, qiie hb eí!eito da Autho» 
ridadê, é dO Governo; mas vós coítio Princ^ 
'pe fíerdéifo, t Succíessori tendeis obrigação de 
cum|)nr o juramento qtie Vos, liga na cònsien* 
cia, e na Sociedade: .por -este lado sois res* 
ponsavel á NacàO, piàf^ áquelle só a Deòs res- 
pondereis. 

TaÔ grande he a gldriâ de hum Principc 
fiel ás sua^ promiéssas^, quám desastrosos sâ6 os 
resuhados , quarido elle as na6 ctimpre. Oíhaí, 
Sr., olhai esse vasto Continente, que habitais, 
que Contrariedade de Sèmthnentosl QUe de e^^ 
pifitòs exaltados , e qúe de péifidos incobertos ! 
Hiíma leVe appartiícia dfe qúe V. A. R. cfer- 
*iaria a òatisa, que ta6 gloriosamente jurou , foi 
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taitanfe pm dividir ot minot , c fettntr ti^ 
nuilros. . 

Esses homens 9 qae despodanando o jug^ 
^ Lei f a6 collocnr no toj^r da justiça sms 
paixões desenfreadas 9 saftaquelles monstros abo- 
mináveis , que vos posevaô em risco com a N%» 
ça& Se esia oihava pata V. A« como para hum 
Cheíê , que a levana ao* cume da sua Gloria^ 
hoje vive na* surpresa , c: desconfiança pda fai- 
ta de vottas promesfai. Quando Eila supunha 
em vós hum Aofo Tatebr» que apoiasse o 
edifieio da sua Uberdade^ Vós appareceiíi á 
frente, daqueítes', que O' pcrtendem dercihar» e 
destruir. A Batria , que.. tos vio iiasosr ,. Pofftt- 
pl, oue vm appbudào, e a NaçaÓ que he 
^vossa Mfi f ^ ingracaissate cambiada Afor bum 
yunhado de ^facciosos ^ que nvendo .eotre ferati^ 
e animaes i nem atteifdem aos destinos da P/0» 
vidência , «em adoraó a Grande» dos aeus D(^ 
cretos. SeOeoa vos^ssigaou oalàidÉstiBOy qir 
vos he próprio ^ como podeis aem f ulpa coi^ 
-f Afiar sua vontade ? Kaseeareis paia tis PptcQ» 
tgú€t/6s ; dooio quereis ^iver separado detles ? E 
w o ^aitl i e tfmtugal , he hum , e o mesoio 
Império , como apoiaes aquelles , que o perten^ 
'dem di^ridir? O vtmm de Português ser-vos^ 
ha por ventura odiâsoí PesaraÓ maia jaa babi^ 
tça do vosso entimdimamo os interesses partida 
lare^ dds rebeldes, cp» o inteitsse geral Al 
NâçaÒ? A Lei he x> vinculo da Sociedade ; ^em 
ella os Impérios naÓ erôtem, nem/se podem 
^conservar. E se o destino do homem he vivor 
na Sociedade , otxao pidienche q homem o ám 
destino testitiiido i Leí^ e ao Govcrmi^^Vjé^ 
Sr. y Já naS ignorais 'O ttaao , a que ò Çokú» 
liador Lusitano se dirige. Dirige«se á cmisnvf^ 
ça6 da vossa honrai ao explendor da vossa Glo» 
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Yiá , e i releio» t>beerv»cta do nmo jtmmai^ 
to. A vossa honra está em perigo pelo a as* 
senso que dais a esses tilissioios Seduccores do 
tosso coraça6 incauto : a voss^i gloda se esctt* 
Yece com o negro fumo da Independência com 
-que amea$aó a Mái Facria ^ e o vosso juramen- 
to se quebranta , com a GMMifatf que fiaeis ás 
Leis do Congresso , e da Naça6» 

O Conciliador nafi se pode persuadir » át 
Êfúc entrem no vosso espirito idcas indecoro- 
sas , e revoltantes : se a tiatuieta foi liberai oom 
"V. A. K. na distribuição dos talentos, a* arte 
naô foi escaca nos meios de os cultivar : nem 
huma t fiem outni influiria em V« Aé a detter* 
tar-se da regra ^ que une o homem á Socieija* 
4e, e o Súbdito á Lei: esó hum a^tado in- 
teresse, e bem disfarçado veneno poderia tocsr 
V. A. R» para levar a Sua Augusu Represeo- 
•taçatt aos nlrimos parocismos da sua ekistencia 
politica» Fbfém elle na6 piodu^io todo o sw 
cifeiro; porque os simptoanas naA sa6 mortaes. 
Ainda icsoa em V« A« R. giande força de vi* 
talidade, que auxiliada pek arte. do Concelho « 
€ da racaô pode resistir ao estrago da enferma 
dade, e do coutagio. 

A mediema y Senhor ^ esta divina ane de 
-conservar os homens, consiste em «ppiicar r#* 
^médios, e evitar as causas, que produzirão a 
moléstia. Com o mesmo methodo se remedea6 
as enfermidades moraes do èrpirito humano t e 
^otBo a vastíssima conapreheiMaft , e prespicaz 
intdlig^ncia de V» A. daô esperanças de co^ 
xAhecer o mal ; na6 se pode duvidar , que a Na* 
1^ admirará em V« A. hum Príncipe arrepen« 
^ido, havendo chorado anics hum rrincipc w 
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A Cnodâra 4o NadhmtD, ã tlkvê^ 
4o lttg^> t a nobreza do destino» nunca po« 

^ ^em conferir a inerrancia» e a infàUbiiidade, 
Se os Príncipes fossem Anjos poderiaó natt eu 

k 4ir i mas como elies rambem sa6 homens haiS 
lie errar como os outros homens. O CScmcilia** 
dor naó encontra momento mais glorioso pam 
hum Prinçipe » do que aquelle em que reeonhe» 
<e o erio para o emendar ) e se a docilidade 
he virtude agradável ao homem social , quanto 
itia6 brilhar^ elia na Augusta Pessoa de V* AJ 
Desterre V. A. R» essa vil canalha» que 
deslustrando, o esplendor do Throno» querem 
denigrir a sua gloria. O Conciliador» Senhor ^ 
£dla desses Conselheiros » que mais próprios a 
<avar a terra » que a rodear o Throno » querem 
•er árbitros da Naçafi» e do Império. Sim» 
.esses homens ignorantes» estúpidos, e insensa* 
tos » esses homens esquentados pela força do seit 
amor próprio » escravos do seu egoismo » e ido- 
Jatras dos seus interesses • • « ah 1.^ .• qúe mota» 
Úã6 de faccioMM» qu^ chuma Áe Anarchísus, 
e c^ seita de republiqinosL^ Aonids está a 
;força» o génio» e a coragem de V. A. K.i 
Hum sopro » bum loque ^ hum açceno he bâs^ 
tame para fazer voar esses itomoi aditados , 
que intenraô escurecer o ooaso orisoote Politico. 
He verdade» que no meio de perigosas 
borrascas» e de tonpestades tenebrosas he diC^ 
iculroso ch^r ao porto sem farol » oue moa* 
tie o perigo: mas» que £irol mais brilhante» e 
mais s^ttfo do que o Augusto foi de V. A. EU^ 
Em quanto EUe gosa huoui tranquillidade* <to 
.espirito , e huma pax firmada no amor dos seus 
^ V. A». K. vive na perturbação» e 
tumuhosi eotie susiost etemoiea. Rcspaip 



káo das Coités , adorado peb Naçt(S ^ é a ma- 
do por todos , £Ue segue a Lei do seu áetth 
no, e goza docemente a infereâsante compi^ 
nbi2i de Seus Atígustos descendentes. «Esses AuU<» 
tos de norò cunho , que perteadem figurar ae^ 
se outro Heoiisferio, tera6 acaso mais tino^ 
duris politici do que o Augusto fái de V; A. ? 
Que blâsfetniai Será mais decoroso a V-A.BÍ. 
Éeguír os Conselho^ da peifidia , do que os dU 
ctames do sen Rei ? Na6 conhece V. A. a de^ 
sufiiaô dessas províncias com S. P^Io, é com 
ò Rio? e que dolosamente lhe figuráraÒ hu« 
tna liga indissolúvel entre os Povos do Brazii? 
NaS reconhece V. A. a pobreza do Thesouro, 
t a tisica do Baríco , sem forças ptcuniarias p^ 
f9í conservar á machina qoã pertendem levao^ 
fár , qoe espera V. A« desses homens intri# 
gantes, efaharios? Que..... Lembre-seV. A. 
dó embarque de Seu Augusto Paié 

Senlior^ he necessário feassumír a virtude. 
S<^ y. Aé R. o primeiro a obi0fvar a Lei ^ é 
a' respeitar o Rei e a Na^tf. Seja o ^ poderoso 
Destruidor da intriga, e das hcç6t».^ Ressoe 
im todo o Bratit ogrko da União com a Mtí 
Pátria ; e 'âó leal peito de V. A. venha esoe 
grito condtiádor , que inânime em ioda a pai^ 
te esses povos esmorecidos. P<ersuada V. A. qtie 
Portuguezés , e Bráziieirds dao Povos 4guaes em 
Honras « e Direitos; que o Brazii naõ tem qufo 
invejar em Portugal , nem Portugal no Brazii: 
*que a rivalidade na5 pode entrar em Pòvos<» 
que se amaõ há muitos Setâlos , e que reconhe^ 
cendo ambos a mesma M3i, devem reconhe- 
cer sempre o mesmo Pai. Troveje V. A. R. 
ísobit esses homens amótinadoTes > e Biça cahk 
lobre ellái o ralo^da excimiuiilia& Pofitica, qtie 
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u separe âò Thrcno ^ do Povo e da Náçalfi} 
O Brazil 8fra tranquillo, a Naça6 satisfeita, e 
V. A. K. Glorioso, m L/V^c?if 8 'de Julho dè 
i8ii; izr (O Conciliador Lusitano) ^ 
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Bí^xSes sokre o Pafettr dp Senhor 

FergueiriH ' 

Os negócios pòli ticos do Brázil satf dft 
Ikiaior ifnporrancia , e exigem tanta verdade ^ 
^jsâdeza na stia exposi^aS, quanta reflexaÒ, 'ê 
|>rudéncta na sua discussaS. De princípios cer* 
tos seAipre sè firaõ consequências certas $ mak 
ik principies ialsós, que se pode concluir ? Na(f 
'#Imit timos os princípios em que vai fundado o 
parece? dó Sr. N. F. de C. Vergueiro. Elles 
supõem , què* tofdo a Braúl está em comoçalS 
com ofSeerctò das Cortês de 29 de Setembro^ 
princip^rtiênte as Plrovincias do Sul. Pari , 'Ma« 
ranhaê^ Bahia ^ Seara, e Minas, na6 recònhe» 
cem o Governo do Rio de Janeiro ; logo nad 
he todo o Br azil , que se acha em comoção. O 
Rio de Jaiíeiro, e S. Paulo, saò partes muiti) 
minimàs em compàraça6 das outras Províncias } 
e por estás duas Provincial resistirem ao I>ecre« 
to , naÔ se segue qtie todo o Brazil resistisse^ 
^iintes com toda a irazaÔ dizenK)s , que todo ò 
Brazil accedeu á observância daquelle Decreto^ 
pelo bem sabido principio que = Denotninatio 
sufnitur a pútinri parte z=z Porém vamos por 
apartes , è analfceifaos com madurezar os doei»» 
menftoè , que o Senhor Vergueiro accusá pari 
firmar d sua opiniaiS. O Assigníado dos Pernaíiol» 
inicano^ residentes no Rio Dada j^rova. (^aodci 
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dUs nposfraieni pfootraçatf bastante dos Jiabíf 
tantes. de Pernaoibuço, entaõ dareotos áqueilc 
Documeiíco a authenticidade , que dle na6 tem.: 
muito principalmente exiacindo Oíficios do Go- 
verno de Pernambuco em que declara na6 re- 
conhecer o S^ígistecio do Rio de Janeiro. NajS 
somos teinéfãrios em dizer , que huma seme- 
lhante. i«pre$entaca6 foi obra de facça6 , e con* 
loio, obtida com promessas de futuro /que he 
o modo de proceder nos Capítulos dos Fra« 
fies r= Fêta f' que tu serás jh.... A ãnai to- 
dos iica6 logrados^ porque os lugares saó poor 
^s, e os honiens sa6 muitos. Vemos assigna» 
do na tal Memoria PseudihPernamhucatta^ 
hum Francisco de Paula de Almeida -t AlU^ 
querque, Jui^ de Fora eleito da Ilha da Maf 
deira^y sem duvida foi hum dos logrados, ^uç 
96signou com a promessa daquelle lugar , que 
jamais podia conseguir i porque; o Juiz de Fo- 
ra da Madeira teria sete mezes de. servi^» 
jquando appareceu o tal Albuquerque : e se com- 
binarnios este Almeida e Albuquerque com o 
outro Almçida e Albuquerque primeiro assigna- 
do, de certo afirmamos, que o tal conloio 
pioduzio aquellas invalidas rdssignaturas. Hum 
Fr. Leandro do Sacramento fixou de todo a 
Aossa opinião; porque tratando-se de hum obr 
jecto Politico y e da maior cpncideraçad , que 
iepresentaça6 pode ter hum Frade, que nem 
pode ter voto nas eleições de Parochia ? Foi af- 
lastadQ por essa maó , que o levou á íbrça pe- 
lo CordaÕ^ ou pela Carreia. E queqn se^^ha de 
|>ersuadir y que subscrevessem a favor de hum 
Oovemo Dispoticp, aquell^, quedem i8|f 
^ueriaô fazer huma Republica? 
t Menos consideração merece a representa 
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p& ofieitekla em nome da Pioirincia do kb 
Grande. O tal Coronel M. C da S» Wrèntrem 
ra , certamente queria -d^rulca pelo menos eal 
Brigadeiro. Fazer-se reprçseniante èb, huma Pro* 
vinda sem Procuração, nenv^Mandato ^ be le* 
▼eza de cabeça , e ligeireza de«oensar : e tanté 
assim que a tal representação tonWMa foi in lu» 
mine repro¥ada pelos seus imagfháfdÃ9. Coosii* 
tuintes. 

A mesma representação de & Faulo ^ em 
que representa hum Bispa nonagenario, que 
naô he já senhor das suas potencias intelle^ 
ctuaes , seduzido por esse homem , que fazenda 
todas as figuras , naô acabou de completar hu* 
H» 8Ó 9 que se arrorou em General , que se 
vestio de militar sem saber o que isto era , e 
que agora se constitue Diplomarico , sem saber 
Diplomacia» He este o animal que more todot 
esses alcatruzes da nora politica de S. Paulo ^ 
communicando suas agoas turvas aos pacifico» 
Habitadores do Rio. 

Tal a base em que se firmou o Parecer , 
tfjíit forma o objecto das nossas reflexões : e 
como ella na6 seja firme , nem verídica na sua 
origem o edificio, que *8e projecta naÔ pôde 
ter realidade, nem existência. Na6 nos aturdi» 
mos com essas «pberbas expreçfies , que figu- 
rão o Brazil =: ahhanunte contemplando of 
etónentes da sua grandeza , e huma popular 
faõ livre igual d de Portugal = Brrfeitamen* 
te conhecemos , que a grandeza do terreno sem 
população correspondente , e braços cultivado* 
ses , vale tanto como paizes incultos , e dea» 
{Povoados. Ninguém pôde ignorar, que essa 
grandeza immeosa na6 conheceo arado na maior 
parte do seu terreno. Ninguém pôde ígno» 
lar.^ q» o &azil faiJoqpaprar 4 Africa coA 
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^iriíejro !QS bmçDs cukiradorcs dfts terfíis y m 
que df;siç genero.de còmmerciQ d^Africa Portu^ 
gueza iesi4l(aÕ somas proyeitotas aos Negociaiu^ 
u$ Brasileiros. 

Ninguém pôde ignorar, que esses P^r? 
Us , e esses Kiôs , essa Fertilidade , t Com* 
$nereiOy sa6 mais palavras do qu^ cousas; por« 
que os Por taf naô tepi/v^zos, ps Rias na6 sq 
communicaõí a Fertilidade naô tem braços^ 
9 o Cmntircio mà tem Forças. O Biiazil tem 
imdeira para construir Navros ; e o. dinheiro 
para os fabricar? Tem muitos rios, e ribeiras i 
^ o diniieiro para os communicar? Ten\ muita 
fertilidade nas terras , e os braçoâ para as culf 
$ivar ? Tem género^ para commerciar \ e os 
Fortuguezes para es comprar? Já se vé, que o 
Strazil fae como hum Gigante grande no corpo ^ 
c fraco oas forças : e que impossibilidade ha 
para que Portugal mais pequeno no corpo ^ 9 
maior nas forças veja o Brazil curvado diante 
de si ? Quando o Èrazil naueoj já Portugal 
fugatinbava i conforme o ti£a6 Foituguez; e 
segundo aquèlle principio. =: Qui érior esi 
tempore , fotior est jure zn Portugal , que já 
contava ^eis Séculos de existência , quando o 
Brazil appaieceo no mundo Politico « deve ser 
elle o filho mais velho, que leceba homenagens 
iio mais novo* . 

Quando no parecer referido ae avança hu^ 
fna tal expressai, nós sempre queremos lem» 
Jl^ar, que se Portugal prohtbir a exportaçatf 
da E^aavaf ura nos $eiis Dominios , se letitaf 
as suas forças d^America, e se bloquear ^eus 
JPortos no^caso de resistência, declarando AU 
lorria a todos os Escravos do Brazil ^ este cur* 
araria o jodho diante de. Poài^al? Senaôcur» 

«bkhlua A outn Ni^ fistcsmgeirt; vpfí laú 
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dcsejariainoi , que C8 Senhores Depuudos re» 
flectissefii nas consequências funestas ^ que sa$ 
inevitáveis ao Brasil , quando queira desunÍMç 
de Portugal! Se reâectissem , que o Brazil na6 
tem forças fisicas, nem moraes para realisar 
.aqui lio dç que he capaz o seu grande terreno ( 
e que a maior fortuna do Brazil he a uiiiaO 
com Portugal, qiie lhe deo a sua fórina Politit 
ça» que o dvilisou,. que au^mcmou o seu com? 
mercio , desenvolveo a sua industria ; e que </• 
4e quadro de grandeza , com que deleita if 
sua imaginação = he impossível veriíkar-se 
pela impossibilidade de meios , e de recursos ^ 
as paixões na6 se teriafi exalado, os intrigaiitef 
lia6 seriaô apoiados, e a boa caysa teria pro* 
gredido mais. Ninguém se pôde jamais persuar 
dir 9 que o Brazil prefira o Governo despotlcq 
ao Governo ConstitucionaU O Mynisterio d^ 
Rio de Janeiro he absoluumente Oe^potico^ 

Krque a Junia do Gove^o , que alli foi insta:» 
la he ente nuUo , estatua muda , e corpo inerr 
me^ O Mynisterio decreta , e executa , e jul« 
ga. Eís-aq^ renovado p. antigo Governo j eis» 
aqui Q termo a qye se dirigem as vistas dp 
José ^nifaicio, quç revoltando os de S. Paulo ^ 
veio r^vQltar oi do Rio de Janeiro. Se os nosp 
S06 Iimloa Braaulciros oa6 conhecem isto, pa? 
n onde .ííi^ a .sua penetração , e aonde est^ 
8 sua.vivfzi? 

Em Pernambuco correm outras idéas. Ahf 
intenta-se o Republicanismo, porque o Seu 
Auctor em 1817 lie'o actbal Presidente da Jun* 
ta. Porém, como este, aborrece o Governo Mo* 
ifarquico naS sé pôde uri ir com José Bonifácio, 
e limita-se a concordar oa désuniafi com Portu» 
gaL Huos I e outrot querem a desunião i mas 
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too Rio querem Monarcht , e em I^emanlmco ^ 
Republica. NaO duvidamos , que José Bont&« 
cio seja lambem Republicano , e que illudindo 
6 P. R. com a Monarchia Braziletise procure 
a indepehdencía por este título, e depois se vé 
unir ao tal Gervazio para se declarar a Repu« 
blica. O certo he, que os Braeileirot sa6*agi« 
tados por estes homens inquietos, que pelo 
mesmo caminho da independência querem na* 
vegar a difierentes portos: do que se segue , 
que 'a opinião geral dos Brazileiros he viveren 
tmidos a Portugal, sem idéas de independência» 
Resta-nos dizer agora , que julgando con* 
venientes todos os artigos do Parecer, na6 po# 
demos admittir, que na6 vá tropa para o Bra« 
zil , e que se naO executem as Leis , sem que 
aejaò registadas. He pequena rede para taò gran« 
de peixe, e os Portuguezes nad se illudem cens 
tt6 grande facilidade. Todos entendem o art^« 

E> I que vale tanto como dar bum Veto abso* 
to ao BraziL Se o Rei o m6 lem , o Biazil 
como o ha de ter? Em quanto á TfOpt, já 
declaramos a nossa opbiatf» Por agora limltamo* 
nos a dizer, que se Portugal deseja conservar o 
Brazih, na6 o pôde conservar sem tropa , e pa# 
ta respondentes aos Senhores do Brasil , dize* 
IDOS : no Brazil ha desordens , roubos , e assas» 
sino» , a tropa do Brazil natf obsta a estef 
àcontecfmentos; logo deve hir Tropa, que fã« 
ça redqzir á ordem o que se acha em desoi^ 
dem. 
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ecidto-se finalmente ^ cpie V. A* R« con* 
tRiuasse a residir no BrazíK Amim o cnlendca 
o Soberano Congresso: e nós respeitando est« 
decisa6 a pomos sobre nossa cabega em quan^ 
ta na6 cfaega o ditoso dia , em que V« A. R# 
^entrando pela Barra de Lisboa ?enha ^letrar o 
hÁz , que o tío naseer , e ftoeber dos Fbrns^ 
gnezes as acclãmaçfies deridas áa snas rirtudea» 
Sú9 be Sioriugal 9 Senhor, que o?toiiasçef| 

f 
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t SÓ FortQ^i o deve pNOSsoir. A Protidenda 
que o fez nascer para reinar , destinou imme^ 
diatamente o lugar em, ^ue se havia de levan- 
tar o Throno ^ e receber o Sceptro de taò Au» 
gusto Emprego. Na6 he possível aos homens 
exceder as barreiras insurmontaveis desta ineíià* 
vel Providencia, contra a qual na6 ha conse* 
lho , na6 ha fortaleza , nem sabedoria humana ; 
porque ella confundindo os homens no meio 
dos,€eu8^ pfçJQceps , e cobrindp de trevas as suas 
luzes sempre executa os seus decretos y e pre* 
enche sempre 'os seus desígnios. Esses ingra*» 
tos conselheÍK)8 , que ignorantes da boa Politi* 
ca aconselhavad a seu Augusto Pai o abando* 
no de Pontual, para firouir o Seu Throno no 
Brazil, ainda presenciarão sem remorsos asma» 
neiras inesperadas , por que esca Omnipotente 
Providencia transtornou os seus planos, e fez 
conhecer ao mundo a ignorância destes homçns* 
Amantes do seu interesse , cegos do seu egois* 
mOy e corrumpidos no seu espirito, elles engan», 
naraú o melhor Rei, trahirao a Mâi Pátria, e 
desorganisavaó^ esta soberba Monar(;hia« Goóio 
elles só conhedaÕ . a ReligiaC como instiumeo» 
to dos seus escandalosos interesses, nunca se 
podia(i l<9nbrâT, que a estabilidade do Thro- 
no promettida ao Grande Affonso, era ao Thro^ 
no em .Portugal, e na6 ao. Throno no BraziU 
Na8 Jfoi este o Theatro dos. Prodígios , nem o 
lugar das Victorias» Portugal foi o beiço que a 
providencia bafejou ^ e he^só elle o grande Ká* 
np, qae.Dop» JoseirvQU paa oSeu Nome» Qot 
maior temeridade y do que. Ivctar com a Provi« 
dencia ! Tafi* pif^unido^ eiaft aquelles insensft^ 
tos ConsrllKÚros^ que se abalao^raó a destns^ 

kluun edificio inabalável £n iwm nosieittaí 
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te prostrátaS ^eses Colossos de maldades , e em 
hum instante desápparbceraò estes ridiculos im* 
pósteres. Portugal vé o seu Rei , a Providencia 
protege a iua ^obra ^ e os seus íninaigos se con» 
fundem. 

Vossa A\téz3 Real he ò Successor do Thro* 
no , quie o Grande Affonso fundou ^ e que Bra* 
vos Portoguezes* defFenderaÕ contra huma força' 
poderosa de invasores inimigos. O Hrazil natf 
fendo parte na gloriosa reacçaQ com que a' Na^ 
çaõ portugueza se oppoz ás soberbas fileiras de 
Bonaparte , naò ft» mais , que admirar a cora* 
gem e o valor destes valorosos Portuguezes^ que 
abrazados no amor do Seu Monarcfaa naB' pouv' 

Çaraõ sangue para Ihé conseryar O Thróiíot 
imanto deve V. A. R. a esta Naça5 immortal 
nos seus triunfos , e exemplar na fidelidade , 
para com ò seu Rei. Se a ingratidatf he hum 
crime que degrada o h'pmém da sua dignidade , 
quanto será ^agradável , que ella entre no co« 
raca6 de hum Príncipe, que (k)r naStfiiíientO;^ 
edbcaçatf, edistirio deve ser reconhecidb ao Po 
vo , que por elle derramou o sahéue ? Pbrtugat 
tem direito á Pessoa de V, A. R. ; os decre*"* 
tos da Providencia sa6 infãliveis na sua execu* 
ça6 : Elles fIzeraC nascer a V. A* R. para so* 
bir aò Throno db Immortai Affonso ^ como 
pode V. A. R« fugir aos seus Deveres , e re- 
sistir a è^ta força pódérosisôima , que rege oa* 
^lestinòs doè hornens, e dois impérios? Se hum 
oortcurisd dbr aírríscadas circunstancias levou a V/ 
A. pata o'0falril, na6 foi para abandonar ó 
hctço eni ahé nasceò , fbi húma medida provi*' 
foria patiâ fugir aò raio anteajador: mas, logo 
que a tòt^menta' césmi y V. A. R; deve imitar 
ôài Au||MSt0 fbr no' liígresttr para rsnr Reinos 
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Portugal sempre foi a Sede da Mooarchia des^ 
de a sua origem: e todo. o uso, que remonta 
á origem dos Estados , jamais pode ser violado ^ 
porque deve ser respeitado cotço huma regra 
inalterável, ehum direito mui sagrado, que en* 
tra nas Leis fundamentaes da Sociedade. Estas 
Leis nunca podem ser destruídas pelos Monar» 
chás ; antes as devem respeitar , por isso mes» 
ino que estaS sugeitos ã ordem daquelle Deos ^ 
que os constituio seus Miniscros sobre a terra» 
As Leis naturaes , que tem prescripto a ordem 
das Sociedades, saÔ a regra de todo o hometn 

3ue nasce pára existir: eas Leis Politicas, que 
eterminaó a forma , e as Constituições dos Es- 
tados , saõ as regras dos Principes , e dos Sub« 
ditos unidos pelos apertados laços do Governo , 
<jue os dirígie , c por esta causa a sua obriga* 
ça6 reciproca he fundada em direito natural , c 
na vontade expressa do Creador. 

O homem foi destinado a viver com seus 
Irmáos na Sociedade, e a ser governado; pois 
que sem governo nem pôde ser livre com se- 
gurança , nem social com felicidade. Esta feli* 
cidade consiste em na6 ser turbado no gozo 
dos seus Direitos, e na posse da soa proprie- 
dade, mantida e con;servada pelas Leis funda» 
ixieutaes do Estado. He logo evidente , que o 
Iiomem vive sujeito ás Leis do Governo etn 
que nasceo , assim como se sujeitou ao tempo ^ 
e ao lugar, que a Providencia destinou para a 
sua existência , e nascimento» Esta s^bia Frovii* 
dencia marcou na duraçaô dos Séculos p ponto ^ 
e o iqstante , aonde cada hum dos homens de- 
via começar a existir. Sem concurso delles EI« 
la determinou as relações , que desde o primei-! , 

f o instante devem ter com todos m Seres ^ ^uei 



1 



nos rodeai ; e assignando a nossa posiçaÒ Indi- 
vidual, Deos nos particularisou os deveres , 
que nos ligaõ á Sociedade em geral. V. A. K. 
aue entra sem duvida nesta ordem da Provia 
dencia, que fixou o tempo, e lugar do seu 
Fauscissimo Nascimento , como se pode eximir 
desta Lei imperiosa, e universal, que pot 
maneiras occultas, e efficazes exerce com ener*» 
gia o seu império ? Por mais que a intriga for* 
ceje a paralisar as forças irresistivei^ desta Po* 
derosa Regente dos destinos humanos, Ella 
continuará a sua marcha confundindo na torrenií 
te dco seus Conselhos esses loucos presumidos, 
que attentaO contraõ os seus Decretos invariá- 
veis. Portugal foi o lugar que a Providencia de* 
signou para V. A. existir como homem , e co- 
mo Príncipe ; e querer alterar esta ordem Su- 
perior he arrostar com huma força invencível , 
que todos devemos adorar , e á qual todos vi- 
vemos sujeitos. 

Quando esses homens desacordados persua* 
dem a V. A. a residir separado da Mãi Pátria , 
Legitima Sede da Luza Monarchia, persuadem 
hum crime , e huma culpa ofiensiva de Deos , 
e da Naça6 ; porque ligado a Deos pelo acto 
religioso do Juramento , e á NacaÔ como Suo* 
cessor ao Throno , e á Corâa , Y. A. R. nem 
deve faltar ãquelle sem remorsos de Conscien* 
cia , nem a esta sem risco de perder a Coróa« 
Os Reis nascera6 para os Povos , e naò os Po- 
vos para os Reis. As NaçÒes escolherafi Reis , 
e naó os Reis as Na^(Ses. Entre os Povos t e 
os Reis ha certos ajustes, e contractos, que 
entraó na essência de huns , e outros ; e quan- 
do elles se na6 cumprem , desatou-se o grande la- 
ço , que liga] o Rei com a Naça6« rertender 



88 

^ue o 1kci de Portu|^l , oo que alguém da Fa« 
hiilia Real íixe a residência no Brazil, he que* 
brantar huma Lei Consuetudinária , que no es- 
taco de' seis Séculos naÔ foi ainda alterada* 
Ta6 antiga como a Monarchia eíla sempre foi 
íesptfitada pelos Senhores Reis de Portugal sem 
que lembrasse a alguns delles^ o que agora 
lembra aos do Brazil. 

Todas as Pessoas Augustas ^ que forma6 a 
l^amilia Reinante , entraò na mesma linha , pur* 
que todos saô fauns Fiadores á SuccessaÔ da 
Coroa í o que hú hum objecto importantíssimo ^ 
que merece a mai; alta consideração. Faltar a 
este costume antiquíssimo , he contrariar a von* 
tade geral da NaçaÕ, que pode^ e deve recla- 
mar os seus Direitos ; por quanto se os Reis 
tem acçaô de chamar os Povos i cumprirem oi 
deveres de Súbditos; os Póvos tem o direito 
de chamarem os Reis ao curnprimento das suas 
obrigações. Já dissemos , que os Póvos naÓ fo* 
taô instituidos para utilidade dos Monarchas , 
é que antes os Keis foraô instituidos para com- 
itiodidade dos Póvos. Logo que^estais commo» 
didades faltem, Ou se converia6 em ruina da< 
Nações y cessou o fim para quê se escolhera^ 
Reis j c as consequências seraó sempre desagr^* 
dáveis. O Brasil nunca escoíbeoRei; porque 
desde ^ a sua òri|rem nunca foi bum^ Naçaõ ^ 
que fortriasse cçrpp Politico. Portugal lhe ded 
hum Rei para o governar, e proteger; e ain* 
da que a^p^ sej^ hum Reino componente da 
Lúza-N^onarchia y nunca elle dái, nem póde dar . 
af denonriiuacaõ apR^ei, a cujo império vive su- 
jeito. 

Na Gloriosa Acclam,dça6 dõ Senhor Rd 
D. Joaõ VL Augusto Far^e V^ A. R«.a pri- 



tneira vos, que le outío, foi a de = Rei de 
Portygal = bem como se praticou nos Autos 
semelhantes dos Seus Predecessores. Em parte 
alguma do Rema*Unido se ouvio acciamar cr Vi* 
va o Senhor D. Joaõ VI. Rei do Erazil^ e Por* 
tugal=:e em todo o Império Lusitano foi ac« 
clamado = Rei de Portugal , Brazil^ e Algar* 
ve. z=. Ora , que significará este modo de Ac* 
clamar ? Na6 significa outra cousa , que naÓ se* 
ja Portugal ser o Reino Originário , Sede , c 
Residência dos seus Reis. Tanto se prova do 
estilo, e pratica das Cortes Europeas. Seja a 
primeira Inglaterra. O seu Rei, apesar dos Kei« 
noa da Escócia , e Irlanda qiie gorerna , annun* 
cia prim^o o Reino » que lhe deo a origem , 
e esD que reside. Nápoles da mesma forma a 
fcspeito da Sicília. Ora se o Reino , que deo 
o nome , e origem 90 seu Monarcha , he aquel- 
le cm que o Kei deve residir com a sua Fami* 
lia , como pertende o Brazil ^ que naô deo o 
nome, nem origem ao seu Rei^ que V. A. R» 
Herdeiro, e Successor da Corâa seja Rei dd 
Brazil y e naô de Portugal ? Sim , Senhor , por» 
que aer Rei do Brazil , e Portugal he moral- 
ipente impossível, que a NaçaÔ Portuguezã o 
consinta* Isto seria degrad'ar-se da sua Digni- 
dade, 'curvar o joelho ao Brazil, eencher-se de 
opobrio, e connisa6. Muito principalmenre se 
reflectirmos, que o Brazil sendo hum continen* 
te composto de Póvoa errantes, e selvagens, 
luctando cm guerra buna com os outros , nun- 
ca formára6 huma Naça6 , que se ajustasse pa- 
ra ter Leis', Governo, e Monarcha: hum aca- 
so o fez Na$a6 , porque hum acaso lerou ai li 
os Portuguezes. Quando a Naçad Pbrtugueza 
perder a honra | e o decoro , entaò se esque» 
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terá de que o.Brazil foi seu pupilo; mu etti 
quanto conservar as idéas da sua Grandeza, e 
do seu Valor , nunca cederá a primazia áquella 
a quem deo o ser« Ka6 falio^ Senhor, da 
grandeza do terreno , nem da estençaõ do Con* 
tinente} &II0 da grandeza das forças, e da co« 
ragem dos seus Habitantes* NaÔ fora6 os do, 
Brazil, que descobrirão Portugal; íbraC os Por*, 
tuguezes., que descobrirão o BraziL t4a6 foi o 
Sangue Brazileiro, que foi derramado na Azia^ 
foi o Sangue Portuguez^ que tingio as suas 
ago^s 2 e se as façannas portentosas dos Portu*» 
guezes rétUoibáraõ^ e retumbaõ nas abobadas 
do Universo^ as proezas Brazileiras ainda naõ 
coflseçáraâ a apparecer. 

A maior Gloria de Vé A. R« Èe o ter 
nascido para ser Rei de ta6 Grande KaçaÕ, 
que pelo seu Nome , e pelo seu Brio deo con* 
iiideraçaõ ao Brazil, e existência Politica aos 
Srazileiros* 

ÍÍz6 seãdo possivel, que V« A. E. viva 
no Brazil como Presuinptivo Herdeiro deste 
Throno , que pôde o Conciliador ajuizar das 
lequisiçdes ibadmissiveis do Brazil ? Qye elle 
certamente quer separa r-se de Portugal accla« 
mando a V. A. por seu Imperador. Orande 
Kome ! Grande Cousa , e grande Titulo ! A 
quanto chega a temeridade dos homens, e a 
quanto se arroja o ambidoso intrigantel Qjjte 
rode Valer hum Reino ^ e hum Império sem 
honra, sem decoro, e sem dignidade^ Como 
será bem succçclidp hum acto , qUe tem o sett 
principio na traição, e ilo prèjurio? Senhor )|' 
responda V. A. K. consultando o mais recôn- 
dito da sua Consciência, responda^ p diga-nos; 

como apparecerá V» A% K% no grau^e Thcati^i 



éa Êufopa ornado tom as Vestes Iflfiperlàes"^ 
fc trazendo escripto no seu rosto o nome de 
perjuro, de falso ^ e de traidor ?•••• Alterasse 
com estes iiomes eise G)raça6 Nobre, e essa 
Alma sensível á virtude? Ah! Senhor , a tan* 
to se avançafi esses escorpiões mortíferos , que 
o desejaõ despedaçar, 

V. A. R. que jurou a integridade da Mo* 
faarcfiia : V. A» R. que mesmo com o Seu Rea 1 
Sangue escreveo o juramento de ser fiel ao Rei » 
á Pátria , e á NaçaÔ i he V* A* R. o me$mo 
que ha de fooperar, e promover hum acto ver- 
gonhoso , e oíiènsivo da sua Honra , e da sua 
Dignidade ? Desejará V» A« R. manchar aqueU 
le Berço donde sahiraÔ Príncipes , e Monar« 
chás, que sempre foraA respeitados pela sua 
tionra » e Probidade ? Nunca , jamais o Concí« 
líador se persuadirá de taes íd^as. A Grande 
Alaa dt V. A« R* sua viveza , e penetração , 
assim como lhe fazem ver os laços da intriga, 
ç da traição para os evitar; assim lhe fazeni 
conhecer , que he melhor ser Rei de Portugal , 
e do Brazil com h<Mira, e segurança, do que 
Imperador do Brazil sem honra, nem segurân- 
çd« Na6 duvide i Senhor , naó duvide da pou» 
t:a segurança desse império imaginaria Esses 
taesmos) que lhe ptrteodem levantar o Thro- 
hO) sera6 os primeiros a destrui-la Biles naò 
querem £lei ; elles s<^ querem governar* Ambi« 
riosos^ e avarentos nada mais desejaò do que 
bum caminho afcnsrto por onde caminhem a ab* 
M)rver ioda a riquesui do Brazil , e dispor a seu 
arbítrio da lorte dos nossos Irmãos Brazileiroa^ 
Kíaó ama6 a V. A, R. como Príncipe, e Su«* 
perior , ama6-oo como instrumento da sua ini^ 
quidadd i e porque esta foi sempre odiosa a V% 
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Ai K. ellés fl dUfarçatf, e rèvotem de cAres 
honestas , e agradareis* Como Príncipe elles o 
aborrecem como embaraço ínvenciyel das sirat 
prostituições 9 e rapinas ^ é como homem tanv 
bem o paÕ amad^ porque só tendo amor' a si , 
aborrecem todoa , que lhes naó saÕ uceis. 

Talvez que neste momento V. A. R. te- 
nha conhecido os perversos intentos desses ho« 
mens. Elles nada tem a perder ; porque em ou- 
tro paiz estrangeiro vivem com os thesouros 
usurpados ao Brazii. SeguiráÕ o exemplo 4a« 
quelle , que abusando da boa fé de Seu A*u« 
gusto Pai y roubou o Thesouro , e a Naca6 pa- 
ra viver em desafogo no melhor lugar da Fran«» 
ça« Quantas vezes este infame protestaria amor ^ 
e iklel idade ao Seu Rei ? Eiie o aoiava como 
instrumento dos seus initr^ses» os quaes logo 
que fora6 consumados fugio, desappareceo , e 
deixou o Rei : Tal he o caracfor dos homens 
perversos , e aduiladores ÍA£»nei5 , que rodeaè o 
Throno, e atraiçoai os Principe?^ O mais he, 
que appavecendp em Scena csies homena a re> 
presentarem no Theatro do mundo estes actos 
de instrucçali , e desengafno, os Príncipes naó 
se desenganai, e oa6 aprendem o que ihès he 
útil, e interessante. 

Sendo difficultoso conhecer hum homem , 
he mais difficultoso conhecer hum Atilico. Es- 
tudando Q cofâr^ do A^incipe falláÒ a língua* 
gpcm da lisonja, e dizem a que lhe he agradá- 
vel 9 e nunca o que lhe convém^ Os Principet 
como homens tem inclinaçOe» e aflitos, que 
se podem oppór i ordem publica dòs Estados , 
e quando era necessaf io , que eíHs* natf passas- 
sem <fc> homem para o Rei, osAuficos lhe 
rendem homenagem incensando qos Príncipes as 
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Í\íÁx(kn de bomettíu Por oittto IadO| 9e os 
ipes desejió fazer o bem , e obrar com acerto 
IK) seu Goveroo, os Aulicos os estotvaó de 
iDaoeira, que os fazem cegos para na6 verem» 
è surdos para natf ouvirem* $empíb ilkididos ^ 
t enganados 9 os Príncipes vivem sem conhecer 
os noaiens, e morrem na ignorância do que 
lhes era nsais mil, e importante. V, A..R. ji« 
mais pôde duvidar destas verdades incoptestaveist 
Çhaipe V. A. R» á sua memoria o Reina- 
do de Seu Augusto Pai, o Senhor D.JoaôVI, 
ou seja em Portugal ^ ou no firazil , V. A« ve« 
tia o seu Throno cercado de cruéis Harpbias ^ 
e o seu Gabinete de Ministros pérfidos. O em« 
barque predpitadp para o Brazií , naó seria taó 
desastr&so, se houvesse mais inteireza no Mi* 
nisterio de LisbosL O Tratado de Commercio 
com a Inglaterra Wõ sei^a rectificado,, se na5 
houvesse corropçaC no Ministério do Brazil* A re* 
volta de Pernambuco na6 produziria o seu ef« 
ièito se o Ministio Jf^ar fosse previsto » e 
diligente. As minas dá riaçaò naô chegariaÓ ao 
ultiijoo ponto, se o Ministro Pêrtugal fosse cor« 
da^o sfím faypõcrisia. Siem prudência para le* 
gislar , sefn tino uara governar , entregue a hum 
Tatgine^ aconselhado por bum Frade, oondui* 
çido por hum Clérigo, curto nos talentos, po« 
bre de instrucfaO » e cheio de amor propno ^ 
que figura representaria, ae na6 a de tUoto, 
qu^e deo oom a l^Q i costa? O seu Minisce» 
rio foi Oi da intriga; e oom ella deatruio o 
^eijjk^ 

(^ue espelha V* A. R* desses homens s»" 
njielhantes a este homem ? O mesmo resultado ^ 
e as mesmas minas. O Sysiema de VlUa-N(n)S 
era o abandono de Portugal , e quererá V. A. Rt. 
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leguir o plano daquellc, que o queria degradar 
para a Bania ? NaÕ , Augusto Principe , na6 hè 
V. A. R. o que se ha de illudir com esses ho- 
mens , que estudarão na escola da estupidez. 
V. A. R. nasceo para ser Rei de gente branca ^ 
e nafl para ser Ittiperador dos Negros. Nasceo 
para sobir ao Throno do Invencivel Aftonso ^ 
é naó para viver entre feras» e nos CertÓes, A 
Pátria o deseja » a Naça6 o chama » o Throno 
ò espera* Que culpa ha em V. A. p;ira vivtr 
degradado da Sua Pátria? Este nome de encan« 
to , e doçura , que ellectrisa os corações sen* 
siveís • • . ah ! • • • Como será riscado no Cora- 
ção terno de V. A. R. ? 

Raça perversa e damnada» que pertendes 
degradar hum Principe, e constituillo instru- 
mento vilissimo da tua maldade! Tu na6 ve» 
rás concluída a obra do teu crime ^ porque ta 
^rás conílindida nas ruinas do teu mesmo pec« 
cado* 

Viva , Senhor , viva V. A, nesse vasto Con* 
tinenre como hum hospede, que vai tratar do 
seu negocio. Preencha a^ua Augusta Missad 
consolidando o Brazil com Portugal y e arran- 
cando a zizania , que esses homens fnimigos se* 
mearaò nos Corações Brazileiros; porém des- 
confiando sempre desse Mineratogista Diph» 
matico^ que pertende imbutir a V. A. luzentes 
cristáes I por verdadeiros Brilhantes, siga a 
consummada Politica de Seu Augusto Pai , uniu- 
do-se á vontade geral da Naca6 Portugueza. 

O Amor de V. A. R. para com os Povos 
desse Hemisfério hehúm dever, que lhe impoz 
a natureza, « hum tributo, que naS pode ser 
dispensado. O Principe, que exerce sobre òs 
fóvos o Império do seu amor , he mais sega* 
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TO ^ e respeitado do que n outro ^ que exerce so^ 
bre elleâ o Império da força ^ e da tirania ; por- 
que sendo mais doce o amar, do que o temer, 
he mais feliz o Frihcípé que he amado y do que 
o outro, que he temido* Porém assim como 
nem todos saõ capazes de amar , nem todos se 
podem dirigir por'este modo. Homens formados 
de huma maça azeda , e amargosa sempre resis* 
tem á suavidade da Lei , que os gorema : co« 
lho ellementos oppostos na essência , e natureza , 
elles na6 se podem combinar com a virtude» 
e rectidão. Seja V. A«^R. hum Juiz Severo pa« 
ra os chamar á Lei, com a imposlça6 da pe- 
na. Sc o Império do amor he para aquelles que 
ò ama6 , o Império da força he para os outros , 
que o temem. Sem força naõ ha governo; ou 
«eja física , ou moral , ella he a ancora dos 
Thronos, e dos Estados. Quanto illudiraó a 
V. A. R. aquelles que lhe fizeraõ odioza aXro*. 

Ça de Portugal? Esta força seguradora do Seu 
rhroho , e da Sua pessoa , est defensora dos 
Direitos da Coroa ^ e da Naçaõ ; quanto so& 
freo a esses homens » que intentarão desarmar Q 
Príncipe , para na6 encontrarem resistência nos 
seus projectos? Tanto V» A» R. era temível á 
frente dessa Tropa y como fraco e sem vigor 
isolado desta força. Na6 he possível^ Senhor , 
naõ he possível que as Tropas Portuguejsasi 
atraiçoassem a V« A. K, Se ellas denonadas y c 
corajosas bateraÕ aquelles que perseguiaÒ o seu 
Rei , e os Seus Filhos y que naÔ obrariaõ ellas 
para defender a V. A. contra esses homens tur« 
Í3oIentos inimigos do Throno^ e da Naça6? 

Desengane-se V. A. R. que os Authores 
de taó fêa intriga nem querem y nem soíFrem o 
jÇoremo de V* A. Rt Quando Y. Â« Rt Sf 
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tcfiZT com oi Batalh($e8 Portuguezes escoltâiiclò 
a Sua Pessoa, e dando yigpr i sua voz para 
ser obedecida; arranxjue^^ Senhor, a mascara db^ 
ses hohiens, e appareCer^Ô as verdadeiras figu^ 
fzs dos Republicanos, e Ânarcbistas. Entala 
V. A. R. conhecerá o erro, c o engano em 
^ue viveo por alguns tempos. Entaff observará 
hum José Bonifácio presidindo a huma esa)l2i 
de Facciosos, dtctando' preceitos á Republica, 
-íbrindo cônrespondencia de Pernambuco, en« 
Tiatido emissários para Minas , e participando 
novidade a^s de Lisboa. 

A Se^ rança de V. A. R. e dos Europeos 
lío Brazil , he a un'ia6 com as Cortes , e a li* 
ga coni El-Rei. O Conciliador ainda avança' 
rtiais. Senhor: A Segurança desses pacíficos 
Brazileíros he a Tropa de Portugal para estor» 
tdr os roubos das suas propriedades, e rique* 
zas , e para evitar o extermínio de V. A. , d 
Europeos. Sim natf he outro o sett destihb. SaS' 
«Conhecidos os seus intentos, e descobertos os 
seus desígnios. Aqui ji se na6 accreditaÔ essas 
Vozes de uníaò, que se aflíèctaò para enganar. 
Todos vivetn persuadidos, que a Independên- 
cia , e o Republicanismo saO os objectos dos 
6èu9 cuidados. 

Desgraçado^, comb se dlngânii^! Na6 tar« 
dará o momento em' qú<f aS Lu^s Baionetas fa« 
ça6 humilhar o còllo deèsa 'ser]pente orgòlhosat 
A espada para oé rebefôés. Amor,, é humani<» 
dade para os botis, justiça, e igoddadé para' 
tòdòs saO dictamés para htiiii Príncipe , que de* ^ 
seja' governar bem. ke^ito, e obediência 4 
Lei, fidelidade á Nâçao, e ao Rei, saQ dey^ 
les dt V, A. de qiie se 6a(t dete aftistar. 

Vctti tnocUtp Smhót^ W; At K vnti 
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sempre nos Q>raçl$e8 Portuguezev ^ e recebem 
da KaçaÔ os louvores , e os elogios*, 4e que 
saò dignos os Maiores Prioçipes , e que a 
V. A. R« sinceramente deseja* ^ ( O Qmciliã* 
dor Lununo.) Lhboa i$ de Jiflbo de liii* 



Terça Militar no 

Cada vez estamos niais persuadidos, de 
que he necessária huma força militar Europetv 
no Brazily seja para defender huns, seja paia 
rebater outros* Dizem-nos .qqe G ••• escrevera 
agora de Pernambuco a hum s<u Corresponden- 
te em Lisboa, qae havendo* gasto o seu cabedal 
nas manobras revolucionariss , reserva o resta 
que aifida tem, para se conduzir a bum outro 
Faiz em Navio, que para isso tem afretado, 1> 
vando tudo quanto poder ajuntar de cabedaet 
alheios. Mafi será este o.unko que forma este 
projecto. Havera6 outros, que envolvidos nos. 
mesmos successos , mf^liteai as mesmas cousas» 
Hum momenio de demicH» he tafi prejudicial á^ 
bpa C9Hsa>, quanto he, proveitoso aos Faocioçosw 
Sobros tudo a Pessoi do P» R« merece toda a 
coosideru^ do Qomwx% que deve preveníc 
tçdqo QMO em qnr possa perigar a segurança ». 
e.deicdro .da Suii fttal Pesioa^ £fe6 deixa de. 
I^br4r'qiiie Portqgal oeeessUa .de; conservar ena^ 
sLJ^iun Exercito poderoso para asefuranfa ín» 
terna, ^^€%ssítm do Estado, edoSfstemas 
porém se considerarem que o Batalhão da Ma« 
deíra, e a Tropa regular dos Açores saô inu« 
teis, epr^udiciaes áaiiellasProvincias,.serámaíat' 
£icil acudir ao Brazil^ sem faltar a Portugal» 

As Ilhas só podem sei. atacadas pelo mar ^ c 
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fieste caso a forçi naval hc própria a resistir ; 
e a tropa pouco , ou oada fará contra huma 
força marítima^ Além de que duas companhias 
de Artilheiros com os Auxiliares de Artilhería 
saõ maia que ^ufEcientes para manobrar nas* 
Fortalezas; e os Regimentos Milicianos naS 
fazendo menos , que os Batalhões de linh^ 
supprem a falta , qUe elles poderem fazer. Hu- 
ma Ilha de cem mil habitantes pôde soilrer hum 
recrutamento , o qual será muito útil á Madei^p 
ra, na6 só pafa occupar huma multidab de 
ociosos, que se occupaõ em desordens, mas 
também para descarregar a Ilha , que naó pôde 
sustentar tanta genttf. O mesmo Juizo se der^ 
formar dos Açores ; a Madeira naO tem menos 
de 400 vadios dos Açores , que se occupaÔ em 
irender pelas ruãS) e sirvirem cazas, que ordi<» 
liariamente roubaõ, ou pelo menos inquietaõ* 

Esta medida, quejulgamos importante por 
todoa os lados y tem outro resultado attendivel ; 

ãual o de MtftraliaMir os p^os daqnettas iHias* 
ivididos em partidos pelas desordens dos sfcuir* 
idtimos Capitães Generaes» Medida esta, que 
poria termo ás intrigas, e ás guerras intesti* 
IMS , que agita6 , e devora6 os Habitantes da$ 
mesmas Ilhas com ruiiife tdas Familias, e in« 
quietaçatf do Governo» fMetfios aifirmar sem 
§rto , que isto seria husf i}qs maiores bens , 
(foe p Governo &ria áqiiaites Povos, e mes*, 
filo á Fazenda Nacional y «que dispende huiti^i 
fomma enorme na conserwçad daquelles Çoff 
pMt Inúteis , c supérfluos tiamiellas lihas^ 
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Democracia , Aristochracia , r Monanbia 
«0 as tfcs fórmas de governo conhecidas dos ho« 
mens , e entre ellas todos preferem a Monarchia , 
como governo menos ^feitupso, e arriscado 
fus^uas consequências» Assim mesmo esta fót^i 
ma de governo ofierece ogrande perigo de ca* 
liír em Desfotismo » t Tyramia. Felizmente 
oa<S podemos dar hum eacemplo de governo des- 
pótico j e tyranno além do governo Ottomano ^ 
«onde todos os súbditos depois do GraS^Vixir 
9té ao ultimo forçado saO escravos natos do 
CraS^enhor ; o qual sem mais forma de pib^ 
eesso y que a declaração da sua vontade decide 
da foituna dos Povos , até ao ponto de os v^ 
tàs. Esta forma de governo he ta6 pçruj;osa 
fiua a l4pMicliai €<yiio pam os JPávQ0» &tec 

a 
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I 

miQCa podem ter segurança nas suas propriedji^ 
4fes,<^e pessoas y quando reinar hum Principe 
de cora;a6 depravado , e espirito corrompido : 
é^aqueile jamais vivirá seguro eiíi hum Throno 
Tacilante^ e exposto sempre aos insultos^ e ata- 
ques de tum Povo desesperado , e já cansa4o 
4e soffrer. Qviantas revoltas populares tem do* 
tentronisado os Czares ^ e os Sultões ? 

Porém as Monarchias ^ que se regem por 
Leis fundamentaes , e que obrígaõ os Monaiv» 
chás 9 e os Súbditos a certos deveres recíprocos 
Ba5 $a6 taS perigosas como aquella ^ ainda que 
podem ter huma divergência para o despotismo : 

Íorque sendo mui raro o governo em que na6 
aja algum abuso; no governo de huma só 
pessoa y que a ninguém he responsável y, ha huai 
mal irremediável quando os abusos apparecem 
com desprezo das Leis ^ que p6em termos aa 
9CU poder. As páizôes , osí interesses » e os caií. 
prichos exaltados dos Monarchas podem muitas 
Yezes pesar sòbré a mina de hum Povo/ que 
na vontade absoluta do Rei conhece a causa 
dos seus males : pelo contrario quando os Mo« 
narchas se mostratf - de hum caracter Justiceico 
com prudência , liberaes sem piodigalioade , ha« 
manos sem relaxaça6, affaveis sem bahreza^ 
sempre attentos ao bem publico , e nunca op« 
ptessores dos seus Súbditos , na6 ha governo 
mais prompto a felicitar os homens do que 
aquelle da Monarchiau Com tuâo a dificuldade 
que ha de existir huma successaó na6 intertooH 
pida de Monarchas SabÍQ5, justos» e benéficos | 
íàz y que se procure hum outio meio de com- 
binar a Monarchia c<Kn a segurança pessoal dos 
Povos r de maneira que o Rei possa £izer tudo 

aue for do bem ^ e nada que for do maL Aio* 
a mcsmo^ opii pi Fcinci^ea Jòneiii bqoit ^ 
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let estariatf mkíim «os coMdlior' de Mi«à% 
f lot ^ que os brktf instrumentos ^ss suas fNá« 
xôes, c maldades. Na6 sâ6 pouct» as profas^^ 
tíjoít a nossa hisiofia nos ofterece para mostrar b 
que dizemos. A Casa Reinante de firagançfe 
nunca getou tigres 9 porque sempre gerou cor* 
deiròs. Sim , a uinastu de Bragança apitáentoti 
•empre geoeiososf e benéficos Suocessores dò 
Thfono : amigas dos homens , e inimigos de 
•sugue) elles jamais oSereoeraÓ hum caraMdr 
despótico, e sanguinário: mas elles nem kempffe 
tiferaò Ministros que desenrolressem o mesmò^ 
caracter. Eites Ministros oomo or|^os do Moi*" 
narcha ^ em cujo nome esacutarad » e msfldtf» 
▼atf sem estorvos nem embaraço , tnA outrot 
tantos oppressores dos Povos que domina vaS 
oom intolerafel despotismo. Hum l^mbêl sinrà 
de exemplo entre tantos , quà tem existido t 
oem as luzes , e bondade do Senhor D. José 
I. (Kxide embaraçar a impeiudia torrente do de»* 

Ç>tÍ8mo com que Fmwêl governou o ReinOé 
anto pôde a influencia de hum Ministn> t Re- 
conheceaios esie grande génio, e naft escurece^ 
mos 06 seus talentos politioos ; porém devemos 
igualmente confessar, que náé appareceo ainda 
em Portugal hum Ministro oom tanta prepoten« 
eh 9 e arbitrariedade como Fmnbãh elle naS 
foi izento daquella anlbiçaò d<»maraídat que 
he quasi inseparável dos que occupirf} semelhan» 
tes empregos. Fallem oe titulos , ' as honras , 
e os grandes vinculos, que ihstitiiio para oe 
•eus descendentes» Que obiigsçaò tem .os Póvoi 
de softrcr estes homens 1 Oue na oppféssaâ dos 
outros ievantatf a sua grandeza , e fortunas ? O 
mais he , que obrando tudo quanto ilies dictá 
leu capricho , e interesse jamais lespdndem pe* 
|es fé^ flBat&itot} porque obrando em nomo 
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Sq Réi 80 Gmm a elle^ rêspmsavcL Asaun 
acoiíteceo ao mesino Pombal ^ que proguntado 
j)or alguns objectos da sua administração res» 
pondeo (]ue z=ifa&ã^ o que EURfi ordenava 
z=z El-Rei morava no outro inundo para onde 
naS ha correios , e Pombal foi justificado em 
todos 08 actos do seu despotismo. Este mal he 
irremediável nos governos de Monarchía abso- 
]uta# Os Monarchas fechados no Sanctuario da 
sua grandeza , e limitados ao recinto Augusto 
do seu Palácio só ouvem os Ministros dos seus 
Gabinetes, e aquelles, que os rodeaô na sua 
casa. Hum manejo occul to dos negócios^ ehum 
segredo impenetrável no governo, offèrecem 
hum campo livre á intriga Ministerial, e huoui 
porta franca para os sórdidos interesses dos Mi* 
nistfos. Que haja mérito ^ op juâtiça , virtudes , 
ou servi^ tiaja disto aproveita quando choca 
com as paixões , ou interesses do Ministro, He 
por isso que raras vezes apparecia hum acto de 
inteira justiça , ou igual distribuição de pre* 
miosé Â preailecçaõ de pe&soas , a coasidecaçati 
de classes, e o respeito de jerarcbias, excluíatf 
todos aquelles, que naõ entravaó nesta ordem* 
Daqui nasce a impunidade de huns , e a op 
pressão nos outros ; daqui a miséria deites , e a 
opulência daquelles ; e daqui a desigualdade da 
justiça , e a parcialidade no decidir. Sem duvi- 
vida que estes homens faziafi os Reis odiosos 
ao Favo de quem era$ verdugos , e carniceiros» 
Sem mais forma de Juizo , nem apparencias de 
Processo separavafi hum Fai de seus filhos, hum 
marido da mulher ^ e hum Cidadão da sua Pa- 
|rja« Se apparecia de manhS, á noite na6 era 
VÍs(o: em hum momeqto, em hum instante era 
sumido , ou intaipado sem mais recurso nem 

Õs Reis ignorando a marcha dç 
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tiéi Tiolencfa» eraO impedidoé por tm dngAet; 
a ouTÍrem os gritos , e os clamoiet destas yictk 
mas do despotismo: e se alguém se queiza?a 
delles , o seu mal era sggravddo, e a sua sone 
mais in&usta. 

Ef tes incoiiYenientes territeis ^ e intlerentea^ 
ás Monarchías absolutas czigia6 pfovidencias ^ 
que pozessem os Pòfos acoberto oe tantas opi» 

£ ressoes y e tjramiias, sem diminuir ao Rei a 
f agestade do seu Tbiono , ou a Dignidade <ki 
Fessoa. O Rei tanto mais se assemelha a Deos» 
quanto mais fizer de bem i e tanto mais se afiàsm 
ta deUe , quanto mais obrar do mal : porque 
Deos he sempre o Autor do bem e nunca o 
Autor do mal: logo he bom aquelle governo 
em que o Rei pôde fazer o tem , e em que 
nunca pôde obrar o maL O Rei benéfico he o 
idulo do seu Fevo^ e o Rei tyranno he o 
ódio da Naçad» O Governo Representativo ^ 
ou Monaichta Constitucional he o único, ^ que 
pôde conciliar a Magestade do Rei com a se* 
gurança individual dos Cidadáos» A natureza 
deste governo consiste na divisa6 dos três Po» 
deres essenciaes i Soberania ; quaes sa6 o Foi^ 
der de &zer as Leis ; o Poder de executar , o 
oue depende do Direito das Genties ; e o Po- 
der de executar, o que depende do Direito GviL 
A reunião destes Poderes em huma sô pessoa » 
ou mesmo etn hum sô corpo moral seria pcu* 
00 &voravel a liberdade politica dos Cidadãos 
pelos motivos, e razfies, que fazem o Gover* 
no Despótico odioso , e arriscado para os ho» 
mens. 

Todo o homem nasoe livre nos seus moi^ 
Timentos fisicos, e acçfles moraes: e esta áobre 
fiiculdade da espécie humana constituio o ho* 

nem em huma dignidade tal i que o fi» Mpo«^ 
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f ior a toàoÊi 1» Entes , e KflKHiaiiie ao Mi 
CK9<Jor« O Itotmrn aaiceodo f>am viver m 
çc)!iQ|:^m]|ia doa outxoi homeoa ignlmente Ik» 
ym , iye obrigado a augriiai-ae. áqnellas Leia 

Sue servindo oc barreira aos excessos e abusoa 
ã tibçfdgde oatoral ^ bomeao^ sirva taoibem 
4q m^ p^fi dirigir aa àcçòes de todos em ot* 
àfm • «9 oen Gomanim da Soctedadcp For. este 
]^p já homem social » na6 tem toda a libes* 
^Kle naMial em que mttoeo; o que naft acoa« 
tece noa iiomeiís Selvagena» i^ vivendo. erran^ 
tési e ^m Leia go^aO da liwrdade natural em 
ijfuí WÈcefíd. Porem com que difierança, e coos 
qve pernos i Guiados |ior . huma raxaft inculta f 
^ linfítada^ c cedendo sempre ao ioipiilso daa 
paÍKÔes vivem em bmn estado mutuo de con* 
tradi(6c8 íiai<:as> e.moiaea luctando^ e dístriip' 
JOdo-ae com os çbpquea vioientoa dessa mes» 
spa. liberdaà% Sendo a Uberdade buma amibui^ 
^6 divina conferida ao homem paia sua coo# 
aervafají^f e ventura ^ neate caao vem* a aer fauna 
instrumento moKtifero $ c bum zatío necessário 
da sua destruiçatf > e desgrast» Donde ae á^ue,^ 
que Q. homem em jSocie^ide ainda que na6 go» 
aw da liberdade natural ,. e abaoiuta » goza hu« 
ma liberdade politica » e asais perfeita » que 
1^ tolhendo a acuidade de .obmr o que be 
çtil » e honesto» defende-o ao mesmo tempo doe 
insultos daquellfls, que o podem oflfender, e 
perturbar* For consequenda o atado do homeai< 
aocial M mais pçrfeitp^ e natural ^ do que 
estado do homem Seiva^^^ e SolitariOi 

Esta Uberdade Politica do Cídadatt * consiav 
te wquella tranquilUdade de espinto em que 
aile vive da sua mesma segurança* Porém eo« 
mo esta segui^nsa dependa de Imwã força esii 
terna> qf» ppi aua. aiithoridaàe^ ,e lespeito». 
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imftpí Mâo cpttáto a pode ékBot ç h» faidli^ 
ptmxfcl qm o Governo seja tal, que pveendlui 
i riica estes fins. Forfiiafo fia5 he conTtiiieiíie^ 
^mt o Poder LegisIaiiTO.seja imido na mesfM 
wssoa Gom o Boder Execiiâvo^ pam ^mc,o 
faig^ deãzerLeís oppresssífat ck>CiàÉb6i é 
de as ettottaf sem eipo^^o coan pre^iao de 
iiberdada Foiitíca : e da mesnia forma o Vw 
der Judiciário, o qual residindo na pcissoa do 
Lsgpslador, alMe.hum porta franca á opprea» 
aa6 dos Çidadios, ciiía libeidaée ko sempro 
atacada nos governos dispocicM j e absolutos j 

Cque Icgnlar , c jalgar ao mimrto tempo so« 
a liberbade , e vida do liomem ^ mo attri^ 
buiçóes perigosas , quando se leunem» em bmnff 
aó pessoa: docedtedo confóme as sus paix0es$ 
e humor, e seaá attençaft â Lei, e á Justiça 
com a mesma Edilidade decreta « e com a mes» 
ma facilidade malta* 

Faia mais segunar esta Liberdade i^itictf 
dos Fòvos , o S^stesui Constitucional faz resé* 
dir no Povo pelo seus Representantes o Fòder 
de Legislar. Desça maneira o Povo sempre tens 
as Leis , que quer , e nunca tem as Leis , quer 
oaõ quer, Satisfia sempre os tributos com qtie 
pode , e ntmca os outros oom que naÔ pode« 
Classifica oa criaaes segundo a sua njaidade in« 
irinsíca , e m6 responde aos crimes classificai^ 
dos por capricho» E^belece penas em porpor- 
$a6 da culpa, e oa6 soffre castigos maiores do 
oue o maleficia Tadavia quem reiexionar sisui^ 
mmente sobre esta vantagem, que oflferece o 
Systema Representativo nw poderá negar a sua 
superioridade, e eicetlencia» Vai huma dismn^ 
aia immotta de obedecer ás Leis diccadas pela 
capricho , e particular interesse de hum só ho- 
■Kffli a obedecer át LM| que tem origem n» 
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gJL$l$^t mal iácçncionado 9 que nmrindo e» 
^ Ci>r9çii6 \yçtycrso buma^ paaafi odkxza ^con<b 
tra qiaalqiier QdadaÕ, p<kle mui bem disât^ 
far, a fila injustiça occulta fazendo huma Lei pe* 
•ali iqii^ compitendendo aquelle outto Cida« 
fla^ o ij^ve ao i^dafalço para vingar o seurxles- 
go$t^ Na6 he buma íóvtZf que entre nósap^ 
pàfCcé^Ú tâ0^ desagradaveii fenomf^iK» : eaecha» 
alarmos ,i inosnoria algumas Leia dç Ministra 
íúnA^f f. .ei^piinando ao rnemio tempo^ a Ms-. 
foria particiilar do seu governa acharemos .a^^ 
pfovas destas* verdades ^ e os mqtivòs destes re* 
ceips. Se naõ houvesse interesse noa ^ben» coik 
liados, na6 se faria a Lei, \:)tte exchie as fe« 
^eas na auççessafi dos vincuios patrtmcuitaes, 
quando foirem filhas de pais inconfidentes. Se» 
ná(j. fosse o interesse de fazer CapitaS ao filha 
de hum Grande y naò se faria a Lei para que 
9s filhos dos Conselheirof d^Estado dessem ai* 
ia de Capitães» Isto que succcdia na legislaça6> 
graciosa , acontecia na legislação criminal A» 
pai:(6es e interessa do Ministro eraõ o obje* 
cto das Leis , e dos Decretos, sem que o Fo» 
vo, e 9 Naça6 tivesse q Direito de recusar. 
Estes obstacnios insupportaveis , que retardava^ 
o movimento regular da boa ordem > .na6 ap-» 
parecem no Governo Constitucional , aonde os 
Fovòs fallafi pela vós dos seus Representantes» 
Quando em outros tempos as Leis se forjava6 
nos Gabinetes dos Ministros» no ^uro, c no 
segredo , hoje se ventilaô no Congresso em pu* 
bJícidade e clareza* Já na6 af^aiece aquelle 
véo impenetrável que escondia ps objectos da 
Politica y e do interesse da Na$a6. Já esses mi»^ 
terios do Gabinete , e esse occulto manejo dos 
negócios na6 existe* O Povo a quem tudo per» 
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ttfàce, e ifitere^, tudoconheúe, e tudo exá* 
nina. A soa vontade he a sua mesma Let: el** 
le propõe , - elle a confirma , e elle a hnp6e a 
si mesmo« Que mak>r liberdade pode haver eu* 
fie homens ^ que vivem na sociedade? Que 
naior segurança na sua Pessoa , c nos seus dt- 
feitos? Toda ella depende daquelles , que a de- 
«eja6, e que a necessita6: e quandío os ho« 
meps sa6 os mesmos seguradores da sua liber*^ 
dade , que mais lem^ elles a desejar ? Podemoi 
cbnciuir , que todos quantos impugnaS^ este Sf^^ 
tema , ou ignoraÓ o que elle seja , ou sa6 iní» 
imgosr de si mesmo* O homem , que tem ódio 
i sua mesma existência , e á perfeição do seu 
viver^ he homem desorientado^ e abandonado 
cia razaÔ, e do bom senso^; porque sendo na* 
furai a todos a conservação da vida no gozo 
dos asus bens , e do$ seus direitos i t sendo 
igualmente natural gozar da vida , e da exi8ten« 
cia com os mmiM eneommodos pcssiveis; na(S 
se pode conciderar juízo naquelle que na6 pre« 
fere o £izer a Lei para si mesmo » ao obede- 
cer á Lei^ que outro fez. Esta pode estorvar 



o gozo dos seus di^itos , e^aqueíla nunca po* 
de alterar as commodidades da sua vida. He 
veidade, qae ha certas commodidades acciden- 
taes do individuo ,' que se encontnrfS muit^ V9- 
xes com o bem geral da Sociedade: porém sen- 
do estas as mesmas em qualquer fórma de gO« 
TeroO) nunca o homem deve esperar que ellas 
iodas se verifiqimn no estado social dos ho* 
mens , cuj9 difierença de getiios ^ e temperamen« 
tos ezigr buma Lei certa , e geral , que sirva 
de regra e direcção ás acç6es publicas dos mes» 
moe nmnens : e quando esta Lei se encontra 
com a%uma commodidade accidental do lndivi« 
duo, àeibi{oso naÕ aaandcr a esta i^para leobf 
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•enrar, afiaeUa. bto^he todifi pcffti(a5 de lAh^f^. 
dade , do, que ofiensa della« Esta nobre facui* 
dade foi concedida ao homeoi para felicidade 
sua. Esta felicidade naô se coosegpe fón da 
Estado Social: a Lei he o vineulo da SociedAi 
de; desobedecida a Lei 9 desatoií^se o vinculo ^ 

Eérdeo-ié a Sociedade ^ e íugio a felicidade áot 
omem : logo naÕ se deve olhar aos peq^oa 
ipcomniodos , quando se trata da utilidade ge» 
nl de todos. 

Por este Sf^tema de Governo e?ira-sei que. 
O Reino seja o Património » ou propriedade de 
alguém , e que a Naça6 figure de hum rebanha 
çreado para commpdidades do Pastor. Os im«. 
postos exorbitantes consumidos em obras de Iti» 
xoy e a beneficio dos favoritos naô tem lugar 
neste Systema ; c os empregos ^ c lugares conie* 
lidqs por favor » e sem merecimento $d$ taiiK 
#bem nelle prohibidos. 

Como o Governo de hum povo livre de- 
ve renM)ver de si tudo , que pà»a. oftnder a 
liberdade do CidadaÔ ; vem a ser inadmissível a 
uniaó dos dois Poderes Legislativo e E^ecm». 
tívoy peUs razões^y qu9 já dissemos. Daqui 
nasse a Authoridade Real » ^ « Authoridade 
Executiva , que reside na Ptssoa d0 Rci# EUc 
inanda execuur as Leis, e Q&iece os embara* 
5^08 1 que podem occorrer na execu(a6 delias^ 
para se çxaminarem pelo Corpo Legislativo:^ 
porém esta Suprema Authoridade» que preside 
á NaçaÒ na6. pode alterar as Leis , nem mesmQi 
dispisnsar na sua observância , e execttca^ Con 
tudo como estes lemites da Jurisdição sa6 teu?* 
dentes a desviar do homem qualquer acto ée 
Tiolencia , em que elle sofra hum mal «em flM>» 
tivo nem razatij o Rei pode em certos caso» 
-perdoar a pena ao Criaiinoso aem o0en(a d» 
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IM penal} pok que itta he hum bèm • favoe 
da Liberdade, Tanto he nait Augusta a Dim 

r idade Real fàzeado todo o bem ^ - quanto eU 
se abate obiando todo o mal* O attributa 
de &zer mal na6 he hum acto positivo, que 
condecore a pessoa , he hum aao negatÍTO em 
que existe a privação do bem* Deos Jia6 seria' 
Deos se Sosse o, author do nal ; porque sendoc 
O mal liuma imper&i$a6 , tem iaoompatebiltda^ 
de essencial com o ser de Deos. Da mesma ma« 
ndia os Pcincipes, quando podem só fmct o 
bem 9 € naò podem Bóer o mal assemelhaÓ-M 
ao mesmo Dms, que he Deos por fioer bem, 
e naÔ he Deos por fioer mal. He mais Rei, 
o que nunca pode £aer noal» do que o outro» 
que pode &zer o mal e benu 

Qie peidéraÓ os Reis de França^ e loghii. 
terra com as Constituições dos seus^ Reinos ^ 
Fode ser maior o seu influxo , c a sua Autho«' 
ridade na Europa? A Gonstituiçafi nad dimt« 
mie, augmenta o caraecer Magesi^tioo , e a s&» 
gurança do Throno. O despotismo naO he de^f 
coração dos Thronos , he hum defeito do CraS 
Turca^ Hum Rei , que foi instituido para &• 
aer a felicidade do seu Povo deve distioguirse 
pelo reconh^imencp , amizade, ,e benemeod» 
pata á^ eHe. Sa& est» as virtudes que deven» 
leluzir sobie os Thronos , t as que canoniaalS 
a prudência , e sabedoria dos Blonatchas. Nada* 
mais próprio pm garantir estas virtudes , do 
que o Sjfstema Constitucional , em que o Rei 
pode sempre fazer o bem , e nunca poda obiar 
c mal. .= ContinãêT-st^ = 

Divida> FMkã. 
Este objecto digno da maior coandenoA 
focn no ésqoeciíiMmD 4oi num I enosifcaè 
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do ioÊ sepiílerosi Quinze mezes de CongretI 
so y /e o nuior objecto dos cuidados públicos 
preterido com damno irreparaTcl da Naçaô! 
Kaô podemos occukar o disgosto , e menos def« 
fender o descuido. Negócios de menos urgen* 
da , esta6 decididos , e artigos de menor impor- 
tância decretados. Por isso mtíxuOf que esta 
matéria he dificultosa de arratíjar , de?ia chamar o 
Soberano Congresso a hum trabalho assíduo^ 
e na6 interrompido até se verificar aquiUo ^ que 
Qs Povos tanto desejaô ^ e de que tanto neces» 
tita6. A falta de pagamentos foi a causa prin* 
çipal da mudança politica nestes Reinos» A íb- 
i^íie, e a miséria, que teduzio os Povos i ulti» 
ma disgrafa fez soar o grito da Liberdade ^ ao 
qual todos acudirão como recurso único da sua 
miséria 9 e termo da- sua desgraça. Todos co« 
nheciafi a indi&rença do antigo Governo aos 
clamores de tantas famílias , que a falta de pa« 
gamentos sacreficava á prostituição y e á mise» 
xía. JuIgáraÓ , c julgarão bem , que huma no» 
va ordem de cousas , e huma nova forma de go 
terno . remediaria os males em que viviaõ , e 
terminaria o padecimento , que os consumia. Po» 
xém frustando-se as suas esperanças, augmenta« 
se o seu mal y cresce a desesperação , e a pacien* 
cia vai fora dos seus limites. Riegeneraçad com 
fome he cousa , que se naÒ entende; porque o 
estado de regeneração suppôe melhoramento ao 
zegenerado ; mas como a tome , e a miséria nuiw 
ca melhorou alguém » he impossível combinar a 
fome com o termo regenerar* Os Empregados 
Públicos de qualquer classe , que elles sejaS tem 
o direito inaufenvel aos ordenados dos seus em« 
pregos. Se a Nflça6 tem direito de os obrigar 
ao seu serviço, porque naô teratf etles o direito 
de leclaauur á JNaça», que lhe pague? Aonde 
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ha Igualdade de direitos , ha também- igualdade 
de Justiça. A Justiça he huma sò , e a mesma 
para todos : he filha de Deos , que se na6 dt» 
"vide em partes desiguaes para caber maior por^ 
ça6 a huns , e menor a outros. A Justiça que 
resulta dos direitos da Naça6 na6 he maior que 
a outfa dirivada dos direitos do CidadaÔ. Lo- 
go se a Naçaò grita quando lhe faltaó ao sea 
serviço; porque na6 gritaraS os Empregados 
quando lhe fàltaò ao pagamento ? Entendamo- 
nos , ou governa a Justiça , ou o direito da for- 
ça : se ã justiça governa pague-se a quem se ãe^ 
ye ^ se o direito da força estamos como d'an- 
tes« Hum sem numero de Magistrados , que 
nafi cobra6 ha 15^ mezes, multidatt de oflti» 
ciaes , que na6 recebem os seus soldos , e es* 
ses muitos Negociantes , que emprestarão o 
seu dinheiro saõ instrumentos necessários de hu«- 
ma reacção temível contra o Systema Regenera* 
dor. A fome he o pior mal , que róe as entra» 
fàkâs do homem. Hum pai de famílias , que vé 
sei» filhinhos a pedirem pa6 , e naô tendo com 
que lhes nfate a íbme , grita , cbma , e accusft 
em toda a parte a injust^ daquelles, que i^- 
tem o preço do seu sangue, o suor do sea 
rosto y e os cabedais do seu gito. Estes clamo* 
les s^ como hum torvafi que soa em toda a 
parte , e que leva em si o raio ameaçador da 
aesordem. Esta desordem tem huma caussí jus« 
ta , que natf pode ser imputável por huma jus» 
tiça imparcial, e inflexivel} porque entrando 
nas entranhas da causa, o governo tem a culpa 
por faltar aos seus deveres. Pouco importa » que 
se acreditasse a divida Nacional; como n^íSap* 
parece o pagamento, sa6 palavras, enaò coutas» 
e os homens na6 comem palavras , comem ooo* 

inst Julganosi 91Q u 4peoi4ciia lumidai poc 
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CS CidadãoSi Deire procurar os meios dcUe» 

iHUgmen tarem as suas riquezas^ e faste-Ios babeis 
jpara sacisfaxer os impostos. He tnui dií^reoie 
a economia particular do hoaiem, do que a 
outiia geral do Estado. Sem hum perfeito cOi* 
nhecimento do paiz» o Ministro 'das Finanças 
tomará sempre medidas falsas. A natureza dp 
terreno , o ^rau dê fertilidade , as produçfies 
naturaes, a industria dos habitantes ^ as para* 
gens, os rios, os portos, os interesses do Es» 
tado, suas for^s, e sua fraqueza saÔ objectos 
inseparáveis dos cuidados , e considervsiõ do 
MinistrOi Ora digaõ-nos em que parte ^ Pau» 
dectas , ou das Decretaes vem marciados «icf 
objectos Financeiros? Se considerarmos donde 
correm , ou devem correr as riquezas do The^ 
souro encontramos matérias bem estranhas áquekr 
Jas das Leis, e dos Sagrados Caoofies« NaS 
queremos diminUfr o Credito do Sr. Csrvéflèú^^ 
antes esperamos dos atus talentos » que elle seja 
p ressuscitador de hum Lazara que jaz podre 
no monumento. Qtiando falíamos em termos ge« 
xaes naõ excluímos huma excepção singular , 
que faz rejgra em contrario* Os tempos preteri* 
tos sal^ objectos da nossa dôr , ei o presente sa<S 
-as esperanças de hum agradável fiituro. Reser- 
vamos para o N.^ seguinte o mçio de conciliac 
o Credito Nacional ^ eopagaéíiAnto dosEmpfe« 
gados. Em quanto isto se nift-veiiãca naõ pó- 
de haver satisfaçad completa*^ O Povo quer 

5>a6 , e q^uando elle naâ tem paô =: Uílos pe» 
ejaS^ e todos tem razaõ. 
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Versis amoJ- dã Patriã na^ movido 

De fremio vil ; WMt alto , e quaif eurno. 

Cam(es. 



ÇêntinuaÇdõ do Artigo = Constitui çaS =: rM« 
tinuado do N. 7.® ^ faginas 109. 



O Rei Constitucional be inviolável. 
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O Systema Constitucional a Pessoa do Rei 
he inviolável, e Sagrada: e isto por huma con^ 
sequencia nfcessaria dos princípios já estabele- 
çidos« Dissemos, que o Poder Legislativo hc 
aparado do Executivo , pela razaO bem clara 
de que estes dous Poderes reunidos em huma 
^6 pessoa a podia6 tornar despótica , ou tyran« 
na ; o que ne incompatível com a natureza de 
|)um Estado Livre, Separados estes dous Pode** 
res ^ he evidente que o primeiro £a a Lei j^ 
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e o outro tti p6cm em execoçâtf: e que assrtn 
como ' a este na6 compete o legislar , assim 
áquelle na6 compete executar. Residindo no 
Rei o Poder Executivo^ e naô podendo o 
Corpo Legislativo julgar de pessoa alguma » 
Da6 poderá também julgar da ressoa do Rei; 
porque se julgasse reuniria em si os dd&s Pode* 
rtSy e viria a ser despótico, erjrranno, destruin- 
do a liberdade dos Póvps,.e do Systema Cons« 
titucionaL Póàc com tudo examinar se as Leis 
aad executadas, e observadas como convém , 
sem com tudo julgar daquelle que as executar ^ 
nem cnamar sobre elle responsabilidade alguma* 

O Rei deve sim respeitar as Leis , que di« 
zefh respeito á boa ordem , e aos bons costu- 
mes : e mesmo deve promoveras com o seu 
exemplo , cuja força produz no Povo q maior 
influxo, e energia. Porém elle está acima de to* 
àsL a Lei- penal , para que a Magestade do seii 
Emprego Sublime naÕ seja ofFendida , e pertur* 
Badà por qualquer falta que possa haver. Ne^ 
nhum Monarcha por mais ^abio, e justo, que 
elle seja esta izempto das imperfeições inheren- 
les á hatUreza humana , cuja imperfectibílidade 
he como attribuiçaõ essencial a ella : e quando 
os Reis deixarem de ser homens, deixara6 de 
ter defeitos. B será razaô , que por isto« viva 
sujeito , e exposto a hum acontecirpento desas- 
trôzo ? O Rei he a alma da Sociedade , e se eU 
le na<5 estiveir em venèraçaS , e em perfeita se» 
gurança , a paz , e a felicidade do Povo roda 
sempre sobre hum perigo continuado. 

O mesmo interesse da NaçaC , e a perfeita 
tranquillídade do Estado exige necessariamente • 
que a Pessoa do Rei seja inviolável para quê 

tíle possa sem estorvo | nem receios exercer aè 



0iai fonÇlSet, e vigiar lobre a Mgiininça |NiblÍi 
ca» A Praoçâ ainda chora ter produzido liam 
monstro ^ que se atrevesse a víoiar a Magesra^ 
de Real na Pessoa de hum Príncipe , que pela» 
amareis qualidades do seú espirito» mereceo a 
Amor dos seus Súbditos , e a veneração dos Es« 
trangeiros. Ha mais de hum século ^ que os Im 
glezés se levanlárafl contra o Rei , e o fizeratt dea* 
cer do Throno. Porém esta Na^âasoffreo o oprov^ 
brio 9 e a indijgnidade de ver o seu mesmo Rei 
subir ao Cadafalso pelo fanatismo de homens dot^ 
vorados da inveja» eambiça6, Seella fàlanniíal^ 
mente huma reparaçatf sotemnedaqueile ultrage^ 
na6 he só para desagravar a innocencia daquelle 
Rei , he também para mostrar aos Póvoa, qqe 
a F^oa do Rei be Sagrada , e inviolável. 

No caso de existir num Rei Tyranno » im« 
migo , e oppressof do Povo » elle deixaria de sef 
Rei » no mesmo instante em que principiou a se» 
tjrranno i porque sendo instituído para coadusrr 
O Povd^ i sua felicidade e ventura , elle mesmo se 
despia da Autoridade Real faltando aos fins pa* 
ra que foi instituído. Tanto aconteoeo a Nero^ 
que batendo consumado a s|ia tyrannia contra 
o P6vo Romano, foi declarado por iirtmtgo da 
Kaçáfi. Em tanto sa0 os Reis necessários ^ ern 
quanto os PóvM Aeoessilatf de conductoret para 
conseguirem ia-^at^rança , e a felicidade publU 
ca : logo quer^ Reis natf pretnfchem estes ob* 
jectos da sua missotf Real sa0 imiteis aos Povos >, 
è podem ser prejudiciaes á Maça5t NaS sa6 
l)Ottcoè os fectos , que a historia nos anponra so^ 
bre á deposição dos Réis^ a daft stmetaçôes 
dds Poios comra elles* Cansadot de sofrer op- 
prèssôes, le fyrannias de fmm Rei t^ranno', 
militas vèsea aftehitáfatt «omsa « Mt vMai 9 

II * 
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Pessoas. Brtes casot extraordinários de que 9€tiiíi 
pr« resultaô maiores desordens sa6 prudente* 
mente acautelados no Sistema Constitucional , 
em que por buma Lei fundamental 9 e invariá- 
vel o Rei . he declarado' inViolaveh JHe ver- 
dade, que sendo eile o principal motor^ta 
maquina social , a quem communica o movimeti*— 
to , e o impulso , pôde ter o defcuido de pa^ 
lalisar a sua marcha , e até mesmo de inverter 
a sua ordem. As Leis fundamentaes da Monar- 
chia 9 de que depende a conservação do Esta* 
do 9 e da NaçaÒ podem muito bem ser altera- 
das , ou destruídas pòr sUa malicia , ou descui* 
do. Porém este mal como nocivo á boa ordem 
do Estado , he remediado de huma maneira , ' 
que conciliando a inviolabilidade do Rei com a 
salvação do mesmo Estado» atalha o mal sem 
offender o Throno. O Rei seoipre obra pelos 
seus Ministros* Elles.saÔ os órgãos da sua rot^ 
e os instrumentos das suas ac(6es. Mas naó 8a6 
instrumentos cegos , e inermes sem èonheciínen» 
to do que fazem , e do que obraô: saò instru- 
mentos racionaes com entendimento, e vonta- 
de. £ se nenhum homem deve obrar mal, ou 
Sorque o deseja, ou porque he mandado, os 
Sinistros do Rei naO devem cumprir o que 
elle mandar contra a Lei, e contra o Estado» 
Isto seria cooperar para huma acça6 de mina 
com inaldade irreparável , contraria ás Leis so- 
ciaes da Monarchia. O que matar hum i^omeoEi 
por mandado de outro , he taô homecida como 
elle ; porque sendo instrumento livre de malda« 
de intrínseca , devia naô concorrer para a exe-: 
cuçaô deUa em respeito á Lei , que a prohibe» 
Ora o Ministro está no mesmo caso. Poda a 
maldade oisce da Lei^ que a prohibei ou esta 
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Lei seja ^e Deos, ou dos homens. Quando o 
Rei determina huma acça6 que a Lei prohibe ^ 
determina huma obra má , e o Ministro que 
a executa coopera para ella , como insttumeAto 
de que o Rei jse serve: porém como elle seja 
hum instrumento , que . pôde resistir , * e natt 
obrar; sobre elte recahe também a culpa, que 
, resulta daquella obra. Eis-aqui a responsabilida- 
de do Ministro sobre os factos irregulares , 
Crque deire responder no caso de contravir ás 
is. Por tanto ainda que o Rei seja inviola* 
vel , nunca perdem as Leis o seu vigor , nem 
os Povos softem oppitss6es. Os Ministros sa($ 
responsáveis ena todos os casos em que se ot« 
ítndem os direitos , e sts Ltís se na5 observaó. O 
homem sem instrumento mortífero <, e sem ve- 
nenos nunca pôde ser matador : hum Rei sem 
Ministros corhtmpidos nunca pôde ser tyranno» 
ou oppressor; porque o Rei sem Ministros he 
o mesmo que o homem sem braços. Quando 
os Ministros saô inteiros , e rigidos deíensorea 
das Leis, os Réis nada podem obrar contra a 
felicidade do Qdadad; e quando elles saÔ fro- 
xos sem firmeza, nirm coragem, satf instrumen* 
tos movediços á vontade, e prazer dos Reis. 
Em tal caso lespondalS perante a Lei pelo que 
obrarão contra ella , e respondaÔ ao C^idadaê , 
cujos direitos naô respeitácáft. No entanto o 
Rei vive seguro nos direitos da sua immunida- 
de assentado sobre hum Throno, que be sa» 
grado y e inviolável. 

Hum Systema de Politica , que naô con- 
sente a menor oflensa para com o Rti , sem 
com tudo tolerar algum defeito, no seu gover- 
no, quanto naÔ he preferível áquelie, em que 
as violências , e oppressòes satf impunes , e to* 
leradas com luina da Naçatf ^ t do Estado í 
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' Oesiimsoie falbodo » tuda qffttíp Qhia6 d| 
ttis^ tucio seJmputa ao seu Minisierioi ena0 
te sôoi causa , ou motivo , que jesta qpiniaõ sç 
Sez gfiíài Os Príncipe^ ^Õ aquelles^ que aK> 
Hjof COobecem os 3eu8 súbditos: e ppr.conse» 
iqu^noin^meiíos conhecem p seu caraçtôíj^ e i^ 
ledipento* Pa niesm^ forma os locaes ^ as ckf 
49an$taacias » e outias oáiuitas i^la^Ôes inhçrenies 
^os negócios saó objecu» di£<;uliK9ps jad cp^ 
lihecitneato dos Montçch^s. .Tiula^jconhececn^ 
^ decidem por iaformaçad . dos, IjAipifiros , de 
I9uja probidade dép^e; o acerto da ipsolu^aò « 
if a justiça do despacliOé Porétn se este Mini% 
410 fiaô for inteiro na distribuição da ju$ti$2^i 
6e çlle por interesses de paixaõ piocurar illudir p 
Kei| infortiiandd-se com quem na0 he capa;( 
ide informar o que he justo } e se occulra o 

3ue he favoíavel ao verdadeira mei^cimeutp 
os individuo^ , para favorecer a ,ouU:p a quço) 
«protege , este Ministro he a causa 4^ todo o 
mal , e o verdadeiro injfraf:£p^ da Leu Os Prim 
icípes em rasaõ do seu emprego sublimei e d^ 
sua independência para viver, n^Õ. sà5 ta$ su» 
geiíos aos desmanchos^ que âaÕ frequentes noi 
seus Ministros. Os desejos de augmentar rique* 
2as, e a ambição deson^^uir ashonraf , saô en^ 
fermidades in^eparaireis dos Ministros. As in« 
finitas rel^ç^ dé parentesco, amizade ^ e de- 
pendência daquelles, que saô instrumento? úff^ 
jsua ambição, fazem h|im jogo occulto cpntra 9 
justiça^ e merecimento dòs . Cidadãos, Os Mo^ 
narchas estaò mais izenios destas' enfermidades 
moraes % e mais livres deste perigoso contagio^ 
Como fontes dai honras , e das riquezas , dleç 
-nad as procurai, nem absoryem: repartem, e 
distribuem . esses grossos cabedaes conforme « 

capacidade do; que os pcd«m ^ e o merecimth* 
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|D do8 qtpe os requerem. Na6 » po4c figurar 
n^ Príncipes hum interesse pe^al de injelicí- 
tar os Povos , nem Istò se pode combinar com 
os desejos y que eiíes tem de vivec/ feli/fces« A 
única ambjçaõ , ^uê pode haver nos Principes^ 
)ie a da sua gloria , c ròagnanímidade. Porétn 
esta dependendo de íèlicicar os Povo^' , e de con* 
d^zi-los ao seu beip por huma imparcial adini* 
nistraj^6 da justiça , ^iinca se poderá conseguir 

Selos meios da õpp^ssà6 » e da yioleiícia. Quac>« 
^ o h(^m Povo . he desgrapdo , que gloria pode 
ter hum Pxincipe ? . E quando elle nè infeliz , 
que felicidade terá o Rei? O Monarcha parti* 
cipa sempre 'da coodiça6 do Povo: se este vi* 
ve em ipi^ria ^ o Rei tambzim he miserável ; 
f se o Povo he feliz ,, o Rei também o he. Ora 
pingupín pQjlê ^creditar, que hum MonarcHa 
sé glorie de guvir mil bocas ^ que o amaldí- 
jfoemi e milharei jde súbditos, que o aborre- 
gaõ. Acabou s^ f^ dos Neros , que se allegr4« 
ya CQm os gemidos dos infelizes. Este hciTiern 
degradado de todos os sentimentos da humàní« 
(iade fugio ,do mundo sem deixar sementes do 
seu veneno. Os Príncipes naO sa6 izentos da- 
quelle amor próprio , que excita nos homens 
os desejos da gloria, e do louvor. Por tantp 
pa5 se pode imaginar , que elles procurem meios 
de serem aborrecidos , desprezando os outros 
para serem amados. Sim , naÓ he presumível , 
que os Principes infelicitem os Povos , porque 
assim o queiraã directamente : saõ illudidos , b 
enganados pelos seus Ministros quando os P4* 
yos gemem debaixo da oppressa^. Isto suppc^- 
to naõ ha cousa mais Santa, e mais justa, dp 

Í|ue responderem os Ministros pelos seus inal 
coitos. Porém esta sabia providencia , que muj- 
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to bem combina a immunidade âo Rei com é 
indemnísaçaõ dos Povos, jamais appareceo noi 
governos absolutos, em que os Secretários de 
Estado sempre obraraõ impunemente abuzandd 
cruelmente da boa fé, e bpiniaÕ dos seus Mo« 
narchas. £ sem faltar á verdade, nem escure* 
cer a razaÕ dizemos aífbitamentè , que taes Mi* 
sistros Secretários eraõ ós oppressoi^es dos Pò* 
vos, os tyraiihos da Ná^a6, e os flagellos dó 
Estado: se havia hum bem intencionado, era 
ignorante, e sem jui^o : se outip ^ ^abíò ', e ins* 
'iruido,.era jper^vérso, e còrrumpído: ekaoiinan* 
do as suas virtudes , e qualidades , saft mais oi 
defeitos, que os Carecterisad , do que a intei* 
reza , que mcuIcavaO. No entanto os Príncipes 
eraô vendidos por estes homens , e atraiçoado^ 
por elles mesmos , sem qiie hoves^ contra elles 
procedimentos de justiça, que os castigasse. 

Na6 ha rottito tempo , 'que falleceo .hum 
Ministro Secretario de Estado , qut fechado no 
seu Gabinete com fautíl seu amigo , tocou a 
campainha dizendo j=: Com esta faço aqui aí 
Leis da Ordena faff^ e as decisões do Concilio 
de Trento =: De tais principios, e^ premissas, 
que se pode conduír, se naõ hum desaforado 
despotismo , huma arbitrariedade sem] limites ? 
Poupemos a pessoa do Rei sempre honesto nas 
suas tenções , e menos culpados nas misérias do 
Povo: e gritemos contra o Ministério como 
agente das nossas (jlisgraças, e autlK)r dos nos« 
SOS males. O peior he que elle^ fícaratf ricos , é 
nós estamos pobres. Elles vivem sem miséria 
com fausto , e com grandeza , e nós vivemol 
com penúria humilhados, e famintos. Queirad 
os Ceos, que na6 appareçaò estes males, e qu$ 
O novo Systema Politico ponha teripo « taes 



èxcetsos. Ile^Impossivel moralmente, que a no» 
va ordem de cousas , deixe de produzir eíFei* 
tos agradáveis ao bem publico ' da NaçaO. Quan- 
do os Ministros sá6 responsáveis , o despotismo 
liatf tem lugar. Ô nhecTo sempre obrou nos ho« 
mens ; . e como os' Ministros também sa6 ho^ 
mefts ^Mévem' obrar com Qiais cautela. =;;; Cún% 
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. ^ Divida Publica. 
" . 'Em d N.'' antecedente promcitemos algum' 
tneió conciliádbi' entre a difficíencia das rendai 

gublicas, e^a/nece^dkde de pagar as dívidas. 
Ia Verdarfc a ojjéraçsfõ he' difíicultosa , c mui» 
to mais nòs' tem{)OÍ ][)resenres^ tím que todo« 
{jensaS ^' todos fallaCl,e todos escrevem julgan* 
do èebpre j ■ que'' a' Sf^ tJjDÍníaO ' he' a melhor, 
fôrém' dèsgràcadaihefite nada' se tem feito a es- 
lé fest)eiioi.c'íudo tòá^cbmô Me arnês. Igno- 
famor se 1éto )ié defeito dos (ítojectos , se pou- 
j&a Vi^nYade^dof que ^overnaC 'Daremos o nos« 
sq^ parecer^ e esximariamos i que elle fosse praf» 
ficavel jpara satisiíaçad dos que devem , e con« 
ícmahientò dos que DâÔ recebem. 

Na5 existerp bali que três meios de satis* 
I&zer aV liecessidaàçs ' presentes^ ào Estado. (3 
ír.*, ftiê veíidçr , o^ ben"s Nácionaes, o 2.^ itn- 
por hum| difèito proporcionado ás dividas; e q 
3|.*; recorrer' áhiim^ínipréuimo voluntário. Ora 
o primeiro recurso' além de ser muito precário, 
t)l6''tem próporçafi com as necessidades urgen- 
ftsi 'e vem a^ ser hum recurso insufficiente. O 
it*, aléiíi'de*scr mais gravozo pa^a os Povos, 
Vaiatrazar as rendas publicas impossibilitando 
f>s trabalhos productivos; consome huma gran^ 
tie {iarte dàrf leddis na cobran;sr dos impostos ^ 
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eol&rj^ce dii^culdadin iosupenmiis *ms actimf 
circunstancias do Escadot O'^emprestimo voIun« 
ta rio nem otferece estas dificuldades , e reaie« 
dêa'instantaneamciite todos os males. Duridar^ 
que este ultimo recurso ^ he o mais favorável , 
e proveitoso » fae duvidar da melhor theoría A% 
Economia Política / e da pratica das' Nações 
mais financeiras , e opollentas da Europa. Porào 
devçmos fazer separa$a6 do aue he divida dê 
Capitães^ edo que he divida «ordeiiadoi» Eoi 
^oto i sia origem todos tem « inesmi ni« 
tureza, e os mesmas respeitos» porque em fiin 
huma, e outra cousa he dividia» que exige ò 

Íiagamenta Com a difiêreoça» que t primeira 
bi contrahida sem iJipoca fixa pari a sua amof 
tísaçaõ , e por isso recebe ÍAtecesse : e a segun* 
da naõ tem quiif tçraio qqe o serviço do Êm^ 
pregado» o qual verí^lo deve logo ser pa« 
go. £sta 4i^idi pcli circunstancia oe ser coqt 
trahida faltando á sustentaçatf do Bmípregado^ 
he mais sagrada , c mais urgente áo seu paga^ 
g^mento^ e soluçaã. 

Isto supposto dizemos que hum empréstimo 
voluntário he absolutamente necessário para poc 
9^ pagfimcAios em dia « porque este sempre fm 
^ recurso » que deo a vida ^ Naç6es agDíusan* 
ces* Este empréstimo ^ ainda que pareça pesar 
sobre a Naçaõ, he hum meio dê dar credito i 
^aça6 augiíientando o giro » e a circulação do 
dinheiro, Â ralaõ he clara, e he evidente. Lo» 
go que se alcance hum empréstimo a } e 4^ 
ou a 5^ por cento , o Estado pode ganhar , vin^ 
te 9 trinu , e até quarenta por cento mettendo 
este capital em giro, . e circulação de G>mmer« 
cio» Os meios de fazer estas opcraçQcs sa6 mui* 
to adquados ^ e ellcs devem ser jprescntcs ao 
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IHm&tra dtt Pinaoças , que deve estaf ao íacta 
(ie similhaQteç espiculaçOiei , escudando o $y$tfi^ 
|na |E^as outras Nações , e pondp ecp prati(sa o^ 
us pilficiplpsé Em 17 if pelo morte de Luii^^ 
iVt a Fraqça devia ji*6,S milhões de francos, s^ 
fn xef\4aS( .do % tado e^cavaõ con^úmi^as huan 
pgupof dç,j[|fi{)os acamados. Entre muitas opj^ 
giôe^y «que ^ apreseniáraõ para acudir i ruína 1 
que éWo/^aç^ã a França 1 appareceo buma eoi 
Que ae propunha r= a Bancarrota r^ ; o que 
^ |)iHii it)al infallíyel, -^ hum meio direçtq 
para destruir 4 França* No encanto p^ négociof 
da França. çamijTihavaQ á desesperarão, e tom^* 

ÍaÔ huma face qwuribiunda. O Cfíciup^rcio à% 
f^tanç^ nai^ crés, partes do mundo estava t%úví\ 
^to, e sem^ yigc^; a sua Marinha oaô tinha 
(:€mcideraçs^ , e o seu Banco já natf ^bsistia^ 
I^Iesre Estado de cousas Mr. Laws , calculador^ 
profu^flo ^ e o mais faabil Financeito daqueUe 
secúlq^ medi^«u o seu plano, o melhor que 
poude sa)}ir do oerebro bvmano: resubeleçeo 
pcreditp. da França , e jFez a ad;)íiraça6 de to« 
da a £uK>pa« Suponhamos com Mr. Lawf^t 
9ue . eo) PQrciigal ha hum valor de dous mil 
ffiilhõcs de riqueza i he necessário achar buo) 
b)ei9 de augmentar este fundo geral t espalhado 
fm toda a sonuna das dividas , e de pa^r es« 
tas dividas com este novo fundo , que supposto 
seja ideal , vem a ser depois bum fundo pro* 
duccivo de riquezas réaes para a NaçaÕ. Isco he 
em termos mais claros , e percepciveis» He 
l^cessario descobrir |iup objecto de fioanças, 
que possa merecer o credito, e a confiança 
publica , para que entrem capitães , que possa^ 
cobrir a importância da divida, constituin* 
fio nellivi huas «ovoi Amdos« Pam que cit 
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f a segunda divida naÒ * peze sobre ' o «tado 
com o pagamento dos ; interesses annuaes do 
impresrimo \ he indispensável (^ue este noYÒ 
objecto de finanças seja verificado em cousa 
i\\à9 possa produzir o interesse total do em« 
préstimo , e a(ífian{ar a promptídaS do sea 
pagamento. Tudo se opera de huoui maneira 
que á Naça6 resulta huma triple vantagem, e 
/replicado rendimento. Primetraoienté pelo au« 
gmento da riqueza geral difundida por todo o 
Reino; em segundo lugar pelo augmento do 
Commercio interno, e externo do Estado : e 
ein terceiro pelo pagamento aifiançado das di« 
▼idas , que os credores julgavaó perdidas com 
mina delles mesmos. Se esta admirável operai 
^6 salvou a Franga da sua ultima ruína , e a 
elevou ao mais altò ponto da opiãencia pelo 
augmento da industria , egrandé giro do Com* 
ínercio , porque naG preduzírá em nós o mes* 
ino efl&ito ? O nosso estado de finanças naÔ he 
taÔ desesperado como era o da França na motw 
te de Luiz XIV. : se a França surgio do abis* 
jno das suas dividas por huma reacçaõ bem di« 
iigida, porque na6 acontecerá o mesmo entre 
tíà& ? Se os que estaó á testa das finanças na6 
tem forças , nem cabeças , para simílhantes ope* 
raçòès, larguem, os seus empregos, e venha6 
homens intelligehtes que executem hum plano re- 
generador de huma Naçatf moribunda com pou- 
to sangue para conservar a vida. Portugal ain- 
da tem homens conhecedores ^ e emprehcndedo^ 
res de taes emprezas. Na6 he justo , que soffra 
o todo , e o particular pela inhabilidade daqueU 
les que ignorando a marcha dos negócios , sad 
causa do atraso das finanças, na ommissaõ dos 
neioi .para. salva-la. Toda as (^eraçOes fioan^ 
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ceiras^ que* se teor feito no Tbeiottro PaUíe^ 
sobre dividais , todas tem concorrido a diminuir 
ó credito da.Naçatf , e a mostrar o pouco sa* 
ber dos operantes, fíuma Naçaô oue perde Q 
credito^ nunca pode ter dinheiro. Está na re- 
jra dos negociantes , que fali indo de credito, 
[alliraõ de dinheiro. Pedir , e na6 pagar , que 
significa ? Prometter, e faltar ,( que quer dizer ? 
Eis-aqui o que se tem feito » e o que vemos ^ 
ç observamos. Ora quem deseja ter contas com 
Q Erário ? Ninguém. E por que naõ querem 
contas com elle? For que promette e naõ paga« 
Logo naô merece credito , nem confiança ^ este 
mal tem a sua origem nos péssimos operários» 
que trabalhão neste laboratório dos enganos i e 
como elles naÔ tenhaõ feito mais que augmen* 
tar o nosso mal, he de imperiosa necessidade 
procurar outros colaboradores mais hábeis. Ne- 
cessitamos de quem faça milagres ; e huma vàí 
que os nafi fazem , procuremos outros santos , 
que naõ queremos ir apique. 

Para fundamento do que dizemos , lembra* 
mos a divisão , . ou distincçaô que sfe fez de 
novo empréstimo , e divida atrazada. OperaçaS 
barbara, injusta, e intolerável. Se huma, e ou« 
tra divida he divida do Estado, para quç se 
p^gaô interesses da nova , e se naÒ pagaõ os da 
yeinà ? os Capitalistas do novo empréstimo te- 
xa6 mais direito, que os outros do antigo em« 
préstimo ? Julgamos que os antigos Capitalistas 
tem hum direito mais sagrado a receber algunt 
interesse pelo impate de tantos annos , em que 
cessarão os seus interesses. Elles deraÔ em boa 
fé os seus cabedaes para. o Thesouro; porém 
este por mal fadadas operaç6es a>nsumio o d* 
b^ai albeio çondenuumdo-o a hum esquecimeot. 
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kf perpeeno còtn discredito l^iomL Na6 sériíí 
melhor, mars justo ^ é toais acertado reduzir 
ès interesses do novo empréstimo a hum termo; 
iijue podesse interessar a huns e outros ? naõ ÍH 
cnriaô todos satisfeito^ , e naÕ se accreditaria ú 
Thesouro? Sem duvida , que deste modo na6 
faltaria dinheiro no Thesouro; porque tcídot 
tntrariaô com os seus fundos, se houvesse credi- 
to e confiança. De mais se as riquezas da NaçaÒ 
dependem da agricultura, e da industria coma 
^óde ella prosperar, se no Thesouro tolhem os 
meios ? O Thesouro naò pagando a quem de* 
Ve , e obrigando a entrar com o que se lhe de» 
ve , impossibilita cada vez mais as fontes da su^ 
inquêza. Forque naõ havendo industria sem di« 
jiheiro, e correndo cstè para o Thesouro, qud 
beios restaô para aquella ? O mais he , que se 
Pedro deve ao Thesouro, por exemplo, qua« 
trò contos de réis, e o Thesouro deve a Pe< 
dro iguai somma , ou quantia , Pedro he obri- 
gado a pagar , e o Thesouro nada paga. Se* 
guè-se logo necessariamente , que Pedro redu» 
zindo-se á miséria perdeo a lavoura , é a in^ 
dustria em prejuizo da utilidade publica^ £sté 
modo de obrar, he hum meio directo de em^ 
pobrecer a Naçaô , e de arruinar os Gda^ 
daos. Além de que, as operações das finançai 
í]ue pertencem á Naçáõ, nunca dcvçtú ser oc^ 
fcultas. Até aqui ainda naÕ appareceõ a divida 
bassiva Nacional para se contrapesar com a di« 
vida activa do Estado, Porque mostrar que á 
Maj^aÕ deve milhões , e occultar ot milhões qu6 
èe devem a ella , he dar a conhecer ()ue eixisté 
• hutn véo mjrstèrioso par* encobrir crimes desai 
gradáveis. Fazer contríbbições , desihiar Pro» 
prietarios para sátísikzer dividas ào Estado ^ i 
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poupar aqtièlles qae tetem a ^zetida 
e na6 paga(i o que devem á Naçaã , hd 
tnp que dar a morte a hum innocente , À 
var a vida a hum matador. Quantos milk 
devem de decimas, que os Ministros dissi^^frao» 
e quantos de contribuições que outros igualmen^ 
te consumirão ? Que dinheiros n»6 andaò eztrt* 
Viados por todas âs repartições publicas , e qué 
avultadas sommas na6 tem estas retidas nâS 
tnâos de muitos particulares ? Desenganemos 
tios ^ a justiça he o íirnie fundamento dos Es* 
tadoS) e quando ella naó existe, os Estado! 
balanceias» Impdr derramas para satisfazer ak 
dividas Nacionaes , e naÒ obrigar aquelles que 
devem á NaçaÓ , he injustiça enorme ^ que se 
na6 pôde tolerar. KaÕ dizemos oue se ar» 
ruinem os devedores , nem que se íaça6 mise^ 
laveis os Cidadãos honestos ; mas âquelles , que 
na6 paga6 porque naõ querem, aqtleiles què 
naÔ satisfazem por naO 6ltarem 90 seu luxo, oú 
outros que senegaC por traficantes ecaloteiros^ 
naô ha razaò decente para que se naÓ obriguem. 
Apure-se esta dfvidá passiva da NaçaO, con» 
fronte^se com a outra que contrahio , e appare* 
ça hum dia ao Público. O mal será menor, é 
mysterio desenvolvido , e a NaçaC Inteirada 
das verdadeiras circunstancias em que se acha% 
Kada ta6 utit e neces^afio como a franqueza. El- 
la he necessária em matéria de bonras , princi» 
palmente neste tempo em que todos gritaô por 
dinheiro. . , .: 

Nós esperainos hum bom resultado ida 
G)mmissatf exploradora d0>Thesouro. Estamos 
certos de que ella achará as provas do que di« 
ffeotbs, e ctífniitúiHi o tfumero dosugehtes MÍ^ 
períluos e ociosois , que fjàzcfti peso , e nafi uti* 
lidado á causa publica. ^ houvesse huma com* 
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hio9ça6, pfiifeit» cotre o modo de despachar » e 
b outro de pagar, a econqniia iria bem. Dts* 
pachar muito, e pagar pouco, naO he decoro- 
so , nem he ^ justo : oa Despachos devem ser 
combinados com as forças das ^nanças ; e qundo 
hoõ. ha este equilíbrio a balança pesa sobre o 
Thesouro. Os Empregados saõ muitos, e todos 
rlles mal pagos. Ora se fpssem menos, e satis* 
feitos no seu dia , na6 chegaríamos ao ponto de 
atraio em que oos. vemos. A NaçaÓ ainda teai 
recursos: aproveite-se o que ha,, abra-se hum em- 
préstimo, promova-se d industria , escoIhá6-se 
Financeiros hábeis , e págue-se, a quem serve , que 
a NaçaÕ será feliz , e o Syscema progredirá ! 
Avançamos ailbutámenre esta proposição : esta- 
belecido o credito Nacional , . e pagando-se em 
^dia os- Empregados, he impossível que líaõ gri- 
tem todos á favor do Systema regenerador: 
todo o homem he interesseiro , c o interesse 
he que o move; porque este be a mola da ma« 
quina humana ; ora conhecendo que Qs seus in- 
teresses se veriíicaõ com regularidade no Sys* 
tema Constitucional, e que na6 se verifica* 
ja6 no antigo, necessariamente abraça aquelle, 
tem lhe restarem saudades do outro. Legislado- 
res fazei este milagre. Elle he necessarip , e im- 
portante ; e nada mais resta para se eternizar o 
Tosso nome ; consummar a vossa obra , e lan- 
çar por terra o;s inimigos da Santa Causa* O 
Conciliador , vos diz , e dirá : dai paõ aos Pé* 
WSy c tudo ser d contente^ e saiufdtg^ 
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Ravenoos âlhdo no» antecedentes nome^ 
fM dos Poderes Legislatroo ^ e Executivo 9 fal- 
iareoios agora do terceiro , que he o Judicia»^ 
rio» Estas matérias bem interessantes pela sua 
importância no actual Systema^ merecia6 huma 
ttaior exposi^aá, do que aqudla que pôde ca^i 
ber nos curtos Umites de hum Periódico: po*^ 
sém como nos na6 propomos a faxer huma disp 
sertaçaô de Direito Puolico das Gentes ^ con« 
tentamo-nos em dar a conhecer a natureza , e 
1^6 da utilidade da Monarchia Constitucionaii. 



^ Ss be Dengosa a reuaia6 do poãer Le^h^ 
lativO) e Executivo na mesma pessoa, muito 
siaís perigosa he a reuAíáÕ do Poder Judiciário 
na moMm pesioa.; porque sendo este poder o 
mais temivet ha Sociedade , elle seria hum Ini- 
migo insupperarel contra a liberdade do Cida- 
dão. Este Poder decide da vida , e dá proprie* 
d^e dos homens : cahindo em pessoa , ou pes- 
soas, que tivessem o poder de fazer as Leis, 
sia($ haveria meio dè empecer o seu furor, quan* 
dpeste se declarasse contra hum individuo ,^que 
fosse objecto do seu odia Se este ódio fosse 
cm consequência de crime , que perturbasse a 
ordem publica do Estado, seria justo , e tolerá- 
vel : mas tomo muitas vezes as Auctoridades 
Publicas uza$. da jurisdição da Lei para vinga- 
rem oi^nsas pesspaes, que na5 tem relaj^aâ al- 
guma com o intçresse do Estado , ht necessá- 
rio evitar toda a occasiaô de ta6 criminosos 
successos, que sa5 diametralmente oppostos á 
liberdade , e segurança do Cidâda6, Quando a 
Lei especifica ocríjne^ designa também a pena, 
c esta sempre he em proporção daquelle ; de 
Hfianeira , que ie na6 castigue cotno grave o 
crime, que de sua natureza he leve, nem co- 
snp lève , ò que de sua natureza he grave. Ora 
Inima pessoa , que legislasse , e julgasse ao mes- 
ffib tempo ^ih limites na $ua Authoridade, 
quanto na6 podia abusar destes poderes contra 
st segurança dos Cidadãos ? Que meio mais fá- 
cil para exercer hum D^otismo f e Tirania f 
As IpaixÔes na6 encontraria6 resistência nos seus 
itíi^ètos , nem o ódio na ^ua vingança. Senda 
necessário separar faltas particulares commettidas 
á pessoa , dos crimes públicos úontra a Socie« 

cladc^ imm MínlstrQ jingatiTOt « apaixonado^ 
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ckssificiria da mesma fórtm hun»^ e outros, e 
envolveria tudo na mesma ordem. Hum criado » 
que por faltas domesticas incorresse no ódio de 
seu amo , se este fosse alguma Authoridade Pa« 
blica, aonde se reunissem taes poderes, estava 
exposto a ser castigado como publico crimino* 
so: o que era sem duvida hum despotismo i 
pois que o Estado nada tem com o máo servia 
ço do criado para com seu amo« Quando esle 
* naõ he bem servido , tem o recurso de o despe* 
dir , e de o na6 admittir mais em sua casa. NaS 
sa6 poucas as vezes que tem acontecido os Ma- 
gistrados territoriaes mandarem á cadêa os seus 
criados , ou por que lhe na5 trouxeraÕ boa car- 
ne, ou porque lhe faltáraó em algum serviço: 
e como estes casos naÕ sejaô crimes contra a 
Lei, que mcreçaõ a puniçaó da mesma Lei^ 
he necessário precavê-los para seguran^ da Li* 
herdade. 

Por outro lado na6 he de menor considei^ 
Tflça6 a porporça6 entre a culpa , e o castigcu 
Quando reina a arbitrariedade no legislar, e 
castigar, na6 ha regra, nem lei fora da vou* 
tade do que manda, e castiga* O capricho nes* 
te cato he o regulador do julgado ; e naõ ha^i 
vendo maior horror do que o decidir por ca* 
pricho , quem pôde duvidar , que a divisafi ddi 
três Poderes he o melhor antídoto contra o de$» 
potismo , e arbitrariedade ? O Pcder Legisléti* 
^0 classifíça o crime , e logo lhe declara a pe- 
na relativamente ao bem Publico : o Poder Exe^ 
£fáfivo manda executar, e cumprir, oqueaqueb 
je decretou : e o Poder Judiciário julga dos fa- 
cetos com relaçaÔ á Lei , impondo a pena , que 
/lia designou^ Estas distinctas, e impervistas 
ftt^bui^ifes sa6 os baluartes inexpugnaycis dji 
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Liberdade Politica dos Cidadãos, e a bellesa^ 
e formosura da Monarchià Constitucional* A 
Lei pronuncia , o Governo dá o impulso , e o 
magistrado executa. Ka6 he possível prevenir 
todos os rodeios da malicia humana. Ella he 
snui fecunda em produzir , e mui fértil na sua 
industria : se houvessem Ministros que na6 fos- 
sem homens, na6 haveriaô prevaricadores da 
Lei : mas como os Anjos naO governaô os ho- 
mens, a malicia sempre obrará nestes. Naô di- 
zemos que a pezar da separação dos Poderes, 
deixe de haver prepotências nos julgadores, 
seriamos temerários se tanto affiançassemos. Os 
Empregos na6 fazem os homens impecáveis : e 
assim como se pecca como homem , assim tam- 
lem se pecca como Juiz ; e porque o cargo 
de Juiz he muito interessante ao Estado, o 
crime do Julgador vem a ser mais prejudicial 
á NaçaO* Como elles sa6 as escoras do Edif- 
iGcio Social , esta6 sugeitos aos golpes do ma* 
xihado que se applica , quando roídas do carun* 
cho naõ podem sustentar a maquina. Sim , a 
Lei os notifica perante si para responderem aos 
£ictos da sua arbitrariedade , e despotismo. Se 
corrompidos por interesses , ou conduzidos por 
paixões julgareni mal , e contra a Lei , elles 
passa6 de Juizes ^ serem Réos , e de Julgado» 
xes a serem jul|;ado9. Huma tremenda respon» 
sabilidade cahe immediatamente sobre elles, e 
fazendo*lhes cahit a Fará das mãos, e a Ti^a 
dos hombros apparecem no Juizo como outro 
qualquer individuo , que nunca exerceo ta6 no* 
bre emprego. Tal he a força do crime, que 
humilha até ao pó da terra os. mais altos col- 
Idssos de inaldade ! Tal he o vigor da tfii • 

jgue xespeítando aómeme gTktudCi dseuoQ <i 
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tbrono do malrado com o Iinpetio da Mi 
voz! 

Takez que noa queiratf lembrar ^ que a 
responsabilidade doa Ministro também era bum 
objecto do antigo Systema* Nda muito bem 
sabemos que elles respondiaô por sua conducta* 
Mas como? Por huma residência no fim do 
Triennio? E quando? Depois de praticarem 
mil violências? NaÒ nos illudâmos: todo o 
mundo naA ignora o modo porque se procedia 
a semelhantes residências. Ninguém deixa de sa- 
ber que de ordinário o Ministro Sindicante^ 
sendq cunha do mesmo páo , sempre tapava o 
rombo por onde a embarcação fazia agua« 
Hum Ministro , e hum fiscrivaO coUigados pa« 
ra salvarem o criminoso , ou perderem os ino* 
centes naÓ encontra6 estorvo ^ ou embaraço* 
He mui raro o Ministro , ique ficasse mal na 
sua residência : c sendo tantas as oppressCes ^ 
e sem numero as prevaricações que faziaS no 
seu officioy ellas sempre ficaraÓ impunes; por* 
que sempre elles fora6 despachados. Se as tes* 
temunhas queriaõ depor sobre as maldades do 
Ministro ; ou na6 acceicavaô seus ditos , ou sra5 
ameaçados pelo Sindicante: e aquelles que jul« 
^avaé âvoraveis aos Sindicados eraõ logo ad- 
xnittidos com agrado. Em fim saò tantos õt 
modos por que os Ministros podem prevaricar^ 
quantos sa6 aquelles , por que os Boticários pre- 
varicai na manipulação dos remédios. E estes 
fica5 impunes nas suas maldades , aquelles na6 
fica6 menos. 

Mas esta impunidade acabou com a publi- 
cação do Governo Constitucional • Já na6 he 
preciso esperar o tempo da - residência do Minis- 
tro para responder pelo perjuizo que feZ| e 
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énisoú aó Cidadão* Este o pôde accusar logo 
que for oãepdido , porque a naÔ haver este re« 
curso seriaõ tantos os malévolos, .eoppressores, 
quantos saõ os Ministros ignorantes , e preva* 
xicadòres. A Classe da Magistratura fae Mages* 
tosa , e respeitável , mas muitos dos seus mem* 
brõs sa6 tjrannos, e despóticos. Hum Escriva(5 
com humFarizeo levarão Christo ao Calvário: 
se tanto foi naquelle tempo , que será agora 
restes dias em que a malicia requintou ? ^^Santa 
Constituição ! Freio dos indómitos , flagelo dós 
malvados, e avilio da innocencia, que bens 
naÔ diíFundes , e que males na6 evitas ? Vem , 
jkpressa-te \ e naô tardes. Estes saÕ os nossos de- 
sejos , e de toda a Naça6 ; porém sem se con* 
duir o desenho, como se pôde fazer a obra? 
m Cmtinuar^se-ba. =: 



^d temos alguma Regeneração pratica. 

Se a pratica he filha da theorla , na6 se pó« 
4e verificar aquella , sem primeiro apparecer es» 
ta. Nós; naõ ignorámos a impaciência , com que 
geralmente se espera huma Regeneração Politica, 
que seja palpável nos seus eftcuos. O enfermo 
atacado de moléstia mortal , nada mais deseja 

3ue a saúde. Por mais que o Medico o atten« 
a 9 por mais remédios que applique , e por 
mais allivios que elíe sinta , a impaciência he 
sempre a mesma, etíci quanto se naõ vê livre 
da moIe$tia. Antes acontece muitas vezes , que 
estando já convalescendo, e livre de todo o 
P^igo 9 cresce mais o fernezim por estar sugei- 
to á dieta ^ e naâ sadio como dantes. Outro 
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tento acontece nas enfermidades polkicas dai 
Estados , aonde, q, mal he mais sensível , e mais 
difficultoso de curar* A Naça6 agonisante no 
seu todo 9 moribunda nos seus membros , e jpa« 
lalisada nos seus recursos , ofièreoe huma entefw 
midade tal^ que parece impossifel remedia-la. 
Tanto àiais elia se augaienta , quanto mais se 
torna sensível a todbs os seus membr^ Daqui 
resulta huma impaciência geral no todo ; e sem 
attençaõ ao modo, e ao tempo desejasse em 
hum momento huma regeneração pratica , e ah* 
soluta. Na5 ha dito mais temerário , nem goup- 
sa mais impossível. Se os homens tivessem níA 
tribuiçóes Divinas, poderiaô iàzer ressurrei96es 
milagrosas em hum momento ; mas como ia6 
homens circunscriptos a formas, e a limites » 
caõ podem obrar sem tempo , e sem preparat 
ús meios» Tudo quanto haveuios dito analisan^ 
do o Systema Constitucional , na6 he porque 
elle esteja de todo em acção ; he para inostrar 
a sua preferencia entre os outros* Na6 tratamos 
zizdâ jure constituto = tratamos ainda = de 
jure canstituendo. =: 

Desejaríamos conhecer nos homens hum ca^ 
xacter firme, c sempre igual. Lo^o que elles 
sa6 filhos de circtmstancias » nunca podem sei 
constantes no seu modo de pensar. Por quanto 
olhaqdo as cousas pelo lado que lhes podepi ser 
titeis prodígalisa6 os seus louvores a favor dei- 
las: porém quando eilas se na6 amoldai «os 
seus interesses , saõ objectos do seu ódio , e de 
huma censura injusta, e rigorosa* Isto na6 he 
outra cousa mais , do que hum egoísmo refina* 
de , inimigo dacíarado do bem geral dos Esta- 
dos. 

Somos ingemK)s na confissão 4a veidade» 
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ie usamos franqueza cm nosso usoda de pensar; 
Esta Jiessa Regeneração sucocdep a hum cerre- 
moco ]!>olítioo, cuja explosão começando no 
Forro em 24 de Agosco de 1820, correo com 
força elletrica toda a extensafi do Reino , e se 
cbmmunicou ás quatro partes do mundo PorciM 
guez« Por effeitos deste terremoto derribou-se o 
antigo Sjrstema Politico , e cahio o ?elfao edí» 
ficio dà Monarchia absoluta. Da mesma forma , 
<)ue no grande terremoto de Lisboa se destruio 
a velha Cidade, reduzindo-se a montOes de ca- 
dáveres , € de ruinas. Ninguém houve naquelle 
tempo , que per tendesse ver* reedificada em pou* 
cos mezes esta Captitai do Império Lusitano: 
ou porque os homens enta6 teriaC mais juiza, 
ou porque haveria menos egoísmo : todos se 
9ccomrpodára5 conforme podéraõ , e todos espop 
Tára5 o tempo necessário para se repararem as 
ruinas , e reedificarem os edifícios. Esta mesma 
ordem se deve seguir na actual Regeneraça6 
Fcrfitica , tanto mais laboriosa , quanto he mais 
diíEcuhoso governar homens em diversas cir- 
cunstancias de lugares , do que levantar paredes 
^e pedra, e cal no mesmo terreno, e lugar. 
Aqui temos reforma de accidenteSr, e pfespecti- 
vas ; t acolá reforma de essências , e naturezas. 1 
Primeiro^ que apparecesse a reedi&raçaO de Lis» 
boa , se abriraõ , e formarão os allicerces ; por* 
<)ue edificio sem fundamentos sa6 casas armadas 
no ar« Sem que se firmassem os allicerces naÔ 
ae podia levantar o edifício , e sem que este 
fiao fosse acabado , naô podia receber moradores. 
Ka6 be outra a RegeneragiÔ de Portugal. ElU 
consiste em hum novo Edificio Social, cujo 
fundamento he a Constituiçatf , e sem que elk 
ae publique , e comece a regular os homens | 
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tomo pdde haver Rfsenemçatf perfeita ? Ella he 
como centro do circmo Social donde pmem ot 
taiot das difierentes repartiçfiea, que devem 
formar a natureza do edificia Ora se podemos 
conceber circulo sem ponto central , poderemos 
conceber Regeneraçaft sem Constituição ; e se 
naõ devemos querer hum impossível, como per- 
tendemos regeneração pratica sem ver publicada 
a Constituiçâ Theorica ? -Dezoito mezes empre» 
gados na obra da Constituição Sortugueza , taíres 
excite muito a impaciência dos que à desqafi: 
mas se reflectirem , que a . Constituição he 
obra de maduro conselho , e profundas meditai* 
çlSes ; se reflectirem , que a Lei Fundamental 
da MonarchianaÕ deve ser eífeito da precipita» 
ça6 , e ligeireza i se reflectirem finalmente , que 
a infinidade de requerimentos dos milhares doa 
Habitadores de hum , e outro hemisfério , com 
a resolução dos negócios do Reino do Brazil 
consomem huma longa duraçaS de tempo , con- 
fessarátf ingenuamente que o trabalho foi ass^ 
duo, e que o tempo na6 he muita Redigir 
duzentos, e mais artigos, imprimi-los, discuti» 
los , e approva-los naé he obra momentânea : e 
se fizerem conta aos feriados Nacionaes , e dias 
Santos , natf deixarátf de conhecer a dificuldade 
da empreza , e a assiduidade do Cmgresso. 

No Entanto os seus efièitos já satf víst* 
veis , e os resultados sa6 palpáveis» Sendo a 
divisão dos Poderes o primeiro resultado da 
Regeneraça6 , vemos que ella existe ,^ e se ezis* 
te , já he pratica. Os Decretos sa6 das Cortes , 
o Rei Sancciona a Lei , e os Ministros a exeoi* 
f a6 , primeira Regeneração pratica. O Ministe* 
lio responde ás Cortes , aonde muitas vezes hatf 
eido chamados os Ministros» e responde á cea* 
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wra Publica tantas Tezes verificada tíús pstpáã 
impxessM, segunda Regeneração pratica. 0$ 
jMmiscros sa6 accusados, suspensos, e processap 
dos , terceira Re^neraçaÕ pratica. Ás Cout^ 
tias , e Diceitos Baoaes aboUidos , os Capitãet 
Mores supprimidos , e todos os foros reduz> 
dos , quarta Regeneração pratica. A creaça6 
do Conselho de £)stado, o Tribunal da Liber- 
dade da Imprensa , e aboliiça6 do Santo QíE« 
cio, e Inconfidência , quinta Regenera ç aS pra^ 
tica. A Lei dos Cereaes , a extinça5 dos privi- 
légios do Forq , e o regulamento das Secreraf» 
•rias , sexta Regeneração pratica. O Credito da 
divida Publica, a nova CoUecta dos Dizimos, 
€ applicaçaô das Commendas, e Benefícios va* 
gos , sétima Regeneração pratica. A dispensa 
da Leitura dos bacharéis, a abilitaçaÕ dos egres- 
sos^ para testar, e possuir, e a creaçafi do Ban^ 
CO em Lisboa , êutava Regeneração ^pratica. 
Eis*aqui as outo Bemaventuranças Politicas , que 
os Portuguezes naôgozavafi ate agora. SeraÔisto 
idéas methafísicas existentes na imaginaçaiS ^os 
homens, ou seta6 entidades reaes sensíveis aos 
sentidos , e palpáveis a nós todos ? Estaremos 
nós nos tempos do Scepticisma , e naô daremos 
credito ao que vemos , e apalpamos ? Ora se 
CS sentidos todos juntos causaõ no homem hu« 
ma certeza física , como duvidaremos daquillo , 
de que eUes mesmos nos certificafi ? ' E se natf 
podemos negar a certeza do que vemos , para 
que se nega tudo aquillo que existe? Na6 he 
faltar a verdade negar que existe o Sol ? Poi$ 
também he &ltar á verdade negar que ha Bje# 
generaçaS pratica. 

Ha RegenerâçalS pratica , porque ha melho» 
lamento cq muitas cousas : e Jia M/aísterio 
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fespbmately porque }á respondem ii<26rté8^ ^ 
i opiíiiâò publica. Quando aconieceo no antigo 
Systema , que tpparecesse tia Gaiata ée Lis^ 
boa algama caf atinaria contra , os Ministros d« 
Estado? Quando houye hum dia em que o 
Mynisterio respondesse á NaçaS pelos seus pr» 
cedimentãs Mínisteriaes ? Pois se vemos nesct 
pouco tempo aquillo » que nunca vimos , nem 
ouvimos, cotno fié pôde dizer, que nsA ha 
Mjnisterio, porque na6 ha responsabilidade! 
Ora he mais conveniente, e <}emonstrativo e^ 
te modo de argumentar =7 Se a responsabiltda^ 
de faz o Mynisterio, nós temos hum Mynisicf^ 
rio , porque responde ás Cortes , e á opiniatf 
Fublica. 

Requerer huma Lei , que regulasse a res^ 
ponsabilidade do Ministério, he querer huma 
cousa justa i mas porque ella na6 existe , na6 
se segue que na& naja Ministério. A Liei he a 
vontade do Legislador : o Legislador he o So- 
berano Congresso ; logo que Este chame o Mu 
nistro pára responder, está verificada a essen* 
cia da Lei. Cessando o fim da Lei, cessou a 
mesma Lei : da mesma forma preenchido o fim 
da Lei , está observada também a Lei : e como 
o objecto da Lei neste caso seja fazer eifbctiva 
a responsabilidade do Ministério perante quem 
o deve proguntar , tudo he preenchido quando 
for chamado pelo Congresso. Conseguir o mes* 
xno fim por diferentes meios, na6 he repugnaii* 
te á natureza da cousa. Naõ rendemos cultos i li- 
sonja , e nunca insensámos ^ mentira. Falíamos a 
herdade pura , e falíamos sem rebuço á vista do 
inundo inteiro , que vê , o que nós vemos , e sen- 
te o qiie nós sentimos. Por isso desejamos mui« 

tO| que nos responda^ ^os argumentos | qu«^ 
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produzimos. Foi proclamada a Regeneraçatf ; é 
aegue-se , que tudo foi regenerado nesse nriesmo 
momento ? Faça-se a luz ; e a lu% fai\ feita , 
80 Deos o pôde fazer. Os hooiens naô saõ Deo- 
seS| e por t^nto naò podem fazer milagres. A 
Proclamação da Constituição quer dizer = T^e* 
remos buma Manarcbia Constitucionais comnh 
caremos Cortes , que foraõ a Constituição zn 
As G>rtes fota6 conTOcadas^ e instaladas^ e a 
Constituição foi logo objecto dos seus primei« 
ros cuidados. Porém esta Constituição ainda se 
na6 publicou , e por consequência falta a tbeo^ 
ria , que deve dirigir a pratica. Que motivo 
pode ha?er para nos queixarmos de naò haver 
ainda Regeneração pratica? Se a causa ainda 
na5 existe , como pode existir o seu effeito ? Is- 
to seria bastante para satisfazer argumentos sem 
pezo, e decIamaçOes sem verdade. Com tudo 
cresce o argumento » easua prova ^ quando sa- 
bemos ^ que a pesar de na6 haver ainda Cons- 
tituição ^ já existem benefícios , que melho- 
rando a sorte dos homens , saô partes de huma 
regeneração pratica. Nunca as RelaçSes , e au- 
ditórios mostrarão tanta energia como agora. Es- 
ses segredos i e masnwrras do Porto , e de Lis« 
boa , já vomitarão esses réos ^ que por muitoa 
annos viviaó no esquecimento dos mortos. Por- 
tugal ainda na6 vio tantos réos sentenciados 
como agora ; terminados tantos processos ^ que 
antigas prevaricações entregára6 a destruição do 
tempo , e a insectos roedores com notável pre- 
juízo da humanidade. He ta6 fácil agora accu^ 
zar hum Magistrado , como a qualquer vendi- 
lhão da praça ; e se naS houvesse Regeneracatf 
pratica em consequência das primeiras linnas 
theoréticaa ôm Brács da Constituição» jámak 
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poderla6 existir estes prcxligiósos efieitos do dia 
24 de Agosto de iSio. A chicana y e algont 
outros peccados' que existem no Foro , be de- 
feito de Leis antigas, e carência de Legislação 
nova. Mas seria possível , que ella podesse ter 
]á existido para se e?itaretn aquellas chicanas ? 
O espaço de 18 mezes seria bastante para se 
formar a Constituição fundamental do estado ^ 
e o Código Civil , e Criminal da Monarchia i 
Que tempo decorreo desde o primeiro dia da 
ilevoIuçaS Francesa até que apparecesse o seu 
novo O)digo Legislativo? Iluma NaçaÒ ta6 
abundante , e fecunda em homens sábios como 
a França naO poude fazer em dois annos, o 
que Portugal tem feito em de 18 mezes. Ingla* 
cerra , e a Hespanha seguirão as mesmas demo^^ 
ias , e quando o nosso Congresso apparece com 
as Bases da Constituição em menos de dois me- 
zes, e muitas Leis importantes para o Estado ^ 
oferece hum objecto de pasmo , e admirajpiò , 
e naõ causa de censura , e vitupério» Se ainda. 
ha morosidade nos Tribunaes^ e se estes saO 
inúteis , na6' compete ao Ministério do Governo 
aniqui!a*los , e menos suspende-los sem crime* 
Mostrem esses rígidos Censores , que houvesse 
accuzaçatf de Magistrado, que fosse despreza* 
da, ou indeferida? Quantas Portarias se tem 
dirigido aos Tribunacs para os accordar do l> 
targo , e desperta*los do somno ? Em quanto 
durarem estas maquinas , as suas molas sa6 indis» 
pensareis: e como seja impossivel dar*lbe ou* 
tro movimento além daquelie com que foraS 
instituídas , na6 tardará o dia em que se cor* 
tem pela raiz estas arvores infmctiferas, e se 
arranque da terra este escalracho destruidor. No 

fotaiK9 çpohecspiof huma espççe dç nvlagrc 119 



Mimlterio âo Gotemp : Parque 6ít^gwiàê ea^ 
•unho em cavalgaduras noras ^ na6 he milagre; 
nas correr maior caminho em cavalgaduras ve* 
lhas , he destreza do CavaUeiro. Examinando o 
Ministério relativamente aos negociqs Jgcclesi^ 
císticos parece knpossivel o seu expediente.^ As 
Igrejas da i^sia encontrarão no Governo Libe» 
jtl as providencias, que inultimente iequerera$ 
^o Mynisterio do Rio de Janeiro« Peio quç 
pertence ás Igrejas do Reino-Unido offerecemos 
a seguinte Portaria = Manda £i-Rei pela Se- 
cretaria dfEstado dos Negócios da Justiça , e 
fim de poder executar*se a Ordem das Cortes 
Geraes, e Extraordinárias da NaçaÔ Portugue? 
fla de oito do corrente mez , que manda y ^ue 
oe faça inmiediatamente proceder aos reparos 
necessários por conta de quem direito for naa 
Igrejas Parochiaes do Reino-Unido de Portii» 
gal, Brazil, e Algarve, qúe o Reverendo Bts» 
po d • • « • • informe sem perda de tempo por es^ 
ta Secretaria d^Estada, quaes sa6 as Igrejas do 
aeu Bispado, que precisaO daquelles reparos » e 
que concertos se lhe deve fazer; declarando 
quem percebe os Diaímos respectivos, e pró» 
pondo tudo o mais, que julgar neceswio para 
a execução daquella Ordçnit Palácio de Q^élus 
em 31 de Julho de 1822. x= José da Silva Carvar 
lho. := Esta Portaria na0 scS accredita o Soberano 
Congt^sso , como também lecommenda a e^f^ 
gia do Mynisterio* Porque huma Ordem ta<j 
genérica , e positiva como esta , naé temos lemr 
bnmça de a ver no antigo Ministério» Sabetnos 
que finalmente o Augusto Congresso DecretoQ 
o emprestinx> para pagamísnto dos Empregadof 
Públicos. Medida esta que serve de argumento 

fora^ moacfíu: ^ que a Nosaa Regptierasaò ^eado 
9 ■ ' 
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tommckâa com falanas ^ vai appareoendo em 
obnís : e sem vangloria y nem amor próprio not 
ksongeamos , que a lembrança do Comciliadof 
Lusiranò sobre a importância y e utilidade do 
empréstimo, combinasse com os projectos de tafi 
Augusta Assembléa. SejaÕ quaes forem as clau- 
sulas deste . empréstimo-, multo desejamos que 
elle seja regulado por pessoas iqtelligentes nos 
cálculos financeiros : porque se as operaçtSes na6 
forem conduzidas por calculadores ^profundos, 
e esperimentados, naõ conseguiremos o bem , e 
antes augmentaremoe o mal. Em quanto dura» 
Km operaçfies da antin Administração, ese 
faltar ao credito , . que he digno de bum The» 
iouro Nacional , o resultado será aempre funesi 
lo, e terrível. 

NaÔ he pequçna Regeneração evitar osírou* 
hoê inauditos, e continuados extravios, que 
aempre se praticavafi na Casa Real pelos agen* 
tes subalternos com notável prejuízo da Fazen» 
da Nacional. EÍles já na6 existem ; porque tei^ 
minou a confusão, e a boa ordero appareoeo» 
Também he parte de Regeneração vermos que 
o nosso Rei já na6 sonre a dependência de 
hum 7argini , para supprir as despezas da Sua 
Casa. Elle recebe em dia o seu Apanágio sem 
expor o decoro da Sua Real Pessoa. As novas 
instituições Politicas sempre encontrão estorvos 
nos seus princípios, e as diíEculdades nascen« 
tes só com o tempo se desvanecem. Chorar 
antes de tempo he pusilanimidade , e he fra- 
queza. Esperemos que« o Ediíficio se comple« 
te: demos tempo a que a ' dia^uina trabalhe, e 
o^Dser^vemes os seus resultados* Qs que appare^ 
cem já se nos iiguraó bem, e como dos ihovu 

pentos parçiaes jesuíta, tntm movimenio gerais 
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qinndo aquellet sift tf gubres ^ ette {X)f que tf 
m6 ha de ser ? Temos alguma Regeneração 
pratica , porque temos bens y ^ue na6 gosara« 
mos, enaó temos muitos malesi que nosoppjTMf 
mia(i» 



Aviso Mtilj e necessariê. 
t 
O Conciliador Lusitano avisa, que paia 
i próxima Legislatura se elleja6 pessoas selosas 
da RdigiaÓ sem fanatismo, nem hipocrisia ^ 
•mantes do Rei sem lisonja, nem sirvillismo^ 
Liberaes sem exaltação , nem licença : e amigos 
da Causa sçm vistas particulares , nem e^ismo* 
Virtude, Sabedoria» e amor da Patna, saô 
qualidades indispensáveis nos Deputados de 
Cortes: quando ellas apparecem^ a Relígia6 
he garantida, a NaçaS bem dirigida i e o 
Throno respeitado» 
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Vereis amor da Pátria naS movido 
De fremio ml ; mas alto , $ qaasi eterno. 
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Liberdade he a nobre fiiculdade , qúe tem 
.0 homem de poder obrar •, ou iia6 obrar, e de 
lazer tudo a()uillo que quizer conforme sua pró- 
pria inclinação. Esta brilhwttssiwi qualidade , 
que enobrece o homem sobre tudo , que he =: 
ente = e he creado y faz que o hoi;nem naò se- 
ja hum puro autómato sugeito ao impulso das 
causas exteriores ;^ porque o constitua author de 
todos os seus movimentos , e acçôès por hum 
.principio intiioseco p existente na alma do mes- 
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no l^Miim* D6 outn mdt^cir^ o boinc^ naS 
teria acç6es próprias, que merecessem louvor^ 
cu reprdieQçaõ , premio , ou castigo ; porque 
obrando por huma^ for^ a aue devia ceder , 
iia6 eVa mais do que honí íiistnimencô mecâni- 
co movido por qiaos do seu autiior » o qual 8e« 
ria a causa exclusiva das susà acções 1 e movi* 
mentos. Nem o homem sècil liberdade poderia 
itr imagem de hum Deos Livre , e Imeligen* 
te^ nem seria a m^lhqf pt^ra que saio de suas 
Qiãos» Nada haveria a punir , e nada a recom* 
j^nsar iio homem , e a justiça naÓ teria lugiir 
no mundo por naõ haver objecto do seu txet* 
cício^ sobre quem as suas futtç6es podessem re» 
cair. As virtudes de hum Cataff seria6 ta$ 
nnllas como os vícios de hupi Catelina^ e as 
nossas incIinaçfSes tèriad a sua origem nas in- 
dissolúveis cadêas do destino. O bárbaro , e 
oppressor^ o. insolente ^ e o usurpador , o avá« 
tento , e o calumníador , o ladraÔ , e homicida 
ití^fidiriâò Cm Dtes m sâM Crimes , e maljU» 
des , .çotno cauza d^ suas desordens » e apthor 
das suas obrasi Deos deixaria de ser hum Oeog 
de paz , e de jilistiça > q^ cltob o mundo para 
ser hum cahos de malicia , e confusão* 

Porém o intimo sentimento do mesmo lio* 
■sem í o domililo iom que e)lfc impara nas. sU^t 
acçdes, sem mesmo qbceptiiar asidias, epeosa* 
mentos mais recônditos da sua «Ima » o fawni 
persuadir » e convencer de que ^ por natureza 
— Livri — t e que ppde obi^r % ou ááxsit d« 
obrar confòroie a sua inclinação , e Tonrade» 
Desta liberdade essencial aos homens nasoe o 
direito, que a mesma natureza dá a todps pa* 
ia díspoiem das sua^ pçj^pas, e 4os (ieus ^of 
áa maneira > qw julgareô) ^ii coonoicme aof 



iCM^teiene», e fUicídado. fótem Iftd. éelã 
fbrma , <)iie os faomeos aa6 abuzem desta libev» 
ílade , ou deste direitor eni perjuiiQ dot seus si^ 
miUunies. A Lei nanirai tem escripto em noi^ 
0OS corações certas yerdades, edertas máximas^ 
9 que naó podemos contrafif} e a liberdade 
4o homem vive à elias sugeiía ; porqoe salt t 
regra^ e a Lei por onde devem regukt aft, 
suas açÔes. 

O primeiro estado j que o homem adquo» 
TÍo da natureza, foi o estado da liberdade , 
o mais preciozo bem, que o homem possue» 
Naô he sugeito ao goíremp , e domínio de oa> 
tfo , e ninguebfi tem o direito de propriedade 
sobre elte. Em virtude deste estado , todos os 
homens gozaó o direito de dispor de soas pee^ 
eoas, e bens, com tanto, que na6 obrem co»* 
tra as Leis do Governo a que estaÔ sugeitos» 
Eis*aqai consideramos o homem já despido de 
alguma parte daquella liberdade , que o fazia 
lAdependente dos outros homens. Este he o i^ 
fmm smaly que ao abriga da sociedade tem 
■defender a sua pessoa, e propriedade dos in- 
sultos da fiolencia, e oppressatf. Porém como 
esta Sociedade tem suas Leis geraes, que for* 
.ma6 a soa essência , e segurança , ellas devem 
ligar aquelle , que he membro , e parte da ffles« 
ma Sociedade. Por tanto o homem no estado 
social , já naô pode gozar aquella liberdade 
absoluta^ e natural em que nasceo, c em que 
tia6 reconhecia superioridade , ou dependência. 
Vive sogeito á Lei , e ao Governo , que diri^ 
a ordem putlic? do Estado. Esta sugeiçaó ne 
mais a favor delia, do que contraria á sua na* 
tureza. & todos os homens Jerassem adiante 

I *" 
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è sem estorvo tudo 9 a jqtãnto st estendesse | 
^ua liberdade absolura^ e natural» nafi baveri* 
Jiberdade; porque huos faria6 resistência ao^ 
outros j e os borneps estariaô em estado de guer 
ra continua » e insoportàveK Com tudo goza õ 
Cornem . a Lib^rdiíde Civil m estado Social \ 
a qual cons^te^ em pod<ir ofcrar tudo aquillo) 
ue* naô for prohibido pçlas Leis .dá Socieda* 
e , e de na6 ser forçado a fazer ^ o que a 
Lei naS manda. Tanro mais esta Uberdade se« 
xá feliz , e mais ampb , quanto mais as Leis 
'ibtem menos o Ciosas » e penaes: e como nos 
governos arbitrários as Lejs dependem do arbí- 
trio de hum só homem , be evidente , que he 
mepor a liberdade do CidadaÒ nestes governos, 
.do. qifc he nos Governos Constitucionaes , e 
Xiberaes. I>{estes Gíovernos a liberdade he furtp 
dada nas melhores , Leis possíveis, qifis blhan» 
.do sempre ao interessei geial do Estado , jamais 
saõ djct^das pelo caprixo , ou pelo egoismo de 
qualqqer ^ particular. Daqui vem aquella segu» 
jança da pessoa 9 e. propriedade do Cidada6 , a 
q\ie chamamos liberdade politica. Ella consiste 
,ei^rpa6 ser privado da sya liberdade pelo acto 
.de hucna prísaõ inJMsta, e violen^. Com effêi- 
to se a liberdade do homet^ he o maior bem , 
que elle goa^a ; ^ privação desta liberdade be o 
maior mal que elle pode soffrer. Muitos ha, 
-que julga^ ser o acto da prisaô, hum acto de 
pouca consideraç2)6 g e mopiénto. Na6 he as* 
sim; elle he hum acto injurioso, á dignidade 
do homem, e oppressivo da sua liberdadv^ na* 
tural. Quando elle be praticj|dQ sem causa , necci 
motivo vem a ser hum actojnfaine, qyé c)ç- 
grada o homem da sua nobreza , e lhe] X9Â* 
ba a maior attribui^aõ , que a Divindade IKti 
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fCHiòadeã Quando se tolhe iesta grande aHribot» 
caõ qoiniDeue-fie hum atcentado contra o Direito 
l^aturaly que he ta6 sagrado como o Direi td 
Divino. A facilidade, com que se^ prendia liúm 
jCidadaÕ , era huma prova dicisivà do ^oucò 
respeito, que mereciaô estes direitos inviola* 
veis ; e quando eUes nsÁ sa6 respeitáveis , qúè 
direitos podem merecer a attençad dos juf^ádò^ 
lies ? Hum homem aiminoso degrádou-se oòe 
ai mesmo desta atr ribuiçafi i e quando elle cei^ 
do seu direito pelo crime , que perpetrou ^ háS 
sòíFre injuria al^umd com o acto da pitsad. Conl 
tudo na5 he bastante!, que o Juiz o fígure cri^ 
tainoso : a ' prova do seu crime deve ' ser taft 
publica , como he o acto da pfisa6 , para què 
a publicidade da pena, possa recahír sobre a 
publicidade da culpa. De outra maneira o pro* 
cedimento do Juiz he oppressivo , e violento $ 
porque a siia dictsaô he niilla, ijuando se na6 
firma em provas , que façaô o cnme existente ; 
i^mo o nome certo do seu author, Escê^ prin* 
cipios incontestáveis . deduzidos do Direito Na* 
tural devem ser os fundamentos das Leis so^ 
jciaes, em que a liberdade do homem encontra 
o seu perigosíssimo ^escolho* He por isso » quíi 
nas Bazçs da CmstituiçaÕ sabiamente se decrci^ 
tou , que 0iaguem fosse prezo antes da culpa 
formada , excepto em fragance deliao. Ibrque 
oeste caso, como o crinui he publico, e evi- 
dentç , naô ha necessidade de prova para o acto 
da prisaô. Deste modo se evitaô aqueltes actos 
arbitrários com que pedimos julgadores punháS 
em feltros muitas victimas do* seu ódio, e muí^ 
jps objectos do seu rancor. A proscripta Inten* 
dencia , quantos Cidadãos sacrifioQu áo seu des^ 
jpoiiimo, e úrania? Quaotos innoteates 
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fytaÔ agrilhoados por eascs bariíaroa Magistm*» 
doa í £iatitttidoB para defenderem a liberdade 
fb Cidadatf contra m oppreisôes doê símiiban» 
teSf ellep tomára6-ie €>ppíeaiore8 indignos dâ 
hmiianidade 9 e criminosos violadores dos direis 
nicos mais sagrados dos hooiens. Kem sómen^ 
tf era6 elles , que se avançâvaô a estes execran^ 
4os procedimentos , os seu# esbirros , e alcaU" 
deS) qual inopertinrnte formigueiro espalhado 
por toda a Cidade^ eraò outros tantos persicuU 
dores da liberdade Datural dos Cidadãos* Kadt 
ta6 atrevido , e insolente 1 Hum homem de ca^ 
fa ráía ^ porco , sujo ^,t nogento lançar a matf 
a hum Cidadafi honrado, e priyá-lo^em hum 
snômento da sua mais bella attribuiçaó! He 
desaforo intolerável ^ qUe nem a|)parreceo entre 
CS selvagens. 

Se o homem lui Bvre em todas as èuai 
cbraa^ e açç^, tambein o he em todas as suaS 
idéaS| e pensamentos: e a liberdade de pensar 
lie hum direito inauferivel , que a natureza con* 
£^110 ao homem no acto da sua creaçaô» EUt 
«ignifica Qsta força geileroaa do nosso ^pirito i 
que liga a m>s6d perstosafS ás verdades conheà 
Cidas., A verdadeira liberdade de pensar, he hu^ 
pa guarda do espirito humano contra os per^ 
juízos a e precipitações* EUa^ naô dá ás verda- 
dés, que se lhe propõem^ maior adhesa(5^ do 
que meieoe o jgráó de cèr»Ba coita que se lhe 
f preseotaô. Cré firmmwbte aqueifas , que saS 
evidentes ; c tem como prováveis aqutilas , que 
o naft ^^* Os perjinzos de huma educaçaft 
mal entendida encontrão nesta liberdade o mcli 
Ihor correctivo dos - seus efiei tos. Ha mil cousasi 
g que ivía aos acostumamos: jr pensar de OMrl 
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ftuÉeirá^ que natf {)eiMvaftioi IM iilfilMâi^ e t 
iMOssa razMS por força dos seus discursos té<fÚ4 
n novas formas , e novas idéas« Ha cotMb tc»2 
peitáveis por sua natureza , que raramente st 
iiaõ usa6 examinar : e os perjuizos , q^ elba 
causaò no homem ainda intante , sena6 flíorreni 
eom elles , sa6 difficultosos de emendar. A imi 
portancia das suas mat^iai junta com o exem^ 
p}o dos pais persuadidos da sua verdade , salí 
raz($e8 mais , que sufficimtcs paia se gravareni 
no coração do homem , a ponto de ssr dlfficul*^ 
toso emenda-lò. Osprkneiroa tratos que suai 
nãos imprimem em nossa alnaa, áátSiÕ sempna 
ímpressfies finíies ^ e duráveis , que só a gran« 
de força de pensar tem a virttfde de corrigir# 
Esta grande liberdlade de pensar , que tanto bri* 
Ihou em Sócrates ^ FlataÕ^ Epi€ur§^ Cic€r0^ 
Virgiíioy Horácio j Fttrme^ e outros, nem 
sempre produzio honestos resultados} ptírquft 
estes mesmos liomens respeitáveis, huns po# 
seus talentos , e outros por suas virtudei , quí2 
zerad destruir erros com outros erros , e pre^uí^ 
tos cop prejuízos. Do que se segue, que ab 
gumas vezes ella he O apanágio dos iiliCre<Mot| 
que entregues á sua lazaÓ doirsinte , e arrebatas 
da na6 se deixaA convencer da existência dai 
verdades , - que tem o cunho da' evidencia. ISJm 
aqui hum abuso da faculdade , que tMtb éno^ 
brece o espirito ^irmana As qualidades fisicasj 
e inietlettuaes do homem , ai paixdes , 4 aatufi 
raes propençtfes do mesmo homem sa6 todM 
fiecessarias pam a sM conservação , t cxisiencia* 
Quantas voBea ellái si6 instrumentos da síii 
descruiçaS, e ruínii? Os pcincipaei cMemèlnoi 
do Universo, os astros, as plantas, e oa ani^ 

itttea^iaScxoedAaa&ordeajii t i»lUii^i^q«# 
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o jea Amâr/prescftreo oo nKMiiento em que f 
sua Omnipotência appareceo no mundo. Sómesk 
te o homem insensível aos gritos da sua proprk 
consciência » excede a ordem , e os preceitos do 
seu Autor abusando com, excesso das nobres £a^ 
culdades y que o destinguem , entre os entes dó 
Universo: e quando o homem devia apparecer 
])0 grande theatro do mundo exercendo o seo 
império sobre tudo , que foi creado , elle fW 
gura de hum monstro informe , que pelos ex« 
cessos da Uberdade , e desvarios da razaô , he 
mais féra do que as feras, e mais bruto do 
ique os bmtos» 

As Leis da Sociedade sa6 os freios, que 
cstorVa6 os ímpetos furiosos de huma liberda^ 
de jsem limites : porém ellas na6 sa6 muitas ve» 
zes suíficientes para conter o homem precipita* 
do na carreira da sua mesma liberdade. Elle 
xompe. as barreiras da honra, e do decoro , e 
9vsinça com temeridade os lugares que mereciafi 
xespeito , e attençaÔ i seja na ordem de obrar , 
seja na ordem de escrever observa6<*se excessos 
puníveis de buma liberdade desenfreada. £ pa« 
j[ã melhor nos explicarmos parece mais hum es- 
pirito de libertinagem , do que uso de ta6 no* 
bre faculdade. O nabito de ceder aos impulsos 
dos prazeres, e satisfazer as torrentes das pai» 
zfies mais vergophosas sein respeitar os costu» 
ines , e decência , denota hum espírito libertino , 
a quem , he odiosa a idéa do justo , e do ho« 
sesto. 

Estes espíritos exaltados pelo fogo das pai- 
xões , nem conhecem a natureza da Liberdade 
Civil , nem taô pouco amaò a formosura da 
Sociedade. Sendo esta instituída para íèlissitar 
08 homens uaidof entre ai , conserva dentro em 
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ft* mesmo -eite i^mKn ^rtudAclbr» mie tpdQ 
inquieta, e tudo revolve. Como pódé haver 
tranquillidade aonde existem homens , que so> 
naô mataõ com o ferro , mataÔ com a língua ) 
Cicjadâos que pròcuraó viver na Sociedade i 
sombra do Sjstema G)nstitucionaI , que prote« 
ge até na6 mais os Direitos essenciaes do ho^ 
oaem , saõ cuidadosos , e vigilantes na observan» 
çia das Leis , que fazem a garantia daquelles 
Pireitos i mas aquelles, qiie abusando desses 
mesmos direitos se abandonaô a excessos repro- 
vados por huma lei escripta na sua consciência , ^ 
e pela outra decretada pela Sociedade do Estado^ 
pem merecem o nome de Qdadãos , porque ce 
degradaõ desta nobre prerogativa , nem o de 
homens honestos; porque na6 observaõ as Leis 
da honra y e probidade. Na6 julgamos menos 
culpados os calumnbdores , e dectractores , que 
os ladrCes, e matadores. A vida , e a fazenda, 
na6 tem mais importância, do que a honra, c 
o bom nome. Antes o Cidadão honrado, p6em 
a risco á sua vida para na6 oíFender a sua hot^ 
ra. Se ha leis , que severamente castigaÔ o ho^ 
micida , e o ladraÔ ; também as ha para casti* 
gar o libelista, e detr^tor. A Liberdade dá 
Imprensa sanccionada a proteger no homem a 
liberdade de pensar , naO confere o direito de 
se us^r delia contra o bem estar do Gdadâo 
honesK) , e honrado ; porque se a Ler cohibe 
excessos contra a segurança da pessoa , e pro- 
priedade do Cidadão , também deve cohibir os 
excessos de faliar, e escrever contra a honra do 
Cidadão. Huma guerra de Libellos, e escriptos 
infamatorios ^ he d6 perigosa no Estado como 
a outra da desordem e anarquia. Huma e outra 
tfgXig o QÚio dfis Cidadãos^ ssceade as paip 
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fóes y e M pirridos , séinea a dinonuítf, é a 
èprdh , promove a desconfiança no Governo , 
l^t perder o vigor da Lei , enfraquece a ener« 
^a da Justiça , e desfecha em homar guerra im» 
iiacavel. 

Hum escriptor tanto mais ae accredíta , 
qúantó mais he decente nós seus escriptos. NenÁ 
ã lisc^ja^ nem as mentiras devem ser ot^ectos 
do escriptot sincero : a calumnia , e a male^i^ 
cencia nunca devem cahir da sua penna. O er* 
ró adverte-se sem impropérios cos defeitos no^^ 
táC-se com mddestia i e gravidade» Atacar ô 
vido sem atacar a pessoa , he do homem reli*' 
jiosó , e circunspecto : mostrar \> vicio para in- 
famar o individuo he malicia óecranda , qu< 
perturba a tranquillidade do CidadaS. Ninguém 
pôde jamais aprovar os tremendos excessosvda 
Liberdade. Elles sa6 taÔ nocivos como perigOi^ 
los; e como as Leis naÔ sejaÔ sufficientes parai 
acautelar semelhantes excessos , devemos atten* 
den a esta Lei intima da Consciência , que con* 
tinuamente nos grita , e nos recommenda = quâ 
fg famas aos outros ^ o que desejamos para nós^ 
e na$^fafanws a elks^ ô que naS quererhot 
para nós. rrr 

Este principio natural donde nascem ar 
Tirtudei sociaes do homem como he possível 
esquecer áquelles , quò Hoôrando-se com o no* 
me de escriptores públicos derramaô sobre 00 
outros o veneno, que elles mesmos aborrecemí, 
e naÔ gostaõ? Esperar que os homens sajaò im* 
pecáveis, he esperar hum icnpossively e querer^ 
que os homens na6 tenhaô defeitos , he tam^ 
bem querer , qué os homeiis sejaó Anjos, rr 
Continuar^se^ha. =: 
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Divida FMicã. 

O amor da Justiça, a consúfidáça6 do Sy»» 
letná Gonititticíona! , e satisfeça^ geral dot r6« 
tos noa t^ obrigado a fallar sotne este impotf» 
tantissimo Objecto* Interessante pek) credito dà 
Kaçaó , e ioteiessante pelo htm da humanida^ 
de. Eis oi motivos , que da6 lugar ás nossaè 
reflexões, as quaes dirigíndo-se ao bem Publi^ 
CO, nunca podàti ser consideradas como éa^ 
fogo de paixões odiosas. E se alguém ha , qué 
ípertenda envenenar nossas intenções nesta mate* 
liã', será ta6 pervAso como temerário. Ka6 te» 
mos contas com o Thesòuro Nacional , nenÂ 
assentamento tita alguma das suas folhas. NaS 
há pot tanto em nós mais que desejos sinceros , 
é dEcazes de vei" progredir a boa Causa , e dó 
^uc os Povos tennaô pa6. 

Nada taò desagradável como ver huni ho^ 
rtítm dé bem subir a escada, bater á porta, t 
pedir huma esmola para matar naquelle dia á 
jrottie a sua mulher, e a seus filhos; porque nd 
Tbesouro se Hie na6 paga. Nada ta6 deriíuma* 
hò, como ver hum Omcral Militar com a fo^ 
ime pintada no tosto, olhos encovados, beiçoè 
palmos^, rót tremula, convulso por fraqueta» 
derramando lagrimas , arrancando suspiros , e 
«iuast sahindo-lhe as entranhas pela força com 
Que pede huma esmola para acudir a sua muHiel 
agontsante sobre homa enXerga , por ter vendia 
do quanto tinha , seto comer ha vinte e qúatrd 
boras' por natf poder comprar hum pa6 , senl 
medico , i^em cirurgião pòr na6 ter com qué 
lhe pague , e sem remédios , nem soccorros por 
naS haver donde lhe venha. Nada em fim tatf 
inortíficante , como ver huma desgraçada vittva^ 

«obcttr àb négvei tiaposi desfeita esri^ dé 
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lagrimas » mostrando a dôr profunda , que lhe 
atravessa a alma, pedir huma i^ria de paô pa- 
ra matar a fome a suas filhas honestas , a quem 
falta o trabalho para ganharem o preciso , a 
.quem persegue o malvado para lhe comprar ^ 
honra^, e a quem a morte ameaça por lhe faltar 
p sustento. Sem paÕ, sem agoa, e sem luz^ 
he a sorte de muita gente ^ a quem o Estado 
deve I ou tenças , ou ordenados ; em quanto ou« 
;tros vivem nos deboxes , e na abundância a 
.custo do suor dos pobres, e do sangue dos mí^ 
ceráveis i em quanto se mostraõ indifterenres , e 
jnsensiveis aos tormentos , e desgraças da hu» 
manidade, estas victimas dedòr, e softrimeato^ 
cernem nos horrores da fome , e entraõ nos pa^ 
locismps da morte, Naô ha Justiça , que os 
dei&nda, nem Beneficência que os soccorra. 
Estes objectos internecedores, que de dia^ e 
noite combatem o coraçaô humano , excitando 
nelle os sentimentos de que be capaz a nature? 
xa do homem, sao poderosos n.otívos, que 
obrigaõ o Escriptor Publico a advogar a causa 
da Justiça , e os direitos da humanidade. Nçm 
o ódio , nem a paixaõ , nem o interesse , ou 
má vontade entrára5 no jogo para faUarmos.de 
huma matéria , em que interessa o credito da 
NaçaÔ , e a justiça do$ Cidadãos. 

Conhecemos as circunstancias do Thesou- 
fo , e a grande diiSculdade de melhora-|as ; po« 
xém para que ellas se melhorem , para que se 
emendem ^ erros, e para que se ^tudem .09 
ineios , he que &Ilaaios , e escrevemos. Quan^ 
do dizemos que os Colaboradores do Thesouro 
Publico fizeraè péssimas operações, falíamos hu- 
ma verdade reconhecida pelo Parecer da Com« 
missaÕ da Fazenda , offèrecido ao Congresso n^ 
iSçssâõ de três do corrente. Sç tambcm disso; 



ffiòs^ que a Divida Pública fesse anríga/ w 
fdoderna tinha o inesino direito, c natureza | 
p^ra ter o mesmo credito , e interesse , disser 
mos outra verdade reconhecida pela mesma Conv 
taissaô, t no mesmo Parecer, e vendo reaiisa& 
dos os nossos desejos concebemos a satisfaçatf 
de icstarmos acordes em sentimentos, e opiniõet» 
Co|ii tudo, niinca cessaremos de dizer » 
que jamais a Naça6 recobrará o credito set?l 
reconhecer com igualdade huma , e outra àlyU 
da; porque havendo nellas a mesma causa, e 
natureza: devem ter o mesmo direfto, e inte^ 
Tesses« Tanto periga o credito eiti na6 pagalr 
toda a divida, como periga em pagar humà 
parte delia somente. Na6 he a quantidade da di« 
vida , que faz perder o credito ao devedor, hò 
a falta dé soIuçaÔ , e pagamento quem arruina 
D credito do devedor. Isto supposto he da priv 
meitã necessidade restabelecer o Credito Nacioi 
nal reconhecendo iguaes direitoá em huma , e 
outra divida. P^i^ ^^ verifidar os seus annuaes 
intereces, seria talvez boa espícúlaça6 negociar 
com 06 credores sobre estes mesmos interesses^ 
os quaes , na6 excedendo a três , ou quatro por 
cento , satisfaria a todos elles : a NaçâO teria cre* 
dito, e os Credores concorreria6 mais. Estaopc* 
VaçaS bem conhecida dos bons Financeiros , na(S 
he mera theoria deduzida de princípios geraes es* 
^irriptos á banca para fazer planos em papel. Hè 
huma operação pratica, que produzio grandes 
>fFeitos na França , Holanda , e outroà Paizes 
'aonde o credito publico estava agonisando. Te- 
rmos lido com reflexão os melhores Authores 
]da Economia Politica de dií&rerites Naç6es Eu* 
^ropeas , e naô reconhecendo nos homens a in« 
fallibilidade nos seus cálculos temos o direito 
*tle argumentar com cUes ^ ç de lhes mostrar o 
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ftfb (ios seus calculoi, f oàtSáto àmtiM» cw 
199608. Qyero parque quera , natf be dê no» 
bem prudente , e de razad , be de bomem jã- 
iuo y louco 9 e vaidozo* Agora f iv^r^ parqm bc 
fasíaffj e be justiça ^ be de CidadaÓ^onrado^ 
^maate da razaó , e da verdade. V ^ 

Todas a$ Tezes ^ cjue a Divida Piíblica ii0 
Ibr graduada » e respeiuda . coqi igualdade , o 
predito da l^^çaó naÒ está em t£ O credifiD 
pooaiste em pagar a tempa com lioipeza, eaem 
diminuirão. Dev^ vinte ^ e pago vinte ; recebi 
imtalf pago metal. Assim reconhecemos credí# 
10^ brio, e verdade. Porém aceitar em pa|amea* 
p Títulos de divida 9 descontando o affo fsoan 
perda de 20, e 30 por centp; na6 be sutstei^- 
2ar o credito, be arruioallo. Tenbo título de 
4:ooo^ocx) f por dinheiro y que emprestei , e 
heide ser pago com a diminuição do Ágio ; hç 
pperaçaÕ obscura , contraria ao Credor , e arri^ 
cada «o credito do Credor. Na6 ba indemnisai- 
p6 do prejuízo , ha au^mento delle , e falta df 
justiça entre o empréstimo > ea soIifça& Dese- 
jaríamos muito , que $e reflectisse bem sobre 
este objecto, sem calor, nem prevençá0| e sc^ 
mente com os olhos na justiça ^ e no ;nt.ere$sf 
do Estado , que todo depende do bom credito 
Publico NacionaL Etfte he o fundo das riquez^ 
da Inglaterra; a qual soiFre^ e tem soffridQ oul 
Mçrificios para o manter^ Desta forma ella teifi 
no seu credito , todqs c^ recivsos , e ofierece 4 
Europa Jium caracter respeitável , e prepondc» 
rante. Já yemos o primeiro pas^o para se f^zer 
a NaçaÕ acreditada. E^te he o etoprestimo á^ 
eretado. Porém^ se a divida naô fof acredft^ 
çom justiça , p com igualdade, neov o crpditp 
fica puro , nem o empréstimo será facil. Nada 
taô milindrozo çomq q = cxçditq = se elle cú^ 



tã mmtxf a ftfabdcctf 9 cmta nmito pjMico | 
perder-^* Hama pequeòa porçaõ que se QaS pa« 
gqe he poâerosa a desiruir o credito de muitop 
Bonos. Qjjc sucoedeii a hum Tbesoúro, que 
necebeu, e naó pagou , promecteo, e fòlcoa 
lempre ? NaÓ desejaptioa precipitações em negor 
cios de tanta emportancia » e a idéa que faze« 
mos desse confuzo cabos do Tbesouro, noa 
persuade do muito tetnpo que he percitp para 
xefotmar. Queremos fim , qne as reformas 9€* 
ja6 taesy que respirando prudência , justiça ^ç 
verdade, restablejpid o credito perdido, satisfa* 
£a5 os credores do estado» e ponhaô os pdga« 
ipentos em dia. Esta be abrande alma da ^e« 
generaj^S Politica > e este p sangue , que rea^ 
iiinsa o Corpo da Mon3rchía« sem o qual tMl; 
do he laqgjuidp , firouxo » e mortal. 

Jo C^mliêdor Ltêsitãm s€ ferguntoi^ } 
Ficarão ^^ sepultura dos oaortos os dinbeN 
JM adiantados aos Empregados que oa6 forao 
para os seus Lugares? Quem responde pQr ellep 
a Naçatff Será justiga deixar de pagar aos qu9 
irabaihatf pafa os ktgrantesp e ochsos comerem » 
c se divixiirem ? 

Resposta io Conciliador* 
Quem deve naÔ faz fístooUs^ e quem qui- 
ser fazer favores f^-os da sua bol^ , e n^0 
pom o dinheiro- da Naça6» As necessidades , ç 
jir^genciaf da I^açap nas actuaes circunstanciais 
jamais podem, tolerar ^milhantes procedimen* 
tos« Se continuarem os desmanchos do antigo 
sjstema , longe de melhorarmos , hiremos a 
peior. As dissipações da Fazçnda Nacional , fl^ 
adiantamentos t e a Patronagem foráõ causa eh 
enfermidade tisica, z tpqrtaiy que padece o 

Thesouro FubiloOi Exigir do todO| ou de cer? 
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tas Classes Cóllectas, ContribttiçSes , ou 2pp]U 
cações de rendas deteriorando huns paia susten* 
tar Cavalheiros de industria = he huma io* 
Justiça desmarcada , 4|ue necessariamente escan* 
dalisa o Publico. Muito principalmente reca» 
liindo em individues de quem o Estado natf 
recebeo Serviços ^ tm <)ue podessem recahir re» 
Biuneraçôes pecuniárias. 

Este objecto chama pela responsabilidade 
]de quem facilitou os dinheiros, para os fazer 
destituir, e repor no Thesouro Nacional. NaiS 
estamos em tempos de arbitrariedade : sa6 tem* 
pos constitucionaes , em que as portas, e as 
Unellas estaô abertas para todos verem, e ou- 
virem. Quando se nega6 pequenas tenças, e 
Ordenados por estarem fora da Lei} como se 
podem liberalizar contos de réis a quem na6 
tem direito , nem serviço ? Muitos dizem qlie 
tem honra , e probidade , mas poucos se en- 
contrão com verdade, e exacçaè. Já he tem* 
po de conhecer os laços para na6 cahir nel* 
les; muito principalmente com aquelles ho- 
iDens, que querem viver regallados â custa do 
Património Nacional. Esperamos , que o Minis^ 
terio olhe com attençaô para este objecto , len> 
brando-se , que assim como a Naça6 tem obri- 
gação de pagar . a quem devb ; assim também 
a Naça(5 tem juz a receber o que se lhe deVé. 
t^em recebeo dinheiros adiantados para traba^ 
Ihar, e natf trabalhou deve restituir o que ro- 
cebeo. 
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Igualdade. 



.cr conetkuiçatf da nataMB» ha esfre todoÉ 
CS homens huma igualdade , que he o verdadeif 
TO principio da Lwerdade^ de que íàllámos eii| 
o nosso N*^ antecedente. Ella he fundada naf 
i^9 da natureza humana, pelas quaea todotf 
Miícem ^ Cfescem 9 e sjiorrem do meioio inodo : 
€ sendo e^a ftacuVfKa.a mesma em rod<i6 oti hD» 
mens, he evidente, que todos se devetb ésci>^ 
ffiar mutuamente, cómò seres entre si iguaes 
«em (iHftiênjâ de principio, nem de %tinh{ 
Daqui restiha , que os honiens saÕ naoiralmenter 
ii^es , e que nascerão coso independência oatú^ 
rai; a quat se em parte íbí aímLuuda» nsít 
txiste outro txyoú^p além d) felicidade do ineir« 
isf^ boituem. Todas as desigutidades piiodhn^itf 
A|4ii«r9dusaé d«s GaveraM paUtia»^ *IUWM«« 

ii 
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podem dtsmiir $qaélâ 4gu»Uãdc miurãl^ pe» 

|a qual os homens sâ0 obrigados a soccorrerem* 
te mucuamente y eWtando enrr« si quanto he uU 
tiage^ oífensa, e destruição. Porque a noBrcza^ 
ê pÊder ^ e as riquezas ainda que façaõ huQs 
' . fuperiords aos outros , na0 se oppõem a que re* 
i whf gÉS nos iofefioMs^ 96 mesmos direito» , 
de que a natureza Mãi commum de todos os 
. lioiíiens reve^tio a todos etles: e como a dif{e- 
aença de condiça6 , na6 âkera a identidade da 
natureza , #eguc-s^ que os hontçns superiores ein 
coadiçatf naS derem despresar os outros , que 
paÓ gozaado da mesma superioridade, com tu- 
do gozátf a mesma igualdade de principio , e 
natureza. Por esta mesma razaS se algum adquí- 
jio direito particular de preferencia sobrfc hum» 
0U outro objecto, na6 deve pertender mais que 
os outros , logo ^U€ esteja satisfeito aQuelle di« 
leitò} antes pelos direitos da igualdade na6 
devem embaraçar,' que os outros gozem os mes» 
mos dirsitos , huma vte, que estejafi em cíf> 
const^ndas de os adquirir. O que he de diteiío 
ioaimum^i deve aer icual para todos, ou se 
considere posse , ou miiçaô da mesma cousas 
]^que aad entramlo aqui o direito da condi* 
fa6 , 00 da preferencia , he o direito cmnmuai 
ia igujddade 9 que habilita iquelles , a quem a 
Mtureza kz iguaes oa origem , para fazer iguae« 
ao goaso daqueilea bens, que produzio pari 

As máximas do direito natural sa6 as mes* 
«Hi para todos os homens , seja qual ibr a sua 
«mdiça6 , w &rttttia«; e como estas mttimas 
m difigeoa á coosidetaçiA de benevolência , que 
a»dos . devem ter com oa semelhantes , segue-ae 
^^ nad dèvemoa opprimir oa outros , porqM 
•a6 desejamos , que nos opprimaU. Aa pessoal 
^" -^' ""— ^ da oituresui, fi da lOfUm 
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i»m o ffittfto difeito de peiíeiíder • poHe, t 
fniiçatt dos dit«ilo$ commiiDS a todos os ho» 
fluens. As Ltbi Cfoe pn^ibem esta posse, oa 
csds goto y iia6 seraÔ por certo as mais justai } 
porque devendo irttiar^w na Constituição da né» 
tureta huinàna, derem impor hutna obriga^alt 
igualmente fóM^ t indispensável para todos. A 
itietmA ReligiaU Christa aiitliorisa este direito; 
EUa nos ensina 9 qut nem ms riq^zãs^ nem m 
frep9tencia ^ t nem a Jiàêlgmã nos iàsem mais 
accessif eis a Deos ; a piedade sólida , e sincera 
que se éhcontra no grande , t no pequeno , sa6 
as qualidades que nos fazem agradáveis aos olhos 
de Deos. Quanto oílendem esta Lei aqudles 
graodes, e propotemes, qtte trataõ os inferi» 
res com despreso » e insokncia ? Maior crime » 
e maiçr o&nsa destes direitos he sctn duvida a 
escravidão Poliiicai e Civil, que reside ncs fi^ 
tadõs despóticos ^ e arbitrários* As riquezas , e 
propriedades da Naçafi , Mâí commum de to^ 
ilos 08 CtdadSos » «statf no ffnx^ privativa dt» 
quelles homens da Corte , e do Estado , que at 
manejalí , em quanto o resto da Sociedade , Oft 
vive prrcisaoienie na mais restrida sulHcien^ai 
cu desgraçadamente vive noe horrores dâ fbme, 
ou indigência* Ordinariamente neste* go^inoa 
Jiad eiktiê igualdade de direitos ^ porque ás Clê^ 
ses prhikgi^das ^ entregues á fátua eDevaçrf 
dos seus direitos , despresavá($ os sagrados dí* 
teitos da natureza , e naA rêGonhecíaõ Aos ho* 
niens , mais que htjna escravos do seu dòmlnkK 
Keste caio ú diíeito da propriedade j e fruipi6 
^ra netihuili, eo homem dle|iadado da sua oree^ 
minèncfa , e dignidade prietiittiva ^ era inleri<K 
4» fòras, que fl^esmo erranies nos deMm)s go« 
9a6 em pas, e sem oAensa ^t» fiuciM da térríii 
i|ue as sustentaé Na6 he o «nesn^ ncs governos 
«nes I • Gâtmkucionats Itmdados lodw n<» 

1.* 
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ditetios do fadroeiDs ellet os respeitaó» ptotm 
gem , e aperfeiçoai* Nada que possa ofi^ader 
a igualdade natural se admitte neste Systeiw 
de GoverAo; porque dictando para todos a 
mesma .lei, ninguém se exime da «ua ob^ervan» 
cia , nem mesmo se eicepti^ da sua pena» 
Olhando para o Ctdada& como bomefn igual 
jsos outros homens , este S^sCjcma naO oonbeçe 
discincçfics na execupõ das Leia » nem attende 
privilégios na imposiça6 das penas^ Todos res* 
pondem isualniente á Lei ) quapdo os chama 
perante o Juiz , e todos concorrem cem igual* 
dade i madutençaó da Sociedade, e Monar- 
chia. Os trabalhos , os serviços , e qs encon^ 
. modos necessários para a conservação do Esta« 
tado 9 sa6 iguaes , e unifbroies para .todos : e o 
nome de Qdad^Õ he commum a todos aqueUes^ 
^ue sa6 membros da Sociedade^ , 

Gomo da igualdade natural doy homens re^ 
wka huma inalterável reciprocidade de direi* 
tos t estes nunca sa6 maiorei em huns , aue noi 
outros 9 porque ^i espeitando-se em todos do mes^ 
mo modo, em todos se castiga a violação dei- 
]e^. Da ^mesma £òrma os prémios, as honras^ 
è os empregos na6 seguem outra ordem, que 
jiaò seja a do merecimento : e quando este re^ 
lide no pequeno, e naô reside no grande, 
aquelle he premiado, e este he preterido. Estç 
modo de governar he hum remédio preservatíp 
vo das oppressôes, e destructivo do orgulhq» 
£stimar-se mãis a si , do que aos outros , elle^ 
lrar*se sobre ellés com arrogância insolente , sem 
mais motivo, nem hza6 do que huma orgu- 
Ibosa presumpça6, he hum total abandono dos 
direitos primittivos do homem. Quan4o hum 
liofliem por direito de fortuna em consequência 
do mérito adquire huma ceita supecioridaide so^ 
bie os outros , he de razatf ^ e de justiça , que 
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eHe eoRserre , e mantenha ' a juperíoriâaik ife 
seu lugar} porém mostrando sempre aquella 
grandesa ^ e genenoâdade de espirito , <\\k 
acompan liada de liuma sabia, e respeitosa hu» 
mildade, sabe conhecer a fracpieza da natarez^ 
humana , e conhecer em todos os homem a 
mesma igualdade de origem , e de natureza. O 
orgulho he tad redicuto em si mesmo , como* 
insoportavel , e affrontosD aos outros: e quan* 
do ha kl y que o favorece^ os homens satS co» 
mo insectos despresiteis ^na presença do orgii». 
Ihoso. As expreçôes injuriosas , os termos f hd» 
cant<9 9 e ac^s o&nsiras para com o lesto 
dos homens stió conununs, è ordinário^ nos. ho» 
mens soberbos , e orgulhosos* Na6 he pois de 
admirar , «que o foro ordinariamente olhe mal 
essa C/asse Poderosia , que por suas distincçfies > 
e- preen^nencias se julga superior a todo^ os 
bomenn O ódio, e o. aborrecimento ào peqne* 
no para eom o grande , he natutai consequência 
da vileza, e de^preso, com que os Naires 
tratad os que . o na6 sa6. Influídos nos velhos 
pergaminhos . dos «eus maiores, e esquecidos de 
que sa6 homens . como os outros , na6 guaida^ 
mais direitos do qne o& da oppiessaA, e.vio«* 
Jencia. Eis^-aqui a grande hydra, que o Syste» 
itoa Constitucional humilhou desterrando privi* 
legios, nsi6 admitttndo excepçftes, nem reco* 
nhecendo mais titub, que o de Cidadatf para 
obedecer, á Lei» . • 

KaÒ obstante esta igualdade natutai em que 
todos nascerão, e 4e qúe todos gosa6 no Ès^ 
fado Social ; ha certa desigualdade accídental , 

r\sendo indeapensavel em qualquer Systema 
Governo, naè olfende^ nem he t^oposta ^ 
Igualdade itttural dos hgmeni No estado social 
|aaaai8 he possível venâcar ootsaJgualdade^ que 
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IMd 8^â • qtie fcflulti da titi» e áe Systritiib 
JPhakas de CalcedMh quando imaginou o 
Slrstema de fazer iguaes todaa as fortunas da 
jNÍpuhUça » iuiaginpu huma cousa , que naò po«. 
4ia fmizar'^e joon notável desigualdade entre 
Oi imros. Os> hocoens naô saõ i^esiea^ taleo*. 
tos,, e virtude* A iMsma* naturesa nafi foi 
Igual na nepartíçaò das forças . fizicaa ^ e mo* 
ittCi} e. como desta floesnoa desigualdade nasce, 
a outia doa aecviços, e tneiedmentos / he evi« 
deiHe^ que a sorte, e condição dos homens 
SMitf pode ser a mesma em todos elles. Por hunt. 
idireito de Justiça natural se deve pagar a. quem 
traballiãr» e premiai a quem fiuí aer viços. Se o. 
fafemio^ e recompença anda na.ptoporfaô^doav 
trabalhos , oomo e^es «6 8a& iguaes , também, 
aqudles o oaô lâtf. Densaoeirai <€|ue a diâeien^ 
ça de condiçfies he mesmo deduzida do Direi-' 
to natusal, e daa Gentes* Se podessemoa coo* 
siderar o hc»mem fóra do^ Estado Social, podo^; 
liamos coBsidera-lo na igualdade natural em qúdf 
nasceo: mas coiAo falíamos de homem mem«) 
bro da Sociedade, di^unoa» qi» tem igitalda* 
àã da Lei, o que na6 hepeqoeno bem para 
oa que viviaÓ ao jugo, •e nos ferros doa Srs. 
Despóticos, e áhcdntos* Que oppressa6 tuais 
mtolenta, do que a escravidão Politica, e Civil ^ 
Ella foge > c desappafcce ao Governo Repie^' 
sentitivo. NemoDuque^ nem o Marquez » neta ; 
o Conde, nem b BaraÕ, teib mais disttncçaft/ 
perante a L»« que na6 teoha o seu criado, e 
o seÚL serto» Ã mesma nsad, qiie premeia htittj 
caistiga outros ^.porque nem oi titulas, nem oa* 
pergaminhos 4em c6ittide^ça6 na Lei: a virtOir* 
de , e o merecimento chaoM imi piesmos^ o ar» 
rtcompeasaat a» polpas, e«Cfimes aa penai * 



t6^ 



<Aáé» 



Mimsteriê. 
A noneaçatf do6 Mioistrw de Estado to 
O escolho doe Monarchei. Conhecet o ainbi^ 
cioso movendo-ite no n^bilhaO dos iotrigsi , ò 
Cmezaò orgulhoso anastar^se na poeim ^ co ? il 
Usongeiro cobrir de flores a origem de todoe o» 
▼icíos^ e maldades t be cousa diflkultosa panr 
hom Monarcba , que devt guardar a sua eacip^ 
ma para o homem justo, e rirtuoso, par» 
aqueile, que por amor, e inteireza contradii» 
o que nad he justo, e de ran& Da escolte 
do Ministério depende a segurança do Reinft 
da Justiça , que be o ceàtio do movioiemo %m 
111 dos ímpóios, e a hsae em qoe se firma # 
sua gloria , e tranquilidade. Hum Ministério ,• 
que ofieieça ddiberaçlies ureis aos coq^hos da 
Príncipe, fauma ápplicaçaS exacta, e invaria^ 
«1 , e huma firme execução is ordens relatira^ 
ao bem publico, he o apoio da grandeza Na* 
donal , e o meio de floieceiem os Estados, fú 
probidade be a primeira virtude do Ministro 
de £stâdo« Eila oomprehende huma fèdelidado 
inalterável para com o Rei , e para com ft Na« 
ça& Deve ter em si hom zoila, bom desejo^ 
o hum ardor de cumprir todos os seus deveres , 
e merecer pelos seus serviços a continuação doo 
Êivores da Naçatf , e do Monarcba. As Qontm* 
diç6es , que ae lhe ofier ece m pelo espirito ém 
ospridio, e de fiicçaò, nem os devem desani* 
suar na carreira dos seua trabalhos , nem ta6 
pouco aSrottXa«»ba no amor da ftitria , e da >b» 
ça(L Respeitando sempfo as ordens do Monasw 
cba, os MiomitDS jamais devem trabir os intet 
leces da Naçatf , quando o acaso, ou drcunoi 
tanoias os fàzen cMcar com aquellae» A capiM 
cidade he a jegunda cjualidade. do Mittistro^* 
Bfthi 4lsyBSuid» Jmhd geuo viro^ e peostraçte^ 



âfiaz d^ vér os objectos m sua Terdadeird èls 
sencia • e de os expor de hbma maneira clara , 
«^reeptiVely fazendo contiecer a diferef>ça\ que 
distingtse huns àos outros. Seria cousa bem re* 
ditcula vér butna Monarchia governada por es* 
áés bellos espíritos, quejulga6 de tudo pela 
iua Antezia esquentada ! Hum Estado ^ que ti* 
Tesseá testa hum Poeta, hum Trágico, ou 
hum Cómico^ bem depressa cabtria em a ànar^f 
efaia pçr hum caminbo juncado de flores Poetí* 
cas, de Epigramas, e de Antithéses» Hum MU 
ststro de 'Estado deve . ter cotíbedmçntos soli*. 
fios , e naô erudjça6 pedantesca; Nada t:i6' pet^ 
)a(j|icial aa Estado de que bum JMrni^tro , que 
offi^rece na figura, e^riptos-, etnaneiras a ima» 
gem do pedantilmo: o seu estudo -deve ser 
snuito serjo sobre o direito Natural , e das Gdif 
tes, direito Publico, e Universal ^ e drrdtd 
Civil com a historia do Rcino^ edos Imperiost 
Á docilidade naS maneiras, e doçura no hillar^ 
e a arte de ganhar os Jáomens saÒ qualidades 
inseparáveis do Mitaistro de Estado ; f o es&H 
do nos homens vivos tratando com elies nd^ 
grande nnmdo, he piais interessante) que O0u^ 
UO ÊiUando com os mortos no GábiâetCe 

A terceira qualidade do Miríisrro de £fta4 
4o he a applicaça6 continuada aos trabalJios do 
•eu Ministério. Nem a inclinação ao do^canço l 
Siem a distracção de couâs frívolas ^ ntih outrd 
qualquer embaraço de igtiil natureza o dev6 se» 
parar da sva obra; porque Ministro de Esta* 
do, quer dizer hoiíícm laboriosa Porétn istO) 
naô he ta(S rigoroso, ^ue elledeva estar como. 
preso á sua banca, e sempre fechado no seu 
jgabinete. A rekxaçaó^do espirito ,- o desafogo, 
neqessario para conservação àà vida, e o-ezerf 
ôcjo regulado para conter^ as fotças s|l6 odnsasir 
ipdoipeiiiafcis , que nae(4c«on6 c^f^igar^ é^; 



Mt tom m l tm ^m ellf te Hirígir oom IBMor; 
actividade^ eçnergia, Aprudencia, he qu^idtde 
cs^npal noMinifitro) porém he neceaiafio. naffi 
eonfoitdirta prudência, com a linjides: esra he 
Irnni/ grande mal pa expedtfad dos negócios. 
Nada. taõ aabio, comp hir com a rédia nfl 
maô» quando se tr&taó negócios de. conaequea- 
cia ^ e de se entregar . ao fiut o iQenos , que 
fer possível. Tanto prejuízo tem causado aos. 
Estados a puzilaminidade dcs Ministros , como 
^ muita temeridades Quantas, occasiõei favo- 
xaveis, quantos projectos saudáveis > e quantoa 
loomentos apropfi»|kos se tçm perdido pela ett 
«essiva cireuhsplecçaõ dos Ministros ! NaCL apH 
l^iovâmos hum espirito ardente, t fogozo^ que 
lemerariamrnfe expCe hum £stado à sua^ rui* 
Da; mas dizemos» que huma consumada .pru? 
idencia acompanhada de hum espirito ençrgico i 
activo^ e corajoso i he a melhor qualidade de 
ifum homem de. Estado. Na6 tem .menos im^ 
)K)rtancia ^ discrição do Ministro de Estados 
élle deve ser impenetrável, e inaccesstvel sobre 
lodoa os segredos da Monarchia : nem a liget^ 
veza qatural, nem huoti espirito £iUadar, nem: 
o amor de ser louvada deve ofièrecer occasia6 
de pôr a risco qualquer* segredo, deve ter hum: 
eaéeado na bocca , sem. com tudo caliir no re^ 
dicub jde parecer hum homem misterioso , afie* 
tilando grandes mpterios.em negócios de faaga^ 
tpUê , e insignificantes» 

Quando tod$8, estas qualidtdes ' seTrAinêníi 
am pessoas que formaõ o Ministério , podetnoa 
^izer affeitaniente , qMt; o Ibtadç he bem ser* 
Wdo» Eacaminemos agora este nosso Ministério^ 
ejrejamòs-se osMioiítrc^. incukaõ as qualidades: 
^rapontamoa, OGoociliador aaA ismrela^et 
cem 08 aauaes .Mmiatiosi .natf «egw. a t«lá. 
mi^Wi.usm «ebi»^^Th0tfni(».JW»lÍGa^ Mlr 
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ínt Gferigo, lieai Frade , nenr pertçnde ifer M^ 
iiknro , nem Offidal da Maritíha , nem Dif^w 
Oiácico , r nad pcrtende officiò no Correio, Hé 
amigo da Paz, e UniaÔ, que desefa procurar 
9 verdade psnra ser amada , e encai;ar o rkio 
para aer abonecklo. tsto luposto oomo o Mt« 
nfeterto se oomf6em de ireparciçfies di0ereiifev ^ 
em objeao, e mtureza, he necessário, que os* 
*seu8 Miniairos lenhatf conhecimentos próprios a' 
cada hiima dellas« O Ministro da Guerra cerfa-^ 
mente nafl he ignorante dos negócios Militares }' 
eaqucHes, que o na6 cônftça6| oa sa6 igno» 
jantes , t>u perversos. Nii^uem ne£0u até aqui^ 
mBêtmpérie o dom de escolher hotmnt hafaek e 
capaxcs para 4s exercidos militaies , e quanéof 
elle confiou o commando de hum Rcgiofientiy 
ao actual Ministro da Guerra o Ei^n<» C 5* ' 
Xavier, devemos concluir sem patxa6» e sem' 
nina)r, que eile he bum abil Militar, conbe^ 
cedor dos negócios da Guetra» ^m quanto é 
sua honra temos huma prova írrefragavel no 
procedimento de Lui& xVlIL , que The con^^' 
oervou o commàndo do mesmo Regimento sem^ 
leceio algum da sua honia,ott fidelidade i por- 
que ninguém confia a direõ^afi da força a pesii^ 
soa, que poda usar deila contra elle» Se pro^ ^ 
curamos Ml)e amor da Pátria , elle apparece no* 
momento, eoi que deixou o seu acoesso, e iií-' 
tttesses para se riestkair ao seu Paia^aonde natf^ 
podia ter as vantagens , qlie perdeo na Franja»^ 
Foi chamado ao Ministério ; poique o Monar^ 
cha assim o qutx: mas ainda naâ appareoeraft 



aa pieteriç6es, que lenha iisito no exeroito,^ 
sem as faliaa áos cofriuidmthfos Militares* A 
liaixa de hum soldado, a Pateofe de Coronel 
Mílietaato, que a Lei aoMriaa asm despexaik» 
£sttd« sad ittits objttioa de louvor » que tt^ 
wm dl onau» Oi actii «MÉatiMMM liicflir 
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tiat «8 hcm pttentet not Aimaes d«> SdoH* 
cits, quo^ cscrevéo em Foinp, e coroo o seu 
expediente he piompco, e infariga?el, lemof 
m conclitifi que a repartição da Guerra he bem* 

Entremos agora noThesouro Público Na-»: 
cicmal. Será elle presidido por Ministro habil,: 

* # ioielligente? elle tem a seu Êivor anomeaçaS' 
de hum Rei» que ao presente roais que nunci* 
deteja empregar pessoas abeis ^ e cremos firme»' 
mente que noE3u<i^S.J. deCarralho encontrou > 
as qu^idades iodispensareis para aquela repar»: 
tjçaô ; a escaDlfaa do Rei he de maior pezo pa«i 
ra nós do que o oonceito daquelles , que de tu» 
do juJga6 mal , e^ juigaã bem de si , e que^ 

\ àt tudo falbó mal , porque só falla6 bem de* 
kL IV>réro o trabalho nunca interrompido deste* 
Ministro 9 e a^ força do seu eipedíente ptotaô 
ft favor da sua intellígoncia , e energia; e av> 
suas respostas no Congresso mostra6 em dare** 
âsa, que cllt obra com bastantes conhecimentos* 
de finanças » e que dese}a marchar por caminhos 
sollidos, e seguros: se naÓ o&reoe maior, cla«^ 
leza do estado activo^ e passivo das Finanças* 
publicas y naõ lhe he imputável esta falta. A ' 
oonfusaft de Babel, que o Ministro Pombal in«< 
Uodiizio no Erário na6 se pode destrair em 
poucos mezes » e he obra do Soberano Con- 
gresso o seu remedia Demais o Ministro natt 

/ pode fazer dinheiro; e quando elle na6 exifr*' 
te para pagar, será máo Ministro porque o 
ned ftiia? Conchiimos, f«r § bmt9 naÕ fa» 

E» esOMdo íkllar no Excelfentissimo Mi»^ 
mistro da Justiça ; porque os seus incansavi^' 
tr^aUies 8«0 tatf pulrficcsi como hiegaveisi 
quer «a ttfartiçaô Eocktiflstic» , qlitr oa ^' 
Jttstl^ fjf sctti > i p sdÍ CTte ím o lOiior^. « flMdii 
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)>ioftipta FaHrai/^s folhas |)ublicari é Ô grin^ 
de Livro do Regisro, que he mais fecundo egn 
provas , do rjoe o Diário do Governo. Ena 
quanto á segurança publica ,. elie he o mais ca<* 
az; de a espreitar, e promover ; porque em 
m foi hum dos principaes Regeneradores, que 
tem interesle próprio na conservaça5, e adían* 
tamenro do Systemá Constitucional, E quando* 
os negócios tocaâ o interesse pessoal naÔ ha ^ 
que recear da parte do interessado, fódeser, 
que a falta de energia, e de conhecimento fo6« 
se causa de algum atraso : mas nera isto mes* 
|no existe naquelie Ministro , tuja viveza , pér 
fietraçsÕ, e energia, ningaem pdde dispm» 
com justiça, e com razad. Ac sciencias necesso^ 
rias para o desempenha da sua repartição, elIe 
as adquirio na Universidade^ em' que \í forma«>' 
do, e as desenfolveo na Magistratura , qu<^ 
ecerceoi Na6 lhe, falta a prudência, e a dts» 
cripçaS* Na6 consta , que revellasse negócios 
de consequiNacia , nem a ppareçem resultados de 
precipitação temerária. O seu accesso he facil^ 
e universal , e as partes na6 o podem accusar de 
JUisreriosD) e inactessivel. Limpo de mios, e 
ejcemplar na imeiseza, elle vive sem. fausto^ 
sttn luxo, e sem orgulho; echdo do amox da 
Bâtria elle ttm re;ge,tta<)o as . melecas do Rei; 
porque só quer do Rei /o amor á Cansa. Em 
fim podemos dizer que. he hum homem atura* 
dor. no trabalho, em que nenhum o excede , e 
poucos o jguallaft, NaÔ sa6 hipérboles ^ sa6 
iterdadea, e se alguém o negar, conteste iguii* 
tando provas, naÔ em termos gemes , oms em 
actos particulares , que nós os cot^rariaremos ^ 
1^ «» venceremos Qu^do eUe for requerido pa« 
sy proceder contra Miokftms » e nati deferir, 
Intad o acçusarátf : m4s querer , qiio dk scya 

Um BmÈnfêt Fiscd d* justisii e qne «ndit 



^7S 

pelos TribiiMes a examinar aa aoaa detitoraa . 
ou injustiças , he querer hum excatso de attri- 
buições , que. lhe na6 perrencem^ e desafogar 
com viilexa a «paíxaõ de hum cora^paò perveiso. 
A Secretaria do kdno oflfereçe a^ m^smaif 
reflexões. O «eu Excelientissiíso Ministro, he 
•conhecedor das Leis^ em que he formado, c 
na vida de Magistrado ^ que exerceo, nem fal- 
tou ao bom conceito, que sempre mereCiOD, 
nem desmereceo do credita perante o Publico, 
Politico j e benévolo para todos , nem he io'* 
j^iscreto nos objectos Ministeriae| , nem imprd- 
dente na execução delies. Que erros ha coni* 
xnettido? Appareçafi^ e aponiem-se. fíuma Cooir 
tnenda Honorária , Iium Habito , ou hum Foro 
de Fidalgo , naó he objecta de censura pnided* 
te, e arrasoada! he humaattribuiçaC de ^ 
Rei I que pôde usar> deUa por mera úfkiçàp 
«em ofensa :da Josríça. Naô premear hum ho- 
mem que tem serviços, hç injustiça :. mas grà- 
cear outro , porque he vontade de £1-Rer , sem 
faltar áquell^, que tem tneritos, n.ifA he injui- 
tíça.) nem he crime. As graças na6ia£'diH« 
4ia«i , e estas naõ se oppéem áquellas« Hum 
Rei , ' qi» «ò pckle fazer Justiça .^ e na/S póJb 
fazer graças ^ he metade Rei« Ouvimos fdUãir 
jcm pontes arruinads^ desde a invásaõ dos Praii* 
jcczcs: e o wA estarem icparadas imputa-se ao 
Ministro Jiraujo e Castro. Nada taO fácil cp^ 
zno .mandar fazer , e nada taô impossível como 
^char dinheiro para se fazer. Quando nos mos* 
4rarem^ que -existe dinheiro para aqudlas obras 
confessaremos cntaô o descuido Mo Ministro-: 
por agora temos de louvar o íeu zelló^ que 
ngs circunstancias miseiaveis , em que nos achjt« 
anos sobre dinheiros públicos .» poude obttir 
jaí\eius para acudir iquella obra* Admiramc^ pcb 
IK^, que h^a ge&ILe que^sabe OKk)> «m6 peií* 
de saber Í8tQ« . 
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^ RfttMiOB t ftpzn\a6^ Dif^onãtidu Nòip 
Veoonhecemos em Sua ÊxcèUencia S. Fmheiro 
tallentos para esta repartição. Foi o seu estudo , 
e a sua pratica* Temos provas, que pficreoer 
em aboio da sua Jntelligencia e por canto na6 
•mudámos de opiniafi ; porque na6 temos factor ^ 
•que a tanto nos obriguem. Sobre tudo resta 
huma pedra de escandallo, com que atiraÕ w» 
Ministros d'£stado , e vem a ser o Conçursa 
dos Oíficiaes, e Amanuenses das Secretarias, 
.Dizemos :-pof maior que seja o seu merecimeii* 
to/ellcs devçB merecer a confiança dos Mini»» 
iros ; porque negócios de Gabinete , que in?ol» 
vem muitas vezes hum segredo impenetrável « 
^naO se confiaô a todos. O exalne publico naó 
.descobre esta primaria qualidade ; e ainda que 
a haja , he forçoso » qtie ella seja conhecida do 
Ministro. Ora se o Ministro a conhece em 
hum, e a na6 conhece em outro ^ que direito 
ha para que naõ regeite este, e admita aquelle? 
Que diremos do Ministro QuintelW Hon- 
rado» franco, e intelligente, quem Uie pôde 
disputar o merecimento na sua profesaS ? O 
seu zelo naÕ se affrouxa com as moléstias coii« 
jequentes » que lhe atormentaô as entranhas : 
porque assim mesmo se esforçou para se aproni» 
ptar quanto antes a Expediçafi da Bahia* Outra 
qualquer homem no estado em que vemos 
aquelle honrado Ministro, na6 faria com sai^ 
^e» o que elle fez com enfermidade grave. 

Concluímos de tudo, que o actual Mynis» 
terio deve merecer ^ e merece a estúna^fi pi>» 
blica , a qu|tl naS consiste eip hum ^ ou outro 
4eclamador, e em htmi , ou outro descontente, 
que por naó 9tt deferido em negocio talvez in» 
; justo, desafoga cm caiumnias, e invectivas ooo» 
tm aquelles, que sa6 xiígnos da <x)flsideraçatf 
#0 FbUioo. JNada taó dcsagcidavd | e ruinoso 
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iiO EitsdOf do c|UB ft U6i|ii60tt imicu^pçs dd 
Mmisteno» A denioia, e a confiísaó dos nego» 
cios , bem coroo a alreraçsô do Syscema he 
consequência taÔ certa, como necessária. Qs 
Mioistrot d^Estado sa6 tonao os PoUos no 
Cbo » sobre os quaes se nwvem as Esferas Gel* 
lestes 9 e haTendo mudança nestes Pollos , cet« 
saô 08 movimentos , e o mundo certamente pt* 
riga. Esta foi a maxim» politica de Sakn^ 
quando ínstituio o Senado perpetuo áosSeUMtmi 
e em quanto elle durou a Republica de Aiha» 
a» oaõ cahio. Tanto he mais conveniente , e 
segura o actual' Mynisterio , quanto he maior 
a uAiatf e concordância entre os Ministros; e 
porque ainda na6 entra a desconfiança , e desMp 
jàaAy tudo vai em ordem ^^ e segurança* 

Julgamps, que ha vontade de hwt são* 
^e. Sim ha homens qué desejai a guerra ^ e a 
«narchía entre o Povo* As mteis^ e rediculas 
iledamaçCés contra o Ministério sem causa, 
sem justiça, e Km raza6 naô podem ter outro 
fim , além de promover a desa»ifiança , atrazsit 
D S/stema Constitucional , . e derribar o Edifi- 
cio começado. Com a mudança frequente de 
Ministros, nem pdde haver negociações úteis, 
e necessárias. Se o Ministro da Fazenda nego- 
ciar hum empréstimo, ninguém o quererá a^ 
vix y porque na6 tem firmeza no seu empregou 
O oiesmo acontecerá em todas as repartiçte 
«eguado os negocies occorrentes das suas Se^ 
cretarias. Por consequência o atrazo he ineviti^ 
^ , e a estagnaçad dos n^^ios he certa* ftk 
iiodo o movimento Politicb , parou a maquina,, 
pií^iizoiMe o Governo , fiigio a ordem , e desap 
pasppeo o Sjrscema» *£ii-aqui o. que peiteodea 
esses homens , que paÕ ipeditafi , que nafi re» 
flectem , e que por aeioa i&directoi querem 



r *^ 9% BuellMvi^iiBos MiniM^ r dè Eitadftt 

-^ &ai pertegiiiçâo na& ha virtude ; e a riitttr 

>f de prova-6C na conrradifa6 dos* máoá Se a^ 

^» gURS censoraô os vpssos • procediaieRto$> Mi« 

< >9 lusteriaes j n$ú oferecem protrai , nem apon» 

9f taô factos. Peauenas gralhas naõ iàztm opí^ 

ff niaó publica* Os sen«ití»s , os Judiciosos , e 

M 08 Cordatos, conhecem os vossos* mereci- 

.y» mentos > e serviços: elies saò necessarit>s á 

*»# Ousa^, 6 á NaçaÓ; por tanto despresando 

-$f 0$ sarcasmos, e as calumnias aproveitai só» 

?S9 .mente os conselhos, e as advertências, cfué 

*>f vos dirigir o homem probo, e prudentec 

f> OMitinuai o vosso Ministério com btfnra^ 

È9 e desinteresse^ Quando as Cartes , e o BLei 

ff vos pedirem contas, Respondereis sem riscoí, 

ff t V9m ràoejo: dt testo despre^, e mais des* 

^s^ pnrzo. í9 

Este he ô nosso paresi^r, e a nossa opir 
4iia6 sobre o asctual Ministério ; e he fundar 
^àà em rasóes solidas , qoe esta& ao alcanse de 
toàM , 6 qiie na6 poderáô ser combatidas x:om 
-£ictòs em contrario. Estamos certissimos, que 
nalguns se na5 conformem : porém ipnge de os 
impugnar, ou contradizer , cofitonramonos em 
pra^zir a nossa opiniafi com o ftm de reinar 
a pâz , evitandp-se a discórdia. Conhecemos a 
g/ande di/Hculdade em contentar 9 codos; e até 
aqui na6 appareceo no mundo bum iiomem» 
que alcança-se tanto. Talvez que ista este^ ret - 
iervadó para os seculps ^ruros : o que. suppos» 
40 devemos concebei satisfação , quando os de» 
^tttoa dos EmffKegados Públicos va6 a dimi* 
isuir visilmente \ o que naõ he pequeno resplttf 
4o dp Systeoa Constitucional , qi^e nos ieg|S» 

* * 
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le ar vlâái e o ãileíté de â cón$er?ar: fôí âàsi 
tinado para viver feliz , e tem o direito de pro- 
oirar os meios para o ser. O mesmo Deos 
lhe conferio a virtude de se propagai : e o ho- 
mem iem diníito áquella doce uniaÕ , peb qual 
Deos quiz assegurar a perpetuidade do Estado 
Social. Estas fontes donde dorrem Os direitos 
do homem , devem ser respeitadas , e garanti- 
das pelo Governo ; porque a sua reuniaO ^ e q 
poder de exerce-las sem embaraço , nem estor* 
vo íbrma(S a essência db liberdade dó homeitat 
Para o homem conservar a sua yida he obriga- 
do a procurar o sustento , e o vestido , sem o 
que , nem âs forças se conservai , nem o corpo 
jBe defende» Eis-aqui a primeira àt todas as pro* 
priedades. Os froctos que elle come; a agoa, 
t}ue elle bebe ^ e as pelles dos animaes com que 
se cobre^ sa6 os bens^ qioe a natureza li^e con^ 
cedeo^ e a priíneira propriedade, , que elle co- 
nheceo, antes que as fetaç6es sociaes áúgmen* 
lassem as suas necessidades; da mesma forma 
que o homem tem direito ás cousas , que lhe 
saS necessárias para a actual conservação da sua 
TidKy cUè tamKm o tem para segurar no fbtu- 
xo o»*mcsiiiOB dificitds» Toda à temt érá do 
homem , Senhor de se applicar a todas as suas 
produções^ e de se aproveitar delia para seu 
uso: elle a pode' cititiváf etpondo-se aos in« 
cómodos necessários para cxtranir das siias o- 
tranhas , quanto for conveniente á conserveç^ 
dH Viàa, e á ^iciéade para ^u6 foi desiinado^» 
pM consequência ò trabalho » a ciíltura'9 e os 
iflcoin6dos de lavrar a terra , ou de recolher os 
|imtoB sri6 para « homem títúloB de proptie^ 
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jnais respeitáveis pârâ os outros Por biMia ak 
pecie de convenção tácita , que os hoineni de* 
Tem guardar como Idços indissolaveis na Sw 
0eda(k se instituirão .as Propriedades Civis^ 
&tas Fropdedades Civis » que cotffçtem ao 
homem ú poder exclusivo de gozar dellaíí, sad 
WBBh antigas , que todos os Estados , qtie bo^ 
cobreiti a grande superfície do gt^ba A #uf 
origem sobe ao tempo em qeie o Pai eia 6 M^ 
Mrcfaâ da sua famiiiá » e em c|ue as íâmiliaf 
formava^ o território de seus Pais. A terra qa# 
dbrifbam compN>u aos filhos de Títtb para sM' 
puhar soar mulher Sárs » continuou a set pro« 
priedade dos. seus descendentes, ainda depoiy 
que elles fotílS transportados para ò Egipto; é 
no tempo em que se instatamo M Goveriros pa^ 
ra os homens viveitm em Sébiédade todos oa' 
particulares gosavall dOs 8étts'fuadoiy e disjHi* 
nhaõ deites Tivreihente, 

Este direho de Propriedade^ be Hum dt^ 
^fuelks , que o Govcitio dtve conseivaf mai 
a mais escmpulosa atten$atf. Deve faiSérlLeit^ 
que poflfhaO em segumviga nosi^ piopriedadâi ^ 
que indicpnm os meios de at dividir , qáando 
ellas saô communs ; dte as revendica» , ^uándò 
eilas sa5 usurpadas , e de manc^ a stia posse ^ 
qiuaodo (br p«rmrbada pela vioIenÉia. Boténi 
como o hotMm privado dot seqs direitos pri^ 
snitivõs tsleja ent estado de oppressaft , e vio^ 
|encia ; quanto mais afarar ^ta prtva^ , tan» 
to mm he deteriorada a Liberdade CiVíI dò 
jbomeriu He togo da maior importância , què 
m Uii ^^6 t«eè> que kép de ausiliat àl 



IwkIh^ eHialípi^âo ustii^idoir., façariS tettifuiir 
C9I httoi mocneato o direito usurpado ^ e ce»« 
s^ epa hum instante as violências, e ^^ppres» 
afies; coos tudo ellas deviem contribuir pan as 
despesas do E^ado, que as protegie, e donde 
recebem Q benefício da garantia, e piotecça5« 
Naô se segue cem tudo, que por este direito 
de protecção, o Estado possa apropiar-se da pio» 
priedade ajhêa. Huma cousa he o direito do 
imposto,. Q4t0i.o. da ^poUiaçaÔ arbitraria: 
aqqelle ] he 2|^ribi(iça6, 4q Governo « este bum 
acto despotí^^ e usurpador As Propriedades 
perticularâs fdraô. adquiridas em virtude do di« 
xeito geiral , e ^eciprocç . de todo ; o Universo , 
Mescle ^, o momento em ci^ começara^ a exibir 
tíomen$ } € sendo^ fundçdas em convenções maia 
antigas, que as Mpnarchiaa, ejlas naõ podem 
ser usurpadas s^ga faltar á obrigação mais es* 
sencia} qo Governot. Pode haver casos, em que * 
huma Propriedade seja interessantissima ao És* 
tado ) ^ssiin ,ÍA6|si|io o Estado náô podei uzar 
dellf sem iifdejnnisar o prçpi^ietario do seuva» 
lor j < ppr.qye o ^&tado he garante, e na6 usar* 
pador dos direitos dos. Cidaáâos. £ a mà ser, 

3tte a jutilidií^e publica deve per valecer á utili- 
ade .particular por hum tácito consentimento - 
dos Ocjadaos,. fundado em direito, nem mesmo - 
essa iirden^oisaçaÒ teria lugar setn oilendef o di« 
xeita pessoal do Cidadão. Ta6 sagrado he o * 
direito jda Propriedade! G>m muita rectidão , 
c justiça se .acautelou , e reconheceo na Consti- - 
tuiça6,«.d>i Monarchia este direito inviolável do - 
Cidadão j. e melhor será i;e na futura Legislação - 
jiouveirem medidas taes| que ponhaO os Fropirieta; 
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riò6 a salvo âa cliicaiia ,- das txsapiçzê ^ é das 
ladroeiras dos Ministros, dos Escrivães, e dos 
Procuradores , que vivendo das contendas ,* " é 
demandas naò deixara6- de estudar meios , com 
que citem , demandem , embarguem , appellem ; 
e finalmente esbulhem da propriedade a seu le- 
gitimo dono y e possuidor* A arte de limpar a 
gente cada vez está mais subtil , e delicada ; 
nem todos sabem os seus preceitos ; por^ naS 
he pequeno o numero daquelies, que de^mpe- 
nhaò com o maior aceio esta sciencia moderna^ 
que das propriedades aHhèâs faz património aos 
que as na6 tem. He de esperar , que aquelles , 
que tamo respeitarão os direitos do homem na 
formação da Lei , que deve dar tom i Monai^ 
chia evitem maliciosas delongas, com qtje se 
entretém o alheio nas mãos dos usurpadores. 

De tudo quanto havemos d iro sobre a 
Constituição, segue-se, que ^ Monarchia Cons^ 
tituciortaij he hu'ma. monarcbia moderada , em 
que se combina a Liberdade da Pcrvo com a 
Dignidade Real. A Liberdade dâ Fervo ; pôr-* 
que nelle reside a Soberania coiA a £iculdade 
de fazer as Leis; e a Dignidade do Rei; por- 
que elle Sancdona , e manda exeoutar^ a mesma 
Lei. . ' 

He ette Govesno a maquina mais bella , 
que ofièrece huma engenhosa , e íàcil compM- 
€aça6 de rodas politicas, cujos mpvimentos re« 
pulares causaó admiração por seus maravilhosos 
effeitos. Nada ta6 formozo na ordem social co* 
mo vér hum Monarcha reconhecer a Liberda- 
' de do Povo , e entrar com elle na formação da 

Nada td6 nobre como vér este Monarclta 
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loipossibilidacle de obrar o metior iM» Nadt 
^m fim U4l magesioso, como «ttribuír^e-lhtf 
ludO) qoe^ lui de bem, e reconhecer nelle q 
principio de buMa paternal admiraç^d. 4 i^rr 
pres0nt0ÇêS NMÍm$al £o\ aoiaior obra da imaf 
giiia(ai( humana ; porque estando o jiiri Cotist 
fitmmal ^ salvo das cegas paixKea do Povo^ 
leip o tndior inflwko oos verdadeiros interesses 
4a Nação. 

Çk Repttseiitaiites da Povo sa6 os orgâo# 
da opiíiiad publica ;^ e a carreira da eloquência 
tbre-se directamente diante dos teus olboe, He 
nesta uniaõ, em que os alimeiícos da virtude ^ 
e os laltncas humanos . se desenvolvem na ex- 
posição doi ben$i que se devem abraçar, dos 
Wàm ^e se devem iremover , nos receios , nas 
esperanças , e lios deaejes mais generosos do 
espiris) humaAo, Ora esta maquina que se mp^ 
ve pelo impulso > que lhe còmmunica o Mini^r 
terio f deixará a sua acçaó , Iqgo que o MinistOF 
tio seja frotito^.e naO activo. £lla nad tem vi* 
da própria : a sua vida tonsiste no movimento^ 
tste lie to<k> externo^ dependenttt do impulso 
alheio í logo que este fake parou o t^ovimeiíik 
to, e a acçaÒ viui desappareceo* A Lei h( 
Itum Stí" dafãsaò^ que aati tem< movimento 
próprio 9 e nad pode levafitar a sua voí ^ qua«í» 
do ae vé alwdonada , ou ilhididtt. Nestas cus^ 
cunstancias he forçoso hairer huitia Âutboridè* 
de ínterflMdia , ou hitsn òrga6 independente d< 
Qualquer outra authoridade » que faseado humá 
teac^ poderoiai excite ô teovimento amortece 
ilot pam ctmcimMí acçafi Bolitica do Sjrsteoâi 
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Estai foi8Ívei8 tconiecisientot , tatf aquellcs^ 

Kt oaò derem fíigir ás «isudas meditações doe 
Utiooet Foffém quando Temos sanccionada himut 
Ikptaafoõ Permamntc ^ conosbemoa a eaperaa^ 
ca de que ella será revestida de atcribiii$6ei 
bastantes a pre?enir aquelles sucoessoe. Xoda^ 
yja na6 considerámos outro meio mais capas 
de fazer marchar esta obra da ssbedoria homa» 
M, e de lhe oomierTar a duiaçafi , que as fuas 
ifistttuiçfies promettem. = Cantigmãr-je^ in 



Espirito C$»$titiê€ÍmsL 



Jamais algum espirito se deseovolveo com 
tanta força , e rapides como o espirito Cm$sii^ 
tMii&ttêh Com a mesma velocidade caminha 
sobre p Cominente da Europa » e com a mes» 
ma navega sobre as ondas para a outra parie 
do' mundo. Se hum acto de opressão » e yjolen* 
cia miliur embaraçou na Italis a obra deste 
espirito , elle na6 tbi esitnto : recobrou navaa 
forçis, e ganhou maior energia com a violen? 
ta rea^a6 das húofàM Austríacas. Desde esv 
te momento este Espirito CtmstitMeioital voou 
i Grécia a reanimar bum povo desgraçado pa* 
m affmncar os honores do despotismo » e l»f 
cear briosamente contra Barbams sem biaies nem 
iaza6 9 sem humaniibide nem aemimentios. Em 
Jmm momento temos a ordem Constituciooal 
sobre a Tribuna de Atbenas^ sobre a terra de 
SpartOy e sobre o Throno de AUxastirc* O 

iBorimcoto começado em i';iy ainda oaõ pa^ 
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j'Ou htrtn instante/ a^úa íbrça he unii^arsal , e 
a sur origem existe no coraçaô dos bomensi 
lâglaurra , França , ^j Paizes Barx^ , 4 
Suécia^ a Polónia ^ a Baviera^ Wtembergy 
BsdeHy Hespanha^ e Portugal ^ formão os Do* 
tninos fiaropeos da ordeiii Constitwionali e 
faato maiores sa6 as consequências admiráveis 
destes Governos, quanto mais os povos acen- 
4fini os seus dteejos , e inflamaô a sua vontade. 
Por mais, que os pertenda$ fazer cegos ás suas 
luzes , e surdos á sua voz , este Espirito vivifican» 
te dos Estados, falia ao coraçaé aonde a força, 
e a violência na(i pode entrar, O desejo da //- 
herdade he taõ natural aos homens , quanto lhe 
he odioso o espirito da oppressaô e cativeiro. 
O^ Se^o * de nart sofferer inripostos atém dos 
necessários , e de nâõ ceder da Uberdade , mais 
do que' a sugeiçaõ' para obedecer i^ Lei, sa6 
cousas , ' qoe nasc<m cosi o homem , vegetaô 
com eite, e somente acabatf com ellç mesmo» 
De du^s huma , ou he faisd o coraçaA do ho» 
mem, ou todo o homem he Constitucimali. 
e assim como a primeira he absurda , - e inad- 
missível', assim a segunda he evidente , e in- 
contestável. Quem pôde aré ngora contrariar as 
obras da natureza ? Ninguém até aqui poude 
alterar os movimentos dos Astros , e a inclina-» 
çaS, que a natureza deo aos corpos para pro« 
curarem o seu centro. O mundo , que se com-- 
põem de honiens , e de homens que amaò a 
Liberdade, naK se pode despir do natural seiw 
timento a favor dò Systema, que protege os 
seus direitos, e be fíindadado nos seus interes» 
sei^ Nenhum maior para o homem social , « do 
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que a drilisaça^. Ella âpparece no tnomento ; 
«m que os espirites se iliusrrati , e os côsrú* 
mes se ado$a6: o homem esclarecido no espi» 
jito , e braTÍo nos cosnunes , -nafi he homenf 
civilisado ; bem como também o naS he , o qup 
lie doce nos costumes , e despedido de conhe« 
cimentos próprios. Falando em termos geraes; 
entendesse por Naça6 ci vilisada , aquella , que 
oa sua cultura moral segue a doçura áos Cos^ 
fumes , e a suavidade das Leis ; porque hum 
Povo civilisado , nunca sofTre L<$is bar^baras, - à 
arbitrarias , que sa6 oppostas i verdadeira ci* 
vilisaçaÕ. Tanto mais huma Naçà6 se mostra . 
pivilisada , quanto mais as suas Leis se aíbstaA 
da arbitrariedade, e despotismo; porque está 
Civilisaçaõ ^ que se funda na perfeita armoni^ 
das Juzes , das Leis , e dos costumes , na6 se 
pode combinar com os direitos do privilegia- 
do , e com o uzo da confiscação dos bens. 

Q homem , he hum Ente dotado das fa* 
culdades , e meios necessários, para desejar , e 
conseguir a sua perfeição: este he o primeiro 
movimento do seu espirito, e o primeiro voto 
do seu coração. Ocrear, lie o seu prinl^iro tra- 
balho, e o adoptar, a sua natural inclinação. 
Logo temos no homem o gérmen fecundo dá 
dvilisaçaÕi e como ha nelle a tendência para 
o estrado social , posto na*Sociedade começa a 
desenvolve^ estas poderosas senientes de Civili* 
^afaây e a trabalhar com maior força na per« 
&içd6, de que he capa^. Como qual:]uer Esta- 
do se eompCe de homens da mesma natureza , 
e^rnclinações , .naÓ se pôde negar que todo se 
«ima com os «mesmos sentimentos ,S[e|que apro- 
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Íckifl o dia, Ml que oi poná deseiifolfeiv 
Dno?a$6e8 de Scienciat , das «rtes , e das nanei* 
na de viver , huma abundância de hnea , e coi 
ahecimeocqc fa6 ca e&itoa da CivKumçaÕ^ 
^oe os homens procura6 no Estado Social ^ t 
para o qual iazcoí hun novinientò intsistivdli 
que nenhuma forga pôde embaraçar* "Iodo o 
inundo a piocurat aem exoepcuar os mesmos 
Príncipes, os quaes para ganurem maior supei* 
f ioiridade , e augmento nvorecem a industria , 
• o commercio, e íacilitaú os meios de melho» 
saien os seus Estados. Por tanto as Socieda* 
des , que ançiosamente deseja6 esta Gvitiséh 
fãS^ cooKl objecto dos seus melhoramentos i 
Batt podem ser indiSerentes a melhorar o seu 
Govorno de huma maneira , que se conservem 
és seus direitos , e se auçmenCe a sua Civilisa^ 

ÍêS. Como se podem avílisar oa Turcos àí^ 
aixo de hum got^no bari>arOy e despótico^ 
Eiles supportaó o seu estado, porque ignorsió 
outro melhor : mas se dles abrirem'' os olhos « 
t conhecerem o abjrsmo de suas barbaras iosci* 
tuições , eUes fiiraC maiores esforços para saco* 
direm p jugo , deixarem as tievas , e gozarem 
francamente da sua liberdade , e dos seus direi* 
tos. G>m a mesma proporção devemos rácio» 
«inar sobre os outros Povos do Universo. Em 
quanto dles vivem na escuridão ,. ou ignorância 
aos seus direitos primitivos , soffrem irreme* 
diavelnsente o jugo insupportavel de hum gpven» 
TO pesadíssimo : mas logo que elks olha0 P^^ 
ai, c reconhecem a U8Ufpaça6 dos seus Direi* 
tos , na6 tarda nelles a reacça6 , que todos ft* 
aoD por hum natural sentimento paca txsAf^ 



Mtt ^qttltto, de^ue yhreràtf etpof liados pot 
tantos annos* 

Todas as doutrinas dos Escriptofe$ publú 
Êos, respíraô êsce espirito: elles nos inostraé| 
que naÔ he outro o sntioKnto geral da Eufo» 
jpsu A oaesoia Alemanha na sua totalidade ht 
inimdd deste Espiritw Censtitttcitmsl ^ apetal 
de oçGulrar as suas apparepcias , e de natf lealâi 
sar os seus eâeilos pela resistenciíi^ que faz o 
aeu governa M. Meriberttick escrevendo ao 
Mifliacro de Bade, na0 pôde occultar o eaibi^ 
raço y que causavatf ao í^údet Aholutif as irei 
Consíituiçtes do meio dia da Alemanha» a 
qual vê com grande magoa o Syitema Consíi* 
iucipHal estabelecido quast is suas portas. Oi 
Povos assaz teoi manitestado oa seus votos, • 
desejos por hum governo regular ^ e se ellea 
had ai do illudidos nas suas promessas por hu« 
roa politica combinada ) naó perderão com tu« 
do a sua força } porque ella tanio mais se. for» 
táfica^ quantos mais obstáculos se lhe opòem* 
Parece incrivei a reaccaÒ , que ella forma para 
Kalisar o seu efieitol Tanto pôde, a naturea 
humana no esdarecimentt) dos suas hises | e ni 
defeza dos seus direítoa» 

Se analisarmos com intudezá o augmen(0 
de Civilisaçaõ^ que a Anutkã adquirio desde 
d épocfaa da sua emancipação i na6 poderenEioi 
Occultar» que elle he divido á mudança do seit 
Contrattp SoâiaL E donde nasceb este Contrs* 
ti0 ^ e aquelle aUgmentó í Sem duvida foi do 
MnatQ écsejQ^ que tem os homens de prospe* 
tarem a posse 4 é fruiça6 dos seus direitos pri^ 
teitiVoa* O AÍtxkú dcsesTolveO o oiesmo es- 



pinto proclamando a sua independenoa ^ e Ibr* 
mando hum novo Contracto : e a Republica 
Columbina seguindo os mesmos pas^ ^ organi- 
zou hum novo Systema Politico sobre as ruí- 
nas do seu antigo governo* O Per^^ Buenos» 
Ayres , e ChHi fizeraô o mesmo in^pulso paia 
âniquillar as antigas instituições do Governo, e 
augmentar a CivilisaçaÕ ^ por Leis mais sua- 
ves , e Liberaes» NaÓ foi outra a sorte da Ilha 
de S. Domingos. Ella na6 poude reprimir por 
mais tempo o grito da Liberdade , para estabe- 
lecer a sua emancipação Politica com a nova 
creaçaõ de bum governo favorável. Temos pre* 
sente os successos de Nápoles , e Piamonte ^ e 
os -sentimentos geraes da Prússia^ sem excep- 

; tuarmos todo o Norte da Alemonha , de que 
já falíamos. Hespanba, e Portugal fizeraO os 
mesmos esforços ; e a França naó tem outros 
desejos, nem outros sentimentos. A força coa* 
ctiva * dos Governos absolutos tem"podido em- 
baraçar a obra do espirito do homem, difundi- 
do por todâs as partes do mundo; porém se 
poude embaraçar o eSeito, nunca poderá extin- 

* guir a causa ; e como esta vai augmentando em 
torça, será mais forte. o seu eíieito, logo que 
ella se pozér em acça6« . A mesma Inglaterra , 
que goza da Liberdade Constitucional y desen- 
volve hum desejo reformador das suas institui- 
ções politicas, e ninguém ha que ignore opaN 
tido dos Radicaes. Quanto nad trabalhão os 
Catholicos da Irlanda para obterem a emanci^t 
paçaõ Politica na igualdade de Direitos com 
os Inglezes reformados ? ^ 

Este pequeno , e brevissimo . ejrasie , que 
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fittibos nos^/difiereotes Esbdtos do inundo, he 
hum argumento demonstratiTO dos sentimentos^ 
que animaõ os homens, no Estado Social^ e 
àueirnos faz persuadir, de que o Espirita 
Cmx, jgáciottal anima por toda a parte o espi^ 
rito iittosano , que se esforça por conseguir o 
gaz dos seus direitos alienados pelo dominio , e 
SMg^aS. Daqui resulta huma opposiçatf entre 
o dominio , e os Direitos \ isto he entre a Li* 
ktrdade , t sugeiçM : os que pertendem retec 
06 homens em 8ugeka6 , e debaixo do seu do* ' 
miaio, resistem á força daquelles, que procu« 
ta6 viytr em Liberdaae , mais , ou menos re* 
gular# Aquelles sem mais direito , do que hu^ 
ma vontade ambiciosa , e injusta ; e estes com 
os Direitos da Natureza., . que todos de aremos 
respeitar* Esta opposiça6 centra! apparece a ca* 
de instante no thealro da Europa , e delia nas* 
ceo a perseguição de Nápoles , e as desgraçais 
de Sardenhã^^ A Dominação nunca pôde simpa«t 
tisaf com c^ Direitos do homem: o seu pfin* 
cipio he deametralmentê opposto aos princi* 
pios^ natuiaes da iifstieuiçaó dm homens, e por 
tohsequencia ^a lucta he inevitável , e a resisten* 
cia entre elles a maior , e 9 mais ranhida* Maf 
qual será o resultado, e por quem se decidirá 
a contenda ? Se o homem nasceo para ser es- 
craro , e viver maneatado por outro homçm % 
pteo nassios acções, captivo nos seus pensa* 
menu)s , e impedido na sua vontade , a Proyiden* 
dh lhe na5 será favorável : mas se elle nasceo 
para ser livre com diipito em todos os seus mo^ 
viments, eacç6es, sem dependência dosou» 
trõ6| elBem ler propriedade d& outro homem, 



y 



trigeitahdow ahtma Lei^ qoe éllé tmmtm únH 
ÇOU9 natS part riirer como escrarOi mai cooso 
hooiem da Sociedade na fniiçaô dos seus . dir» 
lús compativeis com -a Lei ^ a Provid^wit 
minoa deixará die^ pfoteger o hodiem , t^^i^^ 
luctâ pelos direitos ^ q«e ella mesaio ibr^ooi* 
dou« ^ 

Estes mesmos direitos ta6 sagrados con> 
inviolaTíeis íonàó reconhecidos oo Cor^resso de 
TrepffgMy e de Layhacbi e se na6 reconheces* 
•en a sua força , e energia na6 sahir iatf as còoh 
binaçtfes oltrajantes para conservar os ferfW da 
DominaÇãS^ e da violência. Estamos persuadi' 
dos, de que virá hum dia, em que os homens 
leassumíráô a sua Dignidade , âzeado em peda^ 
fos os grilbdss. Nada taó fraco coma a tyran« 
wa: o m^o, e susto en^que vive^ eas medi« 
das de s^rançB , que applica , he hom prova 
4a sua fraqueza , e cobardia. O ódio, que excita 
nos Povos opprimidos , he hum ageme podero^ 
io, que trabalha setn cessat na sua desmiijfatfi 
€ ruína. 

Depois, que o fovo Ingiee <kclasou €i 
aeus direitos^ e liberdades em i6z8, e defimti^ 
famenfô os aperfeiçoou em lóSS^ na6 tardai 
ia6 os Amerieanot em reconhecer os seus em 
1788 , succedendo logo em 1^89 a Assenta 
hlta Ç^nnitmnU de Françã , que igualmente 
dkfinio, reconheceo, e proclamou ottínesmos Di« 
leitos, e Liberdades. Desde enta6 ai^ 18x4 em 
diferentes partes da Europa na6 deixarão de 
correr as mesmas doutrinas $ a de se usar dos 
sMsmos direitos, que a mesma Carta de Luia 
2>8 pMdatnQO como n^ f uivlamemal da<|iielte 
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Bfebw, ligiAmdo o cxeicidardoii Pêier» Pti 
Utíiêt^ ^ È Saumám m diititM do GdacM» 
O» estes principin tfaeoreticoB, qiie satf Tot* 
gires em toda a Eunopa^ patf fiilbaõ na loa pi» 
tÉca, pm^m cata se mostta pelob factos preseii» 
les, que fbretn oa Mssoa cmoa, e stmidoi, • 

2ue na5 podejíi ser negados porque ezisteou 
entretanto vemos poderosos Cantrãdictwes ^ 
2ue recebendo do Ceo os mesmos Direitos , c 
Jberdades ^ as mesmas fiiculdades , e attribui*» 
ç6es , os mesmos gostos , e conformações , ott 
querem mostrar di^rente constituição fiaíca , e 
moral; ou querem sugçitar os outros a huma 
obra oohtrana á natureza , e constituiçaS doa 
mesmos homens. A lucta do Domínio contra oa 
Direitos he permanente ^e mui ranhida; e t 
força moral contra a força fisica também lucta 
com igual calor , sem com tudo decidirmoa 
qual delias ganliará a Tictoria, e cantará o 
triunfo. Os tempos mastraráfi os successos , e de» 
aanganaráO os homens , que ou por a£fectaça0y 
ou por estupidez na6 conhecem os verdadeiros 
inteiesses do homem , nem as grandes attribui» 
çÔes que lhe competem pela sua natural Digni^ 
dade. 

O que podemos affirmar he , que o espiri- 
to da Liberdade bem regulada , he o espirito , 
que domina em todos os contornos Europeos , 
e da outra parte do miip^o : e como o Espi. 
rito Qmstituciofki$^ he^ ór tbtíêtoo da Liberda^ 
éle bem rogulfi^a » seguei por legitima consar 
4)ttencll ^ que hé este o espirito anímante de 
mm , e outro hemisf^ríot Seja6 qiiaes forem as 
medidas ^ e providencias ^ que oppcMseicm a es^ 
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i€' espirito \ eUé mS dcszftrá^ fiiÍ9tar os seus dÀ 
3ejps, nem de exaser a.sua obra^ Por maior ^ 
que seja a for^a da re^eocia fisfca^ cUa oad 
pôde extinguir o fogo, qwe se acende dentro 
d'alfna » nem ca{í. pouco pôr limties aos octal^ 
105 pensamentoa dos Itomens* 
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A 



Religião. 



Religião Catholíca Apostólica Romana 
he^aquella, que a Constituição Portugueè^ 
declarou dominante em todo o Reino-Unido de 
Portugal, Brazil, o Algarve. Nós a recebe- 
mos de no$so« Fais , e A?Ó6 , e com ella foi 
creada a jLusa Monarchia, que sempre a res- 
peitou 9 e éeguio da maneira mais fírroe , e inal* 
teravel. Os ttw Dogmas y e o$ seus Mysterios 
sempre conformes i razaõ , e nunca a ella con- 
trários, 8a6 as fontes idonde corre a sua moral^ 
a mais ^ançta , e a mais pura para sanciiScar o 
bomem no seu espjrito , e regular suas acções em 
^rdem á Sociedade : ç como ella venha daquela 
U Deosy que be o principio, e o fím de todo9 
fiê i^fdtrffi slU áfyç «er o apoio , e a salrs^ 
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ça5 àos Ithfènás^ As Lek dos boniefiS) por 
mais reflectidas que sej^tf , trazem sempre o cu» 
nho da ímperfeifaõ , consequência Recessaria da 
imperfeição naturaí do homem, cujos conheci- 
mentos, e raciocínios cstafi sugeícot ao erro ^ 
ao descuido , e ao engano. Os homens nem po» 
dem conhecer futuros , nem mesmo acautelar ot 
successos contigentes da. natureza moral dos 
mesmos homens. For consequência todas as suat 
instituições estatf sugeítas a mudanças, c aie» 
formas i resultado certo da natural debilidade , 
que as acompanha. Esta debilidade, ou insufi- 
ciência he suprida pela RtligiaS^ a qual ainda, 
que superior ao homem , e por sua natureza e^ 
trangeira a todos os Governos da teria, con- 
corre ãdmíravehni^nce com elles para a felici« 
dade geral dos IVStos , huma vez , que se na6 
apartem dos seus dictames , nem abandonem ot 
seus preceitos. 

A ReHgiaS be boma vóz^ que aeti^ue fal- 
ia ao coração do homem em nome do seu Crea^ 
dêri e ao mesmo tempo, que lhe dá a conhe- 
cer a sua vontade , lhe ensina os. meios de obn- 
seguir a felicidade. Ao som desta vóz doce , « 
xespeitavel a, razaS se humilha , se espanta , é 
se admira : os corações se movem , os espiritoi 
se submetem , e as paixões se caiaõ. Bsta vdz 
mil vezes repetida pelo grito da consciencifa ^ 
AaÕ terá eí ia algum influxo nas âcções do ho- 
tnem Social ? A Religião nos instrue sobre o« 
Bossos verdadeiros destinos, élhinos^pura M 
idéas, e fixa ars incertezas <]úe femós «obre a 
natureza dos verdadeiros bens. EHa faz appaie-* 
ter em evidei^cia , 'aquilto que á nossa razaÔ natf 
J>ode çomprchender pela força dos seus discur- 
sos. Mostra a felicidade dos que seguem *a 
virtude, e a disgraça dos que se létttsegaÕ - ao 
ticio: a desconfiança, ^uie 'devemos (tM'#flilBOilr 
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ja§ indSm^; e o modç de forâtlr i» Bomp» 
paixãet ccimíoosas. Qgeio poderá duvidar , (|iis. 
ella 1196 esii fora do edi^do da felicidade piii». 
'^ Uica.« /e que he hum «ocesaorio poderoao para 
e bom governo doa Estadoç^ A B4ligU5 aé- 
aos ioatme de tudo que devesaoa múrt^dor^ 
e doa meioa maia piic^)orcipnadoe p^rg noa de^ 
Tarmos , e noa UDirmoa com , Elk^ Éiyina a ço^i 
ahecer, que mdo mcebemoa ^Etíe^ e cudo* 
devemois esperar JÍÈlk* E aaslm como noa. 
mostra oazo, que devpmoa fazer doa aeua doaa^ 
assim fiOs moatra os maios de agr^darmoa ao 
^t^em0 Arbitro dos nossos destinos, inspiran^ 
da ao bomem âquella firmeza » que ía6 podar 
, alterarnse» M naO com o receio 4e ç^dê^Q. . 
Pelo que rebita á nós naesmos, a Ejclié 
giM ensina . a lespekar oa dimitof da vossa aU 
ma , e a cuidar nos outrpfB dp ppspo corpo ^ sem 
aom tadó eicidermq; os liçiites justos » ene» 
«essarios : e quando o homem peoca jcçntra vi 
pmm») ella o fa« lesponsavel por suas jfaliCaai 

£m quanto aoa outrop a Retigi^ he o 
garante dos seua direitos, e,os defende por bi^ 
ma mandra mais fofie, que a loytra <^ Leia 
{lumanas \ poique suprindo o silq^cío , e apesf 
mo a fraqueja das Leis do hpmem , elJU Dorna 
indiapensateis lodoa ps oSic^ de ;beae^gçencia ^ 
de softimencp , e d^ .caridade ^ que ^taUÍ eoi 
maio poder, .e quç 4aa^m finais 4ooes » e rwm 
si^dôs oaviíráijpa da Sociedade. Sem ^íkjlar^ 
mm das doguras » que a fieUgif^ espalha sohw 
« dias do homem .vÂruioso, e daqueila aatisfar 
$atf iaiomor, que ' o aGompaaiia , ^mo testei 
munbo ^ oPO^iencia, .«lu nçs inspira huaia 
serenidade , e segurança , que nos faz viver vaor 
qmtea ^abáw» ^ oÔips de hum pai ^i^moroso, 
ç loroOt fOui^ ae agrada d«s ^xâ^r^os qpe fazer 
«99 ^Ma : m Jgrsdar , . e..»n cuja "^ 
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^|>ouzamo8; ainda irtesiM, qQe4Bdb'iiós ihm 
dorie. Que effèito naõ deve prôécfeir a pte^ 
pectíVa dè huma felicidade séiti líiâites , qUal 
2Í dò homem justo ao satiir de hútna vida ifiH 
liocítite,- e a justada? Que pitíehcia, e <jue 
Gdfâgém naô inspira ao hojnem soífredor, e 
disgraçadô' a certefza dé vir llilnti dia , em que 
ttrmlac á sua ilôr / ê o seu tomaertio? Com* 
paremos -os ultirftos mortfcntos daquelle para 
quem á vida se acaba, e que núàà mais>é', tio 
^ue<i morte; cdootatro, que 'firmado ftaspro- 
itiessas 'da Religião^ e lançando as suas ristas 
sobre a sua conducta regUlár, e irrcprebcnsivel, 
vê neste mesmo instante o princii>io de outra ri- 
da, tanto mais feliz, quanto maid internrinai^I. 
4^ial deites dóus retractos será mais capaz ae 
encorajar os costumes do liíonietll , e cohduzi-lo 
ao caminho da virtude? : -»^ . 

Niogucni ptíde né^r, que a BtUgiaS h% 
nascer na alma 'do hom^m criminoso aqudla 
perturbadas fritérior, e aqiíclle horror secrtíto, 
que o faz suspender no^ nSoitieftto ^n que vai 
consumar seu crime. He ella, que prtonuncia w» 
ta pena do remorso, k^o que o honfltm he 
culpado , c lhe fafc lembrar hum jttizo futuio , 
aondfe a sua vida será descuberta ; sem quê a 
ignorância , ou a fraqueza do jiiiz proddza no 
réo alguma esperança de igipunidadè do seu cri- 
tae. A naíS ser cstà vo4 interior, e este imput 
so vehemente, que todos sentem no- seH «pi^ 
rito,, que seriaô os hc^iíèns na- Sociedade,' c 
quanto na6 seria forçada a observância das suas 
Leis? À Religião faz doce, e mui sâaite asu- 
gciçatf ás Leis, é he^hum poderosd aàxilio pa- 
ra a Auihòridade ^CiviU; 

SimVa Magestade do júraméiiío 'emprega* 
do para descubrir a justiça, oà íi innoocncia , 
Ira» da jReAgtV^ á sua origem. ESi€ nidinojtt- 






lamento 4le o á:fia2imt^ soleitae, -ci^nf mmf 

que oaô ró isaitrfita majs cm à deveres^ do. hcmçflh- 
p#f« com a sociedade; mas tambjbm choma Q 
imefft pui/iiú .ã ff^mpút com môk'^ctupulQ 
as obfjgâçfiçs .dcraol emprego». Pevento^ opoy 
SBsst^tf^qucoMimtí^hjh^ta 4a ReligiaÃ^ 
be o. iiiatS| pr^río g cbntçrwa.ôfcfem» .eij» ho^p 
imtida4e pofmcá dcti E8taão€..ParaxRç]horii9$ 
C0Ry<0(:ctoQs''de8Ca. y^dad^^i ligitirerabs. w$ú( 
hiiin Cqyo , que oaãr)CQniJebe kiéa , nim Sf^ 
nienta de jR^/g/tf£)aI^ma; . qw . nveioih ve^tíit 
ría6 . a este Povo para a ^ua CQQseivaçaÔ Poluía 
(Bi j « pMH^Oicríunlb aobre aefr,pftai$€á?,iAa;siiâi , 
Xjòswísto impateitá»^ imfmw»&i e^iApi J&r 
ieis .da^e ilIiÍAiitmi Wtas^Leia» que i^aiitof 
oaõiy fiim pecsuadom ^ que jiísm^ 6U3pe)ideai a 
njfaiiiÉi do bomemi oiáo» que deixaô sepxpre 
aa ledeas ao deu coiai^ oo^frupif^ido / que f q1í> 
cia poderás QÍ^eG»<^ quenaãséja sempre. par* 
CÍal» diri|;ida pela aecesçickde deibum mtHsenr 
ÍQ^ paralis2Kla i^a.sua acça<}'| e. sugeita . a cor«? 
sompsfr^e^ e jatviQdônar*se ? : À escada. íiq\(^«> 
<fa em quanio . »i vcsmos fbra dk istia baifih^ ^. ;o 
}ogo que ella naÔ apparcce , . morrerafi^ ca ^i^^ 
tas 9 e os temoies. A tiaS ser . aqiiellje eatlíQkilè 
pungente qiie.a £^/i^/i?á' desperta, em nossa, 
aima^ e quedem. todos/ oi nioáteatos ^' Q instant 
tes noa lembra lium Juiz, SeverPi, % quem nada 
foge ^ e, a quem: todo be..nEiahifèsto ^ n^nlnimas 
Iieia haveriaó no mundo, cuja Dbservancia: íbs* 
se exacta , . e aiptirada* Porém . figuremos ainda 
por. outro ladO| que existe hum Pmo dotado 
de; tal clima, e teálperamento « que, o sSeu caiâ* 
cferhc doce, auaft pércisões limitada^, e a sua 
v4da mui aimplea, Cvírugal. Figuremos /que 
neste Povo x^^Mi inerme algum de cornip(a6i 
a qwe. o ftçia, dt.KeiigiaS naô he nwwériq 
para conservar , e coq^er a moral publica deste 
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Amfc Khsflca.podnianibf catídêit Am fbfo 

ÍRiiigi0ario V que úós patees ci^itadòg %onát 
«5 na^ssidades nbd tem. limitet , acnde ad fliúi« 
tas imiitu^Óei fociaet moltiplicaò os deveres ^ 
e » ntlâjpOeé, e a onde àum choque de into» 
fesses opoeiDS efitrètem fcena guena poatiima» 
«fai entre indiyideos^, tittiV «iqca .poderiâmoi 
tonclttir, qae o «influxo da JR9%á^ na6 eia 
meoMario para a bcM ordem da Sodabder- Noa 
9tíMs ctviiiiadoí todos os dias apparecem mil 
^ft^toe difersoiy que dilatando a tsfèra da co* 
èifs liAiURKi iàaeai nascer novas paitdes capa* 
UÉ de turbarem ;apaz , e a tíanqmliidwkf pub& 
cal 'C^^oismo à^nj^ueiídir natural <1d estabei» 
iedimemo das . propriedades > lueta- kinkas veaet 
eom 6 bem geiul ^^ e nos exdta ^ saenficalo ao 
nosso particular imeresse^^ o anaÒ ser i^iidiil 
Hei^iMf Celeste') cf» ãGçmia sobre nés o Im» 
perio-da soa ibrçâ / nenhumas Leis fcriaB capj^ 
aes de conter o Aomem na fiiriosa onretra daa 
euas paiaDes; Ningutn ka que possa fiigir a e» 
ta vè2^ àtroadoia dds espintoa, e das eondené 
eias t' Dfinguem ha que possa reBÍstír á sim for» 

£; e soportar os seus remorsos,, e ninguém 
aimente-^ qqe deixe de reconhmnr a exiscencid 
de hum Deos^ memiadòr da virtude ^ e castiga» 
dor do vicia rode hawr impío, que já nad 
ainni ãKjuelIes remorsc^, lenqoeHeé estímulos $ 
poném isto na6 he mais ^ qtier bom eftito de 
liabitos inveterados no crime , que ínem creai 
no homem bama cohstioiiçatt desmoralisada. 
Fbrém a quantos remoiaos,.e ^ <^ntos impcd» 
soe saudhvei» elle ' na6 tesútíría ^rinseito , qoe. 
cbe^pusae a fiirmar kuin caio m eonscicaicia cona 
t força ^ resiátir aos seusrgtiqos^ é de natf 
sènrir: mais os ens eflUtosf IsiOi jft he hum 
priaci|âti' de eiecuçaó daquellatremeáda senfien^^ 
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(s , qoé ó Supremo JIrHtrp doe homen^ ha ^ 
proferir no du da» ^as vinganças. 

Na6 pcrtendeosoa connindir os verda^ei« 
f06 amigos da Religião com os bypocritãs.^ 
que abntaâ do seu nome para se entr ega.reoi 
aÍBoutamente ao exercio dos seus crimes. Esites 
hbaiens' sa6 ta6 perigosos como temíveis \ por- 
que tomando as apparencias da virtude occulf 
taé bum veneno contagioso ^ capaz de fazer esv 
tragos irreparáveis no meio de hum Povo sim^ 
pies y e incfKitp. Nafi merece menor censura o 
fanatismo^ e outcos vicios^ que disfiguranda 
M Religião ^como ella lie na su» puiezp,. e per^ 
feíça6, íàieni os Fovos supersticiosos ,. e o jugà 
da Religião pesado. Â falça devoção desbonrft 
muito esta JiriSrg/M, em que se adora hum 
Dços em espirko , e em verdade i porque içonr 
listindo ^ sua força na observância dos pri^iseih 
tos, elles saõ escandalosamente relaxados poc 
aquelles, que com as contas nas mãos , batenr 
do nos peitos ^ dobrando o joelho » e beijandp 
a terra va6 para as Igrejas ^ como lá dizçm:» 
fapar soMCtcSy para depois se recolherem, a 
caza a comer peceadosm Todavia , que ha dp 
mais escandaloso , nojento , e bem rediculo , dP 
fiue rezar muito ,' sem espirito , nem devoçalí 
fazendo consistir nisto toda ã sua Religião y t 
depois entr^ar^se ao crime ^ ao perjúrio, 4 
inermuraçaô , á crápula , ao furto , e a todo o 
género de prostituição , e maldade ? A intok^ 
rétncia íía6 he menos injuriosa á Lei de JffW 
Cbristú. Elfo a hz^ odiosa aos Povos , e a torid 
dfficil, e insoportaveU Nem Cbrisio jio seu 
fivangdho , nem os Apóstolos na sua jcondti* 
céa ^. e nem a Igreja nos primeiros séculos^ dé- 
laô outros díctames, e propozera6 outro Sjs^- 
ma , que na6 fosse o da tolerúncia para com 
os iiifiéit^ e peccãdores: e aqueiles, que a Qit0 
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iénit^ , t a cândettínaií , sa6 tatf inimigos . âà 
Religião^ como vazios da verdadeira caridadeé 
^6 como semeadores da discórdia i e de per- 
turbação, que altera6 a paz harmcntósa esra»' 
belecKla por Christo como patrimomo £ssen^' 
ciai da sua Igrejd» 

Ora se reflectirmos no espirito Atãeminiú'^ 
que desgraçadamente anima muitos dáquelles'^ 
que presidem no Sanctuariq, acharemos defei^ 
tos agravantes, que a mesma Reiigiàí conàçm* 
na. Mas estas plantas par^islras ,^ quc' vegetatf-^j 
e se nutrem com o suco da arvore da RéligiaS 
Cèristã^ sa($ conduzidas âo campo da Igreja 
^la ignorância, e pelas paixões humanas con^ 
trarias ao seu espirito, e aos seus prifx:ipios« 

He este hum objecto bem digno das atten* 

f6es daquelles , que governaÕ os Povos» Se dé 
lUfli lado elles devem suspendei* os progre$so< 
das doutrinas , que perturba6 a tranquiilidadc 
-publica, que destroem a ordem estabelecida , qu^ 
'sacodem o freio da autoridade, e enervaO a 
-moral dos Povos,, espalhaó duvidas sobre 6t 
seus princípios, e introduzem a irrMf^ , éã 
<wrupça5^ de ouho lado elles devem cqnset* 
var a RefígiaS na sua dignidade , restitui-la á 
0ua pureza , e. reduzi*]a i simplicidade da suã 
origem. Devem esforçar-^se para que etia se 
apresente ^ de huma forma magestosa para na6 
^ser despresada, ou aborrecida. *; Devem fazer) 
qiie ella conserve aquelle paternal caracter, qu^ 
a faz amável, e insinuante, e que sempre nos 
&z lembrar a idéa do Creador. Que ella na6 
seja exercitada com ritos supersticiosos, e redi* 
'Culos , e que as' suas bbservandriS atbitrariii 
*na6 faça& duro ^/e pesado o sèu enrcicio^- ím 
hutn dever dbsque presidem á Sodedadeé* 
M Quanto influe nisto o caracter .dos .settt 

Mimsms'^ He. este hum negocio da maior 
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èonsidcfãçatf pára o Governciú Elle nalS deid^ ' 
|)ermkiir/quc ps Ministros da ReligiaÕj a fa? ' 
çà6 sortir ás suas paixCes , e interesses « que 9 
«Ipinio ida cobiça , e doaiinaçaS se encubra ^on 
o yèo úsí Religião i e que ausurpaçati, e-Q 
orgulho se revista das appareacias do zeloi De» 
vè^im, verificar^ que iiqttdles, que se oónsai». 
gra6 ao Aliar se mçdA respeitar pela sua conii 
ducta ) é que os Pávas honrem na pessoa 4iAi 
ies a Religião^ de que sa6 Ministros. Destt 
Àaneira a áutoiridèdc Civil ^ nada receará dâ 
lãutoridadt -Religiosa , e encontrará tiella huoi 
firme apoio ás suas Leis ^ e ^^terminações. Pof 
lém he irvdispensavel / qiie .0. Governo naanto 
oha a Autoridade Religiota oas nfoterias» que 
lhe pertencem. A Auiòaridàde Religioja ^humã 
4^. destruída^ o Poder Supremo naõ^iein mais, 
ique hum fio: e este fio crdinariamênte está en% 
«e.as mãos da fortuna* Hum Pwo sem Reli^ 
gtaé\ Ite imai Bovb bem perigoso p^ra a S(h» 
ciedaífe . e para quem governa. F^Io contrario 
hum Perno religioso sem fai|atismo.he ixfais fiel^ 
tj submiseot por força daqnella voss» que Umi 
gríca no fundo da soa akwsu 
. Taes sâ6 as vantagens políticas y que resul» 
taS do respeito dos Póvoa p^Ia Religião ^ e 
<}ue a devem £izer iateressa*hte aos que gover- ^ 
iiaÔ , por isso devem sempse iembrar-se , que 
Jie do seu inator interesse, que estes p^eciosot 
sentimentos jamais seezriAgaO dos coraçO^ doa 
liomens» =r Continuar*se»ha. =: 



á»ahpa-da RjeiigiaO Caibolieâ com # Systèma 

. Cmstítuf^ofêal. . r 

^'suj^ CJbrisío tostitttip a s4t Igreja p^ra 

âlvaçaft tios homens ; e nellã- formou hum Go« 

verno qfic oÃferece o Sjrstenta da Monarcbia 

tí^penihu Piimeiramcnte he necessário admita 
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Mr hvm côrpò de Ministros, os^quaesconio 
instrumentos proporcionados ponhad em acçaft^ 
• que pertence á Consciência dos homenr, un» 
eo eb^cto do Governo Eccksiasiica. Por coa» 
0equencia quanto dia respeito i sanctificàçafi im» 
^rior do homedíi , e aos actos exteriores ; porque 
â RfUgiaS se faa; visível , saA cousas inberentai 
flO coípo Sacerdotal, cuja jurisdiçalS dimana 4f 
Deotf, sem que os homens apossaft ailterai^^ 
porque os seus direitos satf inauferíveis , e fórà 
CO alcance do Po4Íer CiviL A teparaçaõ entic 
e Poder Civil f e o Pa(kr Ecc/esiastico j jáf 
iBâis p^áde ser confundida; porque a sua nature» 
SB' be diflíbrenteá A Igveja tem jurisdição nrnt^ 
mente âspiríiúaij em oit}em á vida futura: o 
Pis^r . Óivi/^ tem jiirisdip& temporal em .01% 
dêm á viãa poiittca sobre a terra» Examinando 
«rS^sienia governativo dá Igreja, tal , qual fi» 
iilstituido por J. C seu Divino Antor:^ ach^ 
nos Igualdade^ e Liberdade neste Governa 
Depois que a Igualdade veio a ser no mundo 
hum objfectò de perseguição, e despreso poi: 
•ieiro (das paiiõee soberbas^^ ella se fet lefiigtaf 
nos Templos , habicaça6 DaqaelU ; que fes y f 
eipeou ós homens mtfe ei iguaes. Na Igreja tu« 
do respira igualdade* As suas graças , penas , é 
fscdmpensas saõ íguaev, e communs para todos 
os seus filhos. A mesma agoa , que sanctifica o 
kerço do recemnascído , consagra o tumulo do 
telho já defunto, seja' filho de grande, oii de 
pequeno , nascesse no palácio , ou na cho«fN&* 
na. Os mesmos dons espirituaes saÒ repartidos 
igualmenre ; e o mesoio' Ceò be .0 premio dbs 
bons, assim como' o itífeno o castigo dos 
máds. Este Ikos , que sempte fdkiste aos 'sober- 
kos, e se faz mais "âccessivel 'aos peqaenof ^ nèia 
conhece superioridade nos seus filhos , nem do^ 
alidade nos seus dkeítos ) porque waàm 



mik\ámtm da natoraà cnoii; tnío fNiit Ibdaty 
imift. como Auciêr út Gm^a ttfabeleoeo a ]girii 
ia para codoti A sisa Dotarina-yi e a sua Miual 
OQ a oMlana. (laia todos , tofi.^mmDofgmM^yn 
Mrmaim farmafi objecKMP. (k «mofa igèal en 
túdoB. Eãt» ttoiforofii^adc de Doupôaa , adaa 
foda a tdéa d6 prifikgiol , a dktÍMçiSes ; aaa» 
JuM DfOÊ y qae.einrjoa aoa bomcnr a mÍHifhd^ 
obcdiqicta » e inuniUade , podada jámaô teitam 
^^desigualdade de ditritot entre aquellesi que 
£izen(to-os í^mvx em natuicaa ^ oi fina famtw 
igiutes tÀ' Lei , e na Donif iaa» 

* Eaie B^im RefirmadÊf da natimz» Iim 
fllaiiai fWiras vezea dodàrou aoraooa Disôpo» 
loa/que^eiufeeltes na6 faairia «Âanftar^ nea Sef^ 
Xê^i e $e coiomctteo a Fedr^ Jh»» parte príii^ 
cipal do aeu Governo cobie <a tem)- na& foi 
pMa dominar oa outros, neun. psni dará IgRjj» 
luim iSbnfcpr: foi pam dicigir oi Rebanho ^ pana 
«onfirtmr seua irafioa oooi oweoiploi e pars 
9 propor cooMi Qiefe iio> etncitio da sua aoN 
ihorRlâde, e para tnaanr em si a imagem d# 
snansidalj^ e do^ra, nooa earacsedsticas d» 
soa missaé» Por conacqwacta neste Governo tOM 
do respira huma Liéerdade » (|ue anu por ol>« 
jectò a consciência do honmn. Nada taò livte 
00 mondo , como esta oonsciencsi do homem ^ 
cpie o íu Senhor de si mesosa Como na6 ha^ 
õdéas i^iMde se poasa enocifar e^a consciência , 
ftía triráfa mesmo no^meio doa hnoB* O se» 
Attetar a àriocou en logàr tnaaoosssivei a toda 
fotpL dos , Itomens ; e oan^tiioida neste aaílo de 
aagom^ , «pie» a pôde dominar } Dew momm 
^emancipou no momenm da soa creafa6; e po« 
ésndo csp6vft4a nas suai òbM^y e opimâea , a 
ai tnasmo se inthibio para a deixar em plena ^ • 
absoluta Liberdade. Quanta reapeitâ Deos aa^ 
mbm perpguttvat d€' bamem 1 
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áo teu Divino Auctar , naõ ii8a de cmçaé 09 
Sistema do seu Gaveroo. E^la obn moraliiienjtt 
iobit o eapirko por meios da peisuazafi^^t e <lo 
tiemploj e sobre a OHiscicneia niosfrandb iak 
socooipensas i e os castigos. Nesta < osdeaa '.dr 
oousas a esoolha do homeai naÒMie. iotçada; 
lÉHrque elle. pôde ceder ás suas luzes ^ e ate soui 
interesses ; e a soa LUierdãde ..Ptnúo respeitada 
por este ^mi»l0y o^homem he dirigido pot.bui- 
moí maneira mais con&inne á rasad. t 

Em quanto ao govemo exreriot da. Igreja | . 
tantos a dizer , ^ que^ eile oi&rece .huma ^audhor i* 
. dade temperada ^peJo Gmselbg. Na Igi^eja naAi 
lie dispffticp i nbsúlttig , e .Turbitrario^ tudq Jie 
obrar de Çonsetíf9% € ide CansMltai.^ Naâ (ok 
bmn sò ^P^s^I^ o enviado á grande. obra do 
QÔniFârtèr o: fltMi{|dQj; nforafi: doae os :nom^Klos^ 
m estes .dosse. ctincegtH^fi) afim » e prèeachoratt 
a»mfssaõ^ Na: qttestaifi. <los Ltgaes ^a respeita* 
dos Hebreox^. foraâ mx Aposldlos . congf^;ado0 ; 
<m Concilio i^ q^e dicr8i:i6. .a Lei- ^ e deúdirié a 
^staõ* E^se-oibampnna Igrep nos dias dio sen 
mscimemo nad achátaosf^ootro Governo v nem 
oUtro Sysfiema^ O E^^iscopado setnpre se repre* 
srntâ rodeado deiYCiieriitido^ Presbíteros;, que 
pjestaõ^ 'ao Bispo os seus conselhos: e se.estea 
oaô participiífi da jufisdiça5,. elles. seguem os. 
^s passos y dirigem as idicis6eSiete0ipéraÕ os 
iiegOj:ios desta sancta sociedade/ /OsfSiunosiPotH- 
tiSces , os Papas , os Chefes da Igreja .GalhoU^ 
ca propatiha6 sempre,. o> qiie.esautii, e:conve« 
9ienie ao bem da Igreja Uoiversai: e matiot^ 
vezes sofffêrafi com. notável docilidade a contra^i 
dicçaò daquelles, quo» nad approv^vaS suas pro^ 
gosuis. Todos sabem, que S. Pauh repithen* 
4ço ^ a S. Bcdr9 % «7 as? desavenças de Cypriã% 
w, e Irineo ÇQmiQz?^]^à EstruM ^ e Vut9U 
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-T^Ato.^ee.pmicanra nessas idades de cntoiíBÊ 
ptimeiros Siiecuios do Christiaoismo. 
i. ;..Se 9pparece al|pim erio, em que. a Igrey^ 
seja combatida nos seus Dogmas ^ os Concílios 
ibroiadQ^ de todqs os Bispos fallaõ em nome 
daquellç , que prometteo assistir no meio dellea 
^té i çoosutnaçaó (los sèculqs ; e todos se abai* 
xa6 a esta voz rendendo obediência , e respei^ 
tando as. dicis6es. • Estas dicisòes sa6 as regras 
invariáveis, e permanentes, que dirigem a Igie* 
ja Universal, a qual representada pelos $tw 
Bastores tem o direito de fazer as Lei$ Dogma» 
tic^s , e de Crença , conforme, a palavra jdc 
Deos, escrípta nos Livros Santos, ou transmic* 
tida por liuma successaõ naõ interrompida des* 
de^os tempos Apostólicos. Como esta Corpom» 
$aó dos Bispos congregados em Concilio , ne». 

.presenta o.Corpç da Igreja Universal, ct^O 
centro de uniaÕ he p Romano Pontífice, que 

, tfim o Primado da hpnra, e jurisdição, elle se 
apresenta na cabeceira desta Sagrada Assembléa » 
fomo Prisidente delia , por direito Divino,, e 
loauferiveL A elle pertence fazer executar a 
hú y que je^e Sacrossanto Congresso decretou > 
b^p como promover a ordem , e dirigir o mo« 
Vimentp desta maquina prodigiosa, em que.ap* 
parece a Sabedoria infinita do grande Deos. 
1 .Isto, que dizemos sobre o governo de to^ 
d^ a Igreja, também o dizemos a respeito do 
governo particular de qualquer outra. O Bispo 
90 MU Biíspado. vê a seu lado venerandos Sacçr* \ 

âotfs, que formaô' o seu Consslho. Os Paro* I 

. cèos^ de , todas as Igrejas presididos por elle 
constituem huma Assembiéa Ecciesiastica , aoh» 
éf^ se examinaô, e sanccionafi as regras, e di» \ 

tecç6es, que pertencem á economia particular | 

4iiqueila, Igreja: e .naô sen^o isto ainda spffi^ j 

ciente para garantir a Liberdade , ha. outra Âs\ \ 

ãmbléa Frovincial^ em que os Bispos* da - 
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dem os negócios , e clecrctâÔ as soas Leis. Dei 
flomeirâ, qoe os Concilios Ibrina6 a essenda 
do Governo da igreja , € ^ue ella be com ?ei^ 
jAade hma Mmutrcbiã temperada. Vemos ícall* 
bmite verífioado o que disse J. Chfisto^ quç ^ 
^ jm^f cf^ ^^9 ^ ^S^irei «ia ium «poio, 
e naÔ prisatf. 

AÍguris ha , cjue tem esenpto de outra ma- 
neira , ou que disfiguiando as apparancias doe 
priacipios (lomtituintes da Igreja., fallaô «emo 
mcravúSf e naô como livres ^ escrevem como 
mmlms , e na6 como Christãos. A lisonja , o 
interesse , e o egoismo , fez que alguns figuras» 
sem os PasUres com o Ministério de Àcm» 
mar , « na6 com o de servir , esquecendome 
dtf Ghfisto, qi»ndo disse aos seus Apwiolosr 
tu naS venho ser ministrado ^ venho a minis^ 
9rar. A Liberdade espiritual , que he o Apa» 
iiagio dos filhos de Deos, elles a convenetait 
cm escravidão; os Pastores do seu Rebanho ^ 
em dominações imperantes i os Doutores ^m 
Orados , e os Chefes em poderes ariitrarJos i 
guando Deos quiz íbrmar relações fraternaes , 
elks erigirão hom governo absoluto ^ e quando 
eseabeleceo hum centro de UQÍa6, elles levanta^ 
raõ hum Throno Despótico. Isto naô he oum| 
cousa, que disiigurar o Systema, e inverter a 
ordem do Governo da Igreja, sem^attençad ao 
seu Auotor , e «sem consideração á mesma Igro« 
ja« A moderarão mos preceitos, he amethoe 
garanthi da prompt4da6 no seu efieito; eestâ 
armonia entre o Poder , e a doçura , cntie m 
Audthotídade e a prudência ooastitue a bellesa i 
e formusura do governo da Igreja, pela qusl 
illa <^ti na dasse das sociedades mais ãoieQen<( 
tes,^e bSerece o retracto de )Qmx^ Mmaretié 
^empendu. 
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fl^fém harerá ainda m Igreja^ cita f»uwt 
de Governo , este Sjrstema regular , que rant<^ 
ae inculca nos -livros sanctos? Com bena pent 
o confoiaaroos; elle existe disfiguraidOy exisoa 
de direito ^ e na0 de facta Seria bastante 4 
contemar os homens ocoupar hum lugar, quQ 
tepresemando a Divindade sobie a terra , toca 
immediatamente com o Ceo , e forma hum 
ponto de contacto entre o Coo, e a ferra 9 eo^ 
tre Deo6 , e os homens. Nada ha ta6 roagesto- 
ao sobre a ^rra , e nada ha , que mais condia^ 
o respeito, e venerado do mundo» Porém 9 
coraçaG do homem ill imitado nos seus desejos , 
e insaciável nos seus interesses, quanto maii 
tem, mais deseja, Na5 era de esperar que no 
Throno Apostólico , aonde as virtudes devena 
ter a soa sede , a humildade o seu exemplo « e 
a ambição o seu exterminio , apparecessem «or 
tivos de censurar as pessoas , sem deixar o res4 
peite, que he divido ao lugar. Qs primeiros 
sccuIm da Igreja nos apresentafi a imagem doa 
verdadeiros Pastores do Rebanho , e dos Padreà 
conspictios em virtudes , ^ue «squecidos das cou- 
sas do mundo faziaô a 'obra da salvação das uh 
mas, vivessem nas grutas, ou caverna», estive^* 
aem no sólio, ou .nas prisões. Hum Pomifíoq 
yirtueao acompanhado do Clero ediiicante , e 
lespeitavel , era a filicidade do Christianisqio i 
e a gloria daquelles séculos. As (grandezas d^ 
Goros, a gloria mundana, o espirito do intera»; 
se^ e a ambiçaô * de governar cortompeo o co<» 
faça6 dos Pastares , dispio os Bisf^ da «ia 
jurisdição , arrogou o império so)>re 'o njundo 
ChristaÔ, e disfigtirou a disciplina, que noa 
veio desde os Apóstolos. £ái quanto os PasSih 
r^, se contiveraõ nas limites da espjíritualídackf 
que lhe compete;. o seu governo Foi admirável ^ 

< a paz reinava cm tadoí os seus fiUios. Logo^ 
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ique Mtcederatf as baliízas coiii^tQtclas pSo u^ 
'Atfttor^ e se intormetteraô oas teuiporaHdadft 
éú mundo , ?eio a desunião entre os seus ii« 
lhos , a dissençaó entre os irmãos , e as cotiteS" 
taçSes entre os dois Federes. O seu Impéiio 
diminuio-se , porque muitos o deixarão pelo ei^ 
fo , e outros se separarão pelo Scisma. A sua 
Gloria oSi»cou-se com a indprudencia da^udies, 
que na acertxidade das suas penas na6 mostráratf 
a tollerancia do seu Aucier^ e ^a sua virtude de* 
5appareceo , porque o berçe da bãmildaáe cofi* 
Verteo-se em Sepukbro de vicies , e tedridaS. 
Daqui nasce aquella dependência iacal , que 
prende os homens a hum poder estrangeiro, 
e que absorve o numerário por tantos mek)s, 
e canaes. Desordem esta , que paft achando apqio* 
iios séculos primitivos da Igreja, devia po( 
huma vez acabar para se veriiic^n- a Sentença 
"=: grátis ãccepistis^ grátis dute.z=i Era beai 

f'>ara desejar, que a disciplina actual da Igrc^ 
osso restituída a sua pureza; naÕ só para in« 
teresse da Cbristandade : mas para utilidade da 
mesma Igreja. Que paznaõ reinaria entre seus 
filhos, e que admirável concórdia entre seu& 
irmãos ? Se tantas mudanças tem havido no Sy^ 
trma disciplinar* em desabono dos Prelados, e 
prejuízo dos Povos; porque naÕ haverá outra, 
|»ara restituir aos Bispos , o que lhes compete 
por direito Divino, e facilitar aos Fias o» 
meios dos seus recursos? Esta Igreja será diife^ 
rente da outra , que tanto floreceu nos 'prime»» 
TOS séculos? Porque naô teremos agora as mes* 
roas Leis, e a mesma Disciplina? 

LISBOA: ; ' 
Na Tvpoaiu pb António RòBKtcvBS Oi£iC4WÒ*' 
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OUÇO importa , que o Sistema C^tifucih 
Uai seja o tnais confotint a respeitar no homein 
os seus direitos; se os costuínes naó forem tat»j, 
^ue se conformem a hunui boa, e sati moral , 
áquelle goveriío será inútil , e de nenhum pro* 
teita Ainda que a Relígiâè o apoie peias suat 
divinas instituições, é grite incessantemente ao 
CDraçatf dos homens , se elles forem surdos ás 
Aias vozes , e quebrarem o freio sagrado , que 
díia pòe ás consciências , nem a Lei he obede- 
cida, nem a mesma Religião escutada* Hum' 
Riiz ciyiHsado deve mostrar, que observa os 
|(iriiidpio3 íq justa ^ e dobofiesto: e ^ado os 
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Cidadãos em ^rtl nem mottraS ai appateocias 
desfes princípios , nenhum governo :Borece , e 
mai depressa se destruká; porque contendo em 
si o ^rme de todos os ricios , e o centro de 
todas as desordens, nenhuma força haverá para 
embaraçar 08 progressos da ímmoral idade po* 
blica. 

Esta mortal enfermidade dos Estados, orn 

finada, dos excessos de huma mal entendida H^ 
erdade , e de frouxida6 dos que governaò , he 
hum objecto da maicur attençaõ, e providencias. 
Como naõ ha enfermidade sem stmptomas per* 
cursores, será indispensável conhece-los, para 
que conhecendo-se a moléstia , se «pplique o 
remédio. A relaxaçaQ dos costumes naò appare- 
ce de repente ^ ella vai subindo por degraus ao 
seu maior auge. Afguma indulgência nas'^ faltas , 
e alguma conde8çeç4ençia nas fraquezas satf 
(» sentimentos ^ çM à mesma natureza no^ ins- 
pira. Nada mais natural do que o amor , e 
benevolência para cchA os no^s semilhahtes: 
porém se a titulo destas virtudes formos dèma» 
siadamente compassivos, e indulgentes para cooi 
exculpados, elJcs se tornaráô audaciosos, e So* 
]^o mais insollentes na cs^rreirà dos vícios , e da 
prostituição. Bem depressa se veraõ introduzi* 
ã2íS as máximas da insubordinação , e o ódio. 
aos deveres sociaes. Estas máximas sempre en« 
centrarão defensores, que empreguem todo ò 
seu génio em apoia-las, e em promover â sua 
prppagaçaS. Este systema' se eilevará sobre ai. 
minas dos prinçipios mais polidos , e respeita* 
Teis: mil pennas escrevèrátf contia aboa ordem^ 
c os bons princípios,' espalhando duvidas sobie. 
estes , e figursindo certeza nos oue propagatf» 

Fazendo gloria em ittciMiir aquella moiuciaUf» 
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éUf qiie vê de longe os predpidúi: ioTiriífaiSk 
se os termos próprios para nomear os vicios , ê 
fiize>los menos odiosos á consciência dos timo^ 
fatos. Neste caso a Legislação será forçada « 
ser mais condescendente, c as Leis penaes fica* 
ráô em bum desuso fatal , ou soffkeraô huma in* 
«erpretaçaõ £i?oravel á lícenfs. A Policia na6 
eKrcitará a sua exaccidafi, e severidade, e ellâi 
reconhecerá a sua mesma impotência para impõí 
cer, e reprimir as desordens dos malfiátoreaí 
For consequência ell^ se verá na dura precisa 
da tolerar inpuAemente aquelles nsales, para natf 
acontecerem outros maiores. 

A Religiaâ bem longe de suprir a insuffU 
ciência das Leis, perderá cada vez mais a sotf 
auctofidade, e a sua lingpagem será sempit 
profanada. O Culto abandonMO oifercoerá huni 
objecto de ri^, e de ludibrio ao» iocttxlulosi 
e os seus Ministros ddq^ndo de áar exemplou 
de virtudes , deixaritt táUbem de os J>reígaré Sé 
algum houver , que ainda grite a fiivor dos seué 
Afysterios, nao faltará, quem o ataque, é 
quem o insulte , notando-o de bjpocrita , ao4 
berbo , de absurdo supersticioso , e de luiiosci 
fanático. Na6 fâltaráô aziloa de libertinagem » 
e ^issoluçaê : e entatf os vidos encontrará^ to* 
das as «ommodidades possiveis para a sua satis- 
£i$aâ. 

Neste estado de cousas ^ que idéa devemof 
formar da instraçafi commum dos Pdvos } EU 
Ia seria absoluâttieote despresada , e até se juk 
garia perigosa. Poucos trabalharias em ser ho* 
mens sensatos, e muito menos homens de bem* 
Por tanto ninguém se admiraria , quer as mano» 
bias, as intrigas, e contemplação fossem oa 
ornos d» consegttic aa Imtras, c os^ costumes jT 
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pfmpie^ como pode valer o merecimento, e 
a virtude » aonde existe a devassida6 , e a ma* 
]icia? A fortuna se apresentará cada vez mais 
alterada, mais insolente, e mais dura: a po» 
breza seri mais abjecta, e mais venavel ao 
preço da iniquidade opulenta : o dinheiro apa» 
gari os crimes: o dinheiro supprirá os talentos: 
e o dinheiro substituirá os serviços. Os casa- 
inentos nao teraÕ eíFeito, sem que o orgulho, 
ou' a avareza se intrometta, e reinará o espiri* 
to cilibatarioj havendo menos fecundidade, 

ãúe legijtimidade, He evidente , que o espirito 
o' l^trimonio naõ será considerado, senafi 
como hum arranja domestico, o qual depen* 
deqdo do inconstante arbítrio dos consortes na6 
terá firmeza, nem duraça6« Que será da aucto» 
Tidade Paternal ? Apoiada pela veneração e at» 
feiçaô filial , ella perderá o seu poder , e ò seu 
direito» Da mesma soi'te a. continência na6 pas* 
faria de virtude claustro, o pudor será reconhoi^ 
eido como qui/nera, e a modéstia como ne^ 
góciQ de saber viver* Nem o amor terá estima, 
siem a fidelidade algum preço. Os Tribunaes 
Wt occuparátf em cousas escandalosas, nas quacs 
o crime, a fraude, e a iniquidade acharáõ pa« 
tronos» A justiça será veqal, e os. empregados 
corrompidos» O poderoso vencerá o fraco , o 
líco abusará do pobre , o insolente , e o intri* 
game triuniaráô do homem timido, que na6 
tem mais apoio , do que o seu direita A Pa^ 
iria , o bem publico , e o geral interesse serad 
palavras vazias de sentido, que na6 pesa6 no 
coraçafi do homem scelerado. Na6 procurará^ 
empregos, que naõ forem meios ae ganhar 
fortunas , e extorquir interesses ; porque a so- 
Jberba^ orgulho, eambiçaõ/naó se conformai 
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com a espi?fto do scrvisò, qtíe ftquet t.F»^ 
tria. . ^ ' \ , 

Tacs saí oí simptoma^ da catrupÇaS gé^ 
tal dos costímies\ e a Naça6 aonde eltès ap-\ 
a recém, será infeliz ^ e desgraçada. Tanto péof 
e a sua situação , quanto mais ella ' illudida^ 
com as apparencias de Iiuma felicidade erig^nado^ 
Ta dorme no leito da sua infermidade, seth pen>? 
sar no momento próximo da sua destruiçáâ,^^ 
rqína. ContinuanÓo neste letargo , éllá vt\ |^« 
nhando hábitos, que por sua intensa duraçalT 
vem a ser costumes fubjicos mui difficeis de^ re>-' 
fcrmar. Que objecto de considefaçáô *; ^ dè vi^ 
gôrosas providencias dos governos ! Se lógo '^ 
que estes simptomas ápparecem ha6 ha resis*' 
tehcia fortíssima que embarasse o seú progre»? 
ao , natf ha vera mais , que 'hum ' resultado ' fii^ 
nestissimo^ e humá itiiHji usiversaL 

Qnaes sqa6 estes' meios, e quaes os re<^ 
cursos , que se devem adoptar para bem preca-* 
ver taè grande mal, he o que passatnos a ea*^ 
minar. 

Na6 fâllaitios da influencia, que os meioi; 
^KÍkiM podem íti sobre o homem no' ^eu* èstaiti^ 
do natural \ pertence aos físicas eútninar a òW 
ftrcnça dos temperamentos, do ditna ^^ ^ flbs' 
alimentos relativamente aos costihiíe^r sé^bèni' 
que estes meios sa6 mais próprios a infliKr nO^ 
homem no seu estado nattiral ; que líó ^'homénp 
ctvilisadoí O homem ha sociedade he^ como go»* 
vernado pela opinia6 , quasi sempre escravo do^ 
prejuízos : e as necessidades ^ gosos , e inclmá^ 
ç6es no estado sociél idésfiguraõ o mesmo' hb*^ 
mem do seu esfidd iiatural. A ctvtlisaçaS prè^ 
duz no bomeiíi tà miesmo effèno , que a dometi»' 
tiddade produz nos animiest LigadfiF á toâô^ 



4|de| ejltf |»t>«pe hum Ser iu^iilfro^te , ppri|M 
sogeito aoi iropaltòs, e direcçSes das conven» 
{jCks sociaes^ elle he obrigado a teceber o )u* 
go , que a mesma sociedade lhe quizer pôr ^ «> 
açceder ao freio , de que eUa sp serve para o 
Gonier. O exemplo » a opinia6^ e auctoridade^ 
cils-aqui os meios , porque oc homens se gpver», 
p/^ , no estado social , e os caminhos ^ porque 
a^ngaó a verdadeira civilisafaÓ, 
^ , ' Q homem oaturalmente se inclina á imi» 

SçáÓ , e o exemplo he o seu primeiro Mestre» 
sra palavra zr he necessétrio fazer ^ ô que fa^ 
^Ím as antros = governa todo o Universo , e mais 
o íuHnem se considera social ^ mais a authorí» 
4ide desta regra se fax sensiveL Isto a que se 
^ama =i torrente =: , nada he mais y do que- 
lllitm concurso de exemplos, que se reúnem pa«. 
ni se entranhar naqueqett que n^fi conheosm:^ 
itMtra guia mais que a Wtid^ \ que os citi*r 
ca* Cada individuo entranhado augmeata a for» 
91 y ameaça a gente, e concorre mais, ou me* 
nos para os bons , ou máòs eíieitos , que je». 
mltafi, Fpréoi este exemplo sendo de pessea fw» 
éfict^ t que fs^ authori^ade por si mesmo , 9^ 
te ^e modelo iqMelles a quem preside. Assim 
a mestre de espirito desmente a sua doutrina 
ttoj. oseo. exemplo: o. magistrado que pratica a 
HfhíH » qn^ he obrigado a reprimir : o pai ,. 
^ se apresenta CQm vícios, que deve corrigir 
tm^ fi!fiaf»jy saO muito mfis* culpavev , do que^ 
Q homem iaoladíO de conhecimentos, e relaçõeçu 
l^pda a espede dç superioridade supptie em si 
■l9Hmp dxigpçaS de ser exemplar para aquei- 
\ê% 9 quem pifeyide, e que tenir a seu cuidada. 
4^ modí|ftt4 M con^Kmheira insepsravd di|. 
liflUidei ins naA anuella fnodwtia pusililiimc^ 
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qoe; te envergonha de íater ò que Ibe he êé^ 
cence, e glorioso: he outra a modéstia legitU 
taâf e Terdadeíra^ que sempre vive separada 
de tudo que naô he justo , nem he hotiesto. O 
homem relaxado naS tendo coragem para sd 
mostrar virtuoso , pode ser , que mereça tnaitf 
despre2o , do oue o homem vicioso , que semi 
pre se deixa ver tal , qual elle he. 

Todo o homem tem obrigação de dar bom' 
exemplo aos seus «imilhantes, e esta importan* 
te obrigação na6 esclue estados , ou condições; 
Coiti o exemplo dos grandes , os pequenos se 
ellevaò , e com o dos pequenos os grandes sa 
abatenu He verdade , ' que isto demanda algum 
sacrifício, quando o habito do bom exemplo 
naò está radicado no coraça6 do homem : po-' 
fém elle desapparesse com a satisfação dos seui| 
bons resultados. O nosso amor próprio con« 
ttbe hum nobm orçit^^^ quando vé os bontf 
eiieitoiy que produzirão \)S nossos bons exem^ 
pk>s. Para se verificar o bom exemplo , he ne^ 
cessario combinar as' acções com o tempo , e 
circunstanch». Huma acçaõ, que em cçrtascir* 
cunstancias he permittidãi em outras o natf 
poderá ser« Podeiemos uzar dos direitos pro« 
prios, logo que haja receio de sermos imitados 

r aquenes , que na6 êstaS no mesitio caso ? 

isto he licito, naO he com tudo convinien* 
te pela censura, que vem a recahir nos outros» 
Pode haver hum a qiiém na6 seja incomniodq 
lÀar de certa espécie de luxo. Mas este luxo 
pode ser imitado por huma classe de pessoai( 
aquém naõ Jie conviniente. Outro poderá ter 
forças para intentar hum jogo mais pesado,, é 
mais fi>fte; porém reoi o risco de authprisar 
com o $ta exemplo a ruina daquelle , òue joga 
por imitaçslã sem íotffis , nem proporção parâí 




|nta* NprtUt e.oatmt cifcooiUQcias » qqe ^e^ 
iFcrá iâzer o homem prudeinre , e virtuoso? .Pre^ 
IFer os effcitps » que produzirá o seu' máa, 
ei^emplo , e sacrificar seus iniiocentes desejos ao^ 
granae interesse de ver, que oa6 tem a chorar 
ps máos exemplos que deo, nem que foi imi- 
tado em acçaS , que fosse prejudicial a outro* 
Às boas intenções do homem , e o testemunho 
dâ sua consciência , na6 sa6 bastantes a justi(í« 
car as regras da honestidade , e decência , que. 
he inseparável do CidadaÓ honesto. Quandq aa. 
apparencias na6 concorda6 com as boas inten» 
j^õeSr, julgamos sempre pelo que vemos, e nun* 
ca pelo que na6 vemos. De mais o homem, que 
oaS oíFerece apparencias reprehensiveis , e quei 
evita ;odo o mal na6 satisfaz em tudo os seus' 
officios : elle deve fazer o bem ^ por que hum^ 
dever do homem social, he ter beneficência, e 
bumanidade. Ora quem duvida , que os exem^'^ 
pios de beneficência, |(e|âlmenté praticados tern^ 
i maior influencia sobre os costumes ^o Povo?. 
Vemos todos os dias actos de coragem , e de 
generosidade t actos de patriotismo,, e de hu*, 
manidade, que enContraÕ imitadores desde o 
momento, em que apparecem. Tanto no tem^. 
como no mal^ o homem he igualmente incfina?. 
ào a imitar os seus similhantes, e he muito^ 
nro, Que a virtude seja absolutamente abando«>! 
nada , logo que elU seja percebida. Com tudoi 
infelizmente acontece, que na6 faz. tanto es« 
trondo como o vicio; porque mais ama a obs-^ 
cur idade, e o silencia áempre insensivelá yon-. 
gloria , ella desdenha os applausos da fpultidatf 
incapaz de julgar bem; e o mais sacrificio, que* 
delia poder esperar, he ode se produzir* f^réiQ. 
ella devo este sacrificicio a si mesmo , e ao in«^ 
teresae das sociedades, deve-o ao espirito dt 



• * t 



bentvdeocia pelos hoinfiCf qoe continuamente 
a anima / e tem a cjoal ella deixaria de ^r a 
4|ue em si be« A .modes^i^ degenerarem vicio i^ 
logo que ella deixa de >ser fecunda em boas- 
cxi^splos , e. a mSii das jboas obraa. 

Com eftitOi a me;ma Religião , que pro».v 
Casamos insinua, c pressuade ea(es mesmos. sen*) 
timentos. ^atf he só huma. vçz ». que ella , nos- 
úiZf o quanto devemos edificar os oucros com- 
as nossas boas obias. Ella se serve da compa^; 
XfÇ^à da luz collocada sobre o Cãndthbro paFa> 
^ communicar aos oucros ; .econcine, que assim r 
devem luzir as nossas obras , para que appare«* 
çeodo em publico sirvaS de exemplo a todos ,> 
% glorifiqueoi o Pai coa^mm^ celestial Segue*, 
le daqui » que assim como as boas obras edi- 
ficai , assim as más obras i^troem ^ e corrooi» 
pem a Sociedade* E isto com ^snta mais hzWU 
oade, qúantp he mais £K:i)r)(|creditaf-se o mal^ 
do qiie o betà^ o vi^io do que ^ virtude. Osa*^ 
graçadameme nós o esperimeotâmos nestes tem» 
pos, em. que devendo apparecer júizo , e born^ 
senso nos homens para regeneniçaô dos coseu* 
mcsj |ippareee huma cormpça0 de espifito, que 
é similhança daquelles éí^trçs nia/ig00Sj cujo 
influxo maligno altera a faude fisica dos cor* 
pos, ella com ps seus e^tos taíQbem altera a. 
^udie moral dos espirito^ . ^ 

Ainda que o exemplo seja por assim dizer 
Q.MinistKO das vontades, a moda he huma sua ' 
slliada companheira^ Isto a que chamamos mo* * 
4a exerce hum fatal despotismo , que o homem , 
i«aiato abomina: mar por pouco , que se res» 
peitem os aeus adictos | ella obra com grande 
influxo sobre os povos» As bagatelas^ ^ fru 
ní^dêdl^S ^ € outras cousas siipilhantfs íbrnaatf 

osei^ Ôra40| cqja auctçridade ninguém tem for- 
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pH ée ithgtíf. M96 ha lugar pablioo, e paiiti 
colar , á que ella nafi presida , e tnesmo n<y 
itestir^ no Cêmer^ no trajar^ eetn todos oi 
ifaodós de virer, élia exerce o <euí Império sem 
encontrar resistência , ou embaraço. Apoiando*' 
Wt da reciprocidade da muItidaO , obra em silen* 
do nos espíritos sem soar no publico a vai 
tios atas díecretos : poréin que ella se intrometa 
tt nos costumes » e a julgar do útil , e do h(v 
Siesto; aue pertenda dirigir a moral dos homens ^ 
ea legular os seus pensamentos, he cousa inad^ 
missiTci pelo homem sensato, e pensador. A 
Hioãã pode pronunciar entre o habito do Tut^ 
CO e do Europeò : mas na6 entre o AlcoraSi 
e o Evangelho. A pesar disto / ^e aiaziítias^ 
absurdas traieem delia a sua origem ? Que vicid^ 
intoleráveis ^ tem nelía ò seu apoio ? fi qiitf 
sistemas extrsTagaqtes , e a que' modos de pea«* 
aaf ser ella o seu lyfncipib ? He moda affectaf 
certas palav;ras desconhecidas , qiie tfoahdo bu«^ 
ma cousa , signifícaO outra : rodos U2atf ddlai^ 
jiara iíftidir com equívocos a innocencla desaper4 
cebida. He mm&í dizer mal de tudo a torto, e' 
• direito : todos £iUa5 , todos escrevem sem' 
pés oeos cabeça para chaníarem patifarias reli^- 
gksas i devoçaS dos povos , e is cousas reli^ 
glosas» He moda atacar este, é ehchovalhar^ 
aqoelle} fâllaoe em termos geraes em «estilto^ 
fjtustecOy com palavras sem t^ignificaça6 parar 
indispor, desacreditar, e infamar. He moda íèí 
todos os dias mudançal politicas no Gdvemo^^ 
etttrega(S-se á maledicência , desenvoltura , e ií 
calumnia. Mas esta màda berh se deixa vêr ,* 
que he mui grosseira , niuito Vil , e nniito se» 
diciosa, Na6 respira modéstia, natfoSetece dò« 
(Ura I fiem representa decência. Moiitra huqi cd« 
rajaô conMipidOii hum espitito «MtagadOí^ «' 
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iRim génio idetntl» A virtiide , e t mbedoí^ 
existe no homem sensato , que he amigo de 
Deos^ e doa homens. Esta easeocia do homeov 
aociaj, nad.tem outros símptomas, que iia6 
ja o Mtitj e o honesto. EUes apparedsm nos 
cripios , e nas convenas, e logo que o sarças* 
nH> vem na frente , deremos pronunciar o amh 
thema de separaçsÃ, e prohÍDÍmie*nòs de lér^. 
ouvir, e imitar estes Apóstolos da anjurduá^ 
e essas trombetas da desordem. 

Assim comu o homem' he insinado pelo 
exemplo^ assim he goremado pela opiniaôu h: 
ópim^Õ como tbeorta , e o exemplo como prs* 
tica^ Q ExefkpU hz signaes^ e a opiniaS a 
éço. Poriém , em quê consiste esta opiniaô ? He 
ftêcessario fenser como o mimào pensm ^ e sêm 
bre tudê como pemsé^ aqueflesj que sâbem nuis 
àã que nós. ' Bem se vé , qiiè num , ou outio 
na$ faz a opíniaí puitícé^^Wãtc úa aquelie et*^ 
criptQf, que emítte a sua opiniatf , nati fbrmt 
opiniaS ptwlicãi e neste mesmo caso f este, ou 
outra qualquer periódico , cujo redactor por es^ 
crever htima incerteza , que primeiro concebeo, 
naô lie , nem pode ser author da- opiniaÕ pB* 
tJicai porque consistindo esta no commumi^ 
pensar dDs^ homens, he necessário, que todoi^ 
pensem do mesmo modo, e da mesma manei»* 
ra. Ainda mesmo, que muitos pensem damet* 
ma forma, finda isto naò basta para se for** 
mar , ou dizer que he =r opimèê ptàlicã. :^ 
Htnaa Qdade, que contém milhares de habi« 
tantea, nunca pode fimmur opiniaO piopria pe» 
]o dito de dois, ou tres^ vinte, ou quarenta^ 
homenz, que juntos nas praças , noa cafós , no 
jogo, on em outra qualauer loja publica dia» 
fOfitm como querem oonrorme os seus interna 

«•9 OB paútSeSp Serin escandalosi * tmeridade^ 
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4|uerèr sugeitar a maior parte dos habitantes í 
dpinía6 de huns poucos de individues esquen- 
tados por mil motivos , loucos , e desorienta* 
dos , sDandonados da razalS ^ da justiça , e da 
modéstia. 

Desgraçado seria o mundo, e a «ociedade 
am^linada se iiomens amotinadores » e furiosos- 
aatelites da immoralidade formassem a opinião 
publica , que be a Rainha das nossas acçòes: 
Vamos eranninando de vagar este negocio ta5 
joiportahte ás circunstancias Politicas em que 
nos achamos. Ouvimos faliar em Opinião pu* 
àticãj e sempre, sempre esta vóz ±=: OpiniaS 
^blica -r^ grita , atordoa , e mortifica os ouvi- 
dos daquelles/ e que sabendo a fundo o que 
he OpiniaS publitã y na0 podem tolerar aqueiie 
giito desconcertado, que dessas trombetas rou»> 
oas, e mal afinadis, qtnrem fazer soar ^^» 
quatro partes do lifDhdo , arrogaádo o priVild» 
gio^ das outras y que Virá6 lá no fim do munda^ 

A OpiniãS pÊblica conhecesse contando |> 
e pesando os sufrágios. Conimummente o Povtf> 
Ipvasse mais pelo contar, do que a pezar; tt> 
maior parte he-qiibm o leva*, ea quem rende a 
sua obediência. Mas esta voz he despresada pé* 
los homens illustrados*, e scienttíicos, cuja au- 
ocoridade pela.elleva^ de espirito, e seus co- 
nhecimentos tem mais pezo , e merecimento do 
que a outra» Por 'consequência nunca podemóf' 
achar igualdi^> entre a. motal do Povo, e a 
dos homens illustradosé O Povo repousa senK' 
pre nos princípios qtie teve na sua educação: 
ecomo ordkiariamer/te esta he acompanhadá^dol 
muitos ^ e diflêrentes perjuizos ^ naó pôde com»! 
bmar com a dáqiíeâes , que além dos princtpiot ^^ 
qoe* receborad » nas escolas , esclarecerão suas 
i(iéha/ e augmentáaO teus conbeciaentoi com 
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á létura , e com a instrucça6. O Fbvò na(5 ^ 
mw discursos, e he incapaz cie Julgar, e desu 
cidir cooK) o homem sensaio, e instruido. EIte 
oaô medita , nem combina a connexaõ do efieito 
com a sua causa , nem se entrega ao exame dos 
acontecimentos futuros connexos com o estado 
actual das cousas. Muito principalmente em ob* 
jectos . politicos , que demandaÓ instrucçaô de 
princípios, pratica, e experiência do grande 
mundo. O que leva o Povo para esta , ou aqueU 
la parte, he Q interesse,^ que se lhe oí&resse; 
motivo porque elle muitas vezes he seduzido, 
quando lhe figurão cousas úteis , e convenien* 
tes , que se na6 podem realizar. Isto porém he 
bastante para elle se desenvolver , e fazer hum 
impulso furioso, que tem resultados. desastrosoe 
para elle mesmo. O que forma a OpiniaS Pu* 
plica he o pensar dos homens superiores peloa 
seus empregos, pelas suas luzetii* pelas scienciaç, 
e pelâ9 suas i4éa8« Muito pfiecipalmente , > ou 
antes essencialmente , quando elles tem honra ^ 
e probidade publica. Todavia a expeiiencia as* 
sim o mostra. O Rei dá o exemplo aos que 
governa % o grande á sua familia , o parocho aos 
seus freguezes, e todos igualmente áquelles a 
quem governaõ , e a queni presidem. Este exem* 
pio denota , e traz comsigo o dictame certo » 
ae que o Rei , o grande , o paroclio , e os ou* 
tros estaÔ da opiniafi donde resultou aqúelle 
exemplo : e como a Sociedade se compete des* 
tas pequenas corporações , que recebem o exem* 
pb dos seus maiores , he evidente que ellas for* 
maõ a. mesma opinião, d^ qual, sendo confor* 
me em todas , resulta a OpiniaS Publica , da 
que falíamos. Que a probidade, e a honta he 
a conductora por onde ella se conduz para o 
4»r^ íofi FóTOS; bc £icto jonegard, que nine 
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gPMi pôde contestai* Até aqui neohunui O» 
jKmçafi Qvil imitou as loucuraa , vicior, ou 
inegttlaridadea do; feu« Chefes , e nem consta , 
Aie hum Reino iAicasse ot feitos de hum 
Kei tyiaono» oornmipido, e vicioso* Por isto 
devemoa julgar , que hum Poyo sempre imita , 
• sempre segue a opínia6 daquellcs , que julga 
iuperiorea, quando se mosira6 honestos, hon» 
lidos» e victuosos: pôde accmtecer ,. que hum^ 
ou outro yicioso faça impressaft no Povo , quan* 
do espalha calumníjtt » e desenvdturas^ porém 
pe elie he conhecido por impio , embriagado , 
e corrompido ; o Poyo o despresa , e o cano- 
iwa de herege^ de revolucionário » e de má 
língua : e se elle encobre estes vicioa ainda natf 
conhecidos » o mais que faz he duvidar , fâllar ; 
laas mmta aífirmpr» Esu idéa 4a virtude, e da 
Jioora he gravada no coração dos Povos, c 
quanto mais vivem nos campos , tanto mais el* 
)ft bç indmmoii^ik Os scelafados^ que mÔ oo« 
ubeoem outra Divindade , além dos seus crtmci : 
GB relaxados ^ que só pega6 no turibiá^ para 
incensar as paix&es ; e os roaldizences , que £h 
jkem vida de dizer mal , nunca podem levar o 
Povo á obediência da sua opiniaC. O seu crime 
he a barreira, que elles naõ podem avançar; a 
ma conducta, he o embaraço que.naó podem 
vencer,, e a sua immoralidaae o contra veneno 
do veneno, que pertendem propagar. Livremo» 
nos de que a opinião dos homens probos, dot 
Cidadãos honrados ,. e sábios , nos accuse , e 
noa oondemne ; porque sendo ella a cpie influe 
ao geial dos Povos , na6 deiaaiemos de ser 
féosy ouando ella nos accuse. 

Pode muito bem acontecer , que hum des* 
aes furiosos arrastre huma porça6 de individuoe^ 

fàcamooliaadn como dle^ pam gatarem^ « 
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fBialdiçoamn este, oo aqurik «ctov t$t»^ 0$ 
nqtieUa acçâ6: mas que successo haverá dahij^ 
{lunui massa enorme , e huma ferja immeaa» 
^ica , e moral eahijrá aobre elles , e esmagará a 
cabeça dessas b/dras, que se constiluem em tf» 
t>itros das ac$6es dos outros , com o nome sup* 
poeto de Opinião Publica. 

Q^ZT^o ella he tal , que merece este oof 
ne legitimo „ e respeitável , fas o maior peso 
sobre os costumes do homem. Na6 ha censot 
nem mais justo, nem mais severo sendo condiif 
sido pelos caminhos do jusÊ&y e hmesttu £lJa 
fórma hum tal éco no coraçaó do homem , qw 
elle naò pckie comsigo meseio , e se degrada 
de tudo aquillo , que o fasia odioso , e abomt* 
naveL Sem estrondo de jui80> nem apparato df 
tribuBal condemna o homem irregular aem tas 
outro tecufsojj que iui6 seja o da sua mudanjat 
C reforma. , 

Deixemos a (^imtA^wHiM^ a fklksnoa 
'da Amtm^idãde. FallanAos da Auctondade La* 
gitima , que tem direito de mandar os homena 
aem violência , nem despotismo* Esta Auctprim 
4Íãdi Publica ) he aem duvida aquelia , que tem 
9iai8 força , e energia para regular oa costumes 
l^ublicos. Áira isto se fiaeraô as Leis, e pam 
j^to se uniraó os liomens em sociedade. Os iiit 
anitos dos homens malfeitores, de que as moí^ 
4jKÍes abttnda(J , obrígáratf os mesmos lK)mens m 
ae unirem em hiu» Estado , a formarem Leis » 
c a, instituiratn Auctoridadet ^ oue os protqg^ 
aem contra as fpcçfies , e partidos dos que iov 
tenta6 persegitt4os. Se estas Auctoridades es- 
quecidas dos seua deveiea na6 embaraçarem o 
criíne, na6 estorvareoi a cornipçaO, e na6 p% 
líirem o malfeitor, que moralidade haverá no 

PovO| « ^lae bona comnM aa SocMada í Q^ 



V, "^ •■ "^ "T- rr:. ^•■: m 






I- 






• * * 

fiè bum ?n^ c|de m6 faVoftóe os cortumet 3é 
teus fHhos ? He hum nome impmemente úes^ 
f)resado , e htiAi continuado combate enctc a 
lAuctoridade Paternal, qué deseja manter-se, eoi 
ítlhos rebeldes, que a deseja6 descraifé O cties^ . 
ti)o ac^MHece nos Estadoa Políticos. Qoe ha à 
hum govi;rno, que natf reprime a diasoluçaÔ^ ' 
e' a indecencia, e que naò obsta aos homens 
incendiários, que naÒ soffirendo a Âuctoridaáé 
Tublica , fallaC , eacretrem , e promovetn todos 
08 meios de huma lucta sanguinária , e desorjga» 
fiisâdora , para , ou fiigifem â puoiçafl doe seus 
crimes, ou sacudirem o jugo da Auctoridãdei < 

^ue os governa P Como podem florecer^os bons 
costumes com doutrinds sediciosas , e abomina- 
Veia^ que espalhaô a má fé, e a discord-ía, e 
ique {tôrturbaÔ a moral Religiosa da conscien* 
cia, e a Politica dos Estados?, A Auctoridade 
Suprema sempre deve estar em movimento oa 
IMnserva^aÔ do EÍdi(Í.»t> SocícU Movimento pa* 
n destruir, e edmcar. Destruir os maIcfo)oS| 
t mal intencionados, destruir os perturbadores^ 
e anarquistas he limpar o campo, e fazer livre 
o caminho para aquelies , que pela observância ' 

das Leis , e pelo exercicio da virtude concorrem 
iem embaraço para a honestidade dos costumes, 
e felicidade da Mâi Pátria» Os bons costumea 
iaO os alicerces, etn que se ha de fundamentar 
# Systema Constitucional , e cuja duraçaô será 
permanente : cori^mpídos os costinvies , o Sys*' 
tima cahirá , apparecerá o despotismo, é o Pi^ 
fo será desgràjadòrtí: Cçntinuãr^seba. - | 
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^^^Jj^irrfir 4inor. ábi P^mVi 114/ fln)iyiÍ0 
^ ♦^••'* * Gàmfieté 

CMtinu4fá8 do Artigú = Omjfittífãâ z± ' 
caminíãdú da NJ" i4ffifgÍMs 226. 

Oc 09 miâcessoB ^jdMRUg^ dependem mais 
da attençaôy e habilid^ao pUoto, do que da 
çoQstrucfaft do navio ; ot progiess» dos 'hpof 
costumes dependem mais daqueUes , que tem as 
rédeas do òtrverpo , do que de iMtro qualquer 
meio* £m codSs as eqiecies de go? einos , bem 
como em todos os climas ha boas, e.máos cos» 
tuines: porém .ha firmas de go?eniò, que.satf 
mais Êivorareis , çfjf outras» 0>meGemos pelo 
,gq^y^vM Jlristncr^iço ^ cuja auctoridade teslde 
Aas; jfSm dos mslhcra dos Qdadâos. Se esm 






jH^uciondajef lie çsclÉsivamcnte coii6áãa a huna 
certa ordem de pessoas;, que por nascimento , 
ou fortuna, por^er^as prerogaf ivaa Jiereditarias , 
ou todaeâ tÍ6 CbàctiádSs a governar sem atten» • 
$a6 ao mcfediiiento pesaoal ^ he de recear , que 
o Governo degenere em despotismo / e que se 
Wê6 fe»ÍKi toéa atteiíçaS i inteireza dos costu» 
inese. Pprque^ o interesse dos Ar is trocr áticos^ 
tvit lie O de succecler tiuhs áois outros, pôde 
tormar" insensivelmente, huma tacita couven^ 
de impunidade ^ a qual tomandp a face de pr& 
rogativa » que se transmitte i classe dos portei 
gidos, he mui fácil tránsmittir-se á Naça6 in» 
leira. Huma falsa, e mal entendida f^JMpi 
aconselhará neste caso ao Povo a ig6oraflAi#* 
a moloa ; e as Leis serafi obrfgadas a tq^rar % 
corrupção ^ que o abuso do poder tomov geral* 
Segue*se daqui , que chegando a época de reno- 
vas o^ Sena(^ » qtle reprdseUf a a Maçatf , na6^ se» 
ria ej^kijdp o homem idejs regrado ^e de condu« 
dsa escandalosa; ao mesmo iam {||9, queoihe» 
-K^tiii^rin ^ ' i> ^olp>^f#^^ MH^|^¥^'' I won conío 
as virtudes modestas / Ã^ob idade . e o patriÀ* 
tismo na6 faria6 peso wljtellança da elleiçaS. 
O iflteresse particuiy j^v ^^^^ de familia , ê a 
cgoiKBo Aristrocraticú fàriaò todo o Jogo pa* 
ta ganhar a v»za , que ht a preponderância 
úò GovemOf A vos; P4$blica nunca podia ser 
itttendida, quando failasse a favor da Pátria % 
9 dos GfiMMRr: ai ixíXfí%»^ as dabáltas, oi 
«ptritos coraiptores^ «ses homens iem princH 
píos^ c perigosos iios« £jrÀÃ20^ ; homfns abaii* 
donadoB á iteahoni») indignòsi e iM:apatces dtt 
fiagndo nome de Fais ds. PmpíM ^ imponatf 
ftiitncio á wsB FuUiea í ^Mk) pkdisst «alf*^ 
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(a8y e reforma nos seus costumes. Em fito d 
espirito de moderação he o caracter essencial Úó 
governo Aristrocratico ; a decência publica , qué 
o destingue , e a igualdade de jusdja que deté 
ter inseparável deste governo , i\a0 ter iá tnàii dà 
que huma apparencia sem realidade ^ è humA 
superfície lisongeira, que nada mais tinha d^ól 
que objectda fallazes , e enganadores. Desta ma» 
heira , que forjas teriaõ as suas Leis , e que tíã 
^or haveria nos seus Decretos? Hum Governt)» 
que naó he animado pelo espirito da Lei , b$ 
hum corpo morto sem acçaô vital, jgerfKte dé 
podridão, e princípio de contagio* 

O governo Democrático he menos exposto 
â corfupçaC doS costumes, aindsi que as Lei^ 
os na6 favorèçaô muito. Qualquer infracção hú 
olhada como hum attentado contra A igualdade 
dos Cidadãos i e aqueltes , que se arrojão a ai* 
terar os costumes introdutstdoá, sâ6 objecto d^ 
fK|lo y e furor Popular. Na(5 , (idrque se aborte* 
{â o vicio directamente; mas porqqe neste get 
nero de Governo nin^m soíFrò, que àlgum Sé 
dleve acima dos seus iguaes , e que arrogue o 
direito de sacudir a Lei , a que todos esta^ su^ 
jeitos» Todè o CidadaA ht Censor dos Còsiu^ 
mes Publicas com liberdade Òt censurar ò 
que naô Jie conforme á Lei, e ao Costumei t 
como este direito de censurar seja r^ipróco, é 
commam a todos , õ mesmo Censor tem outro 
Censor Contra si , quando falta á verdade , é 
quando Hnge factos , que na6 existech , ou quft 
Éa6 desfigurados» Neste caso rodos fazem hutu 
ponto de honra em servir de norma, e àt 
exemplo aos seus Concidadãos, e de se canegtf- 
tctti dd merecimentos , e virtudes para subirem 
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is Honras, ia Dignidadel, e am Empregos 
. t^ublicos; conservando sempre a grande maxi* 
ma de que == quem deseja ser respeitado^ be 
\ necessário j que pr inteire se respeite. Nós po» 

demos dizer com muita propriedade ^ que os 
Cêstumes Democráticos tem a maioc semilhan^ 
e analogia com os costumes campestres. 
*udo ahi respira innocencia, candura, e hones^ 
tJdade. Ahi se respira ainda huma porçafi de 
Liberdade natural y por isso mesmo, que mait^ 
distante das grandes associações das Qdades,' 
cdnbeòem menos necessidades , e privações, 
que trazem comsigo a dependência, e sujeição. 
Com tudo, este mesmo Governo tem seus 
escolhos , em que perigaÕ os Costumes Publi^ 
cos. A menor relaxação, e mais pequena falta 
he bem capaz de produzir perigosos resultados* 
A mais leve impunidade toma de repente a for- 
ça da Lei , e a mais pequena distracção do es* 
pirito da Liberdade pode conduzir á licenoi, 
ç á anarchia. fh Oeqiogagos receosos de imt»^ 
por o Povo com a severidade da Lei, prestai)* 
se sem difficuldade á relaxação dos Costumes, 
por julgarem hum meio favorável de fazer os 
espíritos mais flexiveis , e mais submissos. Vol* 
tando para outro lado: nos Estados populares, 
a industria be quem os anima, e o espirito do 
Commercio, sempre desejoso das riquezas, in- 
troduz a desigualdade das fortunas, e oue be 
causa de muitos jnales ^relativamente aos Costu« 
snes. O pobre vem a ser escravo do homem 
jico: eo que he despresado da fortuna, insen* 
sivelmente he objecto de despreso para outro a 
quem ella foi mais risonha , e favorável» Eis* 

aqui temos huma aristocracia de liquezas á 

* Am. ^ 
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que Tem exercer hum despotismo moral em to- 
dos os negócios y e contestações. Os negócios 
se trataft , e os empregos se conferem â pluri« 
dade de Totos : mas estes votos seraô compra- 
dos , e corrumpidos ; assim como as faltas se 
tomprari6 pelo ouro , que representará sempre 
todo o merecimento da virtude. Os costumes 
ínenos respeitados natf tardaráó em se atterarem , 
e perdendo de dia em dia a sua mais nobre 
simplicidade, bem depressa seraÔ corrumpidos 
como no Governo Aristocrático, 

Na($ falíamos do Governo Despótico^ por 
natf lhe darmos a honra deocollocar na ordeixí 
dos Govéhios. Qwm diz =: Despotismo :rr diz 
rr Subversão da Ordem Social y c por conse« 

2uencia de todo o princípio do governo dos 
^âstumes. Se alguém encontrar pureza , e sim« 
plicidade de Costmnes nesse Povo desgraçado , 
^qoe geme nos ferros* do SíáltaBy pôde discorrer 
*coino quízer sobre o influxo deste governo nos 
Vosttmes Públicos. Nós confessamos , que na(S 
encontrando nelle mais do que barbaras trans*. 
gress6es dos direitos do homem , entregamo-lo 
á exacraçâtf dos homens amigos día humanida- 
de/ amantes da virtude, e respeitadores dos 
Direitos inalienáveis , que a natureza nos con* 
cedeo. 

Natf he assim a Monarcbia absoluta* Con- 
siderando todos os meios directos , ou iàdircc* 
tos 9 què hum Soberano tem nas mãos para fa« 
zer executar , e conliècer a sua vontade , na6 
podemos negar | que este Governo he^mui por- 
porctonado a fòvorecer os costumes. O respeito 
^ue oferece o seu Caracter he bum poderoso 

asceodcntf oo corasatt dos Povos ^ e a sua in* 



2}I 

lupççia QQ ei{íIriK> Publico f o melhor canal 
ppr onde cçrre o espirito do seu império, e 
çÍ9 6ua vontade. Lançando porén:i a^ vistam para 
QDUO Ia4Q« MSCem giil diwçuldade$ sobre istq 
mesmo I que no» p«icw faoU, difficúldades est 
ta$> qt^ sendo i^fef^rt» dp seq jP^^ifr^ fa^ 
^eon mais nirísçada 9 bqi> fOfte dos Ço^tutnes^ 

r Por ottift prespiqis qi^e m}^^ a jwa vista , po; 

IpaU penetrante ^ sua agude;»,) .^c^ J^eis nunc4 
{K>dem eaçerçer por si n^esipqi aquclk poder alW 
soluto » que re$ide n^s %v^ ij^ãoa» Cercados dç 
\m^ multidaii ^oioiea^y cpq^ipasta poU maior 
mrte de pessoas iiiterps;ç^u^ em jmerccpaai! ^ 
lu^a^ ç em escurecer \aBf viçrdafto n as sifas me- 
lhores intenções y ou fi|qúSi jtustcadas no seu e^ 
feit.o^ ou muitas vezes çp^verlidas çm instnit 
inento^ de malicia, e iniquidade. Além disto | 
as Monerchi^ sttppfieof leippre Humfi Of/^f e 
b^ma Capital^ a qu^l hei como cixp «obre qite 
«e niovem as Cidades, ai Villaf» « as ProviOF»; 
cias. Quem pódc^ jamais coqsideia,r huma Cm 
te t como modelo de virtude » c dè Q>stfnms í 
^uni lugar aoAde o luKO tem O seu trono ^ a 
lisonja o se» inoenso^ e a cormp£a6 a sua ori- 
^qi 9 nunca ^ p(Ue ooqsiderar cooio Sanctua-' 
fio de virtudet^i q^e a^r?a de exemplo aos buf 
tro& Naô nos devemos esquecer , de que o Pê^ 
4fir ãhcJku d^qera Sfmptç «91 aviluaiento 
dos Povos i ç quando hum Poirq hç tractadq 
com vileza , naã> só perde a hot^ do ifu ca? 
lacter, perde mesmo a di|(QÍdade do? seui cot* 
tuqRies, verdadeira garantia dos. Povos civiiisair 
dqs, e dístínctos. Se app^irece aqfiBlia raza6 
de Estado /ij^e falsos políticos inyentáiiâ pai^ 

I mastori^r a yjiBtfff^ ^ pratiar y^olc^cifif j t dçii 
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%iiftr A fitvnkà Vfmw tfÊff a làh<^iiM§^ 
9 4o k$mH$\ «a6 jKkie ^istir em .âaniliui«tf|% 
cirôiiiitaooiat». £ <^ef <<rii6 os Osfim^s ^,íim^, 
de &Ice este coahccíiMDtQ pratico ':ékjff^^$'^ 
éa b0mst9 ? Que justiça noa oontraetos^r ^ ^ 
nm juramenc», e fii« isodestia na^ ncf (^ iWf 
Uticasí Hima xwA cke.Eacado» be bis«a«iqt 
flQOtivo paira se ofiô .re^fitMir o aU^^i»» fAsa aft 
Bad refomur hun^Sentimçai paia.fienaõ deifiH 
aer husna . injustiça #; e p»ia cpaculfar^m todoN 
QP Diíeitot mia d^vMiqif e rq$|MÍtairmst» .^^ 
podemos imaginais Qyaiidk» o iwm fb^ iiKtifaK 
ç piOtectQf dalUnopância degevra eof !d(^, f» 
pipscitoíç^ , mÁ ^. deí«a<^ de floreiw na Ct$^ 
Utmesy vm %ié de tódo.W parâfoi; íporque di«i 
iodo se Gorrpmpem* Hiwi Ma^s(rildo (#rde Ot 
l^io , e a hoora.^.. .pai»; le deixar <Qmpt^'$ ft \ 
GOffonaper. Eé9im.mwKQÍ(Uo d« >]#K sohie. 
Q^-dkeitos dp., tomem smi çoniiemmão dat, 
ifis» ignoran^e^^ aa^djR, e atr«f^« dçCftde^i 

erdefioe» cmnp litj^ #c»a6 49s A^míitrtf\ 9i/fH 
«uUaa yassiiB ai6 ?<|wU«ft)» que^ pairoci^ ,«f> 
díSIpa » as injps;^ , ^ Pf npim^. B^es.lKta 
aifiH?9 <)iiQ qvaâMli .niaís «tvpidos QMtejsi^^ 
doa» c i^ai^te^ qms imeios piaisiMjjbcMMSj isK> 
oa pí:if9eirQiiir«M^; da ig«aQraUdad«*pi^i*Wt) 
que abif n^: o çmmalii^i 4a yeiMii4aidís mm o^iim»: 

qiie 08 itma^ pa> s§ia. iwliciat a^tiMsgiaw^o 
Gn^liictQies d« OMv^ PuUks., peto ezfiiipla^ 
qiie fsiisgos 106 4aiMa6 qI1«» tniie .0/ Poyo^ , ^ft 

4iKi asilo os$ o^SmcQ»; ktiimf^^ 4 pf^iM^ 

4^/atf^ ». t|aii| na5)^9çywe i9«iQa.f;)naHh lifiiiift 

tia , > que sé teah a.aiat ¥«iitt(k iMiM^wa»^ 
ijfMpei daa. aMaa.afii^^ ^:,; .. v:> j ivdií» 
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ejue as ClAfbes prrúikgiãiãs ; aitiámt otm^ 
mpmicridêát da N$ireza sobre os <mfeê Gí^^ 
dadSòs, he para tesier» que isto seja hum laço 
^rigÒM^y em que a simplicidade dos 0)Mmit» 
acte a sua niina. Já dissemos', que as Qfriès 
mA o eentfo do luxo, e da corrupção Qrdína» 
^tocnic òe Prhilegiadas cheios dos teus pri?P 
l^íos , M das suas m>nras concebem hum sobev» 
jbo orgulho ) que resulta eoi despreso dos oik 
fiof : e que se a«aâi|;a« a exeicer sobre elles huai 
império de sttperioridade , que he odioso á na^ 
Ikreza» Daqui nasce aquellesiilxoa excessivos ^ 
tjfit demandando despeaas enormeb iàcilftà(í or 
meios das ii^ustiçasi dás intrigas; • das oppret»' 
a^« O vaHmenro pam coni o Monarcba, o 
afecesso contmuado ao trono safr os ««íios Mira 
«njptiaiem huM/ e empòbifecdltJÉa outros. Ne» 
ciasaiíamenteV a intriga ià% o se|i manejo, e» 
injustiça o aeu jogo. A decência, e a honit^dff 
|Homessa ttd depr^sa apparéoe, como íbge ^^ 
^lle $ qiia \i imÒ rCtmiprei pítf que lhe détad 
mais. Mliiiaa véus a noleniia, a éxtorçafi, r 
o despotkÍBO exerce impunemente aa auas* Im^ 
^tti ccmM aquelie, 'que se queixa, ou acdM 
tacsr, e faés auccessoe, c^ riem a Lei , tiem oa 
htfiftenr podem» ou dcfvem íariiiar. ' Logo vem 
o enredo em seu spccòrtiA, e c^pobie^ e miie^ 
mvel he fiottitta necessária do. sètfoéio, e peiw 
4t^iça6. jCoftio esta €lãss€ he das primeiíaMi 
xépreaeiíMir ,'« e &Eer vttlto ao tbeatro policieo 
dti MffMr^hia iAs9hàik , ^áS pôde deixar de m» 
iair 0ÍM (knmnes PtAttcâs ; porque o se» 
fwmpl»4alilidò por teidM os outros, quc« 
cnvaSi e oa communica6»> ben dq^Msa gaoht 



á 0|Hmt6 ' éestes , a qi»l blndo de bum paii 
eutro , e traimnittkía deste» paia aquelles corre 
cem ligeireza a íbrmar a opiniaô dos grandes ^ 
^oe depok passa ads pequenos. Que progresso! 
pôde haver nos Câstmnes y aonde existem exem«^ 
pios terríveis de vicios , e prevaricaçfies í Que' 
meio haverá para estorvar esia impetuosa torreas- 
te de crimes 9 se a Lei natf tem vigor , oú- 
Alergia para com esta C/asse Privilegiada ^^ 
que se considera superior a todo o direito , e; 
isenta de todo o castigo? Sem puniçaS seven^* 
os Costmms nunca p0(}em progredir. 

Havendo analisado todos os Sistemas de 
Governo em relaçaS aos Costumes PuHicos , 
e tendo mostrado os inconvenientes \ que se se- 
guem \lel)es para o progresso dos mesmos coè« 
tumes , iesta-nos examinar a Gwerfio Cénstítu» 
ttMml^ oò Re^esentatívo j que he o objector 
do*, presente discoisa Com eileho ' somos da' 
*(>ifilaé daquelles, que pensa6 este Systenta it 
Gnemo o maia favorável á civílisaçaÓ, e por 
éoMdejuencia aos costumes. Elle participa de' 
ftiâb aquillo , que os outros itm ae bom para 
ítivoreofer este importante ob^o Nacional : e 
cSereoe oienos males , que os outros apontados 
nos #HbeiM8 Govetoòs , de <^ue falíamos. O 
Gevertio dmstHuihmãl be buih Governo , que 
h9oteot'à'Meriade do homem, e^o mais pro* 
prio do ate geAia Ora os excessos desta liber^' 
éãie^ ainda que sejaô diametralmente oppostòa^ 
i conserVSiçtd I e progressos dos Costumes hir* 
fèêsosi tdm tudo ia6 prevenidos» e acatlteladds 
por Leis sabias, e prudentes. De maneira, que 
ae as Leis fimmd taas , que mtseçâb o respeito 
l^biicai « m5 oflciesatt ouito objecta tléte 
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nellas o seu apoio, e a $ua maior protecção* 
Porém se ms outros Governos a painO , o in^ 
teresse , e a intriga davaÔ impuko a qualquer 
Legisl2ça(^, 00 Governo Constithcwial oaô podo 
otdinariaouaitc acoorecer, que se verifiquem si^ 
xpilbani^ excessos ) e prevaricações. O C&rpê 
Zdgisl4tivo he sepasado inieiramente do Pwen 
Executivo* £lle fte composto de hotmos^ qu4 
nerecem a confiança da Naça6 , que os ele^Oi 
Nunca se podem combinar paia fazerem bufoa 
Lei acomoKKbda ao particular interesse á&te ^ 
ou daquelle individuo. ( Q iMeresse Cmmum , 
e hm geral da NaçaS k^ <^ espirito inâuea^ 
te na formação da. I^ A sua mat^i^ jie djs^ 
cutida, e exjaminada á £i^ do Povo» o j^ua^ 
j^naís será coofi;uinç ás opiniões daquele , que 
ije afiâstar do 9^íêq çoamup dos homçns/ Na6 
ba aquelle véo mysii^rioio » oiie ocovlta jpt fiíi% 
áã obra meditada % c exeoitaqa np scg^Áo^m^ 
Qabinetei^ e por coqseqoQOciava InWs^i e d 
egoísmo pessoal na6 pode ipaiK>}>rar j^fo» que^ 
sietja percebido , o i«çhasaado. Quem ^iri» ^, 
n^te caso as hás, naô iseraõ mais^ tMiai:feâ6cti^ 
4aa» e a pttsada«? W^b seno d|ivi4f>W^ atçi$^ 
^ obra das paixôçs» , e aerii6 4it«laa^. e .|pi|ii«ti«i 

4$^ pelo e^pW^P^ 4a^|riie»a^ que >a)| 9fm^ 
Q9S seus g(»ej;psas^e0eí|tq9»^ Sanfi omi . dif^Atjeft 
cios peiigos^ iah«fmt«} m9^m iP04^ kt I^ 
nsUur nas iieima 4o «ilw«Kf » ; 9 J^ pbÉQurjdiKif^ 
om negros: e cemo ^ tfafadaii ^mn a fiyit 
qiKsza de buorn iVii^#^ i^iVf a ^iW t<»:a<^ A 
cwapter de eUévaçaf} ». qw ^ ^z éigiwt a^i iU^ 
knrdader^ que f ^y | H)Ws S>^ iUyaw4» <« si ja cut^ 
tkiq 4a,<KNi Í4) v« J^ ^t4|t9 ,«!)» fivif ciMá^ «r 
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ÇysteiDa da concórdia, e da humanidade eii^m 
08 Ckiadãost Gmo destas Leis nascem os CVx« 
tumts y os usos , e as maneiras de viver , ;i 
Naçaâ se verá necessiiada de conciliar a estl« 
ma, e consideração geral, «jue deve haver pa^ 
ia com todos os Cidadãos , interessa-los de nuu 
neira i que todos conCcMrraÒ para a sua felicida^ 
de e conservação* Isto naA he difEcil de conse^ 

S}àx : logo que o CidadaÔ se persuade da prc^ 
eocia, e moderação das Leis, dk ellectrizado 
pelo seu amof próprio , que o chama aoa de* 
veres da hopra ^ e da prohidddc , concorre , e set 
eiforca a mostrar na sia conducta a modéstia ^ 
e a qecencia inseparável do CidadaÒ honesto» 
Faz garbo de apparecer em pubUco com o can 
laccer de homem Patriau, que conforoundo» 
se cotai a disposição da^ Lei , concorra com a 
exemplo , e com a cçn^ucta para a conservação 
dò J^defich Politico f e Soei aí 

Toda» as vezes, que existe nos homei!< 
€0QO>rdía , e humanÚade , os Costames flore* 
cem 9 e a Naçatf prpspera na sua brilhante ci^ 
Tilisaça& Huoui vez ^ que a pav wina ^ e diri« 
ge os ânimos doa CuladSos, naÔ ha aignaes d« 
diflsençôea i porque ha uniforoiidade de opii» 
niõet ,, c sentimentqft B ^tiaodo Kuma Naça$ 
offerece hqm caracter pubhcQ de humanidade , 
os officios nutuos de beneficência fafi preheiK 
chidos I e aatisfeitoa% Qye mais seia necessários 
pamnutri^çfDs florccçraoH e progredirevn osGsx^ 
foMies PMklifosl Lt^ que ha benvâcencia, e 
bumanidad/e enaie oi hçynvens, na6 appareçem 
aa CMtaftaslS^Mit uft çxiytmi os ódios , naó at 
I ac^idem as paixães^, naó se desprezaò os jpQ# 
I ^1 nal^a^ 4fiiaiDpya6 0| i^isf rabiai, lu^ 



atacaò os Cidadãos , naò se murmura do Vtttiáy 
tot na5 se calumnra o homem sisudo, descul» 
J)a&*se as fragilidades^ toteraii-se os defeitos , 
4code-se ao indigente, protego-se o desgraçado, 
fespeica-se o homem sábio, venera-se o merecia 
inento , admiraó-se os talentos , e a mordacidade 
Da6 tem lugar. Taes sa6 as consequências ^ e os 
tesulc^dos de huma Legislação sabia , prudente , 
c judiciosa^ 

Depois desta formosa prespecti?a, que nos 
representa o Poder Legislativa com melhores 
dptitudes para a conservação dos Bons Costu- 
nteSy temos ainda outra na6 com menos pro* 
porça6 , e talrez com maior influxo nesta grau* 
de obra dos Costumes. As Leis cogcorrem na 
sua origem para florecerem os Costumes Fubli* 
tos\ porém, que aprovvitaô as Leis se eilas 
fta6 forem executadas, e mantidas na sua per* 
fAtà ol^servancia ? Eis-aqui a utilidade, c o in» 
teresse, que resulta do Poder Rea/^ ^?^ 9 
Rei exerce sobre o» Povos na parte ' da execu» 
^6 das Leis. . A separação do Poder Le^sla^ 
tivo do outro Executivo he hum meio de 
evitar os inconvenientes , qué occorrem nos Go« 
vernos Democráticos , e -Aristocráticos : é ha- 
vendo no Systema Conseitucionat huma Mo* 
iiarchia temperada, nunca podem haver nelle 
08 perigos inherentes i Monarcbia absohitOé 
Os Costumes Públicos neste Sistema Consti* 
tucional tem na Fessot do Monarcha o mrio 
efficacissimo de prosperarem. Nada taS Augus- 
to , e Magestozo do que vêr hum Monar- 
cha , que omrece aos Povos exemplos dos Cos^ 
túmes , que eJle deseja inspirar. He o maior 
espetacula para attrahir a imitação ' dos Fovos» 
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Quando dle estuda o caracter da Naçatf, # 
procura inspirar por todos 06 meioe possireís 
a perfeição de que ella he capaz ^ e susceptível ^ 
as Leis adquirem todo o seu vigor » e a Na* 

§6 recehç a Dignidade, que lhe he própria» 
um Monarcha , que escuta o homem honrav 
do » e verdadeiro , que emprega o booiem jus^ 
to 9 e honesto , e que derrama os seus favoíee 
sobre o homem de bem^ dá hum exemplp iK^ 
tavel de que respeita a virtude , e attende o 
merecimento» Se elle reprime o vicio , e a lif 
oença ; se he inflexível na puniçaõ dos crimes ^ 
se alonga de si a intriga» e a corrupçaS fa« 
zendo escoltar*se dos virtuosos , e sisudos , mos- 
tra ao seu Povo quanto o vicio lhe he ódio» 
so I e quanto despreso merece o crime. Ne» 
nhum escandaloso, ou immoial se animará % 
procurar o Throoo , aonde o vicio 1^ reprdici^ 
dido , e o crime severamente castigado» Todos 
trabaíharáfi para reformarem seus Costunus , ^ 
comporem sua conducta de maneira , que na(S 
tendo em si virtudes que resplandeçaô , ao me« 
nos naò ofiereçaõ vicios que os delustrem* Na 
verdade na6 conhecemos hum meio u6 efficas 
de promover os Costumes como o exemplo do 
Monarcha. Elle he ta6 forte, e poderoso , quf 
talvez fosse bastante por si mesmo a. condu^if 
os Povos á virtude, e á honestidad^. Nunc9 
podemos affiançar em todos os Monarcbas q 
jitesmo caracter virtuoso. EUtu sa6 homens ^ 
ue vaÔ perdegi a fragilidade, e a.corrupçatt 
a natureza com a Dignidade Real , que os 
elleva. E]ÍeviH>s Mbre os outros na Magestade^ 
tf na Grandeza i mas na6 os elleva nas pero^ 
tivas^ que os podiaõ fazer ioaccess:ivsis as bm 
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Ipimtt , e ddfeitt» da natureza hilmana. Por k^ 
feD o SÍsfema Cmístituciònal , na separação dw 
Pedires ooméin huma piecauçafi admirável coo* 
tia cases auccdesoa contingentes, que podem ter 
lugar , quando os Monarcbas esquecidos da 
obHgiasaOde Kef, exercem as fraquezas de ho» 
«MM» Pôr eátá razatf os seus excessos , quando 
Iié6 fossem imitados {^lo todd da NaçaÕ, da« 
iia6 causa a liuma fatal impunidade dos tícío< 
MOS, 08 qiMes iorhando*se insolentes , e atrevi- 
dos levara dempre o triunfo da iniquidade com 
escândalo geral dos Povos, 

O Poder Real tal , qual ú havemos repre^ 
«entado no Systems LúnstHttcional y he como 
buma mola forte, e bem temperada, que deri* 
ge os itioviíiféotos certos , e regulares da gran* 
lie maquina social. O Monarclia como alma 
Vivificante deste Corpo Politico hsi o primeim 
• executar, e a respeitar a Lei da Sociedade, 
ique aoctoriza cotn o seu nome , e promove 
xxmi o seu exemplo* Faz-se amado e respeitad» 
doi FòvOs; porque vendo todos a franqueza, 
tcom que se applica á grande obra do seu Po« 
¥o , todos caminha6 a conserva-lo , toAoB se e^ 
fer(a6 em liie agradar, todos defendem a suá 
causa , todos reprimem os seus emulos , e todos 
ImitaÔ as suas ac^es. Todavia esta maneira dé 
governar, he a mais doce, e consolante para 
M PiWos, e a mais segura, e favorável aoi 
(kstwms. Elles sera6 bom, em quanto os Mo* 
narchas tirtuosos os animarem com a sua taú^ 
doera. 

Finalmente o Poder Jtfdieiãriú , ao cjud 
pertence applicar ^ Leis , t^ huma inspet^S 
'*ílÉ nó progresso doa G^jlav^x. íonquest 
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íH Léfe tiettrminatf penas para ot i^ue na8gQtl^ 
da6 08 Costumes NaciomieSf e alteraf^ a tma» 
tquiJIidade pubKca com seus mal feitos , e miúk 
exemplos , Jogo que na6 foxttíí applicadas , se» 
fa6 inucets , e ociosas. Reside este Poder nofe 
Magistrados , que nesta parte iofluem nos Cor* 
tumes pela boa administração da Justiça , e p^ 
h) bom exemplo nas suas acçòes. Qdando ellek 
880 inexoráveis a respeito da Lei , e oífereceiA 
huma inteireza irrepieensirel , nada ta6 efficat 
a promover a ordem publica ^ e a conservar * 
moral dos Fóvos, Se elles faltaò aos seus devç» 
resy e se prevaricas nos seus officíos, sa0 dia^» 
mados a numa tremenda responsabilidade ^ que 
AO mesmo instante lhe pede contas. 

Esta responsabilidade he a muralha iritse»» 
tivtl y que se op<Sem ás Tioiencias dos Magistral 
dòSy que vendendo^e ao interesse , e i ratré^ 
nagem conunettem violências da priaielra oi^ 
dero, e praticafi injustiças intoleráveis. Sem 
ppnéin necessário 9 que a responsabilidade dos 
Magistrados fosse ta6 prompta , e instantânea , 
que medeasse pouco entre o processo , e o de* 
licto. Alguns ha , que naô cessaô ainda de ve- 
xar , opprímir , e mortificar : e se ouvirmos ot 
queixosos 9 que gritaõ em altas vozes contra z 
GorrupçaÒ , e o suborno de alguns Ministros ^ 
poupos seratf dignos deste emprego , e mtâtot 
eeratf os dignos de castigo. He de esperar , que 
huma legislacaS futura ,. e hem apropriada me« 
Ihoie esta classe respeitável^ ta6 influente noa 
Coftwat/f t qut tanto tem dacaido úá uá 
Dignidade pela escandalosa prevaricaçatf de ai* 
§fws. Nini^m naii ^aptt de observar cooi 
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jniiidaa , e còmtttu coro energia a pimza á» 
Costumes ^ do que a classe à^ Magistiamn. 
Com tanto, que ella.seja, qual deve ser, e 
naã, qual agora existe. Tanto respeito mmce 
o Magistrado sabío, sisudo, e circuaspectOi 
quanto despreso o ignorante, estúpido, epand* 
vilha Todos amafi a virtude , e todos aborI^ 
cem o vicio: e assim como o Ministro recto» e 
virtuoso he digno da veneca$a6 dos Povos; as* 
sim o Magistrado venal, e corrompido mere* 
jce a execração Publica» 

Suppostos estes princípios, e bem attsndi- 
das estas rasões, concluimos sem precipitaçaS 
nem temeridade, aue o^Systema da Monar* 
chia Cánstituciona) y he o mais favorável á 
progressão dos Bms Costumes: ou pelo oienoc 
jtaO ofièrece os perigos , que occorrem nos oo« 
juoa Systemas de Governo. :zz Contintêar-se-bê =: 
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( Omipiuafa^ ^ê Af^ttgo m ÇmstitúiçM =; 

X or mefhores qijp .8ga6 as Le^s ^ e os GoTen 
nos , e. por , nu^qi jque seja o seu influxo sobr^ 
os Costumes he necessirio o «occorro fla ius^ 
truc^aSy tga pam os fazer, canheccf, seja pa* 
7a m fa^ respeitar ^ . c itnpf imir nps «çoi^agSe» 
4os PoTOS* *Ò hamem nunca sajber^ cumprir of 
fcus deveres se naô tiver conbecUnemo delles ; 
f o Fovò . illui^rrado , e inscrui4o naiuralaiente 
ikve 1^ ^fnçjh^res f9stumes do que o ouuou 
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que o ii4{ he. Muitos PoRticos , e ntS poocoí 
tihsõfos na6 saõ desta opiniafi a respeito do 
baixo Povo. Elles olháô a instrucçaõ como 
hum perigoso iostrumeoto nas sua& snâos ^ .e em 

3uantb se trata da eduAçaO de certos animaes ^ 
cixaó os Jiomens inferiores aos, hnuos , deixao^ 
do-os nuf rir com as trevas da ignorância , e lo- 
UiMdo os meios de sabirem delia* Que atairdal 
A parte inais activa» e numerosa donde tiramos 
i suirâiirténcia , c consenraçafi do nosso S^^ 
Wi privada .do uso da sua tBaoA^ leduzida « 
huma existência maquinal , e condemnada a hâ« 
ma eterna escuridão. Erro Politico , que pode- 
xá convir a hum Tirano^ qual o yeWé da 
Montanha y que procurava escravos fanáticos , 
instrumentoa cegos da Sjua vontade, «9 quem 
pouco importaria que elles ^)8sem honestos, 
ou scelerados^ çòm tanto quê elles servissem 
aos seus caprichos , que na6 conhecessem outros 
' deveres , que os, ^ da stia submicafi , e que na6 
tivessem oums virtudes, que numa obediência 
eervil. ' Ka6 assim nos Governas potidofr,'e ci- 
Tilisados, O seu intere8|(e he de que os súbditos 
Senhaô pelo menos as^imeiras no(6cs do jm** 
U^ € 4o injusto \ que çonheça6 as regras ge- 
zaes para se cogaduzirem^ á felicidade,, e a seus 
áhrimantes ; e que ignorem e que he necessário 
saber para « sua .eonduci» ^m ordeln á «SWis» 

Nátfc disemosy que o coAmum 4b'79V0 
leceba os mesmos conheeímenfos , è o mesmo 
género de instfucfaÕ^ que convém a pessosS 
íestin^das a trabalhos mais superiores; porque 
as sciencias, que merecem propriamente esss 

•òme, às mes tiberass^ « todo» o^MettH ani 



dtíó$ qM SamtíA faunia beUa edlocíçtá'iii0 n$ 
próprias do Povo, antes lhe sefaô iootets, • 
^stidiosai^ Hun BDva ét Sábios y áe Fitès^ 
foSj e bms Espíritos ; hom Po?o mais rácios 
rinãdary que rãsaawly e hum Bdvo eociegttC 
és Bêllss LetrãSj eis sciemias cmriosâSy deu* 
prezaria as arte» meia , e necessárias ^ e seriji 
desranajeso ao Estada O luxo em conbecmieii^ 
tos supérfluos , he o mais perigoso de todos iso 
itíxês^ Porem aqtfilfo,* que se lhe naò pode^ 
nèm defe redisar satf os sitf cientes soccorroi 
para saber o que deve obrar, e do que se de* 
ve absrer ; o que lhe he permitcido , e o que 
lhe he tedado } o que coostitue huma acçatf 
louvável, ou huma ac;^ indiferente} os priíià 
ciptos dos seus direitos , e dos seua deveiesr, o 
a sua applicaçaS a codas as dreunstancias da 
vida. Efc^aqul o que o Povo deve indispcnsavdi* 
mente conhecer, e o que se ibe na6 pode na^ 

£r sem injustiça , e sem grande respoòsabilida* 
pelas más consequendds , que aa hi parti* 
tem, huma vez que se podta6 prevenir, e nalS 
fbratf prevenidas; A Ifutrtfcçaõ NacioMÍ deve 
ser concideradâ como bum dos primeiros deve* 
fes dos que governaò , de maneiía , que ae dk 
les despi9esa6 esta parte essencial do seu empm» 
go, o peccado dó Pofo hic otea lítesmo peo< 
cado. 

Rira satisfiíser a «sta obrlgajaS de fikim» 
que pMencfaa o^fim â que se propõem, dual 
cou^s pificem absolutamente neoessarks. Huni 
oorpo' de inêtnicçad geral aonde todos sem atí» 
guma ftii|tin$atf possa6 aprender dttde a soft 
tenra idade todo aquHlor, que hum ier fènsmn^ 
Up f vivfmeúvrt êAcí jndtapeiMTclnentt ) « 
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j[^òi3r Ukbeis ^' que se encàríepifai cuidadosa» 
igàtxitt de lhes fazer, coiúprebendér por meio da 
•aplicação , vigiando ao mesmo tempo sobre o 
aproTettametiio de todos elles» Estes meios sa6 
Yetificados entre nós, porém sem impugnarmos 
as opiniões dos que estabelecerão es^ ^methodo 
de Instrucçaõ Nacional , nós na6 duvidamos 
affirmar , que elle na6 conrespoode aos fins a 
4|ue se propòem. 

. A maior parte dos oosios estabelecimentos 
sa6 produzem no Povo o efieito que deseja* 
mos. As escolas publicas á^à . Primeiras Letr/u 
apenas seryem de desembaraçar os pai; , e mais , 
que descançaõ as poucas horas que seus filhos 
occupaó nas escolas, aonde pelo oedinariò nátf 
ae .cultiva mais que a sua memoria^ sem se for« 
mar juizò da sua comprehensa6 , nem haver 
dildado de lhe iallar ao coraoifi , e menos de 
examinar a conducta dos disctpubs naquelie 
dia. Na6 se toma em considera^ eiaminar a 
inclínaçáfi de cada individuo y e conhecer os 
seus desejos para os cumprir \ jpois que a edu» 
caçaô naé podendo recahir a mesma em todos 
os génios pela sua desigualdade., ht forçozo 
cxaminá4os para se lhe appiicar aquella, que 
lhe for mais própria, c conviniente. Este mo- 
do de educar, e instruir, na5 he o qué obser« 
Tanàos entre nós: contenta6-se com fatigar a 
memoria dos diséíp^ os sem mais proveito , ou 
adiantamento do que lér^ e escrever sem ot^ 
tòògraíia , nem certq^. Isto mesaK> suocede em 
liações mais civilisadas aonde os ÇosiOmes so« 
frem muito per esta causa : e a ondc^ a Af/Â* 
giaS íisíô he explicada como deve ser , ov he 
insinuada com mil^ perjuizosi c «ipeiati{6e8| 
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Conhecemos , que a educaçaS do pequeno Vtsí^ 
vo na6 fae susceptível desta escnipulosa atten^ 
f atf , e que ella he mais própria para aqoelles; 
que se desrinaô a fins superiores, e eHevados; 
Pbrém quando ha zelo, e iineresie etri que oè 
bomens sejatf instrurdos, e coohe^dores dos 
seus deveres, nada serve «de incomtMMlo , oa 
de imbaraço para satisfazer, hum tal imeies^». 
Tratasse de toimar o espirito de hum niance^ 
bê^ que em qualquer destino, cpie se consille^ 
le ha de ser tonti CiduãoSf e hum hotiiem da 
Soâ^íãde com officios, e cois deveres pau os 
outros homens. , 

A maior parte dos livrct eUmentofés i 
que sert^m m|s escolas, saA certos Cathecismoê 
ordenados em éárma de dialogo em 'pieguntas i 
e respostas , que naA tem mm effeito , <k> ^e 
fatigarem a memoria , deiíando vatuo • o corava 
ja5. Parece temerano impugnar hum« meihodtt 
gèràlmeate admittido. Istp parece comrariar o 
senso commum dos homens ^ e querer arrostrat 
opm a opiniaA pi'l)lica das cscollas. Na6 
jConiiaQQOs tanto de nós ^ que nos arrojemos â 
temeridade de nos fazermos singular: mas nín« 
guem levará a - nsal , que pensemos de outro 
modo, e que failemos de iium novo methodo 
de ' ensino , por nos parecer , que produzirá 
melhor efieito na mocidade* 

De que serve decorar sem còmprebender ? 
Hum mancebo, bum menino, ou hum rapaz 
que dá huma resposta sem a comprchender, 
Ae como hum Fapapiio^ que profere cerras 
palavras sem perceber o sentido delias. Melhor 
seria , que o menina fizesse 41 pergunta , e o 
pitstri desse a resposta. Forque sendo natural 



•M WÊMhfo^ ptegimtar muito ^ <spei|miitar eeiiH 
pie 9 parece mais próprio daquella idade, o pér^ 
gaittar ^ (ki que o respoiídec* . £ a. eaporiencU 
wm mMtTdào,^ e aindu ôrnsua^ que as respoa^ 
taa dadas ao« diacípulos ficaõ maia impiessaa ^ 
dk> qye as peifguntas. Õ uao de fazer Jmpreimf 
na memoria dq<iillo>i que ba de .ser hum di4 
Objecfo de çrenfa » e das iaq^fiea ancea de aer 
ODRipreHeodidó , he ímpioprio» e inadqitado 

Sirá íbrmar.kim çoraçaõ í e hum apirito beoi 
rmado. E nó$ oaò «íhataOB uicOmenienre eoi 
fazer oonsprefaender prifiieiTp ,. que decorar : i 
se disto 86 fizesse uso , e costume até afiora 
|eMe \m adqur^o %\m iiabito g^al , sitUilnao* 
fe áquelie de decorar prioieiíOf que compreheti^ 
^er* fi(idera6 d^, qiKf hê neoesaario exercitai 
%m6wifirlu da. mocidade aures que ella tràhá 
iffío dá rasatf. Nós naÕ ppdemw coosentic iies* 
te modo de pensar; porc^ue logo, que ha Vèi^ 
4ad9s a crer , e o^icioa a cumprir » a memérU 
iia6 he aprií^eira. a &OGÇt0nar, A fnemaria nao 
cxddrece o caKeodimenco ^e a wetiwrid na6 de» 
temúna a vontade. O entendimento propõem ^ 
c a vonfiide deljibéra. Çsta he a ordem di^ opç» 
laçSes intdiecçuaau Como ha de propor o ent 
èéndtmeoto esta., ou aqueiia> verdade» esta, oiii 
ãottdla acçaft ^em a comprehenderi Em quq 
entra aqiii a memêria para se veriiicar húqia 
Éoçáfi hoRifiia^ ou hum acto deiii)eiado?. 

Ainda no caso de quererjcm êkerciíaT â 
pmmrm da maci(íade aaé seria mais util ^ st 
proveitoso ei:eecita-Ia em objectos iiidiffirreiíter) 
que naô possatf produzir damno , ou em oertaií 
maiçimas exprínúdaia oosú èúergia, e clareza^ 
Eliáa seriaõ como £vanKelhos« tine nos iuaoi 
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da raaft. úsA driíáríaó de ser ate» ao^ tetti 
officÍQB» e deveies. Se(viria6 paia lhe advertir 
Êdtaa, e descobrir a tnalicia de buna, cu ou^ 
fra a^a6; servira6 para represemarem a graa^ 
deza do aao oom que w Denefcia a boi^mii)- 
dadç^ c çooi.qtteae acode ao miMoaVel, Dmã 
maneira o exeicício da mfiif0r/> poderá aec utH^ 
e ni6 fierigogo » quando elle .fmceda . ao ,Qttti« 
da coiii{\rcfaiema6. Todo o livrâ tkmcfiíar^ 
que na6: seguir este methodo natf deixará dt 
eonftmdir, e embaraçar a mocidade , . qtae fo^ 
dendo imtnjúr-se em poucos ann<i$ ^ conscMne 
grande tempo aem maior proveito., nem adiao» 
lamento \ ^ porque -sempre kva6 a confusaê è^ 
idéas , que adquirirão , e a ignorância do. seot^ 
mento » que nafi eompiehenden^« %m logar de 
carregar a memoria com definições .de^iMjr^ 
e de morai « e de ensinar as. verdades nduiraes*; 
nós julgamcteem primeiro lugar, que setía me* 
Ihor persuadir a mocjdade de que tem n^ecsa»- 
dades que deve conhecer, e que ellaa mCi sé 
podem satis&zer aetn (o soccorro dos smilban^ 
teSf que também vivem ,si^eiios is mesmas 
necessidades : e que o meio seguro de as sn» 
prir , e de obter delles o soccono i be dar , e 
oílerecer o que esrá na sua ma6, e ao seu ak 
cance. Devesse explicar, que ninguém tem di* 
feito a exigir serviços dos simtlbãntes^ sem 
que estes natf tenhad os mesmos direitos ; e 

2ue se naÔ quer o mal para si, também o sia6 
eve querer para os outros* Còmprehendída , 
que fesse esta reciprocidade de offictos , e c^i* 
pçfies ; passarias a mostf ar-lhe o grande prin* 
cipio donde partem todos os deveres do bo* 

8àem, e que contem em ai aa d)rigaçôcs ao* 
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4Db0s, que tear a^bòa dfdem, e a SStíriéaãk 
ide todw. NãÕ fsfas aúutrOyiQqw n^ que^ 
ns pMr^i ti: tudo que tpurts para tr^ áeves 
ifpíerer para os outros, miz primeira instruem 
-faõy a que damos o nocne de Catecismo do 
jkomem^ limitasse ao deseniK>lrimeiifo, e expti» 
C8(a6 da maxifna fiindada no intereise de cada 
kum', sem mais - figuras, ou rethorica» nem 
jdéásv tMtafiskras,. Hum estilo simpki , e daro^ 
é mesmo com exemplos acomodados asna id»# 
de^ 'e cpmpreheasaò , ' e próprios a ii»pira« 
liorror ao vidoy e á iagracidaò, e ^mor á 
justiça , t Á benifiçencia ^ £irá 'iia mocidado 
progressos, que nad se aleançaiá6 púf oucn» 
modo. ' >" • 

Chegando ao ponto em que a fazaò se d^ 
HAvolve de iiuaia maneira capaz de conbçcet 
irodade^ de homa ordem superior; he temp<> 
fte a levar aa conhecimento do Sulperior Iiroem 
simel^ Oreéídor^ o Conservador deste Univer«« 
ao , cujas obras admiiaveis annunciaft a sua exis» 
lencia , e daô a conhecer a sUa Bondade , e Saif 
bedorJa, desejando, e ao mesmo tempo pro^ 
snovcndo o bem das suas creaturas ,- e pieparanii 
do os meios, de conseguirem a felicidade de quo 
dias saõ capazes. Na6 se lhe deve òccukar, que a 
natureza, hi^ana he formada de tal modo , quo 
niw sujeita a muitos males, sem que se pos^ 
duvidar da infinita Bondade do seu Auctor,'aa 
que por isso se julgue lemos abandonado da 
tnia amorosa Providencia. Pelo contrario devo 
pefsttadir<se4he que os males que soffremos, 
além de serem inherences á natureza humana saft 
Matrabdlansados xom outros bens, que goca^ 
mos, e de que £lle he só Auctor: 4>^ «wi* 
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tlifismo^ exktfoâo estes bens^aqt^fte^ males de^ 
^(appaitcefii y em 996 tnenoB pesados com a^eipe» 
Jfuioí de huma vida futura aonde 06 bens inmiif»' 
t06) i^e abi se gozaó (ecompensaô superabmi«i 
trianceineâte oè tnates ^ que aqui soffremos. Da« 
<)ui SC' deve concluir a estimação , e apreço ád 
^mem virtuoso , bem como o interesse que ca«^ 
da hufU deve tomar em seguir a vírtiide pafiií 
iv»Ô perder a posse d^^uflies bens eternos; tf 
•perdurtiveis* Bens que consistem na vista daquel^í 
le Deoa, que por sua Immensidàdey Grande^ 
w^^ e Fifrmusnra constitue a Qioria de todos 
«queUes, qfie respekárafi sua Auctortdade, t^ 
contiecenA sua Omnipotência', admiráraS sàsi 
Providencia, teovíraÒ sua Justiça, accreditáratf 
tua Palavra, e e$perára6' na sua Eternidade.' 
NaÓ^se deve omittir o modo de inspirar á iho» 
cidade o ardente desejo de prolongar a.sua exis* 
lencid/ depois da morte, instruindo-a dos ineioaí 
recessarios p^ra fazer esta existéhcia feliz. 

Como a nossa raza6 curta, e limitada natf 
pôde abranger a esfera infinita*, e incomprehen^ 
aivel da Divindade ^ teria lugar instruir esta mo« 
cidade di» causas do erro, e ignorância á qué 
a razaS humaiia vive sujeita ; e ministrar4he cer- 
tas idéas do peccado de origem,. donde nascem 
os nossos males fisicos, e morae^. Porque huní 
Dcos Bem&itor , aonde tudo he perfeição , e 
sabedoria, nunca produziria obras, querrouxes* 
aem cootsigo o cunho da miséria ; e que attén* 
deado aos males, que os homens solTrem 'geraU 
iiieme desde o seu nascimento , ha de haver hu« 
ma. cama ,- que os produzisse,, a qua) na6 pôde 
existir Stim do mesmo homem. Este seriado mo-^ 
ttieo». cypoittuio de ibe abrir ^cs Livtos abnde 
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•ecxpItcâS eitas verdades stíblitMi^ que iOin^ 
traõ a raza6 humana sobre aquillo, ()ue « exce^ 
de I e aonde se aprendem os deveres do honieai 
para com Oeosi Eis-^aqui a iaCfodiiça6 de fium 
Cêticisma Religma destinado a eipor o coit» 
leudo naquelies Jivros para lhe fazf r síntir a fe« 
licidade do Jiomemi e grava-la nocoraça& 0ea^ 
Xfi modo se termina a educaça6 pQpumr, para 
o que na6 encontramos alguma difficuldadei 
hfiaia vez » que bajaô mestres zelosos » e interesp 
fados no bem dos homens. Nós estamos muito 
persuadidos de que ella pôde avan^ nuiito 
mais, e deve mesmo prOjgredir $em algum esi» 
bataça Nada he diíiçii ao homem empreende» 
dor : quando elle quer ^ e deseja efBcazmenre » 
rompe as di^culdades , e vence os obsflicuios 
que encontra aos seus desejos. Por tanto contU 
miamos a dizer ^ o que sintimoi , e o que se 
deveria fazer no caso de formar homens dignos 
da Sociedade , e dos mesmos homens. 

Logo que o homem vé a idade em que 
irai ser lançado no mundo para ser membro ida 
Sociedade , á qual he responsável pelas sUas ao» 
i&s ) e conducta ; na6 será conveniente , e até 
tnesmo necessário» que elle conheça, e compre* 
|ienda as condiçfies , com que he admiittido na 
Sociedade , e as que ella propõe para lhe acpr« 
dar a sua protecção? Na6 será conveniente rooa^ 
trar4he o que a Sociedade deve exigir do ho« 
mcm , e o que o homem deve esperar da So^ 
çiedadâ ? Que embaraço pôde haver para se lhe 
dar huma idéa geral da Qmstituifaã Politica f^ 
do Estado j e das Leis do seu raz » por ema 
observância elle he sem duvida responsável ? lo* 

do o homem > qw yív« "con «s^jouciot homeni 



fqeitoé a Cest^mes propriês, e aXsis geiae»v 
naÔ deve ignorar os privilégios t e os attribu« 
tos , os caigos 9 e os devires inherentes ás di& 
frentes ordenç , e estados de que a Saciedade 
te compòe , e de que elle he huma patte. Eile 
deve ser instruído nos meios de evitar a fraude | 
« iojusriça , e a oppressaó , tanco a seu respei« 
to , como em lelaçafi aos outros» Na6 deve ig# 
florar a spbmissaó , e a obediência , que a Lei 
pierece ^ e o respeito » e veneração ^ que se de» 
ve ter aos seus Executores. Igualmeme se Itm 
deve inspirar o amor da Pátria ^ e a te-lo pelo 
}piem Fumico ; sem esquecer o desinteresse oaok 
l)iie ft deyein prestar a boa ordem do Estado. 

Nisto consiste o Catecismo d» CidadaÕ% 
o qpal evitaria no Povo muitas faltas , e trans» 
gresçôe; ^ que elle commette por ienorancia , e 
p acautelaria ao mesmo tempo & na6 cabit 
pos la$ois^ que e^a mesma ignorância lhe pre< 
para. 

Nem muitos 8a5 desta opiniaò; porque ha 
ipuitcs \ que mostra.6 interesse em que o Povo 
yiva nas trevas ^ ignorando sempre as Leis do 
seu Pai^ Ora isto na6 he outra cousa maiS) do 
que aborrecer o género humano \ porque prepa* 
rar os ipeios de augtnentar a sua desgraça , e 
fmiltiplicar as suas ipiserias , he conceber hum 
pdio cmitra a espécie humana* A ignonincia he 
liumí mal ^ origem » e causa de muitos nuilet; : 
çsty ignorância quando , versa sobre os deveces 
politicos do homem, cbnstitue o mesmo bot 
stiem oa imperiosa necessidade de enganar, e 
ter enganado y de errar, e fazer errar. Muifo 
]mnçtpalmente nos Paizes aonde a razafi natf 
teqiMgair, f mgoAii a Ixi he a vontade do 6o» 
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retno. Se alguém ha que approve o Goyèmõ 
do Gram Turco ^ haverá algaem que approve 
a ignorância do Povo. Nos Paizes ciTÍlisados^ 
em que se respira hum ar- de Liberdade beái 
entendida^ e regulada; nos Paizes, em que se 
procura propagar as luzes , e promover a ins^ 
trucçãõ^ nunca se pode admittir a ignorância 
dê huma maneira raô barbara , e ta6 grosseira. 
Quanto mais hum Povo for esclarecido » tanto 
mais elle se submette livremente ao jugo de 
huma Lei , que tem por objecto a sua fdicida^ 
dé , e interesse. Na Inglaterra na6 ha Paizà* 
na ^ e Artífice , que ignore as Leis , e a Cem* 
tituiçaÕ do seu Paiz-, e também a ^voL^Retí^ 
'giaÕ : e até aqui naõ obseryamos ^ que houves- 
se algum triste resultado. Pelo contrario este 
Povo cada vez he mais aferrado ás suas Leis » 
e aos seus Costumes. Se alguma vez succede re* 
siâtir á Auctoridade Publica , he sempre de hu- 
ma maneira legal , e logo que elle se persuade ^ 
que se abusou da Jurisdição. 

De qualquer modo, que se considere a 
instrucçaÕ publica , he certo que elia fárma 
hum objecto essencial* dos cuidados do Gover* 
no } o qual he^estrictamente obrigado a instruir 
os seus Súbditos ooç officios Religiosos , e Po* 
liticos do Estado. Esta instrucsao popular de* 
ve ser gratuita para aquelles,> cuja situaça6 os 
torna impossibilitados de a procurarem. He coii^ 
sa dura, e muito deshumana augmentaj^ as pri* 
vações de bum pobre Povo com a falta dos co» 
nhecimentos dos seus deveres* Este procedimen* 
fo de condemnar o Povo á ignorância /do que 
lhe he importante saber , na5 se deve esperar 
do Governo Pa tentai, e Piylautropic^ Di 



irfestna (Krma eòmo se iia6 podem conseguir ot 
âas secn se applicarena meios ; he da mesma ne* 
cessidade mandar imprimir Catecismos ^ ou Li* 
tíroí ellevHentarts ^ que desenvolvaC huns, e 
èurros deveres da maneira já declarada » e man» 
âa-lds distribuir pelas familias necessitadas, sem 
preço , nem interesse. Comparada esta pequena 
despesa com o interesse resultante da instruc^ 
^45 popular ^ he vergonhoso, e até ridículo de» 
morar-nos neste calculo económico. Devemos 
éom tudo advertir , que he maior o interesse 
que resulta aos Costumes^ e ao Estado desta in« 
significante despeza com a imtrucçaÕ popular y 
4o que o outro que se pode seguir das grandes 
Bibliotecas , aonde poucos se aproveitai, e 
donde naò sahio ainda . hum eíFeito literário ^ 
/)ue ,desse nome ao Auctor, e credito á Naça& 
Estantes sumptuosas , soberbos edilicios • e multai 
plicados milhares de volumes roídos da traça, 
e cobertos de poeira só recreaô os sentidos , e 
m6 instruem o espiriro. No entanto consomem» 
se grandes^ somas em luxo de^Jivros ^ e de orde^ 
nados com pouco adiantamento publico, e só 
eom proveito de hum , ou outro. Se houvesse 
huth espirito literário, amor pelas letras, e 
liuni. desejo publico de saber,- aquellas BiUioto» 
cas seriaó ureis., e necessárias. Porém se o es^ 
firito ^erário he amortecido , se na6 ha anwr 
ias letrãs ^ ^zx2i que he tanta despeza, c para 
que fim tantos w/i^ifffx ? Cuidesse da instruía 
fa§ popular áz maneira, que havemos dito; e 
este amor .das letras revivirá no coraça6 dos ho* 
siens« Elles ganhaiaô gosto, e prazer em se ap^ 
plf car ás scienci^s conforme o seu génio , e in» 

clinaçaõ» Neste caso 4» Bihliocccas-sçraõ uteisg 
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• pflcnreilotafr J9a6 estaraò miaf de Lekêrèi^ 
cstanõ cheias de sábios , e 4^ curiosòi» Se ho<i« 
vesse entre nós outro methodo de educar» e 
instruir a mocidade; se o Governo tivesse ap* 
plicado meios proporcionados , e eíEcazes para 
se instruir o Povo do modo , que fica dítd 9 aé 
letras fariaÓ maior progresso , <)ue na6 teni ià^ 
to até aqui. Nós ovemos, e o experimentámos. 
I>ecretou-se a Liberdade da Imprensa para ià* 
cílitar o progresso das letra^s , e das Scienciasj 
Que bom resultado sábio daqui! Hum chovei» 
10 de papeis , e nenhum delles scientifico. Se 
% Naçaô estava em trevas, em trevas ficou4 
Com tudo , só hum artigo se adiantou , e $à 
•m huma arte se esclateceo ; e foi a arte dê di» 
^r mal. De maneira que , quando a NaçaÔ pro-t 
curou 08 meios de dvilisar os Cidadãos » de 
instruir o espirito humano » e de formar o ho* 
mem pelo molde da honra, e da probidade^ 
certos escriptos descobrirão os meios de des« 
moralísar os homens , corromper os Costih 
ptes , desterrar a vergonha , fltromover a desor^ 
dem, romper a unia6, perturbar a paz, e o& 
ferecer ao mundo intdro hum exemplo de im-^ 
liiçr^lidade , e grossaria. Alguns Papeis sciem 
tíficoi apparecem > que saS dignos do homeoi 
sábio ; mas elles h6 ta5 poucos , que ãca5 coo-* 
fundidos na multidão dos outros , que só escre» 
Yem mal » porque aentem mal ; e so &Ua6 mA i 
porque sempre foraô máos. Nem o temor do 
I>eos, nem o respeito á Justiça publica estorva 
estes motstros abomináveis para faceiem o mat«» 
Qs^ triste jidéa faremos da sua educaça6 ? Se ai 
ideas do justo ^ e da bânestá , se os prindpiot 

da mortl pura tivessem leito a matem da sái 
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•ducaçiS^ É «Ml peoiia m6 terit tatf Tigrim eiA 
i$cre?er , e a sua língua tatf fácil em fâllar. Dl 
iMsma fórma, os que se entregaó á li^6 de 
semilhanies escriptos y e os que ouvem lér se^^ 
milhantes calumnias , e sarcasmos : se huns , e 
Díitros fossem edueados como pede a raza6 , é 
o bom senso nem estes gostariaó da calunmiã , 
nem aquelles se alegraria^ com tal }iça0. Taes 
iaO as consequências da fafra de educação dd 
kum modo honesto, e proveitoso. Ma6 nos de* 
temos admirar de ver bum Mancebo deboxai* 
do ; hum boiliem ocioso mr virtude , e activo 
em todoa os vicios ; bum homem calumniadof 
por officio, mordaz por natureza , mintirosd 
por interesse 9 e irreligioso por sjstema; impid 
por sentimentos 9 . e em tudo corrompido, e 
dissoluto. Este homem que sd pôde esaevet 
loucuras , e só pôde dizer asneiras , na falta (fai 
educação tem a origem da sua maldade. Pôde 
ser, que tenha alma damnada, e roda ibrmad» 
de veneno ; mas acaso a educação nafi terá a 
força do enxerto, que adoça os fructos da arvo* 
re silvestre , e amargosa ? Estava reservado pa» 
ra este século desenvolver-se o espirito da 
maledicência , e appaiecer em publico a lai ta 
de educação legitima. Quando era importante 
fazer conhecer aos homens o respeito , que se 
deve ao Magistrado , a obediência , que he de* 
vida ao Superior, o modo porque se deve hon» 
lafr o Cidadatf , a Caridade , com que te devem 
tiatar os homens^, íl modéstia , que deve respi* 
far em todos, a decenda qúé deve caracterisar 
^ciQMplAi, .ea.UAÍdC^jfiyaíaéivt reii^ affi !!► 
dos ; vémof huma- desenvokum no fiiUar , huma 

rraçaS no diatotrei^i huma tenexidadt. 
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"fto pctMt ) liuma aKnupfaiS no fBÇiMerg • 
^um desaforo cm declamar* ^ *^ 

NaÒ nforcemps a rázafS, tfm gêstmoóê 
jnuito tçmpo em at^r^guar a causa ^ de tantas 
desordens,, e de tantos males^ VejamM os no6* 
SOS estabellecimentos de educaçsõ Pêfmlar% 
analisemos o genip, e as proporções dos que 
presidem a esta instrucção Popular % naÒ es* 
capem os Catecismos , e menos esqueçatf oi 
inethodps applicados a este ensine: pareiMS 
aqui por aígum tempo , e depois de séria o 
f jsuda leílexaé , . concluiremos oom verdade» 
Qoe a cau^ 4e tantos cpales reside na. falta da 
çonvinieqce instrucçaS Púpuíar. .Pelo que juU 
gamos hunoí dever essencial dos que goi^etnad^ 
leformar o systema da eduG^jaÔ ^ e cstabilocti 
ouíro 2deckodo«r 
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alf foi' ^fú9Âw\ tratar nô anrecedMté Nb»^ 
«aiero dB^(odk& que piesidein á éducaçiMS' da okh 
cidade; ob dàquelles a- quem te confia a ibj^ 
trucçâ& f9piílét^ Bste indportantissiiiio (^eao; 
dará matéria áttefleatto^ que oflfeieâeiriós i 
opíniafi' publica , e á^ otMitideraçaÓ dos que po«; 
dem pôr em aoçaò o que fnoito sinceramente 
desejamos. H& certo; « qlie » escoifta dot Mifi* 
trts que devmi ensinar a- moC(idad# mtf rede « 
jnaiar. attensMt dos que gOMt natfl ' Seitf 4«igir 

b 
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laqpilla a ifm^êe-clmam talettot j b ti n c tw^ e 

«fiperiores ^ ha certas qualidades impreteriveis , 
que te na6 podem dí^cnsar. Hum senso direi- 
to ) hum Juízo sa6 , hum espirito firme com 
seria .applicâçatf, e zelo dos io^s xostmnes, 
eis-aqui o que se deve procurar nos Mestres^ 
aem que appareçáfi aqiieíles grandes talentos , 
de que aliámos. Logo gue se encontre bum 
st^eitOy^^que reúna em si estas qualidades, o 

Com effeito 9 observar a maneira porque 
estes lugares saS cumpridos , o caracter daquel« 
ks a quem se eonfiaft , o como elles* os respei* 
ta6 , e até que poiHo os avalual^y podesse di* 
zer, oue Jie-ONisa nuite indiferente. Que he 
hum Mestre de escolta em todo o mundo ? 
Ordinariamente na6 se tem em mtiita consíde» 
laçatf, oque devia ser bem pelo cohtrario. 
Muitas vetes succede que estes Mestres sejaS 
carregados do rediculo , o que he hum embarap 
SO^I^ta f99JM^n a oo^Sa^ 4c» liRàAJ^í^^ 
e insp^r^r-l^fs ps $èQt<meatQS de coMídeiaçatf , 
e estima. Desta n^^ú^ eliies aaó podem exer» 
oer authoridade alguma sobre os JDiscipulos : e 
a penas nos poucos momentos de instnKj^ 
wtm^i i^WPf» fimboiidade 'apimufei» . «^ nat 
pass»r4e huaia spfierSciç dopimi soU^n^ iSeos 
Jb^Tçr attenç^jS slgwaa ^e^^Oiís imitas ^ e randii* 
<ils^ d(M DissipftM , t0d« Qi spu Mkíslaf^ sa 
ifmtà A Vi^wvt a sua mtttnoua , e a dar al«i 
£ms csstifos quando ppir muita ia^lkkhuk 
Qs fnafOGcmr EtMqui tsmps bufO bMtieâ.ndla 
fiim da» trocas d« smiap» .e de bem poKa iiti*. 
l^aik QW potici» hpras desse ncama ensino, fi 
1^ fstoi 88 boHMMfhaflpadiK pan^ ftomas w 
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JCístãmes^ eé ctMctM (to gféé^tí Ag Ma^M^ 
£fitre nós já exis«8 miif É}gu)M cktutttôpecçá6 
•m escolha desm MfâPrâSp já sé ékáfttíiM aeti 
«caracirv f já ae procmM} qiiirfidaditfc ; nfia» aíAái 
HâS fca a perfeição 9 e tnnbotátfiefiio qfifé ^% 
ha?en 

He neocasarior^lM doa Imtitêid^eí F^ 
fuisref hooi cè^Mio de eftfubçatf, é ^ ah 
pessoas chamadas a esie emprego^ , éstéja& mè^ 
^ta acima da miaem ^ d da ifÃi|^ciai pafá 
eritarem o dcispreso que deltâí sir stegue", cf pil& 
9a que de iodo se entreguem às^^Gm^fíeá de àeti 
MinnreríOé Da ouifra oianíeifa^, ^k MCés^ir^ 
dw a prooutar a sybaisieneia , t^a<$ sem dtH4^ 
da ifiuítas di«traaç0e9 p^i^ suprliem rpdr otl^ 
tro modo as privações , que na6 podem* <htl6^ 
éiar pelo Ministerid da echiea^Ô»^ Os ordena» 
dos , que os Proflsssores^ das Ffttnifii^as LéMIf 
percebem entre ná»' na6 os p6ehi acoberto ãà 
miséria ^ e iadigeAoía. Como ellés^ dirt^ifil siift^ 
ststir, e o ordenado lha m6 dM|sa, pMiâttMl 
algum^ meio de inddatria?, pdcf qual èb^enfabS 
p qac naõ podem obter peldí mx cfrdMadM 
Daqui resulta huma menor appliéàçatf^ i; in^ 
(rucçaô dos Disdpok», meilor > tdtffpó^ §& 
nino y e nenhum cuidada rta 8u# ccUdUMa. 
mô existe a ffimplÍGKbde dor tMtpéB , em- qM 
ir pofoien naA en qualidade ddâpresiYe} inittf 
M homens. O bfX0 introduzMb no» iMfO» 
tfooxe comsígo o^deapveiD db iidigeifft, €íf 
ftenhuoia consideraçadr cofBi a pobreza, fót tUa^ 
«o httm- il^tfi;rrtf pobre, emiíera^' nem óWK 
aegpe autfaotidade y^ ncni les^pe^}* e ca Dfíteê^' 
pdúi nenhum proítóto haverá6 do eeu^ cmHD/ * 

Será umiíio isMtaiantov úfi» pwâlmg^^ 
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Si6 nftft le limkaMe is Mfcdes das escolas^ 
lies deveríeis ter certa autnoridade , ou inspe» 
c$a6 sobre a educação dooaestica dos Discifm 
l$Sf e até mesmo authorisa-Ios para aconselha- 
lem os Pais d€ família sohxe a educação dos 
seus filhos, e reprehender aquelles, que por 
nfáos exemplos t ou por negligencia fizessem 
perder aos filhos o fructo ^ Inítrucçaõ PiéU>; 
C4., I^faÓ julgamos, que isto perturbasse, oú 
deteriorasse a autboridade acordada . a outra or^ 
dem : pelo contrario esta otdem hterarchica das 
táuíbarulades Civis receberia hum soccorro, e 
adjutorio nos seus deveres ; porque tanto sue» 
cede., quando buma Autb$ridade Subalterna 
K filwã , para ajudar a outra , que lhe he su- 
pcrip/. 

Hum outro meio de coadjuvar com pro* 
▼cito a InstrucfaS Popular , he mctter em jo- 
gf^ O Ministério Pastoral. O Parocho deve ser 
encarregadado de metter a ultima ma6 na ins* 
tnic^Ó das suas ovelhas. Elle como mais co« 
nheoedor dos costumes dos seus freguezes, es- 
tá em outras proporções para bem governar ^ 
e instrui-las : e sç o mesmo Mestre for subor* 
dinado ao seu Pastor maiores seraò os fructos ^ 
e 06 resultados; Exigindo-se dos Mestres^ que 
de teiapos em tempos dem conta ao seu Pas- 
tor nap só dos progressos, mas também sobre 
CS costumes , os discipulos reoeberáft huma edu» 
caçaô melhor , do que ao presente na6 rece* 
MQík O Parocho, a quem na6 sa6 occultos os 

Êrocidimentos das fâmilias relativamente a seus 
lhos, podem melhor que outro emendar pe- 
lo «conselho, e corrigir pela admoestaçaS as^ 
dtN^idens, que se fommettem. Tudo isto sup?' 
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ptfem huma coinbinaçaS , e harmonia entre o 
superior, e o inferior subotdinado , que naiS 
he difiicultjosa de verificar. Quando dizemos ^ 
que o Mestre da escola dere 8e^ pago de hisp 
seira , que o ponha ao abrigo da miséria , e 
da abjecção ; he para se exigir delle huma con* 
tinuada atcencçaS^ que o torne digno do sea 
Minisrerio. Poucas horas de escola natf satf bas* 
tai^ces para satisfazer este de?er. Na6 queremos 

Siie elle fosse hum Mestre , quereríamos , que 
le fbsse como hum Magistrado deste pequei» 
no Povo confiado aos seus cuidadados^ e que 
exercesse as suas funç6es com dignidade, e 
eucça6* Quem na6 approvará , que o Mestre 
vigie , ie presida á conducta domestica dos seu» 
Discipulos ? que elle assista aos seus jogos , e 
recreações; que seja juiz das suas pequenas ac« 
cusaç6es^ que reprima com discri^Ô os defêi« 
tos , que podem degenerar em vicies com a 
idade ; que faça encorajar as vírudes nascentes ^ 
e que ponha todo 6 cuidado em fortificar as 
boas disposisdes do seu pequeno rebanho , e 
desrdisar as outras, que o na6 saô, devem 
ser objectos presentes aos olhos do htm Mes^ 
tre ^ e oSicios marcados ao seu Ministério» 
Mas como fazer isto sem génio , sem espirito , 
e sem zello? O Governo deve procurar nos 
Mestres estas qualidades essenciaes, assim co- 
mo estabelecer ordenados que os obriguem a 
ser exactos. 

Porém nem por isso tudo está feito. O hõ« 
mem instruído tanto que chega á idade madu- 
ra, está exposto a esqueceV-se de tudo, que 
aprendeo na mocidade. He evidente, que ha 
necessidade de lhe tornar a lembrar as verda» 
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dM< ms pmmk»^ e os Q0csei que se 
^a^ Qp\iá^ Parece 9 que os exrrdcios Religio^. 
ips ) 09 4is<nif8as públicos , conhecidos pelo no* 
tnn de S^rmSfs^ 4e Práms. ^. Pregações sa(S 
dfstíqsJM para este fim. InftUsuQente elles naÔ 
corwflQQdf III i e^celifnçia do sr u fim » nem 
ao objiQCtq da sw ínaiituj^Õ, Eeti» Templos 
Mage^tosos destinados m» (hiUo de Peos » e a 
imder honvnageRi publica á Piyíndade» a des'- 
percar em b<ís os seatimeiítos , que U^e deye? 
inps^ a ífnpriíoir oo espirito os nossos ifPpor^> 
twtes deveres , a fecMndar np içpraçdõ o germe 
da virtude ; estes Templos estaô pelo ordioaiio 
dípsertos, e.aqueiles que os frequentai fiaó lo* 
viitf as disposições, que taes objectos exigem. 
As Asfembl^ Religiosas ^ sgô olhadas coniQ 
hum dever de piira cerimonia» do qual muitoi 
se jql^alí dispensados por motivos ririYolos ^ o. 
i^signigcantes , perdendo por esta c^usa as im* 
pressões que deviaõ fazer a magestade do lu* 

Sr, o caracter do Ministro, e a importância 
B matérias. O enojo que ahi se concebe bê 
ciMBPium^ e ordinário , e quasi todos sabem 
copio e9tr4ra(ii 

Com eíFfito sç este ministério da palavra. 
fpssç díimmeQte ei^ercitado , e attenciosamente. 
esciftado, z iftstrH^foç da mocidade conheceria 
maiores progrefsçK, e os costumas maior puré*. 
zg. Sa0 as verdadeiras 4SCBUk$ da virtude aonde 
se ouve a pureza ^a morai, os deveres do.hp-, 
mem pata oom os outroi^ homens^ e tudo 
aquillo que pode influir pata formar o hotnem 
S9pial , e virtuoso. O flireitQ de fallar a milhd-. 
Tf; de ^omens impõem áquelles, que tem esitu 
obrÍg9fafi dfi ^irqtqf o f«QH «udiUVio. ç^fflA iWh 
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terias ut^is ^ ' e 'interesdantet. Etíé$ lii$ té ájoií^^ 
ta6 nos Templos parai escofarem fra^', figurai' 
àt Retórica 9 e pedaços de eloquência; ajontaÔ-' 
se para pu virem verdades^ e conseftòflf^, exorta?", 
tíCes» e cousas semilhantes. Na6 i^Sr cóm o 
mn de aplaudir, e admirar ; Ta6 para refi^tir^' 
e instruir*se« Todo íxPtégader^ que se prop6e- 
a outra cousa; que na6 seja fazer melhor o séo^ 
Auditório , perde de , vista a sua vocaça6 » é-^ 
m6 preenche o fim do augusto Ministério/' 
Matf confundamos o Orador Profano com o^ 
Orador Sagrado: se aquelie pôde esperar da seti^ 
Auditório louvores , e aplausos pela sua eloquen^'. 
cia a fim dé conseguir sufrágios para a boa de* 
dsa6 da sua causa ; o Orador sagrado na6 dé» ' 
ve esperar mais do que o ganho da virtude, e* 
da verdade. Elle deve occupaWe menos na im» 
pressão momentânea , que podeni fazer os seus * 
(fiscursos, do que nas impressões duráveis, que^ 
elies devem âzer nos seus ouvintes, a fim de 
os ganhar , e converter ao que he util^ e bth ' 
nesto. 

Houve no tempo de Luiz XIV. hum Prégfti ^ 
dor , que fez restituir as bolças furtadas no aiK * 
dttorio de outro Pregador , que recreava mais ' 
os ouvidos do que íèrtilfsava Os espíritos. Sém 
duvida o primeiro foi mais eloquente do que 
segundo , e preêncheo melhor o seu ministe^ * 
rio do que o outro. Em huina palavra a verda*' 
deíra eloquência he aquella que consegue o fim ,; ' 
e naô fica parada no caminho; he aquella que* 
se emprega no objecto , e na6 a outra , que ^ 
cuida no amor próprio. Tudo isto se consegue 
quando ó Orador explica os poittos essenciaeí 

da Relljg^aA/ como mais poderosos a fetir cl^ 
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csnçslt t ^ « íSastm o esfuritò. O Auditotia- 
te enflama com as luzes que recebe , os cora«^ 
{fies se penetraft das verdades sublimes , e a 
vontade se delibera com a doçura da dounina» 
Tanta he a força das verdades Religiosas , a 
que os homens na6 podem resistir sem remor*. 
SOS pertuibadores da sua pK)pria consciência* O 
Orador sagrado para cumprir estes deveres nuD« 
ca deve escolher matçria para mais brilharem os* 
seus talentos: deve escolher objectos pcrporcip^ 
juidos ás necessidades dos seus ouvintes. Para se 
instruir destas necessidades , elle deve escutar p 

gitú publico f e sobre tudo a vós da gente de 
m quando lhe denuncia os vicios reinantes 
do seu rebanho , as énferfnidades epidemicas do 
seu espirito 9 os abusos reprehensiveis que se 
iotroduzem, os princípios perigosos que va6 
correndo, as superstições Religiosas que des» 
honraÓ a Crença ^ e em buma palavra tudo 
quanto pôde corromper os costumes p^ilicos ao> 
seu auditório^ Nisto, deve empregar todas as 
ibrças do seu genlo , e toda a coragem para 
combater os inimigos públicos da Socieda* 
de* De maneira que ^rce mesmo o coia» 
çaô humano a entrar em si mesmo , a cobrir* 
se de vergonha , e confusão , e a tomar a reso- 
]uça{i de se emendar, e corrigir. Quando a for- 
ça do Ministério sagrado he acoippanhada do 
zelo ardente do Orador , os efièitos safi certos , 
e infalliveis. He esta a verdadeira elloquençia 
do Orador Sagrado , que o p6em muito aciqia 
do Orador Profano, Elle naé deve recear , que 
o na6 gostem pela sua severidade i quando esta 
he prudente, e regulada , apenas pode causar. 
no espirito aquçlld sapdaTel sensação | ^ue càa^ 
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U no 'eoferíno a iHonentánèa , è Kgma picÈài 
da lanceta* Fbrém ainda mesmo que hum , oit 
^utro o cmisurasse y elle nanca detre capitular 
çom o vicio , e menos deve affouxar em mos- 
trar severidade centra os abusos, e de fazer les» 
Evitável o seu ministério. A moral dÒce , e xe« 
xada sempre costuma cahír com o pregador , 
que a ensina» He verdade » que a arte de fazer 
gostar verdades úteis naô be concedida a todos ^ 
bem como a de tornar agradáveis os reaiediotf 
aaedos, e amargosos» Porém quando o medico' 
he assaz hábil , elle naõ balanoea na escolha do 
que he conveniente , e agradaveL Os talentos , 
a prudência , a discripçaO , e a caridade sa6 os 
meios de naò errar em caminho urfi difficil » e' 
arriscada 

Na6 pertendemos , que ò Pisstor collocada 
no alto da tribuna Religiosa repreenda sempre 
o seu rebanho, ou se occupe sempre em cen-' 
surar , e repreender. He justo , e he convenien« 
te , que também elle se empregue a ellogiar o- 
Povp em tudo aquilio , que he digno de lou- 
vor. Tanco se envergonha o peccador com a 
reprehensaõ do vicio, quanto o louvor excita 
o exercido da virtude. Os momentos que o'. 
Pastor emprega em louvar aquelles, que se des- 
tínguem na virtude, saó felizes para elle, e 
utilissimos para o seu rebanho. Mostrar o cam» 
po, que a virtude tem gdnhado, e o terreno 
que o vicio tem perdido , he huma tare£i inte- 
ressante do Pastor zeloso, e bem cordata Da 
mesma forma aproveitar as circunstancias em 
que a virtude ganhará mais, he medida eíRcaz 
para augmentar os seus triunfos: e nestas occa^^^ 
sides^ neip « distinc(a6 de Clascsy nem a di& 
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fimnça de cmdifaif derem servir de émbançc» 
para líatf ae aprofeitar daqtialles moinentoa favo»' 
laTeíf. As persmãUidadis u6 x$A odiosas ^ 
^ndo elks cahem sobre o boroem vicioso ^ 
como safi proveitosas ^ qaando designa5 o* ho» 
nem justo, e virtuoso. Os exemplos vivos le-^ 

gresentados oom verdade , que mostrem a possi^ 
ilidade da virtude, fãrad sempre mais impies** 
aaò, que essas pinrufas de faiKesni, que unica^ 
mente oflferecera hum jogo éc imaginação este» 
ril , e infecunda* Como hum Auditório naó se 
compõem somente de Personagens i be conve» 
niente procurar exemplos nos pequenos para* 
excitar aqueiles , que se acha6 na mesma linbã. 
O testemunho da estima publica na6 he sò re« 
servado para os grandes da terra^ Desde o 
Pregador da Corte ^ até ao ultimo Pregador de 
Alaia , todos tem necessidade do espirito de 
descerntmento ^Mra saber o que convém a cada- 
bum» Sad differentes os costumes dos que ha*' 
bitaó huma parte do bello mundo, do que os' 
outros que vivem em Parochia de strtifUeSy e 
geme grosseira. Pregar a estes do fausto , der 
Itfxo , da ambição^ e da galantaria , seria ta8' 
indiscreto, quanto era discreto pregar-lhe da 
emiriagnes^ da brutalidade^ e da falta da 
educacaSi reprehender grosseiramente os vícios* 
da gente polida , e delicada , e censurar coiii> 
deiicadez» os vícios do baixo PovOy he expor» 
se a ser odioso para huns , e ininteligível para^ 
os outros. Cada ordem de pessoas tem seu gé- 
nero de illusaft a dissipar, seus prejuízos a' 
combater, suas fraquezas a remediar, e suat in*' 
dinafôes a emendar. Mostrar ao Auditório, 
que a sua felicidade ^ e iotercsse neste mundo 
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depende dos sais kms costumts \ ptiq|ar^)he to 
Coração , ao seu amor próprio , e ao seu espi» 
rito, eifriaqui o segredo da eHoquencia da ca« 
deira* ^ 

' Em vaS se empiegafi os talentos , a ibrçaf 
dos pensamentos^ a justiça das expressões, a pu^ 
]«za tio estilo , e o ibgo da imaginação , quan-' 
do oatf ha o exemplo do Orad§r^ que animt^ 
tudo- is to; porque a moral que elle prega sen* 
do desmentida com as suas obras , além de per-» 
der parte da sua força, he como a agoa cos» 
lendo por canaes imuados, que participa da^ 
imundice. De mais, nenhum Orador jamais po» 
dcré intimar com força aquillo de que na6 et» 
tá per8ua4ido viiramente. O Orador deboxada 
nos seus costumeis j vaidoso nos seus irestidos, 
cheio de vaidade, e amor próprio, mais amt«f 
go de aplausos, que de gemidos peiittentes^ 
que prega por interesses mundanos , e por egoia* 
mo partigular; longe de fazer frgcto no audito^ 
rio^ he objecto de escândalo, ma^ría de cen^» 
aura ,^ e a irrizaô do IWo. Nenhuma elloquen* 
da será bastante para suprir os seus deiíeiíos, 
e a excitar no Povo sentimentos de virtude , e 
de honestidade» 

S^uc-se de tudo isto , que a escolha dos^ 
M^sires , e dos Pastbres he objecto de madura 
Gonsíderaça6< Muito principalmente a dos Pa* 
rocb&s i que pelo seu caracter , e representação* 
entre os FÓvos devem ser escolhidos da parte 
mais rocommendayel do Ckro. Est» classe de 
Ministros he taô útil , como necessária. Neces^ 
saria « porque sem ella naO ha administração de. 
Sacraipentos : e util^ porque o seu ministério 
influe nos costumes públicos. Se entre nós este 
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DiTino ministério naô produz os bons efl^tos , 
]ie deflfeico da má escQlha , que tem havido nos 
Farochos» Esta verdade he inegável. Ha Paror 
chos excelentes » e admiráveis, que satf Anjos 
tutelares dos seus rebanhos. Em todos os Bis» 
pados ^ os havemos encontrado^ e admitimos 
nelles a instrucçaS^ o zekj a caridade j a 
doçura^ o^bêm exemplo^ e a energia indispeo» 
sável para exercer taò laborioso emprega O seu 
Povo he bem regulado, e oãèrece a pureza de 
ustumesj que na6 dá occasiaô ás rixas, que 
ovica os perigos- do licigio , que acode ás neces» 
sidades do seu próximo, que se na6 poupa á 
boa educação dos filhos, e em fim, que repre» 
senta mais huma familia de irmãos, do que 
hum ajuntamento de estranhos. Ora se isto he 
verificado em muitas Parochias das Cidades , das 
Villas, e das Aldeãs; porque se na6 ha de ve- 
rificar no todo da Na(a6 ? A differença vai doe 
Farochos; osquaes ordinariamente, ouna6 tem 
o zelo necessário, ou lhes fahaO as letras, e o. 
estudo. Com eficico o modo porque se fiscalisa 
as qualidades do bom Pastor , na6 he o mais ex« 
acto , e o mais seguro. Attestaçtfes dos Ordiná- 
rios sobre os seus costumes saó necessárias, os 
exames sobre o moral indispensáveis ; porém na6 
apparece até aqui, mais do que o homem da 
Conficionario. E o homem do Púlpito , ou da 
Cadeira aonde se ha de procurar ? Se o Paro- 
cho he o Metf re do seu Povo , e que o deve 
instruir:, se he hum Pai de familias, a quent 
deve fallar em Publico, aonde esta6 os meios 
para se conhecerem os talentos próprios do.mi*. 
nisterío Farocbial? Huns casos de Moral ^ que 



ordinariamente fazem a matéria i e a fiirma do 
exame, nem he o meio de conhecer a sufi» 
£ciencia do Parocho para o Conficionario , nem 
o modo de averiguar a ma aptidaô para a Ca» 
deira. Deveriaft os Bispos cornar outras medidat 
no acto da CoUaçaS^ e procurar examinadores 
inteiros, incorruptiveis , e na6 condescendentes , 
que preenchendo o seu oíScio na forma p^n^ 
cripta pelos Cânones , nad approTSssem aqiiel» 
les , que se mostraó iohabeis para o Pnlpiu;^ 
O Ministério do Púlpito he huma parte esse»» 
ciai do Officio Pastoral^ e o que naô tem prOi« 
porçaô para satisfazer este imperterivel dmf 
do seu Ministério, he indigno de ser Barodio» 
Como ha de o Povo instruir-se com hum 
Rirocho similhante * a huma Estatua de pedra \ 
que tem boca para comer, e naCi a tem para 
ki^ruir ? Desta maneira eHe será hum hbo ^ 
que devora as carnes ázs ovelhas y e nli6 hum 
p^rroj que deve ladrar quando vé o ladia6 rou* 
bar a vintia , ou a Seara; Os mesmos Bispoe 
iad^ estatuas mudas na gatleria da Igreja. Pda 
maior parte ellesnafi pfèga<$, na0 fâllafi, e natf 
iMtruem. Sa6 rarissimas as Pastoraes que appa* 
tecem , e a penas se lemitaC a Pontificaes ^ e 
Despachos. Quem duvida que a essência do setí 
Ministério consiste em pregar , e instfuir as 
suas Ovelhas ? Assim o declara o Concilio Tri^ 
dentinoy e Sé Paiulo o anuncia de bum moda 
terrivei, e espantoso. DiMáfdrnia elksae tor«^ 
]iâ6 entidades nullas, e ociosas na Igieja d« 
Deoa» Porque sendo instituídos por Christo pai» 
ti énéÍMir e jpregar , faltando ao íim da sua 
Divina instituías, contraem a nullidade da^ 
fxktenda pela falta da àcsaÒ vital j ^ % pM^ 
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iQnpekâmét emito o cniKaMr Efkcapsí% 
iim na6 podemos approvdf aociwtdcuie ^ 
i|ttdlea> que o fazem ínudl pelas síuaa oiiiÍ886e& 
Quando aatf nomeados pafa este Etiiprego stt» 
i>Íime, deveriad penaar qtíe eraô ciiatoados á 
Caéeirm Evangeiica^ doilde deve soar a vos 
^ ÍMStrií€Çaõ pub/ka: ese na6 coimdera6 os 
tt talentos Próprios de uò sagcada Tribuna ^ 
iia6^ deveita6 aceitar hum Mini&(erk>, que f» 
MnAx» inutei» aos homens f os fazem respon« 
«veia a Dcos. O Povo perde a melhor parte da 
m^ imtrucçaSy quando he presidido por estes 
fiwióres <fe fiome , e vasio» do trabalho esaeiíi 
SMà^dO' seu Minisiefio. 

r ' Síd aa6 houvesse humft escandalosa patro- 
frtfgmi sobre os cargos Eoclesiasticoft, as Igi6# 
p^ nafi estariÉdr.aeulbadas áeMinisitês ignoraiH 
|«^ e tnhabèia com faka mnponããurttt da éJuicM 
faÕ fm^lar^ E^ he hum dos grandes ntales^ 
ipie: devem attUiar oaque governajô-* Hosneat 
inalícosy estnpidos, manhosos i igoòrantes, e 
tiratentos sal5 taÔ- pefjudieíaes ao Estacb, eá 
^reja, como otiii^sokicWr eacandaloso», edo» 
mxadoSé Sem- esniuplo , e sem doucrins, natf 
yrqspecá a edwãçaf Pmtliea. Com bidohimi 
Baiocho benesuesiio» que fhz o oinamettio da 
aau Vévo^ éevç tanibenr estar a salvo da índi* 
gencia y e, ^, misQria#' At maior parte dor Paso» 
eho» do Retno-U«dor de Bcxteigal , Brasil, ^ 
Algarvea , naft f^ «flUgruas suflkientei^ pana 
Yiveobn com a decência própria du. seu empse^ 
gp^ Orft eUes a<iô os graíndes ageMes^ àmhsfrui'^ 
fatí^ e dúã cMtuvteã ptéMicftê : se cUèst m&^ tem 
«que he im:essaiio paia^)viver^ oomeí se hadí 
4b efvlifM ^tósÃn^à oIh« do &m Mmiaito 
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ihi Aobde 9i6 ha meíM de tcadir a ealaa cm 
joninas do Edificio Rdigioeo , e Social , qua» 
;a he mtlhor extinguir eutio» empregos ^ qut 
nada codperaô na Ins/nteçaÕ Fiélicã} SerI 
ptiJ bum ÈccUstai ticQ » qua pela sua i^nofan* 
cia, costumes, e grossaria parece mais Inuia 
Qfunrem , do qua hum Pitibicero ? Será convi- 
olf n{e hum Clérigo que na Ipifja » no Côio^ 
% no Altaí repiesoAta as momiocs da faun iim» 
^0} D^ que strfcm na Igreja de Daoa eaeaa 
Clérigos inqoietos ^ relaxados , calotairoa , ettt 
briegaOoi» intríganirsi calumntadores^ eatupidoa^ 
ç^igopr^aa^ N<TO J^tias, mm xiitiidaa, cbtiM 

de vicios 9 e de maldades sa6 indignos das suaa 
Ordens , e comem o pa6 , que deveria comer 
o bom Parocbo , e bmn Pastar^ Nós sabeaioa 
de algum Prelado ^ (e com magoa o dizemos,) 
que despresando os Parocbos sesudos, e bene* 
méritos , forma o seu Presbitério de Ecciesias* 
ticos indignos por todos os lados, t que sa6 
estes os que propiSem para as Igrejas , e Bene* 
ficios. Que maior estupidez ? Como ha de pro» 
gredir a educaçaÕ Publica ? 

O Governo nunca deve confiar nas infor- 
maçCea daquelles , que na6 gosa6 da confiança 
publica , e que nos pequenos empregos , que oc^ 
cupáraô dera6 provas de ignorantes , e pusila- 
nimes. =: Conttnuar-se-ba = 



À vísrò^^ 
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Cathecismo de Agricultm^ , extrabido dos 
ásmaes das Scienciaá-^ dais artes ^ o das Le» 
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H»/ pablieadp por Inama Smeiãié ée Tmiu 
guezâs residente/ em Pariz^ em 8«^i i9i9p 
pr. 200: Historia abreviada da Deseahrta^ 
a Conquista das índias petos Portuguezes. 
Tradm&id$ do Framez ^ em 8/ 1820: M 

l|00b 

Manual Pratico onde se tratai tíffem^ 
tes modos de fazer os vinhos^ e diversos se* 
tredos importantes para os restabelecer y li 
íenefidar quando saõ defeituosos. Tradaslàdâ 
do Francem em 8.® 1818: br. 200» 

Todas estas obras se rendem em Lisboa 
fta loja de Joa6 Henriques: mâ Augusta NL"" u 
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Continua fàff áò Ar iín =: tkstrúcçaõ IféH. 
dbnai z=: continuado do ÍT.^ ^7%f^ 

ginas 274. 

uando filiamos da tnsirucçàS ifacioMdí^ 
falíamos daquella insthic^fi que abraça a rota* 
lídade de huoti Povo , e da qual elle se pode 
aproveirar. Esta instrbcç^è conto similhante ás. 
fontes publicas y cuja agoa he nem liluito pu« 
i^j nem muito abundante ^ deve ser commuoi 
á todos sem distincçaó ; porque etit fim he dá 
priineira necessidade , i qual nenhum Gcruerna 
M ^ode HMmsan Nf(js nos temos limitado a es« 

ta mtru€CaS considerada debaixo deste respei*^ 

. . . . » - 
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t<V<)» -sà átgucjíi^ul^á; qbè fiéáiòí pttíitéàit 
á inscrucçaõ do cominum do Povo, he porque 
elia nos parece imporVaHte, e a mais interes* 

gmentir a civrlísaçàS , e para progredir a cau- 
sa publicando/ Estadoí Como eila be ao mesmo 
tempo esquecida, e desprcsada, ou pelo me- 
i|0t: '-èfsittttda CMltMiim^ cuidado, do qiw 
devia ^r; julgarnos conviniente tratar este ne« 
gdtfib^^&e^hfuáia itiàndrâ toiáis reíleòtiãa, t còo- 
ucaicote»* . 

Com eíFeiro se Jan$/amos os olhos sobre a 
snultidaõ de obras. que ae tem publicado, e que 
todos os dias ápparecetn relativamente á educa' 
çaÕ^ vemos que sé tià6 pensa mais que na edu- 
cação de poucos bomcns , que o nasciniento , 
ou forjKi|ii9^^,eUevo|i^as$iiq4.<lp8 seus similliantes. 
KaÒ parece jMsto ^ue se trate somente daquet- 
les,^ que tem no mundo hum lugar distincio; 
porque tetn de representar nelle. A Classe nu- 
meTosfa iSe òué titamoà tantos serviços , e ^ue 
serveAt ás nossas utilidades , merece attencçaõ, 
e os soccorros de H^uè hecesisita para ser mais 
útil , e interessante. Trabalhar com muito^dip 
dsdo .nas ,pc<juenas molas particulares .das liã^ 
jcnies Xhrãehs /S* Èstaãoí cotíiponentes da pàr« 
té figiÃaAw.da Skièiaiê^ é desprcsat a grani 
d^ mola eih ;qàé UeV^ fotet b ^ibssò dà Nd;a6 
ibmada na^úa tót^Qdàdè\^ ití6 hé!Ptoli^, neol 
he ju^to. Esta pàhe còíbó íilais âctivíiv^e !*■ 
Boriosa '(!eye ser auxilíiiãa para que os teui tM^ 
Vitnento^, e tjíàhkíhck séjaô maisr regulares, ê 
liniformés "no espirito qíre t)s ,dirige. 

* Aquelles Filósofos que pfesumeni gfàtoíí 
is&nçad àe prejuízos ^ e que se itfmtaó ldoâd(K 
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^ nudor lifttmMiéoáe, is «en^ 4o ngnt 

<06 outros , paredem esqueosf-se da ' edttoa^siS 

xiesta C/4/i^ íoipori^nie* Elb» qne juigatt.o 

nascimentos ) eas riquetas como omattientM ^ 

trangeicoB ao homem , qae mÁ% Mgtncn^ OM 

^8eu8 direitOB, tom ds^ cf» o ^u valor iiifiift* 

seco ^ cuidarão unais na educação ãoi M^reê ^ 

ào €|ue n^ outra do éaiíCê JPwê. íhÔ^ peatk^ 

ccrá este Fòvo á ttçsí iiomaM , - dij^M «bjeoio 

do homem iseneivel , c homano ? ^erá ellé hii« 

ma Classe j qae vive fora da Sociedade^ e que 

na6 tem oatro derer , aléifi de serrk , « obede» 

cer sem conhecimento do que obra , t obedN 

ce ? Nâô pefisamòs que & petre tenha necetá* 

dade da mesma educaça&, que he pwprki do 

thomcm rico ^ edistíncto: nem tatf pouco jtí%ii^ 

mos, que seja vanti^oso' á S&deáaée f que o 

trabalhad&r ^ étrfisia , e ^bmiêsíkú se a^ 

pljque aos mesmois prineièios de 'k:òfíéuâta 00 

nomeai nobre , ou rico. ^roféa ihstfuír a cada 

-hum nos pHiti>cipíos indispetisafèis '^rá-^HIf&t 

•b homem s-ocialetn relaça(S>aHái, a'Deos, e ao 

r Estado , segundo a sua condi^aS', -he hfxtn 

• cto de Filantropia , de que «ÍAguetn poée 

t vidar.' Estamos mutto longe de pensêf ,^ que^a 

^educaçaâ da môcâdádie désánada a representar 

no theatro do mundo htmi papel superiot aòt 

oqtws, natf mereça tmicrr tttidadè , que a oa« 

tra da Ciassi SuhúherfM. Mais se tsftge para 

«duéar 4iufn liomeili ,' q«^ha de imandar^htim 

dia, dOique para o outro que itè tíhamado pàfa 

i^bedecer, • O que deve -setYir •de'exeatpl0 pfete 

lugar, que deve occupar lio futuro i'^«}esíita de 

'outra educação' di^c^nte 'do íiomêifp ^obscuro, 

CwdesconliecKlo', O quedeve ensrpiw tjs otitíOs 

s ♦ 
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deve tjimiMi ter nab inktmkb qúe e$ éisáp 
pulos. O Pavâ iia6 he obrigado a saber o uao^ 
que se deve fazer das riquezas , nem a arte de 
j«gar: o homem do Pcw be dispensado de 
-cmhecer as ^ff^ arbitrarias da polidez ^ e de 
saber viver. E o homem do mundo na6 deve 
, ignorar tudo isto. Por tanto cada estado deve 
yeoeber a instrucçaS » qee lhe be própria ^ t 
que o torna capaz de prehencher as obrigações 
inherente^ ao lugar, que occupa na Saciedade. 
Mais este lugar he dlevado, mais os deveres 
que elle exig^e satf interessantes ; logo a educa^ 
faÕ destes merece mais attençatf , sabedoria , e 
cuidado. NaÔ hksA bons escriptos « e bons 
metbodos para bem conduzir a educa^atf desta 
.classe. Se elles diíiei^em algum tanto entre si , 
iid6 he certamente em cousa essencial : sendo 
conformes em principioa , podeiáô discordar no 
. Qiethodo : mas isto mesino offerecc a occasiad 
:^4ej escolher o que for mais conveniente , e pro» 
-veitoso» Os Pais ou os Mestres poderáô for« 
r mar hum systema de educação deduzido daquel- 
. ]es livr^, sem com tudo «ugeitar seus filhos , 
«Hl seus tliscipulos sirvilmente a methodo at 
§um piírticular; porque sendo bom para bons, 
nafi será bom para outros : e o espirito do des- 
cernimento deve ter lugar na escolha. Gomo 
Codos os escriptos ordinariamente se occupa6 
sobre a educa faS doimstica\ nada ha que de- 
sejar nesta parte , e nada a fazer mais do oue 
comparar os systemas entre si, e applica-los 
«is circunsts^icias. Outra cousa he a educaçaS 
Acadenáca. A maior parte destes estabeled- 
^ mentos , conhecidos no mundo pelo nome de 
" * I dçade^as &c tem hum wpF^ 
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«Ria certo » e íovariavd , o qid tfiodft qm' 
Kiais bem dirigido na6 conscigw a ukin». pdte* 
feiçafi , que se deseja, A literatura , emdisaò ^ 
o saber y abundância de efementot para a me* 
moria , cuisos de sciencias em todos os rampa 
possíreis, soccorros sufficientes para serem dou* 
tos» tudo isto se encontra naquellas Acaât'^ 
mias: mas haverá ali a maior ?igilaocia nos 
costutnes ? Ha?erl esta attençad medida sríbm 
a dtfieicnça do caracter de cada hum , esta^ di« 
lecçafi de condueta^ taõ necessária na Idáde 
mais critica , e mais perigosa , em què se for*» 
naS os princípios , que devem fazer o cara» 
ettr do homem no espaço da sua vida ? Quan» 
los senu-mestres j e sem^butos sabem destes 
liceos, e quantos sugeitos mediocres no espi- 
rro, e no coração? 

Os estabelecimentos particulaises conbecidof 
pelo nome de casas de educaçaSj ofterecem 
menos desgosto, ainda que tenha5 menor ez« 
iença6 , e celd>r]dade cpie os outros. EUes 
conrespondem bem ás visns de hum bom Pai 
de Familias , que tonnou o partido de separar 
seus filhos, tanto paia os livrar dos perigos 
da educação donnestica,' como para lhes procu* 
rar os soccorros , que çUa ns6 pode ofierecer* 
Conhecem-se muitos destes estabelecimemtos ^ 
que tem merecido a approvaçaõ geral pela ma» 
neira com que sa6 dirigidos ; e aperfeiçoandoii 
•e de dia em dia seratf muito interessantes i 
InstrucçaS NacitmaL Eiles se desringuem, 
porque reúnem as vantagens da educação Aca* 
demica^ e as outras da edueaçaS ácmestica. 
Por bum lado encontrasse todo ^o género de 
•occorro paia os difirentes estudos ^ e exerci* 
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qÍM MMiariBt a.^hl^ fíáânoAo zntts que cnk 
ttp.f 9^ gttkxlft òmnéo t j e oonYiòièotes á voca*' 
ÇfB f. i)M çlie deve abiaçir : e pelo outro ellef 
ifipfiesjirQtitf o» €iii4t<los diaiVJfiy aúe oierectoi 
^.ncQSSfiddàíeè áo espírito « e tamoeni dp cor^ 
pUt/O .DíiecMir dl C#xJ de eJwcsfmÕ deve ser 
cotaKkradof ODmo lium Bai ée Fumilia^ maii» 
oit 'OicÉOi mmerosa ^ qoe die sabe . conter , - na6 
QDfAo «0A OBoratatuni^ anm em ordem , e cari* 
dádefi£llt. déw a ekta Ssmálh todos os seut 
Olâdldot^ c.attcnçãesy .toda a ternura, e a^ 
as^. ^6 ^oKi tçiimra cega de f uto instinctof 
mn jinina . rexmtra esclarecida , gorernada pela 
imsiô , ifSÈix nàó pet^de de vista a felicidade d>. 
<|yeli^ tjoe sa6 objeóoa dos seiía disvéios* Si^ 
le^fasvc estudas o xâr.u£ter de cad» himi pâcá 
destruir , o que ha de vicioso ^ e entreter ai 
<|i»ilidadea) a^iíie o ineni i«eonioier1daTei« Deve 
Qiiltifar 06 s^ talehK>8,\ e as di^entes disjio* 
sifões de vírtudíes^ que se descpt^em neiles. Os 
açus {cuidados naè se devem itmtiar is honts 
das ]ic6ei, e dos eseraicios; devein-^e estendes 
ás hovas dos intervalos^ Jogos ^ recreaçSes, pas« 
aeios y vlsitss , . cooteraaçfiee í occapaçées , e pos* 
setes. 'de. toda a eapecie, nada lhe deve ser oç< 
^ evito; .b quando naõ possa por si mcanio ins« 
\ pascàontr tudo^ deve tonscimirN suâxiltemos si^ 
) aitdos, /e bonfidâiteei qjtie ihe denr ooma com 
miudee^ tio que &cetii seus tducmdoa. A soa 
éasa naè deve'o^t«cer as . au^endades de bufli 
convento \ deve oâèreoer à moimda de faticn G« 
dadiftó iionescò ^ ;<}ue respeita a ondesn , e a be^ 
mficeocia de tnaneira , que «lie %a agosto des 
deveres da vida sociaC 

fode ser qpe isto s^ deagar mito ^ lOM 
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pés jiilgamo». que Jiuma opn instituída. (^nf«w 
jne as idéaS|. que produzimos serU hum fert> 
Jissimo viveiro de plaotas escolhidass, quelr^y 
produzirá^ n^ sociedade fr^ct9s 4^ ^fí(^ y Ç 
cie lopvor. He par^ desejar ^cqiieeiífe;^ estfbéleyi 
piroeptps fossem .piotegidos pciç» (^merfp , df 
maneirai que na6 s^^animasstni qs Directores i 
jnas fácimassem os oieios desecem ipais freqveOf 
.tados. l^ada interessa tanto ao Esiado comp 
|er Cidadãos honestos , e iiistruidoí : f; ^c^wdp 
MS letras^ ajuntaá com a, virtude feirii)^ 4iu* 
ma riqueza superiqr, que redui)da ^n gloria 
^a Soçftcade. Já lemps ^ntre >nds muitos ft^Que^ 
jes estabelecimentos ) prinoipalin^te em Liar 
j>oa : cotp tudo he da maior importância , qti^ 
elles sé difFundaO i e se verifiquem nas 'Çi^^def 
mais ricas, e pupolc^as de^tc R|eiao« ptm mes* 
mp exceptuar as Il^a^ , especialmente a 4^ M^f 
deira , que mais do que outrp oisce^sita destf 
meio para evitar ^ Ofio^idadç,, quç ^Ú j)^» f 
aproi^itar os talentps.epi f^ éju ai^uncj?* Sp 
és Governadoras , . -q^fe tem iiayçijjp naquei]^ 
Ilha y .cumprissem as ^uas obrjg{^çÍ(^ , e^s seus 
deveres , o ramo da fwtr^ç^ai fi^ljca na6 esf 
taria taj5 atrasado* Muitos ^fs^^6^ ^us íilbôs ^ 
JjLondres para 9Ç educarem; ^qq^(|^ o diaheir 
ro y que isto c^sta , podi? gi^iir ^A^ tirr^ qom 
menos despes^ deqviem p& m^ndfi, el|e foge, 
e desapareça sem maior proveito, qu ucUid^dc; 
Muitos perdem o ^so d^i lai$ff^ lHa^ion^^ 
fi faliaõ só o Inglez: outros estudaô qs Cpftfi^ 
mes Ifígkzes , e perdem os Dopsps de f^tUr 
guezes y e finalmente alf^uns se perdipm ly^x r^i^ 
/ff jn^/ y € na moral. Ete pena quie hup /^^/^ 
ièrtil em génios, 9 tideat0S| e.^ iM. i4r/«r 
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Mfré»$s^ e imehanieas aran^tf tudo / (joanda! 
naè exoedaO toãos òs outro€y siiti^ he peo^ 
qi|e nâÔ seja ' soccorrído aom meios suíEcientef 
a desenvolver , e a educar huma mocidade tail 1 
l(til sendo educada , çpmo perigosa jnaõ o seo» ' 
^o. ' A Ilhã iã Marina ^ tem meios , e capa^ 
cidade para estabelecimentos desta natureza» 
aeja para homens , seja para mulheres,. As ren* 
dás applicadas ás difierentes Aulas que ali exis^ 
teíD s * sendo mais bem distribuídas , podem fà« 
zer a subsistência de similbanres estabeleçimeki* 
los. No caso de na6 serem sufficientes ha o» 
tros meios para se augmentar ^ evitando desy 
pezâs supérfluas^ e desnecessárias, e desterrant 
do por numa vez esse egoísmo pesESOol, inimin 
go implacável do bem público. 

Como nafl he possível fazer huma Acait^^ 
ntía de Finturas tia Uha da Madeira , he su^í 
perfluQ, e he luxo huma Auta dt Desenho^ 
inscituida para commodo particular de hutn^ 

Çessoa \ de que naÓ, tem resultado beneficio i . 
laçatf. Hum Gmernadcr com seis, ou siai^ 
Ajudantes de Ótâens , t^ó hum luxo militar 
muítQ excessivo: hum Trem arbitrário em des» , 
f>ezas » e em contas , nem he economia , neigíi 
govenio. Três Engenheiros^ quando hum iie 
auficiente, e mais proveitoso , he desordem^ 
e naò he ordem : e huma Juntã^ de Fazenda 
coaiptos^a de memiros^ qué' na6 conhecem a 
desordem , e que saO illudidos por hum Esm* 
va8^ que tudo dirige ao seu interesse ^ he mais 

Srejttdicíal , do que utiK Ora todas estas supei^ 
uidades, c dissipações applicadas á educaçaà 
da mocidade desta Ilha, quantas utilidades pipb- 
duzlfiaõ } Qge desordens se nad evitariaõ cal- 
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tivanâo és grandes tâlériCos . é entretendo a H^ 
veza da iniaginaçad de todos os seus habiratt^ 
tes ? Porém naõ bastaô estes recursos j sa6 'ne* 
cessarios outtos » que pela sua importância in« 
£uem na educaçá6 o mais possível. Se as 
niaiores Auetaridaies , que presideni aò Favo » 
€ ao Clero mÒ offèrecem o amor das' Letras « 
eo zelo pelo bem Publico y todos os esíbr^ 
lad baldados. Quem çof erna na6 deve ser en- 
tupido , ou enetfíie : despido do egoísmo pes» 
soai ) elle deve levestir-se de hi|(n PairfotistHè 
*tai y qye anime ^ e vei ifique o espírito publico 
da onocidade» Deve alongar de si , aquetles que 
«por sua rusticidade, e ipalevotencia impedem o 
inovimento geral deste ramo interessante ao Es^ 
'tado. O Fanático , e o Hypocrita ^ que aborre- 
ce tudo, que he legitimo, e verdadeiro; coitio 
Í>óde influir na educação da mocidade? O ot)» 
ro, que lie corrumpido çm doutrinas ^ e cos^ 
tunies I e que naô nguru de modoto para coqr 
aquelles a quem governa , nunca poderá dirigir 
istes ^t^belecimêntos de èduçaçaÔ, aonde se 
ensina a pureza dos costumes , e as verdades 
sem ilIuzaO. Todavia a falta de geniò porpor» 
f ionado para estas instituições , nas pessoas 
que tem governado tquella IHía , he toda a orU 
gep^ de muitos males , que ella sojflfre. 

Alguns nos julgará6 excessivos em tratar 
tstâ rhàterià eom álgiíma extenca6« Mas ellá he 
ta5 importante para a Gausa Ptdfliea^ qw nad 
no; julgámos demasiados , quando assim èscre« 
ve^s. Muito principalmente na occasiaS .em 
que as nossas Instituições Políticas niudâra6 
4e figura. < O grosso da Naçatf ainda ignora o 
^ue he hum Gàvemo Constitucionak tí^ve fal« 
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Ui^ em Onsthuiçiadt más natf !»bie 4) qiiç ell| 
he, nem, o que ella importa. Era ' á/e razaô ^ 
que elle conhecesse o$ males, que por ella se 
«YÍt^6| é os beuf) que .por e|la $ç jílc^nçao^ 
§ó entaõ conheceriaõ , o que ella be,^ P ^ ^^ 
varia6 cqmj;osto abraça-la com enthujsiasmo Ic^ 
^itimo, e permanente. Os meioa do Fofvo co^ 
phecer a naturçza, áeffcGâV^rno^ sa6 2i$ Caíbip 
Miâztj dos Parocbps para os adultos , e«os Car 
theçi^QV;»! daf csçi^s para os pequenos. Os P^ 
fOchos pqla majpr ,partC| ou oaé querem , oi^ 
patf sabçm Paliai; sobre este objecto^ interéssan> 
fie: e ai wolas , nad tem lívrps, ou Cathecis^ 
Ilfi0$ porporcionados a e^te fim* Segue-se daqui, 
oue os mal intençiQ|iacÍos que desejaõ a desor- 
oem I . e g revolta p abusando da igriorarjcia i$ 
^f w , e da' sua ci^edulidade espalhai bum ver 
peno mprtal entre q3 ^óvqs , ps qu?^ ^vs^ ai^ 
ttdoto pa^a^^he resistif vem a sucumbir fi^almen* 
Ite; Ora já q^ ppr infelicidade os ^opens im^ 
íiciosos naõ deixais de o ser ^ para iliúdir Of 
Pótwy çpm a sua m^líci^, ao menos preparai 
moa np fgt^rò hiuna maralha irresi^Kvel ^ q^^ 
se opporiha a est^ torrfsnte de tnalyados, Elsta 
inuralha consiste na e^dacaçaS da tmtidaie )pK^ 
sente, a qual educada noa princípios poíiticos 
do Systema fórm:) hum 11^7^0 Pw^ com novas 
opiniões j e doutrinas* Áquelles que deseja6 o 
bem ,,« dernn procurgr^iie os meios ; e o .qup 
^aÔ apprpvar este methodo de ÉducaçfiS Nttfi^-^ 
nal para a cpnsoUdaçaÕ do Systema^ proponhia 
outro, que nós ò louvaremos , se elle for tal 
que o mereça*. Huma NaçaÔ polida, e.civilis^p 
da y além de ser prç&rivei á putra , . que vivp 

M sinuplicidâde 4a naluiez» «m Çf^nmu a«bi 



hMOi^ Pmê barbaio , e fnr^Ss» As Çansprmç^r^ 
r as revoltas sa6 menos. a recear; e « c«f»|igQfl. 
meoos rjgpiesoa. Por^, qwitcio os hojMiA 
çaõ tem f)rincipio$ para se conterecn na carreb 
ia das dedordeos , sa6 necessários . castigos Sqpk 
tes , e puni$6^ cnieis para embaraçar a (oiram 
te das maldades pjiblicas. ^ 

N0 Estsék Polido , e Civilisaio , ha h»m 
ma certa tiigaçaô e))tre os diflíereotes ramos di| 
Gmvernâ , que cntreteo^ o todo em per&ita am 
mojnia, .e previne a maior farte dos aeontêái^ 
fnentQ^ funestos , t desastrOsoSi; A Russra antet 
d^ Pe4r0 Prmeirtt^ cia bum Povo bárbaro ,fè 
^íodssin^a Os crimes. era6 €ontiniK>s, t fr0% 
Çueéics ; foi necessarío usar de castigos e^pàiH 
|oso5| e cruek para que os liomens os i}a6 
çoiRfrieitessem com o temor de taô bárbaro» 
luppljcios. Mas depois que estp Povo se foi dh 
f ili^ndOf nem os crtoie^ fa6 taô gerata , neni 
G^ raattgQS td^ cruéis. Quem diz h wna NafsS 
PãiíÁi I dà' buo» Naça6 com muitas nocessi^ 
4tde^* Porém estas 'necessidadca» que á firtmeirâ 
i^ilia pos 89su«(ta6, «rfS aaverda^ras fontea das 
ytqoeasas do Estado ; porqâe . sa6 a origem da 
industria Nictonal JEsra otfsma indostrta fae a 
mii dal boaa artes « das «ciências , da rnepsi»* 
ca 9 o 4o eomamcta AjumaS- de todos esssa 
ol^dloa determina; a felicidade do Estado, O 
booi ^to ae intrpéik lem codas as oonaaSi^ o 
eipifito. ae oáúvÃ^ ftnttaiS^se liomens giuódlcy 
em todos òs 4'amos ^ e a vida he mais (toar., m 
mais 'feitss. X^ .viaota^ens isupertores á mísera 
aimaçdS da Naçd6 «Iva^or? :Maa «e o ttaàa 
áà li^aâ GQiuiste noJmigú Bmoy jc este.: 
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#lr instruiâo no modo de culriíraf o espirito^ é 
chrílífar os costumes com porporçaò a sua cías^ 
Sê , podemos dizer , que a Naça6 he mais gros» 
ieira , do que polida , mais selvagem , do que 
civilisada. Eis*aqui porque diremos, e diremos 
muitas vezes , que a Educa faff Popular he ta6 
necessária , quanto he necessário , que huma Na- 
5a6 seja civilisada , e polida* Quando' ha boa 
CNrdem nós Governos , e sinceros desejos de 
promover a felicidade publfca , na6 se poupatf 
aaeios de instruir o Pevo^ para tirar delle re- 
sultados proveitosos a elle , e i Naçaâ. Muitas 
Naç6es , que se applícaò seriamente á educaçalf 
do kaixo Pâvo , até procuraó meios da mocida- 
de adquirir forças corporaes , aptitude para os 
trabalhos mecânicos, simplicidade nos costumes ^ 
idocilidade na conducta, e resignação na falta 
das cousas supérfluas, C^ Portuguezes sa6 capa- 
zes de tudo isto , e de muito mais. Esta Kaça6 
parece que foi creadi para softrer trabalhos , e 
para resistir ás maiores privaçOes* Nenhuma ou- 
tra a excede em espirito , coragem , e valor. 
For maior que seja a diíEcuIdade , que ella eo* 
contta nas suas emprezas , nunca esmurece, nun- 
ca desmaia , nunca desfalece no que empreendeo» 
Temos admirado os Portuguezes traficando no 
mar , e na terra , e em todo o género de servi» 
ÇO , ou dé trabalho elles Mcedem a considera- 
ção 4os homens. Quando isto succede na6 sem 
do educados , ou instvuídos , quanto na6 real* 
çaria6 se tivessem condactores ^ que na mocida» 
de os dirigissem ? > 

Quem perde he o todo da Naça6; e o 
mesmo Governo perde em, todos aquelles m* 
moa ) de que lhe podeciaS resultar interesses. 
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UsA nos devemos esquecer de mtfo niek> pO» 
deroso ; qoe influe nos progressos da EéUtcafaã 
NécsMaL Todos os homens tem hum certo 
amor próprio » que lhe asende desejos de sobro» 
sair aos outros : e o coraça6 humano he dispôs» 
lo de tal forma, c composto de taes molas-y 
.que\só o nfOYe o ínteiesse, é só o premia ô 
estimula. O objecto das suas acç{Ses he semptè 
o bem y e nunca obf a se naô por elle; O mes* 
mo ódio quando rompe em acções desordena- 
das , e furiosas he representado ao homem co* 
mo hum bem que elie concebe , ainda qoe illu* 
dido , e enganado. Julga hum bem satisfazer a 
paixaÒ do ódio , assim como julga hum bem 
satis&zer a paixaô do amor desordenado. Mo 
entanto huoia , e outra cousa he má na sua es» 
sencia , e só huma cegueira do entendimento a 
pôde representar como bm* Tanto he assim o 
coraçafi do homem ^ que o me$mo Deos sendo 
o Auctor ddle JJ» promctteo a Vida Eterna^ 
se o amasse do coraçafi. Se Deos , Creador do 
homem estimulou a sua alma com o premio pa* 
ra o seryir , e amar i como podem obrar os no» 
mens sem estimulo , que os mova , e que os 
excite ? He evidente , que estes estímulos dos 
prémios 9 e recompen^ tendo grande poder no 
nomem adulto , e desenvolvido ,- maior força 
teraô na idade mais tenra , em que a razs6 voA 
escerce todas as suas íunçòes ^ e em que o inte* 
lesse he o agentç do coraçafi pueriiíi A mocida* 
de mais tenra , ou se leva pelo temor , ou obsa 
pelo interesse. O menino allegrasse com a o^ 
ièrta que lhe fazem » e chora com as ameaças 
do castiga De maneira , que as molaç do cora* 
jgA huonao safi o premio j c o omigo : c quMh 
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4o ékã vêA d»fa6 igualfimte fiigio éo liomeiii 
>ê t9gúiaúdade das acçâesb Isto suppwto ^ quem 
tritiTÍda que os pmniot sa0 interessantes ao pra> 
^giesGO da educação ? OrdinariaoMnie BM^escoléU 
^ ha o uso do castigo; e o medo, e o temor 
Jie p lellecaento que alli eiis(e para à instrui» 
ifuS da OMcidade. Eís^aqui hum estado força- 
do, e violento que nem pôde «er util, n^H 
-proveitoso» A mocidade sempre iadinada aos 
-brincos próprios da idade, nunca pôde olbat 
-como agradável hum estudo contrario á sua in» 
'ClinaçaÕ. He necessário fiazer agradável, o quie 
«Ha julga penoso, e enfadonho; e faier doce, 
lO que se the representa azedo e amargoso. Es- 
'jces efièitos se conseguem estabelecendo certos 
prémios para os que se decrínguirem sobre os 
âoutros: porque movidos do interesse foge a má 
tv«made para o estudo^ ndfi se apresenta a lem* 
(ibrança dío castigo , ^ só leiníbra o alcançar o 
.^leniio designado. .Desta maneira ob^ra a mola 
do imetesse^ que lem mais força no homem, 
éo qoe a ourra do eastigo. ' 

Huma prova do atraso da EducúÇaÕ NtH 
€Í&mU entre nós he a igneníncia da linguà mâ» 
terna. «Os Mestres dâs Primeirus Letras tra- 
tad com indefterença este objecro , sendo altàs 
oonfeideravel : e a maior paf te destes Mestres 
nem a £iiia6 , nem ^ escrevetri còmò deve ser. 
Como podem easina-la na sua puresa ? Nada 
iia que oí&rdça o caracter de polidez Nacional, 
'COmo ^o ouvir iallar geratmenfe com nobreza a 
língua materna : e nada tad vergoiíhoso como 
^Itar esia língua de tiusi modo bárbaro , « 
grosseiro. Hum mancebo que aprende as regras 
"úk aui jpfâpf ia Hrngua > \kxsl depressa compreeM 



Hv \ 



tfd òt^steina iá tSranimaticd , a fioííto ãe etpTl* 
hiir com cHegarícia as ísuas idéas e senriuientoa. 
Sendo a nossa ta6 abundante e magestdsa , he 
para. lamentar aqbellies que por ignoranci», oQ 
8Í&ctaça5 uza6 de Gãllecismos ^ e dt pàié^ 
Vraí eocquisitaíy que amiandô fóra do giro^ 
tornaô-^e. imperceptíveis y e ridículas. O Gover^ 
m deve dar atteAça6 a este objecto da Instrttc» 
faS Publica : e escolher Mestres babeis , e pe* 
fitos na Língua Porttigueza-, de maneira , que 
se desterrem dentre nós os erros com que se 
escreve , a grossâria com que se fiilla , e as pa« 
lavras adulteradas de que se u^a. Aonde existem 
ás artes da Orthografia Pbftugueza ? lEra bem 

f>ara desejar que houvesse huma regra certa , e 
rivariavel sobre esta matéria pára se evitar a 
arbitrariedade com que fallaó huns j e com que 
tscrevem outros. Na6 seria * isto mars^ utii ÚO 
que fàllar ma!, e escrever cáluin mas ? Nâ6 se» 
tá j)ara sé iílustrarem os homens, e se cohibi« 
Hm os abusos do Poder i que se decretoU a LI» 
berdâde da Imjfrensa? Sem duvida, que sim. 
Logo porque na6 ba6 de os homens Literatos 
fia r^âça6 illusttarem os seus Concidadãos com 
èscriptos scientiBcos , que sirvaò de autrdòró a 
tantos' imptessòs Catutnnk^sos ^ e Anarchicos, 
que a IgÁòtâtlcia ' de húns , e' a maKeia de ou- 
tros tem produzido neste século de luzes? 

Este he o tempo ^ e a occasiaõ, em que 
todos devemos deixar o egoismo: he este o 
tempo y em que .t^des devem procurar os meios 
para se dar a ultima ma6 de obra , e aperfèi-* 
MS ^ 'Giteiiihv^*€yiagcvtaro'£d^ 
Monarchia Gonstrtucronai. Nós desde o primei- 
ro dia de Outubro* tlt 1822. (Dia açm du?i» 



.Tidft o mais ventoroso) já tomes verdaifelra' 
mente ConstitUcionaes , qtíe cm noâso fraco 
fcnszt quer diter, que devemos ^irmíiuin Pb* 

'' ^o =^: Livre, sein licença nem exaltação^ Reli* 
£Íoso sem hipocrisia ^ nem ânatismo, e iinal^ 
mente hum roro, a quem se facilitarão ; oi 
meios de ser feliz, e de causar inveja ás Na- 
,(Òes mais cultas da Europa. líós ò esperamos ^ 
e o desejamos , mas para que isto se consiga , 
Jie perciso qiie os homens acientiâcos naõ se« 
|a6 egoístas y e que diftundaft as suas luzes, e 

\ conhecimentos por aguelles que as precísaÕ : he 
Decessario^ que os Ministros de Estado sejad 
Tectos , solicifos, e amantes do bem P^ublitíti 
hc perciso, que os Bispos faliem, e esêrevaò, 
e os Patocbos naô sejaô itiudc^ , e expliquenl 
quaes sa6 os deveres de hum Povo Constitucio» 
ftíí I e Religioso : he perciso que os Magistra-^ 
dos sejtÔ rectos, e ^ tratando as partes cof4 
jgrado , e respeito , saiE»g6 manter o seu Ma^ 
tfqstôso lugar com dignidade , distritnándo jus- 
tiça sem parcialidade, snetã çpndescendetKia t 
lie perciso finaímente, que se faça e£bctiva Ku*^ 
ma tresiendía responsabilidade em todos aquela 
íes Empregados Pubricos , que faltarem aos dc^ 
v^res. beste modo o Povo será íèliz , e beoí 
dirá o Systema.Q)astit^oiona), q^e feUzcnâbâs 
nos tegp. 
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NUM. XIX. — FOI. í. 

* » 

Vtrsis amor iã Fatriã naS numào 
lio premio wl ; mas alto ^ e quaii eterno. 

Cam6cs. 

Ociúsidátdêm 

les a CQisprir , e officios a preencher para com 
o todo de quem he parte ; e seja qual for o 
estado^ ou condição em que a rmidencia o 
collocou ^ elle nem he ^ nem pôde ser dispensa- 
do destes deveres sociaes , que o ligaô , e acom* 
panhad em todo o tempo , e de que as riaoe* 
2as , a fortuna , e a superioridade natf o podem 
desligar. Do homem inútil ao homem nocivo 
naÒ ha mais que hum passo ligeiro ^ e muito 
fácil \ pois aquelle que naó faz algum .b^tn no 
inundo ^ necessariamente fera algum mal , e dei« 
nndo de SCI tttil pelo bem que na6 fu % vem 

T 
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à Ht eodio pelo tnal que obra. Bbtre o briRi 
e o mal na6 conhecemos meio y e essa indiffe» 
tença imaginaria que 6s Escolásticos inventarão 

Íara desmoralisar as acçfies do individuo , hc 
um^ chimera extravagante que cahio da pen« 
na daquelles homens sem razaô > sem prova , e 
sem argumentos. Deoâ cbnsticuio o homem ea« 
|te o bemi e o mal, e lhe deo a liberdade de 
^f^gàt estes dous termos y os quaes entre si natf 
tem meto que oa separe , além da^ vontade do, 
mesmo homem* Conseguintememe o homem 
ouaodo obra j ou obra bem , ou obra mal ; se 
faz o bem , he útil ao mundo e aos homens ; 
se obra mal he nocivo, e prejudidaL Que di& 
íèrença vai do homem inútil ao honiem preju* 
diciaf e nocivo ? Temos bum antigo provérbio 
que diz assim = A ociosidade he mãi de todos 
CS vicios. Com eílfáto nada ta6 fácil a provar 
como a filiação desgraçada de cantos cicios , e 
fecundidade maligna daqudla Mai. Da ociosi^ 
Jade nasce a miséria do pobre , e da miséria to* 
dos os vicios que acompanhaO aquelle, que^a 
todo o custo , e a todo o preço qoer satisfazer 
ôs desejos de se tirar delia , sejafi máos , ou se» 
jaó bons os caminhos que elle segue para cum- 
^i^tos. Da ociosidade nasce o enojo no homem 
lioo : e deste enojo todos os vicios , que nutrem 
a necessidade de o eviían He a ociosidade que 
povâa as mas de pobres , as praças de Atraste^ 
los y as estradas de ladroes , e as casas debqxa» 
das de prostitutas* He a ociosidade o que ea« 
fretem essa moleza pérfida, e esse abandono 
aos prazeres, que lançaó nos braços do crimes 
aquellea que tem a infelicidade de se entrega* 
tem too aeus conselhos. Hc. no selo da oeiosk 
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iaii qipe » cOMebem o» detipiM «nir at^ 
gros, e mM perversos, e que a inâmia urde 
as suas tramas, e medm os seus noakicias. O 
homem mio nada ttoaís tem a recear , lo|^ que 
se toma ocioso, porque tem em si aMâi ftcmr 
da de todos os iricioi. O habito da oiiosidade 
insensivelmente destroe todos os sentimentos á/k 
humanidade que nos prendem aos similhantes, le 
nos faz surdos a vòz da natureza , quando noa 
chama a favor delles. Eila fisiz gelar o calòr^ 
caridade para com os outros, ^^e nos acostuma 
te esquecimento dos nossos^ Importantes dev^ 
res. Htim Pwo laborioso pôde ter cicios; pO" 
rém he quasi impossível , que hum Pwo ocioso 
tenha bons costumes. Na6 pasta, que o Povo se- 
ja instruido, he necessário que elle seja occupa» 
do ; pois que naó o sendo , a sua instrucçatf 
produzirá maior mal do que a sua mesma igno» 
rancia. O ignorante ocioso sonha menos em fa» 
zer mai, do que o instrnido ocioso y que pru» 
sume de saber alguma oousa# Forém^ quem 45 
'póde lisonjear de poder occupar todos os ho- 
mens ? Que meio na de occupar todo o inun* 
do? Que se ha de âzerdo liomem indolente, 
que se na6 pôde metter a cousa alguma ; ou de 
hum espirito ligeiro que a nada se pôde applt* 
car? Hum génio limitado , qiiemda pôde abran- 
ger; hum caracter fritrolo^ que em nada se 
quer occupar , que para tudo fica immovel ; 
wim caracter que se nutre da ociosidade^ e cu» 
ja vida he huma successaô na6 hiterrompkta dfe 
muitos nadas ^ e hunt continuado vasio de tn^ 
bafhoB , que meio» oíferece , ou que esperanças 
promette de se aproveitar ?. O rico ociçfo , qric 
a lOKuoa p4z acoberto das fiecessidades e pd* 
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ÍFaçte 9 ^' <pte inagimodo^e dupentado de 

obrar o bem^ crê, que o seu destino he gozar^ 
' e consumir , e olha todo o trabalho coroo objecto 
indecoroso á sua condiçatf. Os orgulhosos indí» 
gentes , que seduzidos pela naesm opinia6 na6 
achatf cousa ta6 boa » e taô nobie coroo o na^ 
da fazer , imaginaÕ o poderero ellc;var-se pefa 
aciâsiáade ao nível da grandeza » e opulência. 
Empregar utilmente toda esta gente lie cousa 
muito difficultosa} porém he certo, que se naS 
devem lisonjear as suas inclinações ocmas ^ e 
menos auctorisar a sua maneira de pensar. A 
boa fâ«a6 , e a boa sabedoria exige ^ que estes 
princípios seja6 combatidos , e que a ociosida- 
de seja embaraçada parasen^ò propagar com dm 
snasia. 

Felizmente o interesse dos costuaies está 
ligado com tudp aquillp , que he essencial á 
prosperidade do Estado. As artes, a industria ^ 
O commercio , a abundância , e as riquezas desap* 
parecem quando a ociêsidade se apresenta. Nen 
a fertilidade da terra, nem, a doçura do clima, 
jiem huma boa 8ituaça6 poderáÓ indemnisar as 
perdas que ella causa. Tudo emagrece, e tudo 
se perde no paiz em que ella habita: assim 
como tudo prospera , e se augmenta , apezar 
mesmo da escacez da natureza , aonde reina 
hum caracter activo , que tudo p6em em movi- 
mento» Nada tatf digno das atten^Òes do G0» 
mrno ^ como a procurar meios eíncazes de ba^ 
nír o espirito da ociosidade^ e de inspirar 
/ hum gosto decidido pelo trabalho. Este gosto 
consiste em hum sentimento livre, que exclue 
toda a idéa de constrangimento. Na6 he obri- 
gar 08 liofflçns a tiaballur y hc iospirai*liie pojt 
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maneiras conyenientes , e capazes o gosto ^ e a 
inclinação ao trabalho. A Sociedade naô tem 
precisão de Forçados \ quer obreiros livres , e 
Toluntarios. Para destruir a ociosidade he preci- 
so combare-la nos seus princípios, examinar* o 
QUe he próprio para este fim , diminuir os seus 
élsos atractivos , e oppór inclinação á inclina* 
çaÔ« Quando se observa no geral da NaçaÔ hum 
caracter de indolência, he necessário^ empregar 
os estímulos mais fortes, e mais activos para 
vence-Io , e sacudi-lo : fazer-lhe ver a honra , o 
interesse, e o prazer que resulta ^dos trabalhos, 
e excitar a emulação com tflâo que he mais ca* 
paz de a mover ; distuiguirVkâmente o homem 
utiL, e laborioso, negar ao inútil^ e ocioso as 
melenas vantagens, e privilégios do homem 
activo e industrioso; sujeitar o CidadaÕ seja 
nobre , ou plebéo , seja rico , ou seja pobre a 
abraçar huma vocaça6 que exija algum trabalho, 
ou acçaô \ vigiar que cada hum cumpra os seus 
deveres no estado a que a sua vocaçaò o cha« 
mou , suprimir todo o emprego , que na6 tenr 
do iíjbçôes reaes , he hum beneficio sem encar« 
go j põrporcionar os ordenados com os incom* 
modos , naó conceder lugares de repouso , e des- 
canço senaò áquelles , que consumira6 as suas 
forças no serviço, e no trabalho, sa6 os meioa 
convenientes para destruir a ociosidade* Quando 
por esta maneira se na6 alcance o remédio de 
curar esta^ enfermidade.; pelo menos podesse 
conseguir que a indolência , e o caracter do Sys* 
tema dkninua a ponto de na6 vir a ser conta* 
glosa. 

Quando hum principio, de orgulho se op» 
p6ea\ ao amor do" trabalho, deve Toga comba* 
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tcMC por hum outro or^lho mais bem enteo!» 
4ido« Este absurdo prejuízo em qúe estava cer- 
m classe de gente de poder viver sem fazer 
nada , he hum direito ridículo , e indigno do 
lK>meai que pensa » e raciocina. Elle se destroe ,. 
e se aniquílla » €è. esta classe estéril , e inútil , 
que só gozando, e consumindo yive no ócio^ 
e na perguiça , naô ht contemplada na partilha 
das honras e das distínççfies. E quando ella 
na6 offi:re(a alguai género de trabalho utíl, è 
serviços eífectivosi que mereça^ a connderaçaft 
publica I e que teíaÔ apreciados conforme o 
maior , ou menor- lmn que delles possaô resut« 
Utf nunca deve oiUfecer contemplação alguma^ 
antes deve ser tratada com desprezo , e indiffe» 
nença* Quando se apresente bum espirito de li- 
geireza , ou de inépcia , inspirando desgosto nás 
QccupaçÔes úteis , que demandaõ applicaça6 , e 

Í perseverança no trabalho; quando as occupaçõès 
rivolas ganhaS superioridade entre os homens, 
ou porque exigem menos incommodo, ou pot^ 
que se tornaô de mais proveito ; corrigem^se 
estes abusos ,^ naÔ desalentando os talentos , 
estimando o sujeito conforme o seu valor » ap« 
preciando como he justo o merecimento , líafi 
destruindo os pimpolhos , arrancando a gra« 
ma » e protegendo o industrioso para que na6 
seja desptesado. 

Se a ociosidade tem origem na íàlra de 
meios y he hum dever do bom Governo muhi* 
plicar 9 e facilitar os caminhos de os instruir , 
designar-láe occupaçaõ honesta , em qúe seja 
apoiado e protegido na occasiaò de excrce-la; 
•sentar o gosto » e o talento em' que pôde ser 
mais otil á í^aça[5| anima-lo a emprezas úteis 
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que se podem metter em obn com Yantagem 
certas, e interessantes ^ e naÔ confiar tudo dat 
forças dos particulaies » os quaes muitas vezes 
naô podem ministrar o que ra está ao alcance 
dos qve governa6. 

Muitas vezes o agosto do tiabalho nasce 
do receio que o homem tem de naS gozar dos 
fiructos dos seus incommodos, e fadigas* Orft 
he certo , que as Auctwidãães embaraça6 por 
muitos modos a industria dos Gdadáog. Os im» 
postos» os tributos, e certas pensões, que se 
carregai sobre os trabaliios sa6 outras tantas ca* 
dêas , e grilh($es , que amarra6 . as mãos dos 
êbrtiros para naò trabalharem. . Na6 podemos 
approvar numa semilhante administração. Além 
de ser origem de huma perigosa ociosidade^ 
que corrompe os costumes ^ e he mâi dos maio» 
les vicies , he hum meio efficaz de atrasar as 
rendas da Naça6 , e de empobrecer o TbesúU^ 
to Publico* oem industria naS ha riqueza , e 
sem obreiros, naò ha industria* Carregar a mão 
de obra com impostos he desanimar os opper&* 
rios^f desanimando os opperarios desfalece a in« 
dustria, ç paralisada a industria emagreceo o 
Tbesouro i iògo para desterrar a ociosidade , t 
promover a industria he forçoso destruir erros ^ 
e corrigir abusos. 

Ha certos estabelecimentos de Caridade ^ 
em que se nutre o Espirito ocioso , e o génio 
perguíçoso; porém huma reforma bem pensa- 
da , e dirigida pode fazer que o pa6 da Cari^ 
dade naS sieija alimèiito da ociosidade^ e seja 
lecompensa do trabalho. As mesmas Casas dê 
Castigo , ou Correcção dos homens viciosos 
o&rccen;i meios para fazer trabalhos, que lòn» 



^ de mgtimtax o peso do castigo , adocem 
a feverídade da puniçaÔ^ e a austeridade da 
disciplina* Na6 per tendemos dizer, nem mesmo 
queremos , que o homem . seja condemnadp a 
hum trabalho eterno. Ainda que elJe vive su- 
geito a comer o pa6 ao suor do seu rosto , 
deve pelo menos existir tempo em que goze do 
fructo do seu trabalho, e coma em tranquilidade 
aquelle paô. As fadigas trazem consigo hum 
diíeito inauferivel ao descanço, e o repouso 
deve seguir-se aos incommodos* Mas dste rev 
pouso na6 deve consistir em humano tal inac- 
ção , nem em estado puramente passivo. O ho- 
mem deve ser sempre acompanhado de certo mo- 
Tiqsento, e sensação, que lhe faça perceber a sua 
existência de huma maneira utif /e agradável. ' 

O prazer he a verdadeiro eíFeito do r^ 
pouso, e he oefHcaz restaurador da nossa exis« 
fencia , com tanto que na6 seja máo por sua 
natureza , . ou pelo excesso da sua duraçaÒ* 

Os mesmos brutos, e animaes, que sem^ 
pre andaõ em acçaô, e movirnento por huma 
lei invariável do seu Author , gozaÔ tempos de 
rranquill idade em que cessaó do seu trabalho. 
Os homens , que saiS os En^es mais nobres , e 
superiores , que Oeos creou » na6 devem ser in« 
ièriores no repouso , e no prazer. Porém quan- 
do aquelles nos mostráô trabalho, ediligenchi, 
accusa5 em nós a ociosidade ^ e perguiça. 

Ninguém falia na ociosidade das mulheres , 
ou como muitos querem das Senhoras. Talvez 
as na6 considerem partes da Sociedade , ou. se 
as considéraó saÕ como partes inúteis, Na6 ha 
raza6 para discorrer assim , e para tratar com 
indiferença huma classe interwante , que laato 
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infioe» no hmnem. Hum Sexê ^ tfsnt Deoe dotou 
de affabilidade ^ amoF^ e ternura para fazer as 
delicias do honieini e adoçar-Ihe os amargos 
de huma ?tda penosa ^ e carregada de disgos»' 
tos , merece hum lugar , e consideração na So^ 
cieáade , que seja proporcionado ao seu valor , 
e merecimento* Quando fosse verdade o que 
diz hum celebre Filosofo^ de que a Sociedade' 
das mulheres gasta6 ps Cortmnes ; quando fos- 
se acertado o que escreveo o Cidadão de Gena* 
va j que o seu commercio corrompe igualofien- 
te os dois Sexos , nós naõ encontramos nestes 
Filósofos , mais do que buma sentença austera , 
que dizendo respeito aos exoessos , e abusos a 
que tudo está sujeito , he demasiadamente ge- 
ral, e absoluta. Porque ainda que na realtdad<^ 
fosse hum mal; he hum daquetles males, qu<^ 
a situação da natureza humana torna mui neccs* 
sario para se evitarem outros maiores males. 

Com tudo estes mesmos Filósofos se coh* 
tradizem \ pois que a vós da ruitureza gritando- 
Ihe ao coraçad , faz sahir pela boca , o que a 
mesma natureza imprimio no seu espirito* O 
Primeiro naÓ duvidou escrever que he feliz 
viver nos Climas aonde o beilo Sexo tem a vir* 
tude de fazer admirar a Sociedade, e aonde as^ 
mulheres reservando«se aos prazeres de bum só 
servem de entreter muito a Sociedade* =0 
segundo diz =< que as mulheres saõ os juizes na« 
turaes do merecimento dos homens, e que o 
ultimo gráo de degravaçaõ de hum Século, he 
aquelle em que as mulheres perdem a sua as» 
crndencia , e aonde os seus juízos na6 fazem 
Impressafi nos homens. z=: He evidente , que ' o 
Anathema pronunciado por estes iomeus cek^ 



tra diz feifmto «os excessoSf que sa6 efiettos 
da desordem. Na6 deiremos csçureoer , que ha 
muius círconstancias , de que. qascem estas dc« 
Mrdeiis» que por íssq qiesaiQ saó inevitáveis. 
Aonde o Pblçghtic^ mais activo , e mais e» 
palbado na atomosfera torna os desejos mais 
ardentes ; aonde a tirania dos sentidos se faa 
sentir mais vivamente; aonde tudo convida á 
moleza , e respira hum ar d^ pravser ; aonde a 
educaçatf. do bmí Sexê he ansolutamente despre- 
aada » ou o que lie peor ainda t he limitada a 
mctier em »bra as seus encantos para excitar 
06 4esejos com makur força , saô quasi inevita» 
wis oa excessos ^ e irremediáveis as desordenst 
For esta razaò em similhantes climas se institai- 
itttf os Serralhos^ e naÔ fae permittido ás ms* 
ibítres o mostrarem-se a outro , que na6 seja o 
seu Senhor. 

Porém nos climas temperados, aonde ellas 
na6 aa6 cscraTas , e aonde saô igualmente Ct* 
dãdúns^ que debaixo da protecção das Lei$^ 
secebem buma educação própria dos entes li* 
mres i e racionaes : nos paizes aonde a form* 
lura na6 exclue a razafi , nem a virtude , serur 
oprimir huma parte nobre do género bumanoi 
e priva-lo da liberdade, que a natureza lhe açor* 
dou 9 se aa6 houvesse por ellas huma considera* 
^ igual á sua nobreza. Ora aviltar , e ultr9« 
jar este Somo delieado^ he o mesmo que roi|« 
bar á Sociedade o seu mais brilhante ornamea* 
to 9 e priva-la dos prazeres tnais dôoes , e inno* 
centes» 

Â e]q)eriencia nos ensina , e tem mostra- 
do » que nos paizes, aonde as mulheres estatf 
fixhadas em ociosidade . na6 sa6 aauelka aonde 



reina infeii6s'a cotnipçafi. Vè^tmtH Pmhuk 
ajuntar-se a mokzã^ i crueldade , a ferocidade 
á luxaria i a tirania dome$iicã m6 ter fí«io y 
a violência. oatf aer temperada pelas doçuras da 
vida SociaL O gostos odiosos , e depravados » 
o pudor continuamente violado, as perfidiat 
executadas, as vinganças, e atrocidades maia 
frequentes, e coafaecidas. Os excessos de seve» 
f idade, e constrangimento tem tantos escolhos ^ 
como tem os excessos de indmlgenciã^ e tiben^ 
dade. Os Chefes de família devem determinar 
a doze conforme a necessidade de circunstan^ 
cias, e he aelles aquém pertence vigiar aquel* 
lãs , que a natureza r ^ ^ 1^^^ confiarão aos 
seus cuidados para esclarecer a sua experiência r 
fixar a ligeireixa, reprimir o amor próprio, 
moderar o desejo desagradar, corrigir os. ex« 
cessos da vaidade, e em huma palavra evitara 
ociosidade por meio de huma disciplina própria 
a conter a ordem, a decência, eos bens costu^ 
mes. Applicadas desta maiíeira^ e postas em mo^ 
yimento de trabalhos regulares^ nem teraõ tem* 
po de corromperem , nem de serem corrompidas. 
Sera6 sempre respeitadas, sempre influirão nos 
homens para serem honestos, é virtuosos. Âdi« 
licadeza do caracter, e a insiniu^ dos talen« 
tos , sempre lhes deo o direito de prevalecer o 
mais fraco ao mais forte# A sua influeocía sobre 
os costumes será a mais eflkaz , e a onaior , quan« 
do ellas S6 respeitaõ, e fazem respeitar os ou* 
tros. Logo queir/ifx fexem sentir o preço da 
sua companhia pela escolha das pessoas que 
admittem \ logo que roarcaõ com o despreso o 
homem vicioso, sem mesnao exceptuar aho^ 
fnem <jte bo0 fortuna , e olhaO a)mo ofiensa o 
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Msemrso licenMio^ \ni a proposta indecente, 
eUãs seriO dignas de julgar os homens , e de 
pronunciar com acerto sobre o merecimento 
aellesi; O seu suffragto terá o maior peso; o 
teu tribunal presidido pela razatf , e composto 
pelas ^mfifj nem será recusado, nem suspei- 
to , e o homem assim julgado na6 será mais 
hum ente frívolo, e incapaz de cumprir os de^ 
veres sérios , e importantes da Sociedade. Mu- < 
Iheres desta qualidade , que no exercicio do tra« 
balho , e no abandono da ociosidade cultivarão 
o seu espirito, sa6 verdadeiramente dignas jde 
leinar sobre os costumes^ e i sua companhia 
longe de oSerecer escolhos, offerece hum azilo 
de virtude , e decência. 

Com eíFeitò o mancebo encontra nelkf 
liç6es de sabedoria para, formar hum espirito 
de doçura , que caracterisa naó a fraqueza , mas 
a bondade. Elie concebe a nobre modéstia, 
que faz brilhar os talentos , e as virtudes ^ e 
que dií&re da falsa vergonha, que embaraça 
nostrar o desgosto quando se nao trata de le- 
vezas. O homem occupado encontcará repouso, 
e diversões agradáveis que diminuèin suas £adi* 
gas, que talvez o faraé esquecer das suas ava< 
rezas, e ambições. EUe perderá aqueile espi« 
fito roedor que se contrahe sempre nos nego< 
cios , e que o embaraça de ceder a propósito 
nas suas emprezas , e nnalmente formará hum 
coraçatf humano , sensivel , e bemfazejo. O 
velho , e já decrépito se desfará daquella mo- 
rosidade, que o incommdda, e que o £iz 
pesado aos outros , e gosará com dignidade os 
privilégios da sua idade. Clonhecerá que a es* 
tima te o setKimento fisongeiro, que pode U« 
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nliniaiiieMe pertender ) ^ espeiv tom taiii|ii$(i 
judade a ultima hora dos seus dias* 

Taes saô bs socorros , que os homens re» 
cebem desta parte ãfnãvcl do género humano ^ 
quando ella he educada nos princípios da rap 
zaò ^ e da decência* Porém se a oehsidãdi en- 
tra z, fiizar nellas os seus estragos ,- vemos pro» 
pagar-se tf corrupjaô » e perdeicm-se os costih 
tnes* Se naO hovesse taqta oàoiidãde nas mu- 
lheres a prostituído conheceria termo. Elk 
porém vai a ser geral , se hum Gmemo acti^ 
Wj e mais inergico na6 applicar os meios pa?» 
Tja evitar o mai» 

Ve^os a mocidade feminina prostituída ^ 
c derrancada : e nz9 seremos tepnerarios se dis» 
sermos que a ociosidade he a orÍ£em de tantos 
maleSi A fome tem sacriíicado umiiias honèa« 
tas 9 e. famílias pobres. Muitas vezes querem 
trabalhar » ^e na6 tem que« Em tal caso bum0 
Mái , . que naô pode sustentar as filhas , neo» 
iacha trabalhos paia fa^r , que meios tem paia 
ranhar o paÔ ? A caridade vai esfèriando , ê 
)e mais fácil dar dinheiro peh crime > do qne 
dar esmolla fará evitar a corrupio da inno^ 
cencia. Eis-aqui appareoem innocentes creaturai 
entregues á dissolução ^ e vendidas pela fome 
aos brutaes sentimentos do Sinsual. 

O Governo na6 deve perder de vista esie 
mal publico ^ que tanto corrompe hum e oi^ 
tro (Sexo 9 e que taô prejudicial he á decência 
e honestidade publica. Elle deve preparar meios 
de corrigir o mal existente para ser diminuído, 
e prevenir o futuro para nafi ser mais dífficulto» 
sa a sua existência. Os «Btabelecimentos de Gsf 
ridade saÔ próprios a perseryar da coriup^aiS 
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wnMt MflbèrW dctgniçiicUMi^c todoc tt esfiif* 
jot do Giníemo sdraA pouoot paia oonser? ar , 
*é jpfofeger iitnilliantea instttuiçéea* Hum meio 
cmcaz , e uúlisiimo ao Estado , he o de pro^ 
tnovcr 09 Casamentos das roulhefes pobres , e 
idesetnparadaa» Ab Camaraf deveriati estabdeoer 
todos os áhnos certo nnmero de d^x coavi* 
nientes para eièctnar eatea easament^ ; e ne- 
nhuma Camêrs seria Jzetnpta de o 6zer. Alé» . 
de ser este hum meio de augmentar a popuUh 
yaÕy era hum beneficio importante a fiivor doâ 
^iostmnes fiAtkéSé Quanto melhor he applicat 
os dinheiros a estes , e a outros actos de bd^ 
«eficencia publica , do que empregá-los em obras 
-de luxôy e vaidade, /que nada influem, oi 
toopéra6 na utilidade geral do Estado? Nós 
naÔ falíamos aqui nos effeitos daquellas pai* 
ôíOes, que nascendo no coraçatf dos homens, 
^a6 consequências necessárias da natureza hu» 
nana. Essas paixòes.oocultas a que o homem 
naÔ pode resistir por disposiçafi mesmo da 
Natureza , na6 entraS* na ordem da cwrrupçaX 
'gerai i e publica , de que hayemos fkllada Tra* 
támos dos resultados , que a ociosidade , a fih 
vie^ea poireza costuma produzir na Socie* 
dade , quando os Governos se naO applicaô a 
desterrar tlella esta causa poderosa, e fecunda 
tem produzir os males^ Qw espetaculo de indí« 
gna^6 natf carecem esses mendigos ociosos '^ 
^uè vivem de importunar os honxns de porta 
em porta? Para que sá6 as casas dos invali^ 
4os , e estorpiados ? Os que na6 podein traba* 
Ihar recolha($-se a estes Bdificios de piedade , 
que o património da Caridade Fublica, sustea* 
taoom mais satisfarão do que socconer ossria» 
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i^í ínmiígÊS\ € Cites empiegoMi-ie noi tmlHP 
ibos propordonados ás «uas circunstancias , e 
ganhem com o suor do rosto o pa6y que per« 
leodem comer pela sua perguifa e ociosidade. 

Nada* ta6 insultante, e revoltoso , como 
ver logo ao principio da noite a mídtidaõ de 
prostitutas , que pelas mas desta Qdade publi» 
camente desmoralisaó a innocencia , envergo^ 
nhad o Cidadão sisudo , e honesto , e causad tA» 
dio , e enojo aos Estrangeiros , que presenciai»» 
do semiHianieimmoial idade forouifi hum péssi- 
mo conceito da Naça6 , e de quem a governa! 
A indolência das Auctoridades , que devem 
manter a decência , e segurança publica , he 
buma das maiores faltas que deve ter huma 
restricta responsabilidade* A corrupção dos 
costumes be opposta ao Systema Constitucio» 
naL Quem diz hum Governo Constitucional , 
diz ^ bum Gmerno recto , amigo Ãa boa or* 
denly inimigo da Ociosidade \ vigillante ^ e 
incansável: austero para o crime ^ e affavel 
para a virtude : logo entaô porque vemos , e 
com magoa o dissemos , que o nosso Governo 
Constitucional na0 (aça que os Ministros dos 
Bairros sejaÔ vigilantes nas suas obrigações re^ 
duzindo ás casas próprias » e já destinadas essas 
desgraçadas que entulhaó as ruas com prejuízo 
da mocidade bem educada » e de toda a NaçaÒ ? 
Para que existe huma Cordoaria y ou Casa da 
Estopa i RecQllMi(}-se áquelle lasareto essas 
victimas da ociosidade^ e livn-se a Sociedade 
de huma epedemia devastadora da ú. moral» 
cdõabotts costumes» £ nem msJí^sIS essel 
liberaes exaltados ^ que ninguém deve ser arbi« 
sniriamente privado « d* sua liberdade } porque 
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cntatt m$9 llm teipQndemix» , que Mra se maiw 
ter huma libe%dade bem entendida ^ Mo he 
aquella liberdade 9 que na Constituição se nos 
pronKtte , he que se. devem arrebatar da Sócio* 
4faide aquellas causas , que a podem corromper , 
e por 6m perder. Assim como o hábil ârurgiafi 
naô receia cortar hum braço ^ que as chagas cor« . 
romperão , para conservar o todo do Corpo hu-» 
mano : assim o governo deve separar do Esta- I 
do aquelies membros que pela sua podridaC , e 
inveteiada doença o podem arruinar , e perder. 
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Verns tm^r ia PatrU naS movido 
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um fti quê unicamente se contentas^ de' 

cuidar iinicamente ba instracçad de seus filhos»^ 
e de vigiar que as suas liçdes fossem regulares ,^ 
cuifipriádo exactamente as obrigações respecci- 
Tas, sem ter 6 incommodo de. examinar a ina«' 
fleira por que elles <^n^fega?a6 os momentos de' 
ítcreaçà6 , nátt |[)rèenthêria com peffeiça(V os • 
fins a* que se prop^, e se -poria no risco de 
na6 coffièr fructo dos seus cuidados. Tanto po« . 
<tc Ait ser accusado de lema liegando-se aos 
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inttocwM pftMnt do8 am filbet^ mon) pode 
ser censuraao de oníisso na6 os dirigindo na es- 
colha destes inesinot divertimentos* 

Hum Governo que deseja merecer o nome 
de Pai. dos seus SuhdiW em todt a exténçaò , 
que apresenta este doce , e augusto titulo , está 
encarregado da sua felicidade ^ edéve ter as mes« 
mas attenções, e respeitos. Nada ta6 indiSereit* 
te em possos dias comovo observar as maneiras 
por que qP^« oceupt o tempo , em que cesM 
do seu trabalho. Os prazeres tem huma particu- 
lar iníhiencia sobre os Costumes ^ tanto ^^ oti 
snais do . que as occopaçSes serias \ porque elles 
semi^ie foraò cb)ecio «ssencial das antigas Coqs« 
tituições Politieas^ que nds ainda boje admira- 
ni08« As Leis de^Rmi^^ dãGrecia^ ede Spsr* 
ta , mesmo aquetlas fimdadas em Costume , que 
na6 petdiad de Titta os Costumes Puàlhos » pa* 
xecia6 occupa^ie mais dos prazeres do Cídada0 ^ 
que dos seus mesmos deveres. Todos sabem^ a 
importância que os Gregos davi^ aos seus Jo» 
gos Olymficosp e u attCD$a5 que oi seus thea- 
tros ifies meredaD» Ninguém ignora » que hu« 
sua grande política àm Rmuanos^ era natt £a^ 
nr ao fovo oom espetaculosi e os soberbos 
cdefidosy cujos sestos ainda dos admirafi» aites-». 
taô ã coiiii4esa$a6 que elles iiiiha& 

A difteiee$a dais maneiras de viver, os M>> 
iros usos» que se introduzirão lios Etizes civili» 
S8dos> e as mudaosae éo gpitOf « dos cosQjb» 
mes, já oáiK admittem esta fpovpi àosjogu 
Públicos'^ porque a^ sua necessidade na6 existe. 
Já.aatf estamos ao teai^P^, em qns a n^e«i^ 
dadé dos ttpetaoiloi aadafa a par d« nwcssk 
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rida koúoina» torén estamos hó tè<^p6 

i**í*í!íJ**'^® peto tiabtiho itniué» 
_ Je da dcscMiçõ , tm qott o ctpirito cancadò 
ttta étt ticftaçafl , em que o «oraçáfi affií. 
tio procon dittnliiMe, cm qtie < mclmcolla 
^f set dMIpada » em que he necesi«rio diveií. 
tir m moç«)« para nafl catttra em òckxidadé 
perigosa , os telhos pan coosdaf a sua imiiili- 
"•<•«»« qoe nafl wm occtipaçatf paia os ter 
«ntertidos , e oè mios para os divertir dos pea- 
•ámeutos penrenos , e maticiosos; • 

Omheeenos matt6 bon , qoe o Geverúà 
MO pode eatrar em todos estes detalhes j e 
•Ktmo que naft he obrigado â procurar direi 
ctaiftente o^iemedio para todas estas necessida- 
d« : «a» elle pode contritwir pdr meios «raes * 
e indirectos » fiwr gozar destas vanfageos to. 
dos aquelka ^ tirem tapMos ás suh Leis. 
independentes do prazer que ha de fezer feli- 
zes os seus Subéiwí, a boa FoUdca contida ao6 
^Miátt€t«res éê> Ftroo a entreter este esririto dé 
ilegria, que fez «oppdrtâr com dotfura oslncomi 
nwdos da obediência , « esquecer os outros éá 
descontenumemo , que causa atgúmas fezes d 
tnáo uso da Aititmidaie. Hum iVw saitisfeird 
M^t^ de boa tontade i» otden» do C^trr- 
«», que U» acode em soas necessidade, t mié 
Je solicito doa seus prazete*. Mo conttirid o 
jMWír*» aada tem a esoerar de bom Pm» en- 
jojdo, e dmonsente. Oa pntzer^^ Innocentea 
JrJ* Ç**** pfwwtathroa dos Cottm^i, $e 
•a ftom Wo o fempo, qoe ae gasta ncfles, bé 
«u» teffeno ^ «e ganha sobie a «rropjatf, 



fio outro a goMo, e habito que se* ^ãeftife ndl 
deijui lugar, do cors^j^ j^umano pam, as.incli* 
juçô» iwtcis y e OGidBaa. S^a?qfegtÍM& | «. muU 
tipliqucoí^ os- prazeiep hoMscofi ^ e veremos 
reinar os Costumes por toda a parM; 

Em iifgac de supprióúr u £f$tas ^ qiM ins^ 
piratf alegria publica, augfneD(ra|-ae a ponto 
delias cbegaiem áquellet lugares aonde rarafnen* 
.le appareceiíi , reformando^ os abusos , pieve» 
joindo^se as desordens, faj^ndo reinar a decen« 
cia t separando puerilidades , e 996 coosentíndo 
aupersiiç6es. Se eiles fotpm taes, que .excitem 
o amor da Pátria ; e cbamem i memoria algum 
acontecimento glorioso para a NaÇ4Õf quê 
acendaõ hum fogo de emulação conveniente ao 
JPova y que lhe inspirem as virtudes mais pro» 
prias, e necessárias, que .reanimem a affeíçaó 
tngtua , e reciproca , e apertem òf( nós , que os 
iprendem aos seus bemfeitores pelo Revido re» 
conhecimento , naõ só formafi hu{n prazer in« 
nocente para o Pmo , mas tambon apresenca6 
huma escola interessante de virtudes» Na6 se 
jdeve recear de advertir 4^^ tempos em tempos 
aos diilerentes estados por honestos, e decentes 
SaturnaeSy e de fazer lembrar ás. ordens supe* 
riores a idéa da origm anmnum^ e da igual» 
dade de que o homem elevado acif$ia dos ou- 
tros .está. sujeito a esqueoer»se* 

Porém em lugar destes divertimentos pu^ 
ilicos ^ e.soÍfmnes^ que na6 appare^em todos 
os dias, ha. outros mj»is docep, etmnquillos que 
todos os dias se àpceqej^^ ^ e coi^ibuem de 
humà Aianeira pefmaniente i coçsí^rvaçaõ doe 
SOS f umes y e á felicidade g^eral dos Fóvos. Tacs 
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gS6 os Itigarek ^é^tthaãos a fiicHitar a commu« 
If)caça5 dos Cidadãos entre si, e que lhes ser'' 
Tem lie descanço i»s horas em que ce$^a6' os^ 
teus trabtfthíDS. Os |)âsseiòs agradáveis ^í!eteceni' 
hum formoso espetaculo da *Katuré%Hj *^qite 
cKiramfo a -tiossa adiMcí^fi solicnàtf ■atnii^nio^ 
itrnfyo o iMonMédmeitto^ para ' o» Ifeu 'Anthtk:^ 
ifellea appafeemr Ittgarèí espaços<% ^psíra' receber ' 
hum gianée tonçurao 8e j^w nôs dhis-éin 
Jde he pfeThTMidò^fon^arfhúm^ticò^é^ari' 
de repouso» A fhòefttade podftã"^dãrâr^^ 
h<im local p^|5oltiènadb para as*' sãa^ paléâtraf ,^ 
e mesmo >Mtn cafii^ Qle batMIà^^ga/a of'i»áí 
irinooeiftes 'CoMlRite». * Af 'dan^a -fiduesta;!^,^ è d^^ 
cwites , -em^qtíetft^í^drpo ae^eiíeftitá, è hdS^ 
differentea aptitadM:; porque' n^^ lerá<r fS^ritic^ 
tídâs á mocidade ' màfo tenra^ íáffi-lugar tnafeRs^ 
pai^do dii ^itHllilWfcdr^aò Povo? O ceftòr IM^;-qur 
nesfes lugtter^sévc^Mriífieni éi^tMiiiâiiííktím^^ 
e iamisackà que imereiiàS a iridí'hâmMi^;',e<i6^ 
unem os «oraç((es ' por hlirúa^ d^tiP A(^m»raR^ 
simpática* Aqudie qufe de«|^ RM Ju|kr ifflRf;^ 
e solitário «hf miiitlo'eneoffltrai^r< ó }efifô^,''-^iíir 
que livre doa inconiftnbdos da fnMtHfiJNT/^e^^ 
doçuras d^ titoÂ WNfnidade a^MaVéL Qpando 
o tempo, 00 a érita^* nait^^^permittè o gdi^A 
dcelet paíscios; o hiàmem quét)ese)a inkruit^se' 
tfchará^ Ma lugafta ^ abértoa , e cciiííagrado» ás 
aciendaS) e ál boas arees os éoceonoá (fbntra o 
enojo, e^aa meios de 'satisfazer humal Ipbvavel 
cuilosidacfe. Aa Bihllo((^s Aienos recòmmenda* 
yeia por sua riqueza, do que por sua utilida- 
de ^ oa depoaitos de Cbefis de obre em todo 
O genefo ) ca theatios doatínadoa para ' ák 4xpe- 




tifocÍM utcut n mm q«e «da fl» hmit» mo». 
4c te ajuntft$ pesvoaa dout^K, o imtnH^at , qo». 
de^i^â distúguic o lioimno, 4c gnia 4o bo» 
ipem d»go$u> i o «oshcoedor 4*8 «;íc9«mí » .4». 
«na/lor áulm» W^ éUvtrfifue^tM wm « Wtoto» 
Mates» 9 qMK!# pod« «o^agair ^ 0Mi kig^ 
rtt 4i;IiçM:|fQt K. oi> optiTM 4ts<l9 iimía fiom^^Kif 

o pq4«.4NBban^^ N4ii <iil^ quenpoi. 

mi ç/m .à» q/» difpÒfni j4o%n^kÊÍeir«^j 

f « 4p«. 4me jolglõ cpmp perdida o dt.. 

^jeiju, 4ue tf 0it«,ç(N|i ivifNWefW^ionoonMet 

4iaf§v9* Mui^. choNi6 mdo «pmiMO «e Sum 

pm.9i i«m ^ *ie 9cm h9mt<im «Me pigaf. 
*lr %ffif9 que bebe« o «i i|i^ imiHfpt e « tet* . 
ij^jqjlie pijfa, . l!j^ fÇfWftéom, á^ cmm nuneka^: 
3$ aif^k» iiiftt«(i(p «Ok. n«4 «cMMMmir 
hPWHMM^focfa^ Apf . dJKPertknwKn 4o Pf 
^.,4Q|tKÍ9 nasqo f dqi»e«» 4» Mao^^ e cuJq 
tfftb^i^jl^us, a «qqeza do« EttadQs. Muitea 
decfka^^i if ^iiifipi que iMlgwmf nwl «nundkUsi 
«p. pneapp leaiiiii»^ lyqa «a, qw cO^nmalS dcT^ 
rfa& ^|í> piaientfi #i| «wnKKia «trini^ 4e TVtm* 

^li^v^:^ Todoa fOfliN». hmiMnia; e «•> ttabalhosa 
e ãdigpa Hliiia«fla pemtf 'igMÍi|i«»fe ac^if to- 
das i fM)r^ a cviiç ^ mkr» M<S àe iwva aem 
sjvel , ^ a 4q » ia i i *»if » .Awm «hq» tPdo« 
aDfl&eai ífimiimadoa , todoa ^i^nm raçebw 
oonaio^dèdat. O C^iarw!, - %m mie •dnttf» 
ia Ii«l,;aa6 4ete-i&s^ei!cepfihM aa» 
[idadea para. todoa» O acu dew» m6 m 
L nieebei do JNm ÍD)PQiitat« e ceatú* 
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èoif^fis} eãMièsm a fazer , é a prepanir^Ihé 
Hicím, qoe taraem a soa vida inaia doce, e 
agradável Orá nada taò bafhàto, e ctoel como 
contribuir pata as de^pezat do Editado i despem 
iís a$ fosà» dat vétea dmgidai pelo capricm»,* 
pela corttempiaçatf , é* j^tronagem ; t o Ftrvú 
sempre gemendo com o jiigp do trabalho , ga« 
âhatido cdm a suor do resto , e com risco da 
sua Vida para suttenbr hum Cavalheiro de Ih* 
dusiria i bum mandriaS sim caructer , * hm 
utSbáco sem cohd^tsa, bumridiculòsenlcir* 
funspecçaS^ hum deBoxado sem costumes 'i eem 
fim bum ente mtlh d Soeiedkík. E porqmí 
Na6 tem letras, nem sèr?iças, nad tem presti«' 
ÚK} , nétn valor, he intrigante, e enredador , e 
oome o pá6 u pre^o do sangue , e suoi^ do Po^ 
'úoi e este geofendo òpprtmída com o arado « 
Com a encho ^ com O martdUb^ Od^fi as aulas ^ 
conr as tormentas, com as arnias^ e^com os 
estudos^ sem lugar aonde respire , sem diverti* 
ihento aonde repouse ? Natf nos^ parece justo , 
nem humano. Hum Governo Patetnai^ dev^ 
oon$idera^se como hum fú de FatniKa , ^ue 
na6 se esquece das còmtiKxlidadea de seus filhos. 
Se a fiatureskt os constíruio Rda para este fim, 
a Providtmia cretxi os Governos para o mes« 
|tio fim; e quando 6e alta a elle natf preenn 
dmttt o seti destino, e o^ferecem hum objecto 
de dsnsuta ^ tanto mais justa , quanto mais se» 
fira. Quando isto he sensível nos arti^ de 
recreação, e prazer, que diremos nda |;eneros 
de necessidade, e justiça? Nós tratamos de ho- 
it|a Regeneração PoHtiea , a qaat tanto he mais 
difficil ^ quaato ho fluis ciiitoso atiancar babi^ 



^6 obras ^ c seõi obrar tudp hê yaC. - Às LeU 
çica6 no papel ^ e se ellas âe Aaâ observâô saã 
Couteis I e supè^ílpas.. Quaado se, iparch^ ^obce 
a Lei ^ oaõ ha loedo^ , i^em receip / e. quando 
^ respei(^ o merecimento^ a censurf naó tem 
força. Já hé teippo de reassumir a virtude , e a 
cnergU^ e de groVer çocq se^uran^a, o qjue naã 
est4 «ainda provido , ou \ para faliarmps com 
mai^ acerto , mdo q,ue esri ôial provido. Molas 
vellia&'aa5 setvètp. para qàvas maqMii^s:. lie o 
Qiesmo que 4)aano i\ovo em ça$aca yélha.i ou 
xepiíendo Yflho eqi casaca çova^ Gdrrallas ^ ç 
JjtUaioru milito falido « e pouco acertaõ , ta^ 
2:em,mais mal do que betn, e atrazâÕ mais do 
que í^diapu0*. Pessoas de caracter circunspecta^ 
homens deeng<;nbo^ e de, tdjeruo&, Cidadão^ 
trahalliâdorès ^_ e activos fàraj5 progredir o Sys* 
tem^ Confthuciànalf e traíptar os negócios coíxjl 
dignidaie*. Naô sooxps, cad precipitados, e im.*. 
prudentes^ que nas actuae^ ciicunsta,ncias, deseje^. 
i^Qs se faca tudo de repente* Milagres só DeoSL. 
os faz.' No estado oati que se àc^ia. ^ a Naçaõ «.. 
era impòssivel ^ 'p me$mo impraticável verifiçac 
cm tudo buma clvilisaça^ô perfeita» que cí&re«^ 
cesse aps. Cidadãos as cocpojiodidades possíveis^ 
JMlâs as cousas prepáraõ-se áp ante màô :, e bom^ 
sèr4« que no plano traçado paca o melhoramen^ 
to Nacional entrassem estes' objectos ^ que coik 
correm para o bem wí/ír^dÒR.honjens, Coniep,'», 
ijpmo-nqs por ora , em que se evitem as injus?». 
tigas nás Tribunaes^-a; corriipçôes. nos. Juizes^ 
a insolência nos Empregados,^ eodóllo nos coa« 
tractos. Eyitem-se gastos supérfluos^ e dêssç q 
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^ Ín& a.qn»! é ^mer^oe pelo mm qoe^Jheàte do> 
wio, pdo desempenho jcAm qwseive o ârot 
wmpnígioit t pelo z«o discreto que tnoscoa pel«> 
Naçaõ<« Itoft zelo indncieto he mais nocivo ^t 
5}o:<|iir pradenie; porque .as obraf -do luimaii; 
;e M^ ksratf o cunho lía s^lsedoria, e n^ saittv 
c«»d wãltft peis^fiidjenda prideas o valor, ecn 
BKrçeittitmd, t sa6 mais ^ropiiaa a désthirryí 
|ue »j9 cdífican Conhecido que «B}a o caractei> 
lo homem sisudo » e hoimulo naÔ se deve hesi-.» 
lar . em' promovd-lo ao linar para que saõ pro«^ 
prios os stus talentos, fouoo híBporta , quôi 
hum, ou outro murmure » critique, e também* 
CQQfiUne* Todos os máos se julgaò bons , e .to»> 
dos. os ignorantes, se jtdgaõ sábios pela ra^6* 
bem sabida , e pelo antigo rifaA rr fsr rmm á»* 
^ ssno I ^e em ruim amtu se tem z::z A igno- 
sancta sempie foi atrevida , e os homens famòs p 
9 ucscios 996 09 que<ordiaaíiaaiecite se avançai 
a dcfnegrir aquelks , que pelos seus caientos , ei 
virtudes ocçupaO os lugares , que elles muito, 
desejavaô. Na6 sa6 as pessoas particulares os' 
Çanírustes do meiecimenco dos homeos-; a' 
jéuctoridade Publica instiluida pata governar 
jie a própria, e a única, que. deve conhecer, a 
decidir sobre a aptidaó de cada bum para este, 
ou para aquelle emprega Hum Pai de Família ,.> 
<|ue rege a sm casa , he o imioo a decidir ao*' 
wt a aptidão daquelle que pertende ser seu. 
qieado, Sò elle sabe o qtie Ibç convém ao seu 
t^rvígo, e ainda que os outros abonem, certas 
qualidades boas no Serva que se deseja acoo^ 
oiodar, pôde muito' bem ser, que lhe faltem 
«uttas (pdi^ieiisaTei^ aoserviso ptoprio de quem^ 
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O hoAi* Con wiuof i3zs6 o Oofei&Oy cjoisr 
tim da moÊKinçÊÓ do ibtido peb exercido 
dot MIS Bw p gyd ot» he o tmiop a julgir dé 
m<Bci<ncw doi iadividoot i q^e ae demn ocok 
VÊtm xjonnociQo tftnt a^ o acH naaacpiMBto 9 
Bitf ia dcfc dooKwai com oa ftpifoa da gjaota^ 
qK Aliando sem pmáeacía , naii tasatt fica aw* 
piçodida om o booi dcaraipenho dacpíailc ^ de 
«em nninniiiaira. O ponto be aoeitar oon iih 
oíi^oa caai , ^ poiaaò daioiititir com obiaa » 
o que 06 outroa dizeni com pala? ias» Bitaoioa 
ohoos de rodaa paralisada^ « de estatuas modas » 
e de entidades nullas» He tempo de reformar 
eom «nergía aquillo » qoe a eatupidez destruio » 
e de testitoir o motiqiento á maqnioa , que a 
ifaoraoeia paialisoii. 

Hitm Eatado regulaT composto de moitas , 
t difibrentea iddas , qoe movendo-ae distincta» 
mente fiizem todas bom movimento certo, ge«» 
fal I e legolar , oierece hum espectacalo adrni* 
mety qtaa satisfez os anifpos» allegrá oa espí« 
fitosy e anima o CkUdafi a preencher oa seus 
oflldoai Eaae eapectacido muito bem supre oa 
outros 9 em quanto naô appaieoem meioa de on 
eifabelecer* HmHc NaçaÔ» que espera o mo* 
mento cb sua icsiunfeiçaó Fbittica , entieiem-M 
OXB transporte f qmmdo a lè lealliaada : e cem 
tameme ella na6 capeia outra craaa que mais t 
inserease, e de boa rontade prescinde por ago*. 
tt dcsass fàhKios dhirtimintês , de qiie temos 
faUadO; t que só podem ter lugar , qoando 
boovefcm forças no Estado. Cutdemoa em pie- 
pnmr o formoao Espeetêcuh éla èaa 9fdm «m^ 

inteimna na jttsiú» 



ii^ t "fe 'ifiH^»cyid^ no '^igWt « iliiBiiiifl< 
tpn pitoiiêr, 1 ptcimçia cm oiim ^ i decilidtv 
ér em toMCi a pni(bMa «n dnúir, â tiyta*^ 
akhde.Mi fiiUar ^ e o aoenò èm goveinar^r ^ 
Todwsâ os itfxneni ninnèoÊ^ « ciiompi^ 
tw mus deieja6 a boa ordemnot EttadjW, do' 
^HC OÊ Es^oetânbf nas Cidadãs» Que ditérti»' 
aaeikto pédr bater em hiun Ppw déifrafado » 
pobr« 9 e -aiiaenvel ? Amda qoe os TlMiros le»' 
tifníihem tom o tom de oonoettos agradáveis , «' 
pMíiomçsm Y ^nda que as Aiirivses^ tps Am^ 
torcs eotretenhaÕ a ifiiúinaçsA doa espeçtado»: 
ma com a ellegaiicia da l^ra, e com as di$:« 
imça apticodss da repieseiitaçaA , nunca podem^ 
itestertar do homem probo , e sensível os gemi* 
jdos aflkros, os gritos dj} pobr«a^ os oíamoiaa* 
^ 0|^rimidos 9 as vioienciàs^ do Magistrado ^ 
a ccfrnippft dp Jim, ca desordon do Estado» 
^rcs divemoieacos oa< passaA de sttperíidea* 
flealbsdal , c|iie OGCu)ra6 miasma^ corruptos « o 
WtomosQS. Sa6 bem semilhantes áqueiies instnt* 
iwfiios mmlctt de que utaA os Gentios pari 
se jtaé Ottvirem os gritos da. mulher que se lau» 

eno fogo com o cadáver desea asatida Cot^* 
j^iipas ninguém k diverte.^ sem pall ningaem' 
anda cmufote, e com a f orne «odos se afligem,^ 
CuiidemoB em acudir á pobrrpa com o pa6, em 
avimr a êeiâitíHuk pelo trabalho » em eduear a • 
mocidade pelo bom ensino ^ em promover a in« 
dusMa com lais adk)uadaS) çm auxiliar o Gemi- 
merdo ppt medidas couvenimtes , ém orear 
Magiatiadm de saber, a iateiresa , em provar 
m lgce|as de bons Mmistros, em actander avie» 
tide^ e ad merecimento.» cem desienar os cri* 
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te») e 00 .'deboBfais «m e?itir as :fnixl(fli ou 
docisòes dos ncgocim^ tm tepafar €>^ egotsmo^ 
çmdo se trst^ da Ówm Publica:^ «ta p^nst» 
bem^ « obrar mdhar, «cni.naó obmr «m nio* 
dittfatf aisuda » c jfiMliMnce em naiduir sempre 
aobre o que he ftisio, e Jir razafi, ié depois se 
cuídari no rescot Este het» ^ntmÒMtspeetmm 
h <|iie o <9overiio dere <ifierecer aos aeus Sob» 
dkpsj e quando cste^ sga rerifioada^ ,eDta6 de-' 
vra0 appareoer mi^otUíet diuertímfni^ paUmsy 
^ entrando na -wácm da boa xriíâif&apé Sk 
ami o objeoo , do preseate \ discursa ^ 
. • VeQ3 mufco a pioposite o dAht aqat dst 
appectacitlos Draoiatioos na qualidade àsidher^^ 
tmtfà^s píêblieMp Estes espeòcacdos \ que-&k^ 
Jfodo aos oihos , e aos ouridos , fiiUaÓ tambeol' 
1^ espirito 9 e ao ooraç^ cterramafi nelie todo o 
a/âma da virtude^ bens cqcbo lhe fàaem.espi»^ 
siier todo o-vcneuo do ¥Ícío) ^skn^ eBces^especta» 
Oiloe tem opposicotes qoe os combatq» de.pe^r 
ligosos, e protectores que os defendemcconto 
tlteis» Na6 he dtíficultote conciliar huna com er 
outros, huoia vos que a razaõentre a peaatdes^ 
^ixouadamaniie as causas que entasft jno jogo 
qesta quesistiõ, Gera|(nenle diaem qw esse gene* 
>fp de brawr eomtdèracfo^^em si mesmo ba mui» 
to innocenir, e que mcismo póde^aer ucii/lo* 
gp que se evitem os abusos « que íimi» peri^ 
ao aquelle ^t^frlíw^erli^ He rnrdade , : que be 
hiim tanto diificultosp reiformareltcs abusos: 
porém m$ he absoiuMMnte tmpoasivdl corrigi* 
I^ Todos igudknente oonvem ,: que apcaar dos. 
iuconvenienies anne^oa a estes iHwriimmiios h^ 
lugares aonde seria perigoso probsèi^los. T«i 
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tté* fót è»m|>kr n grandes CMtdes', e fttnAá 
cularmeote aquellac, <|tie tem htmi grande n* 
mero de ociosos, cuja ociosidade poderia Mr 
funesta sem o soccorro dos 'Xhtâttos. Da me»- 
tta fónna a {[lande mulndaô de viciosos encon- 
rra nestes divemmoiU)s huma na6 pequena dtt- 
fracção ck>s seus vícios , pelo menos etn quafiCD 
dura o Theatro» ConcordaÕ todos , qvt o 
Theatro seria pouco vantajoso em outros luga» 
tes aonde teina a simpliadade dos costãMes, 
sempre incompatível com o grande aparelho doa 
Theatiot» O certo he ^ que nos lugares em que 
elles esta6 introduzidos seja por justos* motivos » 
ou na6, na6 be duvidoK) qiK eUes se devem 
conservar debaixo das attenf6es do Governo ^ e 
da Juctêridade PubUes para se evitarem os 
máos rcssiiltadoa , que podem haver do seu abu« 
so» Tudo que pôde oftender a decência, t « 
honestiifade, todo que he grosseiro, e pedantes 
CO dçve ser corrigido, e prohibído nos Theap 
croi, jcm que á arte Dramática pôde oífereccft 
iuim certo grau de perfeigaÕ , que torne mo- 
fai^ e util o espectacula 

A Cmnedia tem hum grande influxo nos 
^os fumes pnblicoSy quando ella ofterece objec» 
106 graves , e magestosos , e na6 vai procntlit 
mateiíps ao reino das clmlafas , e bagatellàfé 
Ella deve apresentar hum tom maia natural , e 
hum ar decente} e encarregar-se do homem ot« 
dintrio em lodos os estados da sua vida , aem 
lhe escaparem as paixões , c o caracter , que 
destiogóem os seus sentimentos luis diftfeims 
aitw^es da sua carreira* Se clles foiem virtMN' 
«OS seia6 hum eanmplo .dt virtude, que seivitá 
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t le foffoi vidoios , mostrar! a ^ra boneo* 
4$ do ticpo^ f mpixâti bvaU odkrsiato pait 
« •Í)orrecer. 

A Tragedia toma hom caracter mift n» 
1m , por i%so que clia tcdi mais íofloeficia a» 
IbfC €^ capiriío publico» FaUandío sempre cotfe 
m Reis » e com os Mis Ministros » ella reanU 
}$m o amor da Fstraia fio consafi doa Cida« 
dáoa 9 e ifisptra a energia , que fii* os giandcf 
liomeni aproNmtando-lh^ o$ maioma exemplos ^ 
capaies de ettitar ndles hiimà aobie emolaçatf^ 
Huma f e outra tem o grande pririlegio de fe» 
lir oa ourkloa^ e mo?er oa espíritos de tal m» 
•eira, qua ao mesmo tempo katmeaei com boa 
snoral f e iddçafi os trabalhas iaseparaii^ da 
yiiáê humaíKU Oeitro tanto na6. acoaieoe, qoan« 
4o ellaa ae cobrem das apparendat doa vicioa 
fiaves^ e perigosos apoiadoa por ||randta exem» 

Klosi e perjuizos; os quaea Umgt de ae pfohU 
trem sa6 defimdidoa pelo bom ar, < pekl 
bom tom que fazem ddles a stta gloria. Es€ea 
yícjos que naó saõ repúmidas jrtaa Leia, e jqoc 
ptopriaritente eatafl fora do ãkana ia Autlm 
riékde. nunca deii:a6 de le?ar comsígo a pem 
turbação » c a desordem» Se elles totó impo* 
Baa, be hum defièito da boa Policiai po^i^ 
oa deve corrigir para na6 comamtaar aquillo » 
que foAt ser útil « e agradateL E como dasatt 
dèvertÍ9HeMtê honesto se podem CGMegutr aotf* 
aaa que tniiiem maíâns ím^tmiet^ e noeif^i* 
riio publico , nmca je devem p^mittir Acto* 
fca df immoraiidade conhecida , nem de cM» 
tWMa depnifados» Hum ooragatt corruti^id* 



}iattls m pode itlrbtir án ma tímàum ihum 
•os, sem 08 quaes a tinude oem bc bem n» 
preseiitada, flem ta6 pouco peisoadida. Ágnifl^ 
dade da pronuncia , a compotijaõ dos gasioi, 
e a deocDcía das aptítudes como se podem en- 
contrar tm pesMss, que natf conbecèm a lio* 
maiidade ae oatf no aome ^ Seratt mais jpeiio* 
didaes do q«ie uteis) porque a idaaçao dot 
tostumes he tnais fecil de imitat ^ do ^iie a n- 
forma delka» A viriude sendo maia rara na 
pratica , do qde no nome , natf be ta6 tttigar 
como o ficioy <pie ofisece maia fimUdade na 
traa pratica. 

Actualmente nds temos hm» êSptUamk 
Imb tffitte» e desagiada?d« qoe serve de di« 
Tcttir a faimsy e de magoar a outnM^ Os bo» 
mens sisudos 9 e cticumpectòs nafl gostaS nem 
•proftafi o faliãr mali os dcstnomisados , a 
Ímprobos pelo contrario. Quando virá o dia-t 
etn que os boaoens se persuada6 , de que a ca- 
ridade reciproca be o vinculo das Sociedaáes^ 
e a vèrdacleira origem da felicidade publica? 
Todos querem igualdade^ e mui poiicos a en» 
tendem« Querer para as outros o aue quero 
fará mim , be matima igua| para todos os bo« 
mens; e a oposta de naõ querer pura os ou* 
tros 9 o que na$ quero para ndm , seg^e a 
mesma oídem , e generalidade paca todos. Pro- 
guntemos á<^lks , que escrevem, e falM 
fnal , se elks descamo , que diccssem delles , 
o que elles dizeih dos outros? ResponderiaÔ , 
que n9A\ porque o contrario sa6 se aciçditavai 
pefa razafi de que ningoem gosta de vér em pu* 

dIioo 06 seus defeitos. Qia como penendem 



Jueditando , e maldizendo a outros ? Aonde n* 
*tá aqui a fraterniéíik , ^ igmldadi iâ Syu 
.uma Cênstituciímalí Qjando alie comiste em 
li$ar 9 c unir qs homeot , iwendo-oa igttaes p^ 
•ouicc a. Lei; porqoe saò iguaes no seu prioe^ 
«pio/ he entaò, que oa dniáem^ âs dêswíem^ 
;e $s ^tpatãõ Gon fpitethoa indecorosos » com 
«arcásmos intQkrraireía , e com chalaças fidicu- 
ias » è nojentas ? Natf fao iMim espetaoila ntàk 
nrí^ter, nem mais vergonhoso. EUe he o optq^ 
4>íada j!bçaA».e oCêrrào velos que leva por 
toda a Europa a innnoralidade dos escriptoii 
C o ^iMies dds ieua Auttmres. 

Hè tempo de ter juizo i « <le. filiar <rfmi 
dighidlide própria de bum Escriptwr Puhlicí\ 
f quando na6 saibaô &ilar cooi decência , s 
<x>fn proVeico será melhor largar 'a' penas > C 
^ezar nas cMtas^ ^ : 
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DúS Divertimentos Domésticos ^ e da So* 

ciedadeé 

A á íàllamoá dos dívertifbentos que por sua na^v 
cureza devem andar sugeicos á Inspecção Puktí'^ 
Í0\ porque saâ dirigidos a beneficio dos 1h> 
ínens. Fallaremos ágoiá dos ditrertimecios^ i)tt 
prd^ereà , que suposto sejaÔ protegidos pela^ 
LeL cóm ludo na6 conhecem outra autboridade 
além daquella do Governo domestico. Prazeres^ 
Sempre respeitáveis ». e i^i sagrados , porque 
sempre sa6 reputados lionestos, e innocentiss/^ 

Í^árá náfi Serem perturbados em quanto natf a)« 
èraò a tranquillidade publica. ^. ' 

Os Spartànos que ps(ssava6 todd a wa ví«' 
da debaixo dos plfaos do Governo ^ e sempre 



cbiervadoft pelo Magistrado; què nad conhe^ 
da6 outra tamilía se na6 a sua Pátria; estes 
Cidadãos feros , e ao mesmo tempo muito de- 
pende;i(eSy aíndj^ (^e araô inimitáveis nos seus 
costumes y era6 privados por suas instituições 
de poderem gozar as ^andes doçuras de que 
o homem goza vivendo na Soaedade. EUes 
quasi que viviaô na ignorância dos piasseres do* 
mestiços, e certamente ellçs lhes eraô desconhe* 
eidos. Feliz sem duvida o homem, que debaixo 
da guarda de huma consciência pura , e de ht^ 
ma cabeça bem organizada^ dqtado além disto 
de huma imaginação fecunda , e a gradavei , de 
huma memoria ricamente mobilada ^ e de talen* 
tos proporcionados; sim, feliz o homem que 
naÕ sente a necessidade de procurar fora de 
8i os meios para separar Q, enojo do seu. espiri* 
to , e que na5 conhece melhor Sociedade ^ e 
companhia do que a sua própria, podendo go- 
zar deste modo os encantos da independência ! 
Feli; , em fim , o honiem , que sabe ser só» 

' Poréní niaís feliz ainda aquelle , que no 
ceio de huma família virtuosa , e unida pelos 
mesmos gostos , encontra diariamente tudo aquiJ- 
Io, que he necessário para âzer agfadavel asiia 
é^$tencia, e a doçar todoè os momento^ da sua ^ 
Tida, Elie para entreter a alegria no seu cora- 
(a6 na6 tem necessidade desses divertimentos 
adqueridds , e comprados por huma inultidaâ 
de encdmrnodós, e deémbâ^^os, nem dessas 
festaá arranjadas p^lo fausto ^ e vatáade, nem 
desses prazeteisqiie' trazem sêtnpre comsigo a 
saitra\ u critica ^ òU 4' inveja. O verdadeira 
caracter dós prazeres domésticos he o de serem 
simpltcbs e 'tranquilos íf quaíquer fracacio os de^ 
mrranja , e, qualquer òstentáçafi os corrompe» 
vTudo que respira peiturbaçaõ , e desaçocegjd 
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he lihÓDMJMtiwl cotii o pnètt^ {Mbrqiie tanto 
tece caiisa agrada^I i5ensa$M( na alott y úoaiito 
iqoellc eidta sem saboria no espirito.' Oho» 
metn qusmto mais se avisiolia á simfiliciàade da 
^atttte&íy Mii comum de vodos os emes ^ 
iiials sente ò prazer , e divertimotto : t ^wtz 
natureza em todas as suas obras dfetece huma 
Dotavel sitiiptícidade inimiga da OBtents^aÕ, d 
da pompa Vaidosa v nada tatf diirertido, e agra* 
davel ao ÍK>mem racional , coàioaquillb qae res» 
{)ira a simplicidade da sua origem ^ e nascimeiw 
to. £bma família , por exemplo , na qual óida 
hum se apresa a contribuir ao divertinuntê 
tâmmmHy e a satisfioet pelo seu bom humor ^ 
pelas wás graças » e -por seus pequertos sefvi^ 
ÇOÈ j áo prazer de todos, na6 só offerece hum 
oiirettimento agradável animado pela a mizade^ 
e confiança i^ mas até adoça a lembrança que 
muitas Tezeis occorre ' de objedbs tristes ^ e do* 
lorosos. As liçOet utei6 dara5 matéria a refle- 
xões ínteressaiites , que ao mesmo tempo que 
isatf utels} diterteol a alma dos trabalfaot dòdia«^ 
Hum passeio hoje , a manhía a musica , em 
hum dia o jogo ínnocente, no outro hum pre« 
aente , du o^rta sem ostentaç^ , nem Gerimos 
tiia^ satf divertimentos honestos que existem 
iio ceio das faitailias ben ec^ucadas» Hum au» 
isento de coihmodidade , hum noVo arranja* 
tiiento, hum movei de melhor. gosto v e outrat 
pequenas cousas desta natureza, que^se 6áem 
sentir iquelles , que natf tem o gosto estragado 
pelo uso de muitos gostos , saÕ* daquclltfr pra^ 
^eres que se éncontrafi na própria o»a , e qud 
fàteem no cbraçad do homem huma seasaçad 
Ijgongerra , Sem a qual naÓ lia prazer» Se accitef 
centarmos a tudo isto, que cada dçvtr se tcff 
UA em praaçr ^ cada occupaça5 em dívertimeM 
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to , cada hom oliiafá a- sua caárcoiM a ino«í 
da mais agradável em qiicdte passa, com doca- 
ia es immiefrtos da sua vida. Na6 sa:á esta a^ 
(diddàic domestica ? Com tudo nem todos po» 
dem as[»rar a este género de felicidade,* ou de 
praaect A ambição, e a avarcta sempre inquie- 
tas i e nunca satisfeitas saô dois inimigos opôs- 
MS a ata qualidade dc^ prasíercs. A íobcrba 
Q^Qcia na6 tem; nem pode ter hum tra«o 
finoV « ctelicaKlo para sentir o preço destes pra? 
seres innocentes, que fazem os encantoa da vida 
do homem satis£btio com o seu estado ; e a in» 
veja ctora a socte daquellcs , que a fortuna «ok 
locou assima delbu' Amcdiocridadc , a. pesar de 
todas as suas vantagens, também na6 está ao 
abrigo dos males inseparáveis da vida toimana , 
nem mesmo daqueUes que o hoíMOi voluntaria- 
mente procdra. Huma delicadeaa excessiva, a di& 
feiença de caracter, a impaciência, o espirito 
de inquietação,: a oposição dos gostos, a deá- 
gualdade de humores , e a> menor falta de har- 
monia bastafi para alongar, o pra«e» dós luga- 
les que parecem scr feitos patar elfcu Tudo isto 
os torna insípidos , e toimcmosos , maia pnví 
prt^ a mortifiear , que advertir. Porém , quem 
pode reformar , ou chamar á rataÔ aquelle 
aquém os vicios , e af paixâes transtortiáraô o 
espirito? Obometa, que naô hcseahor de st 
mesmo, ç he<k>mtilado pelos seus hábitos, na6 
conhece satisfação, nem prazer»; A sua alo» 
aémpre desordemida com a desordem das suas 
paixões, só tem prazer quando se entrega a ci- 
las: mas como na6 causaô neile hum novo sen* 
timenco, nem huma nova sensaça5, o hpmem 
na^ acha mudança no seu estado, nem prazer 
MS suas acçSes. Ora cstjcs homens desorganisa» 
,do8 na6 podem fazer argumento para outro ^ 
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ifue fae tirada, e ctrdinspecto. I&m Pai de 
FamliaSy que soube em nielbor idade sugeí* 
tar os seus dasejos • á lazafi , que tiatou com 
disvdlo a educaçafi dos seus filhos , què fes 
kiitn bom uso da fonuna , que se conformou 
com a sorte mesqumha que lhe coube ^ e que » 
em fimy sabe dominar os excessos, e as pai- 
xões , naó pode deixar de considerar a sua ca- 
sa como hum lugar de prazeres honestos^ e di« 
vertimenros innocentes. Muko bem pode acon- 
tecer j que na mesHia íàmilia domestica , haja 
alguém, que por desigualdade de humor des» 
concerte a harmcmia de tal ibrma , que o diver- 
timento : se converta em tristeza* Aqui tem o 
preço da amizade i pois que a dia pertence o 
líbder dissipar as nuvens , que muitas vezes se 
èllevafi sobre o orisonte domestico de qualquer 
Támilia^ EUa iàz os* prazeres mais picantes e sa« 
borosos desterrando aquella secura e langor, 
que em certas occasiOes occupa o cordça& dot 
homens. Que tesouro para huma família acbac 
amigos , que se aiegraõ com ella , e que lhe 
trazem a serenidade , e o prazer , aprOveicaQdp , 
e tirando partido de muitos nadas, que esca* 
pando ao h(Hnem indeferente , satf aprovekadot 
â tempo , e com graça ^ pelo hcmen:! de talen- 
tos , e viveza ? Quantas vezes accontece , que 
estes mesmos diUs insignificantes em si mes»» 
mo^ proferidos por hum geniò divertido sem 
irregularidade , úi desterrar hurea idéa triste ^ 
e esquecer huma lembrança desagradável? Os 
bons amigos , a quem nada se occulta , sa6 como 
siembros de huma noesma familia» ainda que 
nad hdMtem a mesma casa , nem se cubraB com 
o mesmo tecto : os prazeres da verdadeira ami*^ 
sade podeoL, e déVem ser contados coaiò pra^ 

mieres domsticí^. No meio de tudo isto ogi 



'> 



3i« 

cone hmna idéa triM<f, c bum pennliemo me^ 
lancolioo, Esie teaouio da airnsade pode ainda 
•er mais raro do que a annonía entre as fiiniH 
liai. Nada ta$ fácil como chamar amigo » e cn^ 
da maia difiiculcoM) que o ler. Esta palat ra san 
^rada > terna , e respeitável usada paira mostrar 
a uniatf de vontades , e sentimentos , está pro9« 
tituida , falsificada » e profanada €tusf os homens^ 
Pepois que o egoísmo entrou no coração do 
bomem ; depois que p interesse , e dependeu* 
cia he o movei das acç6es humanas, a antisoA 
de tornou<4e em palavra sem sentido, em nomst 
aem significação, em sentimento sem realidade. 
Q mais be que até desta mesma palavra se íz% 
|ium laço para entn^ar hiun homem, humabis* 
ny> para o subn^rgir^ e huma moeda para q 
vender. Que contraste pode haver para desço* 
brir esta perciosa pedra da verdadeira 4fnisadei 
^onde se achará hum amigo que seja impene* 
tfi|vel ao segredo communicado pelo outro ami* 
go, que o éiçià nas tormentas, que o na6 dei<^ 
xe na perseguiçatf , que o na6 entregue por te^ 
mor , cue b defendia qiunda culpado , e quQ 
lhe acuaa como pobre? Naò conhecenios liga- 
çèes mais fracoç , do que as da amisade ; pelo 
iQenos ao tracté commum dos homens. Alguns 
lia a quem conyem muito, e merecem esie no- 
ne de an^ ; porém sa6 ta6 raros , que aqueU 
le que o achar tem hum tesouro superior a to-; 
4o o preço. O ordinário he encontrar ingratos y 
pérfidos , e infiéis. Logo que na6 obedecem aoa 
«eus interesses pela maior parte ii^ustos , decla* 
sa8-se inimigos implacáveis, aqúeltes mesoioa 
que até 1Í se chamava6 amigos. Huma vez que. 
M homens se persuadaS, que sem honra » e 
•em virtude na6 pode haver amisade^ elles natf 
wmA taÒ âceis em confiar daQUcUes . que se di» 
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fem armgos sem o serenu Stoi honra naS fi^ 
^ haver anãsaãe y e sem virtude na6 ha mo^ 
ra. Os debuxados , ^j imnwraes . ^/ interesseil 
r^x , ^j çakteiros , aventureiros , maldisentes , 
mintirósosy e calmmiadores nunca podem tet 
^ simísade sincera , e verdadeira. Ama6 tudo aquiU 
'lo, qne he instiumento » e meio para çonap-^' 
guir o xseu interesse espçcificp , o qpal consegui*^ 
do , o amigp entra na ordem do lixo da ru% 
paia se calçar aos p^:, e se o na6 consegue^ 
tntca na classe do^ inimigos a quem desejatt 
tirar a vida. D^giasadamente esta chamada 
êmsade he huma ii)peda falsa que .sempre cqr?- 
le , e corre frequentemente , no mundo entre <m 
homens, e de ul maneira, que ou elles se ha(S 
de contentar com ella , ou haA de abandonar q 
commercio cpm os seus similhantes, 

I$to supposto começaò aqui os prazeres dai 
Sociedade 9 que sempre devemos suppôr inno» 
Gentes , e que devem por consequência gos^r d4 
mesma liberdaàe , e protecção , dê que goza6 
os prazeres domésticos , pelo menos em quaiv^ 
Êp>^ conservaô este caracter. Nòs nati perieride-» 
mos tratar aqui de todoâ os géneros de prazeres.^ 
que estaO em uso nas sociedades -^ e menos ana^ 
lisar as di&rentes maneiras de divertir huma 
familia. Líniitama*'nos a fallar de dois modosf 
de entreter, que nos parecem de huma particu^ 
lar atten(a6. Hum porque esti no gosto , e uso 
mais geral; o outro porque parece pertencéc 
com particularidade á dasse assima do com* 
inum. Veremos como se evitatf os perigos » qiiQ 
os acompanhas i e a influencia que podem lei 
sobre os costumes* 

Comecemos pek) jogo. Mas oue poderei 
mos dizer sobie huma matéria debatidfi po( 

tantos escriptova hwigfies ? Qi;e . meios podarei; 
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inOB indicar , na6 para destcitar y mas para re^ 
guiar , e prevenir os excessos , e os al^usos ? Dk^ 
cursos» exocfa^ões, exemplos, prohibíçfies^ e 
castigos tudo tem sido meicido em obra, e 
quase sempre inutilmente, Naô pode haver hunr 
jogador , pelo menos daquelles que se esquece- 
jraõ de lér, qpt em toda a-sua vida na6 tenha 
lido mil dtatribis contra o jogo, que na6 te« 
Bha recebido mil reprehenções sobre este obje« 
€to, que naô tenh^t duvido contra mil exenw 
pios funestos, e que naô tenha ouvido profe^ 
Yir infinitai inaldiçées a este divertimento. Nad 
ha Paiz policiado, que na6 tenha expedido 
Leí^ , « Ordenanças para reprimir os setis ex- 
cessos i e prevenir as desordens^ que da hi re- 
tulráA. Tndo tem sido inútil , como seria se 
prohibissem o cmier e o beber. ' O jogo vem a 
^r huina necessidade quase geral , e a paixa(^ 
do jogo tem sobre muitos homens hum instin* 
tto faó imperioso como àlgum dips outros , que 
a natureza deu ao homem. Em vaõ procurara 
mos medecina para curar esta maligna incltna«« 
^aÔ. Representar ao jogador, que elle além dfe 
jogaf huma soma igiial , ou maior contra aqtieK 
la que se ihe oiierece, joga igualmente o tem^ 
pa,^(e o repouso; dizer-lhe, que expõem a suai 
saúde e repuraça6, que despiesa os seus sego^ 
cios , que se esquece dos seus devçres , qac desn 
gosta os seus amigos , e qiie assim ha liiais ai 
perder, do que a ganhar, be tempo ptrdid^i^ 
porque nada convence o jogador. & lhe faâemi 
sentir , que as disposiç(fes que leva para e jo-^ 

So saô em si .mesmo viciosas ; que o espirito 
e cubica , e de a vareza \ que o espirite' de 
fineza , t desconfiança podem influir no seu ca* 
racter ; e que as mesmas regras do jogo sstô 
iojttxiosas para o homem honesto y por isso ^ 
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qbe ellas tí6 fèftas para òs Hóinêht Be' mi fêl 
«omo se diz vulgarmente,' nada disto aprotrtit^ 
no > coração do jogador. Por "-isso ^inc^ c|ue a^ 
hgica ; e a ekquencia eíiipVêgQem todas as ^ukii^ 
foiças para o convencer, e*«K|ei^nie aos olhbsv 
O qufe ' hè ' cúhYcnièrite, e mais tocante , e!fe 
lado ' dtefiresa , e a nada attende. * Se' aígumá 
Vez aiurdído por estas 4 e outras razOes^ elle sê 
niostra |còtn desejos dé eiinèrída, evitando por 
momentos o entrar no jogo , lie como bum re^ 
lampago , cfne instanraheamente desapparece ; ií 
€0(úQ o Pi^kgOj que*haven<)o vomitado pot 
alguma jiidi)iposí^a6, tbhia outra vez ao voihi^ 
to para ò èomer. He muito difficil eurar enfer<%^ 
midades eronicás: eHas vivemicom os Í!omeh$ 
muitos annos ^ e os levaÒ por fim á isepuHurà/ 
Os hábitos vkiosps sa6 igualmente difficeis áá 
curar , vivem sempre com o homem , e d l<^ 
va6 finalmente ao seu ultimo «précipiciof. * ^ '^ 
Abolir totalmente o jogo he ennpreza sU^ 
tyerior a rodas as fònps moraes , e ás forças po^ 
líticas do Governo. Deve-se ter por cousa mui* 
fo certa I que se o ifógo he hum mal, he huqí 
mal incurável, e necessário, que seria perigo^ 
ao dest rui-*lo absolutamente ; porqUe , conforme 
se diz geralmente, :rzse senaff jàga\ se fard 
pear. — Podemos accresçentar , que se seiiaô jò^ 
ga nai6 confaecei^aios a gente de bem , ou que 
ainda he^peíor, na6 conheceriàmbs as extravsf^ 
gaAcias, e excessos de muita gente , qiie Éé 
daA a conhecer no jogo; e este conhecimento 
he mil para se fugir ao seu commerciò, e evH 
taf a sua communicaçaS. Deixemos ir o munda 
tomo vai } porque nii6 pèdemos emenda-lo : e 
línesmp se assim na6 fosse <leixaria de sêr tHun* 
úó i o qual na sua moral significação importa 
sefBpie dcsinrdim^ e e^iffmãS. O tem a qw 
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ppdfiMBOi avanjar he ver o modo pdft|tfe:99 
Oa de aperfei(par este género de divertimento ^ 
ia6 só .para vir a ser mais innocente^ mas aio* 
da mais útil , c digno de preencher os fins dq 
homem honesta O jogo pode*se a>qsiderar oi| 
como hum divertimento^ ou como humaçcçii-^ 
pa(a& Como divertimeftto necessijta que haja 
ao jogador, ha ^rafã , íçm humor y e mm 
iempleiçaõ^ l^ra i^to he pecessario que o inte* 
lesse naÒ entrç abi com a sua parte y mais do 
<{!ue he necessário para observar as re|;ia8 do 
jpg o». Considerado como occupaçaô^ , o jogo he 
hum ne|;ocio serio., quç demanda att^nçaÕ^ 
frudencíã ^ abelid^ , JH^^tça , delicadeza y 
i equidade, h/k quáíiçl^des amáveis desenvolvem* 
le nos pequei^os^j^Qs; ^as^ estimáveis nos jo* 
SOS seriosk O homem, de hem ppdesse muito 
pkqn^ entreter nestes, dous modos de )ogar^ con* 
trahindo hábitos , > e disposições recommenda* 
veisy que sempre eniçontr^rátf huna lugsr nas 
circunstancias mais importantes. Na6 queremos 
dÍ2»r que o jogq seja huma pedra di toque do 
merecimento^ dizçniQs » que as qualídaçíes que 
faze^n hum bom jogador tormaS hum prejuízo 
vantajoso em favor daquelle , que as possue; e 
he por esta raz^ , que o homem honesto deve 
fazer por adquerMas* 

Uebaixo; desta idéa , e coni^derando ao 
njéiimo tempo } que este género de divfrtiim^, 
te he o mais universal en^rç a gente ^ nad po« 
(íimos achar a raza5 sufficiente ^ porque no nu- 
mero das artes friv^Up i que marca o séquito 
d^ bella educação, na6.se conte a arte dejqgar; 
9Pi mesmo sempo que se faz mençaó das artes 
de cantar y dansar^ e da esgrima $ ainda que 
«ena6 danse, e cante, ou combata. Se he ver«t 
^9à»$ 9» a^duca£«4 piaif l^tai l)c,aq^ 
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U qiic f)6cn o homeai no cMtdp At £»er hem 
fudo o que faz , ou for chamado a iàzcr , paie* 
çe que iui6 devia esqueeer.a arte de jogar coa| 
fTcfeiçaÒ. Na6 nos parece coberente na6 exiscirem 
dcadetiiias de jogo, e naÔ havereov Professorei 
Hesra arte. Parepta muito acertado , que este aM 
ligo entrasae na educapô daquellas pessoas ^ 
que pelo seu estado e arcunstancias sa6 chamai 
doa a este género de divertimento \ e tivessem 
mestces particulares para este género de exerce 
pio : tOàs era neceisario que z% stfaa lições na6 
^ssem limitadas unicamento a ensinar as regiap 
dos differentes jogos , que estaô em uso , a co? 
yihecer os cálculos , e as combinações , e a dai 
I conhecer aquilio que se chama espirito do jo^ 
go 9 e a defender o seii dinheiro r deveriaÒ ao 
awsmo tempo ensinar a jogar com nobreaap fO« 
lativamente a si mesmo , com agiadp paia of 
iDutros, € de usar das graças» e polidez « qutt 
fas jdesapparccer todo o espirito de interesse^ 
Que se ensinassem os principias de delicadczai 
de que se deve usar , e * applicar no combçrcía 
do mundo , e no curso ordinário da vida \ n 
que se aprendesse o modo de reprimir a teoa^ 
cidade y que ordinariamente anima o espirito da 
chicana > e a conservar a honestidade , que re^ 
prova tudo aqui lio, qiie he contrario a honra ^ 
e á decência. Garantir coiítra ainsollencia quan« 
ido se ganha , e contra a impaciência » e < demati 
siada sensibUdade quando se perde; ^lostrac 
huma probidade exacta, e desinteressada; e 
sempre offerecer huma conãucia honesta 3, e ro» 
commendavelf sa6 iasTrucçÓes, e regras» que 
deverúUS ttt lugar nos pieositor da iofp« 

Já dissemos que es frá%itrts dã ^eeie^ 
ffe devem gozar da mesma liberdade , e proteet 
Sfi<S> de^qw gosaò o^fr^^es detmtieaSf 
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optando aqiiellcs lepresentaÔ o mesmo cancteiw 
Isto supposto , o prazer do jogo pôde ter este 
privilegio. Mas quando eife ne animado: pekr 
espirito do interesse , e que se faz deile num 
modo de ?ida , hum objecto de especulação , e 
negociação de interesse , degeMia em prazer 
pâlico^ que deve estar sugeito á InspecfaS 
Ptêblica. Am casas particulares , que a toda a 
hora , e momento estaO abertas ao jogador , que 
entra com o sen dinheiro, devem ser conside- 
radas^ como aquellas em que se entra para^^^ 
ier j / refrescar , que a Policia tem direito , c 
obrigação de observar o que ahi se passa; poiw 
^fúc as casas particulares do jogo com semilnan- 
te, publicidade estaÓ na inesma ordem dos CaJ^ 
fss y e das Tawrnas : e por isso estas casas , 
«egundo o costume de toda a Europa » devem 
pagar certa quantia imposta aos joâdores'que 
»hi entraÔ ; e até mesmo por ler hum género 
de luxo piohibidp , quando toca os excessos re- 
provados pela Lei. 

He certo, que se tordos os jogadores cum- 
príssem á risca as regras da honestidacte , e de» 
cencia que apontámos , nem o jogo term tantos 
declamadores contra si, nem produziria os fii* 
nestos resultados , que todos os dias appacecaow 
Por isso na6 podemos deixar de censurar hum 
pouco «T Chefes éeFamilia^ que educando 
seus filhos paia representarem hum dia no gr«i* 
de tbeatro do mundo ^ c entrarem nos círculos^ 
aonde o jogo faz a matéria do seu princtpai 
divertimento, luiÒ os preparem de maneira ^ 
que desempenhem com ptobictode , e delicadeza 
esta parte do homem honesta A niocidade (te« 
ve relaxar o «umo, e eatregar-ae ao prazer in« 
nocente, de fdrma que evite a intemperança) e 

te lendm da vergonha > como <Us Ckcru m 
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^u LivTf êõfOffkiúí. Concl^icbr «tarefât 
(das suas occupaç6eS| elfes podein ser divertido^ 
C0B9 a jogo , aoade tcra0 occasisHS jde mostrar 
o seu engeohiúí , c a viveza dos seus ^lentos ^ 
ffvitaodo o eicesso no divertimento pztz n$é 
degenerar em vicio. A mesma tiatoreza derramst 
caertos prazeres sobre a mocidade , os quaes naU 
oflendendo o decoro , ou a decência , sa6 tad 
façeis como lokrados. Porém como dirigir estet 
prazeres sem arte , sem qsodo^ es^m preceitos? 
A nature^. dá. o imtiocto , porém a arte en» 
;imi a dirigi-la Sa6 admiráveis as cxpirêçfies ék 
Cicero p^ra C^liêi^ He necesj^^riPy diz elJe^ 
(Cimceder alguma ewsã 4 idade , e, ser liberta 
emn ã mocidade. O fravr deve aJ^muss 
V0$se^ vemer rã%ã6^ cem Hnie que se el^ 
serve a màderafsS^ que se naÕ destrua por 
triotisma , ^ue se vaS dffenda a pudiciciét^ 
f$fe^se naÕ tufame-a bom^ qtfe st naf assiste 
4i traiçSes^ que sena& .corimettaS maldade^ ^ 
se naõ esqueçaÕ as oÁrigafÕes próprias» zzz 
Sem Gonductor, níngueni pôde caimiuiaf sobre 
icrreno desconhecida Que terreno mais incognt^ 
tp do que os difierpntes génios , e*inclina(6es 
4o6 hoBiens? O meio de combinar os diftereor 
tç8 humores na Sociedade , e 9S inaneiras. df 
na5 pi^nder , c s^iadat aos lemporameiíios bcy 
trogenios de que se ca«ip6efii os eircuhs á9 
fOttita g^ntej, na6 he obra fk/ii^turf^ , be efiei^ 
to d^ experiência» Se jna$ JiQDver.hucn homem 
«petimeniidOt e conbe$edpií{do mundo, qut 
tenha teniifzidfíra pruicípíM, aquillp qun apitn* 
<km oi| pratica scmpie apdaráô em tretas ne^ta 
oiateria» Assim , foi a Medicina ; - porque ^asyim 
cpmeço^ a ser arte. Ora se todos iipstem in»% 
cruidoB nestes modos , e- maneiras de^ jogar, com 
decência > e honestM^iâf , naô Tcrjamos ne$fii 
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^vertimento ias inconrenientes qué o faaMi 
odioso , c arriiCdâOk De certo httm manód)0 á 
percebido, e Mbtaniencé prefwido para etitat 
no jogo 08 excessos de que âlMoios , noncft 
poderia desinanxaf^se tanto » como sy^uelie qué 
•e apresentasae indtfezo aem prevenção. O dói* 
lo 9 a má fé 9 e as nraficancias do jogo sa6 or^ 
dimirias , e frequentes ecn mcrita gente dei bem. 
Muitos náò podem disferçar a sensiblidade ex^ 
Ir^ma » e a impaciência desordenada quando 
peidem* Outro» em reâexatf , nem decência 
mostrai hum espirito de interesse, tfavaretají 
cjue até se ebegaô a esquecer do seu nascimen^ 
M, e dígnidac^. B como estes ettèssos costu* 
Mem pfG^ndr outros, Ibtaoàppa^ecém^^as éx« 
pi€çD^ picantes^, a irermífffi6 «o tosttf^, tt «^ 
ivmesso das oartas, a rtapassa ne jog^r /'a acri^ 
CMnia nas palavras , e €m Km o desMsró dt 
iSifciedade^ AinAtí mê para aqut â ^MrAMI 
deste divertimento yCmnáo excede os seus ii^ 
mites. Ha outro itia^rormido^ que be péiju» 
dicialissimo á Secieáaàs. At](leHes teimosos^ nò 
jogo , e iiidiirecldos a>úx as mutfk perdas^, que 
atrai^ganclbs hi6 h^tíú^ ií quisf diSsm&nchôs 
tfi0 commetfem f £>epoÍs qué ds'jè/»6l db^ alaf 
tetr»0 nos eireuios ka Sl^tiãade , depoi^'^ que 
oi jo^ de pàr^r i^ iiíiptiiiemeufb tolerados^ 
cfesceo a ruina das fiftíSias , e augttieiítoíi-se a 
destmi^fit daH *<»^l5ás» A^ Senhérâs y^^ tanto^ 
ou inaís db <]tie os 4lotiiens/^'I^ 
famiJitty que tem^ titia» mulher fjtíMéora, qiMr 
todos 06 dias, e noite* vali ^^^eHimentê 
da ronda y dãbãneay &uJtií tasca y pârànda 
ftite , e cotti perda «emp^e , cbmo pode coii*^ 
Mtvar a deoeMiã da fahiilía, e* reservar pirtrí« 
Oionio pata Seus fílhoi»? A maidr párté das fil^ 
fttUidt tstait pobfes, c^&mioias pek» excitttM 
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«õaadatoiM daqiMllé jogo. Aioda na6 h» seenfk 
los, que litim homem Nobre Por tuguef&\» 
ttnèfi jogado qoanio tinha de prata , dinheiro^ 
e tudo deíiott a mulher hipotecada a hom 
^fctái que fez no jogo» Todos sabem a -misò^ 
lia em «que imiitaa casas grandes se acha6 pieiò 
exonso do jogo , e descendo à casas mais infe!» 
noies na6 encontrámos n^iios desordem ^ neiá 
meno* excessos. Quanta* era necessário que ò 
Governo olhasrie com attençàfi este género àt 
jíiilíerthfÊeníos j qúarnío degenera em ricio desh 
traidor dá boa ordem ; e das famílias ? Julgai 
mos, qu6 isto he hum dever ^ que se naõ do* 
ve preterir. O fim do Governo Social he paiá 
manter os homens ná boa ordem, que intercst 
se o Publico, eo particular* Èlle deve pròtÁ 
0er o' cckiò , e as suas partes. * Deve remover á 
infelicidade das iàiniiias, e evitar a tlesgraça 
do Cidada6« Nenhuma maior do que ver redtl^ 
sidias á feme inumeráveis famílias honestas^ 
tíohfcB^i t honradas pelo desmancho de hmii 
pai jogador insuportável. Toda a severidade das 
Leis, e todo o vigor do Governo sêri pouco 
para ttséigar este lobo destruidor d^s famílias , 
que )ábre muitas ve%es a porta ao vício, ádes^ 
honestidade, e á deshonra de suas filhas. O* 
companheiros do jogo, e os qiie offereceth a 
casa paia semllhante fim com aquelles , qvtó em 
diat determinados' faí^m tirculo aonde se pra* 
ticaÔ semilhantes desordens, deveria6 sitbir a 
mesma pena. Se o Governo vigia com provi- 
dencias os incêndios para salvar os edifícios da 
Qdade, este fogo consuitaidoir das honras, e 
dgs. /amilias naò merece menor attenjaS. Todo« 
aquelles que sa6 infilicitados por este vicio , sa6 
outros tantos braços iautilisados para a indus- 
tria Nacional; e outros tantos mçndigos que 



t^tf ep^lins « mas. para fiMeseni poso* io Bi> 
tádo^ e aos .Cidadãos. Leis sabias, e rígo^iBas 
podem diminuir o roal^ porque graves moko^ 
l^naÔ se curáp sem ^emedios fortes, e-pode^ 
josqs. O homem nobre , que quer riYor assioaf 
4os outros homens nunca se pódeTConsidcnr o 
inesmp homem , Jogp que se desmanche com 9 
j<pgo, A honra , e a probidade qumdo abando^ 
^a o homem, vicioso « - nunca he suprida com 
essas insígnias honorificas. Elias « estaÔ como 
Ibr^adas, e; yiollenus np jogador relaxado; 
jp^orque seiKÍo a virtude o grande , alicerce em 
j^ue se firma6 , ellas deyefn <tabir logo que « 
jri^tpde. desap^parece. Bor tanto aquçjte ^^To^rr^ 
fique/lc Fidalgo j e aqueile komem, de hm » que 

£za-«as honras ^a NaçaO^ devia ser*f>livai^ dei* 
;. nc^ momento , ^m que^ .delapidou, a sua ca* 
jta pelqís , excessos ,do jogo proibi bido» Stte já 
inaé he digno de sçr contemplado entre os ha* 
mços honestos , e virtuosos: cobrindo dp mise? 
ria a sua familia, perdeo a honra , perdeo adcr 
pencia, e â prpbidadie. ^ 

. .X^efrj^dos estes excessos d? bum divertU ^ 
fnentú lícito, e uzuai entre ^ pessoas bane^as g 
elle &rá entreter com ^ doçura, e arnionia hufm 
fa^iilia iionrada , que desejapdp relaxar o esp^ 
rito tio teqipoem que cessa dos seus trabalhos 
cb^ma os seus, bons amigos para fazerem hum» 
companhia lUongeira^ e agradawL z=z Ctntíi^ 
nuàr^st^ba. =: , . .1 
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ntre os PraSíeres Domésticos ^ àt ^ue ba« 
vemcs aliado 9 a musica tem som duvida a 
primeiro lugar. Este divertimento he p mais^ 

groprio a satisfazer a alma fatigada com os tr^^ 
alhos do dia, de qualquer natureza que elíâi 
sejaO. Parece que a mesma n^tures^ sempre 
cuidadosa , e pro vidente em liberalisar ao bo» 
mem o que he iiecessario ao seu bem estar , 
inspirou estç admirável invento para encher oa 
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homens de faHsfàçiS, epiazen Nenhuma ooiisa 
mais agradável, nenhum dirertimento mais in* 
nooente » e nenhum exercício mais honesto , 
que o da rou$ica: Esta arte Divina j e Celleste 
he a' única que alKvia o homem perturbado ;io 
espirito, e que até parecç diminuir as dores ^ 

2ue lhe mortificas o corpo. Com muita raza6 
isseraò os amigos , ^ue s musica era a frasur 
dos Deoses ^ e doà homens. = EUa tanto excita 
os homens ao trabalho, como ofierece o me- 
Ihor descanço > nas &digas. Com o. som dos 
instrumentos músicos se chamaó , e se animatf 
os Soldados para a guernu Os navegantes, os 
lavradores , os riandantes , os que ceifàò , e os 
que víndiinatf, bem como aquelles que vivem 
sugeitos ao trabalho , todpa cantaõ por hum 
impulso da natureza para trabalharem com mais 
ardor. Os meninos de poucos dias simpati8a6 
com a suavidade do canto , por mero instincto 
natural». EUes cessa6 de chorar com o canto de 
suaMáí, com elle se alIegraS, ecom elle adof 
mecem» A qualquer som armonioso o homeni 
deixa o sen leito , e se excita aos seus deveres. 
Os sentidoís se animaó, e vigorisa6, e as almas 
sopitaS) e dcsfidecidas reassumem a sua natural 
Yiveza , edeixaS. o letargo em que jaziatf. Na6 
^6 menos attendiveis os seus efièitos no que 
diz respeito i ReligiaÒ, e a Deos. A musica 
dleva o nosso espirito de tal maneira , que lh€ 
acende os desejos dá Gloria , e o amor da Cel« 
ksttal harmonia , que se na6 consegue sem d 
exercício da virtude. Derrama no coraçafi da 
komem huma doçura Celleste , e harmonia ine- 
ikvel, que o faz sintir o vazio, que só na éter* 
nidade he satisfeito. Aquella intima saudade i 
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ro homem tente dencrô de A ménno^ qnaw 
ouve htima mdodia doce, e agradarei natf 
cigRlíica outra cousa* Se olhámos essa respeita* 
fcl antiguidade desde os primeiros dias do gé- 
nero humaoo , encontramos o uso , e exerticio 
desta arte ^ que pareceo nascer com o primeiro 
homem. A jãistoría Sagrada aos mostra essce 
grandes Patriarcfaas ^ é Froíètas , que a exerce- 
xa0 nos louvores Divinos : e a Historia Profana 
ainda mais exemplos nos offerece dos homena 
celiebres, qtte a usatatf. Socr^tts Kndo reprek 
^ndido pof apren^r musica depois de velho ^ 
.lespondeo = fãta que depois àt -u aprender , 
tu morra com satisfaçaS ^ e prassen £ esses 
antigos inventores desta arte encantadora , e 
preciosa, Tbraeiú^ Orpbeo.^ Mus£úí Tiamy» 
fides , e alguns outros sa6 mais que suficiente^ 
para rccommendar a:stta nobreza, e interesse :^ 
Ijuamio naò basttiie o império que ella exerce 
aobre oà corações, aínsiveisi e bem formados» 
O mesmo Lycurgo , que mostrou dureza naa 
•uas Leis naô deixou da se applícac ao estudo 
desta atte^ o que igoalmeoie Scz ^ Epamifwndàr 
Rei da Grécia» He para admirar que os elle- 
lânres se abrandem com a bairmonia dos cantil 
cos e dos tambores ! Porém esca força natural 
da harmonia sobre o coracafi do ellefante , na5 
dobra menos no ooraçaé doa outros brutos , os 
quaes com mais y ou menos diíferença da6 si'^« 
naes de satisfação, quando ouvem qualquer ioa* 
i:niaiento^ ou harmonia. 

Que diremos , ou julgaremos do homem ^ 
que he hum composto de partes iisicas, e de 
potencias intelecmaes todas dispostas em harmoft 
fiia ? Se elk gosu das harmonias dos mimerosg 
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t quantida^^ , e deilas sé íitvft para c ' uso dl 
tua vida 9 quanto na6 gostará destas mesmas 
harmonias verificadas em differentes sons , para 
deleitarem os jentidos sem maia trabalho ^ Ott 
applic^afi ? A musica naO he ouf ra cousa mais 
de que huma porporçaÔ de difterentes vozes 
•dispostas em^ ordem , e fundada sobre a outra 
dos números, e quantidades. Se estas sâ6 úteis 
ao homem , aqueUas^ porque o na6 sera<6 ? Ha 
homens indifferentet, e insensíveis paia este ge- 
-nero de divertimento: e muitos ha, que logo 
..desampáraô o circuU^ quando $e trata de pie^ 
.parar algum concerto i^u harmonia. Ester ho- 
mens mostrafi ^um. cora$a6 desorganisado^ e 
huo» aima conumpida V c^ que fta6 reina a har- 
monia das virtudes. De ordinário, os que na$ 
gostaô : de musica ofleieocm hum caracter duro^ 
aspeio , e intrauvel , e ^naO w6 os mais apros 
para a vinnde. Elles pouco^ oa nada^ se sensi* 
bilisaò com as desgraças^^d* humanidade, t ^sA 
os mais escaços em soccorrer. Mais abundantes 
em colem ^ e máos . humoses .. elks na6 mostrad 
docilidade de . j^tm , esafi teimosos nos seus 
Ímpetos.; ' •.. i • • ■ , ' í ,/ • * 

;Fell> còhtiario , .aquelies que se interessaS 
^da cubica >8emOTe nfíostraô huma ternura de 
coraça6 , c senfrolidade vde ahna , que os £ft 
benéficos , e compassivos 4as misérias dos semi- 
Ihantes* A sua alma he imais fácil a receber as 
'impresaCSos. da .vktude ^ \ e^^h^àjar os conselhos 
utéls , e prudentes. Âindá naÔ houve huma pe^ 
soa viráiosa , *que na6 gostasae desta arte: e as* 
sim como òs bras se dellettaÔ com os cânticos 
harmoniosos 5 assim os máos os na6 ^sta6 , e 
aborieoem. He bem certo o diaado de bum oel« 
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lebre Filosofo do século, passado ^rr qurto^ 
o htmiem que naS gosts 4a musica ^ be mdo 
f&rfarfa,z=zAinàsi naó encoauámos iiuina pes- 
soa , que natf aauuuk> csta^artei oo o seu exer« 
cicio deixasse de ser má. Máts taide , ou mais 
cedo ella ▼em a mostrar . huma índole muita 
áspera , hum coraçaS indurecido , e hum caracter 
immoraL 

Isto suppostO) julgamos, quê este diverti* 
mento he honesto^ e. ioteressaote. EUe deve ter 
a preferencia a todos os outros prazeres dom, 
mestkâs de que havemos fallado » com tanto 
que sè naÔ raça. delle hum uao excessivo , e 
moderado; «por que enta6 degenera em vicio « 
que inabelita os ânimos j paia os trabalhos ne« ^ 
cessarios* He este bum divertimento muito de- 
cente I e próprio dts pessoas nobres , e elleva- 
das a maiores empregos. Nunca se julgou estra» 
oho^ nem repara vel, que bum Rei^, hum Prin- 
ópe, bum Prelado, ou hum Fidalgo se «ppli^» 
passe ás artes liberas, hámxtivaos ainda ho^^ 
je , e em^ toda a Europa se admiraô excellentcs 
{Haturas . feitas por PrincLpes , e Princezas re» 
C03íimendaveis por suas virtudes ; e as suas com« 
^3síç6es de musica merecem os mesmos louvo« 
res , e considerapS. Por tanto,, aquelles que es^ 
tranl^ft estas Pèisonagens por se entregarem ao 
exercício da miasica sa6 mais que estúpidos^ 
porque sa6 mai intencionados, e inimigos de 
.iodo , que he harmonia , e boa ordeni. Nós 
julgamos mais próprio, e mais honesto, ou 
decente , . que htma Personagem meta as mãos 
QD Piano y do que pegue em cartas p^ra jogar. 
^A^qui além de naô interessar a companhia, poi» - 
dsm acMsecéc cousas \ que desdour^n q soa. cftc 
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ncier: acdá interaisando tempre os oufintes, 
mmca pdde haver hum lesitltaao desagradaveU 

Sobre todo , eate dirertiniento recae guapa- 
menie no belo Sexo^ o qual pela doçura do 
aeu caracter fàa niaia imeressante este agradável 
exercício. HvmC(mcert$ de Áenhcrãs bem aju»* 
tadaa « c unidas . na6 só arrebata os circunstan* 
tes, oias ellecterísa os espíritos mais frouxos , 
e adormecidos. Quando eOas ajuntaô a modes^ 
tia com o cant^ ^ oflerecem hom espetaculo en^ 
cantador, que separa de si tudo quanto be 
frívolo, e ligeiro» Deixemos os dnertmtntês 
dmustUos ^ e fallemos do luxOi 



Se todo o homem he responsável pelo 
emprego que faz do tempo : elle na6 he menoi 
pelo uso que faz das riquezas. A boa ordem , 
o interesse da Sociedade , e o seu próprio prés» 
crevem certas regras , que senaò podem excedei 
sem deífèito, e sem faltar aos deveres de hoip 
mem de bem. De outra forma acorrupça6 «» 
nha hum terreno , que he diíficil disputa-lo. He 
porém necessário entendermos o que significa 
esta palavra rr luxo* 

Na linguagem ordinária o luxo he o ex« 
cesso na despeza , mais ou menos abusivo , 
mais ou menos reprehensivel. Por tanto toda 
nquella despeza , que na6 tem este caracter , c 
de que resulta ma» conveniência , que prejui» 
n> , maior bem do que mal , impropriamente 
•e chama UêX9\ porque na6 meicce euc nom^ 
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Of Moialistts feprofafi o luxo^ coitiO ocoespo^ 
que se . deve evitar : e os Políticos o julga6 
util , e louvável pelos inleresses que resultaô á 
Sociedade. Julgamos , que estes dous partido* 
te podeoa cosibkiar, sem contravirmos aos prin* 
cípios da Moral, nem ás máximas da Politica» 
Ka Moral tratasse de virtudes , e ac(6es reli* 
giosas , e oa Politica da Civilisaçad , e interes* 
ses do Estada Coobecemos que Politica sem 
virtude , e sem Moral naS he conveniente ao< 
^udos t nem pode influir jamais no seu aug* 
mepto , e felicidade* He logo necessário sepa* 
xarmos o falso do verdadeiro , e distinguir o 
4)ue senaô deve baralhar , para combinarmos as 
i>pini6es ^ que parecem contrarias entre si« Para 
Isto deyemos assentar 9 que a felicidade do Es* 
fado he real , e naÔ apparente ; e que para ser 
xeal nunca se deve nrmar sobre os vícios , e 
Joucuras dos particulares , que o compti^m. O 
luxo pernecioso, e reprehensivel he hum mal^ 
€ se hej hum mal , deve ser curado ; porque o 
snal nunca felicita a Sociedade* Distinguimos 
três géneros de hxoi Lux0 áe fausto^ de ine* 
fciã , e ée móksM : e cada huma das espécies 
4^te hxú tem sua origem, e causa particular. 
O orgulho he o principio donde parte o 
iux0 de fausto. Elle se manisfesta pelas despe- 
sas de ostentação , que ferem os olhos da muU 
tidaôé Soberbos edificios, moveis sumptuosos , 
magnificas equipagens » domésticos numerosos , 
festins cpm delicadeza, e profusão, sa6 os 
meios que a orgulho procura para oílerecer hu» 
ma aha idéa do seu nascimento , do seu empre- 
go , do seu poder , e da sua fortuna» Esta qua* 
Jldide de luxo içteiessa menos a. moral ^ do 
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'me âJMHkã. Nos Gaverms Pépi^ares^ este 
luxo decahe pelo espirito de igualdade , que he 
a base deste Governo. No Girverno Aristra* 
fráiico elle se aparta do esfMrito da moden^ 
jpô , e decência y que faz o seu caracter , e ex« 
cita -a inveja » e a desconfiança. No Gmernê 
MmarchicQ^ ainda mesmo oCwstitutknal pa« 
ia quem escrevemos , elle desarranja a ordena 
estabelecida 9 confunde aa qualidades , eaniquil« 
la as distinções essenc^és a este género- de Go^ 
verno: este luxo, ao m^M)S indiíectamente » 
inâama a cubica, excita ahiveja, e desperta a 
ambição até ao ponto de a fazer perigosa. Lo* 
go que este luxo se limita ás vant^ens quê se 
possuem, devemos convif;^ em que elle he me^^ 
nos reprehensivel , mmos ridículo, e menos 
chocante , do que aquelle com o qual se per« 
tende impor ao Publico por despezas que na6 
«•aô próprias, nem convém ao lugar, ou em* 
preg^ que se occupa. Pode*se dizer , que o 
háxo {desta espécie he huma nuniira Publica 
snettida epti obra , e acçaõ para enganar a multi- 
dão. G)m efièito dispender mais, que as suas 
lendas permittem, he anntiaciar qua« he mais 
lico , do que na realidade he ; e fazer huma 
4espeza superior áquella , que pertence ao seu 
est^o , ou emprego , he dizer , que CKXupa 
hum lugar., que na6 tem, e mostrar huma' re* 
presentação de que na6 goza na Sociedade. 

O luxo ie osteniafaS deveria wet o maie 
facil a reprimir , por isso mesmo, que eHe oa$ 
pode estar occulto, e se cteseja mostrarem ptt« 
olica Pode-se evitar o sai progresso , fazendo 
conter o CidadaÒ na ordem, e no lugar que 
lhe compete , peto uso, tw pela Léi,^ impondo 
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» mesmo tempo as mortíficffçtf^ merecidas pM 
aquelle que eiceder os seus limites sem estar 
âuthorisado para isso. Esta espécie de Ittxo po^ 
é€ ser útil i Sociedade, e ao JEstado fazendo 
soportar certos Cargos áquelles cfue por sua os- 
tentação mostra5 huma grande fortuna. Os im^ 
postos sobre estes objeaos , talrez sejaS os mais 
judiciosos de todos os impostos. M$tarco notf 
diz que Catéõ o Censor estabelecfeb grandes 
'impostos sobre os objectos de hxoy e que 
apesar de lhe grangeair muitos inimigos, foi de 
grande vantage -ao Estado , tanto por aquelles 
que renunciara^ o fausto para na6 pagarem tri« 
butos, como pelos outros que satisfaziaó osini* 
postos por na6 deixarem o luxo. 

O LfÊXú a que damos o nome ie luxo dè 
inépcia , he o luxo das almas pequenas , e doé 
génios limitados que naô sabem occupar-se se» 
naÓ de objectos frívolos. As pequenas cousas; 
e os pequenos detalhes , he o seu reind das^ ni^ 
oberias ridículas , em que se empregafi. O bem 
parecer , as infeites de todo o género , é as 
mais firivolas exquisMces , laft os objectos dos 
seus cuidados^, edas suas occupaçfies ordinárias^ 
Este luxo naô se eleva como o outro , mas e!te 
desagrada a tudo aquillo , que tem apparencias 
de grandesa. A sua guia , e » authorídade que 
o impera he aquillo que se chama moda , á 
qual obedece cegamente, apesar das declama« 
$6es do bom senso^ t do bom gosto» He este 
Juxo-o principio de inumeráveis alterações e 
mudanças, que todos os dias apparecem no mo<* 
do de vestir, mobiliar, e trajar. Epropriamen^ 
te fallando €Ste /uxo , be o luxo das mulberes { 
i^>^r, de qi|e ha hum grande numero de ho» 
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ams afoninadoi, qoe por seit caracter frtvobi 
c ridlcolo <pierein apparecer como Stvhwãs^ 
aeguindo as inconstaiicias , e as variedades das 
Hxxias , impróprias da nobreza , e gravidade do 
sexo mascuiiix)w £lles saÓ bem siaiilbaotcs aos 
meninos » que tem inveja de tiido quanto véeaw 
Em geral podemos dhser , que este luxo he pro- 
duzido pelo desejo de brilhar com pequenos 
meios. Elle na6 interessa á Politica , sena6 por 
aquelle lado em qUe o úumerario vai para fóra do 
Estado , aonde natf ha artífices que se empre» 
guem nos objectos deste luxo. £ seria coovi* 
niente que , ou se pozesse termo i exportação 
de dinheiro por objecros que haó sa6 úteis ao 
Estado, ou que se animassem pessoas que obras* 
sem naquelles artigos. Este meio parece mais 
Htil, e proveitoso pelo augmento que se por* 
porciona a industria Nacional ^ occupando bra- 
ços I e sustentando artífices. Em quanto á Mo* 
lal , este Iwca entorpece o espirito para obje- 
ctos sérios , e sisudos , e os torna inábeis para 
cumprir deveres , que demandaó maior extençatf 
de génio } pois que lhes he desconhecido o 
gosto do verdadeiro bwi y e da verdadeira fo^ 
snosura. 

He dificultoso repremir esta espécie de Im^ 
Pí^y tanto pela 4i)u)tída6 de objectos que ella 
abraça , como pelas muitas frioleiras , que po* 
dem escapar aos oUios do reformador* O des- 
f>rezo , o riso > e a indiílèrença sa6 as armas 
com que eile se pode combater , e assim mea^ 
jno inutilmente; porque se lhe opp6em a força 
irresistível da moda e do costame. Muito prii>- 
f ipalmenie nas mulheres , as quaes teimosas noa 
«lis capríxos p escravas dos seus apetites ^ e piQf 
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•mitte ^ fimnant, naÓ poleai abandoMi 
aquiUo, que ellas peniatt neoeiBarío pata 11^ 
■uginettcar a fonnosunii e fazeHbe hum bom 
earsÕ. «Aquellas mesmas que por sua avançada 
idade já ^nteaS dese^^ãnos^ e na6 ocxupaô lá« 
gar no mondo, se oa6 paia lembrarem áa mm 
{as , que hum diaserati vdhas^ tfm , estas mui» 
tas Tezes sa6 as tnais teknos» , e aftnadas t 
este género de hx$^ e de loicura. Envtrgo^ 
iifaa6»8e de apparecerem cãhãs , ou com caM* 
los branoos, aprç$eata(S-se em sociedade com 
hum encaracolado cbinó i figurando de moças ^ 
e raparigas. Na6 ha mUã que natf uzem ^ bát^ 

f Méis que naò imitem, t jfriokira^ que puA 
içatf. Em chrcuh , ou Sociedade a sua comrer* 
ta he de modss , de trsges^ e de enfeites^ Oit 
quem pode quebrar esta cadéa de fuzis que nuii^ 
ca enfraquece , e que a poucos .passos prendem 
com cita qualquer homem ? Em quanto durar 
o reÍM ridículo , este luxo reinaii sempre , ^ 
como o seu ímperb naS apresenta acabameolot 
cate htxo nafi terá fim. 

O luxo de moktea he próprio dm aknm 
entregues aos prazeres, as quaes se occupafi em 
aatis^ser, ou despertar a sua sensualidade, Ek 
lea m poupaò aos mais ligeiros incommodos^ 
e a sua imaginação natf cessa de ínTentár nofW 
deleíteíBí, e prazeres, que excitando nelles no?as 
aensaçtfes os tirem do es^o de langor , e aba» 
tímento em que os fizeratf cahir seus mesflEioi 

ÍrazereSi Este era o luxo dos Sybaristus , c 
e odos Epkurm dos iioisos dias, ou J^axi** 
fas por excelíencúu Devemos a este género de 
hfxo bmna multidatf de commodidades , que m 
aomáfãft aecrsmdas . c todas amielha mm^ 
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flfct» em que abwidâ o qosw soculo^ e ^ <|ae 
nafi gosáraâ oi passadot* Elle tns cotmigo, 
naís que nenhuin doe oittros , as appafenciat 
de felicidade: porque a^^lle que a nada se 
lecusa para se julgar feliz oos seus prazeres» 
ntmca se pode esquecer » de que he possível ^ 
e até mesmo cerro » o ser turbado por mil suc« 
oessos imprefístos na fniiçaò desses mesmos 
prazeres. Isto será bastante para mostrar» que 
esta espécie de Imxo mostra a felecidade nas 
apparencias. Mas he muito difficil culcidar , se 
.eíle demanda maiores despezas» que os outros: 
porém se reflectirmos com miudeza , elle he 
mais perigozo i Moral, que algum outro... Que 
se pode esperar de quem he escravo do prazer» 
lelikado nos principios » esquecido dos seus de* 
icies» incapaz de os cumprir, indifierente pa* 
ia o bem 9 insensível para os maks do proxi* 
soo» e inútil á sua FatriaP.Huma Naçatf.. entre» 
gue a moleza, he betn drpreça corcumpida» 
^ . na decadência ^ e he objecta de despreso 
para os outros. Com tudo este luxe he por aua 
siatUiCM mais surdo » e obscuro que os outros. 
£lle eicita menos os desejos » e espalha menos 
4. coinça. Na6 chamando imitadores , elle he 
por isso menos ^contagioso : poróm elle escapa 
soais á censura dos sábios , e ás medidas de 
leferma que o Governo poderia conceber, sem 
4xmi tydo , otfènder a liberíUdé, doi CidadaÕ » 
liem perturíiar . por :dgum modo a trsnquiUidai^ 
de ^domestica de* cada bum. O maior correctivo 
dá moleza,. e p meio.mui seguro de a evitar, 
he huma educaçstt. séria » ^ vigpto^ , similhaotc 
«quella.das atiti^sisrépubli&as, 0^0$ MJSítmes 

aítria hf^e. ae.adminô^ porque esttiiiiena& oi 



cotpn t tortificinS w aio» i lasfilnnratt desj^reM 
dos prazeres ^ e e?iiava6 a conupçaò doê éês^ 

i Depois de exatmiiafiim as dií&ietitea etpoi 
ôes de iuxoy deyemoa assentar que cad^ hum 
iMles tem seu prÍBcipio particular» e todos. elr 
fes pdos seus esccessoa se eacaminiiafi a Mtet 
jíorar a jualo empiego das riquezas » ccmteodQ 
étn ii et» iriçio , ou^deffiaco , que se naÔ. am^ 
èina com ^ MomI , ç còm ;i Bolitica. Dcstmk 
«sfêspríficipiós, he.o-qoe se deire procurar^ 
osõ por pequenos detalhes , que naé podem 
condEBir orfiegocio ao seu desejado fim. Isto 
«ria nxiiicfair a arroie , que ae deseja arrancai 
At Leis dimanadas a reprimia o. Juxo^ tanto 
mais perderão da sua Magetfade, e respeito^, 
quanto mais forem expost^e á critica, e á cen« 
aura; por .isso naesmo que.safi faceia jde#ersm 
ilhididás. Aonde^ está o Legisladof , que possa 
prover tO(k)s os casos , e seguir a JuKa >de ccf» 
doa os caprixos inventados por hama^ imagina» 
ça6 desregrada ? Aonde estaS as Leis sumptuar 
^asv que possa5 fjexar a porta a todas as desr 
ftezte desarrasoáveis? Aonde estafi aquellas» 
^ Azem huma> esact^ distiacpft dos empro» 
g06 , e- huma porporça&: comriniente das 'fortu^ 
iiacs,.e dos Estados? Qiando eiias fossem peiv 
ièiísas a. este respeito,' si.expecicocia i^os. mostra 
a sua pouca doraçaô, eioquamo tilas cstafi 
mgeitas á variadade das dfcuòstancias. He hum 
"dever do Governo , .e dos. Magistrados vigiar 
aobre a consetTaçafi 4os bens do CidadaQ, t 
de embaraçar , que eUe por suas dissipaQÔe& sq» 
J9ii O attf }a>r àã sua mesma diesgaça; he, iuim 
acto de authoridade paternal^ e luietari de:qiif 
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te lhe im6 pode âUpotac o iaeicida liai mi8 
'•ii6 ee Leis smDjptiiaríaty as qtuie$ embanpráti 
o dissipador de se amiinar a si mesmo: pdo 
cpmnirio ellas poderéS áocellemr á s^ ruína 
cem as condemoifães , t sequestroe , que ot* 
djoatiamente acompanhítt as sancçfies deste g> 
mHK Estas Leíi pereaeni mostrar mai» o espi- 
fito de embecaçar s exportaçaS do dínhciío^ 
^fa0 de -extirpar os vidoe, e a ooHrwpça& A 
iraieza, e a cobiça do gaoho castiga6« gcm 
penat pecuniárias^ a prodigalidade, e dissip 
çatt a)stigafi-se por outro, modo* Forem, ama 
de se pensar po castigo , seria justa eagoiar m 
apaios dtf preresir os niakf , que merecera ef^ 
tes castigos, e de corrigir aquelfea, que podem 
Mtar indinados aeomette-loai 

Demais hum grande inoonniieate sempie 
neiD a estas Leis, iie o soccorro , que ellas 
fsigcm de hum delator» Esta medida he sem- 
jNe baixa , e o diosa. Ella deveria ser pioscrt* 

Sa de todas as sodedades aoode rdna a oon^ 
tiçsu He hum instmmeoio de tírania , que 
naA £12^ mais, que indispor os animosy e s» 
mear a disconfiaoSp eritre Qdad&is , que sedcf 
vêm amar mimia»«te,.por tantos cituiDs, qi^ 
m lí^ na Sodadade* O Cidadaii honradb t 
^ue five na honra, e probidade, jamais se ar* 
tisca acusando oocrp p^a o vér em disgraçs , 
e em rormeRtos» Aquellc que se avança a hu* 
soa acça6 taô abonuaavd , e execranda pda 
vil interesse do dinheiro*, heham ente aDJe^ 
cto, e despresivd, que merece o anathema das 
pessoas sen^itas, e virtaòaas, deixando a sua 
meiboiia dcn^rida laté á posteridade mais to» 
su^tta^' 



3n 

(^ndo ha perigo que ameaça a Fítria j 
hum crime horrendo cujas consequendaa sejaS 
fataes para o Estado , ou mesmo a qualquer 
Cídadaé , quem deixará de o declarar á Autbih 
ridade Publica ? Todos devem procurar o bem 
da Pátria 9 e a coaserTaça6 delia » e evitar os 
damnos dos seus Concidadãos : todos conhecem 
este dever do homem Social , e por isso nin* 
|;uem se pode ne|;ar a denunciar aquillo, que 
m volve em si perjuizo grave contra o Estado » 
ou contra a Pátria. Porém isto , na6 he ser hum 
denunciante comprado pelo interesse , único mo» 
tivó que o obriga a mm acto infame , e exe* 
cravei. Huma cousa he denunciar o mal por 
força de zelo, e do bem Publico y e outra cou- 
sa he denunciar o mal para ganhar interesses» 
e £izcr intregas. Isto he Kum deflfeita do h(> 
mem, que se na6 pode tolerar; aquillo hudi 
dever do CidadaO ^ que se na6 deve omittir» >, 

Queremos , que o zello » e o amor da Pa* 
Iria obre sempre no QdadaÒ honesto , porque, 
quando assim se obra , tudo vai em ordem , e 
harmonia: e naÓ queremos denuncias por di<- 
nheiro , ou pjemios legais , que denotem cor« 
nipçafi , e malicia , no coração do hqmem , e 
oiterecem hum objecto de ódio» e ezacraçaft 
publica» zn Ctmtinuar^se^ba. -=. 



AVISO A'S AUCTORIDADES 
PUBLICAS. 

A's Auctoridades Aiblicas, que hontem 3 
de Novembro de 1822 1 cm cumprimento dií 
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Lei, juiiralS piiblica, t solemnemente gmrdar^ 
c fazer guardar a Constituição Politica da Ma^ 
4tarquia Portugueza \ lie a quem o Conciliador 
Lusitano , ^iv O Amigo da rasa e UniaS dirí- 
^ este Aviso, Magistrados lecnbraí«vos do ja- 
;i9inentO| que desteis: se o guardardes religiosa* 
sneote , fareis a felicidade da Monarquia : a mais 
.pequena transgressão dos vossos deveres , vos ía« 
xá r63s na presença de Deos, da NaçaÔ, e dp 
, ReL Quem jurou z= cumprir , e fazer cum- 
"^frir a Constituição z±)MroM ser justiceiro seiQ 
.condescendência, e aniante do bem publico sem 
.e|roismo. £ se aqueUe,-que se ne^ a jurar a 
.Q>nstituiç96 ^[ perde os direitos de Cidada6 Por* 
.tugu^z^ aquelle que prestou hum solenme jura- 
jmento de a cumprir, e sem ceoior de Deos, 
nem vergonha da NaçaÕ se còhstitue prejuro; 
iie hum traidor, e hum assassino da Naçaõ a 
que perte;ice. ^uctoridades Publicas , sede íiéÍ9 
» vosso juramento: acabem-se as condesccn- 
dencias \ terminq-se a patronagem \ proreja^^e e 
•mérito, castiguerse oxrrime, e respeite-se aRe» 
jigia6 Catholica, que.a'Nd(a6 Portugueza seiá 
feliz ^ e respeitada. 
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\^9 cosnimes tem mais força pam teprimic 
o Itâxo do que a$ mevmàs Leis. Sem os costu* 
fBC$ ha?erá sempre mil meioa de illudif fí 
^is^ e de; escapgf por muitas formas i se vem 
4iade deilaf y e cantar etn toda a parle o seu 
Xriunfo» Em dum Paiz habitado y e governado 
j>ela. boa Moral ,; o IifX0 tia6 encontrará cert?^ 
mente adoradores taes, que se na6 deiagradem 
/ie aofirer buma desapiovaçafi g^ral dos Povos^ 
âem decidirmos.se o lu9Ç0 heeíleifo, ou cau« 
ifa da corriípçaS, podemos concluir, que o au« 
£iQento do mi^ ipidica mais, ou menos a)teraf<| 
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$air nitíórá bt&Iica} ao i^ue as tels nôlKiâ 
pòderáô opor oifectanaente mais que remédios 
. insuãcientes. Quando- se pertenda fazer Leis 
contra o íux^^ ^ja de huma maoeira indirecta , 
tfjtt Inspirem antes , do que mandem , a sim- 
plicidade^ c a modéstia» Elias devem ratiãcar 
a opirfiátf , e o gosto Nacional , e a tornar àU 
ficil a satis%a6 da vaidade » e da moleza; e a 
enfraquecer os meios que favorecem o orgulho, 
e a Soberba, fitíma Lei ^ pov exemplo , que 
ptohibisse aos negociantes , e artífices requererem 
o pagamento dos artigos de iuxo vendidos a 
credito, pode ser que fosse huma* Lei sum- 

}) toa ria muito conviniente abppór-se âsdespezas 
ouças, e desarrosoaveis» Leis que favoreçaS 
com privilégios honoríficos as profissões úteis, 
e as ^pezas louváveis com distincções lison- 
jeiras , iia6 deixariaõ de produzir bom eãeiro; 
bem como aquelias , que sa "dirigissem a entre- 
ter o espirito de fru^lidade , honraiido o ho» 
mem que se mostra superior a todas essas fra« 
^uezas 9 que sá6 a verdadeira cauta do kx^* 
Aquellas qúe òfftvecendo exempb de huma sa- 
bia economia , da6 também o da liberalidade ra« 
cíoqavel, t de generosidade bem entendida; t 
que fossem úoritra aquell» qbe petvtwiem des« 
|)ezas excessivas a hum sexo fraco 3^ e Kg^rOf 
Ctt a huma mocidade iMonsideradt , tonaado 
todas as precauções cMvfilifcriVes para- maraier , e 
conservar as fortunas das Gdadãos^ iseriaò arai- 
to propofciônadasf a destruir cora mais tÊsíát 
este vicio destruidor da moialiikde publica* & 
inithantes Lds afóngariaS com mais seg^mandi 
este kicúy db qúe essa multidalS dfe uiterw 
ctos 9 prohibiçõés , t ameaças Inquietadoras 1 
óae levando comsigo o tertor até ao intetioi 
iua &niiiaa^ 11&6 fazem maie^ do qde eicHar i| 
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Leis. 1^ que goV^nâS d^efià nmn^m m$ 
f of 08 a sua ironvide a e^ iwptiH)^ . e fi^^M^ 
ihes iencic os peiigúi 4o h^íf ^ os sffiis cfteito» 
|>erna;iósK»9 dç nuiiteirti tal^ qye abriK:e pQt 
ibcpiessS^ geiaes todos os objsstos $ohtt que 
«e pcKÍe exerce o ^i'^]^» deixjuMJb • cada hum 
€> cuidado de as appJkar» As Leis sobrç esie 
objeao deitem ser ixiacebidas mais ^iti «atill» 
fefsuastvo ^ do que em est^o JBomwMoria. EI0 
ias deveíti ter . oiaís o caracter, de conveacer^ 
do que o de . violentar ; c écnm mostrar l^mia 
«xortaçaé paterbal^ e naÔ o Imperjo da autho- 
dridade. Quando as Leis da6 o testemunho da 
confiança qoe tem Governú^ nos sei^s Subdip 
tos y interessaõ O amor próprio , e &sem maia 
Jium negocio de ponto de nattia > di» qiue hum 
•acto de obediência^ 

He beta digba de se nojtar a carta que o 
^raS^Diíêquê de Toscana xlir^io á Nob«e2a de 
Plorenjp sobre este mesmo ^mmfUOp £Ua pro- 
dozio hum eieiío« que a^ ptoohizio a Lai 
èumptuaria , que pouob tempo depois vse publi* 
<:ou em outro Estado^ na qual se regjulavatf 
até o nimiero dos pratos que; deviaft etarrar sei 
taessas; esquecendoHse com tudo de marcar ã 
grandeza delles, e o eumero dos bocados, que 
ícada hum dererla levar* Hima docUidAde fg^ 
rait je a^tuõia be aenqire pieférivei a huma 
•aubmisaad serviL Fosém esta aempie lie huaa 
tfsultado 4o precetío> qwmdo aquella só o he 
da peamaçifi» e adv^ertencia. Deste modo» e 
mui de ^i«fa se vim huma Na$a6 inteira abra- 
sar li^rremenie os conaeUioa de hum jSovernon 
-que *«a0 1 tem txitro 6m alâv da felicidade da 
seu Pova Talvez se julgue ridículo <pie o Q^ 
!!Kifib ufinDOL fioiíi paeu ímo^ e se .canatÂiwi 



%ea Pregêiorl Com e^iró , ctte na^T Im o cúsí 
tome da EUrcípa y aonde oa hoinQM( se Aa6 go 
▼ernaO C9in seitnòes. Porém , nós proguntamos 
ae o eseiiipio,t é exhortaçÔ^s. dos Monarcbas 
'£iraO maior impressão- no cdraçaõ daa pessoas 
nobita ^ do que hum* pieceito ausrevo , e rigo* 
road } A nobreci levasse mais peio amor pix)- 
prio , e pe}o8< pontos de honra , do que pelo 
terror, c consftrangímento. Sr o fim se conse^ 
gue meHior persuadindo antes , do que mandan- 
do, que importa hum cosnime, que na6 levá 
os negócios * ao lerftio que Fe deseja ? O certo 
he , que o Imperador da China bk o prin)eiro 
l^borador, e fregador do seu Império: e no 
entanto todos dizem, que este Impcrio he bem 
gorernado» 

Sempre será memorável a carta que ^£^ 
^ave de Badem dirigio ao seu Bovo em res^ 
posta aos seus agradecimentos que este lhe en- 
tíou pelo ter alliviado de certos serviços, e 
imposições onerosas. Desta peça se collige , que 
natf he indecoroso a hum Monarcha interter^ 
com o seu Povo sobre matérias interessantes i 
sua felicidade fisica, e moral: mostrando-lbe 
'^uer esta felicidade he sempre dependente do 
bom desempenho , e da boa pratica dos seus 
deveres. Este Principe instmido noa seus o& 
cios mostra ser hum Pai temo, exclarecido do 
seu Povo, hum Filosofo Qiristaâ, é hum sa« 
bio Político^ que conhece o apreço dos costth 
mes , e a influencia que elles tem sobre a fe- 
licidade das NaçScs. FeKz o Monarcha , e fe* 
lizes os Súbditos , que podem formar entre si 
simiihantea /conrespondencias. Com eSeito, cpn 
cousa mais plausivel , e admirável do que hum 
Rei , hum Príncipe , hum Monarcha explicar 
jao seu ?ojQ aa consequência» do viciO) e Q^ 
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licms cffetíor da yirmde? Nall ier«6 <fi(;e|. ot. 
meios de cimduzu á felicid^? Naô seria huni 
dever de.. qtmo governa mostrar os caíninboft 
porque.se aperfetçiQJaÔ os costwims ^ que-foima{| 
a felicidade é^t -Cidadãos , e tda Pátria ? Que 
impressas aao faria nos; Povos hum. Piincipe, 
que dicesàe como ScipiaÔ A&icano =: que se; 
^ve vehcefr o amimo para naS centamtnar o 
espirita c(m a peste y e eúm wch de buuit 
luxo r^^a;W(7.?:.Hom Príncipe 9 que perçuadis^ 
se^ao Povo^tide que assim como .as moies^UM 
pascem da corni^pçaô ^ e abundância do ^ngué^ 
e da bHi&yjMsim a perturbação». a iocemperaiH 
çfi « ^ a- immodesria tem no luM ajiua causa ^ 
f ste Príncipe «seria aiais bem succedido por es^ 
le modo , do que taWez promulgando Leis , o 
comminaçõesè Mostfar aos homens^ que o /i^^d 
tmmoderado he huma^espede* dè loucura, qae> 
leva o.bomcna â. ccHisamir suas riquezas nas de* 
Ucias y n^ prazexes> e na vam^glofia \ que el«v 
|e he o vieio^^do homem idissotutoi» e indomin 
to I <]ue''Baõ perdoa ao pejo, « q^ he^ temerá-^ 
im nostprazetes, para. quem ^onecessariQ he 
tordido^ re Vil tudo que èeimtUv hemfgecio. 
impbrtanie , e decoroso paiia rquem gpverDa^* Q 
lu»o hevt^rígem .de muitos viciou:; he coi6i|í 
bbm íixrtAfxaw^', aonde^ entrai todas i.js:.i:obir/ 
$as:iU)qca^,. eláòscruímaiJlos de |^32erw ^rimi«t 
jròâos , q«iaor0S pjod&inrven^s^l^íviva i t- prôm- 
pta ifnagtnaçsò , d® hotiiem. pc fftwvldçrv paék 
dvwv ruifiÉôdoi Jae soberba. paiii;:^aW íOWffíWb 
pés impuf9s 7r»do ,» que > he feoi^tq. > ç- 6e i:rt|pit 
par^naÔ poupar. a yidt, da:iifvtf!K»iy?ia, e 4a. 

yiriude* jEis^e .te rp .contagio jdtxjrnqcidadé j ^^. 
àz% mulheres 1 « .a.;defbonra^ da« X^idades , .q, 
àm Eyerçiti»^ Pclle ^njftcétaÔx.çiP :í)r(^n|os©l^ 

desmanchos de Sardanapah de Ninea^ e de 
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SMlêètèi t 4elle finalmente ot eicandãdos ii 
M^éstade Rmãna , cojat torpeias ft^em de 
iwtir o» MividcM castoe , e honetios. ^mmth 
Ã)i o priiileiro qiie o introduziu etn Rmã : o 
Ji^nM^ poí causa do luxe pérdeo a gloria de 
Ténoedora , e cahio no optobi0 de ser fenckla^ 
% pesat dós grítoi do virtuoao CaiaS^ 

Nada maii ridicuto do «jue- ter hum Jjo* 

toem com o cábeUo embakemado*^ a ?oz re« 

quebrada I o roato de tnerecriz, ot gearoi a{e« 

r Aiihadoi\ oa pasaoe ianguidos, e detiçados^e 

todo elle nirido , maa sem orníto , mir^ndo-se « 
cfcutando-ae , e contj^mplando^e para osíencar o 
^ue fiafi ke, e parecer, o i)ue nali pôde ser^ 
F;^ outro lado huma muilier fjttua^ e Vaidòzag 
qut gasta o diâ em se ver do espelho , em nn« 
I gir a cara para cobrir as ri^as ^ em fixer AfriN 

r €ãs para aeiíaft ver a calva , em te pernimai 

para natf enjoar os outroa, cheia dè aák:taçaô| 
e desdém., periumida de letrada ,'e de ser dfet 
creta, sempre com gatinhos^ i irrgeiM pan| 
«gradar e levar oa applausoa de formosa, ein^ 
teresaante , affence bum kwo bem tidiculo , quo 
a deve desenganar á na6 desmentir u natuitaa, 
lluiro a prcposifiò (segundo nos |iaffeoe) lem* 
lirftmos aqui a resposta , ^e deo DiúgitMS quan^ 
do voltou de Lácêdemwia p^n 4íkenas. hV 
guns lhe perguntarão^ donde vmba , e 'para oiw 
de hia ? Elle reipondeo judiciosamence rr Ve4 
itbê 4r bammí para muíheres. irt Mostrando 
(iom esta respâsie que oa costum^a ai&minadof 
doe Athenienseí 9 e aa delíciaa em que viviad 
itaó lhe agradavái5 tanto ^ como a dureza , e 
eimplícidade doe Lacedemonienses. O certo he , 
oue Pírhagora* Ha0 duvidou dizei qw mãs Cu 
iêdá Mmác mrêS as defíçjéSp r # h^o tm 
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trã immediãtameine a iii^knciã % e ã deUfiêik 

Concluiaos 6nalaicnte com as ezpreçficp 
de Hypocrãtes ha aua Carta a Dsnufgitú. Inui^ 
cot coofiiiididos na iin|Midcncia » e si^speitos de 
ter amores, goia6 íiirci vãmente do /leito alheio^ ^ 
Outros saó atoroientados com . a enfermidadç 
de huma avareza incmarel. Outros com o amor 
do fausto j e dar gloria sobem aos astros , don^ 
de se precepitaò obrigados do peso enorme dos 
•eus vícios» Outros cavaft oa fundamentos par^ 
edificarem , e no meio da sua alegria concebem 
Iiuma dòr, e arrependimento sobre o que fisç* 
xad«, Quebraó os direitos da amizade , e a con* 
vertem em ódio , e rancor* Perseguem o prêxuf 
mo , e aborrecem os parentes. £ a causa de ti»» 
do isto hé o luxoi pòr<}ue delle nasce, a íiif 
tempera»^ e a incontinência. Em tudo se pare* 
cem com os meninos, que sd obra6 pelo que 
hé jucundo , e deleitavel , e nunca obraÔ pelo 
conselho. Porém estes homens ¥ mostraô^peio* 
res que os brutos , jc animaes , e delies se de« 
vem separar* Porquanto, os brutos logo que sa« 
tisfazem os seus apetites deacaosaO , e na6 fa^ 
zem diligencia por mâs* Nenhum viado depois 
de matar a eede procurou mais ^oa para bô* 
ber: .Nedium Iodq atando saiísteito procum 
ovelhas para dilacerar: nenhum touio saciado » 
continua no seu pasto: só o homem para estar 
satisfeito na6 bastaS dias, nem bastai notteSi 

Ch Sacerdêtes Egípcia em execraçad 4 
memoria do seu Rei Mirim ^ que foi o primei» 
to , que tntcDdttsio oo Egipto o Juicq em :h^ 
da^ pardmoma , a intemperança em lugar dg à 

modéstia ^ e a. mdeza em h^r da virtude de- 
terminarão que o sen Hiereglipbico fosse hum j 

ForcQ^ M4trcm siqwmim pvci* QuairãbitM 
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fy gafa vântri que deSt§s. Porcut Troiannf 
Ç^rueniet inpara convivia ^ aut in iominwt 
vàriis deítcits cxpletuwu Tanto nos diz H^a^ 
fio 8obre a matéria de qm haTemoa faliado^ 
Imagens horrendas , e af&bntòsas , para os que 
amaô hum luxo iromoderado , e excessivo. To» 
davia este vicio > pai de outros muitos vicios , 
pôde ter hum remcdio, que lhe seja favorável 
no seu eí&lto. Os homens nem todos se levaõ 
pelo ri^or , elles se ado(a6 no azodo dcs seus 
€ostumes com os bens, e as recompensas} por« 
que o interesse no coraçaft humano obra sempre 
obmo força ingenita a elle mesma Por est« 
inotivo fallarenios hum pouco das recompensas -^ 
as quaes devem armar a ffiaô direita dos que 
l^ovemaô \ assim como a espada da puoijaõ lh9 
9ima a sua esquerdj^ 



' Bas rtcomfema^ 

Julgamos , que o meio mais d6ce , e maift 
ftuave para alcati^r «dos homens o que desejii- 
mos tm ordem ao bem geral da Sociedado^^ 
^6 as recompensai 4 Nós sempre obrámos cooi 
a esperança da recompensa } e este he o uso , 
e o sentimento natural de todos , logo que se 
trata de interesses. Quer-sè ser bem servido^ 
he necessário pagar bem: eis-aqui o e&ko do 
aaiario. Quer-se mtis alguma cousa « na6 basta , 
t}ue se designem salários para cada bum dos ser» 
yíços; he necessário a recompensa^ Todos Oja 
que governaõ assazmente conàecem esta espçcÍ9 
de Politica : porém elles quasi sempre a appli* 
ca6 mal , ou naÔ entraÕ bemr no seu espiricow 

Comentes dc^-xccompeosax a<}uclk$,| ^uç lhç| 
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fendem serviços itnmedkítos , ou o^ <jue líson* 
jeàõ os seus gostos particulares; elies naõ da6 

Çeso, e se esquecem dos serviços indirectos, 
i^aes 8a6 aquélles , que faz o homem virtuoso^ 
com a iriíluencia dos seus costumes , « do seu 
exemplo. Porém a sua sorte ordinária he viveif 
no esquecimento ; porque este he o uso geral* 
mente estabelecido. 

No seio das iãmilias , para queih saõ as 
caricias maternaes, e osurriso paternal, asatren<«- 
^es , os favçres indirectos, as graças, e as in« 
dulgencias', ^e outros muiros signaes de ámiza* 
de, e <iistincça6 seraõ para o iiiiio sisudo, qutf 
snais se d^fstingae nos seus deveres; ou para ú 
outro j que entretém pelos seus pequenos ditos , 
r que mais se distingue pela gentileza ? Nos 
Collegios , e nas Escohs para quem saõ os pre« 
ços da emulação, os lugares distinctos, e hon* 
lósos , e os estímulos de toda a espécie ? Sa6 
para aque^lles , que se cíestinguem na memoria ^ 
pa precepfaô , e nâ viveza da imaginação , oif 
para os outros , que se mostraô regulares na 
(ua conducta ^ simplices^ nos seus costunfies , ' « 
circunspectos no seu caracter? Ordinariamente 
«atas boas qualidades , que faasem a moral do 
homem sa6 mais objectos de esquecimento , dp 
^ue motivos de recompensas. 

Lancemos os olhos sobre esses homens , 
cuja situação he reparar singuíarmetite os caprí^ 
chos da íbrtuna pelo uso que fazem dos favO# 
fe^y que ella prodigalisou* Esse homem que 
^Í2 ao áiiro =: vai =, c elle vai ; e d prata , ~ 
^eii),=i e ella vem; e que naÔ sabe o quelha 
de faaer do supérfluo, entre as muitas fantesias 
xps lhe -sobem á cabeça parai dissipar o seu end« 
|Oj « ÚiV da sua alípa a estagnação ^ que 4 
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corrompe; esse homem , que pensa dit ^ e 
noite, em 00 meios de soporur eem enconimodô 
a mofloconia dos/ prazeres que o consomem^ 
pensará, elle algumas vezes , que ha farnilias ho^ 
nestas , e piiseiaTeis » que as migalhas da sua 
Bieza tiicariaft do infortúnio » e pteseverariaó dà 
tentação ? Gxnsidenirá çUe por hum só momen- 
to , que 08 ligeiros soccorros habilitaataÓ hum 
homem honiado a exercer os seus talentos úteis , 
c a separa*lo de huma ociosidade , que talvez aet 
|a a causa da sua perdiçafi? Inforniar-se^ha elle 
das casas y e das moradas aonde a virtude g^ 
me debaixo do peso da indigência ^ e prompta 
a secumbir debaixo da sedu(a6 ? Geriamente 
naõ: o mais comipuai será prover estas circuns* 
tancias aflicdvas para satisíazer suas inclinações 
viciosas f e sacrificar-lhe a innocencía. Vede esse 
imniem poáerosa , e passai revista aos seus pra^ 
tegidús : ahi achareis lisonjeiros , e aduladores , 
homens dedicados aos seus caprichos, e pôde 
ser que alguns hpmeps de talentos assalariados 
éi suas orésns mas também vereis como he ra^ 
so enoontrar-se Mecenas para a virtude , e pro» 
tector para os bons costumes» Se olhámos para 
essas Sociedade»» que se chamaõ de prazer, ob» 
servaieitíos que para ellas se procuraÒ homens; 
que saibaõ entreter a companhia com taes, c 
taes maneiras , e só estas se aplaudem , se Iou« 
9a6 y e se,escuia6y porque sènaô ha mais a o& 
ftrecer do que a virtude , e os costumes , he 
necessário renunciar á companhia. £m huma^ pa- 
lavra lançando os olhos para o que he o muô- 
do 9 veremos que o merecimento, e a virtude 
he o menos que se loui^ , ò menos que se des- 
tingue » e o menos que se faz sensivel. Devo 
mos poi^m advertir^ que oe Fiincipei acostu; 
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fnstéoê a ver pelos olhos de outrem ignoraS^ 
aonde ex9te o mereciítrento ; e por isso a tu* 
tude sempre fica sem recompensa , apezar de mr 
Yalor DO coraçafi do Modarcha. Muito bem ca- 
be aqui a sentença de Juveõali:^ Probitas lau* 
datuTi et alg$u = Por outro lado dizemos que' 
â arte de recompensar na6 he. taô fácil 9 como 
fe pensa* For consequência huma ma0 mal diri^ 
gida rira todo o preço de recompensa pela ttia* 
Heira com que se faz. Ha certos géneros der 
Tecompensas para taes , e raes acções \ para 
làes , e taes serviços , que se na6 devem àppU* 
Càr a outros! mas em geral cada hum quer ^i 
lecompensado conforme o seu gosto , e segUnt 
do os seus princípios. O homem que naÔ tem 
inais do que virtudes, pôde bem desdenhar de 
ser recompensado , como aquelle que na6 tem 
mais do que os seus talkntosj bem como este 
fiatf ficaria satisfeito sendo premiado do iftesmo 
tnodOy que foi o outro. Em geral, logo que 
tvck huir^ Estada na6 ha outuo modo* de recom^ 
pensar senaÓ com o dinhdro , tudo toma huoi 
aspecto roerecenario, e tudo se veste da Ubri 
de inief^ssc. Logo que o merecimento do íq4 
digeíite he forçado a receber sòccorros pecutiia* 
fios, he menos por titulo de recompensa, que 
elle os recebe, do que por sua conservaçaS^ 
aendo preciosa á Sociedade, de que he parteé 
He justo que ella osoccorra para lhe fazer á 
vida dote ; más tambeth he justo que ella faça 
as distinções próprias , é adequadas. Quando se 
^çordaO pensOes pecufiiarias áquelies que consi^ 
iníra(i seus cabédaes em utilisar a Pátria pot 
suas descuberras , ou outra empresa util , que 
nigitsei os seus cuidados , os seus trabaHro^r» 

PU asHBua» despesas, ^ hum acto dê justiça 
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bem regullada» forem recompensar na ordem 
dos costumes 9 bum acto virtuoso , ou magnâ- 
nimo, hum acto* de beneficência, e de cora* 
gepi ) he tirar-lhe toda a sua nobreza , e fazer* 
Uie perder a sua dignidade. Scipiaõ^ eBayard^ 
quanto se offenderiaõ se lhe ofterecesseni huma 
|>ensa6 no Thesovro PuUico em preço da sua 
continência i 

'<» Mas se a virtude lhe íàz recusar o onro 
como recompensa , a modéstia lhe fai^á regeitar 
as honras mal entendidas. Que homem simples* 
mente virtuoso quereria vêr a sua estatua em 
hum lugar publico sem se indignar i soa vista 
a ponto de tentar o destrui-^la? Os Tituhò^ as 
Pigni<Udes de pura condecoração^ essas Or^ 
éens, esses Hábitos y e asas Fitas , que an« 
nuociaõ ao longe mais o favor dos Monarj 
chás I do que a sua ^^stima « naõ concordao~ 
com a simplicidade inseparável da virtude* Naõ 
dizemos que huma cousa exclue a outra; ou 
que estas marcas de disiincgaô na6 se possa6 
acordar ao homem virmoso : pelo contrario en« 
|re sujeitos iguaes no estado, e noa serviços 
chamados para aquellas honras, o que for dQ 
inaior probídadç deve fazer inclinar a balança; 
f>Q(;é^ que se na6 olhe -^ a desgostar o homeOl 
de bèm, e de o confundir compôs favpritps da 
jbrtunai, ou ,com os escravos da ambiçaõ. Isto, 
fupostp, iionde çstaraõ os estímulos,, 0a ú$ 
ifie^s de ai^iqíiar os ions costumes ^ se nós nem 
lhe con(;edeiiK)s rlquez^, nem lhe permitimos 
l^onras? Se est^ genejo d§ recompensas devq 
ser. destinado aos takntos, ao génio, aos Ugeí^ 
JTQS serviços , a mil sortes, de pequenos mereci* 
mentos juntos á arte dQ 09 fazer valer y a vir^ 

mde |)r|yada^ a Yjriudç dçscQtere9»d«a ^ ^°W9 
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destlà ficará sertipre na éscundaS, € nò es^né^ 
cimento? Naô será para recear, que ella ve- 
nha a sèr indifferente, inútil, c Óespresada? 
•Na6 he assim que o homem rirtuoso raciocr- 
na. A tarefa, que elle enche iodes os dias, 
na6 he hum peso ^ que o mortefique : he hum 
habito, que lhe he ta6 natural, como as fun« 
ç6es da sua vida animal. O génio , os talen« 
tos, e a coragem sup6etn sempre algum esfor- 
ço , e demanda ser excitada por algum meio : 
porém a virtude na6 necessita de soccorrò ex* 
traniio para se mostrar tal qual éUa he. Is^o 
seria hum esforço para ella se apartar da sua 
marcha ordinária. Logo que ella na6 fa2 mais 
do que entrega r«se á sua mesma inclinação ; el* 
ia na6 se julga com direito a esperar recom^ 
pensas neste mundo. Além de que nós na6 ãi« 
zemos , que a virtude he incompatível com os 
talentos, com o génio, e corajgem , ou corti 
outras qualidades que chamart ^a atença6 dos 
homens; logo que tudo se ajunta a probidade 
deve inclinar a balança a favor daquelle , qiíe 
em igualdade de talentos se mostra com hon« 
Ta , e com virtude para ser preferido nas re- 
compensas úteis , e honorificas. Importa muito 
ao Governo que asdistribue, lançar os olhos 
á multidão, e á consideração publica sobre 
aquelles, que ella honra com o seu favor« E 
que meio mais seguro de conciliar este senti* 
mento, ^ do que fazer cahir testenninhos sobre 
aquelles , que já sa6 respeitáveis pela sua pro- 
bidade? Na6 he necessário acreditar, que na6 
haja outro meio de recompensar o homem de 
bem; além das honras^ ou do dinheiro: todo 
o signal de consideração , todo o testemunho 
de estima tem o kigsir de recompensa , huma 



ftt qw 8ga íêito « propotitat Vag» lliim hê 
gar , que exige inteireza , e proUdade a tcxiá 
a ptoya» ou que obrigue a rallar, e a obAr 
com intrepidez , e corâgesi ^ hum lugar em fim 
de corifiança, nomeai kum homem de bem» 
lium homem de honra, e probidade, se queteii 
Que elie seja bem servido. Trata-se de homa 
Ònmisjaõ delicada , que demanda , na6 bum 
espirito de iniriga , ou de Politica refinada » c 
insidiosa , mas num caracter fírme , e abrigado 
de toda a espécie de c^rtupçafl : procurai hum 
homem, que tendo menos necessidades está 
j^ra do perigo das tentações, hum homem que 
tenha obtido a ieputa$a(í de severidade desde 
os seus princípios , que separa os corruptores , 
c a corrupçafi, e que tenha honra , e probida» 
de» Isto será render homenagem á virtude y te 
.Gompensar o seu merecimento , e mostrar a 
confiança que se faz delia ^ fazendo*a útil a^ 
Estada Inspirar a virtude, e a probidade htf 
hum dever essencial dos que govenaõ. A feii^ 
.ddade dos Povos, a sua gloiia, e o seu inte< 
lesse ^ he a sua primeira Lei. Qnc satisfaçais 
para o Governo mandar buma Naça(( , que en* 
serra no seu yeio hum viveiro de boas si^ei' 
lOi, sempre dispostos a cumprir os seus dev<H 
les , e sempre animados pelo dtsqo de fazM 
|>em ? Quanto se naô deve esperar deste Povo » 
quando se trata de metter em prova- a fua fi« 
.delidade, e áí&içafi ; e que confiança nafi 4ci/e 
inspirar ao Monarcha que o governa ? 

No entanto observando o pouco prog^resao 
dos costuma na maior parte dos Estaoos, ftin« 
da os que sa6 governados pelos floflbores Friii« 
cipes^ podemos dizer que appaiçce hum gfaof 

út tédio para wtç^f ton ^rm <3& 4^. « 



5^9 

cumprir , oii qòe pelo menos tta(S se conhece t 
sua importância. Por exemplo ninguém deixt 
de se espantar , vendo qiie os estabelecimentos 
fundados para. moralisar a mocidade , e encora* 
jar os cBttumes , deyaô a sua íundaça6 mais aos 
fartícuíares' do que aos Governos ; e que es*, 
res vivaó tranquilos vendo os seus Súbditos 
perder buma carreira ta6 nobie, e ta6 brillian* 
te ? Com magoa profunda do nosso coraça6 di» 
zeraos , que em o nosso Portugal ainda natf 
appareceo hum génio , aue eíEcazmente se tnto> 
Tessasse por estes estabelecimentos de piedade, 
tmicó azillo da virtude , e da motfiL A tiova 
Constituição Politica determinou o seu eslabele» 
cimento; porém os fundos, as r^das, ^a sub* 
tòrehdaf donde virá i Â vaidade dos homens , 
essa louca raidade , que sempre gira em objeo» 
tos frivolos, e passageiros, esquecendo-se des- 
tes Padrões de huma Gloria sólida^ e verdadeí* 
Ta 9 entretem-se em cousas, que nem utilisafi o 
Estado , nem interessafi o CnJadati. Se houves-* 
se hum verdadeiro Patriotismo haveria^ estabe« 
fecimentos proveitosos^ que honrando a memo* 
via dos seus Instituidores , mostrariaÒ o metíiot 
Uso das riquezas. Estes estabekcimehtos saâ 
snais necessários nas Cidades , do que nos cam« 
pos , os quaes presentemente saS a morada dos 
icostumesy e da hnocemia. As Cidades, aon>> 
de a corrupção he maior', os exemplos tnais 
contagiosos; as Odaáes aonde o víeioganha 
mais terreno, aonde a virtude está mais expo»> 
ta , sa(S as que pcecísad deites Espetaculos wsi^ 
peitáveis, que sirya6 de muralha de separaçafi,^ 
«ntes «os tkJM;, e mábs ustmnei» Na m^io idas 
liomenagens , que ^lles fendem todos os instan- 
tes ás fortunas | c á* gnodezas i m6 as rende» 
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H6 támbem hum dia á probidade 5 á boa fé| 

. á pudicícia , "4 inodesiia ,• i vida frugal , i pa* 

ciência , á firmeza , e á virtude kctando com 

o inturtunio, com a corrupção do século, < 

Qim a seducçaõ do homem perverso ? Nas ao 

tuaes circunstancias do. Estado , em qut as ao> 

<t]gas Instituições se altera6«, he bem tacil pio* 

jDover semelhantes, estabelecimentos y huma vez 

.que os homens le desenganem , de que m6 sat 

omniscientes, e que. se dispa6 do amor fo* 

■pKh <}ue os cega no meio das suas luzes , of^ 

nafi sa6 tantas como presumem ^ para. ouvire» 

ipessoas Coutas, 9 inteligentes, que saiba6 dic« 

.t^r es meios, de verífícareni iastituiçôes ta6 ne> 

xessarias^He necessário, que ellas sejaõ conda- 

^9Í4as em nome da Justiça exçlareci^a « ^ P^l^ 

«espirito do descernimenro , o qu^I só p(í% 

graduar as cousas cmçp eliás sa^ na sua qssçof 

.cô» Eoa fim he necessário desconfiar dos g6stof 

particulares, e das idéas de conveniência^ qoe 

podem fazer perder de vista o fiím a que se 

.propõem , e a furtar aos costumes aquifio, qu^ 

só a CíJIes pertence. Na6 pertendemos traçar %qui 

o plano, contentame-nos com oíièrecer a Idéa; 

porque juigaoios ser Êicilmence praticável, hu» 

ma vez que haja vontade deliberada para isscv 

£ se alguém mofar deste pensamento , nós. des* 

de já mofâufiôs delje , ou como estúpido 01) 

como ignorante, quando naò sej^ como mao 

CidadaC* = Çmtinuarenmsi = 
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1 CmtênuâfaS d9 Artigo r= Ketampensus ^m-ern^ 
r tiniêoih do NF 2^^ paginas ^70.^ « 

issemo^ que he diffícuUoso encorajar a vir«< 

I tude com recompeòsat propriamente ditar* Des*^ 

\ interessada, ella regeita tiido ()ue pode iatis« 

I íii2er a avareza: inodesta,; e também hunílde 

t ella recmi tudo que pode lisonjear o argulhau 

NaG eBtra no cofii{a6 do homem verdadeira^ 

i mente virtuoso «o pensameixto >dt que deve sec 

P^gOy 00 de Immvmodo,' ou de tettro/ Ella 

julga ter cumprido o/aeu. dever 5 .e na vvdade 

tissim he; porque já; sente o praaier de i9x obhi^ 

do bem, sem. ter mais nada a pertoder. Boféoi 

nós naÔ tratamos aqui dos interesses. dô.hOr 

I mem de bem , . e do homem anostmnado t sof 

guir 08 móvimenioe da virtude ; vtiabimos di^ 

quellei^ quç Ainda naôiomáraãt^ o p«rti4o .d» 
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ditia jpsrte conforme convém aos seus ÍDteres« 
we$. Irata-se de jpnber- esses, espíritos iriesolu* 
tos ) essas almas indifièrentes , gue senaO deter» 
minatf aem que se íhe oftreçaS 'maiores tanta- 
geiís. Ainda que este notodo de pensar naÕ he 
o mais ndbte » com tudo elk be o mais com< 
xmmu O bem da Sociedade exige que se dè 
4tten;a6 ao ^osto, ou antes á fraqueja do niaiôc 
aaosero» Vejamos ae ha níeios de promover « 
Tírtttde por vant^ns , qw lhe sejaU inheren- 
tes 9 e que lhe sirvatf como de apanágio ne- 
cessario, o qual, para nos explicaraios bem, 
lhe aasegure- hooaa melhor sorte» 

Qi^sf -todas as nossas Leis sa(S fundadai 
cm huma MdKéçe de dnconíiabça da boa fé dos 
homens, ÊDàs » pelo que parecem, suppõeffi 
que naS hâ alguém, qúe natt tenha mais, ou 
menos dose de improbidade* Elias , indicaã , e 
ôugem indistinctamente precauçOes pouco hoo* 
josas mra aqnelle contra quem eUâ« se enapie» 
ga6. Elias nafi acreditaó a palaria do homem, 
por mais honrado que elle seja; assim coino 
nft CQíifiaÓ M paia?ra do rhosmn deastciedita- 
do : e em (^anto esto oaO he julgado legaí^ 
neme por tal» hum, o outio esta6 «ugeito ás 
ineuias fòrotts, e preoestosr Qs Çêstum^ os 
Qiats exemplases, e a «mducta mais ira^reben» 
atvel . na6 oisveoem <■ Tantageas sobre, os outros 
desregrados, c commpidos» For .ventura seria 
cavei fiizer difieien^ entre estas duos 
de pessoas, huna vcs que a ms^ tt^ 
hlicã útmcta» os distb^uè? Haverá algum 
inoo0vesiehte para dbpensár do Juramento nos 
Auditórios , e açrecfitaf a palavra de hum fao» 
mem que por s» ciNidiicta ineprehensivel eia 
Vmto Bumsio de annos tem dada provas d« 
ina honrai e piK)bidadeB A Iiiglaterrd hs hum 
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Aift 4oi Mis fieai dtilkadot, e lá it pratfei 
isto GOiQ, 0$ Quéíken. Natt poderá a Lei teor* 
dar aigufifMi ]}i:ep«|tiderancia ao homem de esti» 
ma , e m^dp poblica aobre o outro que kd 
objecta da aoa dcaconfiatiça ^ e do aeu despro» 
áé? Na6 poderá escander o poder rateroo; « 
materoo em £ivor do Pai, m Mli de finniliai^ 
^ naA saberá abusar do sea poder } A C9lu^ 
titMtçaS naò poderá deteitainar na distribuição 
dos empregos a pfefisfencia daquelles, que a 
m% pmika tem designado ^ por conhecer sua 
apfidatf^ e iaietrexa? Na6 se poderá passar da 
ordem infeiior á superior y da, classe pequena 
á dos ncèws, as Wnilias ^ue por hum eerto 
numero de «fao6es tem a virtuâe como he* 
nnça? E p»aXer t«io d« hmua vez; pom 
qoe enticf a infinidade de Leis penais , que eo* 

2roisa6 o nosso Godigo, oa6 appareoe luimt 
ci dç preoúos, e recompensar? -Forque entro 
tantos Tribunaes /para conhecer dos crimA^ 
fiaS appar«ce hum paia cooiíecer das acçdes ?ir* 
tuosas \ que devem ser recompensadas ? £fo aoa 
Conduaoret dos Povos» aoa Legisladores, o 
Reformadores dat Leis , que nós dirigimos es^ 
tas pregumas» A elles pertence o pesar estai 
vantagens que podem- resultar de nseios táS 
dooe%, e necessários para c^ramn no corãçalf 
do hom^ Eiles eaoingoií^aA os abusoa, e preii 
veniriaÒ' os incoKvementes com piecauçte dl* 
ctadas pela pradana, e evitariaA maia qM 
tudo o seiein engànadoa pela f^pocresia » ois 
fimatismâ <)umap maia aa distinguir p rkii» 
da rittude aos olhos ^ Mstico , < mais aqudlo 
ae aborrece ^ a mais esta sa «xereta. E. que do^ 
vida dê ouf disto dapiSida a vè^ladeirà §áxá^ 
daàe dos hoiams^ Is» AMamo se entende doa 
tor^ Pohckos. Logo que buma Cidade st 
dSniague pefaiasbadom d» aoa aOnániUfagaS i 
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«eh TJ^Iáncm éà Polida , pda imeiím ^oi 
Ma^strados^ e pelos costumes dos Habitantes, 
aa6 seca digno do*Govemo esclarecido, e bem^ 
6sejo mostrar signaes do se« fiiror, aoofdajido 
preriltgios úteis, e honrosos, destinados' a per* 
0e?erar naconducta que lhe mereoep a approt 
miarfS publica ? Que emulação oafi cansaria nos 
dimrentes corpos da Sociedade , que sa6 comi> 
pooentes do Elstado, e entre os mcfnbTOs de 
^ue estes mesmos corpos se Qonq>6em ^ Qual 
seria a Qdade , Viila , ou AIdéa , que naõ se 
fxfof^«se a merecer as nnesmashom^as,^ e con- 
tíderaçóes ? Qual o Cidada6y que se na6 jul« 
gasse feliz por contribuir para a sua. gloria, e 
prosperidade por sua eonducta particulai ? Da- 
qui nasce huma tendência geral para o bem po- 
Mico, a pureta dos costuàies, de que depeo* 
êc a felicidade Nacional , e os motivos de e»- 
timaçad, e a misadc tpara €om os outros Po^ 
YOa, c NaçÓcsi 

Na6 se deve com tudo idetipresar o meio 
de £ivorêcer os estados > e as profissões da* 
ouelles, que se empregafi em difienentes traba* 
Inos , e occupaçfies. O estado do Fai de famí- 
lia ^^por nempk>, e a prolissafi do trabalhador. 
Do primeiro depende a propagação , o augmen* 
to da espece humana, era duração da Socieda' 
de, e do segundo a subsistência dos hometss. 
Porém aonde estaÒ as suas perogatívas, e asi 
auas aempç6es? Falla-se muito de favorecer a 
população; mas aondeestaò os favores acorda* 
tios áqueiks que contribuem para eUa i Falla-se 
das grandea vantagens que resulta6 da agricul* 
tura-, e dos cpie isustentaô as âdigas da La* 
▼oura y conhecesse a aecessidade que lia de a 
&zer prosperar , e âoiecer ; porém que exforços 
ae fiizem. por ella, e .que meios se procoratf 

{«ntado^ a soite dos queconsagirâô. ã dk, 
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todos 08 ihòmènt08 ^a «na -^Yida ? Seria bom 
na6 os carregar de rodos os '<Ieveres peniveis , e 
de todas as imposições onerosas que exigem as 
'òecessidadô* da Sociedade. Quando vemos as 
vantagens que goza0 aqticHes que «e emprega6 
em artes hi votas , e das quaes natt gozaô os 
qtie exrreitaò as pro&sôes necessárias; quancb 
pensámos*, que os obreices do luxo^ da moio 
za, e da vaidade arras traÓ após de si huma 
siultidafi de caprichosos, que lhes da6 valor ^ 
e merecimento , ficando na isolaçaõ , ç esqueci» 
mento os obreiros do que he útil, e necessá- 
rio , na6 seria hum acto de Justiça , indemnisar 
estes com graças, e favores, que destruindo es» 
ta desigualdade na distribuição dos privilégios 
os salvassem da abjeçaò , e do despreso ? Ha» 
vendo consideração pelas artes necessárias á vi- 
da humana , ellas se enobreceriaò ainda mais , e 
por bum estimulo de emulaça6 g^nhariaÒ maior 
perfeição , e utilidade. Excitaria isto o amor 
ao trabaliio, inspiraria hum catacter de honra 
is differentes profissões, e faria olhar a boa fé, 
como a primeira , e a mais nobre de todas as 
industrias* Feliz , o Governo que se occupá de 
^semilbantes objectos, e cuja ma6 bemfeitorá 
na6 .cessa de espalhar esras bellas sementes da 
virtude. Pôde ser , que encontrasse alguns terre^ 
jios ingratos aonde as primeiras colheitas na6 
CQrrespondcríaÒ á sua cultura, ,e enganassem 
todas] as boas esperanças ; porém he certo , que 
também ss encontrariaó cultivadores, que por 
suas fadigas*, e cuidados emendariaó - a ingrati» 
daó das terras ,. e colheriaó em abundância 
fructos interessantes, e consoladores. 

Já que temos tratado das recompensas^ e 
do modo de oonduzit os homens na Sociedade 
pelo meio do premio, fallemos hum pouco so» 
èie as penasy sem as quaes nenhum Estado ha 
Jbem gOTemadOi 
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2)4/ pef$af. 

Afiim como he dooe render Itomeiíageai 
4I Tittiide reoNiipeftttiido o Ikhkbi , que 1 
«etcita ^ ámm tambcm he penoso ettonrar m 
progressos éo ?iciOy cast^mdo os homens qos 
ne entrei^ a elkb O cattígsr be tjimtar hum 
suai a outro mal ; floaa se este mal previne , 
inaiores males, ette Gçsaa de ser hum inal, p» 
que se deve considerar como hum bemt Faifl 
que a puníçafl preencha os votos da Sociedade , 
^ possa aer legitima , he necessário » que ella se* 
ja decretada com o (!m, e com a esperança de 
prevenir hum maior mal , do que aquelle , qut 
■e periende castigan Forque se o mal que elb 
produft he mater do que o outro , qm vai % 
castigar, ou ahida igual a eUe, «eria ornar sem 
necessidade , e por hum síinples prazer de fin 
ser mal hús como podem as penas psevcnif o 
mal? Isto he o que vamos eaouninan 

Se o homem discoriesse , e calculasse serm 

Sbem , se elle soubesse apreciar os ob^as 
I seus desejos, e pesasse bem as vantagens 
de que ae priva com as outras que elle é^perSi 
qumdo procura satisfàser suarpaixòes, se eUe 
sia6 se entranhasse tanto no presente, e lesse 
muito mais no futuro., ae as suas vistas fossem 
snenos curtas, e anis distinatas para conhecer 
suelhor os seus verdadeiros interesses , nad ha* 
veria necessidade alguam de pifuts , e r^cmpen^ 
SãSf para se alongar do vscta, e diasdusafii 
Ver-se^hia que tudo hiá bem , que nada se ga* 
aihava com. o vicio , porque tudo cama dle ss 
perdia. Ver«-hia 9 que a Nsiuraíê pronuncia 
fettãs contra o homem vicioso 5^ e cast^^ ao 
crime nutito antes , que as Leis impMndesscoí , 
e declarassem a puniçatf. A mesma Nutmpi^ 
|ioa mostia que iia6 ha pas pási o ^gm^ 



ndío; porque tatdt, ou sèdd* âle fie ttfiSIii 
Convencer o homem dcsra verdade , hè trai»* 
Ihar pari â tua fi^ícidadé, e deteníiiMhb aè 
mesmo tempo a obrar cpínséquentemeiíleé* A ri^ 
zaff, e a evidencia nem sempre tem sobtè d 
bomem opoder, que^^evem téf: he liècessario 
4suprír por álguiii sfieio a sua impossibilidade ^ t 
augmentar a força do seu impulsOè ^ 

O Segredo da LegklaçaS môral con^stè 
em moItípUear os motivos ^ que d^em movet 
o homem sio seguimento cki bem » e á s^ar»» 
j^ òo mal \ jprapondo causas que obrem effi« 
Êazmente no seu espirito, e mova6 cOm facill!^ 
dadç a sua vontade. Ai penas ^ è as reampefh 
fas na6 foraÓ feitas para outro iim. Etlas naS 
podem^, neoy devem ter outro termo ^ senaft O 
de rebater o vicio , e o de promover a virtudes 
Aquece* pelf vergonha , pelbs desgoi^tos , e pe« 
las dores , que sempre o acompanha : e esta pe* 
los atractivos^ pela honra, e pelas doçura ^ 

ãue sâ6 delia inseparáveis. Por hum lado- eflat 
evem fazer inclinar a balança a favor do ho* 
mem de bem; e pelo outro ellas rq>reendein o 
efièiro da causa , e o SugeitaÔ mais immediatd» 
mente aos sentidos* A Lei penal que na6 dimai^ 
nar deste principio, naó pôde deixar deserde* 
fêituosa : porque quando se tiata de vingai* il 
Sociedade , be Supor nella hum sentimento St 
Odíó , e hum espirito de re^entimento contra 
aqnella que a perturbou , mostrando hum dese^ 
de tornar hum mal por outro maL Esta dispo* 
Éiça6 be contraria aa espirito de beneficência , 
que sempre a deve animar para coin todos M 
seu^ membros. Longe de encontrar prazer em 
punir a crinae, dbi geme com a rtecessjdadef 
q[ue tem de empregar para sua segurança ot 
meios que repug|ia6 a esta compaixão , quê to* 
doa sentem peto voStUSok He bum erro julgaií 
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jtpfrm &i ^anb pvbiçSes seja/QieiKirar pai 1^ 
Jm £^9Ã C<^icas para o preyeoip,. e/na6 paca q 
4'eparfir« €^(l^ piais hum.re(nedio<4e piecauçaq 
|>ara o fuciiro, do (}ue rep^a^gtf cio mal pâ8# 

/ : Qyando 08 Tribunaes inuicas vezes ox^f 
psfi repara f Ses , jpdemnisaçõe^ , e cousas s^ 
milhantes', hc por hiun acto de Justiça Cívili 
4g^is ^% ffíparar o damno de qualquer part^iculat 
DÍièQ4i4o 9 o qual sempre be abstraído do oui 
iro feito 4 Sociedade». 

I^aÒ he exacto p dízef-sc, que as peqas de? 
,yem ser porporcionadas aos perjuizos que resul^ 
iaÔ da acçaô roá. Se isto assim rosse , hutxia sin> 
pl^ imprudência, huma fraqueza mopiejicaDea 
deveria ser castigada com mais rigor, do que 
hvm acto mais atros , e reilecfidp, O fijho desr 
natural i^do , que cravasse o puphal no peito 
de seu pai acabado pela velhice *« e en&rtnida? 
des, sçri^ menos castigado, do que o outro | 
que por erro ,1 ou por descuido pçzesse fogo q 
Jipm^ xrasa : e o assassino , que naô acertou q 
golpe seria absolvido , quando o homeçida in» 
yoluntarip seria julgadp. como matador. Se ^ 
fenas devem ser porporcionadas aos pçrjuizos, 
oAvalu^^dor seria ojuis^ de todos, os crimes ^ 
% os Tribunaes na6 teriaô necessidade maisy do 
que de huma Tarifa 4^ penas ^ ^ deJictos sphrc a 
fvaluaçaÔ dos perjuizos, de maneira que as sua^ 
^ecis6e$ nad passariaã de opperaçdes Arithipie^ 
ticas. Istp seria muitç cQmnjpdo aos Juizes^ 
inas esta commodidade oajS d^çvi; .^r QbJççtA 
priqçipal do (^egislador* 

De Qjiais, sobre que, primei piçs se hadQ 
eatabeleçeí aqu^Ua /4r//22 ? Hum ladrai de mil 
moedas , por exçmplp , deverá sçr punido mil[ 
vezes mais do qqe ^um dç dez moedas^, íijde^ 
pendentemente das círcui^taQcias ? Seiã ncees% 
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ib "èát vAl açcmtes a hiim, e doz aourm^, ou 
«em dias de prísa$ ao pHrnoiro, e huniíao s^ 
^undo ? Porém esta gradoaçatí oaÇ seria perfei- 
ta; porque a igpbminia que faz huma ptrie cia 
•pena naÔ cresce^ nem diminue na mesma por* 
porçaõ» Eece embaraço de graduar perfeitamen* 
te as pmas augmenta-se^ se pensarmos, que os 
jicrjuizQS saô relativos* Hum ladfaõ de vinte 
contos I que privou o homem rico de humi 
fttrte do SOI supérfluo , < causar-lberhia menos 
|>er)uizo , do que o outK> que roubasse a deci* 
«ia. parte de semiihante quaniia a hum homem 
que por isso se reduzia á miséria , e indigência* 
Será necessário fazer o livro da pessoa roubada 
para graduar a pena que o ladraÔ merece ? 

NaÕ julgamos que p perjuizo causado mes* 
mo á Sociedade seja a verdadeira medida para 
graduar as peijas. Primeiramente, porque nada 
he taõ difficulcoso como avaluar ao justo esta 
espece de perjuizo. Huma acçaA pôde produzis 
hum èfieito , que olhado por huma parte pôde 
parecer vantajoso a huna^ e funesto a outros: 
e entre aqueilas que saÇ reconhecidas incontesra^ 
vilmente como perjudiciaes, o degrrá preciso 
de perjuizo he difiicultosíssimo a determinar* 
Em sçgundo lugar : podem-se commetter faltas 
petjudici^es á Sociedade , as.quaes naõ saO «filhas 
pa vontade, e seria justo puni-las como faltas 
voluntárias , sem se stcender á intenção ? Hum 
descuido em Politica seria punido como hutn 
acto de alta t]^aiçaô; hum erro na administração 
iíÇTXK} . huma prevaricação avarenta nascida da 
corrupção? Em Sm poderia existir hum crime, 
f)ue se fosse julgado em porporçaft do mal , 
QMç fcausou á Sociedade fxçederia a medida de 
jrpdps as penas . possivçis^ Hum golpe de Auc« 
tpridadf , qije arruÍ4,Qu bijina Província i huma 

l|)a^lha mal eotendida ^ que cóstou a vidf de 
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■rilbatci de homens 4 hum eicripto ledicbsoi 
qoc occasionou ham revolta , ou acendeo o fo 
go da ditcsordía no Estado ^ hum máo livro , 
i|ue corcompeo milhares de almas ; eis*aqQÍ ho» 
ma iietra de crimes ; que oaò pocUatf ser panU 
dos em porpor;a6 do mal 1 que dies causáralL 
He necessário procurar outra esoHla mais justSi 

?ue esta da porporçatf da pena com o perjuiia 
árece»DOs que o Trilmnal Dwnestm , em que 
hmn pai terno , e racionavel procura manter 
em. ordem a sua fàmilia > é que naò dessfa mil 
do que a felicidade delia oflferece hum bon no» 
délo para o nosso fim» Hum pai seoúlhants 
nunca medirá o castigo conforme o petjuisoi 
^ue a faltas cansou ; mas sim pelo grio de xsof 
licia que o produzio« O iiiho que por descai* 
do quebrasse hum váxo jpercioso , na6 serk sai» 
tigado; com o mesmo rigor » que o outro i o 
qv»! por malícia » e por maldade quebrou a bo 
néca de sua irmS* A inadvertência naÒ seria pO" 
' tida como a desobediência; e a primeira íàlti 
como a reincidência. A intençatf de fioer màl s^ 
rá ftiais rigorosamente punida, que o siioplei 
9Cto de fraqueza , que cedeo á tentação, iium 
{'ovo governado por esta maneira , * conceberia 
idéas mais ajustadas dos seus devense, que o 
outro aonde o Código penstl dictado pda arbi^ 
trariedade calcula os castijos pelos perjuizost 
que causátatf os crimes. Êlle se acostumaria i 
ser Juiz de si mesmo , na6 pelos seus acorite^ 
cimentos ; mas pelas disposiçíSes mais , ou me» 
nos odiosas, quepodessem caracterisar o acto da 
punição. Aqwlle mancebo Grego , que 6>i coa* 
demnado á morte por matar num passarinho , 
que havia creado no seu seio, seguramente naft 
foi morto pielo mal que causou , mas sim pela 
dureaa do coraçaÕ que elle mosttoii naqoelle 

«CtOd 
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fife emo que Iiiiib Juis ^ e nfiko ittenúl 
Inm LegtiIadcMr, tisA tem a moiina íkilidade 

r\ hum *Btí |wa apanharias ittèeitnt^s castaa 
maldade: poiém ha regras sobre as quaei 
ae podem leguiàr até biim ceito ponto. Muitas 
delias sa6 conhecidas ndf Tribunaes , pois que 
periCQOsm i Jor ispiudencia criminal ; mas náè 
fiucmos algumas ooserva^fies sobre esta ihateria» 
Hum dos grandes segmdos para inspirar^ 
e conservar a moral dos Povos ^ he entreter 
no hoosem os sentimentos de honra , e da suá ^ 
própria dignidade. Nada se deve esperar da« 
queile em cuja alma estes sentimentos se ex« 
tinguiraS» íjom eSáto que ie pôde esperar 
4aqueile que pareceo a estima dos seus semi* 
Ihantes , e a sua própria » e qpe já coberto de 
nprdiírio ^ iia6 tem n^is nada a recear que oi 
Supplidos? De ordkiario entre os homens in* 
fames , e ji abandonados da vergonha » he que 
se encontrão esses nwiiores scélerados que sad 
objecto 4e maiores supplicios. Importa muito 
nos Tribunaes ^ que sejaó reservados sobre as 
firaas que merecem estes homens. Logo que 
lielJes nicb temos a esperar, a pena deve ser im* 
posta , e sem demora , para na(} correr o risco' 
cie se aumentar o numero dos malfeitores* 
(ias Escolas, e nos Collegio|8 nunca se deveria6 
9dmittir castigos públicos , que podem levar á 
4c0esperaçaÕ aquelle que os soffreo, e que o 
pôde enduieoer de tal maneira , que perdendo* 
90 O efieitp da correçaS, os fac perder a hon^ 
19 , e a vergonha, rtact sentir numa repreen^ 
eaft publica, quando huma simples advertência 
Hria sufficiente ^ impor huma pena de corréçaft^ 
por cousas que só mereciaÔ a repreensão ; cas^ 
tlg^r exemplarmente aquelle que necessitava sò« 
neote de ser corrigido , he perder a ordem dai 
cousas^ e confundir as tdàtt de relaçaÓ entre a 

filt»! enpcaat Qmd miáia sasaS se disti» 
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gueoi «s (ieii96 de castigo, eas penas ^ cot^ 
leçâÕ. As prijoieiras safi feitas para pretenir oi 
crimes pelo reriojr , que ellas imprimem. As p^ 
gundas podeoi inspirar r os costumes , logo que 
cilas sa6 administradas com descer nimeoto , «^ 
bcdoria y e conhecimeoto do coração humana 
As pen^s de cotreça6 nunca devem offerecor 
bum caracter de castigo publico ; porque nat 
sa6 feitas para imprimir terror ; mas cim para 
chamar o jionieiii ao seu dever. Por consequên- 
cia as prif6es de correçaô, jamais devem sai 
^s mesmas dos castigos públicos. Os num» 
que encerraô o malfeitor coodemnado ao ulti* 
mo supplicío-, na5 devem .ser as mesmas, que 
incerrem o hon^m inconsiderado, que se da« 
xou cahir em huma falta ^ e que na6 entra em 
si pelo meio de bama prisab apertada, que 
])ie serve de afiVonta , e de igpominia. Pôde 
ser , que as prisões modiíicadas conviessem em 
certos casos, e circunstancias. Por exemplo ^ 
huina ordem para naO sahir de casa , com It^ 
herdade de poder ir ás suas occupaçõeç , e 
cumprir os seu^ deveres ; prohibiçõies secretas 
de naõ apparecer em Assem bléas.con a pena 
de ser tratado cofii severidade no caso de coo- 
irayir, de naÕ en4;rar em casas aonde o vento 
das paixões , e o contagio do» máo exemplo 
penetra . o coraçaô , seria hum xneio mais efii* 
caz de opperar a correçaô , do que essas pri* 
<sôes Cujo aparato , e publicidade , de ordinário 
paÓ servem mais do que irritar o homem vi» 
cioso, e torna-lo insensível aos catógos mode^ 
rados. A maÔ que corrige deve .ser como a 
4oQrurgiaó: muito delicada» muito piomp- 
ta^ e muito regulada, 

. .As penas pecuniárias pode -ser que seja6 as 
que naõ correspondaò ^ao fim de corrigir 9 e 
pmendar« EUas naõ levaõ o caracter daquelle 
saudável^ tenor « que &z mgimúa ctime^ ]^at 



ébtoê sdbfe o còra^áõ ^ aVareicffS os mésitio^ cri^ 
Bl€B pârã os comprar a dinheiro; 'conferem d 
drreko de 4íf»obedccér pàgafido- a rtiuJrò, ou 
MndemnaçaÕ ,: e levaõ a nora da desigualdade; 
porque o ríCo ^que tem mais meios de com* 
metter os éritties, e de osoécuhár, têm ainda 
tímoT vantagem do que 'O pobre : pois que a 
çondemnaçaô que tira â este o necessário , natf 
faz mais do que privar aquelle db humã peque* 
na p^rte do seu super^uo. Juigânfios odioso 
4)ue o, Estado tire lucros, e prróvekos da mu!« 
tipHcidade dos delictos. Que couFa mais inde^ 
eOTOsa a bum Gbvernó, do que aproveirar-sê 
éos .crimes dos tnaiféúóres ? Taiíro acontece daf 
penas pecuniárias. O caso em que el las pode* 
riafi ser judiciosas, e bem appKcadas seria na* 
qudle em que oaihor do dinheiro fosse a caus^ 
éo ddrciOb Âs-fraudes/as' infidelidades , as ín« 
justiças , e línalmente todas as mahobras irii- 
quas, a que as Leis ainda na6 deraó ònomeí 
de furtos, podiaô ser castigados por este modo. 
A má fé tendo maii riscos a correr, pode ser 
que fbsse menos arditpsa a)mesta.especulaça(}« 
Ém 6m toda a puniçáS , que pesa- sobre a ori^ 
gemt do crime , parecô cumprir melhor o seÉ 
verdadeiro destino , do que ess^ penas sírbitrá^ 
rias í que naô tem relação alguma com a natii« 
reza do delicto,- liem com a paixaÔ qiie o kz 
perpetrar» 

, Dicekios já , qiie a viagafiça da Socseda^ 
de naÔ se deve con^lterát edtno prínéipiò dai 
penas, e dos casiigos^S^ ás Leis castigaA o 
vingãtii»^ a justiça nunca deve ^t vingativa^ 
e por inaior razaô nunca deve sêr cruel; Em 
nenhuma parte os homens sa$ mais atrozes , do 
€)ue nos paizes em que as penaa sati mais ctueis. 
EUas mais ixritaS contra o juiz que âs pronun-< 
ciou , do que contra qr réo , que as sottiíeo* O 
psÁmÚQ na o eUas 'iiiMiessai^in a iivor deUci 
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t t oomptixait tpK ella« iasi^mit fiMta oid(^ 
IDc menos odioso. A metina ptna d« moite^ 
cajo lermo hr garantir i Socipciadc para mm* 
prc dos attf ntados do homem perigoso i oat 
deveria ter outra repre^nta^aó ^ que aatt fiMC 
a de huma perpetua separação^ e deaisrio ds 
tcKlo o munda Este irre?<^Tel extermínio of* 
fcrece na sua essência hum terrivei spafdhOi 
que borrorisa o espiritQ homano : e os diftiefi* 
tes gráos de mortificação , ou crueldade, qus 
lhe ajuntaó, naõ.&zem maior mpressatf» ami 
daquella, que irritando os homens cohtra o 
Magistrado , que a dictou , eicita a comiMh 
gsíô sobre o homem; que a padecaa A sercrí* 
dade exceèsiva dos casiigoi tem o grande ia* 
çootenienie de ser a causa de outros crímo: 
c a experiência nos mostra tqdos os dias ests 
deí&ito da Legislação mal entendida , ()ue pre» 
pondo-se a evitar o crime , dá causa a nntitol 
outros. • Hum aimples ladraO 4»8ia a ser aMsii^ 
no com o medo da corda no pescoço i a tsé 
culpada de alguma fraqueza ^ desÊn^se do soa 
âlbo para fiigir á Lei , que he instrumento do 
seu oprobio : e o bomeip que na6 ppde supot« 

Ext o peso da vergonha , de que a Lei o ce^ 
re, matame a si mesmo» £su mesau seveii* 
dade oiuiias vezes embaríça o réa a confessar 
o çriíiie » que perpetrou com o medo da cmek 
dade do suplicio. Se este fosse menos cmeli M 
inais doce , e moderado a copfissaS do réo se« 
lia mais prompta , e tnais sincenu Em fia • 
pena deixa de ser justa» logo que eUa çscBèti 
o gráo de rigor itecessario para essorrar o et» 
me, e prevenido no fiituror Btta tanribem h0 
injusta 9 quando hz soffier ao innocente a pe* 
fia , que só he devida ao criminosa As coiÀ« 
caçfies , que arniinaõ as âoúlias | já afikm 
com a perda dos seus chefes ^ as espoliacfo f 

çue uazem coms^ a miséria de toda nuas 
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peUtfidide , m8 àttetiãô ser interdletat conM» 
ccMiccarias i% itgn» iii?afiavei6 da justiça , dag 
quaea nenhiopa Tantagem leaitlta i Sociedade ^ 
1 1K> Estado ? O malfeitor , que ^espresando o 
ligor /do suplicio arrojou-se a fa2er o crime ^ 
deixará por vemura de o commet^r pda nitoa ^ 
e Cprobio da sua familia ? Que o malfeitor so» 
fra \ o rigc»r da justiça bem regada , he coiii* 
sa jtista , e necessária i ' porém que buma femi^ 
(ia innoceote gema com ò peso da vergçnh»^ 
t,ae cubm és confwtí pdr crimes* que mtf 
comnietteo, e por culpas em qoe naõ teve pav» 
te he hum acto iiiyusto > bárbaro , e crueL To» 
da o oistigo sup6em existência do delicto , e 
09niiecitt)rato do culpada Pinir huma pessoa 
por bum crime , que naÔ commetteo , e que fei 
comosettido por outro , he o cume da injusct« 
ça 5 e o ultimo, excesso de tirania. 
. A falsa Política dos homens , e para me« 
V^ot dizer, a insoportavel soberba dos Estadia* 
tas , quizeraô ariogar a si aquella , attribuiçatf 
Divina 9 que he he inseparável da Suprema EM* 
vindade» filies formarafi huma segunda culpa 
êriginaL^ que se propaga-se com a espécie fau» 
mana , de maneira , que o homem julgado inm 
fa$ne , na(S podesse gerar senatt infamei : bem 
como o primeiro hoipem peccador na6 gerou 
mais , que peccador es» Esta criminosa geraçatf 
de Adaéi, consequência do Divino E^reto^ 
que condemndu á morte á sua descendência , foi 
fcprudu^da nos Estados por esses politicos ex* 
iravagantes^ que se julgár^O stmilhantes ú 
Deos com a mesn» virtude e Omnipotência í 
Elles estenderão os éditos do crime a toda a 
posteridade do criminoso; sem reflectirem que 
o seu poder, e authorldade na6 se estendia a 
^iQilhantes éàsolutêy^ t iesfotimn^ Todo o 
crime he pessoal y e na6 passa da pessoat que 
O commetteo j^ porque só a cUc be (wprio co» 
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no wthor do acta criminoso. Quanâo o ho' 
roem he jdgado réo por sentença éecisivt, lie 
hum infame , porqus^o Juiz o pronunciou. Po^ 
rém antes disso , elle era hum Ci<kda6, que 
vivia sem esta nota , e tendo elJe desoendeocia 
9ntes de ser julgado réo i como pode ser jus- 
to , que a sua descendência existente antes do 
crime , participasse da infâmia , que seu Pai na(S 
tinha quando o gerou ? He até aonde ' pode 
chegar a diireza de huma Legislação injusta^ 
violenta , e opressiva ! Felizmente }á naõ exis- 
te entre nós este oprobio da humanidade, e 
esta deshonra da Legislação antiga^ A CoDstw 
tuiçaÕ, que nos rege sabiamente desterrou do 
€atalog9 das penas liunui L^i taô barbara, e 
cniei^ como a de infamar a descendência de 
hum réo , que s6 foi o aurhor do crime. O 
que nunca aconteceria ^ na Obra da Regene» 
rafaSj entrassem essas cabeças vertiginosas^ 
que consideravaõ os homens como escravos dok 
èeus caprixos , e os trata vaô peior ,. do que as 
bestas de artiejro 

Concluímos dizendo ; que a justiça consi^ 
derada no seu verdadeiro ponto de vista ^con* 
sisre no ezercicio da' humanidade universal beot 
entendida). Segue-se , que logo que ^a deixa 
de ser humana, perdendo de vista os- direitos ^ 
e interesses da humanidade, deixa igualmente 
de ser justa* Forque se a humanidade deixan^ 
do de ser humana , he cruei , e. desarrosoavel ) 
a justiça apariando^se da Immanidade, da sa- 
bedoria , e da prudência cessa de , ser just^^, O 
degenera em Wolencia , e opressaõi 
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i^^SVi ! A Iftfidl ht' f^iii * ât] til MDidfâ |uf^ 

n 08 nçtflos ooiaçte, qw o maior perigo dai 
almas honestas he maÚÊi os limites a que elk 
ae propõem» A .honra he.taò qrfi.aos homm 
coma a própria vida : * porém esta virtude do 
ooraçaô hiynaiqp dc^ncu. jem.. crime » quando 
os homcAa^ pc'nsa6 que ne tiecêstttto lavar a ia- 
jttriajiD.JniigM0.da sunilbantCt .x a sacn6car % 
num bárbaro perjuizo a Wda de hum GdadaS, 
que a Fátria rèdama > «^ cujo éácrificiè só dli 
í9#JHH|kc A ot>ri^9a6 de cumprir aspio^ 
anessas» que se fazem a Deos, he hum efieito 
da virúidè Religiosa : porém ellá declina em re* 
prehensivel itnpntdericla-y^Iogo qub obriga bum 
pai a sacrificar sen fittao como soccedeo a Je» 
fiete. Se Qcamfoarmqa at historias f ntigas , e 
mesmo aqueUas dos séculos mais vísinhos , fOi 
lemos ' horrorosof exeinplos destes aconteáflocn» 
toa i porque os infurtunioa de CarUs VL t a 
obediência dos Povoa paia com oa Monardui 
«0odo, Gfuisa ^* persçguidtes perigows^^cmua 4 
Cofoa» e o Throbo dao provas do que^be a 
virtude quàodò^ se ábús^ .4?Ila. Tod* as vir!u« 
dessetocaô; poiqiie todak estatf em contictti» 
Mas ellas tem a sen lado o mesmo vicb^ 4 
ifual qoeréndcl Imiitf ' a soa niatchn paia *t 
httflii ato rival ; levtiSMt' das laat cpies.' a fim 
dte^ éngMiar «a íkiMeiía» A ootagam he maíto 
fMBha da ftrôcskiade; ttonstancfai da obstias» 
çM; a Miacldl^ii dÉ potskliaimidade ; a bcxH 
diide' da ftaqoMá i >a beMficmcna da pmd«ali« 
dsíde^ e a^reliji^ dè ftmitismo. Que abtua 
poiír, se «á6 te "dtf jWl^4.^ C^l aeiá o ei* 
cesio" de hutifia virtitde» «ajo caracter piòprid 
fae iMt>rda^ o ifsê a diMlt<» emge , « conter^it 
nos limicèa doa seua éÊ/mit^i Ms dnv ida qsv 
aq^idlé; k\w60Mí ãjastiya com» sejgfa pio*» 
úria dis siiaa irccflasé rammeiliit abusará dellsi^ 
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Ò qK hetlMgi^á a gownãni» pdr elll |íd- 

tdM âwr ndiása ^ le âcútnmiimii M^f ó?os li 

tremerem com a «w Tiiiai; éii|pt«iife) , le % 

te6^be appUoar com pincteiicíav eintttll'^ 

tisar de meios ítwmá na saa âpplíca^& A /W« 

f iff 4f do Gotemo cMeíst« oa ad(miii8traça&' EU 

ja dete ser dif igMa < pkla pmdendb \ '* tempera* 

da pela modéia^; ^ mitkbi -pela corageni 

Logo que dia se tomieota àen «er;i^peirada> 

c obedecida doa Poima. AtèmarkiÉdt, i^ue t 

comfifomeitej «ra severidade ^' quer tf 62^ cruel^ 

sad tad pMigosi» ao seu esmtim^ como a íti^. 

qttcKa <]iie a abandofia. ' 

O 9weét9t feme-Iai^mí» etki ffefi aet 

o justo moriTti, ^ ^ cosis firtuisF apoio'' tf |^ soa 

confiança. Ella irttis se anouaeki por èoas Leis ^ 

do i:|ue pof ^^tígos severos. Ella naK^pfècurt 

culpados , ofa«»va*oa para òs concerf Â ^àstu 

f0 (hs Tiranos lie cruel , c ^s&tíhfiáda, sem^ 

pie rodeacfei de deliioiesi e sempre àcoraiènta» 

da de rtceios , ella anda sempre acompanhada 

de mil crimes , que a nad deítatf descançar» A 

Justiça dos Reis *he dooe , ^' tlanqúilla ; pOrque 

o homem de êem na6^ fbgé áà soa presença , e ò 

mesmo culpado naO a separa das Leki , que el« 

Je conhecia antes de c^Sênde-b5, Para que a 

?ustifa faça a segurança doe Peres, e dò 
brono he impdrrante acreditai^. ásj0/}|flf ijsi' 
eutrâs , e naò si^pòr homa perversidade gera^. 
Ma Monardias que oHia6 tn Lé» ctomo hum 
Poder €soterior\ obrando sempre pelo temor*, 
e pelo Susto. Elles pénseé que os crimes min^ 
ca podem cessar ^ seiiafl pela 4brçã d^ hotn bra^ 
ço de ferro, que os obH^e» Ora nada ihaíè 
triste, e mais funeeti» do qutl pensar desta ma^ 
itel ra. Seguei daqui , qúfc os homfcift ná6 sati 
anais do que buns Criminosos pornartifezã, sem'*» 
pre pít)ftiptos a despedaçar <ie feries 'f<plé'^í!r^ 

BB ♦ 
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9iiH^ é€$tglftfm96 huQS b^poeiitait que tctíi 
berafi eogaiif osecolo cfn.que mmitfi que 
• t»>/i^iir'te inarn qtiifBori'^ qw todo o muK 
do fqpp6etii; que nenhm . henrai a feoie^ e 
que AÒi Ib^ tevaurâmw útâm y como ot Athe* 
menm i, Divindade iõcúgmtét. Q^ m9foi ab* 
sufdo í Sç o. Gnemê bmnãm fi»ae hum ajuiw 
ttmeoto de «alfeiíaw , tçría lAfioipirel haver 
Sociedade } ^ c te esta fomm oooipMi de viicuo- 
•ot aiimciíe; atLeíi setíad iniMis» Todos os 
lioment anwft^ juMiçai e ae joiioa cem p^ixfies 
€ í^aottesaa> taoitmii todoa armem nf» seu cota» 
çaò numa authoridade, .oMm a quai ellesjá- 
maifvtil reroltéiaft.' Todoa trafaaUiaÒ por se 
jaomp9r oom. eUa, e queiem tjue eib se prestas 
aos MIS inteifssst; porque o seu juizo os io- 
comoM^ , ouaedo ae na6 confoimaô com as 
«aas regras. Na Sodedade ha buvi grande nu- 
toero de homens juptqsi e. oMio maior dos (^ 
ama0 a jusii^ Sobre a leiM; existe huqia au«^ 
thoridade muito aMerior ásLei^» e hum P^ 
der^ de <)ue;aB.nie|i]kisl4eis saò àgpntes. Es» 
F0ãir agita septpiejes ajidfis^ e ps espíritos an* 
tes mesmo qHe^ as Leis fone» intimadas pe« 
los juizes^ { . . 

Tal he o poder da Justiça » que ?em eoi 
ioccçrio doK que governalL He ^la» que natf 
consente soliurei o Thvona huma inquietaçaâ 
odiosa » e huoM ^ stpwfidade implacai^U Huai 
JMLonarcha. justos eonia igualmente sobie a ho» 
nesfidade da Nafa6 que elie governa^ e sobre 
a actividade das Leis , que a protegem contra 
os attentadoa do onlíêíiof escondido na mui« 
tida& Felizmente o terrível foder^ de condem* 
aar , , e punir na( pertence as aitribuiofies 
Reara: e por este modo» nem o Poder mo^ 
nsnbiea ^hs objecto de tecior » nem a itta )tmm 
tis^.pbjectç dç d^ooofian^. Com tudo o Mo» 
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tiâtdla ^éve ter leAipre és tffikc^-fild» i&btè r 
balança que pesa os V^/^^» cf a9-acç6e& doÉ 
Fóvos que governa. O Juito qiie itri|^(fe aè 
culpado a pena , que Ihi hè cfeyida ,' haS hfc^ 
pronunciado -, pt^licado , e exeoitadq^^á^ pelá^ 
aâthcM^idáde ' da 'Léi» Est; J^^ ná6 *he iliais' 
dò que-fauma appltcaça6 da Ler geraFaò facta 
^artieúrar, <\ué èHa preriOif ALei qísandó pro*' 
nunéía' a pena dó critne; jbf|[b^de afltemaôto» 
dos os culpados! mas ella 'dtín,^por aisfsim 
dizer,' á Sociedade^ o direito de pronunciar^ 
qual fae o cufpadOé A Lei iiâft diz =r tal ho«' 
mem commerreo hutto crime == dns^ Ikuma vez 
por fodâ^; se o eoAimefter i elíè *he proicrtpto 
pela «ríMma Lei,- que &>! íekaí fzhx^^tt pro-/ 
pria segurança. Ai Leis èíí6 ak ^^eCtorás dO 
gcnero humano , qUe conserva6 è còrpò daSo* 
ciedadé. A Lei que} entrega o oialfeitoT ^ao su- 
plicio, fdi feiea pára que elle ttiéinno nait-fos* 
te assassinado ; pbr taika iM& 4ie 6 Eei , quem * 
o eondemna lie> o mesmo càlí^âdò f que -io ilief- 
reò debaixo da espada , que ae f ífou da- bainha 
para defende-lo ve a Spcíedaás Hle queál-sédê»^ 
clarou inimigo^ naô fez mais dd^ què' r dfeiííp^ 
cahir sobre a sm niasma tabéfal Ésfe accè de 
Justi^ áfliicliva , 4ie ao me^Mê tempos IfiA» acio 
de 'iKmèStéRtiM^ pâbtica , tisr^^^^uánio ae livra ^ 
Sbdeídadè de^biml' inimigo , e' perturbadOir dei* 
Ia. O que se diz dok Julzoa pMinundâdM 'Sõ- « 
bre a bonrá^, e yidã doa htfniena ^ sé^ d»Vli' di- ^ 
zer igôálmehte s&bre aqueífes-^qM prtHiiiffcia6 
stfl^ os> seérs áittíkbs , e peMkèiMlM^ CoiiKMMr» 
ifted^^e^xamindr a* rendais y qt^^éivem^iê^ 
g4lar Hoáéy è assegumr ^<^UM(>' àUscílàf hs* 
meíòs^^^^^e dévein- conter^ o - iMere^e ger^^; ^ 
aHDbinar^s maneh^s de iMicHIat <^ goecs» e- 
de mNiltar tod^s as pmpriedadtos; eis-aqui o' 
destido. essencial 4o Pmr Suprem^ QQandp 
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9§ fiilliW! ffit^^en aonde .tt éMn/^ ^ t n 
flgitaft f» iiSBueam fúxóts^ t inieicties he 
qeoeiçario. que a« Lm íMf^jmem a direc^i 
pf«8Cflfva6 o (ennoi iodiqiiffii qt limites., cde* 
utmimm o tcaspo fNmi o jutao de simiUuuitei 
Mgopioii Por^ tíztt omar as queixas enteO; 
u hmtim ^ miqfiilht aa «Mtmçòes fqmdulen* 
taa^ f lepifaiiir |ipr hiuna rez ofabusgs, ho 
fa6 difficul«06O' ceoip inucil ao «lue fiiz a (â; 
BeiteiKoa aoa Mafisrradoa vigiar eacei doioi , e 
iDaliciaa que arra^iraO tancaa âmilias aos Tih 
bttoae»! e que roíiiad mis^ray^ts pessoas iimes-, 
tas 9 Cri^iriMMas, Por isso oa Mooarchas ^enoi. 
tfr o oiaior :cttidado «m «omear Mniifiifosi 
ífHt nierffçaÔ f CQnSanji doa Pdvos , qu^ ofie» 
1^6 huo} âf^ acc«sip aot percendentes , qoe 
ae deixem oopavltar doa que osprooura6,;e(JM 
aíff a fSÓ de coiisobi$afi ao oppríqiido da ntesma 
ii&raiâi; que. o,be o Medico f^m o EnfernKV 
Desu f(^rm9 as .4e^s(iea aera5 respeitadas , e os 
Póvoa sefa5 qofli^i|tfls» O Tibrono he o ultiipo 
a^io dqa opprimidas « ç eo^io elle be o Pro- 
tegi d» Lei|. eUiB,iie igqalfiieiiie o ceocro de 
toda u- Qonfiaooa* 

fV^réod 9 MoQMcba abusMá do aeu afper 

Eeb Jimi$a) aa sMfindo «o íieu cora^Ó p noé 
m$ ç louvável desQJç de a fetor reinar sobro 
oa Fóvoa se encarr^ar dos detalhes i* que a sus 
adQM^ifiiaMO: exigem A cooãaufa que meieoe a 
tquididf ' Heal » e a operança que ba de leoe- 
brr os &9om do Rei , kvaô nyiitaa. vexes os 
Cnméts. a aufiplkaa4h9 a í^gevtncia nos ^am 
picitoa»' fwén ÍMQ lie huiB laço que el|cf a^ 

maÒ 4 pfttdeiiçta.t;t»i RtUgiaO do IftotMicha. 
£llè deve. deaeoofiar awipie daqueUea / ^ oaO 
cuniia6 nas fórnM iuijoduxidas fM^ Loa^ De> 
▼e vijpar omb ttteni^ aobre os lulagistnidosi 

enatt sedeisar pemiadiri de que pòdeauj^iíi i 



m condeiniiaà» jamais pôde app^rta^I 111 Sul 
FfesMfái itnMi para o liem dmr iielpK::effiQM 
Kbft da auadraieiicia. O ectickio^iarbftftirib:^ 
iVifer dâ €éMigãry\t D|ttio abiMo^da O^iga^ 
A baixetti '|do crkne^ e a índigiM^ 'auMim « 
iifwlanda fka hascer a^còkra no ccMçali t da 
homem JMiNf , a quatlie o primeiro x&ánÍMÊiÊè 
m /'da virtude, qoàiidO' M- vé uitri^^'^^^^^ 
preaetiça do' vicio. Ainda que eite senrimeatx» 
aaja proptio' do homem lionesio, eow nidortrUff 
natfo deve separar dá imcha^ das Lds* À ct>» 
lera do Monavcha pdde ^aer juaia; mas| èllè 
aempte heterrivd, e qàem póde^asss|;Qlwalr 
^fue ella iia&«e)a cega e pitcipitada? : « <: 
Todas as veaes , quo a Lei teffi< matciji» 
e^ciime com a pena qjue lhe he própria , c 
IA onaiclia naÔ a deve alterar» A LeihebaBHl* 
promessa soletiiM sobte* a qitfi) diave coíntar a 
lonocente, e o crimi^ioso» O primeiíô vé:neUa' 
a barreím qtie o deftnde do abuso da liberda» 
de: e o outro hum amparo que ^' protege 
Qootra o alsfato da au^ft^ridadet -Além de qiie^ 
se itf-visiai do Moaardia saô aempre justds , e* 
direicas; as taàs opiaidiea eaiáft sujeitas aos er- 
ros». A iftdignapiS pôde ser justa ^ mas os f eat* 
sHhos podem ser enganados. Os presti^iosv-*' 
aa mintíras sempre rodeámtf os Tronos v e he^ 
aqui que a vingança observa de^ longe a sua^ 
]M«2a ; que o nlso deiatc>^ vende os «teus seí^^ 
▼iços mercenários; e que o astuto Corte^adM' 
iiocupa em fiizer.pissar as-aaas paítÁss^ao cora*: 
ça6 e alma do Monarcha. No meio de tamoa^ 
embustes 9 sempre exposta a ser instrumento 
doe ódios, que eile deve extinguir ,/ que 6fi- 
hum Principe pára nad ser apartado 'do senri-" 
sncnto que o leva ao idimprimento da Justiça h 
!X^da o d«lietO| ^up poda aer fuoldo pelaa 
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imi D JbBMcltt D iMl^ fiiiifr cistigaí «q ^ 
bft: ;t. l^gó qtpe elle seja fe<{{a4Afa •cohtbii d»^ 
wrdeotV ique jia6 acaff de«igi|p(h»'flp piaao iá 

CMnmilQrt)» (MKbs m ^in ec«iç6et nccesstfia» pi- 
sa âflMtarra«Krídad« de .tod0» cu procedinieQf! 
tdi 9 («riMgfieSb^ Ot Tf jbanaci m6 oí EsecrnsMi 
dtt^iijwrii c;í0Sí da|Kiiitii!i(tf das^ afims 9 fw dn 
latí/JfaosfiMi fâjrnêctdQ aoiuca os ddictoi, qMl 
atiflMmnf t^b querem ptfvcúiu Elks^óm». 
«iaastigaÔfTa» s^ogôc»» que «ia apaitatt da ofdeo 
«tabiíecída icom desmnifijd publico da Sooieda» 
éti$^ pMque .a Justiça Divina he a .^Qe pune a 
^QdiDtiifie paiieaia. A^ Leia hvmsam Ga$t(gapio 
a fraude 9 ^ fyz f ÍQlar os cooiraaos , dcixa4 
impoim a» intrigai dki CotímBUf as mintiras 
4d lisQifjflífa'^ o 08 baixos procedimenfos <lo 
IxNiietai. sorrúiBpido* .0 mmoQ adulierio o^ 
p&dt sei «farelo da huna aaeusasaK publica t, 
sem qua^ o imarido ahj: amrQi e a tnaiicia ^ 
sendo acompanhada da fnifàd^^ aafi lem maia 
casrigo I do que a deshonra iàseparavél da acca^^ 
No entanto kt muito jtt6ta>:que>iii4o aquifiof 
quç^j^de a sepafar«« >ida.^i<lam ^tabeiectrfa>v 
aéja enfreado, e reprenudo. -Se os vicios nad 
aiaeaS >directannente a segurança dò CidadaÓ» 
eae^vaÔ pelo a)em>s os costumes do Estado, ^ 
se a Lpt naiS. observa nelles bum delicto pata 
Qi8tÍ£P>ri^. o <i0?emo dcscobfe nelles o genoen. 
de muitos <»ria(ies. A eUe pertence sofiocar esu 
8em<!nta fuinosa por buma atten$a6 coaunuada 
pata que>elles se aatt piopaguem., e desea* 
yolva&s;^ ". - . . 

Confiac aos Ministros « que nalf conhecem 
mais do que as formas, a delicada tareia que 
9tgaiU , e^ntrçtem os btms costumes , seria hum 
abuso da Justiça* Na($ pppôr. algum embaraço, 
á ticimça^ ^ os cojrrt^n^, seiia ainda rnsiof 
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«KfiM. Hum tenente Impètucm, qiií éei4 
troe 9 quanto encontra com â sua forçl, W 
Muitas cesses tnenos perigosa, do que humrto 
psrfido: j x)iie surdamente die^róe as sãas bordas.^ 
Gòotia 06 fjcios cojo castigo natt' erittiu ná^ 
obfa da Lei, de?è o Monarcha reunú dom' 
podeiet ainda anais effiçases que a mesma LeiJ* 
A ãftíèeridaék da adininistraçâfi , que MapáM! 
w inteiteaes dos homens,' e o imèrh do élí^ 
emplo^ que goTetna as opinitfes» Éata admfrffs*^ 
tsaçait oKConaerra^ e vinga os costumei j ttcfi 
paega .doos meios^ ^ue. i»6 podendo «t cbi9^ 
fimdidoa tem ambqs ^uas<regras , e primiiptos^^ 
huns de precaução, e outros de puntçaõ; '^ * 
1 Xy pritBeko xonsinb na disnribuiçatf' das 
Dignidades ^ das Honras , e dos Emprego*; C^ 
Monardm deve eer justo ,''e esclarecida néfet^ 
jparne «daiadmiotstiaga&^ «què as^gna lugar aos^ 
talcaítoá, ^preça i' virtude, è tecompensa âM* 
arrviçM» O mererimento modesto natf deve^ 
Bcoenitat fdofamtt, e procecçaft; e o vicio; 
nunca jb& deve apoiar com q credito* dtf virtude,^ 
O* qbe'^nlflD a^bonradeve ^ estar seguro- âejá«^ 
maift akanfar honras, eo ,que^ at»ndona os 
acsis devcfca deve esnr persuadido que será^^pri-' 
vado *dqaeu eQq)0go. Tal be a Justiça 46* 
Pvindpe , que .de8B|a satiaíaaer os seus devefta , 
t attender á honestidade publica. Aquflla^qt»^ 
ebr^a a fcoorrerímuitas i^ezes iás:''panÍ9èai co^* 
aeocioriacá, e pâssagriras , 'merece' a meama at« 
tpnçafi,^ e giande dfctmapeéçad no seu tfíMdí^ 
ciOb h liberdade he hom» dos direíios db Mom»" 
snem : e oa Governos . . Aiia6 . ditabelecidõs ' pata* 
a conservar. Em these^ ^erica o Monarcha 
siafi deve prirat o sufaditoa ^deste dineito, « só 
o faz Ym certos casos pek> excrcicto da |ur!#«^ 
ili$«6 JqpK As^&rmas queesseicialmenie acom^ 
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^tttbw dta iMfdui dcvctn 9ct fetttM f t tifdiaf l^ 
porquê íoiaG inveiitadas pau icreui o escudo 
da innocencin. Mas de?era6 eHat iàciliMr a ev^i 
tatf do criminoao, e aenriítm-llie em certo iiio« 
do de h^rmn^ Gertamente naÒ; porque as or« 
draa rapkUa do P^áer Admmstrati^ vemo» 
•occorro da Jurisdição, e o culpado, quea va| 
publiea pronuncia , be sc^ro pela ordem suk 
perior qiia o oiandou. Porãi a Jilttiça- dcte co* 
iiÍii9oer do s6u deHcio, e piommciar tolere eUe 
o seu juixa Seria bum Ahrap. cscandaiop hefgu 
«1 f^o iO aoccorro da Lei , e o dirtôo de 1^ 
Ria d^ina ligirioia, sem a qttal o pioeeKO he 
nulo, « sem cilèito. 

. ^ 9a6 poucas as diU|^endas, e atcençKes do 
JMoiuireha para que as injuati^s na6 Irrtcetn os 
l^vos, .para que o abuso naò fiivoreça ««i^ 
mimia , para que bum lâottfo nobre nã6 árti 
^hxm interesse ;víl, e para que oSagrod» Em* 
ciaar da Justiça naS se twme ém Mmstrt 
fr0p0tmt^ de injmstiças. .Para eríta^ estes pa^^ 
rigot : desagrada?cts , o Monatçba déveescutar 
o.gFkOí fmlic^ , na6 .daquelles qur fíraô. én 
Corte , e Falado , aem dos cscraros qàe ob» 
deoeni is suas ordens, pnu executaieai as os^ 
4fAS| < as vomadek dos. s^ Senhores veifiui* 
t/>>«mAnos o grito daqneites decbmadores insen"» 
lAios^ que vendidos ás paix6es de ouM», grn 
%kísy 4S^ elamafi a torto, e a direito, sem justi« 
ça 4 SMi oiodo , fcni , tvsafyi chamando injusto^ 
ao.iiuf be justo, despacismo ao ^ he i^sl, 
despfdem ao qúefae ordenr, e ^rtude É> ^ 
he viciei: ibai ámi^ grito pelico dos^iiomear 
probos , e drcuèspector^ que por suas - «èra* 
Jion«st9S, e. reguladas se attrooiaó Gpm^ o cri» 
me , e iia6 applaudem aa pikd^ , ^ des^ 
btuiaff o bomem na ^dwaade. . QiiaodO tst» 
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grko l|» wnMae^ m multid^ 4e gente hMesn 
ia , raras tczw^ deixa de ae veri£car o teu peão,; 
(B a tiia jfor^. » / 

. , ,0 Desterra be bum acto de authoridade »« 
i|ue npS deirfl aer empif g^do , aciiaO coia pre* 
qiu(a6 de ..prudência 9 e de. sabedoria» O abuao^ 
neste objecto he ta6 Yisinbo do Direita ^ que> 
lie diffiçultaao iOdamaer atsptfíto ooai o oo» 
nhecimanto dos.princimoi, e £>rtalecer o co»^ 
«çaô con o amor da Justiça. Todo o homem* 
que iMMXO 00 Eitado reoebeo de Deoa o higac 
qye occup^. £lk tem dhtito ao kgar cm que« 
nasceo, e ás "vantagens do. Governo que prote*. 
gco sua infsncif. Se p Rei tem direito a gover^i 
nar o homem \ o homem tem direito de sçr 
seu súbdito i .>e este direito, que o homem natti 
ifctbeo do Rei 9 o Rsi naÔ o pôde tiiai, pov«^ 
qjM[ be elle quem dá todos os direitos ^ qoe a 
SLei lem sobre o homem. . Segueae daqui» qué 
o acto pek) qqal o homem be banido dat terri*) 
foriõ Oâ. Monarçbia , he bem' acto equivalemc; 
^ ottiro em «que se lhe tira a vifbé' Segue-se 
igualmente 9 que o desterra ãbsahita^ \off> que 
he e&ito de hum prOcedi«Nnto atbitrario , he: 
o acto mais bárbaro « e absurdo que pdde comi»; 
snetter a tjrraonia* O infeUs.:a qiarm ^prrmguei 
a vingança, e na5 a Justiça pôde affoutamente* 
responder rr: Vés que wf têméutes livremente 
éihaiteç da vossa protecçaS fiir direita tendes 
para baje ma negar ? Eu nasci vossa 'Snbdito , 
vós naS podeis escolher, outra cousa , que naS 
seja^ bit de tmt froteger quando naU sou cuh 
fado 9 ou de, mt julgar quaiído ètta^^-^zlSa* 
te poder ter^irel % e este procedimeato cxtermí!» 
naadr Jie hum acto de viokncia, quemafi de* 
▼e praticar aquelle, que quer reinar oom Justi* 
p. Deye-se advertir , que banir da Sociedade 
nwn GMada^t que as Leis aa6 tem banido ^ 
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he abdifiir « |Nidtr itoltaffavfel'<|ne «fe Mm so^ 
htc die, 80- qual natf lie livit mniAchhr /sem 
que seja livre ao outro romper a obediência 
qoc eile àefc Porque ates direitos reciprocos 
oorre os Gotrernantes , e çs Goi^rnádos tem a 
Mievma força éicre si pelo Pacto Sodál, qoe 
08 soleMOÍtoà * .. .» 

Fòiém se iia0 lié> peniiíttidò exterminar os 
sttiiditos ) ' que a tJatOMza^deo, e qoé a Justí* 
çi naÚ ttrtilemnouf hé coiíi tudo' permittido' 
amgaav lempregor que elles deVeM ptéenéiet ^ 
e dcsípiafr ' o^ ngar «itt que pòdení '^r mú 
úteis, oujtienos perfgiisoi á sodírdade, Eiti tíi^ 
tudc ào Puder AdmiÉisiràrii>o pôde o Gover- 
no chamar á OM^te , aquelier que fie mostntf 
diais oapaoes pat;» os BmfíregM, e separar dek 
Is os que.naè iperecem a- confiança' pelos ésuv 
veias* P taoniem pódelerrir utilmente á ^ 
Pátria, em huma Provincial é ahi se eiicanega 
das Ordens soperiore». O intHgante Êiccioso 
pdde-se alongar de iNima parte >^«fiiter kabitar 
na nutra por algum tempo , para Ite estorvar 
os meios' da^ WduÇi6i '^ O Grande que^^deriíotfm 
a Capitai, jfáàtxwi rettfado ii sUas terras « 
a«cide se* ^ar menos ^nensivel. Pòrém^ eites' pn> 
CB4i»enios adminisriaiivos exigem sempte ccik 
nhecimentc^ decausa^oom as devidaf iftfòfMa» 
çOes dos suoosasQft>, para se naS afiVcmtar os 
Direiips do Cidadã ff. Aquelics casos porim em 
que periga a segurança publica, pequenos in» 
dktos que apppreçad • saC suíficieiiteft para se 
eonceberein. tnecÚdass de.^egufaiiça , ^indá coof- 
módicos si^rifieios do GidadaÒ; porque íie ihe- 
Ihor expor a >huma prudente -mortifioa^aS o^ ÇU 
dada6 suspeitoso, do que sugòitaf oEáad&a 
huma desastrosa subfevaçaS. Qí abuso dè$ta ad^' 
misistraçaõ pode acontecer, quanda se <oma6 
ipedidas aB.con8equeacia de fessentimeatos 
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iítfiífi$i pDf vUg|B(i8 occnIt^tVi Qd^lW hm 

Jhai}t€fr* pr^cectioientos pjnpGsdidoí» de rmnot pê^ 
blico \ de partes officiaes , ou de ajuntamwios 3Í- 
iàsH0tti 'itua6$i^i»s podem ciumar urbilterios, 
4)Mançlo /0e.tr»ll('4a trpnqittilidji^ puhllfi»,' .e se 
4eixa , o f tlomeBi oa su^ liberdade ^ com taoHi 
q^ le eotrc^ á Ju^tifft .ft ^^ for «cbaift» 
j^ép, e se restitua ao seM lugar, «/Cfne 9146 ap« 
^afeceo culpado. : ,; ... ' 

^ . tí^«erio ique a i^gra ^nl da Çoiiducta 
dçs .Qpyqrmofi , he observar :« c^raçMr^ os i%* 
i«««ç^^ as pertjeoçSe»,^ « ^ ^concQn fíaciaa do^ 
iodivid^iQs» Qevem seguir ç^eemorOrfio das.iiv- 
tngfis^ (bçtiv co9io.> huoi. hoaicfn çff^ roarcba 
^mbuoi. paiz xvk\íxÁfp^ <|we.ti;abáiliM |ílM;<descch 
brir^ e conheoer as embosc^d^* FerdonfK a .mun» 
fDurajaÒ^.naô soifrer a mentira 9 di«i«iilafiibuQ|i 
erro 9 desprezar ji censura* ridiçula t 3t9il^ atteii^ 
der aos dictçs òp hmetn titref e.^r. superior 
é$ expressões do grosseiro ig^r^nta s^6 os dí- 
Ctaaies. inseparáveis f do Govergo: f^fiideiíte , . e 
circunspecto^ ; r 0:1 , ;\ 

. Os. Moaarchas ; nunca d^vem copacotir.^ 
que o bopfiem.immpi^l caluniiliç a .yi^u^ oe 
sua preseo^^; e se be jieciriittidO; k^ox lúgí»» 
ao despifSQ» elle deve catiir sobif ^cpieile, que 
$1 pfocura fas^r ridícula* Kiles nqo devem ter 
favoritos, qu^ o^ lisoncKeni; n^Sr.dryeop t^ 
«migos que oa^dviria/í* £xpeMmvnif«i porj Iççr 
£9^ cepipo p^seu cprapiô, escutem o oue oy 
fó^Klizeip Telles, jç le elles che|<^ jle t>;ne& 
çio^. %ep. bem acolhidos 4os fávffn ^ yiyjiè. ^ 
g^xQs dê que a.sua.,Qíin§aii£a,ná6 p(M(9 ser xv^r 
bidji »„ quaB4p i^rem copfulttido&{ í^poM d^ 
toáiO«Bf. PWfattÇ^es,, de enminiK os motif 
ypf t : R^P^^r . os. interesses I e verificar os fjf 
çto^ }, tév4%:^ ^ iHN^em oafi seja amdfmfl^ 
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éoy mtÊ lirfefis, Du áesgniçtâa^ tile devem^ 
•tontafiça no Monuràii porque te Ibe ifaõ dò^ 
te roiher a libeidadc dte o ini emir ^ na apenv 
fk de o conTeiioen 

Jfi iodicamof que o império db exemplo 
ooiiimaiída ai opíoioet. He numa verdade i» 
'coficemfeL Deos deAiaoa nos «eos Decretos o 
*Af onarcha para reinar sobre kimn Naça6 do- 
•cil , e £ici} de goternar» A Ma inclinação na^ 
tural a leva sempre a respeitar » e a adorar • 
leu Reii e a receber dielle todos as lmpre«s6es, 
^e ellc lhe quizer dar. A opiniaó a oondm , 
o exemplo a guia , e a mesma rnoda a persua- 
de« Huma palavra 9 oue õ Rei profira^ sobie 
«8 costumes será msits proveitosa dò aue as 
Leis vtak Èáhm^ \c mais severaa. Qf^ando elle 
*» levanta nó interior do seu Palácio, e nas 
muitas OGcasiOes, em que tantos homens se 
tipresentáS it suasviítas como authomatoa mo* 
Tediços , procurando espreitar ò se» menor mot> 
▼imento , á lér nos olhos os seus interesses , aa 
suas esperan^ , e aihda mesmo os seus deve» 
res, no meio desta multidão, insidiosa, aonde 
o Rei sempre be ififèlife por se achar em con- 
thiuo cereo 'i elle pôde ser hum Rei mais pQ« 
dtoroso i dõ (fúd i testii dos seus G>naelheiros« 
Elle pòde^ Cdmò Pr^i^^/i^c^, aiíímar rodas 
a<|uel}as Estatuas ccnimunicandò^ih^à é fogo do 
seu espirito, elevándorse na suá presença con* 
tra á baixesíâ és vicio ,' indignandt»e altamente 
contra a carrupçaS )los câstutnes / contm a iúa«% 
nia dò Itkxo,'^ contra oa tonselhós do ódio, e 
contra is iííttíffíS d^ anHbijj^ Elle fiirá h«ii 
detalhe mnitp efficás a favor cfai ÍKKità , e dâ 
virtude. Se lòúvaf ovmuoM Mifítar, que te»^ 
do i^rvidtt a IViIrik naB impQtftbnòu os seua 
Ministros pelo pieço dós seus serviçoií ;: se lie^ 
pr ás suas vistatao CônaM o^ulhoao ,' que 
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éã ^YmnçÊ ttr^bDsa ftfobbfw itcpMurliifaíi 
4Miente idtpm^latr ie <1^ ^^us clh6t tafiirMi 
4ctnonstraç6et V qte desappfOfindo o vieio, 
ooromuniquem hum influxo doce á virtude'^ 
bem depressa partiráA do meio da Corte at 
grandes acçfies, ot e a cm pl o s edificante», que 
mostrem ás Províncias o verdadeiro caminho da 
honra , e da probidade* Os Juizes castigaõ as 
acç(^ injustas'} porénn leria mesmo contra a 
Jostiça empregar o seu rigor contra tudo aquil* 
fo que merece ser óeMtirido,^^ Os Romanos úé 
nfrao hum Magistrado O^nservador dos CâsUh 
mies i e tmt era o Gmson £lle naô castigava o 
CidacteO* seiti Ifatf assignar^ ó emprego^^ que d^i^ 
cedia da sua consideraça6. No entanto elle mafl^ 
tinha o espirito Nacional ; e era , por assim dh 
úr 9 o que sustentava â ordem publica. 

Hum Monafcba que se p6e i testa doa 
CâstMfnesy prepara oi caminhos da Legisla$atf » 
«'tornar orns iacil ; e menos terrível o exerci» 
cio dà suà Jurisdit^aã. A Justiça dos Monaiw 
chás 'Wnsiste maia em embaraçar que os ho- 
mens ksèja^ injustos 9 do que em castigar logo 
os que* o sa6/ Taes $sA as medidas conviníen* 
%BÊ\ e proporcionadas, que nos parecem pró- 
prias para evitar os abusos, e excessos na ad» 
ministraçatf da Justiça» As Leis assignaS as fof- 
snas, e^as maneiras do processo, e bs Juizes 
Jia6 se podem aifkstar da sua letra. Porém o 
l^i nunca deve interceptar a Lei, nem estor* 
▼ar o Juiz no exercicío^ regular da ^uajurisdio* 
çaO. Seria causar huma perturbação na ordem 

1>ublica, e faltar cpm a protecção da Lei áqueU 
e, que á sombra delia veio requerer o ^eu di« 
xím^ ^srLeis sa6 asylos do Cidadad;. ellss.os 
protegem^ e defendem das Injurias , que podem 
soffrer na honra > na Tida :, e oa fezeoda» Em- 



M ao QdadaÓ, be tmcpar.a piaiecjaõ que et» 
la prDmette^aorineabros da Sociedade, ou do 

ttêdOí» 
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Om 9 JV.'» ^6 dâtíe Ferkdico ^ quebáè 
4abir d lu% Segunda feirai, z de uMenérò^ 
fica €(mplet4f o i.? jfchfm^^ e se freemkm 
ms, êssiffifíturês do i.^ semestre. Segmâê fi^ 1 
^'^ de Dezembro se fublicard o i.* ^«^ A - ^ 
•2,»^ volume j e em todas as Segundas feras 
infalliveiffiente sahird bum NJ" até ao ff»'' i^* 
yAijj^ueiks Senhores^ que se determinarem a cm 
finuar a t^ubscrifao d^ %é semestre y f$dtm 
Je dirigir d hja dfi Joa^ Henriques ^ ru 
JÍátgmta N^ I i J''de jí^miê Pedru Lepn^ 
sttm dúOuroJi^ àdt^Gmtam^Af^miudeLsà 
enoij dita rua f edde^Gaetano^^Macbaie^Frm 
^^ rpét da Pratai. preço do semestre 1440 
néisr e.eada N.^ 60 r/is. Os Sefdkores M 
^rmincias pdem-sfi dirigir aadito JoaS Berf" 
riques peh C&rr4Ío f>or cartas francas \ ou ao 
Redactor det Conciliador Lusitano 9 rua.dâs 
ÍTrinas do Mocamb(Ki N.^ 101, ^.e^cte^ 
mente se Ae remei ter é$ os. N.^* felõ Correio % 
eomo. até aqui\St:ú^ praticado. , - ^ 
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Vereis amor ia Pátria naS movido 
JDr fremio nril ; 9ta$ ahe , e quasi eiefnom 

Camões.. 
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Dçs JmMes. 



Juiz dere ter imparcial oDmo a mesm 
Lei , e elle oad cem outro abjecto » que naÒ" 
seja o inscruir-se. Eile na6 conhece neoi o aeeu^ 
sador, nem o accusado, nem o qdk te qudxa 
da injustiça , nem o que se defende de a ter 
Commetiídô. As formas a que o seu Minifteria 
está ligado dirígem-se a procurar át duas par tear 
a liberdade de fiizer coiíheoer o fiicto . com ai 
suas Dro?as, e o direito com oi seus titulot» 

Nos processos criminaes a há, he sempre 
evidente ; porque só eila declara a pena do cri- 
nie 9 sem que fique á escolha , e ao arbítrio do 
Juiz taxar as jpenas aos crimes. O Juia pionun»; 
cia sobre o Àctoí mas a Lei decide a aovt» 
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qM drre merecer o ctilpado. Nestes ptocesios 

naÔ saó necessários exForços, nem penetração de 
espirito para iàrer applioaça6 da Lei. O preva^ 
ficado^ a Km diame dos olbos logp que cotm 
metce o crtmt ; ' e eHc -z tinha mesmo no mo 
mento em que fez o delicio , de maneira que a 
Lei etti sempre entre e/ie , e os Juizes. Tuda 
se reduz a duas cousas. A primeira se o crime 
íbi commetrid(^ e «^segunda descobrir osea 
Attctdr. Atéiir dei ouiiui lAJneiras que ha para 
demonstrar hum facto^ os testemunhos daquet 
les j que o viraõ praticar fazem ordinariamente 
a parte tila pfõva nece|fljna para decidir sJusih 
Sa« As formai presCrlJPks para este género de 
snstrucçaò f tem por objecto assegurar a sincerii 
dade, e a* imparcialidade das testemunhas, ede 
facilkar ao accusado todos os meios que pôde 
ter paria evitar aqiíelles que por ódio , ou por 
vingança poderaÔ fallar contra efle. O primei* 
fo passo do Juiz no processo criminal he orde« 
aar que as testemunhas sçjaò ouvidas , e escuta^ 
das ; e até este ponto o réo na6 está aiodi de* 
kMO das màos.da Jusii;*^ porém está debito 
éa AuGloridade ) Jogo que be necessário segurar 
a SM pessoa. O pHuneiro julgado, que o entre- 
ga ú prízai be o resultado das testemunhas; as 
quaea cbmmuniadM ao Ministério publico, 
Clivem a xecistmçatt que se faz do ré%eni no- 
aae da Sooiodadei Deste iMdo as nbsszi Leis 
fiurowcfm a:Li6rrdãék^ Elias probibem Qutf 
nenlittlD Ckbdatt scjâ privado da Éut liberdade^ 
stfm que priíndin) s^a proDuMiado réo de aí« 
me 9 que moeça pena aâktiva, e infamante; 
Desde este momento o accusado se defende res^ 
pondendo ás piogomas do ^iz , o qual dere 
pofKgaiX toda a sua pene tRi$a6 para conhecei a 
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-terdãdé àoi iacio» ^CHMídoir As testeiiiiiiilijr, 
devem appareoer na presença do cuIp4do para 
que ellè at accusèt e as convto^ de falsidade 
òu exageração , e lhe mostre a contradição ^ e 
inverosioiiihdnça dos seus ditos. He entaà que 
o réo tem plena liberdade de formar a sua dé« 
feza para mostrar a aua innocencia* A Lei mar« 
.ca o numero de Juizes qii^ devem pronunciar a 
tremenda Sentença, que vai separar da Socíeda» 
de o homem criminoso. Porém esta punição ca« 
pitai nunca dèye net executada ^ sem que o pro- 
cesso seja novamente examinado com a mais re- 
ligiosa artença6. £at^ principies geraes do pro- 
cesso criminai, nunca devem perder de trisca 
aquella importante niskxitúa z=i de qur vale maU^ 
que a Lei seja illudida pêr hum culpado ba^ 
til^ e audaeieso \ do que seja buma arma rmt^ 
tifera cernira o imieceuie fraco ^ e tímido^ z=: 
Ora depois desta matima importantíssima deve» 
inot exsminar » se as nossas Leis , mie se diri* 
gem a reprimir a barbaridade nu^is feros ^ cuii; 
dáS mais em convencer o culpado » ou em de* 
fende-lo : se a inttrucçaA formidável do proce»» 
ao , e profundamente secreta , que apanha o ho« 
tnem desapercebido , he mais própria a fazer su* 
cumbir o innocente , ou a atterrar o culpado ; 
se ha certas accusaçfies , nas quaes parece justo 
recusar ao accusado o soccorro de hum conse^ 
lho : se he mais psoprio da humanidade conce* 
der*lhe a liberdade de provar sua innqcencia 
logo d^e o princípio do processo, bem como 
a tem o accundor de provar em todo o tempo 
os Êictos ^que acçusa ; se he mais justo forçar q ' 
primeiro a esperar , que o edifício da sua accu* 
saçad seja completo , antes de elle ofièrecer a 
prora da sua justificação ; e em fim se as appeU 

cc * 
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laçfcf para se ^íggwnt a pena 8a6 fmportanrei 
á boa . ordem , e saò conformes á depura dos 
nossot cofttmiea. ?arece*noa qiie as Leis nunca 
devem olhar com o mesmo olho o homem cul- 
pado 9 e o homem accusado. Se he diíficultòso 
que o culpado possa fugir á pena, que lhe he 
' devida i também he muito fecil^ que o bomem 
de bem^ ou prevenido por hum erro publico, 
ou perseguido por ódios occultos , venha a sér 
TÍctima da dôr, da violência, e da oppressa& 
'Ainda naô aconteoeo entre nós , que o culpado 
por Sentença eritasse a condemnaçatf pronuncia* 
cta; porém mais de huma vez tem acontecido , 
que a tnnocencía injustamente perseguida, foi 
leconhedda depois de verificado o supplicio. 
Os Tríbunaes roais circunspectos muitas vezes 
tem gemido sobre erro$ moitiferos^ aos quaes 
elles mesmos foratf conduzidos pela Iegubrida^ 
de do processa A Lei nada tem a lepreender ; 
porém a Justiça tem a repreender a imperfeição 
das suas formas. 

Este objecto deve chamar as attençSes dos 
Legisladores: he taÔ necessário aperfeiçoa-lo, 
quanto he necessário evitar o maior de todos os 
males ^ qual o de conceder aos Juizes a liberda- 
de de se apartarem delle, ou por justiça ou 
por humanidade. Nesta ordeth de processos na(S 
deve entrar arbitrariadade alguma; porque co- 
mo em toda a espece de Governo os bomena 
sempre seraÒ mais injustos,, do que as Leis^ 
he necessário precaver os casos , em que o ho^ 
mem de bem pôde ser victima das paix($es 
alheias, com o pretexto da Justiça> Publica. 
Os Juizes naõ devem ter liberdade alguma nea* 
ta carreira perigosa , e arriscada. Elles sa6 me- 

|os Executores das Leis^ nem podem augmen* 
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ttr a pena , nem a podem ttmetúu At giaçaa 
fta6 attribuiçães do Monarcha » e esta preciosa, 
distribuição- úa6 pôde ser dividida entre EUe » 
e os seus Súbditos* Goro efieito esta parte da, 
JPòlicia publica ) que se occupa da puniçaõ dos 
dclictos , os Juizes ilevein ter as mãos atadas 
para tudo aquillo, que na6 está declarado na 
Leil Seria illegal absolver hum matador invo« 
luntario^ porque a Lei conhecendo do facto, 
exterior sómeiue , nunca pôde julgar da inten^ 
çaô occulta na alma* Porém neste caso o culpa*. 
ao se dirige ao Monarcha ^ como único de^ 
quem pôde obter a graça do perdaô, e minorar' 
o effeito daquella administração severa* O Ma« 
«archa entaô consulta aquçUa eterna equidafle » 
que serve de modelo a todas as Leis. £ila Ibe 
grita, bem como a todo. o Universo, que 
aquelle que naô he culpado por, sua deliberada 
Tontade, merecendo graça nos olhos de Deos^» 
umbem a merece nos olhos do Monarcha, que 
ke a sua Imagem* Esta eterna equidade, fall^Of» 
do pela V02 do Monarcha, ab^lve o matadoc 
involuntário da Justifa , que os Magistrados ^ 
naô podiaô deixar de administrar, por isso, 
que o seu Ministério fe limita a jul«r os fao« 
tos , e na6 os coraçOes* Na6 se segue daqui , quQ 
o Monarcha naÔ possa remettir a pena bem 
merecida pelo réo* Huma das mais bellas Pre-^ 
rogativas da Dignidade Real , he imitar a C|er 
meneia do Supremo^ Ser. O Rei naÔ obsolve 
culpado, ^erdoa-ihe em consequência da L^^ 
que lhe acordou esta Divina attribuiçafl* 

A graça concedida aa criminoso , ao mes^ 
roo tempo que he hum acto de bondade , hc 
lambem hum acto de jurisdicçaS. O particular 
perdoa huma iniusia» e naÔ se queixa • porque 
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itn(>0^ tiloncio ao 6eu pioprip TCigsttimcniio^: 
Na0 aMlm o Monarcha* Elle deve deixar sem* 
pre iallar a Lei , para na6 apbcraiiir o culpado 
ao sn impulto» Porém depQia que o fiiao íbi 
jul^do t e a Sociedade satisfeita com a Senten*. 
^ dós Juizes , tem lugar a elcmencia do Rei ^^ 
a qual natt ofiende a autbpridade da Lei , salv^ 
a^esi$oa do critriinoso» proscfcvendo ao mes* 
1116 tempo o deliao. Esta çleipençia be sem 
duvida a maiof virmde dos Moaarphaa* (H 
melhores Príncipes a tem praticado, ainda mes« 
flvQ tom 'd<5ltctos contra a Dignidade dat suaf 
Pessoas ' Ofdinar lamente estas falrat sa6 leputa- 
das , çòvM dr maiores de todos os crimes *, e 
ollas ao< mesmo tempo ofiêrecem maior campo 
para ^ brilhar a tiemencta Real , e as virtudea 
ào$ maiores Atooerchai» Ji em outro numero 
desf$ obra fiaemos mença6 do que succedeo a 
Rt/fiftê no cempo do Imperador Tbeêdozio. Ndt 
O repetimos para eaemplo dos Monatchas , e 
instrucçad dos que govemal$« Rufimo consultoii 
O bnpltfrador sobre, as penas que deveria tea 
•.aquellfe que fallava da aua pessoa com indigni- 
dade, e aem cespeito: o Impeiador lhe tespon* 
deo dà maneira seguinte. r= Se alguém fal/4 
m^l da n0ssa Pess$a \ aar 4o nêsso Governo , 
ms naÕ o quetYmos casti^aw. Se isto be effeitOí 
de iifreire&a be meessarto dospre%a^k , se doi 
hucUra merece compaixão \ e se de injuria^ 
Ar necessário ferdoar-Ibe* Por tanto deixai as 
0nsas no estado em qne estai , e vós nos inr 
formareis » para julgarmos das palavras con^ 
firme as pessoas , e pesarmos bem 4e as de- 
ifemos submeitèr aos julgadores , ou despresa^ 

. Reata*nos faUat agora doa Ffuossoí Q^ 



í 
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tis. Estes ta8 âtjueUss, que tétn^por cèjccioé 
decidir tdbre o direito do GídtdaÒ , e de o fioev 
gosar de lpdai'«s propriedades , que a Lei iik 
assegure , . e que o erro , ou a injustiça. Ifae po* 
éem diaptttan Em todos os Audiíorios' ha mu» 
testaçSes^ e peatenções fàlsaa^ as^qiiaes |Mit 
«onsequencia sa6 injuatas» Haicfsoa ^ a Lei 
9a6 tem ^pransio*, e sobre as quaei Aa6 ae-po^ 
^e raeiocinar senaó por .induçaé. A'8 tcz^^-oI 
principioa ^ppostoa pareoem oonduaif á^dift 
ièrefices coasequeadas , que es bomena appil^ 
ca6 ao mesmo Hicio. Nas Provindas entoRiyai^ 
ae algumas «(atradiçAes envolvidas m afascariA 
dade ,* que se naó dqscobiem sem grande áW^ 
cuidada. For taoto se^np Pneesm Cféminal ft 
Ler br oerta, e sernpae ' invariavcA aos oHiord* 
Jviz , oo -PrêcefSQ Ovil elie iiç^ obvigado ^ 
procura-la para, deacemir acpiillo , que deve de^ 
terminar a decisad* Desta differeaça essencial 
entre oa pròcsasoa resqha a diQeMiga dás ÍMm 
mas, qtie exige a sua inatrucça6, i > 

Trala*ie tk> prooesso criminal f O facift 
aó deve sei provado. Tnta-se de faum dijeciè 
civil? Yhé. he da ordinário o facto que ae 
contesta , fae a Lei sob» aqual qaS se aecoei» 
dou ainda; Se o facto. lie;avançado' por budUi 
parte ) e negado pela outra ,. hs indispemavd 
ao. Juiz assegurar»ae da sua verdade, ou falcidai» 
de. Todas aa vezes que o facto appvovar , faf 
hum contracto de que vesulta algum dkdto ; a 
Lei dá a todos os CidadSba ^ a fàcilidode de 
àum testemunho certo ao instpumint^* BmU^ú'^ 
que solemnisa o contracto, e asvootiider motuis 
éoB mesmos Cdadâos» Nestes termos o Joiv 
fiaó tem necessidade mais do que usar do dirafe- 
to^ sem que es&rce a soa ssiaek^dc* Elle aatf 
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he tíanpào a í«wr. a piefa do fiiceõ; c}Ie tif 
deve examinar aqoeUa ^ «fue a Lrei poz diante 
doa aetts olhoi. A ?antagenfi deste pfOCeMo he 
de* ordinário , que o &cta, ou be oonfèasado 
pela fpaice accusada, ou he comptovado pot 
docuemioe 'kid^hitaTek. bco- que iâz a mate- 
àia: da oMiof paite : das contéstaçâes civis , be 
Êc ebacuridade , que ae pode «ncontrar , ou na 
lacx ' pariictilar> que apreKntaÔ 09 contractos , 
ãltf ná Ljsí geráfLy .que atfve de ffgra ás coh« 
vençtteay Deata . obscuridade aegue-se necessária^ 
iMflM a difficiddade de áppKcas a Lei ao ob)e- 
cfo em qHestaCb Coma oído, 'que os homens 
•tfòdem disputar entre si^ he fundado^ ou so* 
hft hwM.; oti sobre outta espécie destas Leis;; 
• primeira «ousa ^ que fas aquelie « que reclama 
a> direito , que :naè gou he indicar o tuolo^ 
^roduziado ou^, o aoo partkular , on disposiçatf 
Ba: Lei garal , que lhe protege aúuelle ^ direito* 
Sei elle goxa ; a sua posie he baatmie para 
evitar aquelie, que^avèm perturbar , para de» 
4eriiliiâr o Juis a restitwir-jbe aquUto , que lhe 
éoi sottbflda rA |X)sse, a quem a Lei regulou 
ai duoçali, adquire ao possuidor, hum direito 
-de>qiie na6 pode ser esbulhado, se. nafi por ti* 
ettlo^ e a meama posses pela antiguidade pode 
«nniqiiillar todos . oa ^ títulos anteriores ^ supria 
aqúellesv que se na6 conhecem, e assegurar a 
firopriedade de huma maneira irrevogável. 

A ékmãnda he levada aos Tnbunaes, e 
te escripta nos Autos por dous íms: bum para 
.iostriiij o Jún com a exposiçaS do direito ; t 
c outro para advertir a parte a que exponha as 
iaz6es para explicar o seu direita Elias devem 
ier produzidas na presença do Juiz; e he pof 
esia razadi que no termo de certo tempo osas^ 
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Caâo «fida Lei devem a( partes coMparecer^ e 
•presenuiT à Jusriça os diferences títulos em 
<||ue se apoiaõ* Tanto , que a questaÕ he trat^ 
da^ e discutíeis pelos Jurisconsoltos, a multida6 ^ 
t a complicação dos títulos merecem huma dis» 
cuçafi , e hum exame lento. Os Juizes justa« 
mente receaõ a seduça(S e a eloquência. Fecha* 
dos no entemor do seo Conselho , elles pezaÔ 
com attençaô os feitos, e as suas menores cir* 
cunstancias; os autos com as suas mais ligeiras 
^^lausulas ; e as Leis com as applícaçdes , d« 

. C|iie podem ser susceptíveis. A final decidem » 
« a pluridâde dos sufrágios pronuncia o ju^a* 
dâ 9 que logo > se reveste da Auctoridade rum 

. hlica. Como as raz6es , que determinarão os 
Juizes, a prraunciar a sentença , saõ communi* 
cadas ás partes letigantes ficando escriptas nos 
ikttfos/ aquella parte, qae se julga gravada ai 
câèrece ao Juizo superior para. examinar de no^ 
no a quesra6« Porém esta appellaçatf tem seu 
lanpo marcado, suas formas, e também suas 
jienas se ella he temerária , ou mal fundada* 
« Isto supposto he claro , que a Jurhdiçalf 
T$ihIUa he mais lenta , e demorada pelo espa* 

Scírcunscripto , que as Leis determinarão* O 
ònarcha deve esperar a conclusão dos termos , 
Sorque os termos sa6 a mesma justiça. Porém ^ 
e necesçario para segurança dos Povos , que 
elle naÒ se aparte das rutinaa, que os condu- 
zem á mesnm JMStiça. O seu exercício he a 
snesma acçaõ da iÁ\ diiígida a conservar os 
direitos de cada hum;^ e por tanto elle deve 
ser regulado com cilas, e por ellas. As for* 
mas assim como saO necessárias para a sua acti« 
iridade; assim também sa(S os meios úteis, OB 
p^ra assçgurar a defesa dos Cidadãos ^ ou para 
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•Bclareeer os Juíwt sobie m teus dlr^ftof. Em 
fes princípios geraes dos processos ministra6 
huma idéa suficiente para instruir os homens; 
e o conhecimento mais detalhado d^ca matéria 
forma huma arie » que nem todos conhecçm , e 
que na6 be indigna do estudo do homem , o 
nem avilta os seus talentos. Porém estas regras 
Que apontamos dirigem-se a na6 embaraçar a 
aoça6 dos Tribunaes na administração da Jus^ 
$iça PMica ^ e a eritar a licença pela qual 
files murtas veses saò o fla^lio do Publico ^ 
it a desesperação dos P<S?os« De outta maneira 
o. poder do Julgador seria despótico , e arbt* 
tfarioi mais próprio a tiranisar os homens,. do 
que a proteger os seus diioitos* Simplificar os 
si^bodos ; mas que tudo se faça com methop 
do : diminuir as formas , mas que tudo se con» 
dma por formas , he próprio do sábio , e pm^ 
deate Legislador. 

Na6 podemos occultar , o quanto se ab» 
sa desta arte. Nós sabemos , que a escrupulosa 
obscrvaça6 das regras he frequentenlente inita^ 
da , ou antes contra fâta pelo terríVel espirito 
da cbUana para multiplicsfr ts difficoldades, e 
eternizar as discórdias. Esta indigna profk^ 
naçaô da Lei , que fàz do Sanctuario da Jua^i 
tiça itma caverna de brigãntas ^ ha muito 
lempo devia ferir as vistas dos que governati, 
para desterrar da sociedade este monstro da 
prostituição, que tem corrumpido«a Justiça sem 
pejo da sociedade, e sem temor. da Lei Diri^ 
fia« He bastailte , que o caminho que nos leva 
ao seu Templo , seja claro , e seguro. 

Para que he prolongar as causas com tais» 
tos circuitos innuteis , e supérfluos ? Para que 
«mbataçar o seu ciaiio com espinhos a^os , a 
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j^ng^M ? Pisia que soSter <»ie tqa infi» 
tado de trapaças , e embustoi i Os maiores Le* 
gisladores do mundo regulando com o matos 
cuidado aferina dos- processos , procurarão abre- 
viários quanto fosse possível para utilidade ^ ã 
interesse das partes. Elies trabalhara^ para se* 
parar da causa, tudo aquiilo, que senafi diri% 

gia directamente ao conkecioKnto da verdade ) 
em como as delongas, que se podiaô suprii 
Kr caminho;, inais simplices, e mais faceisi 
ovemos confessar, que esta parte da nossa 
Legislação Portugueza na6 tem adquerido ainda 
8 sua perfeição. Temos Innutiilidades a suppri» 
0iir, e varedas tortuosas a emendar. Huitia Jj^ 
gislaçaô sabia , e fmidente saberá evixar os abiit 
JK>s , que contra o espirito da L^i absem at 
portas á avareza , &cmuào cm si as paixões , 
f)ue JevaÒ aa partes á miséria ,' e á desgraça* 
Çom eiieito se lanjpimos os olhos sobre esto 
Importantíssimo objecto acfanira-se o coraçatf hu« 
mano de wr tanta maldade neste reino de For^ 
fugai. Nada ba , que possa envergonhar ojum 
fivarento, e corrumpido: nada, que embarace 
as extorçóes iníquas , do EurivaÕ Êiminio , e 
lapinante : nada com que se estorve o vil prê^ 
furada , que vencte a causa por muitos m» 
dos: e nada em fim que termine as trapaças 
do intrigmte Rabola , quando por cumulo da 
sua maldade çscreve ^o jure jurando , que está 
doente. A ignorância , e ' a malicia , a corru# 
pçaô , e a venalidade , a avareza , e ambiçafi ^ 
ç em liuma palavra a^ indignidade dos muitos , 
^ue pccupa6 empregos da Justiça Publica 
9sA a causa das injustiças , a perdiçatf dos Po- 
vos, a desonra da sociedade, a desesperação 
dos íioinens^ e a pros|ituiça6 ^da Mosal F^bli^ 
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«u HoÔM» peífersoc , c comimpidas jánoair 
devem occupar empregpi de tanta considera* 
faÒ, e respeito» 

Hum homem que vai julgar da vida, e 
fiizendas dos outros homens , que homem naã 
deve ser ? Que sciencia , que pratica , que pru» 
dencia» que desinteresse, e que virtudes naÒ 
deve ter ? Sínco annos de estudos Académicos 
aonde apenas se habelita6 para saberem procu» 
lar huma Lei, xxi lançar inaò de^hum Autbor 
para examinar huma qiiestaõ de direito ; sinco 
annos passack» ordinariamente entre companbei« 
ros de pouca idade, que siatindo no seu fisi» 
00 o desenvolvimento das paixCes próprias dos 
seus annos, n^ tem ainda o juizo prudencial, 
e .a aptidsfi necessária paia profundarem as 
iciencias , que os devem oonduziícro do arris» 
cado caminho de julgar; sim, isto será bas^ 
tanie para formar hum juiz de rectidão, depru* 
dencia , de madureza , e de sabedoria ? $e os 
homens naÔ confiaõ a sua vida física de raedht 
CO recem-formado , >por lhe feirar a qualid^e 
essencial da pratica , e da experiência ; como 
se pode conftir destes nossos Semi-DoÊttoresi 
sem experiência , nem pratka , a vida , a fantia , 
a honra, e os Sagrados Direitos do CidadaÔ? 
Hum Ministro deve offerecer hum caracter , que 
infunda respeito aos Povos, e fespirar a digni« 
dade do seu emprego. As informações dos seus 
Mestres seriÓ sufficieates . para canonisar. o seu 
^ber , e os seus costumes? Assim deveria ser ; 
mas infelizmente o naõ h;. Presenciámos nuii^ 
tos actos Académicos , e de mui perto obser^ 
vamos a conducta literária dos estudantes Juri« 
dicos. Muitos haviaÔ que nada entendia& doa 
compendies, nada çntendiaO do l^úm^ e que 
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m mesmas respostas^ que se lhes ensinara^ âi 
naÕ (ioinprehendiaõ* No entanto elles foraói 
approTados com applauso, informados com dis* 
tincçaó, e recommendados com efiíeacía. Qual 
será ò resultado ? Yermos hum ignorante as* 
«entado no Tribunal a decidir da vida , e da 
fazenda dos homens. De duas , huma : ou ha 
de pronunciar erros, e asgeneiras com vioIen« 
cia, e oppressaâ dos Póvo&; ou servir^se de 
algum Accessor com opprobrio, e vergonha 
da NaçaÕ. 

Como o Officio de Julgador consta da 
theoria , e pratica , que importa saber as Leis , 
se as na6 souberem applicar aos factos ? Esta 
applicaçaÕ depende de certas formas, que as 
Leis prescrevem, e sem ellas na6 ha processo 
Jurídico: ora cOmo se pôde julgar hábil para 
Juiz hum Bacharel , que no seu curso Juridico 
na6 deo exercido á pratica , que forma a ver* 
dadeira acçaõ da justiça Publica ? Naõ seria 
bom crear huma Cadeira Pratica de applicar 
a Lei aos factos ? E na suposiçaG de que nad 
existe naÔ seria conveniente examinar a pratica 
daquelles que concorrem aos lugares âc tetras ? 
Kaõ SC evitaria deste modo a dependência , que 
tem hum ^ui% nnato do seu Escrivão para 
lhe ensinar os termos , e as fórmas usadas no 
Auditório? O Farmacêutico examinasse manipu* 
lando drógSF, o Alfaiate cortando vestidos^ o 
Qipateiro i&zendo çapatos, e assim os mais 
officios ; e o tremenw Officia de Julgador , ha« 
de.^ confiar a homens sem se examinarem so- 
bre a pratica do Foro^ ta6 delicada^ como 
difficil ? Quantos juizes inexpertos tem cahido 
Hâ rede maliciosa éos rebalistas i e velbaC0s ? 
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Quantos ln6 tMo eftKMiadOT por BmitSw do 
iná fé , eminentes na velhadaria ? Os Pilocog 
cvha6 os baíaros, porque os conhecem d^an-^ 
tes ; poréoi foi necessário , que outros naafra» 
gaSsem primeiro para que os últimos se aGat^ 
tefansem* He rmtito melhor que o Juiz conhe» 
{a os perigos para fugir delles^ do que emen» 
da-los depois de tahir. 

Os bons costumes sa6 tatf necessários no 
JoTgador como a pratica , e a sciencia de jul^^ 
gar. A Justiça he virtude opposta á prevarica»' 
$a& A prevaricação he resultado da immoraiiii 
dade, e por consequência aonde elta existe naó 
lia Justiça* As informações dos Mestres da6 tes» 
temunho da morigeraca6 dos Candidatos* E es* 
te testemunho he irrefragavel ? Será desappaixoi^ 
nardo , filho da verdade , ou eftita de paixfies , 
de patronagem ^ ou de qualquer outro motivo , 
que naA seja o da inteireza í Quantos perahu 
ibos j tiíres^ immoraeSj e dissolutos y tem en* 
chovalhado a Qasse respeitável da Magistraru* 
ra ? Que Justiça , que integridade , e que firme* 
sa se pôde esperar de homens , que naô respei«í 
tatf o sagrado , e sé conhecem o que he profai* 
no ? A viuva , a donzela ^ o pobre , c o pupí* 
lo nunca podem ser objectos da sua sensibiU* 
dade, e menos o podem ser da inteireza na 
Justiça. He evidente , que a corruj>ça6 , e a ve* 
nallidade achará6 na alma deste Ministro huni 
campo livre , aonde faça6 os seus estragos seor 
resistência. Quanto seria meHior pYocurar outrot 
meios mais seguros de conh^ecer a moralidade 
daquellc que se prepara para Julgador ? Este 
objeao importantisslmo tem sido tratado coni 
iodi&rença^ siaO sem estrago dos costumes p^ 
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àtíeêSf e o&tM da Justiça. Logo que se tone 
outra direcção os inales seraÔ menores » e o 
Publico mais bem servido. 

Oeste modo vigiando-se perpetuamente so* 
bre o Edéficio Politicp , e com o mesmo cui« 
dado 9 que hum Pai de fimilia tem quando ?i> 
gia a sua casa aonde feiza os «^s filhos , e t 
sua fortuna , os males kntigoi desapparecerátf ^ 
c o Estado será conservado» As suas partes 
conservando entre si huma correspondência reci* 
proca oa6 perderáò de vista a ConstituiçaS P^ 
lítica da MmarMa^ que lie o fundamento 
inabalável dos Estados, e que pêem em segu- 
rança os direitos do Rei , e dos Cdadâos» A 
regra imutável da Justiça deve andar sempre 
^iaote dos olhos dos que governaô , para que 
a consultem sempre, quando he necessário entrar 
no seu exercício. O mesmo Deos , senaõ fbsse 
Justo deixaria de ser Deos. Os Príncipes , que 
sa6 seus Vigários na ordem temporal das cou* 
sas , como poderáô sustentar esta Legaçafi Di- 
vina se deixaiem de ser justos ? Haja Justiça 
cm todas as repartições , que os fistados setatf 
firmes. 
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Este he o ultima numero^ t cem elk 
fica complete o u^ volume^ e se preenchem 
AS assignaturas ée t^ semestre. Segnnda fei* 
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Tã 9 de Desatmífo sè pàhlkard ó i.* A> ^ 
a.^ vçlume^ e emHúdas as Seguniãs feiras 
infallivelmente sabird hum N."" até ao N^ 26* 
Aquelks-Senhares « que se determinarem a conm 
tinuaf^ a sukscriçaS do^ z.^ semestre , pêdem^ 
je dirigir d loja de JoaÕ Henriqms , rua 
Augusta NJ^p^i d de Antouio Peáno Lofes ^ 
rua do Ouroi 'd de Caetano António de Le* 
mos f dita rua \ e dde Caetano Matbado ¥ram 
eo , rua da Prata : preço do semestre 1440 
réisi é cada NJ^ 60 reis. Os Senhores das 
J^rovincias podewirse dirigir ao dito JoaÕ Hen^ 
riques pelo Correio por cartas francas , ou ao 
Redactor do Conciíiadof. , Lusitano ^ rua das 
Trinas do Mocambo^ AV 10 1 y^que exacta* 
mente se lhe reme t ter dS os N>* pelo Correio ^ 
como até aqui se tem praticado. 
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